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V'il<.  11. 


Quando  em  1877  partimoB  para  a  Africa  no  intuito 

;  esplorar  o  interior,  a  hydrographia  da  zona  em 
pe  ora  no»  achàmos  era  um  enigma  para  a  sciencia 
[eographica,  um  problema  que  agiiardava  sohi^So. 

Apenaa  Cameron  traudrà  umas  linlias  vaga»  sobre 

B  assumpto,  e  os  pombeiros  tinham  dito  quanto  ao  tem- 

)  ae  sabia,  baralliando,  comò  de  costume,  as  indica- 

ìes  indigenas,  a  ponto  de  crearem  rios  imaginarios, 

lem  exporem  cousa  que  podesse  fazer  U. 

AJguns  viajantes  mesmo,  que  precederam  o  audaz 
pioneiro,  comò  Liringstone,  por  exemplo,  baviam  pre- 
parado  os  primeiros  abnhavos  da  conftisào  com  lua- 
pulas  e  hialabas,  de  modo  a  existirem  qtiatro  ou  cinco 
i'eBtes  ultimos,  misturados  e  indiscriminaveis. 


4  De  Angola  d  contro-costa 

Era  o  Lualaba  de  Nyangué,  o  de  Young,  o  de Webb, 
era  o  proprio  L^lypula  chrismado  em  Lualaba;  e  todos, 
correndo  em  direc95es  phantasticas,  là  lam  a  caminho 
do  norte  confluir  em  pontos  differentes,  derivando  do 
8ul  do  logares  diversos  tambem. 

Stanley  appareceu  entao  de  subito,  coni  os  resulta- 
doa  da  sua  memoravel  viagem,  e  descido  o  Lualaba 
do  Nyangué  até  ao  oceano,  tentou  por  termo  às  con- 
tradic^des,  estabelecendo  comò  curso  medio  do  Luala- 
ba-Zaire  o  do  rio  que  procede  do  planalto  de  Babi- 
sa,  e,  atravessando  o  Bomba  e  Moero,  segue  adiante 
|Mira  o  septentrifio. 

Kste  facto,  pani  nós  e  muitos  outros,  constituiu  um 
jfolpo  de  morte  dado  no  Lualaba,  ou  pelo  menos  uma 
imposiv^o  deoidida  de  secundario  caracter  ao  grande 
rìiv,  que  a  final  de  maneira  lUgimia  Ihe  cpnvem,  quer 
tomando-o  ìdentici>  ao  Luapula,  quer  simples  tributa- 
rio dVsU\ 

A  faino^  arteria  que  em  Xy angue  arrasta  120:000 
jH^  oubìoos  de  agua  por  segundo,  e  ja  na  altura  da  la- 
gr\a  Kiixnulja  tem  600  metnvs  do  larjnx  conforme  as 
ìmlìca^H^:?  quo  nos  foram  fornocìda;*^  adiante,  nas  ter- 
r*^  do  chofo  Musìri,  o  a  mais  Knn  definida  de  quau- 
mi:^  jH^o  Ya5^t\>  ^^rtSo  oxìstom,  e  insusooptìvel  de  con- 

l>kj¥>sm  do  norto  a  sul  |h>1o  uìoriflìaiH>  2t^''  e  fendo 
orijjx^in  a)>pro\iu^danHniu^  ik>  |varalìoìo  12'-30'  sul.  o 
Lualaba  r  iw  o^mii^o  di^s  naiur^jios.  i^o  uw  tributario 
4as  a^n^^  do  IVmlv^  mas  o  rMivi>  nH>ÌH>  do  tod^  «i 
sy^tt^nva  hx^ìix^^rrajxhkw  quo,  dorix^iviio  d  aqui.  v«o  a 
C4uumht>  do  Xx  Jiii^ac  v%>iìstituir  o  vnir^^  do 
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<c  Nào  ha  mais  Lualabas,  senhores,  nos  disseram  os 
indìgenas,  este  é  o  rio-pae,  que  là  para  baixo  recebe 
grandes  Jìlhos  de  uni  e  outro  lado,  entre  os  quaes  se 
conta  o  Kaxenguenéque,  que  e  a  parte  inferior  do  rio 
Luapula. 

«  O  seu  nome  é  sempre  o  mesmo,  e  para  os  lados 
nenhum  maior  existe,  nem  possue  mais  amplas  lagoas. 

«Sao  numerosas  as  ilhas  que  Ihe  semeiam  o  leito, 
e  n'ellas  vivem  e  se  abrigam  bastas  popula96es  de 
Urna  e  de  outras  terras,  contra  os  assaltos  dos  povos 
vizinhos.» 

E  logo  que,  para  os  oiivir,  nos  referiamos  ao  Lua- 
pula, corno  podendo  ser  o  verdadeiro  Lualaba,  obti- 
vemos  constantemente  comò  resposta  uma  negativa  à 
nossa  insistencia. 

Assim,  o  colosso  que  envia  as  suas  aguas  ao  Atlan- 
tico no  golfo  da  Guiné,  percorrendo  o  sulco  que  Ihe 
serve  de  guia  em  uma  extensao  de  2:500  milhas  geo- 
graphicas,  e  rola  na  embocadura  2.000:000  de  pés 
cubicos  de  agua  por  segundo,  tinhamol-o  ali  perto, 
mesquinho  e  pequeno,  possuindo  apenas  meia  duzia 
de  telhas  do  humido  fluido;  e  com  a  sua  presenta 
haviamos  tambem  resolvido  o  celebrado  problema  da 
determina9ao  da  origem  do  ramo  medio  do  Zaire,  to- 
pando  com  o  bracjo  originario  d'elle  n'um  paiz  onde 
europeu  algum  jamais  estiverà  e  em  que  uma  natureza 
selvagem  comò  que  o  escondia  cubi^osa. 

Estendia-se  agora  ante  nós  para  o  nascente  uma 
ampia  terra,  através  da  qual  pretendiamos  cortar  per- 
pendicularmente  todas  as  origens  do  grande  rio,  as- 
sentando em  definitivo  a  posÌ9ao  aos  seus  numerosos 
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afflnentes,  e  onde  lamos  soffi*er  craeis  prìva^Ses,  que 
na  tarde  da  mesma  descoberta  urna  circumstancia  ìm- 
prevÌBta  iniciou. 

Serìam  seis  horas.  0  sol  abysmàra-se  entre  o  arvo- 
redo;  do  oeste  columnas  de  famo  se  ergniam,  pare- 
cendo  que  as  matas  d'aquella  banda  eram  presa  das 
cliammas;  descansavamos  após  a  refeÌ9So9  conversan- 
do com  OS  ca9adores  que  para  ali  nos  havìam  gniado, 
quando  inopinadamente  estranho  rumor  nos  eviden- 
ciou  que  um  grupo  de  elephantes  se  approxìmava. 

Pegàmos  das  armas,  e  Antonio,  o  mais  ligeiro,  foi 
que  primeiramente  d'elles  se  apropinquou,  apertando 
com  um,  macho,  de  vulto  colossal. 

Este,  vendo-se  perseguido,  fugiu  rapido  para  jun- 
to  dos  congeneres;  entrava  o  escuro,  nao  havia  tempo 
a  perder.  0  nosso  ca^ador  desfecha,  ferindo  profun* 
damente  o  pachyderme,  que,  sentindo-se  tocado  pelo 
projectil,  volve  furioso. 

Ao  vel-o  de  orelhas  abertas  e  tromba  erguida,  apo- 
dera-se  o  susto  de  todos,  e  o  primeiro  passo  que  fez 
para  investir  com  o  grupo  foi  o  signal  de  completa 
debandada. 

Anoiteceu.  Nos  arredores  tudo  era  silencio,  nenhum 
ruido  trahia  a  presen9a  da  formidavel  manada;  reco- 
Ihemo-nos  no  proposito  de  cedo,  ao  alvorecer,  procu- 
rar o  animai  ferido,  que  sabiamos  nao  podia  achar-se 
muito  longe  do  logar  da  scena  descripta. 

Logo,  pois,  que  a  aurora  come9ou  de  aclarear  a 
superfìcie  da  terra,  eil-o  Antonio  em  ac9ao,  acompa- 
nhado  pelos  guias,  para  a  banda  onde  se  presumia 
estivesse  caldo. 
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,  Mal  contavamos  porém  com  a  perfidia  dos  negroB 
Ironductores,  que  havendo  percebido  o  rastro,  d'elle 
desviaram  o  uosso  cacjador,  e  ao  cabo  de  horas  de  in- 
fructuosas  pesquizas  voltou,  declarando  nSo  ter  con- 
segTiido  encontral-o. 

Resolvemos  abaiar,  e  corno  nem  sombra  de  trilho 
.,pu  indicatjSo  houvesse  sobre  o  rumo  a  seguir  por  melo 
É'eBses  matos  ignorados,  clamAmos  pelos  guias,  a  firn 
!  que,  tornando  a  vanguarda,  nos  poupassem  a  cer- 
i  de  um  transvio. 


toes 


Nào  tiveraos  por  muito  tempo  de  nos  cansar  em  tal 
exercicio,  pois  os  infames,  reconbecendo  o  sitio  e  di- 
rec<;ào  em  que  o  animai  jazia,  abandonaram  a  cara^ 
vana,  deixando-nos  a  sós  no  mais  recondito  dos  ser- 
tÒes  a&icauos! 
para  onde  ir  agora? 

ÌVolver,  seria  urna  louciira.  Aa  niatas  do  Cabompo 
eram  menos  perigosas  do  que  as  do  Lualaba,  po- 
dendo  continuar  comò  campo  largo  de  soffrimento  e 
'abalho  para  a  comitiva,  e  ainda,  ficando  do  poente, 
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tinham  para  nós  o  facies  pouco  sympathico  de  nos  at- 
trahirem  em  direc^So  contraria  à  que  justamente  nos 
(*0Dvinha  tornar. 

Tudo  nos  levava  ou  impelila  para  o  oriente,  e  em- 
bora  a  gente  em  massa  manifestasse  inteira  repu- 
gnancia  em  proseguir  n'esse  sentido,  assim  se  decidili, 
cortando  pelas  florestas  um  pouco  ao  nordeste,  na  idèa 
de  que,  quanto  mais  para  o  norte,  tanto  maior  proba- 
bilidade  teriamos  de  encontrar  povoadores,  pois  para 
esse  lado  devia  acbar-se  o  arjtigo  caminho  dos  pom- 
l)eiro8. 

A  13  de  outubro,  tomado  tal  arbitrio,  proseguia  a 
expedÌ9ao  portugueza  por  meio  d'esses  bosques,  que 
o  diario  diz  «fechados,  tristes,  immensos,  encobrindò 
todo  o  horisonte,  e  dominio  so  de  rhinocerontes,  bufa- 
los  e  elephantes»,  deixando  &  Providencia  o  cuidar  da 
sua  salva^So. 

A  frente  pequeno  grupo,  de  machados  em  punho, 
rasgava,  no  emmaranhamento  de  cipós  e  troncos  urna 
abertura  ao  rumo  da  agullia  por  nós  indicado,  em- 
quanto  o  resto  da  comitiva,  melancholica  e  abatida, 
por  ella  la  passando  de  cargas  às  costas. 

Pela  tarde  foi  a  maiTha  feita  ao  compasso  do  ri- 
bombo do  trovfto,  e  quando  acampàmos  junto  ao  rio, 
que  suppozemos  ser  o  Mumbeje,  affluente  do  Zambeze, 
a  primeira  noticia  que  tivemos  foi  que  desapparecera 
um  homem. 

Audavamos  lia  sete  dias  embrenhados  em  matas 
desertiis,  dunmte  os  quaes  toilo  o  mantimento  se  esgo- 
tani,  lioando  comò  reourso  a  carne,  que  constituia  a 
no8SH  unica  alimcuta^ao,  e  ainda  difficil  de  obter,  pois 
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a  ca<ja  andava  espantada  pelos  ataques  permanentes 
da  moftca. 

A  14,  pelo  melo  dia,  matàmos  urna  m'pala  femea, 
de  que  o  desenho  darà  idèa,  e  ti  verno»  de  regi  star  a 
|>erda  subita  e  seguida  de  mais  dois  companlieiros, 
Cha-Cassenda  e  Quibanda,  que  se  finaram  quasi  sob 
OS  iiossos  oUios,  triste  e  miseravelniente. 

O  primeiro,  bom  velho  que  nos  eiitretia  com  seus 
sustos  e  historias,  nao  póde  resistir  à  fadiga,  e  ao  longo 
da  uossa  trilhada  deixou  estirado  o  seu  corpo,  rema- 
tando  assim  tanto  soflrer;  emquanto  (jue  o  outro,  junto 
a  urna  arvore,  tombàra  para  sempre. 

Difficil,  caro  leitor,  e  pintar  aqui  a  impressao  es- 
tranha  que  em  todos  produzia  a  vista  dos  \mltos  es- 
([ueletieos,  d'esses  homens  agonisantes,  a  quem  a  pro- 
teecao  era  impossivel,  e  que  a  necessidade  da  propria 
cousenac^ao  nos  obrigava  a  abandonar  para  nos  diri- 
jrir  sobre  a  ea9a  que  fugia,  ou  para  occorrer  à  con- 
sti'uc^ao  de  quilombo  que  evitasse  as  chuvas  imnii- 
nentes,  ou  ainda  da  reduccjao  de  cargas,  etc. 

Sentados  pelas  clareiras  em  pequenos  grupos,  corno 
a  vinheta  darà  idea,  para  ali  se  quedavam,  sendo  ne- 
cessarias  as  mais  energicas  exhortac^oes,  a  firn  de  met- 
tel-os  em  marcila. 

<  )  interesse  da  geral  salvaxjao  levava  a  proseguir,  e 
tmlos  sabiam  que  quem  fraquejasse  era  decìdidamente 
morto  ! 

A  floresta  para  a  banda  do  nascer  do  sol  compli- 
cavft-se  de  mais  em  mais,  e,  entretecendo-se  de  cipós, 
eutre  os  quaes  notàmos  o  da  borraclia,  a  Landolphia, 
robria-se  de  urzellas,  sem  um  pan  fendido  pelo  ma- 
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chado  do  homem  ou  arvore  tisnada  pelas  fogueiras 
do  estìo. 

0  solo  variàra  tambem,  apresentando-se  agora  co- 
berto  de  tractos  argillosos,  colorido  de  vermelho,  com 
affloreamentos  de  rochas  quartzosas;'Schistos  extre- 
mamente  micaceos  (grupo  archaico)  se  encontravam, 
bem  corno  exemplares  soltos  do  quartzo  granuloso, 
etc.  Abiinda  a  limonite  e  topa-se  com  frequencia  o 
ferro  oxydado  magnetico. 

Entre  os  exemplares  por  nós  colhidos  figura  um 
sem  duvida  interessante.  E  a  phonolite,  essa  rocha 
eruptiva  moderna,  e  que  parece  indicar  para  aquella 
zona  um  movimento  orogenico,  de  data  relativamente 
recente. 

Eis  o  que  sobre  ella  nos  disse  o  nosso  illustre  amigo 
o  sr.  Nery  Delgado. 

«  Exemplar  de  phonolite,  rocha  eruptiva  post-tercia- 
ria.  E  composta  de  numerosissimos  individuos  de  feld- 
spatho  potassio,  dispostos  parallelamente.  Alguns  de 
feldspatho  triclinico  e  outros  maiores  d'aquelle  jà  ci- 
tado,  dSo  à  rocha  um  aspecto  um  tanto  porphyroide, 
acrescendo  que  o  ensaio  microchimico  accusa  clara- 
mente  a  existencia  de  nephalina. 

«Encerra  ainda  alguns  graos  de  magnetite  e  agu- 
Ihas  de  amphibole.» 

A  nossa  passagem  por  està  terra,  de  triste  aspecto, 
foi  marcada  com  o  registo  de  outro  obito.  A  15,  Chico, 
um  robusto  companheiro,  atacado  de  tremores  e  per- 
turba^oes  nervosas,  succumbiu  junto  à  margem  de  um 
riacho  que,  desviando  para  o  oeste,  de\4a  ser  affluente 
do  Lualaba. 
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Pela  tarde  d'esse  dia  encontràmos,  junto  à  riba  ala- 
gadi^a  de  urna  torrente  de  agua,  o  acampamento  de 
cagadores,  que  quatro  ou  cinco  dias  autes  ali  devia  ter 
entado  a  esquartejar  um  elephaute. 

Grande  quantidade  de  carne  existia  ainda  dispersa 
pelo  solo,  &  qual  os  nossos  se  lan^aram  soffregos,  eni- 
estìvesse  ji  em  decomposi^So. 


Hfio  atiriàmos  coni  a  procedeucia  d'elles,  mas  tiiilo 
nos  levou  a  crer  que  fossem  do  norte,  gente  de  Urna 
OH  da  Lunda. 

Cortando  no  dia  seguìnte  ao  rumo  da  aguiha,  prose- 
gTiiroos  em  linha  recta  para  les-nordeste,  n'iim  estado 
verdadeiramente  deseaperado.  Era  a  fome,  a  t'raqueza, 
a  morte  da  gente  e  os  ataques  da  mosca  que  infesta 
>  este  sertfio. 
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A  16  succumbiu  um  dos  quatro  bois-cavallos  que 
possuiamos,  a  17  endoudeceu  outro,  investindo  coni 
tudo  e  todos,  e  principalmente  com  quem  durante  me- 
zes  o  havia  cavalgado,  e  cujo  capacete  bastava  para  o 
enfurecer,  morrendo  pouco  depois;  a  18  estremalha- 
rani-se  os  restantes,  perseguidos  pelos  ataques  da  tzé- 
tzé,  fugindo  matos  a  dentro,  ao  mesmo  tempo  que  os 
iiossos,  meio  desmoralisados,  abandonavam  a  todo  o 
momento  a  trilhada  em  procura  de  raizes,  mei  ou  de 
qualquer  cousa  que  Ihes  mitigasse  a  fome  ;  e  quando  o 
acervo  de  tantos  inales  comò  que  preparava  alfìm  a 
perda  completa  da  expedÌ9ào,  dispersando  homens  e 
animaes  por  aquelle  labyrintho,  cuja  lembran9a  faz 
cstremecer,  sem  norte  nem  indicio  que  os  podesse 
guiar,  aprouve  à  Providencia  amercear-se  de  tamanha 
angustia,  deparando-nos  de  subito  com  um  acampa- 
niento  de  cacjAdores  que  andavam  ao  mei. 

Quem  poderia  aqui  expor  a  estupenda  sensa9ào  por 
todojs  experimcntada,  ao  ver,  após  uns  tiros  dados 
n'um  antilo})e,  eniergir  dos  bosquea  os  vultos  negi'os 
«le  creaturas  estranlias  a  mirar-nos  emboscadas,  pre- 
cisamente no  momento  eni  que  nos  achavamos  con- 
vencidos  da  nossa  perda! 

A  sensacjao  foi  tamanha,  que  niio  volvemos  por  al- 
«ruui  tempo  do  nosso  espanto,  sem  dux-ida  maior  que  o 
cxperimentado  pelos  indigenas,  muito  embora  fosse 
està  a  primeira  vez  que  elles  pnnliam  os  ollios  n'unì 
branco. 

Kstavamos  de  novo  na  raia  do  imperio  de  Muata- 
lanvo,  pois  Muene  Canliinga,  o  regulo  d'aqui,  disse-nos 
scr  Ca-nni<la. 
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Tinham-se  estabelecido  havia  pouco,  nào  possuindo 
por  isso  ainda  pIanta9oes  regulares,  prova  de  que  es- 
tas  florestas  vSo  agora  sendo  exploradas  pelos  proprios 
indigenas,  que  em  pequenos  grupos  de  ca9adores  se 
encravam  por  ellas. 

Typos  em  tudo  similhantes  aos  de  Muene  Chilembi, 
partem  os  incisivos  medios  de  baixo,  usam  soltos  oj^ 
cabellos^  earregam  buzìos  e  contaria  à  cinta  e  pesco(,*o, 
e  sao  assàs  mìseraveis. 

O  chao  eleva-se  gradualmente,  affloreado  em  partes 
jior  urna  rocha  quartzosa  multo  dura. 

A  camada  superfìcial  é  constituida  por  urna  terra 
argillosa  vermelha,  outras  vezes  cor  de  tabaco,  onde 
julgamos  ver  um  deposito  quaternario. 

Como  ao  inesperado  contentamento  do  encontro  dos 
lundas  nao  correspondesse  satisfeito  o  desejo  de  achar 
comestiveis,  partimos  para  o  nascente  na  espectativa 
de  encontral-os. 

A  jomada  comecjou  mal,  porque  ao  partir  de  Ca- 
nhinga,  debaixo  de  chuva,  desertou  uma  mullier,  pouco 
deeidida,  segundo  parecia,  a  correr  os  ris(*os  de  novas 
travessias  pelos  matos. 

Km  Muene  Mocumbi  nada  se  encontrou  que  nos 
«fnrisse  de  alimento,  sendo  necessario  abater  um  dos 
nossos  magros  bois  para  acudir  à  fome.  D'este  ponto 
até  Muene  Muana  fez-se  o  trajecto  sob  a  mais  monu- 
mentai das  trovoadas,  nào  se  suspendendo  a  marcila, 
pela  circumstancia  de  estarem  a  acabar  os  bois,  e  ser 
preriso  aproveital-os  marcliando  o  possi vcl. 

Perante  nós  estendia-se  em  largas  ondulacjòes  o  phi- 
teau  centrai,  e  ao  caminhar  por  outeiros  e  ravinas,  coni 
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agna  inuita«  vezes  pelo  artelhou  kaifaaia  mm  sxiidcK 
80H  de  quando  eramos  caTaDebosw 

Ei9Ct]0ado  sera  repetìr  qne  em  in  iiIm  ■  da»  baliilm- 
r^'H  encontràmog  sequer  ^  bago  de  »s^  pam  &- 
zer  farìnha;  adiante  do  rio  Jicnla.  perai,  mat  precioM 
Ttfmrno  ne  nos  deparou,  qne  o  é  tambem  dos  indìge- 
na»  a^|ni. 

Foi  a  fujcha,  fructo  do  Parinarìum  Mob-,  do  tamanlio 
#le  Ulna  ameixa,  com  polpa  feurìnacea  e  de  maho  agra- 
ilavel  goHto^  qiie  se  acha  egpalhada  am  piofosao  por 
ef^tas  nelvan. 

On  nof»«08  homeng,  empoleìrados  pelas  arvores*  dei- 
tavam  abaìxo  qnantas  vìam«  e  cada  qnal.  fuendo  a 
Hfja  pacotìlha^  partìa  contente,  roendo-as  ale  ao  ca- 
roli. 

Parallelamente  com  a  felìcidade  anda  no  emtauto 
iiempre  o  desgosto,  e  ao  goso  de  encher  o  estomago, 
antepoz-i^  logo  o  lugubre  sOencio  das  scenas  mortua- 
rìait. 

Comei^'àra  de  novo  a  lavrar  a  doen^a  e  apoz  o  Ji- 
cula,  caiu  Catumbo  comò  que  fulmìnado  pelo  mal. 

Ai^Haltando  os  ìndigenas  que  encontravamoa  car]:e- 
gados  com  a  nocha,  avan^^mos  debaixo  de  agna  até 
ao  rio  Mutanda,  tributario  do  Loengue  e  portanto  do 
2^mbeze.  cheios  de  fadiga,  de  desgosto  e  de  parasi- 
ta«! 

Oppre^sos  pelos  ataques  da  mosca*  os  derradeiros 
o^pectros  de  bois  andavam  aturdidos  pelas  matas,  sem 
«aber  onde  socegar,  amea^ando-nos  a  todo  o  momento 
perdel-o»,  e  com  elles  ver  sumir-se  o  ultimo  madeiro 
de  salvarlo,  para  qualquer  caso  desesperado. 
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Flnvestindo  pelo  meìo  de  denso ]matagal,  onde  as  mi- 
losas  cometjavam  de  novo  a  multiplìcar-ae,  de  envolta 

(Oni  AjchajUa^eas  e  urna  arvore  pequena  de  fior  ama- 
Da  mutompose  (Mucenda?),  e  n'jangos  e  iniicaratia 

frarear,  attingimos  a  libata  de  um  regulo  «hamado 


Cha-Midanda,  chefe  dos  basanga,  typos  de  que  da- 
is  luna  idda  pelo  desenho  atraz,  onde  tudo  que  nos 
la  ceder  se  reaumia  a  urna  quimbcdla  de  luco  e  on- 
de feijSo  da  terra,  Voandzcia  svbt&rranea. 
Em  caminho,  nm  outro  homem,  Caclupia,  deu  em 
terra,  e  a  morte  d'este  rapaz,  pouco  antes  robusto  e 
legre,  causou  na  comitiva  geral  sensa9ào. 
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A  23  de  outubro  attingìamos  o  rio  Cabaco,  ultinio 
affluente  do  Zambeze  por  està  banda,  cortando  diago- 
nalmente urna  zona  accidentada,  para  entrar  na  ba- 
cia do  Congo.  Do  fundo  de  vallea  cobertos  de  verde 
folliado,  erguiamo-nos  a  miudo  a  coUinas.  elevadas, 
dWde  se  gosava  panorama  bem  diflterente  d'aquelle 
a  que  andavamos  acostumados,  e  isso  distrahia-nos 
bem,  com  as  varias  sensa9oes  e  esperan9as,  que  im- 
pressionam  quem  se  ergue  a  zonas  dominantes. 

Diffidi  é  subir,  mas  agrada. 

Vae  uma  pessoa  caminbando  na  idea  de  ver  là  de 
cima  alguma  cousa  de  estranilo,  e  embora  essa  espe- 
ranc^a  seja  quasi  sempre  ludibriada,  nao  fenece  por 
isso,  antes  renasce  na  subida. 

No  centro  d'esses  valles,  complicados  de  troncos  e 
jrramineas,  extraviou-se  uni  homem  por  andar  a  fni- 
cta,  o  qual  jamais  tomàmos  a  ver,  e  o  peior  foi  que 
com  elle  se  perdeu  uma  mala  contendo  numerosos  ins- 
trumentos  e  boa  parte  dos  exemplares  da  fauna  e  mi- 
neralogia colhidos  durante  a  marcila. 

A  mos(*a  varrc  n'esta  regiào  solitaria  quantos  anti- 
lopes  existcm,  so  dominando  urna  cigarra  enorme,  que 
tudo  atroa  com  o  scu  cliiar,  e  varios  liabitadores  ala- 
dos  com  desusadas  vozcs,  comò  um  que  similka  o  mar- 
tello a  bater  na  bigorna  (que  julgàmos  ser  o  Plucianus 
armatus),  outro  cujo  tin-tin-tin  lembra  uma  campainlia, 
<>  passare)  cal>ra  Schhorhis  roucolor,  outro  que  espreita, 
do  qual  jji  fallamos  no  Zambeze,  naturalmente  o  Cha- 
radntis  carintatla.  ctc. 

Havendo-nos  demorado  um  dia  para  bater  os  arre- 
dores,  no  intuito  de  eucontrar  a  mala,  que  tanto  iute- 
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ressava,  tivemos  de  partir  rapidamente,  pois  dois  dos 
nossos,  logo  que  se  viram  a  sós,  desertaram! 

Coine9dra  de  novo  a  nevrose  da  desercjao,  causa  de 
graves  e  constantes  embara(;os,  e  ao  abeirarmo-nos  do 
rio  Cachima,  fagiu  um  terceiro,  que  jamais  foi  possi- 
vel  ver. 

Aqui  marcou  ainda  a  expedi^ao  a  sua  passagem 
coni  o  cadaver  de  outro  companheiro,  que  succumbiu 
d  anemia  e  fadiga,  urgindo  abandonar  metade  do  bote 
que  possuiamos,  para  proseguir. 

0  estado  da  comitiva  era  verdadeiramente  desespe- 
rado.  Os  emmagrecidos  liomens  pareciam  espectros, 
mal  podendo  com  as  cargas,  e  o  animo  jd  debil  de  to- 
dos  ia  prestes  extinguir-se. 

Nós  mesmo,  no  meio  de  tamanlia  hecatombe,  acos- 
sados  pela  mosca,  fome  e  clmva,  precisavamos  reves- 
tir-nos  de  toda  a  coragem  para  cimter  na  disciplina  e 
no  caminho  tanta  gente  desmoralisada,  e  dar  alguma 
ordem  a  esse  cumulo  de  desalento  no  interesse  da 
nossa  causa. 

Por  vezes  exliortavamol-os,  lembrando-llies  a  proxi- 
midade  de  Garanganja,  que  dentro  em  breve  teriamos 
comestiveis,  e  que  em  summa  o  peior  estava  passado  ; 
elles,  porém,  convencidos  que  nos  dirigiamos  todos  a 
morte  certa,  miravam-nos  indifferentes  ou  com  ar  de 
compaixao. 

Eis  o  que  a  26  de  outubro  escreviamos  em  Muene 
Kinguebe. 

«Chegdmos  alfim  d  beira  da  terra  da  Garanganja, 
dominios  do  soba  Musiri,  onde  felizmente  encontrdmos 
aquillo  que  ha  semanas  nao  viamos,  farinlia  e  feijao. 
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ccNada  se  póde  imaginar  de  mais  cruel  do  que  as 
angustìas  experimentadas  por  esse  sertao  que  atraz 
nos  fica,  e  onde  so  com  difficuldade  se  estabelecerà  o 
homem. 

«Se  nos  fora  licito  bem  attentar  no  nosso  profondo 
desgosto  e  abatimento  moral,  veriamos  que  somos  ou- 
tros,  e  que  o  isolamento  e  os  obstaculos,  tendo  varri- 
do  da  memoria  a  idèa  do  convivio  e  a  necessidade  de 
urna  energia  obstinada,  nos  tomaram  meios  selvagens, 
identificando-nos  com  o  modo  de  ser  de  quanto  nos 
cerca  e  em  que  nem  um  so  delicado  sentimento  tem 
ensejo  de  manifestar-se.  A  mesma  piedade,  endurecida 
pela  constante  repeti^ao  de  scenas  desgra^adas,  vae 
fraquejando  en volta  no  pensamento  egoista  de  breve 
cairmos  tambem«  e«  afastados  de  tudo  e  de  todos,  ficar- 
mos  para  ahi  sem  encontrar  uma  bóca  que  nos  diga 
duas  plirases  de  consolo. 

«Hoje  caìram  no  caminho  ainda  dois  homens,  para 
nSo  mais  se  levantarem,  e  o  ultimo  dos  nossos  caes, 
sem  sabermos  precisamente  comò! 

»t  E  de  crer  que  fosse  viotima  da  picada  da  tzé-tzé. 

«^  Embora  nos  achemos  em  terra  de  alguns  recursos, 
estamos  acabrunliados,  tamanha  é  a  prostra^So  e  fa- 
diga  que  nos  dominam.  Deprimidos.  comò  oppressos 
por  algemas.  ao  volver  os  olhos  para  a  carreira  feita, 
e  relembrando  as  vezes  que  estivemos  a  piqué  de  com- 
pleto extra vio*  nào  e  pi^ssivel  explio;ur  o  facto  de  ainda 
senuos  viveutes!» 

A  gravimi  j  unta  darà  ao  loìtor  uma  idea  do  typo  dos 
uaturues  d*aquì.  que  uào  m>s  j^rvtxni  em  extremo  at- 
trahente. 
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Em  Eanguebe  fugiu-nos  um  outro  homem,  sendo 
preciso  abandonar  o  ultimo  quartel  do  bote,  e  haven- 
do-se  abatìdo  um  boi,  que  estava  proximo  a  morrer, 
preparou-se  larga  ceia,  que  distribuiu  urna  relativa 
somma  de  alegria,  nSo  obstante  o  aborrecimento  geral 
pelas  trovoadas  incessantes,  humidade  e  tudo  que  nos 
cerca. 

As  popula9oe8  vao-se  multiplicando  ;  largas  pianta- 
9oes  se  encontram,  as  quaes  os  nossos  miram  de  olhar 
arregalado,  convictos  de  que  entraram  alfim  na  terra  da 
promissao;  serpeiam  numerosos  rios  em  valles  profun- 
dos,  percorrem  as  lavras  garridas  raparigas;  adiante 
transpomos,  em  cavada  ravina,  o  rio  Muachi,  em  Ca- 
lequé,  mais  longe,  deparou-se-nos  o  Lufira  com  impor- 
tante volume  de  agua,  rio  que  desagua  no  lago  Ki- 
condja,  até  que  alfim  damos  vista  da  terra  de  Tacata, 
onde  reside  em  ampia  habita^ao  um  dos  mais  impor- 
tantes  vassallos  de  Musiri. 


CAPITOLO  XVIII 


A  TZE-TZE 


Muitos  slo  OS  vii^antos  quc,  por  Iho  haverem  boia 
e  cavallos  tiiclo  destruidos  por  està  pestifero  inseeto, 
nAo  so  viram  o  objecto  de  sua  viagem  completamente 
transtomado,  mas  a  sua  propria  vida  arriscada,  por 
falta  de  melos  do  conduc^&o. 

AsDEKSOX,  Lalt  Segami,  ctc. 


Tacata — Tra908  gcracs — A  estavilo  chuvosa  e  a  mudan^a  em  nossos 
babitos — Consideravoca  sobrc  os  dias  de  ocio — Duas  h'iihas  do  diario — 
A  mosca  tzé-tzé — Influcncia  d'oste  pequeno  dipt(;ro  e  eausas  de  atrazo 
de  alguns  povos  da  Africa  centrai — Genero  a  que  pertence — Desigiia- 
^òes  varias  do  inseeto.  A  Cbaldaiea,  arabe,  etc. — Regioes  por  ella  de- 
vastadas — O  seu  habitat — Influeneia  do  frìo  e  do  vento — Animaes  pre- 
feridos — Os  cScs  e  a  alimeutagSo  de  ca^*a — A  repugnancia  da  mosca 
pelos  dejectos  dos  herbivoros — Factos  consequentes  À  picada  no  bomcm 
e  nos  quadrupedes — Primeiros  syniptomas — Huniores,  cegueira  e  loucu- 
ra — Enfraquecimento  fatai  e  aspecto  do  boi  depois  de  esfolado — Hemor- 
rhagias,  sangue  diminaido,  corallo  alterado — A  tzé-tzé  serÀ  venenosa? 
— Duvìdas  e  nosso  juizo  sobre  a  immmiidade  dos  animaes  selvagens — 
Donde  provém  a  mosca? 


Tacata  é  um  districto 
pittoresco,  rico  em  arbo- 
risafjào,  coberto  de  serras 
que  86  alongam  ao  nor- 
deste-sudoeate  e  o  refrea- 
cam  com  numerosos  rega^ 
tos  derivatorios  de  seus 
flancos,  varrido  de  ventos 
e  coUocado  à  altitude  me- 
CAMS*!.*»!  TI  AMPLiricAi.*         ^.^  ^^  1:260  Etictros. 

0  aspecto  e  esuberante  vegeta93o  dos  risonlios  val- 
le», accentuada  pela  flora  das  terras  elevadas,  diverge 
èm  muito  do  que  para  ceste  viramoa,  sobretudo  no  valle 
do  Zambeze. 

É  urna  terra  bastante  alta,  bem  arejada  e  enxuta, 
que  convinha  muito  especialmente  para  restabelecer 
08  nossos  organismoa  e  gosar  alguns  dias  de  um  modo 
de  rida  mais  normal. 
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Depois  a  estacjao  chuvosa  em  que  nos  achàvamos, 
alem  de  aggravar  as  difficuldades  de  transito  no  mato, 
trouxera  as  suas  mudan9as  para  os  nossos  liabitos, 
originando  tambem  perturba(;oes  economicas. 

E  se  de  ha  muito  nos  abstinliamos  do  uso  da  tenda, 
agora  liaviamol-a  riscado  totalmente  da  lista  dos  ob- 
jectos  que  possuiamos,  preferindo  a  barraca  de  follias 
à  moda  africana.  Mais  cedo  mesmo  o  deveriamos  ter 
feito,  porque  sao  perigosas  e  incommodas  as  tendas  de 
Iona. 

Oscillando  com  extrema  facilidade,  amca^am  a  todo 
o  momento  cair;  a  agua  corre  ainda  por  baixo  d'ellas, 
e  sendo  as  nossas  camas  de  liervas  e  pelles,  urgia  por 
vezes  treparmos  para  a  vara  centrai,  a  fim  de,  segu- 
rando-a,  evitar  a  enxurrada. 

Alem  do  que,  impregnando-se  de  humidade,  e  nao 
sendo  sensato  atear  dentro  fogueira,  fica  o  viajante 
durante  a  noite  mergulhado  n'uma  atmosphera  de  va- 
por, que  deve  ser  nocivo  a  sua  saude,  e  exposto  tam- 
bem ao  frio  intenso  da  manhà  proprio  d'estas  alti- 
tudes. 

0  mellior  é  fabricar  cubatas  com  paus  em  forquillia 
ligados  com  o  entrecasco  da  mupanda,  e  recoberto  o 
todo  de  capim,  encimado  por  carapucja  bem  unida. 

E  entao  póde  chover,  pois  na  confortavel  cama  de 
pelles,  junto  a  uma  grande  fogueii-a,  e  com  a  porta 
fecliada  por  lencjol  de  cautchouc,  gosa-se  de  um  rela- 
tivo descanso,  sem  receios  nem  humidades. 

O  que  se  toma  necessario  é  construil-as  antes  do 
cair  da  trovoada,  para  evitar  o  alagamento  do  solo 
argilloso. 
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Para  isso,  logo  que  a  manhH,  esteja  clara,  poe-se  a 
comitiva  em  marcila,  e  mesmo  que  pelo  noroeste  come- 
cem  a  formar-se  grandes  reunioes  de  cumulos,  caiiii- 
nha-se  até  elles  se  approximarem  de  45^  de  altm-a; 
logo  que  isto  succede,  convem  acampar,  evitando  a 
moiha  de  quantos  artigos  se  transportam. 

Como  é  simples  e  facil  de  prever,  a  expedi^ào  aqui 
devia  demorar-se  por  muitos  dias.  Fatigados  e  pouco 
dispostos  a  proseguir  nas  longas  marchas  dos  ultimos 
tempos,  OS  nossos  homens  nao  se  sujeitariam  a  parti- 
da,  largando  urna  terra  onde  encontraram  os  recursos 
indispensaveis  ;  nem  ousariamos  exigir  ura  tal  sacri- 
ficio d'essa  cohorte  de  desanimados,  que  podia  ter  fu- 
nestas  consequencias,  isto  e,  uma  deser(jào  em  massa! 

Convem  ociosidade  completa  durante  semanas,  co- 
mendo  e  dormindo,  a  firn  de,  refeitas  as  for^as,  se  cm- 
prehender  o  restante  traballio,  que  ao  espirito  de  todos 
se  afigurava  nao  menos  difficil  do  que  o  jà  realisado 
n'outras  paragens. 

As  nossas  distraccjoes  é  que  eram  poucas  e  raras, 
todas  mais  ou  menos  pueris  pelo  dia,  tornando-se  van- 
tajosamente  de  contemplativo  caracter  pelo  decurso  da 
noite. 

0  isolamento,  embora  enfadonho,  tem  por  vezes, 
corno  todos  OS  males,  os  seus  resultados  bons.  Obri- 
gando  o  homem,  farto  jà  de  tudo  que  o  cerca,  a  con- 
siderar em  si  mesmo,  impelle-o,  n'este  subjectivismo, 
a  embrenhar-se  nas  profundezas  da  sua  alma,  e,  de 
escalpello  em  punho,  a  fazer  estudo  anatomico  do  es- 
pirito, que  o  leva  a  entrever  perteÌ9oes  ou  corrigir  de- 
feitos  que  até  ali  ignorava. 
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0  espectaculo  tranquillo  e  attento  das  maravìlhas 
da  natureza  tambem  concorre  para  Ihe  sublimar  os 
scntimentos,  e  meditando  na  grandiosidade  do  qua  o 
cerca,  é  arrastado  &  melhor  comprehensSo  do  bello  e 
do  immenso,  assim  comò  o  consequente  ennobreci- 
mento  do  proprio  sentir  e  surpreza  do  seu  poderio. 

Quantas  lioras  nao  despendemos  por  essas  longas 
noites,  observando  a  amplitude  dos  céus,  esse  vago 
oceano,  povoado  de  mundos  fluctuantes;  quantas  ve- 
zes  nos  nao  deixàmos  enlevar  pela  idèa  de  que,  em- 
bora  longe  e  isolados,  eramos  bastante  superiores  e 
felizes,  para  poder  admirar  tamanhas  e  tao  numero- 
sas  maravilhas! 

Attenfamdo  nas  guardas,  ora  no  cruzeiro  do  sul,  ora 
nas  nuvens  de  Magalliaes,  relembrava-nos  os  factos 
liistoricos  à  sua  inìcial  indica^ao  ligados;  cogitava- 
mos  nos  obstaculos  entào  experimentados  por  aquelles 
que  primeiro  viram  esses  distinctivos  do  céu  do  sul, 
faziamol-as  correr  parallelas  coni  as  por  nós  soffridas, 
sentiamo-nos  avultar  aos  proprios  ollios,  esqueciamos 
a  Africa,  a  nossa  situa<;ào,  abaiando  para  logares  me- 
Ihores  e  dominados  por  epliemero  extase;  eramos  fe- 
lizes até  volver  a  realidade  e  a  monotonia  do  campo. 

E  assim  que  d'esses  muitos  dias  encontràmos  com 
frequencia  no  diario  resenhas  comò  a  seguinte: 

«  Pela  tarde,  sentados  a  porta  das  cubatas,  e  envol- 
vidos  pelas  brisas  frescas  que  afugentam  os  calores 
do  dia,  deixàmo-nos  ir  em  divaga^òes  entre  o  chà  e  o 
cacliimbo  até  que  a  iioite  entra, 

«Concluiu  o  bnnihha  das  coiupnis  no  campo,  e  de- 
zenas  de  indigenas  acalnuu  do  ergucr-sc,  levando  as 
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quìndas  vasias,  e  em  compensa^ao  fazendas  e  mis- 
sangas. 

«Tudo  esquece,  corno  que  nao  lembra  jà  o  passado; 
80  para  o  futuro  agora  se  mira,  apenas  a  idèa  do  re- 
gresso à  Europa  attrahe  todos  os  pensamentos,  exci- 
tando  recrudescida  a  saudade. 

«Entra  o  escuro  a  tudo  envolver,  esmorecem  com 
OS  ultimos  arreboes  os  bulicios  do  dia,  alenta-se  a  luz 
das  fogueiras,  e  ainda,  fronte  entre  as  màos,  là  se  véem 
sentados  em  pequeno  banco  os  chefes  da  expedÌ9ao. 

«Tacitumos  e  cabisbaixos  scismam. 

«  Comeijou  o  concerto  da  noìte,  e  embora  os  artistas 
que  a  natureza  a  està  bora  aqui  escolhe  para  seus 
Yocalistas  sejam  mais  humildes  que  os  emplumados 
do  dia,  nao  deixam  comtudo  de  despertar  uma  sensa- 
cao  de  certa  maneira  estranha. 

«  Sapos,  cigarras  e  grìUos  enchem  à  porfia  os  ares 
com  seus  gritos  varìos,  produzindo,  quando  enfraque- 
cìdos  pela  distancia,  um  corno  que  còro  harmonioso. 

«A  familia  dos  Lampyrides,  aqui  avultada,  entra 
de  apparecer,  vendo-se  numerosos  pyrilampos  a  con- 
stellar OS  ares  e  os  reconditos  sombrios  do  bosque; 
emquanto  as  aves  emmudeceram,  e  nem  um  noitibó 
por  cà  rompe  o  silencio  com  o  seu  sinistro  pio. 

«A  aragem,  calando  os  derradeiros  murmurios  que 
0  folhedo  recolheu,  cafu  tambem,  deixando  à  calma 
0  dominio  exclusivo. 

«Tudo  dorme.  De  subito  estoura  tremendo  ruido 
inesperado,  que,  echoando  pelas  quebradas,  vae  per- 
der-se  repercurtido  ao  longe.  E  o  rei  das  florestas  que 
repleto  volta  para  o  antro. 
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«Estremece  o  mundo  animado;  tudo  acorda,  des- 
pertando  nós  igualmente  do  fondo  scismar. 

«Jà  a  hora  se  adiantou.  0  firmamento,  até  entao 
azulado  e  coberto  de  pontos  brilhantes,  povooii-se  de 
cmnulos.  Fuzila  ao  longe,  e,  ao  soldarem-se  elles,  ves- 
te-se a  abobada  de  ennegrecidos  nimbus;  horrisono 
trovao  estala  sobre  nossa»  cabeQas;  abriram-se  as  ca- 
taractas  do  céii  ;  chove  a  torrentes.  » 

Aproveitemos,  estimavel  leitor,  as  lioras  de  ocio  quo 
o  diario  nos  concede  durante  estes  dias,  para  vos  fal- 
lar aqui  de  uni  facto  curioso,  que,  embora  jà  muito 
tratado  por  pennas  mais  liabeis,  nao  deixa  de  ter  ca- 
bimento  por  estranilo  e  mesmo  estupendo,  trazendo- 
nos  presa  a  atten^ao  por  mezes  em  face  das  suas 
multiplicadas  manifesta^oes. 

Referimo-nos  a  esse  diptero,  que  ó  lioje  no  sertào  o 
terror  de  liomens  e  o  flagello  de  animaes. 

Nada  impressiona  tanto  o  espirito  comò  os  plieno- 
menos  que,  tendo  por  causa  originaria  successos  de 
pequeno  ou  nao  attendivel  valor,  se  patenteiam  aos 
nossos  ollios  nos  eficitos  inesperados! 

Ninguem  positivamente  deixa,  estudando  a  media- 
nica, por  exemplo,  de  admirar  as  multiplices  manei- 
ras  de  dirigir  a  applicacjao  da  for9a,  os  variadissimos 
modos  por  que  o  honiem  soube  d'ella  apropriar-se, 
tornando  o  seu  bracjo,  de  pequeno  e  fraco,  a  mais  po- 
tente das  alavancas;  mas  e  certo  que,  na  ordem  dos 
plienomenos  pliysicos,  nenhuns  ferem  mais  a  atten9H0 
do  que  os  referentes  aos  esfor^os  moleculares. 

Considerando  nas  leis  que  regulam  a  tensao  elastica 
dos  vapores,  e  ao  ver  as  suas  maravilhosas  consequen- 
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cias  traduzidas  em  poderosas  machinas  moderiias;  ao 
lembrar  principios  da  cohesao  e  da  repulsao  molecu- 
lares  e  ao  ver  rebentar  um  canliao  elieìo  de  agua,  so 
por  simples  abaixamento  de  temperatura,  fica-se  per- 
plexo,  nao  sabendo  corno  dar-se  conta  de  taes  factos! 

Similhantemente,  quando  o  viajante  se  transporta 
ao  sertao,  comprehende  logo  que  no  curso  caudaloso 
do  rio  ou  no  pantano  pestifero,  na  floresta  densa  ou 
no  ardente  deserto,  na  presenta  de  feras  ou  de  causas 
meteoricas,  possa  a  energia  ser  fallivel,  e  a  liumana 
vontade,  embora  influenciada  pelo  numero,  submet- 
ter-se  a  accidentes  de  caracter  insuperavel. 

Mas  ao  lembrar  que  um  mesquinlio  diptero  tem  a 
civilisa^ào  em  afasto,  que  esse  mesmo  insecto  se  tor- 
nea a  mais  grave  preoccupa9ao  de  um  paiz  conio  a 
Inglaterra;  quando,  ao  dirigir  as  suas  operacjoes  sobre 
a  Abyssinia,  Ihe  occorreu  de  subito  que  sobre  o  tra- 
jecto  da  costa  para  là  se  encontrava  a  tze-tzé,  que  d 
idea  da  sua  presenta  muitos  viajantes  tremeram,  e 
alguns,  comò  Frederick  Green,  apenas  llies  bastou 
penetrar  oito  dias  na  zona  dominada  por  està  ao  nor- 
te  do  N'gami,  para  um  dos  seus  companlieiros  perder 
logo  trinta  e  seis  cavallos,  e  quasi  todo  o  gado  vac- 
cum  que  levava,  assim  comò  Oswell  e  Livingstone  fo- 
ram  por  mais  de  uma  vez  victimas  d'ella;  ou  emfim 
corno  nós,  que  nos  morreram  todos  os  bois,  sob  a  in- 
fluencia  das  suas  picadas  temiveis:  nao  póde  o  espirito 
aquietar-se,  6  impossivel  ver  os  seus  destro^os  seni 
soltar  uma  exclamaQao  de  espanto. 

Atravessa  o  boi  e  o  cavallo,  na  companhia  do  ho- 
mem,  selvas  e  campinas,  onde  dominam  reptis  e  feras, 
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e  consegue  passar  incolume  no  melo  de  tao  poderosos 
corno  temiveis  inimìgos;  entra  na  regiao  da  mosca,  e 
ahi  estupefacto  vé-os  logo  miseravelmente  succumbir, 
Sem  que  a  sua  for(;a,  sciencia  e  astucia  Ihe  sirvam  do 
menor  auxilio  para  evitar  a  morte! 

Fogueiras  pelo  dia  em  redor  do  gado,  travessias 
pela  noite  nas  terras  empestadas,  indica^des  preserva- 
tivas  oflferecidas  pelos  indigenas,  tudo  é  inutil,  tudo  se 
perde  em  presen9a  d'esse  vii  animai  que  o  mais  sim- 
ples  choque  aniquila! 

E  ao  cabo  de  dez  ou  quinze  dias,  aquelle  que  alegre 
e  bem  disposto  se  propunha,  com  sua  bagagem  orga- 
nisada,  viajar  commodamente,  vé-se  de  repente  per- 
dido,  observa  o  gado  todo  em  terra,  o  material  dis- 
perso nos  matos,  victima  de  causa  que  Ihe  nao  foi 
licito  impedir! 

Campeando  audaz  por  muitas  das  florestas  da  Africa 
centrai,  a  tzé-tzé,  nao  so  tem  sido  e  sera  por  muito 
,  tempo  um  obstaculo  à  marcha  da  civilisa9ao,  mas  sem 
duvida  um  factor  importante  para  o  estado  de  atrazo 
do  indigena  das  terras  interiores,  ou,  pelo  menos,  para 
o  modo  de  vida  miseravel  que  alii  leva. 

Porquanto,  se  na  verdade  o  negro  nao  apropria  o 
boi  aos  trabalhos  agricolas  e  os  outros  animaes  domes- 
ticos  a  coadjuval-o  no  ardente  labor  de  tirar  à  terra  o 
seu  sustento,  é  este  quadrupede  para  elle  um  elemento 
de  riqueza  e  prosperidade,  e  nao  menor  incentivo  de 
movimento,  quer  no  negocio,  quer  por  querelas  e 
guerras  consequentes. 

Em  todas  as  zonas  onde  é  susceptivel  a  crea9ao  do 
gado,  notàmos  sempre  que  os  indigenas  eram  mais 
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activos  e  dextros  assim  corno  come^ando  pela  vida  la- 
boriosa do  pastor,  até  rematai*  na  defeza  da  sua  posse, 
se  mostram  superiores  àquelles  que  nao  o  possuem. 
A  benevolencia  do  illustre  clinico  o  sr.  dr.  May  Fi- 
gueira  devemos  a  seguinte  nota,  que  nao  póde  ser  mais 
eitensa,  attento  o  estado  de  ma  conserva9ào  dos  dois 
exemplares  que  llie  fomecemos  *. 


*  A  ino9ca  tzé-tzé  é  um  diptero  pouco  maior  do  que  a  nossa  mosca  ordi- 
narla; mede,  termo  medio,  12  millimetros  de  comprimento  e  4  a  5  de  largo. 
Os  olhoB  occupam  a  maior  parte  da  cabe^a,  e  sào,  comò  os  d'està  ultima, 
facetados  em  exagonos,  cousti tuindo  ou  formaudo  os  chamados  olhos  com- 
postos,  podendo-se  contar  ao  microscopio  approximadamente  tres  mil  face- 
tas  ou  comcas  em  cada  um  dos  lodos  da  cabe^a.  As  azas  sao  mcmbranosas 
corno  as  da  mosca  commum,  mas  um  pouco  mais  compridas.  0  abdomen, 
de  cor  clara,  é  composto  de  seis  se^^entos  e  coberto  de  muitos  pellos  resis- 
tentes.  As  antenas  possuem  tres  articulos  curtos.  As  pcmas,  em  numero  de 
seis,  sSo  dclgadas  e  pillosas.  Nas  extremidades  ou  patas,  com  o  auxilio  do 
microscopio,  vécm-se  duas  unhas  cm  fórma  de  ganchos  muito  agudos,  com 
fts  quaes  a  mosca  se  agarra  aos  auimaes  que  persegue,  tornando-se  està 
idhes2o  mais  segura  à  custa  de  duas  pequenas  pàs  ou  laminas  asperas,  col- 
locadas  em  frente  das  unhas,  formando  com  estas  uma  especie  de  pin^a. 
A  parte  ou  orgào  mais  importante  da  mosca  tzé-tzé  é  a  tromba,  que  tem 
0  comprimento  de  2,5  millimetros  e  de  largura  0,2  millimetros,  e  d  custa 
do  microscopio  vé-se  que  é  constituida  por  um  dardo  chato,  pouco  espesso 
e  pontagudo,  com  o  feìtio  de  uma  faca  de  corrieiro,  mettido  dentro  de  uma 
bainha  elastica,  verdadeira  tromba,  que  ser\'e  para  protcger  a  navalha  ou 
dardo,  e  ao  mesmo  tempo  é  empregada  pela  mosca  comò  sugador  para 
absoTver  o  sangue  dos  animaes  que  ella  fere.  0  dardo  com  o  seu  envolu- 
cro  est^  fixos  à  cabe9a  por  uma  base  coriacea,  que  Ihe  serve  de  solido 
ponto  de  apoio  para  mais  facilmente  dardejar  a  pelle,  que  procura  ferir. 
Aos  lados  da  tromba,  e  presos  à  cabe9a,  existem  dois  palpos  ou  tentaculos 
cobertos  de  numerosas  celhas  curtas  e  muito  fortes,  que  servem  de  orgàos 
do  tacto  para  o  animai  apalpar  as  superficies  aonde  pousa,  e  assim  conhe- 
cer  a  qualidade  do  tecido,  para  com  mais  seguran^a  introduzir  o  dardo  ; 
aio  orgSos  similhantes  aos  que  existem  no  mosquito  commum,  e  em  quasi 
todos  08  insectos  analogos.  Nao  nos  foi  possivel  distinguir  as  glandulas 
secretorajs  do  veneno  que  as  moscas  introduzem  nos  animaes  que  ferem  ; 
jalgàmos  porém  que  deverà  ser  segregado  em  orgàos  analogos  aos  do  mos- 
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A  tzé-tzé  é  Tim  diptero  que  pertence  ao  genero  Glos-- 
sina,  e  desigiia-se  por  Glossinia  morsitans, Wester  *,  nos 
dominios  da  sciencia,  e  por  inuitos  termos  pelas  gen- 
tes  do  continente,  entre  os  quaes  figura  o  que  indicà- 
mos,  embora  nao  conliecìdo  universalmente. 

Nenhum,  quanto  a  nós,  é  porém  mais  proprio  do  que 
o  de  zimb,  comò  se  le  na  versao  arabe  da  Biblia,  pois  dà 
completa  idèa  do  zumbido  do  animai,  que  e  um  zim-im 
prolongado  e  aspero! 

Muitas  sao  as  regioes  da  Africa  centrai  onde  este 
insecto  domina;  mas  encontra-se  geralmente  no  trian- 
gulo  que  se  forma  desde  o  lago  N'gami  até  à  foz  do 
Limpopo  e  do  mesmo  lago  ao  norte  do  Nyssa. 

Observa-se  ainda  na  Abyssinia,  no  Soudào,  na  Costa 
da  Mina,  etc,  sondo,  ao  que  julgàmos,  desconhecido  na 
Africa  meridional,  do  meridiano  de  Libonta  para  o 
oeste. 

Habita  invariavelmente  nas  florestas  e  jamais  nas 
grandes  campinas  rasas  e  abertas,  embora  alguns  via- 
jantes  tenliam  atìan^ado  isso,  por  as  terem  visto  em 
pequenas  clareìras,  que  sempre  existem  entre  os  rios  e 
OS  bosques  onde  vive.  As  mesmas  matas,  que  sào  seu 
exclusivo  dominio,  téem  especial  aspecto  e  aspera  dis- 


qulto,  e  cromos  quo  csho  liquido  serve  talvez  à  mosca  tzé-tzé,  corno  a  este 
ultimo  diptero,  para  mais  facilmente  introduzirem  o  danlo  na  pelle  dos 
diversos  animaci  do  que  para  offender  ou  envenenar,  apesar  de  scr  uota- 
do  que  um  grande  numero  de  picadas  d'estes  iusectos  euveuenam  aniiuaes 
corpulento.s,  conio  sao  os  cavallos,  bois,  etc. 

()  desenho  que  fizemos  de  todos  estes  orgaos  a  caniara  lucida  do  micros- 
coj)io  foi  <le])OÌs  habilmente  corrigido  pelo  sr.  Casanova. 

1  E  seni  duvlda  conhecido  este  insecto  de  longa  data,  pois  jà  na  versSk) 
chaldaica  da  Biblia  d'elle  se  falla  sob  a  designavJto  de  zebud. 
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posi^So.  Cobertas  de  urzellas  embaraQadas  pelos  ey- 
pós,  denotam  evidentemente  que  o  homem  pouco  as 
frequenta,  encontrando-se  apenas  um  ou  outro  animai 
bravio. 

O  seu  habitat,  é  tao  definido,  que  muitas  vezes  se 
póde  estar  na  margem  esquerda  de  um  rio  emquanto 
da  outra  margem,  a  40  metros  de  distancia,  o  bosque 
està  infestado. 

0  frio  e  OS  ventos  energicos  exercem  sobre  a  mosca 
urna  ac9ao  enervante,  a  ponto  de  nas  primeiras  horas 
da  manha  as  apanliarmos  com  a  maior  facilidade  no 
fato  e  corpo. 

De  noite  a  mosca  nao  ataca. 

Ao  contrario,  pelas  horas  do  calor,  ella  arroja-se  vo- 
raz  e  importuna,  nao  se  arreceiando  dos  nossos  esfor- 
908  para  a  afastar,  picando  animaes  e  liomens,  do  que 
fomos  victimas  centos  de  vezes. 

E  bem  conhecida  a  circumstancia  de  que  o  homem, 
o  elephante,  a  zebra,  o  bufalo,  e  quantas  especies  de 
antilopes  divagam  pelas  regioes  que  a  mosca  infesta, 
sao  immunes  ao  veneno  das  suas  picadas. 

Acrescenta-se  mesmo,  que  os  caes  vivem  livremen- 
te,  quando  haja  o  cuidado  de  os  alimentar  de  ca9a;  os 
nossos  porém,  que  andavam  sujeitos  a  este  regimen, 
succumbiram,  pelo  menos  os  ultimos,  às  picadas  do 
temivel  insecto. 

Affirma-se  tambem  que  os  vitellos,  emquanto  depen- 
dem  da  mae,  nutrindo-se  simplesmente  de  leite,  nao 
morrenoL,  facto  este  que  de  resto  é  difficil  averiguar, 
pois  a  primeira  victima  deve  naturalmente  ser  a  que 
Ihe  deu  existencia. 

VOL.  II. 
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0  boi,  o  cavallo,  o  cao  e  o  porco  sSo  os  preferidos 
pela  mosca,  einquanto  a  mula,  o  burro  e  a  cabra  es- 
capam  sempre. 

Quanto  mais  vistosa  se  apresenta  a  cor  dos  animaes, 
tanto  mais  repetidos  sao  os  ataques  d'ella;  a  cor  branca 
é  a  mais  perigosa,  pois  os  primeiros  bois  mortos  foram 
OS  brancos,  e  a  unica  rez  preta  que  possuiamos  foi  a 
ultima  a  expirar. 

Acerca  dos  caes  deve  dar-se  a  mesma  circumstan- 
cia,  passando  para  nós  comò  certo  que  o  viajante  pos- 
suidor  de  bois  pretos  sera  quem  na  zona  da  tzé-tzé 
mais  tempo  os  poderà  conservar. 

A  mosca  dardeja  os  seus  ataques  em  todos  os  senti- 
dos:  ao  homem  muito  naturalmente  &  cara  e  màos; 
ao  gado,  porém,  prefere  entre  coxas,  ventre,  pemas  e 
màos,  fugindo  dos  logares  onde  possam  existir  adhe- 
rentes  restos  de  dejecto,  que  ella  parece  aborrecer,  che- 
gando  a  acreditar-se  que  abandona  os  logares  onde 
haja  grandes  accumulaQoes  de  materias  evacuadas  por 
herbivoros. 

Os  factos  consequentes  da  picada  no  homem  sao  um 
prurido  incommodo,  similhante  ao  produzido  pelos 
grandes  mosquitos  da  Guiné,  mas  talvez  menos  dura- 
douro,  com  immediata  inflamma9ao. 

Avermelha-se  a  parte  tocada,  india  durante  umas 
tres  lioras  e  depois  desapparecem  estes  incommodos 
sem  resultado  funesto. 

Nos  animaes  é  de  presumir  que  os  primeiros  pheno- 
menos  sejam  em  tudo  identicos,  aggravando-se  sómen- 
te  com  a  repetiQao  dos  ferimentos  para  darem  origem 
a  accidentes  de  maior  circumstancia. 
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O  primeiro  dos  symptomas  de  que  um  boi  està  gra- 
vemente atacado  consiste  na  completa  perda  do  lustro 
do  pello,  arrepiamento  e  invariavel  tristeza. 

Segue-se  logo  fraqueza  evidente,  com  flaccidez  ge- 
ral  dos  musculos.  0  animai  comeQa  a  emmagrecer, 
notando-se  muitas  vezes  parado  e  absorto  emquanto 
08  outros  pastam. 

Assim  caminham  as  cousas  durante  tres  ou  quatro 
dias,  até  que  sobrevem  signaes  mais  positivos. 

Os  ollios  tornam-se  amarellos  e  as  amv«:dalas  en- 
fartam-se  gradualmente. 

Umas  vezes  sobrevem  espuma  amarellenta,  que  se 
conserva  nos  labios,  com  corrimento  pelas  narinas, 
oiitras  sàem  as  evaeua(;oes  urinarias  sanguineas,  ou 
apparece  diarrhéa. 

Entào  o  animai  póde  julgar-se  perdido,  e  embora 
se  afaste  dos  logares  infestados,  se  conserve  no  qui- 
lombo  cercado  de  fogueiras,  se  cubra  com  uma  man- 
ta, se  esfregue  com  materias  dejectadas,  em  quatro  ou 
cinco  semanas  torna-se  cadaver. 

Durante  este  lapso  de  tempo  os  plienomenos  que 
acabàmos  de  citar  ainda  podem  complicar-se  com  ou- 
tros de  nao  menos  serio  caracter. 

Assim  tivemos  bois  que  cegaram  e  outros  que  ino- 
pinadamente  enlouqueceram. 

Este  ultimo  facto  e  tendencia  notou-se  sobretudo 
nos  bois  brancos,  podendo  acreditar-se  que  tao  deses- 
perada  situa^ao  era  resultado  do  maior  numero  de 
picadas. 

0  enfraqu ecimento  continua,  e  de  subito  o  animai 
cae,  falto  de  forQas,  para  nao  mais  se  erguer. 
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Esfolado,  observa-se  primeiro  o  tecido  adiposo  tu- 
mefacto,  com  bolhas  aqui  e  alem,  e  esverdeado  em 
muitas  partes. 

As  hemorrliagias  semeiam  o  tronco,  evidenciando 
um  derramamento  incompleto  entre  o  musculo  e  a 
derma. 

A  quantidade  de  sangue  foi  extraordinariamente 
diminuida,  apresentando-se  no  todo  com  aspecto  do 
visco  e  albuminoso.  A  carne  é  cor  de  rosa,  flaccida,  o 
figado  amarellado,  havendo  por  toda  a  parte  signaes 
de  extravasao  biliar. 

0  mais  notavel  porém  é  o  cora^ao.  CoUocado  no 
ten-eno,  nao  reconliecemos  à  primeira  vez  este  impor- 
tante orgao. 

Em  logar  de  possuir  a  sua  fórma  bem  definida,  mus- 
cular  e  resistente,  comò  é,  apresentava-se  molle,  solto, 
similliando  mais  a  vesicula  do  fel,  do  que  o  motor  da 
circula9ao. 

Em  resumo,  o  aspecto  geral  da  carcassa  do  qua- 
drupede apresenta  profundos  tracjos  de  uma  pertur- 
ba^ao  funccional  dos  principaes  orgaos,  em  que  figura 
conio  mais  affectado  o  figado,  pelos  derramamentos 
que  se  observam  e  cor  amarellenta  de  muitas  secre- 
^oes;  sondo  para  acreditar  que  essa  circumstancia  e 
consequente  absorpijao  de  bilis  actuem  corno  impor- 
tante factor  nas  causas  da  morte. 

As  hemorrliagias  subcutaneas  numerosas,  pois  mais 
de  cem  chegàmos  a  contar  n'um  so  animai,  e  a  per- 
versao  do  fluido  sanguineo  pela  subita  paragem,  nao 
podem  tambem,  reabsorvidos,  produzir  o  seu  efteito 
pernicioso? 
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E  difficil  afiaii(jal-o,  nao  deixando  poréin  de  dizer 
cjue  a  isso  multo  nos  inclinàmos. 

Mas  a  mosca  tzé-tzé  é  imi  animai  veiienoso,  e  os 
seus  effeitos  sobre  o  organismo  dos  animaes  domes- 
ticos  derivam  pura  e  exclusivamente  da  inocula9ào 
d'esse  veneno? 

A  primeira  vista,  a  sua  ac9ao  funesta  sobre  os  ditos 
quadrupedes  farla  assim  presumir;  mas  o  que  acon- 
tece  ao  homem  e  aos  animaes  selvagens  contesta  si- 
milhante  facto;  posto  a  verdade  seja  que  o  homem 
d'ella  se  defende;  bem  comò  os  animaes  bravios,  por 
mais  rapidos  e  revestidos  de  espessa  pelle,  se  poem 
seguramente  ao  seu  abrigo. 

O  bufalo,  e  sobretudo  os  antilopes,  nao  devem,  se- 
gundo  opinàmos,  ser  immunes  a  mosca,  e  esse  engano 
em  que  hoje  se  labora  procede  sem  duvida  da  diffi- 
culdade  de  precisar  os  casos  mortiferos  d'estes  ani- 
maes pela  ac9ào  da  tzé-tzé,  ou  mellior  ainda  porquc 
nao  succumbindo  os  bois  a  duas  nem  tres  duzias  de 
picadas,  sendo  alias  necessarias  centenas  para  os  pros- 
trar, OS  antilopes  de  tal  numero  facilmente  escapam. 

Basta,  para  nos  convencermos  d'este  facto,  consi- 
derar que  tivemos  alguns  que,  comecjando  a  ser  pi- 
cados  proximo  de  Libonta,  so  perderam  a  vida  tres 
mezes  depois  no  planalto. 

Os  bois,  em  geral,  marcham  pacificamente  atrella- 
dos,  ou  caminham  em  manadas  sob  a  direccjao  do  ho- 
mem, emquanto  que  os  antilopes  ao  menor  ataque  se 
dispersam  e  fogem  em  todos  os  sentidos  ;  està  ali  pois, 
a  nosso  ver,  o  motivo  por  que  aquelles  morrem  e  estes 
se  livram. 
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Do  elephante  e  rhinoceronte  nao  fallaremos,  pois 
nao  é  permittido  acreditar  que  o  ferrao  da  mosca  pe- 
netre  em  similhante  pelle. 

Em  summa,  o  qiie  falta  é  saber  precisamente  se  a 
morte  dos  animaes  provém  de  algum  veneno  especial 
ou  de  derramamento  sanguineo;  se  deve  attribuir-se 
à  existencia  de  larvas,  comò  mais  de  urna  vez  nos 
occorreu,  vendo  corrimentos  de  humores  por  olhos  e 
nariz,  as  quaes,  introduzidas  e  dispersas  pelo  organis- 
mo produziriam  similhantes  phenomenos;  ou  se  em- 
fim  deriva  de  ac9ao  directa  e  exclusiva  sobre  o  figado, 
e  isto,  so  com  aturado  estudo  se  poderà  resolver;  scu- 
do certo,  até  agora,  que  o  boi  que  foi  pouco  picado 
pela  mosca  e  escapou,  nao  fica  por  isso  isento,  ao  pe- 
netrar de  novo  em  terras  infestadas,  de  succumbir 
miseravelmente.  Resta  para  considerar  os  casos  espe- 
ciaes  da  loucura,  que,  provindo  de  um  virus,  se  po- 
deria  talvez  fazer  a  inocula^ào  artificiaJ,  para  tornar 
refractario  o  quadrupede. 

Finalisaremos  estas  breves  considera^oes  com  duas 
palavras  de  interesse  sobre  a  questSo  a  que  nos  esta- 
mos  referindo. 

Qual  a  procedencia  da  mosca,  onde  se  desenvolvem 
as  larvas?  A  primeira  idea  que  nos  suggeriu,  ao  vel-as 
limitadas  às  zonas  florestaes,  é  que  entre  as  variadis- 
simas  arvores  que  as  compunham,  alguma  existiria 
em  cuja  casca,  foiba  ou  fructo,  a  tzé-tzé  depozesse  os 
ovulos. 

Occorreu-nos  a  idea  das  mupandas,  por  bavremos 
visto  folbas  com  intumescencias  um  pouco  à  feicjao 
d'aquellas  de  que  falla  Li^nngstone  nas  bauhinias^  per- 


A  tzéntzé  39 

tencentes  a  um  insecto  do  genero  Homoptera,  mas  a 
final  nada  encontràmos  no  sentido  que  procuravamos, 
nem  nos  fructos  e  casca. 

Notàmos,  porém,  que  a  presenta  da  mosca  coincidia 
quasi  sempre  com  o  apparecimento  do  elephante,  e 
sem  querermos  afian^ar  que  similhante  coexistencia 
seja  uma  necessidade,  por  deporem  aquellas  suas  lar- 
vas  nos  dejectos  d'este,  quando  alias  podem  viver 
em  commum,  visto  procurarem  as  matas  mais  recon- 
ditas,  aqui  deixàmos  a  indica^ào  para  aproveital-a 
quem  quizer. 

A  verdade  é  que  sendo  indubitavelmente  a  tzé-tzc 
um  dos  grandes  flagellos  do  sertào  africano,  e  cujos 
habitos  pouco  ou  nada  se  conhecem,  todo  o  estudo  so- 
bre  ella  vira  redundar  em  interesse  para  aquelles  que 
em  viagem  desejem  proteger  os  seus  gados. 
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Alto,  esbclto  e  senlioril,  de  fronte  crgiiida  e  luiriz 
aquilino,  com  o  seu  espaventoso  penteado  de  tran^as 
e  pande  *,  tinlia,  quando  de  pé  e  envolto  no  ampio  pan- 
no de  Zanzibar,  o  quer  que  era  de  nobre,  altivo  e  at- 
tr  aliente. 

0  typo  traile  sem  duvida  a  sua  origem  do  norte, 
pois  N'Tenque  e,  segundo  presumimos,  naturai  do 
Unyamuezi,  e  de  là  veiu  com  Musii'i. 

Dois  dias  depois  da  nossa  chegada,  effectuou-sc  a 
primeira  visita  de  cumprimento  em  seu  tembé,  à,  qual 
correspondeu  vinte  e  quatro  lioras  depois,  apparecen- 
do-nos  no  campo,  envolvido  em  numerosos  pannos, 
vistoso  cliapéu  de  sol  a  cobril-o,  montando  em  um  dos 
seus  mais  possantes  vassallos,  cercado  de  bombos  e 
timbales,  e  trazendo  na  cauda  da  comitiva  urna  colior- 
te  de  mulheres,  que  nos  aturdiam  os  ouvidos  com  gri- 
tos  estridentes,  e  cujo  interesse  adquirido  no  ruidoso 
exercicio  era  tal,  que  se  tomou  quasi  impossivel  fa- 
zel-as  calar,  tamanho  era  o  prazer  em  vibrarem  as 
mais  discordes  notasi 

Como  se  estivesse  servindo  o  jantar,  liouve  por  beni 
N'Tenque  acceitar  um  logar  à  nossa  mesa,  reservando 
o  espaijo  no  cliao  a  seu  lado  para  um  celebre  irmào 
mais  velilo,  que,  trajando  d  paraiso,  coberta  a  cabe^a 
por  enorme  cliapéu  alto,  se  conservou  todo  o  tempo 
de  cócoras  e  embasbacado  pai'a  a  estranha  scena  de 
uma  refei^ào  à  europèa! 


>  Pande  é  eiifeite  composto  de  parte  do  cnvolucro  do  um  eonus,  II- 
gado  depois  a  dois  corno  que  bandós  bordados  a  mlssauga,  cobrindo  a 
cabe9a. 
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Em  ma  hora,  porém,  tivemos  a  triste  lembran9a 
de  o  fazer  nosso  commensal,  porque,  variando  em  ex- 
tremo  das  européas  as  pragmaticas  e  praxes  sertane- 
ja8,  for90so  foi  sujeitar-nos  às  mais  exquisitas  se  nao 
sordidas  provas,  durante  o  funesto  repasto! 

Assim,  para  exemplificar: 

O  mano  mais  velho  era  desdentado!  Serviu-se  a 
sopa.  N'Tenque,  tomando  uma  colhér  do  seu  prato, 
enfia  pela  bóca  d'este  excentrico  senhor,  que  experi- 
menta  um  tremor  nervoso,  à  fei^ao  do  que  assaltaria 
o  homem  a  quem  de  subito  administrassem  a  po9ào 
dos  Borgias! 

Apenas  o  iufeliz  havia  engulido  meia  colhér,  que  o 
regulo  a  retira  pressuroso,  para  a  fazer  dar  ingresso 
com  o  restante  caldo  na  de  Capello,  o  qual,  assom- 
brado,  deglute,  sem  lembrar-se  de  reagir. 

Ivens  pretende  approximar  da  guela  o  conteùdo  de 
uma  primeira  colhér;  N'Tenque,  porém,  impede-o, 
lan^a  mao  d'ella,  absorve  o  fervente  caldo,  deitando-a 
de  novo  no  prato  d'onde  safra. 

Entào  toma  de  novo  a  de  Capello  e  prova  do  prato 
d'este;  inopinadamente  dois  filhos  querem  tambem 
provar;  à  confusao  das  colhéres  succede-se  a  das  phra- 
ses,  o  ruido  augmenta  ;  é  mais  a  saliva  que  o  caldo  nos 
pratos,  um . . .  cumulo  emfim  ! 

So  ao  anoitecer  terminou  està  scena  extraordinaria, 
onde  correram  parelhas  o  receio  e  a  inais  requintada 
sordidez,  com  o  numero  crescente  dos  filhos  do  soba, 
que  ao  por  do  sol  se  elevavam  a  quatorze! 

Muene  N'Tenque,  que  tinha,  conforme  dizia,  grande 
estima  por  europeus,  quiz  sellar  o  apparecimento  dos 
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primeiros  vistos  na  sua  terra  com  um  acto  de  circum- 
stancia,  decidindo  para  isso  fazer  comnosco  troca  de 
sangue,  decisao  a  que  foi  necessario  annuir,  sob  pena 
de  nos  tornarmos  desagradaveis  àquelle  senhor. 

Eis  o  que  em  nosso  diario  se  encontra  a  tal  res- 
peito  : 

<(  Amanhecéra.  Um  enviado  do  soba  veiu  prevenir- 
nos  que  de  manha  teria  logar  a  ceremonia  da  troca  de 
sangue,  dirigindo-nos  portanto  para  a  emballa. 

«N'Tenque  achava-se  sentado  n'um  degrau  do  tem- 
he,  cercando-o  apenas  meia  duzia  dos  seus  intimos. 
Enorme  panella  de  pombé  nos  aguardava,  d^onde,  du- 
rante urna  liora,  sairam  sem  cessar  os  copos,  à  mistura 
com  varias  narrativas  sobrc  o  poder  e  iilcance  das 
armas  dos  brancos.  N'Tenque  evidenceia  o  desejo  de 
possuir  urna  Snider;  nós,  justamente  na  occasiao  de 
nos  unirmos  em  perpetua  amisade,  pela  mutua  troca 
de  sangue,  nao  ousàmos  recusar-lh'a.  Traz-se  do  cam- 
po um  rifle  e  offerece-se  ao  illustre  personagem. 

«Em  seguida  manifesta  a  vontade  de  adquirir  mais 
cartuclios,  e  logo  algiimas  dezenas  de  cargas  vem  do 
quilombo. 

«Pensa  entao  em  ter  uni  boi,  penultimo  dos  miseros 
que  conservavamos,  ciija  morte  dentro  em  pouco  seria 
inevitavel  pela  mosca  *,  e  o  boi  é  logo  conduzido  à  sua 
presenta.  Emfim  considera,  conforme  as  apparencias, 


>  Esiste  n'esta  zona  iiiiia  mosca  diffcroiito  da  tzé-tzé,  quo  ataca  tam- 
bem  0  gado.  Xào  coiiscrvamos  noiilmni  oxeiiiplar  d'ella,  mas  suppoinos  ser 
talvez  aquella  de  que  falla  Sehweinfurth.  E  pequena  e  inteìraineiite  si- 
niilliante  a  mosca  vulgar  da  Europa. 
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firmar  inteiramente  a  sua  amisade  por  mais  algum  pe- 
dido,  se  nào  pela  completa  espolia^ao  dos  seus  futuros 
amìgos,  quando  Antonio,  sempre  em  cynegeticos  exer- 
cicios,  atirou  a  um  milhafre  que  pairava  sobre  a  li- 
bata, e,  ferindo-o  mortalmente,  conseguiu  distrahir  a 
atten^ào  do  regulo. 

N'este  momento  dois  latagoes  empennachados  abrem 
de  par  as  portas  da  residencia  particular  do  chefe,  san- 
ctuario  que  aos  proprios  pretos  é  vedado  e  onde  so 
amigos  da  nossa  monta  podem  ter  ingresso,  annun- 
ciando que  tudo  se  acha  prompto. 

O  quarto  é  quadrangular,  vasto,  escuro,  revestidas 
as  paredes  com  quadros  brancos  de  hyerogliphicos  a 
vermelho,  tendo  uma  tarimba  de  bambù  para  cama  do 
chefe,  brazeiro  a  meio,  monte  de  pontas  de  marfim 
ao  lado,  dois  mochos,  quatro  garrafoes,  varias  armas, 
e  uma  mulher  joven,  que  està  acocorada  junto  do  fogo, 
remexendo  o  quer  que  seja  em  pequena  panella. 

Nós  entràmos. 

A  primeira  indica^ao  fornecida  foi  que  a  ceremonia 
so  podia  principiar  quando  aquella  senhora  (a  favo- 
rita de  N'Tenque,  é  de  crer)  recebesse  um  panno  novo, 
grande  e  da  melhor  qualidade. 

Do  acampamento  veiu  um  tecido  n'estas  condÌ9oes, 
e  esperando  que  a  diva  se  lembrasse  por  seu  turno  de 
pretender  mais  alguma  cousa,  almejavamos  pelo  ap- 
parecimento  de  outro  milhafre  providendal,  para  nos 
livrar  das  aduncas  garras  d'aquelles  que  tinhamos  pre- 
sentes. 

Por  grande  fortuna  a  illustre  senhora,  que  era  uma 
mediocridade  quanto  a  dotes  physicos  e  exigencias. 
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ao  ver  o  panno  que  Ihe  oflfereciamos,  com  tal  pertur- 
ba^ao  o  agarrou,  que  deu  de  banda  na  panella,  pondo 
o  precioso  conteiido  em  risco  de  perder-se! 

Restabelecido  o  socego,  e  limitado  o  numero  dos 
cavalheiros  que  tinham  de  fazer  acto  de  corpo  presente, 
come9ou-se  a  extra  vagante  ceremonia! 

Como  processo  inicial  uns  despem  as  cal^as  e  outros 
arregacyam  os  pannos! 

Segiiidaménte  e  em  trajos  menores  teve  logar  a  ex- 
liibi^ao  de  coxas,  o  que  perante  uma  dama  nao  dei- 
xou  de  nos  ruborisar  até  às  orelhas,  e  aos  outros  espe- 
ctadores  impressionar  mais  do  que  o  faria  uma  beni 
tomeada  e  feminil  canella  a  qualquer  curioso  indiscre- 
to de  boulevard. 

Acocorando-nos  os  tres,  eis-nos  de  pemas  estendi- 
das,  enla^adas  com  as  colossaes  do  soba,  tendo  à 
direita  Antonio  de  faca  em  punho  e  à  esquerda  um 
macota  do  chefe,  de  instrumento  cortante  empolgado, 
promptos  a  proceder  à  opera9ao. 

A  um  signal,  a  dama  retira  do  fogo  a  panella,  e, 
avanzando  para  nós,  pousa-a  no  terreno  juntamente 
com  quatro  folhas  verdes  e  alguns  paus. 

0  macota  empennachado,  que  se  conservàra  de  pé, 
deità  por  sobre  ella  o  panno  novo,  e  assim  coberta  a 
conduz  junto  dos  tres. 

Penetrando  no  pequeno  intervallo  que  entre  nós 
medeia,  a  tal  senliora  procura  sentar-se,  mas  com  tao 
mau  geito  o  faz  no  restricto  espa^o,  que  cafndo  des- 
amparada  sobre  o  ventre  de  um  dos  figurantes  da 
scena,  o  impelle  a  expectorar  protesto  brusco  contra  o 
inesperado  peso. 


1 
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Empunha  a  dita  vasilha  e  as  folhas,  ageita-se  entao 
melhor,  meneando-se  e  balbuciando  umas  corno  que 
phrases  soltas,  emquanto  Antonio  se  lan9a  à  coxa  do 
soba  e  o  macota  às  nossas,  fazendo  golpes  por  onde 
escorre  logo  o  sangue. 

Os  operadores  largam  as  facas  para  pegar  nos  taes 
pans,  deiiam  em  duas  folhas  gotas  do  nosso  sangue 
e  nas  duas  restantes  as  do  soba,  esfregando  as  inci- 
soes  do  regulo  com  aquellas  que  contéem  o  liquido  das 
veias  dos  chefes  da  expedÌ9ao,  e  vice-versa. 

A  mesinha  entra  depois  em  acQao,  e  deposta  me- 
diante Bcenas  ridiculas  sobre  as  mencionadas  folhas, 
é  applicada  pela  mao  da  dama  a  todas  as  feridas,  re- 
matando  a  ceremonia  com  imi  prolongado  amplexo 
dos  tres. 

Estrondosa  gritaria  dos  homens  e  mulheres,  posta- 
dos  da  parte  de  fora,  annuncia  aos  montes  e  valles, 
sem  duvida,  pois  toda  a  gente  da  emballa  ali  estava, 
que  terminàra  a  festan9a,  substituindo  assim  com  seus 
gnìnchos,  e  originalmente,  o  multo  velho  foguetorio 
europeu. 

Addicionando  varios  brindes,  bebemos  um  copo  de 
pombé  à  saude  do  soba,  tornando  depois  d'isso  ao  nosso 
acampamento  na  qualidade  de  intimos  do  chefe  e  com 
o  direito  de  fazer  impunemente  o  que  bem  nos  pare- 
cesse  em  sua  terra. 

Estavam  as  cousas  n'este  pé,  e  fumavamos  multo 
socegados  à  porta  das  cubatas,  quando  excentrica  ga- 
lanteria de  Muene  N'Tenque  nos  veiu  arrancar  a  con- 
templafSes,  lan9ando-nos  n'um  dos  mais  crucis  em- 
bara90s. 


YOL 
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0  bom  amigo,  contristado  pelo  nosso  isolamento 
n'este  valle  de  lagrimas,  cnviava  pai'a  nos  distraliir 
duas  jovens,  a  saber:  pai'a  Capello  urna  de  doze  annos 
(pois  parece  conliecia  o  atinado  chefe  o  attractlvo  dos 
contrastcs),  para  Ivens  outra  de  vinte. 

Està  ultima,  sobretudo,  ao  dar  ingresso  no  qiiilombo 
dos  brancos,  similliava  uma  Magdalena  a  desfazer-se 
em  cruel  pranto,  e,  circumvagando  o  campo,  com  os 
olhos  cheios  de  lagrimas,  mais  parecia  decidida  a  fu- 
gir,  do  que  prompta  a  entrar  a  duo  nos  cuìdados  de 
uni  ménage, 

Pezarosos  por  tanto  soflfrer,  tratamos  de  llies  dar 
allivio,  e  envolvendo-as  em  bellos  pannos,  mandamos 
reconduzil-as  para  a  libata  com  ampia  liberdade  de 
fazer  o  que  quizessem. 

Muene  N'Tenquc,  quando  tal  soube,  enviou  um  in- 
dividuo a  inquirir  da  rasào  por  que  tinliamos  desprc- 
zado  quem  elle  tao  graciosamcntc  nos  destinàra  para 
compartilliar  comnosco  na  terra  as  durezas  e  felicida- 
des  da  vida. 

Indubitavelmente  se  comprelienderii  que  nao  era  ia- 
cil  a  resposta;  e  assim  despedimos  o  cnviado,  alle- 
gando um,  que  nunca  pela  mente  Ihe  passera  a  idea  de 
mudar  de  cstado,  pois  mesmo  na  Europa,  quando  ao 
acaso  suggerida,  sempre  o  aterrura;  e  o  outro,  quantas 
evasivas  llie  occorrcram. 

— E  depois  (acrescentamos  no  intuito  de  cnternccer 
o  delegado),  nào  via  que  se  desfaziam  em  pranto,  a 
ponto  de  causar  do?! 

— Ali!  exclamou  o  rufiao,  por  cliorar  de  certo  nào 
morrem  ! 
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Os  povoadores  da  zona  onde  nos  acliàmos,  e  que  é 
hoje  conhecida  por  Garanganja  \  denominam-se  indis- 
tinctamente  ba-icque  ou  ba-iongo. 

Depois  de  summaria  inspec^ao,  chegàmos  a  con- 
cluir  que  Ihes  falta  marca  especial  por  onde  se  dìstin- 
gim  dos  outros  povos  por  nós  observados,  e  o  mu- 
ieqiie  typico  jamais  se  encontra,  pelo  simples  motivo 
de  nao  existir. 

De  tudo  quanto  notdmos,  póde  deprehender-se  uma 
fusào,  proveniente,  6  de  crer,  de  gente  da  antiga  Ka- 
tanga,  de  Iramba,  Ulalla,  etc,  tendo  talvez  por  origem 
as  constantes  liictas  e  guerras  em  que  estes  povos  an- 
daram  envolvidos,  se  nao  as  persegui^òes  feitas  por 
esses  denominados  larifjuanaSy  certamente  esclavistas 
arabes  e  liomens  do  Zanzibar,  de  que  fallam  sempre 
com  profundo  horror,  e  para  fiigir  aos  quacs  elles  téem 
explorado  os  ignotos  sertoos,  que  se  estendem  da  zona 
lacustre  do  Lualaba  para  o  sul. 

0  mu-iequc  e,  pelo  geral,  de  estatura  media,  retin- 
to, ossudo,  de  typo  nao  muito  aviltado,  vivo,  intelli- 
gente, propenso  a  viajar,  e  mais  bellicoso  que  disposto 
àpaz. 

Aquelle  cujo  desenho  damos  ao  leitor  é  um  mu- 
ieque,  mas  suppomol-o  originario  de  Caponda. 


'  Gttanganja  ou  Garanganza  parece  ser  o  nome  de  urna  tribù  do  Va- 
nianmezi  d*onde  Musiri,  o  chef  e  supremo,  descende.  NTenque,  seu  compa- 
Mciio,  é  certo  scr  tambem  um  m'niamuezi  vindo  do  nortc  com  elle. 

^tóto  estado  que  se  estende  de  norte  a  sul  dcsde  a  lagoa  Kìcondja. 
^^  aog  dominios  do  Cassongo  Mona,  de  que  adiantc  fallaremos,  compre- 
'^^  boje  a  Katanga,  parte  de  Urna,  o  Mussengueri,  Caponda,  Tacata  e 
0  oeste  de  UlalU,  Iramba,  etc 
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Nas  muitas  tribus  por  nós  visitadas  o  homem  veste 
pelles,  e  iato  porque  é  ca9ador,  mister  que  nos  matos 
agrestes  nao  consente  o  uso  de  pannos;  usa  arma  de 
fogo  e  por  vezes  zagaia,  frechas  e  machada,  invariavel- 
mente  enfeitada  e  guamecida  com  fio  de  cobre,  muito 
abundante  na  Katanga,  e  por  elles  trabalhado  com  rara 
habilidade,  trazendo  sempre  que  póde  um  chifre  de 
boi  k  cinta  comò  polvorinho. 

Ca^am  o  elephante  por  conta  exclusiva  dos  seus 
regulos. 

As  mulheres  sao  pouco  favorecidas  physicamente, 
ainda  que  algumas  podem  mesmo  considerar-se  ga- 
lantes  ;  enfeitam  os  cabellos  com  grossos  bagos  de  mis- 
sanga,  sulcam  as  fontes  com  tra90s  verticaes  feitos  à 
faca,  furam  as  orelhas,  agu<;am  os  dois  incisivos  me- 
dios  superiores  (o  que  é  tambem  usado  pelos  homens), 
tra^am  por  vezes  grandes  omatos  pelo  corpo  e  trazem 
sempre  os  filhos  às  costas,  habito  tanto  do  seu  gosto, 
que  quando  bs  nao  téem,  collocam  em  seu  logar  um 
toro  de  madeira,  e  adomam  a  parte  superior  com  fios 
de  missanga,  para  imitarem  assim  a  cabecja  de  uma 
creanza, 

As  da  Garanganja  téem  vivacidade  e  independen- 
cia,  e.  ao  contrario  do  que  se  ve  por  outros  sertoes, 
ellas,  portas  a  dei\tro  da  habita9ao,  e  mesmo  fora,  do- 
minam  inteiramente  os  esposos,  trazendo-os  e  levan- 
do-os  para  onde  Ihes  apraz. 

Uma  ^4mos  nós,  em  Bunqueia,  que,  surprehenden- 
do  em  flagrante  infidelidade  o  esposo  libertino,  se  en- 
tretinha  a  administrar-Uie  de  vara  na  mao  o  devido 
Qorrectivo,  o  (jual  se  prolongou  a  ponto  de  termos  de 
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enviar  alguem  solicitando  da  heroìiia  limite  A  exngc- 
rada  flagelIa<^ào. 

Outra,  que  pasaeiava  agora  tranquilla  pelos  cam- 
pos  da  libata  graiide,  asseveraram-nns  ter  durante  a 
guerra  de  Urna  azagaiado  dois  guerrciros,  que  a  lia- 
viam  apprehendido  no  eampo  da  batallia,  e,  ii3o  que- 


■"Jèndo  no  regresso  carregar  coni  as  proprias  arnia«. 
«  resolveram  a  entregar-lh'as. 

E  preciso  ao  ^iajante  toda  a  cautela  na  sua  gente 
fraqucUas  terras.  e,  descobrindo  algum  D.  Juan  na 
caravaua,  nSo  o  perder  de  vista  ou  aiiiarral-o  at^  »e 
retirar. 

Quinze  dias  depoU  <la  chegada  tinham  as  coasa» 
mniiatln  ìifii«ivel  mente  no  campo,  e  a  tristexa  e  abati- 
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mento  profundo  de  outr'ora  succederam  a  satisfa9ao  e 
a  alegria  era  todos  os  rostos. 

Jà  se  nao  viam  vultos  esqueleticos  de  olhar  empar- 
voecido,  encostados  pelas  arvores;  e  pelo  contrario, 
nedios  e  robusto»,  pensavam  agora  mais  em  se  ador- 
nareni  com  enfcites  e  pennaclios,  do  que  de  correrem 
à  poifia  procurando  mei  pelas  selvas. 

Nós  tambem,  apesar  das  numerosas  peripecias  e  du- 
ras  fadigas  experimentadas  nos  capitulos  anteriores, 
gosavamos,  mercé  de  Deus,  saude  excellente,  demons- 
tràndo  assira  quanto  ura  reginien  serio  e  aturado  póde 
evitar  fatalidades  nas  terras  centraes  do  continente  ne- 
gro. 

Nera  urna  febre  ou  amea^o  d'ella,  enibora  nao  pa- 
,  rasseraos  sequer  ura  dia  na  laboriosa  tarefa  de  percor- 
rer e  observar! 

Em  Africa  nada  ha  raelhor  que  o  raoviraento,  para 
precaver  doen^as,  porquanto  ao  exercicio  das  facul- 
dades  corresponde  sempre  a  conserva^ao  de  vigorosa 
saude,  exactaraente  conio  na  Europa. 

Aquelles  que,  guiados  por  vellias  inforraa^oes  collii- 
das  no  litoral,  véera  no  clima  africano  ura  meio  prom- 
pto  a  aniquilar  as  for^as  pliysicas  e  moraes  do  europeu, 
parccera  um  tanto  gratuita  a  nossa  asser(;ào  e  talvez 
exagerada  a  lembran^a  de  que  urge  traballiar  ali  para 
ter  saude. 

A  esses  respondcremos  coni  o  proprio  exemplo  e  com 
OS  preceitos  liygienicos,  pedindo-lhcs  que  somniera  as 
raillias  percorritlas  no  nosso  trajccto  e  as  dividara  pelo 
numero  de  dias  empregados  na  travessia,  pai-a  se  con- 
vencerera  do  que  avancjàmos. 
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Qnantas  vezes  nos  nao  lembravamos  da  primeira 
viagem  fuita  a  lacca,  adiiiirando-nos  dos  tormentos 
n'ella  passados,  e  dos  dias  salutiferos  que'n'esta  expe- 
rimentàinos! 

Qiie  contraste!  AH  sempre  a  brncjos  com  a  doeTì9a 
cu  convalescentes,  abatidos  pela  febre,  desnorteados 
de  espirlto,  clieios  de  canseira  e  aborrecimento;  aqui, 
lestos,  robustos  e  avidos  de  curiosidade,  promptos  a 
avanzar,  com  uma  saude  vigorosa,  poucas  vezes  amea- 
9ada  pelo  escorbuto. 

Ld  tudo  era  demora,  embara^o,  socego  e  a  miudo  a 
indolencia;  aqui  tudo  rapidez  e  vontade  de  ver  e  ca- 
minhar. 

Na  primeira  jomada,  apenas  chegados  ao  Bié,  assen- 
tando arraiaes,  inertes,  deixamos  placidamente  decor- 
rer toda  a  estacjao  chuvosa,  porque  era  mister  inver- 
nar, diziamos  nós. 

E  logo  a  febre  investiu  comnosco,  e,  assenhorean- 
do-se  dos  dois,  so  nos  permittia  poucos  dias  de  resfo- 
lego  ! 

Cà,  por  meio  das  planuras  elevadas  centraes,  cami- 
nhamos  scpipre  sob  as  cliuvas  torrenciaes  do  inverno 
de  1885,  nao  pensando  sequcr  uma  vcz  em  parar,  para 
nos  livrarmos  das  cataractas  aquosas  quo  sobre  nós  se 
despediam. 

Em  Cassanjc,  supportamos  o  scgundo  inverno,  dc- 
morando-nos  ali  trcs  mezes,  sempre  sob  o  imperio  da 
doencju;  junto  a  N'Tcnquc,  ao  curso  do  Luapula,  etc, 
descansàmos  quando  muito  uns  quarcnta  dias,  e  isso 
mais  porque  a  fomc  nos  obrigava,  do  que  por  verda- 
deii'a  falta  de  for9as  para  proseguii*. 
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Mas  se  do  exercicio  em  grande  parte  proveiu  este 
resultado,  nSo  é  menos  preciso  que  urna  hygiene  rigo- 
rosa e  especial  acompanhe  as  nossas  indica95es. 

Intentar  urna  viagem  no  grande  continente,  com  os 
mesmp  habitos  de  vida  e  de  alimenta99ò  corno  se  es- 
tiverà na  Europa,  é  nm  erro,  de  que  seria  victima  quem 
tal  pretendesse. 

Numerosas  vezes  insinuàmos  estas  idéas  em  nossas 
conferencias,  e  visto  tocar  n'este  thema  aproveitemos 
o  que  a  tal  respeito  dissemos  em  Paris,  deixando  assim 
de  rabiscar  sobre  o  assumpto: 

«  E  facto  que  merece  aqui  especial  men9ao  o  haver- 
mos  ambos  atravessado  a  Africa,  sem  soffi-er  o  mais 
péqueno  incommodo  febril. 

«Foi  isso  por  certo  devido  ao  uso  permanente  do 
quinino;  sem  embargo  nào  julgue  quem  investe  com 
o  sertao  africano  dever  confiar-se  exclusivamente  à 
prophylaxia  do  sulphato  ;  é  conveniente  preceder  ou 
acompanhar  a  sua  administra9ao  com  determinadas 
regras  hygienicas. 

«Nao  se  arreceie  tanto  do  miasma,  comò  das  re- 
pentinas  mudan9as  de  temperatura.  Uma  corrente  ino- 
pinada  de  ar  frio  é  causa  quasi  sempre  de  febre. 

«  Use  constantemente  de  flanellas  e  meias  de  la,  co- 
brindo  a  cabe9a  com  chapéu  em  que  o  ar  possa  circu- 
lar. 

(c  Jamais  se  deite  à  convidativa  sombra,  ou,  desco- 
brmdo  a  cabe9a,  respire  o  ar  fresco  sem  previa  transi- 
9ào  graduai. 

«  Fuja  à  ingestao  precipitada  da  agua  do  limpido  re- 
gate que  encontrar  em  caminho,  demorando-se  à  sua 
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heira  o  tempo  necessiirio  para  restabeleccr  a  circiila- 
pào  norraal. 

irAbstenha-ae  inteiramente  do  alcool,  attente  n'ieto 
bem,  e  logo  que  pìsar  o  grande  continente  esque^a  tSo 
perniciosa  bebida,  so  empregando  na  costa,  e  apenas 
na  costa,  uni  pouco  de  vinho  com  agua,  pela  refeiijSo 
irde. 


1  um  verdadeiro  enpplicio  de  Tantalo,  dirao  mui- 
'"simas  importa  a  salvacjào,  responderemos  nós. 

«Use  do  pombi^  quando  o  encontre. 
•fiAo  erguer,  tome  invariavclmente  oito  graos  de 

ino  com  agua,  preparando-se  logo  depois  para  a 

Scào  matutina. 
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«Almoce  cedo,  às  cinco  horas,  por  exemplo,  nimca 
depois  da  marcila  da  manlia,  pondo-se  a  caminlio  pela 
fresca,  a  firn  de  descansar  à  hora  de  mais  intenso  ca- 
ler. 

«Se  tiver  fructos,  coma-os  a  està  hora,  desconfie 
porém  sempre  das  fructas  do  mate,  qiie,  por  acidas  ou 
por  outras  circumstancias,  provocam  abalos  na  eco- 
nomia. 

«E  conveniente  construir,  quando  ser  possa,  urna 
cubata  à  moda  do  gentio,  onde  o  ar  circule  beni,  evi- 
tando assim  OS  golpes  provaveis  n'uma  tenda  de  Iona, 
onde  de  resto,  pelas  horas  do  dia,  o  caJor  é  insuppor- 
tavel,  e  pelo  escuro  tenha  fogo. 

«  A  noite  accenda  junto  da  sua  cama  de  campanlia, 
coberta  com  pelle  de  leopardo,  para  evitar  a  humida- 
de,  uma  fogueira,  que  sera  tambem  o  seu  melhor  mos- 
quiteiro,  e  meio  precioso  de  afugentar  os  reptis,  assàs 
abundantes  no  sertao  africano. 

«Nao  se  arreceie  da  temperatura,  pois  no  planalto 
cliegam  na  estiagem  as  minimas  da  manba  a  2^  cen- 
tigrados  abaixo  de  zero. 

«  Durnia  separado  do  companlieiro,  se  o  tiver,  soce- 
gando  cada  iim  em  tenda  espccial. 

«  Pelas  oito  horas  da  noite,  teniiinadas  as  observa- 
(joes,  eiivolva-se  em  ampio  gabao,  e,  cobriiido  a  cabota 
com  um  barrete  de  la,  deitc-se,  certo  de  que  na  manha 
seguijite  se  levantara  satisfcàto  e  bem  disposto,  prom- 
pto  para  os  labores  do  dia. 

«  Discuta  poiico,  evite  tliemas  que  possam  irritar,  nao 
se  preoccupe  extreniamente  com  o  dia  que  ha  de  vir, 
habituando-se  a  coiitìar  uni  pouco  a  sua  boa  estrella  o 
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feliz  exito  dos  futures  emprehendimentos.  E  o  que 
podémos  aconselhar  àquelles  que  em  Africa  quizerem 
seguir  o  nosso  trilho.  » 

Repetimos,  absten9ao  completa  de  alcool  e  menos 
afinco  na  idea  do  miasma,  muita  cautela  com  os  res- 
friamentos,  uso  invariavel  do  quinino  e  mesmo  repe- 
til-o  pela  tarde  quando  sinta  cansa90  ou  comecem  os 
bocejos  e  o  desejo  de  se  espreguÌ9ar;  isole-se  pela  noi- 
te,  tornando  previamente  urna  boa  chavena  de  chà,  e 
abafe-se  bem;  reparta  emfim  as  lioras  da  refei^ao,  comò 
jà  indicàmos;  eis  as  prescrip^oes  salutares  para  pas- 
sar de  modo  soffrivel  em  Africa. 

A  vida  deve  regular-se  cuidadosamente  n'aquelle 
vastissimo  paiz,  nucleo  de  perigos,  desde  a  picada  de 
buia.  Echidna  arietans,  até  às  influencias  telluricas  e 
de  desconhecido  caracter,  que  affligem  o  viajante. 

Nos  matos  interiores  tudo  sào  obstaculos  e  miserias, 
onde  a  incuria  e  imprudencia  podem  constantemente 
fazer  victimas. 

E  notavel  comò  se  póde  succumbir  à  fome  no  meio 
das  florestas  da  Africa  centrai,  definhando-se  ahi  o  ho- 
mem,  sem  o  mais  pequeno  recurso  para  a  alimenta- 
lo! 

Ao  contrario  das  matas  americanas,  onde  desde  o 
palo-de-vacca  até  aos  olhos  de  muitas  palmeiras  e  ou- 
tras  plantas,  o  indigena  póde  escapar  da  morte  pela 
fome;  o  negro  africano,  perdido  no  primeiro  bosque, 
tem  a  certeza  de  cair,  se  nao  consegue  libertar-se  d'elle. 

Kada  ahi  encontrarà  no  mundo  vegetai,  salvo  ra- 
rissimas  excep96es,  e  o  reino  animai  poder-lhe-ha  ser- 
vir de  recurso,  se  tiver  a  fortuna  de  ca^ar. 
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Quantas  vezes,  apertados  pela  fome,  nos  nSo  occor- 
reu  està  idèa,  e,  suppondo-nos  talvez  illudidos,  nSo 
mìràmos  o  arvoredo  em  redor,  esperando  descobrir 
algum  fructo! 

Apenas  no  tempo  das  chuvas  se  encontra  o  Cfiorcho- 
rus,  especie  de  raiz  comestivel,  o  ginguengue,  fructo 
avermelhado,  de  sabor  extremamente  acido,  alguns  co- 
gumelos  agigantados,  e  nos  mezes  de  setembro  e  oii- 
tubro  a  noclia,  Parinarium  mobola, 

A  follia  do  bao-bab  tambem  é  de  bastante  aprovei- 
tamento. 

A  hyphcene,  Veiitincosa  (?)  nào  dà  fructo  ingerivel; 
urna  eupliorbia,  similhando  ao  longe  o  Cdctus  candela' 
brum,  a  qual  suppomos  ser  a  mesma  de  que  falla  Sch- 
weinfurth,  lembrou-nos  de  a  cortar  em  tiras,  e  cozi- 
nhal-a.  Os  nossos  homens  declararam,  porém,  que 
isso  era  impossivel.  Os  rebentos  do  espinheiro  sao 
inacceitaveis,  apenas  a  Acaxda  albida  fomece  a  gom- 
ma arabica,  que  nós  os  companheiros  ao  longo  do  Ca- 
bompo  ingerimos  era  grandes  dóses. 

Nas  margens  dos  rios  nada  ha  tambem.  Encontram- 
se  as  raizes  do  lothus,  conforme  presumimos,  e  essa» 
raras. 

De  fórma  que  n'esta  lucta  para  fazer  entrar  no 
nosso  alimento  o  regimen  vegetai,  mui  necessario  con- 
tra  as  gravissimas  complica^oes  da  economia,  dèmos 
tratos  à  imagina^ao  sera  eousa  alguma  conseguir. 

E  a  gente,  triste  e  cabisbaixa,  continuava  olhando 
desconfiada  para  a  floresta,  na  esperan9a  todavia  de 
encontrar  comestivel;  baldado  empenho,  onde  nada  se 
via  de  utilisavel,  excepto  o  mei. 
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Àssim  pois,  o  yiajante,  quando  se  abalan9a  a  zonas 
desertas,  nao  deve  contar  com  recurso  alem  da  ca9a 
abatida  pela  caravana,  ou  do  qae  os  carregadores  con- 
duzirem  às  costas,  sendo  certo  que  de  conservas  euro- 
pèa» em  latas,  raras  serao  as  que  soffram  dois  inver- 
nos  sem  se  avariarem  totalmente. 

As  sopas  allemSs  mesmo,  um  dos  melhores  artigos 
que  o  explorador  póde  levar,  devem  ser  observadas  e 
expostas  ao  sol  a  miudo,  a  firn  de  se  nSo  perderem, 
corno  nos  aconteceu.  Tambem  é  necessario  examinar 
as  latas  de  chà  e  café  com  multa  frequencia,  pois  se 
oxyda  a  foiba  com  facilidade. 

•r 

O  melhor  é  supprimir  quantos  artigos  podér,  isto  é, 
assucares,  fructas,  doces,  etc,  habìtuar-se  aos  chàs  e 
cafés  sem  tempero,  levar  em  compensacjao  multo  sai, 
condimentos  em  frascos  fortes,  e  quantos  aperitivo» 
se  proporcionarem. 

Urna  mistura  de  especiarias,  muito  iBrequente  entre 
banianes  no  Zanzibar  e  toda  a  costa  orientai,  composta 
de  a^afrao,  cravinho,  pimenta,  etc,  é  assàs  util  e  de 
grande  recurso  no  interior,  onde  a  carne  cozida  em 
agua  fór9a  a  miudo  o  paladar  europeu  a  exigir  outra 
comida  que  nao  Ihe  repugne  tanto. 

O  arroz  é  tambem  genero  de  valor,  caso  se  possa 
transportar.  Tudo  o  mais,  alem  do  que  fica  indicado, 
s5o  artigos  de  mero  luxo  e  que  pouco  aproveitam. 


CAPITULO  XX 


ATRAVEZ  DA  GARANGANJA 


Kntanga,  o  famoso  paiz  do  cobre  na  AfHca  cen- 
trai do  sul,  quo  atti  à  data  earopcu  algum  visitou 
ainda,  fica  ao  oestc  do  territorio  de  Cazembe. . .  etc. 

Africa  —  Keith  Johruton. 


A  noticia  de  nossa  chegada  a  Tacata  e  suas  consequencias — Uin  ho- 
mem  do  mato  quc  fallava  o  portugucz — Partimos,  cmfitn,  de  tipoia — 
Um  leao  quc  nos  obsequeia — As  minas  de  Kalabi,  e  poucas  palavras 
acerca  d'cllas — Os  souhos  da  possuidora  e  o  desabamento  de  urna  gale- 
na— Aptidao  das  gentes  de  Ratanga  no  traballio  do  cobre — Paulo  Mo- 
hemeri  e  Quif^t-i — E  explorador  ou  ucgociante? — Caponda,  o  soba  deca- 
pltado — O  elepliante  mysterloso  e  a  resurrei^So  do  regulo — Espanto  por 
nÓ3  causado — 03  peitos  das  mulheres  e  o  limite  ao  numero  de  filhos — 
0  Buuqucia  e  o  seu  cur30 — Carftì  de  Musiri — A  gente  da  Garangauja 
— A  comitiva  chega  a  quimpata — Duas  pbrases  cnergicas  enviadas  ao 
soba — Nada  ha  corno  feiti^o  de  branco — Os  africanos  e  o  tempo — Guerra 
de  cinco  annos — TiiiUa  descreve  um  combate  naval  na  lagoa  Kicondja 
—A  de^crip^ào  correcta  pelos  auctores. 


E  tempo,  estìmavel 
leitor,  (le  voltar  ao  as- 
sumpto,  continuando  a 
descrever  a  nossa  pe- 
regrina^So  pelos  ser- 
toes  de  leste. 

À  noticìa  da  nossa 
cbegada  a  Tacata  es- 
3ft«Ti^tlM«Mfir  palhou-se  por  toda  a 
K.^n^A  n  cBOATo  Garanganja,   e  breve 

woD  ao8  ouvidos  de  Musiri  a  estranha  nova  de  que 
^  mia  terra  se  achavam  uns  homens  brancos,  vìndos 
io  Bui  por  caminho  desconbecldo,  sabendo  nós  tam- 
"!oi  rapidamente  que  o  chefe  supremo  da  terra  nos 
■Qtiimiva  a  levantarmos  d'ali,  partindo  lego  para  junto 
<l'elle. 

0  mesmo  regulo  nos  enviou  ao  campo  urna  comi- 
tiva eapitaneada  por  um  homem  fallando  portuguez,  a 
^  de  giiiar  tudo  a  Bunqueia,  onde  nos  esperava,  o 


66  De  Angola  d  coìitrar^x>sta 

qual  transmitindo-nos  a  ordem  que  trazia,  aguardou 
em  socego  a  resposta  dos  brancos. 

Extremamente  alto,  esguio,  de  olliar  vago  e  espan- 
tado;  esse  homem,  que  estropiava  a  lingua  de  Camoes 
pelos  matos,  tinha  pallido  ha  dois  annos  do  alto  Zam- 
beze  com  urna  pequena  factura  para  negocio,  que  de- 
positerà nas  maos  de  Musiri,  esperando,  segundo  dizia, 
a  todo  o  momento  que  este  lli'a  licjuidasse. 

Cliamava-se  Tiiiita,  nascerà  na  costa,  percorrendo 
mais  tarde  os  sertoes  da  Manica  norte,  etc,  até  que 
um  dia,  incitado  pela  cubica,  se  atiràra  mais  longe. 
Usava  comò  vestuario  um  singelo  panno^  possuindo 
apenas  a  arma  com  que  cacava.  Este  personagem, 
comò  o  leitor  vera,  tem  de  figurar  mais  de  urna  vez 
nas  peripecias  que  adiante  succederam  à  expedÌ9ao 
portugueza. 

Postas  as  cousas  n'estes  termos  e  convencidos  de 
que  teriamos  de  ceder  à  intimac^ào  de  Musiri,  para  nao 
nos  arriscarmos  a  que  elle  fechasse  todos  os  caminlios, 
decidiu-se  que  um  dos  exploradores  (Ivens)  partisse 
com  alguns  individuos  e  bom  presente  para  o  soba, 
emquanto  o  outro  (Capello)  ficava  no  sul  à  espera  de 
novidades. 

Combinàmos  mesmo  que,  se  fossem  benevolas  as 
disposicjoes  d'aquelle  cliefc,  com  rela9ao  à  nossa  passa- 
gem  pela  sua  terra  para  o  Kazembe,  o  do  norte  avisasse 
logo  o  do  sul,  a  fim  d'este  se  dirigir  ali;  assentando 
tambem  que  no  caso  contrario,  e  embora  liouvessemos 
de  banir  a  idea  de  cortar  o  Luapula  n'aquelle  paral- 
l(^lo,  nunca  seria  conveniente  retirarmos  sem  uma  vi- 
sita completa  ao  lago  Moero. 
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A  16  de  novembre,  pois,  e  sob  as  indica(;oes  dos 

gnias  dirigidos  pelo  celebre  Tnnta,  partimos  commo- 

damente  recostados  na  tipoia  que  Musiri  nos  mandàra, 

modo  de  transporte  agradavel,  apesar  de  nos  acliar- 

mos  na  esta9ao  das  chuvas,  com  os  caminlios  maus, 

cobertos  de  vegeta^ao  e  cortados  em  solo,  resultante 

do  desaggrego  de  scliistos  argillosos,  onde  os  homens 

escorregavam,  perigando  a  todo  o  momento  as  nossas 

costellas. 

Uma  camada  de  densos  fetos,  que  eWdenceia  a  fera- 

cidade  d'està  terra,  cobre  todo  o  solo,  tornando  diflS- 

cil  a  marcha  pela  impossibilidade  de  ver  o  caminho. 

Durante  as  primeiras  jomadas  choveu  copiosamente, 

engrossando  muito  os  milhares  de  regatos  que  desli- 

zam  para  leste  na  perpendicular  a  trilhada. 

Em  todo  o  trajecto  vimos  proximo  das  libatas  as  mu- 
Iheres  empregadas  no  traballio  dos  arimos  e  amanlio 
da  terra,  emquanto  que  ao  longe,  até  onde  a  vista  póde 
descobrir,  extensos  prados  vestidos  de  verde  à  simi- 
Ihan^a  dos  nossos  campos  de  trigo,  que  se  accentua 
notavelmente  pela  maneira  de  preparar  o  terreno  em 
longas  leiras,  comò  se  fora  lavrado. 
Entre  os  factos  mais  dignos  de  men^ào  no  nosso  tra- 

« 

jecto  para  o  norte,  figura  uma  rapida  visita  às  minas 
de  cobre  de  Kalabi,  onde  cliegàmos  carregados  de 
carne,  que  um  obsequiador  leao  acabava  de  nos  offe- 

recer! 

Eis  0  que  succedeu.  Como  fossemos  avanzando  por 
Dieio  dos  den^ios  bosques  que  vestem  os  plainos  ao  sul 
^la  serra  Nicaze,  a  caminho  de  um  logar  denominado 
'^apanga,  fizeram  de  subito  os  nossos  liomcns  signal 
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de  que  n'uma  dar  eira  proxima  tinham  visto  um  ban- 
do de  sefos,  elands. 

Suspendendo  a  marcha,  engatilhàmos  as  armas,  par- 
tindo  tres  ou  quatro  por  sotavento,  na  pista  dos  ani- 
maes. 

Haviamos  andado  uns  bons  dez  minutos,  rojando- 
nos  aqui,  curvando-nos  acolà,  para  evitar  rumores 
e  suspeitas  por  parte  dos  bichos,  quando  inppinada- 
mente  um  ruido  estranho  se  faz  ouvir,  estoura  o  quer 
que  é  na  nossa  frente,  sente-se  proximo  um  arranco, 
debanda  a  manada,  e  nós  todos,  crendo  o  negocio  a 
perder-se,  avancjàmos  a  firn  de  deter  os  sefos  mais  atra- 
zados,  quando  visSo  inesperada  nos  sustem  os  impetos, 
fazendo-nos  retrogradar  inconscientes. 

Por  terra  jazia  um  eland  formidavel,  soltando  em 
ultimo  esfor^o  o  derradeiro  suspiro,  e  sobre  elle  um 
leSo  enorme,  que  à  primeira  investida  Ihe  arrancàra 
metade  da  face  e  testada,  arrombando-lhe  profonda- 
mente o  craneo! 

Ao  ver-nos,  a  fera  suspende,  olha  à  direita  e  esquer- 
da,  chicoteia  os  flancos  com  a  cauda;  eis  que  toda  a 
gente  da  comitiva  chega  e  com  algazarra  immensa 
afugenta  o  feroz  quadrupede,  que  là  vae  selvas  a  den- 
tro, dando  assim  remate  a  uma  das  mais  curiosas  sce- 
nas  que  temos  visto,  e  deixando-nos  em  campo  carne 
fresca  para  muitos  dias. 

Uma  circumstancia  digna  de  nota  é  a  da  variedade 
de  porcos  montezes  encontrados  na  dita  terra,  e  de 
que  apresentàmos  os  desenhos  no  capitulo  presente, 
entre  os  quaes  figura  um  cujas  protuberancias,  em  nu- 
mero de  quattro,  se  acham  exageradas  no  desenho. 
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Às  mìnas  de  Kalabi  sào  abertas  no  meio  de  ampia 
forma^ao  de  schistos  paleozoicos,  que  constitue  por  ìn- 
teiro  està  zona  centrai,  bem  corno  julgàmos  seremmui- 
tas  outras  por  toda  a  terra  da  Katanga. 

O  terreno  é  ondulado  e  coberto  aqni  e  ali  de  mor- 
ros  e  cerros. 

Pelo  geral,  onde  cessam  as  faxas  da  grande  vege- 
ta^ao  come9a  o  tapete  das  gramineas,  que  se  alonga 
no8  plainos  até  encontrar  um  outeiro.  Sendo  esse  mor- 
rò limpo  de  arvoredo  e  apenas  vestido  de  verde  relva, 
no  cimo  bavera  sem  duvida  fosso  aberto,  e  dentro 
mina  de  cobre. 

A  malachite  é  o  minerio  que  se  encontra  com  fre- 
quencia,  ligada  ao  schisto  e  algumas  vezes  em  hlocs 
de  maior  ou  menor  vulto,  connexa  ainda  ao  quartzo. 

Promiscuamente  descobre-se  a  limonite,  fragmen- 
tos  soltos  de  fina  quartzite,  as  mais  das  vezes  ferru- 
ginosa, silex  acinzentados,  e  tudo  de  envolta  com  os 
schistos,  pelo  geral  cinzentos  quando  siliciosos,  aver- 
melhados  quando  argillosos. 

Um  jaspe  vermelho  escuro  ha  por  aqui,  e  mais  ao 

Borte  em  Kirema,  de  que  os  indigenas  fazem  largo 

consumo,  talhando  pedemeiras  para  as  espingardas. 

(jalerias  vimos  nós  na  mina  de  Kalabi  propriamente 

dita,  em  que  as  fissuras  tinham  sido  aproveitadas  nas 

partes  discordantes  da  forma9ao  para  original-as,  e 

retìrando  pouco  a  pouco  folhas  do  schisto,  acabaram 

por  abrir  passagem  triangular,  por  onde  penetravam 

08  mineiros. 
Kalabi  achava-se  abandonada,  na  occasiào  em  que 

a  visitàmos,  por  causa,  conforme  ouvimos,  de  imi  desa- 
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bamento  acontecido  dois  annos  antes,  qiie  victimàra 
muìta  gente. 

A  possuidora  d'este  jazigo  é  urna  mulher  com  quem 
depois  DOS  encontràmos,  cliamada  Inafumo,  e  p'arece 
qua,  segundo  determinados  sonhos  d'està  senhora,  as- 
sim  se  opera  a  explora9ào  em  zonas  especiaes  da  mes- 
nia  mina. 

Foi  ella  que  entreviu  em  noites  de  pesadelo  o  cale- 
brado  fililo,  jazigo,  ou  o  quer  que  fosse,  causa  do  al- 
ludido  desastre;  e  por  isso,  aìnda  dominada  pelo  das- 
gosto  de  liaver  causado  tao  grande  mal,  a  opulenta 
dama  nào  consentia  que  se  bulisse  em  cousa  alguma 
n'aquelle  logar. 

Esperava  pacientemente  novo  sonho,  para  entao  dar 
come90  aos  trabalhos. 

Superfluo  sera  citar  aqui  o  processo  indigena  da 
explora^ao,  que  é  assàs  primitivo  e  baseado  na  fra- 
gmenta^ao.  0  metal  derrete-se  em  fonios  ou  panellas, 
d'onde  deriva  por  tubos  ou  calhas  feitos  de  argilla, 
para  moldes,  que  variam  desde  a  fórma  approximada 
da  Cruz  de  Malta,  atc  linguados  mais  ou  menos  lou- 
gos,  redondos  ou  quadrangulares. 

A  gente  da  Katanga  faz  com  este  metal  numeroso» 
artefactos,  manipulando-o  de  modo  facilimo. 

Assim,  sujeitando-o  à  martellagem,  reduzem-no  a 
longas  e  finas  barras,  que  depois  por  fieiras  suecessi- 
vas  elles  adelgacjam  até  ao  ponto  de  fazerem  fios  da 
grossura  de  qualquer  das  cordas  dos  instrumentos 
musicaes  da  Europa,  com  que  guamecem  cabos  de 
machadas,  canos  de  armas,  e  sobretudo  feixes  de  palio 
da  cauda  do  bufalo  ou  gnu,  para  confeccionar  as  ce- 
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lebradas  manilhas  e  braceletes,  que  téem  hoje  voga 
por  todo  o  sertao. 

Resmnidamente,  o  paiz  de  Kataiiga  ha  de  ser  no  fu- 
turo importante  centro  de  explora^ao,  attento  o  valor 
de  suas  mìnas,  que  devem  tornar-se  numerosas,  corno 
nos  affirmaram  os  indigena».  0  cobre  d'ali,  quer  em 
eruzes,  quer  em  braceletes  e  manilhas  de  fio,  percorre 
hoje  todo  o  sertao,  desde  o  Manyuema  e  Urna,  até  a 
Genji  e  Bié,  so  esperando  regular  meio  de  transporte 
pelo  Nyassa  ou  Loangua,  para  seguir  em  direìtura  ao 
mar. 

Um  facto,  porém,  a  mencionar  ainda,  é  que  jamais 
caia  sobre  nossa  vista  a  menor  parcella  de  oiro,  ou 
objecto  qualquer  feito  d'este  metal;  e  os  naturaes,  sem- 
pre que  Ihes  fallàmos  d'essa  j)reciosidade,  cuja  abun- 
dancia  Cameron  diz  ter  ouvido  exaltar  em  Benguella, 
mostravam  desconhecel-a  completamente. 

Talvez  exista  e  até  em  larga  escala;  na  verdade, 
porém,  nao  o  podémos  testemunhar,  ficando  de  certa 
maneira  convencidos  de  (pie  a  grande  zona  aurifera 
està  mais  ao  sul,  talvez  da  Muxinga  para  là. 

Aqui  pela  primeira  vez  ouvimos  fallar  de  uma  enti- 
dade  europèa,  que,  tendo  tentado  em  tempo  a  sua  vi- 
sita às  minas,  nos  trouxe  perplexos  o  resto  da  viagem, 
por  nao  conseguirem  TrirUa  nem  os  homens  da  comi- 
tiva exprimir  nome  comprehensivel. 

— Senhor,  ainda  ha  pouco  um  branco  passou  ao 
onente  e  quiz  visitar  este  logar  com  a  sua  comitiva, 
observou  um  dos  carregadores. 
— Quem  era  elle  e  comò  se  chamava?  inquiriamos 
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Pardo  Mohemeri,  disse  Trinta;  PavJo  Mascanhi,  res- 
pondeu  outro;  Quitari,  acrescentou  ainda  um  tercei- 
ro*,  e  d'està  confusào  nada  se  concluiu  aproveitavel. 

Era  fora  de  duvìda  que  um  europea  tìnha  passado 
pouco  antes  pelo  Lufira,  mas  quem  fosse  e  qual  a  sua 
nacionalidade,  eis  o  ponto  diflScil  de  resolver. 

Seria  explorador  ou  negociante?  No  dizer  dos  ne- 
gros  elle  tambem  escrevia,  tal  corno  nós,  sendo  mui- 
to  provavel  que  estivesse  longe  de  vir  exclusivamente 
para  traficar. 

Mas  quem  era? 

Eis  o  mysterio,  o  problema  que  nao  tinha  solu9ào. 

Depois  de  umas  visìtas  trocadas  com  Inafumo,  e 
de  iioite  passada  entre  lobos  e  pantheras,  que  abun- 
dam  nos  vastos  cannaviaes  d'aqui  e  vagueiam  pela 
noite  em  volta  das  habita96es,  levando  o  arrojo  a  co- 
llierem  dentro  de  casa  quem  por  esquecimento  deixa 
a  porta  aberta,  preparàmo-nos  para  partir. 

Comnosco  seguia  tambem  uma  comitiva  de  gente  de 
Caponda,  terra  outr'ora  fertil  e  rica,  e  que  successivas 
guerras  ha  pouco  acabavam  de  arrazar. 

Na  fórma  do  costume  conversou-se  largamente,  e  a 
respeito  d'ellas  fizeram-se  curiosas  revela9oes,  de  que 
apresentàmos  um  specimen. 

Muene  Caponda,  havendo  caldo  prisioneiro  dos  ba- 
ussi,  fora  por  estes  condemnado  à  morte.  0  infeliz  re- 


1  Mais  tarde,  podómos  saber  em  nosso  regreB80  &  Europa  de  quem  se 
tratava,  que  Quitari  ou  Tchitari  era  provavelmente  Eeichard,  o  compa- 
nheiro  de  Bolini,  e  Paulo  Mohemeri  ou  Mohammed  seria  alguin  dos  seus 
companìieiros,  se  nSo  creatura  que  houvesse  fugido  de  leste  a  Victor  Gi- 
raud,  pois  és  vezes  confundem  mulatos  com  europeus. 


Atravoz  (la  Garani/anja 


Ti 


gulo  petliu  qvie  nào  o  aesassinassem  no  campo,  mas 
i  na  propria  habìtat^ào,  fomecendo  elle  o  machado 
\  o  execiitarem,  e  indicando  mesmo  a  pavte  onde 
I  levar  <i  golpe. 

sceitas  taes  condiijòes,  conduzira:n-no  para  casa, 

legado  alii,  deceparam-lhe  a  cabe{;a. 

Bando  Ihe  abrìnim  o  ventre,  a  populaijào  presen- 

le^pantada  o  mais  e;^tupendo  phenomeno:  um  ele- 

!  pequeno,  deBeuibara(;ando-se  do  meio  em  que 


,  EitUtou  lesto  para  o  chSo,  e,  come<;ando  a  soltar 

}  estranhos,  fiigiu  peloe  matos! 

Pus£o  originai  està,  que  nos  parece  referente  d 

■de  do  regulo,  cnja»  pretensòea  de  grandeza  o  le- 

I  ao  cxtri-mo  de  julgar  ter  nm  elephante  na  bar- 


»  param,  porc;m,  aqui  os  (^asos  efitranlios  narra- 
tela gente  de  Capouda,  e  tao  esagerado  é  o  ter- 
bne  o  defunto  regiilo  inspira,  qiie  atìan^avam  todos 
i  pouco  tempo  lima  comitiva,  viiida  do  occidente, 
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visto  0  dito  soba  com  a  cabe<;a  no  seu  legar,  seguir  sa- 
tisfeito  a  caminho  do  poente. 

As  libatas  multiplicavam-se  à  medida  que  lamos 
para  o  norte  na  linha  divisoria  da  bacia  Lufira-Liculoé. 

Estas  comp6em-se  de  cubatas  redondas,  cujos  tectos 
saldos  estao  assentes  em  pilares,  tendo  em  volta  urna 
especie  de  varanda  circular,  onde  agradavelmente  se 
passam  as  horas  do  sol. 

Popula96es  em  massa  corriam  ao  nosso  encontro, 
com  o  mesmo  afan  e  interesse  que  nas  ruas  de  qual- 
quer  capital  europèa  o  povo  se  apertaria  para  ver  um 
elephante  branco;  soltando  as  mulheres  as  mais  dis- 
sonantes  interjei^oes! 

Em  muitas  offereceu-se-nos  ensejo  de  notar  urna 
peculiaridade  physica,  que  nao  conheciamos,  isto  é, 
tendo  ellas  pela  maior  parte  os  peitos  muito  desen- 
volvidos,  fechavam  estes  perfeitamente  em  espilerà, 
seni  OS  bicos  onde  a  creanza  suga,  o  que  nos  leva  a 
crer  na  impossibilidade  de  crearem  os  proprios  fillios. 

Um  outro  curioso  facto  aqui  merece  especial  men- 
^ao — o  limite  for9ado  ao  numero  dos  fiUios. 

Raras  sao  as  nmlheres  da  Garanganja  que  téem  mais 
de  dois  d'estes,  e  quando  porventura  a  natureza  comò 
que  pretende  alterar  està  praxe  entre  ellas  estabele- 
cida,  recorrem  immediatamente  ao  infallivel  quinban- 
da,  que,  mediante  umas  hervas  especiaes,  consegue  o 
desejado  fini. 

Nào  podémos  garantir  similliante  caso,  por  nos  pa- 
recer  muito  fora  do  vulgar,  mas  a  verdade  é  serem 
poucas  as  mulheres  n'aquella  terra  que  possuem  nu- 
merosa prole. 
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Lembrou-no8,  ao  tempo,  se  teria  similhante  pheno- 
meno  sua  causa  naturai  n'uma  especie  de  esterilidade 
precoce,  e  se  a  mullier,  por  ser  mae  muito  cedo,  per- 
desse essa  aptidao  n'um  praso  de  tempo  tambem  re- 
lativamente curto. 

Ao  diante  transpozemos  o  curso  do  rio  Bunqueìa, 
que  abastece  de  agua  a  quimpata  do  velho  regulo,  e 
corre  tortuoso  n'um  ravinado  leito  de  schistos  argil- 
I08OS,  coberto  de  frondosissima  vegeta^ao,  ladeado  de 
largas  plantacjoes. 

A  sua  agua  fresca  e  transparente  era  um  lenitivo 
para  0  calor  que  nos  suffocava,  emquanto  sentados  a 
raiudo  à  sorabra  dos  mumoés  gigantescos  contempla- 
vamo» 0  curso  do  rio. 

Caprichosas  e  revolteadas  curvas  obrigam  a  trans- 
pol-o  tres  e  quatro  vezes,  no  curto  e8pa90  de  4  milhas. 

Por  todos  OS  lados  se  elevam  morros  cobertos  de 
denso  arvoredo,  entre  os  (juaes  a  comitiva  prosegue, 
ora  descendo  por  urna  ravina,  ora  guindando-se  a  en- 
costa  alta. 

Rareiam  as  acacias,  que  na  zona  elevada  abunda- 
vam,  dando  logar  aos  mutontos,  n'dumbiros  e  outras 
arvores. 

Eis  0  que  o  diario  diz  : 

«Dia  21  de  novembre. 

«Em  MucoUa  suspendemos  a  marcila,  a  fim  de  es- 
pirar a  resposta  de  Musiri  à  gente  que  ali  mandàmos, 
«^nviando-lhe  a  noticia  da  nossa  chegada,  resposta  que 
^  voltou  pelas  quatro  horas. 

«Remetteu-nos  urna  ponta  de  marfim,  corno  teste- 
niunho  de  amisade,  significa9ao  de  que  cstavam  para 
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nós  abertos  os  caminhos,  e  a  seguìnte  carta  em  gros- 
seiro  papel,  que  damos  na  integra: 

«Sr.  Branco  Manjor — Pelo  portador  d'este  Recebi 
«a  sua  carta  com  16  jardas  de  algodao  *  fico-lhe  muito 
«obrigado  porém  venha  cA  àepre^  para  Ihe  mostrar 
«OS  caminhos  que  quer  da  sua  terra  por  isso  amigo 
«queì^a  conhecer  este  portador  de  nome  senhor  Antonio 
«emquanto  aquelle  Home  que  là  està  mentindo  e  men- 
«tira  de  de  que  elle  estava  atraz  d'este  omme.  Remeio 
«urna  ponta  de  marfim  para  V.  M/® 
«Ani.®  Demd."  Se=Jftmré  Maria  Segunda.» 

«Este  Home  ou  omme  de  que  reza  a  carta  era  o  cele- 
brado  Trìnta,  que  Musiri  mandou  ao  sul  entre  os  seus 
enviados  por  fallar  portuguez,  para  acompanbar-nos. 

«Inferia-se  da  dita  epistola  que  jà  com  o  soba  o 
haviam  intrigado,  a  fim  de  favorecer  um  outro,  Anto- 
nio, velbo  preto  de  Cassanje,  residente  n'aquelles  sitios 
ha  muitos  annos,  e  isto  mostra  tambem  que  os  portu- 
guezes  andam  por  ali  corno  por  sua  casa.  Pelo  facto 
do  infeliz  Trinia  fallar  a  nossa  lingua,  quando  alguma 
eousa  se  ordenasse  ou  fizesse  que  Ihes  fosse  desagra- 
davel,  prestes  salta vam  n'elle,  acoimando-o  de  culpado 
e  traidor. 

«A  julgar  pelo  procedimento  da  gente  do  Musiri 
que  nos  acompanha,  devem  os  ba-ieque  ser  velhacos 


1  £  de  uso  mandar  algvxlào.  e  nào  outra  fazenda,  por  ser  o  braneo 
signal  de  pax;  conio  tambem  0$  rt'gxilos  qne  possuem  gadoa,  quando  en- 
viam  nm  boi  de  presente,  è  |h^)o  geral  niooho.  e  se  acaso  o  mandam  com 
um  chìfre  para  l*aixo.  5iiniì&^a  isso,  que  o  reeemcbegado  voltare  por  onde 


veiu. 
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i  salteadores.  Pelas  aldeìas  fizeram  verdadeiras  raz- 
ias  a  tudo  que  encontravam,  sem  os  liabitadores  sol- 
irem  sequer  iim  queLxiime.  Pei-tencem  à  qiiimpata  do 
:  homem,  e  tanto  basta  para  nìlo  escapar  urna 
lica  paneUa  de  mei,  nem  as  bolas  de  tabaco  e  todas 
j  tiras  de  carne. 
«Por  varias  vezea  quizemos  impedir  similhante  mo- 
do de  proceder,  mas  logo  nos  avisaram  que  seria  bal- 


>  empenlio,  se  porventiira  se  nao  suscitasse  mes- 
I  qnalquer  pendeneia  grave  entre  elles  e  a  nossa 
_  ate. 

E  de  uso,  e  o  uso  faz  lei. 

«Afigura-se-nos  fora  de  toda  a  du-vida  que  o  paiz 

da  Garanganja  se  deve  considerar  corno' o  valhacouto 

~Be  quantos  criminosos  abandonara  as  teiTas  cii'cumvi- 

haa,  attendendo  que  o  proprio  soba  é  um  estranilo 

qui,  oriundo,  corno  se  sabe,  do  Unyamuezi. 
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«Dia  22  de  novembre. 

«Achando-se  aberto  o  caminlio  para  a  qaimpata^ 
logo  ao  amanhecer  abalàmos.  Continua  o  terreno  a  bai- 
xar  gradualmente,  proseguindo  o  trilho  marginado  por 
morros,  nos  sopés  dos  quaes  se  encontram  extensos  ari- 
mos  em  amanho.  Estamos  na  epocha  das  la^Ta8,  ven- 
do-se  por  toda  a  parte  em  grandes  grupos  as  mulheres, 
algumas  de  filhinhos  às  costas,  trabalhando  sob  a  di- 
rec9ao  de  homens,  que  à  sombra  de  uma  arvore  chu- 
pam  com  todo  o  socego  no  colossal  nargiiilé. 

«Quao  infeliz  é  a  mulher  por  estas  terras,  e  pequena 
a  estima  que  o  rei  da  crea9ao  aqui  tem  pela  sua  dedi- 
cada  companheira  ! 

«E  extremamente  pittoresco  o  paiz  que  hoje  atraves- 
sàmos  ;  por  todos  os  lados  exuberante  vegeta9ào  cobre 
a  terra  com  a  sua  verde  folhagem.  Pelas  onze  lioras, 
depois  de  havermos  subido  um  alto  morrò,  chegàmos 
ao  plateau  superior,  d'onde  à  vista  se  nos  desenrolou 
o  extenso  valle  de  Bunqueia-Lufira,  apertado  entre  a 
serra  Conde-Ilundo,  que  se  alonga  por  leste  no  extre- 
mo  horisonte  a  caminho  do  norte,  e  os  cerros  que  ao 
ceste  nos  demoram. 

«  Aos  nossos  pés  viam-se  as  numerosas  cupulas  das 
liabitatjoes  dos  vassallos  de  Musiri,  cercadas  pelos  ma- 
cissos  escuros  de  uma  euphorbia,  que  provavelmente  e 
a  caconeira. 

«Um  sol  de  chumbo  nos  dardejava  no  alto  do  cerro 
escalvado,  logar  disposto,  segundo  parece,  para  a  pri- 
meira  entrada  das  comitivas  vindas  do  ocste,  e  que  o 
soba  menos  delicadamente  nos  destinava  tambem,  no 
dizer  dos  enviados;  entretanto  nós,  que  nao  tinhamos 
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a  menor  pretensào  a  funantes,  e  pelo  contrario  iamos 
revestidos  de  um  caracter  de  auctoridade  que  elle  jà 
reconhecéra,  assim  corno  dos  portuguezes  exclusiva- 
mente  depende,  pois  so  se  fomece  de  Benguella  e  Zum- 
bo,  cujos  inen*.ados,  se  se  Ihe  fechassem,  o  poriam  na 
mais  complicada  situaiyao,  resolvemos  logo  a  chegada 
enviar-lhe  duas  phrases  energicas,  para  o  levarmos 
à  comprehensào  do  valor  da  nossa  personalidade. 

«E  comò  DOS  parecesse  ainda  pouco  isto,  juntando  à 
phrase  o  gesto,  investimos  direitos  com  a  quimpata^ 
acampando  junto  d'ella. 

«Nào  se  fez  esperar  a  resposta  do  regulo,  que  des- 
culpando-se  do  modo  por  que  procederà,  nos  enviava 
a  declaracjao  de  que  o  major  estava  em  sua  terra,  po- 
dendo  estabelecer-se  onde  Ihe  aprouvesse,  e  para  cer- 
tificar OS  seus  bons  desejos  de  ser  agradavel,  remet- 
teu-nos,  acto  continuo,  farinha,  arroz,  feijao,  milho, 
fructas,  chibatos,  pombé,  etc,  em  tal  quantidade,  que 
atulhou  completamente  o  quilombo. 

«Os  nossos  estavam  encantados,  e  ao  ver  que,  a  uma 
i^prehensao  do  branco,  o  poderoso  regulo  da  Africa 
centrai  respondia  com  està  gra9a,  nao  poderam  deixar 
de  exclamar  : 

«Tem  feitÌ90  este  bomem,  e  nada  ha  corno  feitÌ90 
de  branco  !  » 

Restava  agora  armar-nos  de  paciencia  e  esperar, 
porque  é  praxe  e  marca  de  grandeza  nas  cortes  de 
Africa  interior  fazer  a  primeira  visita  so  tres  dias  de- 
pois  da  chegada. 

Kada  afllige  ou  apressa  estes  poderoso»  senhores, 
08  quacs,  habituados  a  um  sedentarismo  exagerado, 
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que  nem  mesmo  quebram  no  intuito  de  viajar,  deixam 
decorrer  indifferentes  os  dias,  sem  terem  a  menor  no- 
<;So  do  seu  valor  e  aproveita?nento. 

0  tempo  parece  nada  valer  para  o  africano,  nao 
representando  para  elle  factor  importante  que  conve- 
nha  utilisar  em  interesse  lucrativo,  e  é  sómente  olhado 
comò  um  espa9o  entre  o  berijo  e  a  tumba,  que  metho- 
dicamente  se  divide  em  monotona  e  indolente  pas- 
maceira  de  sol  a  sol,  e  se  deve  despender  com  a  maior 
pachorra  possivel. 

A  phrase,  hoje  tao  conhecida  e  espalhada,  de  que  o 
tempo  é  dinheiro,  causaria  ao  africano,  caso  subisse  à 
sua  obtusa  comprebensào,  o  mais  extraordinario  dos 
assombros. 

E  tao  verdadeiro  é  o  nosso  asserto,  que  ali  mesmo, 
em  Bunqueia,  tivemos  d'isso  evidente  prova. 

Musiri  acabava  de  voltar  de  uma  guerra  dirigida  em 
Urna  contra  as  popula9oes  do  Kassongo,  segundo  jul- 
gàmos,  e  corno  nada  o  apressasse,  revestiu-se  da  smn- 
ma  paciencia  de  se  demorar  ali  ciuco  annos  compietesi 

Um  lustro  todo  duràra  essa  lucta,  lapso  de  tempo 
s6  comparavel  ao  do  cerco  de  Troia,  durante  o  qual 
o  excelso  principe  teve  a  coragem  de  observar  a  fei- 
tura  de  cinco  planta9oes,  vendo  pertanto  o  desenvol- 
vimento  de  cinco  novidades  inteiras  tambem! 

Trinta,  o  nosso  lieroe,  acompanhàra-o  no  anno  ul- 
timo, presenciando  muitas  d'essas  scenas,  que  contou 
durante  os  tres  dias  de  espera,  em  fórma  de  exten- 
sas  historias,  de  que  vamos  offerecer  uma  ao  leitor, 
depois  de  corrigida  e  mais  accommodada  ao  paladar 
europeu. 
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É  a  de8crip<^o  de  um  combate  naval  na  lagoa  Ki- 
cODdja,  que  colhemos  por  alto  dos  labio»  do  narrador, 
e  agora  aperfei(;oàmos. 

A  aurora  revelàra-se  apenas  no  primeiro  crepiisculo. 

Os  denso»  vapores  matutmoa  conie^avam  a  dissipar- 

se  cni  largos  farrapos.  as  exteusas  e  alvacentaa  man- 

cbas  do  cacinibo  esvaiam-se  no  horisonte,  deixando 

ver  um  piirpurino  fundo. 


rtO*tó»«*J"VtX 


nilhares  de  g-orgeios  enchiam  em  confusa  melodia 
ires,  ludo  presagia^'a  cmfini  um  radiante  dia  dos 
^ìcoe  no  rìsonho  aspecto  da  natureza. 

A  aguas  do  lago  preparavam-ae  em  snave  tranquil- 
le a  espelhar  o  aatro  rei,  emmoldurando  o  vaato 
Rol  por  urna  paizagem  primitiva  e  immaculada,  que 
tetitava. 

W«  meio  poréra  d'eate  sìlencio,  diase  o  narrador,  es- 
tiva imminente  urna  procella,  e  se  de  nm  lado  aa  gentes 
*''-'  Urna  se  dispunham  ù.  lucta,  que  ia  decidir  da  posse 
B  suas  terras,  gados  e  ninllieres,  da  outra  os  ba-ie- 
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que,  ìnstigados  pelo  genio  ambicioso  de  Musirì,  e  pelo 
feiticeiro  de  Licuco,  seu  irmfto,  aprestavam-se  auda- 
zes  à  conquista  das  terras  do  oeste. 

Mal  suspeitavamos  acrescentou  elle,  quanto  teria- 
mos  de  soffrer,  nao  suppondo  muitos  que  aquelle  as- 
tro radiante  seria  o  ultimo  visto,  e  os  crocodilos  do 
lago  sem  demora  fam  saboriar  tao  lauto  banquete  de 
cadaveres. 

Acabàraj ustamente  o  sol  de  mostrar  o  seu  diadema 
de  oiro,  quando  nós,  partidarios  de  Musiri,  em  grande  • 
azafama  Ian9avamos  promptas  e  a  nado,  junto  da  mar- 
gem,  grande  numero  de  canoas  que  nos  ultimos  tem- 
pos  tinliamos  pilliado  ou  construido  nas  matas  do  sul. 

Tudo  se  movia  e  se  empregava  com  afan  no  servÌ9o 
do  regulo,  que  sabiamos  ter  o  bom  feiti^o  da  guerra  e 
OS  melLores  quinbandas,  que  muita  arma  curaram. 

Em  frente,  no  lado  opposto  da  lagoa,  distinguia-se 
um  marulhar  confuso  de  gente  nos  campos  marginaes 
e  em  volta  dos  quilombos. 

Eu,  que  me  adiantei  pela  margem  do  norte,  vi  gru- 
pos  em  vastos  circulos  com  movimeiitos  variadissimos. 

Plumas,  pelles,  zagaias,  armas,  tambores,  agitavam- 
se  por  toda  a  parte  em  estranha  confusao. 

Occulto  pelas  grammineas,  consegui  approximar-me 
e  percebi  que  no  meio  dos  agrupamentos  alguns  mais 
atrevidos,  em  exagerado  gesticular,  fallavam  às  turbas. 

Como  chefes,  exhortavam-nos  àcerca  da  jomada 
que  fa  intentar-se,  alentando-os  para  a  lucta. 

Por  vezes  saia  um  mais  sarapintado,  que,  subindo  às 
arvores  proximas,  orava  a  nmltidao,  refor9ando  o  som 
com  as  maos. 
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Quando  concluiu,  muitos,  ergnendo  os  bra^os,  pa- 
reciam  formular  protestos  centra  as  declara^oes  feitas. 
Erani  presagios  da  guerra  que  se  preparava,  da 
lucta  prestes  a  romper. 

Doìs  homens  salram  entao  das  profundezas  da  cu- 
bata, cercados  de  meia  duzia  de  athletas,  para  os  quaes 
todos  immediatamente  se  voltaram. 

Avanzando  com  passo  firme  por  meio  de  tanta  gen- 
te, um  d'elles  pela  vestimenta  mostrava  ser  chefe. 

A  cabe^a  elevada  e  altiva,  assim  comò  a  figura  direi- 
ta,  davam-lhe  um  ar  resoluto. 

Completamente  envolvido  em  ampio  panno  branco 
inundado  pela  luz  do  sol  nascente,  a  sua  fronte  tis- 
nada  destacava-se  magnificamente  da  alva  moldura. 
Ao  chegar  a  meio,  suspendendo  a  marcha,  soltou 
com  voz  firme  e  vibrante  uma  plirase  que  eu  nao  pude 
comprehender  e  que  a  multidào  repetiu  em  còro,  en- 
tbusiasmada. 

Sentando-se  em  seguida  n'um  escabello  de  propo- 
sito conduzido,  emquanto  o  povo  se  accommodava  ali  a 
seu  lado,  tomou  das  maos  dos  subaltemos  duas  caba- 
(jas  de  maluvo  que  Ihe  traziam,  comecjando  uma  serie 
de  libaQoes. 

Terminadas  estas,  erguendo  o  bra90  com  ar  senlio- 
ril,  exelamou,  comò  eu  pude  ouvir: 
«  Companheiros  !  E  hoje  o  sol  dos  trabalhos. 
«De  longe  Musiri  veiu  no  intuito  de  conquistar  as 
terras  dos  ma-luas,  guiado  pelo  sonho  que  adivinhou 
*qwi  riqueza. 

^^Esta  terra  tem  tudo:  marfim,  cera,  borracha,  gente, 
^ounda  com  profusao  em  todas  as  senzallas. 
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«A  ellas  pois,  foi  a  voz;  e  atravez  do  grande  lago 
vem  até  ao  coraQao  da  quimpata  para  fazer  niella  os 
seus  acampamentos,  ficando  ahi  o  tempo  necessario 
para  deixar  nuas  as  outras,  corno  a  palma  da  mao. 

«  Nao  somos  nós  mais  do  que  as  arvores  que  ha  no 
paiz? 

«Nào  somos  nós  mais  do  que  as  formigas  da  terra? 

«Quem  poderà  resistir-nos?» 

A  multidao  esentava  absorta. 

Téqae  acrescentou  entao: 

«  Sou  eu  grande  ou  nao?  » 

«  Ili'O-ah  » ,  foi  a  resposta. 

Téqae  repetiu  ainda: 

«O  amigo  de  meus  fillios  ou  nao? 

i(Th'0-ah»^  diziam  todos. 

«  Véde-me  !  » 

Levantando-se,  toma  uma  attitude  heroica,  de  za- 
gaia  apontada  para  o  firmamento,  e  brada: 

«Avante!  Lancemo-nos  a  elles,  porque  amarrados 
virao  para  Urna;  e  gados,  mulheres,  riquezas,  tudo  nos 
pertencerà.  » 

E,  dando  o  exemplo,  elle  e  o  companheiro  avan9a- 
ram  na  direc9ao  das  embarca9oes.  Entao  eu  fugi. 

Havia  dez  minutos  que  comecjàra  o  embarque;  mui- 
tas  canoas  jà  tripuladas  cortavam  as  vagas  em  di- 
rec9ao  ao  centro  do  lago;  os  dois  chefes  saltaram  para 
uma  maior,  ordenando  silencio,  e  ouviu-se  proximo 
rufar  de  caixa  de  guerra. 

Foi  o  signal  de  rebate,  e  dezenas  de  tambores  se- 
guidamente,  encetando  o  monotono  rufo,  atroaram  os 
ares. 
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Os  doìs  chefes,  entreolhando-se,  nao  comprehendiam 
a  causa  de  tao  imprevisto  ruido  quando  as  canoas  da 
vanguarda  cessaram  de  vogar. 

^Hxhu-hvr^!  ERkur-Ur-Vr-u!»  foi  o  grito  que  estrugiu, 
proferido  por  milhares  de  vozes  dos  nossos,  rolando 
ao  longe  corno  iim  trovao,  surdindo  subitamente,  de 
dentro  dos  capins,  em  todas  as  direcQoes  do  lago,  um 
sem  numero  de  barcos  que,  operado  o  reconhecimento, 
volviam  a  esconder-se. 

A  vista  d'isto,  o  primeiro  chefe,  comprehendendo  a 
nova  situa^ao,  ergue-se  furioso  de  zagaia  em  punho, 
dando  nervoso  o  grito  de  guerra  e  fazendo  signal  de 
avan9ar. 

Eu  chegàra  a  correr  ao  campo,  volvendo  logo. 

O  som  dos  tambores  continuava  com  insolito  estre-^ 
pito,  de  mistura  com  uns  roncos  tii'ados  das  trompas 
de  marfim,  e  o  canto  unisono  de  vozes  humanas,  fa- 
zendo ruido  sem  igual. 

Chegado  ao  lago,  eis  o  que  eu  vi: 

De  todos  OS  lados  surgiam  embarcacjoes,  apinliadas 
de  gènte,  que,  agitando-se,  tinham  a^pecto  (quando 
vistas  a  distancia)  de  enormes  myriapodes  de  pés  ao  ar. 

Vogavam  com  rapidez. 

Na  vanguarda  destacavam-se  duas  de  maiores  di- 
mensoes. 

Numerosos  enfeites  de  marfim  Ihes  omavam  as  bor- 
das;  da  proa,  em  el evado  madeiro,  pendia  um  enorme 
pennacho  feito  de  folhas  de  borassus. 

A  vante,  sob  uma  platafórma,  doze  jovens  guerrei- 
ros,  com  as  cabcQas  enfeitadas  de  plumas  vermelhas, 
pareciam  dispostos  a  receber  o  baptismo  de  fogo. 
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Vinte  homens,  de  pé,  emlinhas  parallelas,  de  zagaias 
em  punho,  moviam  robustos  os  pesados  madeìros. 

0  seu  aspecto  cannibalesco,  exagerado  por  enormes 
piuma»  na  cabeQa,  tinha  um  nao  sei  que  capaz  de  ater- 
rar  o  mais  audacioso. 

A  popa,  uma  ampia  bancada  é  o  logar  reservado 
para  um  chefe,  que  os  exhorta  com  gestos  e  paJavras. 

Rapidas,  deslisando,  todas  as  outras  embarca^oes, 
nao  menos  exoticamente  decoradas,  caminham  a  par 
das  primeiras. 

Breve  so  se  distingue  uma  linha  escura,  longa,  re- 
volta, na  estagìiada  superficie  das  aguas,  d'onde  sàe 
tenebroso  o  grito  de  guerra:  iiHthu-U'U-u!»  em  còro 
mais  de  leoes  do  que  de  homens. 

De  ambos  os  lados,  comprehendida  a  necessidade 
do  immediato  combate,  a  isto  se  preparam,  cerrando 
a  columna  das  canoas  e  approximando-se  da  linha 
quanto  possivel. 

O  chefe  principal  acha-se  no  centro,  animando  e 
arrastando  parte  da  gente,  que  de  zagaias  sobre  a 
borda,  pagaiam  esfor^ados. 

Na  extrema  direita  o  sobrinho  de  Musiri,  n'uma 
vasta  barca,  anima  quissongos  e  seculos,  bradando-lhes 
e  influindo-os. 

E  um  quadro  digno  de  se  ver. 

A  similhanQa  de  uma  grande  regata,  as  embarca- 
Qoes  correm  à  porfia,  e  a  grande  canoa,  impellida  pe- 
los  possantes  bra90s,  parte  comò  uma  setta,  seguida 
das  companheiras. 

Sob  as  esguias  proas  resalta  a  agua,  espumada  pe- 
las  pagaias,  que  a  revolvem  confusa,  em  redemoinhos. 
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As  duas  fileiras  gigantes  approximam-se,  o  silencio 
succede. 

A  20  bra^as  de  distancia  suspende-se  tudo  ! 

Deslisando  ainda  em  virtude  da  velocidade  adqui- 
rìda,  as  duas  grandes  linhas  estreitam  o  espa^o  que 
elitre  ellas  medeia,  o  qual  breve  vae  desapparecer  por 
completo,  entrechocando-se  os  longos  madeiros. 

Nos  rostos  de  todos  pinta-se  um  corno  que  receio 
e  mistura  de  espanto. 

Quasi  à  urna,  e  inconscientes,  mettem  na  agua  as 
pagaias  para  suspender  a  carreira. 

Ninguem  ousa  romper  o  mutismo;  a  minha  canoa, 
transpondo  a  nossa  linlia,  adianta-se  às  outras,  desta- 
cando-se  so. 

Um  calefrio,  senhor,  me  percorria  a  espinha,  ao  ver 
as  armas  de  fogo  e  zagaias  dos  ftieus  adversarios  ;  por- 
quanto  sabia  que,  caldo  em  suas  maos,  nao  tinlia  a 
esperar  misericordia,  e  a  minila  cabe^a  de  certo  paga- 
na tao  tola  audacia. 

De  repente,  da  linha  inimiga  estrugiu  um  urro  enor- 
me, deitando-se  rapidos  todos  os  guerreiros  sobre  a 
borda. 

Passado  o  prìmeiro  momento  de  inexplicavel  terror, 
erguem-se  os  tripulantes,  e,  fazendo  meia  volta,  recuam 
ligeiros  para  longe  dos  adversarios,  e  acobertam-se 
com  OS  escudos. 

As  gentes  de  Musiri,  ao  ver  os  contrarios  mudos, 
perfilados  por  detraz  dos  abrigos,  de  lauQas  em  riste, 
imìtam-nos,  suspendendo  a  voga. 

A  isto  succede  uma  scena  impropria  de  tao  solemne 
conjunctura. 
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Um  torbìlhao  de  injurìas  resoa  no  espa^^o. 

Gestos,  amea^as,  que  ponco  a  ponco  se  transformam 
n'am  vacarme  impossivel  de  descrever,  moltiplìcam-se 
sem  cessar. 

Era  curioso  ver  esses  milhares  de  homens,  esbafo- 
ridos,  endiabrados,  acocorando-se,  ergnendo-se,  insul- 
tando-se^  sem  Ihes  passar  pela  mente  a  idèa  de  aggres- 
sào. 

Decididos  a  intimidarem  por  essa  fórma^  cada  qnal 
se  e8for9a  por  espavorir  os  contrarios,  à  forila  de  pul- 
mao  e  caretas. 

Os  proprios  chefes,  no  centro  de  similhante  Babel, 
levantam-se,  berram,  nao  conseguindo  fazer-se  ouvir. 

De  subito  urna  canoa,  cuja  guamÌ9ao  parece  presa 
do  delirio,  surdindo  de  urna  das  margens,  arroja-se 
audaciosa  para  o  meio  da  linha,  e  investindo  com  a 
do  chefe,  envia-lhe  urna  nuvem  de  zagaias,  que  der- 
ribam  tres  marinheiros  de  vante. 

A  vista  de  tal  audacia  exalta-se  o  animo  dos*  com- 
batentes,  e  sem  que  delibera^ao  alguma  fosse  tomada 
pelos  chefes,  aquelles  lanQam-se  na  frente,  impellidos 
por  um  movimento  unanime  de  colera  e  raiva,  bradan- 
do  iilRhu-ìi'U'u!)) 

Os  gritos  propagam-se  com  a  rapidez  do  raio,  con- 
fundem-se,  transformando-se  em  impreca9oes,  que  os 
primeiros  entrechocados  soltam. 

A  lucta  cometa. 

No  impeto  feroz,  as  lan^as  e  zagaias,  topando  com 
OS  escudos  adversos,  vergam,  estalam,  e,  rompendo  as 
resequidas  revestimentas  d'aquelles,  attingem  agucya- 
das  OS  corpos  de  quantos  a  elles  se  abrigam. 
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As  injurias  seguem-se  gritos  de  dor  e  de  angustia. 

Em  toda  a  linha  se  trava  o  combate  ! 

Ardendo  em  odio,  entrelaQam-se  furiosos  os  comba- 

tentes  de  urna  e  outra  banda,  derribam-se,  tremem  de 

raiva,  cruzam  as  lan9as,  semeam  a  morte,  loucos  e  des- 

vairados. 

Por  sua  parte  os  ba-ieque,  munidos  de  mosquetes, 
enviam  continuas  descargas  de  fusilaria,  envolvendo 
no  fumo  a  endemoninhada  borda. 

Luctando  corpo  a  corpo,  uns  feridos  pelas  zagaias, 
outros  varados,  golfando-lhes  o  sangue  aos  borbotoes, 
tombam  de  chapa  na  agua,  e  mergulham  niella  mori- 
bundos. 

Alguns,  no  ultimo  arranco,  volvendo  afflictos  à  en- 
sanguentada  superficie  das  aguas,  agarram-se  às  ca- 
noas  n'um  supremo  esforcjo,  que  inclinadas  amea9am 
re  virar. 

Breve  uma  se  extravia,  acompanhada  de  grito  de 
horror,  depois  outra. 

Era  aquella  onde  eu  estava,  e  que,  afundando-se, 
1108  punha  à  mercé  dos  contrarios. 

A  peleja  principia  a  transformar-se  em  desordem, 
(pe  Ulna  embarca9ao  inimiga  completa  com  repenti- 
ni manobra. 

Dirigindo-se  para  a  margem  rapidamente,  um  dos 
chefes  Mu-Lua  ordenàra  aos  seus  a  apanha  de  ca- 
pun  secco,  e,  confeccionando  uma  infinidade  de  archo- 
tes,  voltou  pressuroso  ao  logar  do  combate. 
Tudo  foge. 

Accesos  todos  a  um  tempo,  lauQOu-se  a  canoa  com 
pande  impulso  no  centro  da  confusao. 
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Especie  de  colossal  poncheira,  a  veloz  barca,  en- 
volvida  em  labaredas,  segue  semeando  o  terror  por 
toda  a  parte. 

Oppondo  as  lan9as  e  zagaìas  à  approxiina9ao  do 
brazeiro,  intentam  aìnda  os  nossos  impedir  o  incendio, 
afastando-o  com  furia. 

Falha-lhe  porém  o  desejo,  e  o  fogo,  lavrando  com 
violencia,  a  tudo  se  comn^unica. 

Pennas,  cabellos,  saiotes,  envolvem-se  n'um  instante 
pasto  das  chammas,  a  que  a  polvora  incendiada,  os 
tiros  disparados,  acrescentam  o  perigo. 

Entào  cometa  a  derrota  para  os  aggressores.  Acom- 
mettidos  por  todos  os  lados  recuam,  e  dirigindo-se 
para  as  praias,  lanQam-se  muitos  à  agua  por  se  verem 
na  impossibilidade  de  as  attingir. 

A  liora  da  nossa  mina  soàra. 

N'essa  fuga  a  nado,  metade  d'elles  ficam  no  lago, 
vìctimas  das  flechas,  que  fazem  urna  camificina  hor- 
rivel,  e  eu,  ora  mergulhando  ora  surdindo,  com  urna 
zaffaiada  n'um  bra90,  d'onde  borbotava  o  sangue,  là 
consegui  attingir  a  terra,  e,  rolando-me  por  meio  das 
grauìineas,  pois  se  marchasse  de  pé  poderiam  ver-me, 
fui  acoutar-me  n'uma  floresta,  onde  passei  a  noite. 

Assim  acabou  a  guerra  de  Urna,  que  Trinta  descre- 
vou,  e  nós  deixàmos  à  nossa  penna  ampliar  e  corrigir 
no  interesse  de  ser  agradavel  ao  leitor. 


CAPITULO  XXI 


EM  BUNQUEIA 


Como  estavam  as  cousas  à  nossa  cliegacla  a  Bunqueia — 0»  zanziba- 
ritas  ali — Depreda^oes  por  elles  commettidas — Consequencias  para  as 
carsTanaa  earopéas  que  se  succedem — 0  temdnus  do  praso  da  ctiqueta 
e  a  modificaQlo  em  nossas  idéas — Urna  exeeuv'ao  e  aspecto  gcral  da 
quimpata — Accumula^ues  de  craneos  e  respectiva  historia  tetrica — Che- 
gada  à  residencia — A  sala  em  que  se  achava  o  chefe — Duas  palavras 
acerca  d'este  personagera  e  a  toilette  —  Musiri,  o  parricida,  usurpa  o 
throno  da  Katanga — Organisa^sU)  politica  da  Garangauja — 0  regulo  é 
absoluto  senhor  em  sua  terra — Contraste  que  apresenta  na  vida  particu- 
lar — Maria  da  Fonseca,  a  Mtssota — Audacioso  proceder  d'està  senhora 
p«ra  comnosco — Seu  trajo  e  urna  chuva  de  presentes — Musiri  entra  no 
DOSSO  campo,  pede  um  documento  sobre  a  morte  de  Bohm  e  explica  a  hy- 
drographia  centrai — Ainda  uma  tentati  va  de  Maria — Retrato  photogra- 
phìco  do  soba — Annuncio  de  nossa  retirada  e  difficuldades  em  trazer  o 
TrùUa — Facto»  louvaveis — Breve  noticia  concernente  a  algumas  cere- 
momai<. 


^' \^ 


Fa  sìtuac^ào  das  cousas  &  nossa  chegada  a  Bimqueìa 
dìo  era  das  mclhores. 

VagoB  rumores  corriam  ahi  de  recentes  complica- 
iBea  entre  o  cliefe  do  paiz  e  uns  indi^-iduos  brancos 
HUe  là  estiveram  ;  dizia-se  que  elle  ordemlra  n  8Ua  pri- 
85d;  parecia,  ecifim,  haver-se  nublado  o  Iiorisonle  das 
l>fias  rela^òes  coni  europeus,  aehando-se  o  senlior  su- 
premo da  terra  multo  mal  disposto  a  seu  respeito. 
Eis  quanto  se  affirmava,  e  consta  do  nosso  diario. 
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Dois  ou  tres  mezes  approximadamente  antes  de  che- 
garmos  à  mussumba  ou  qaimpata^  appareceu  ali  urna 
caravana  de  zanzìbarìtas  e  arabes  do  Saadanì,  capita- 
neada,  no  dizer  dos  indigenas,  por  dois  europeus,  a 
cuja  reuniao  aquelles  denominavam  languanas  *. 

Musiri  achava-se  entào  em  Urua,  junto  ao  lago  Ki- 
condja,  terminando  a  celebrada  guerra  feita  a  Kaium- 
ba,  de  que  tratàmos  no  capitulo  anterior. 

Sabendo  do  seu  apparecimento,  mandou  chamal-os, 
partindo  elles  efFectivamente  para  o  lago,  e  depois  nao 
sabenios  se  para  o  Lualaba;  recebidos  muito  bem  pelo 
regulo,  com  este  trocaram  o  sangue. 

Parece  que  se  dedicavam  à  explora^ao  do  alludido 
lago,  e  foi  ahi,  segundo  tambem  julgàmos,  que  o  mais 
velilo  succumbiu  n'um  logar  chamado  Katapena. 

0  seu  companheiro,  regressando  a  Bunqueia,  acam- 
pou  e  preparou-se  para  construir  urna  canoa,  com  a 
qual,  nos  disseram,  pretendia  explorar  o  Lufira. 

Os  zanzibaritas  sao  indiscutivelmente  pouco^polì- 
ciados,  propensos  a  querelas  e  a  roubos,  e  o  seu  chefe 
nao  tinha  sobre  elles  inteira  preponderancia. 

A  verdade  e  que  as  rixas  se  niultiplicaram  dia  a  dia  ; 
houve  mortes,  compras  e  raptos,  e  aliini  eomplicou-se 
tudo  eom  seria  (juestao  de  aniores  elitre  a  niulher  de 
um  parente  de  Musiri  e  uni  dos  honiens  da  caravana, 
que  teve  por  epilogo  niorrer  a  desditosa  creatura  às 


*  PariH*e  que  a  dosìjriiavHO  laDguana  coniprehende  todos  os»  curopens 
e  arabes  vindo^  do  lado  de  Zauzilviir.  i^reino?  ver  n'ella  urna  comip^ao 
«lo  termo  ba-lungi>, designati vo  dos  jH"»v«^dort\*i  disparte meridioDal  do  Tan- 
«rauvkrt,  d'onde  os  jH^rtuguezes  lìzcniuì  lunp">s.  lunga -nas  ou  lungiianas. 
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maos  do  mando,  atravessado  o  cora9ao  com  a  zagaia, 
quando  n'uma  manhà  ella  voltava  do  acampamento 
europeu. 

NSo  fìndaram  aquì  os  devaneios,  pois,  havendo  ra- 
ptado  umas  mulheres  da  Garanganja,  dirigiu-se  a  co- 
mitiva para  o  oriente,  e,  transposto  o  Lufira,  come<;ou 
de  armas  na  mao  a  fazer  razzia  por  quantas  povoa- 
95es  encontrava  em  caminho,  a  ponto  de  ter  o  chefe  de  . 
mandar  um  tro^o  de  duzentos  homens,  commandados 
por  seu  irmao,  a  fim  de  os  sacudii*  de  seus  dominios, 
trazendo-lhe,  se  tanto  podesse  ser,  a  cabe9a  do  branco 
chefe  ou  maioral! 

Assim  corriam  os  negocios  n'aquella  terra  à  nossa 
chegada,  e  seja-nos  licito  aquì  acrescentar,  que  é  bem 
trista  ter  de  nos  referir  a  tao  irregulares  actos,  quan- 
do a  caravana,  que  os  praticou,  era  dirigida  por  um 
europeu! 

Muitos  sao  OS  viajantes  que,  transitando  no  grande 
continente,  deixam  após  si  caminhos  abertos  por  onde 
outros  podem  seguros  trilhar;  alguns  ha,  porém,  que, 
zombando  de  tudo  e  de  todos,  investem  com  preceitos 
e  velhas  praxes,  oflfendem  interesses,  quebram  contra- 
to8,  e,  injuriando  o  indigena,  là  vao  entre  os  copos  de 
pombé  e  alguma  Jvlieta  negra,  sem  se  lembrarem  de 
que,  poucos  dias  atraz,  um  triste  trabalhador  da  scien- 
cia  08  segue  no  intento  de  estudar  e  abrir  o  sertao  até 
ali  desconhecido,  vindo  a  encontrar,  em  vez  de  cor- 
ami recep(;ao,  aggressoes  que  podem  compromettel-o 
^  de8gra9al-o. 

Chegàra  alfim  o  terminus  do  praso  que  a  etiqueta 
sertaneja  marca  para  encetar  relaQoes,  enviando-nos 
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por  isso  Musiri  a  noticia  de  que  ao  amanhecer  do 
quarto  dia  nos  e  sperava  na  sua  residencia. 

As  idéas  com  que  tinhamos  vindo  de  Taeata  ha- 
viam-se  jà  entao  modificado  profundamente,  chegando 
nós  a  perder  toda  a  esperan(;a  de  cortar  por  Bunqueia 
para  o  Kazembe. 

— Nao  deixarà,  senhor,  passar  a  carayana,  porque 
desde  a  abalada  de  Quitari  que  se  fecharam  os  camì- 
nhos  para  os  languanas,  dizia  o  Trinta. 

— E  mesmo,  acrescentava,  se  tal  se  Ihe  propuzesse, 
viria  a  desconfiar  que  os  brancos  seus  amigos  do  Moi 
NTuto  queriam  metter-se  com  essa  gente  doTanga- 
nika,  que  tem  casas  em  Karema,  e  que  so  quer  tirar 
as  terras  a  quem  as  possue,  e  nunca  fazer  negocio, 
comportando-se  comò  bons  amigos. 

— E,  aìnda,  Musiri  està  mal  com  Kazembe,  a  gente 
d'elle  nao  vae  para  essa  banda,  sendo  certo  dizer-se 
que  em  breve  bavera  guerra  entre  ambos. 

Em  presenta  de  taes  argumentos  desistimos  de  ir 
junto  d'este  regulo,  e  preparando-nos  para  a  rece- 
PQao,  fomos  dominados  apenas  pela  idèa  de  visitar  ao 
menos  a  parte  occidental  do  lago  Moero. 

Nao  era  no  emtanto  multo  boa  tambem  a  disposi^ào 
em  que  iamos  partir  para  a  mossumba,  pois,  segundo 
parece,  na  vespera  o  vellio  soba  assassinàra  um  ho- 
mem,  cravando-lhe  a  zagaia  no  coracjao,  facto  desani- 
mador  para  qualquer  recemcliegado. 

Como,  porém,  jà  estavamos  um  pouco  habituados 
a  ouvir  a  descrip^ao  d'estas  scenas,  fechàmos  os  ou- 
vidos,  e  envergando  o  nosso  uniforme  militar,  cal^ada. 
a  luva  branca  de  tres  botoes,  coUocàmos  os  revolvera 
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à  cinta,  partindo  para  a  entrevista,  na  companhia  de 
tres  officiaes  do  regulo,  empennachados  a  ponto  de  se 
Ihes  nao^erem  as  caras. 

A  quimpata  de  Bunqueia,  ou  a  residencia  onde  Mu- 
8Ìri*  n'esse  dia  se  achava,  e  que  pertence,  conforme 
nos  afian9aram,  a  urna  de  suas  esposas,  é  cercada  de 
urna  especie  de  labyrintho,  constituido  por  viellas  tor- 
tuosas,  ladeadas  de  euphorbias,  corno  a  caconeira  e 
ontros  arbustos.  Frequentes  sao  as  portas  que  se  en- 
contram,  por  onde  o  recemvindo  tem  que  enfiar  a 
casto,  curvando-se;  bem  corno  bastas  as  vallas,  barra- 
gens,  etc. 

A  medida  que  vae  avan9ando,  ve  o  viajante  cres- 
cer o  numero  de  craneos  humanos,  que  por  toda  a  parte 
se  acham  dispersos,  dispostos  aqui  e  alem  em  pequenos 
monticulos  sob  a  caconeira. 

Cada  craneo  d'estes  tem  uma  historia  triste  ligada 
à  sua  existencia  ali,  a  qual  muita  gente  da  terra  sabe 
e  0  explorador  póde  facilmente  conhecer. 

Eis  a  proposito  o  que  ouvimos,  concernente  a  um 
por  nós  apontado,  conservando  ainda  peda90s  de  pelle 
pela  face. 

No  dizer  dos  negros  que  nos  acompanhavam,  nao 
Wvia  ainda  muito  tempo  que  na  Garanganja  se  tra- 
màra  revolta  centra  o  chefe,  urdida  por  um  seu  parente, 
C[ue  tentava  derribal-o  para  o  substituir  no  poder. 

Um  vassallo  do  regulo  estava  comprado  para  o  as- 
sassinar dentro  da  libata.  Occasionalmente  soube  elle 
deste  facto  e,  preparando-se  a  frustral-o,  convidou 


Musiri  Maria  Sogunda,  é  o  nome  de  que  usa  este  chefe. 
T014,  n.  7 
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todos  OS  importantes  da  terra  para  um  pombé  matutino 
no  dia  seguinte. 

Logo  de  manhà  comeQaram  a  reirnir  no.pateo  do 
tembé  muitas  dezenas  de  pessoas,  entre  as  quaes  se 
compreliendia  quem  premeditàra  a  perda  do  soba. 

Ordenando  que  se  cerrassem  as  portas,  coine9aram 
todos  a  beber,  até  que  o  regulo,  suspendendo,  encetou 
urna  perora^ao  em  alta  voz,  narrando  scenas  da  sua 
juventude,  de  guerras  recentes,  etc. 

Prolongando-se  em  divagacjoes,  contou  comò  às  ve- 
zes  um  chef  e  justo  se  ve  cercado  de  vassallos  perfidos, 
até  que  veiu  a  cafr  sobre  o  facto  attentatorio  contra 
a  sua  vida,  discursando  com  largueza  sobre  elle.  Er- 
guendo-se  alfim,  laUQou  mao  de  uma  pequena  zagaia 
que  possue,  e  emprega  exclusivamente  n'este  servÌ90, 
apontando  com  ella  para  um  grupo. 

Encontrou  ahi  o  infeliz  que  procurava,  o  qual,  ao 
julgar-se  descoberto,  teve  a  triste  idèa  de  se  levantar, 
e  pretendeu  fugir. 

Colhido  acto  contiimo,  foi  amarrado,  ordenando  Mu- 
siri  que  se  fizesse  uma  fogueira  no  meio  do  campo. 
Entao  ejffeituou-se  a  mais  liorripilante  das  scenas  !  Man- 
dando-lhe  ministrar  um  caneco  de  pombé,  o  soba  d^- 
terminou  que  llie  cortassem  as  orelhas  e  as  pozessem, 
sobre  brazas,  para  depois  de  assadas  e  conveniente- 
mente apimentadas,  constranger  o  desditoso  a  com 
as!  Em  seguida  arrancaram-lhe  o  nariz,  plialang( 
e  phalanges,  que  teve  de  engulir,  pois,  segundo  diacit 
o  sanguinario  regulo,  elle  tinlia  fome,  até  que  por  fiixii, 
sendo   impossivel  no  meio  dos  gritos  e  movimeoLtos 
da  victima  obrigal-o  mais  à  ingestao  do  proprio  cox^jpo, 
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fez-lhe  decepar  a  cabecja,  e,  esquartejado  o  resto  do 
cada  ver,  o  lan9aram  no  valle  proximo! 

Assim  foi  contada  durante  o  caminho  a  historìa  do 
craneo  que  attrahlra  a  nossa  atten^ao. 

Ao  cabo  do  passeio,  chega-se  à  porta  principal  quc 
fecba  um  grande  recinto  cercado  por  estacaria,  onde 
està  o  tembé  e  fronteiramente  diias  outras  liabitaijoes, 
tim  pombal,  etc. 

Grande  accumula<jao  de  gente,  por  melo  da  qual 
alvejavam  as  cabaias  arabes,  se  achava  n'esse  pateo 
interior,  onde  lamos  dar  ingresso  e  em  que  tanta  scena 
de  morticinio  tem  occorrido. 

Curiosos  por  ver  o  branco,  todos  os  rostos  se  alon- 
garam  ao  darmos  o  primeiro  passo  dentro  da  porta, 
causando-lhes  grande  admira^ao  a  nossa  farda  da  ma- 
rinila real. 

A  verandah  estava  deserta,  abrindo-se  a  meio  uma 
porta,  onde  nos  aguardavam  dois  guardas. 

Os  guias,  dirigiram-se  para  ella,  conduzindo-nos 
pelo  centro  da  multidao. 
Nao  foi  som  um  sentiménto  de  repugnancia  que  pe- 
.  netràmos  na  casa,  pois  feridos  pela  luz  tropical,  e 
achando-se  o  recinto  interior  às  escuras,  so  com  gi-ave 
difficuldade  podémos  distinguir  o  logar  que  nos  estava 
reservado. 

Após  dez  minutos  de  accommodacjao  eis  o  que  vi- 
Dios  14  dentro: 

Urna  sala  ampia,  quadrada,  guamecida  de  cadei- 
^as  de  ferro  com  assentos  de  mola,  tendo  suspensos 
^m  redor  das  paredes  tambores,  caixas  de  guerra,  ma- 
il      chados,  armas,  etc.  Antiga  pendula,  collocada  a  meio 
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d'estes  artigos,  espera  qua  mao  de  mestre  a  ponila 
em  condiijoes  de  dar  a  medida  do  tempo,  ao  passo  que 
n'um  movel  em  baìxo,  especie  de  mesa,  mna  chape- 
leira  de  couro  entreaberta  mostra  o  forro  interior  de 
riscado. 

Oito  maioraes  estào  sentados  em  pequena  esteira 
no  solo,  formando  semi-circulo  ;  na  frente  d'elles  ejunto 
&  parede  acha-se,  em  grande  cadeira  e  sobre  uma  pelle 
de  leao,  recostado  o  chefe  da  Garanganja. 

Homem  de  seasenta  annos,  gordo,  robusto,  colos- 
sal,  tem  aspecto  pouco  attrahente,  que  parece  esfor- 
(jar-se  em  mascarar  com  um  permanente  sorriso  nos 
labios. 

O  seu  olhar  é  fino  e  astuto,  a  pose  inteiramente  gra- 
ve e  soberana,  apenas  desmanchando  estes  tra90s  a 
vestimenta  de  certo  modo  grotesca.  Musiri,  que  veste 
um  fato  preto  à  europèa  com  bota  de  polimento,  teve 
a  triste  idèa  de  envergar  um  waterproof,  sobrepujando 
tudo  isto  uma  ampia  capa  de  seda  azul  e  branca,  que 
Ihe  dà  o  aspectò  de  membro  da  irmandade  de  Nossa 
Senhora  da  ConceÌ9ao! 

Cingem-lhe  os  pulsos  grossas  manilhas  de  prata, 
similhando  um  golphinho  a  morder  a  cauda;  à  cinta, 
um  cutello,  com  cabo  tambem  do  mesmo  metal,  com- 
pleta o  seu  armamento. 

Mas  a  nota  comica  é  a  cobertura  da  cabe^a,  porqu( 


o  celebre  regulo,  usando  o  cabello  a  escorrer  azeite- 
collocàra  em  dobras  uma  toalha  bordada  sobre  elle-: 
empoleirando-llie  em  cima  um  chapéu  novo! 

A  photographia,  no  comedo,  apresenta  Musiri  enz: 
trajo  de  passeio. 
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Demorou-se  assàs  a  visita,  pois  que  decorreram  uns 
bons  vinte  minutos  de  silencio  absoluto,  durante  os 
quaes  nos  contemplàmos  mutuamente  com  ar  atolei- 
mado. 

As  luvas  brancas,  sobretudo,  attrahiam  a  geral  at- 
ten^So,  e  ao  menor  movimento  dos  bracjos  todos  os 
olhos  n'ellas  se  fitavam  curiosos. 

THnia,  empavezado  de  orgulho  por  se  achar  junto 
de  um  grao  senhor  da  stia  terra,  comò  elle  dizia,  cuja 
gravidade  e  rigidez  excediam  a  de  uma  mumia  egy- 
pcìaca,  e  nas  suas  affirma^òes  levou  depois  a  palma  ao 
mais  beni  urdido  acervo  de  mentiras,  apresentando- 
nos  altemadamente  comò  governador  de  Benguella,  de 
Angola,  ou  de  Mocjambique,  para  logo  descrever  com 
o  bra^o  a  roda  do  horisonte,  e  nos  apontar  comò  domi- 
nadores  do  mundo,  respondeu,  quando  interrogado  por 
nm  dos  vassallos  sobre  a  significa9ao  d'aquellas  alper- 
ecUas  brancasj  que  aquillo  denotava  so  mando  da  nos- 
sa  parte  e  nunca  tiravamos  d'ali  as  maos  para  traba- 
Ihar! 

Um  arauto  ergueu-se  e  encetou  longa  oracjao,  fa- 
zendo,  ao  que  julgàmos,  o  elogio  do  seu  chefe  e  se- 
nhor. 

Nós  ouvimos  pacientes,  intimando  em  seguida  a 
resposta  ao  interprete. 

Musiri  falla  pouco,  cortando  a  miudo  as  plirases 
por  breves  interjeicjoes. 

Inquiriu  dos  nossos  fins,  das  communicacjoes  com 
Benguella,  sondando-nos  finamente,  e  insistindo  mais 
de  uma  vez  sobre  o  nosso  projecto  de  ir  para  leste  e 
visitar  o  lago  Tanganyka. 
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Prevenidos,  porém,  invertemos-lhe  completamente 
as  suspeitas,  cifrando  a  nossa  vìsita  no  desejo  de  o  ver 
e  no  interesse  de  sabermos  corno  eram  tratados  em  sua 
terra  os  funantes  portiiguezes  e  bienos  que  ali  vìnham 
com  frequencia. 

s  Fez-nos  uma  graciosa  oflferta  de  guias  para  o  sul, 
lembrando  ser  o  nosso  maior  amigo,  corno  até  o  seu 
nome  indicava,  igual  ao  de  um  monarcha  portuguez, 
acrescentando  que  nos  considerassemos  na  nossa  ter- 
ra, podendo  percorrel-a  em  todoò  os  sentidos. 

Nao  consentiu,  todavia,  que  vissemos  o  Moero,  por 
estar  mal  com  a  gente  d'ali,  oflFerecendo-nos  em  com- 
pensa9ào  para  ir  a  Kicondja. 

Despaoliou  perante  nós  uma  comitiva  de  bienos,  e 
um  muleque  de  Silva  Porto,  por  quem  enviàmos  uma 
calla  ao  velho  viajante,  recommendando-o. 

Emfim,  trocados  uns  copos  de  pombé,  erguemo-nos, 
sendo  por  elle  acompanhados  até  à  porta  do  recinto, 
onde  o  illustre  personagem,  apertando-nos  a  mao,  ma- 
nifestou  o  desejo  de  possuir  umas  luvas. 

Musiri,  depois  de  conversado  e  visto  por  outro  pris- 
ma nao  deixa  por  vezes  de  descobrir  lampejos  sym- 
pathicos  ;  mas  se  o  avaliarmos  pelas  dela9oes  de  alguns 
dos  seus,  o  celebre  regulo  é  homem  muito  diflferente, 
barbaro,  sanguinario,  feroz,  comò  muitos  outros  prin- 
cipes  africanos,  que  para  dominar  precisam  d'esse  pes- 
simo recurso. 

A  liistoria  do  estabelecimento  da  Garanganja  daria 
a  nota  exacta  do  que  avan^àmos;  comò  isso,  porém, 
seria  longo,  aqui  vamos  registar  so  dois  ou  tres  factos 
caracteristicos. 
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Este  chefe  é  um  m'nia-muezi,  jà  o  dìssemos,  e  ad- 
dìtaremos  que  aìnda  joven  se  fez  rebelde. 

Encetàra  a  sua  carreira  pelo  parricidio,  pois  matou 
pae  e  mae,  saqueando-lhes  a  libata  e  fugindo;  assas- 
sinou  depois  os  filhos  do  homem  que  foi  seu  bemfeitor 
e  o  fez  subir  àquella  dignidade,  o  velho  regulo  da  Ka- 
tanga;  esteve  a  pontos  de  trucidar  a  mulher  a  quem 
mais  particularmente  tudo  devia,  filha  do  mesmo  soba, 
quebrando-lhe,  para  amostra,  urna  das  pernas,  e  ha 
pouco  feriu  de  morte,  azagaiando-o  no  cora9ao,  o  pro- 
prio filho,  unico  que  com  elle  se  parecia,  conforme  nol-o 
afian^aram  todos! 

O  crime  relativo  ao  soba  da  Katanga  é  de  um  cara- 
cter  extremamente  perverso. 

Musiri,  que  chegàra  àquella  zona  sem  recursos,  re- 

cebeu  tudo  das  maos  do  dito  anciao,  e  insinuando- 

se-lhe  no  espirito,  conseguiu  captar  piena  confiancja, 

obtendo  para  sua  mulher  unia  das  filhas,  por  nome 

Kapapa. 

Na  hora  do  passamento  Moi-Katanga,  que  possuia 
muitos  filhos,  deixou-o  encarregado  de  cuidar  d'elles, 
indicando,  muito  em  particular,  aquelle  que  entendia 
dever  succeder-lhe. 

Foi  precisamente  este  o  primeiro  que  perdeu  a  ca- 
'^9a,  se  nao  assassinou  o  pae  tambem,  conforme  se 
diz;  e  comò  Musiri  considerasse  que  todos  os  outros 
'he  podiam  ser  embara90  na  realisa9ào  dos  seus  proje- 
^'^^87  tratou  de  Ihes  cortar  sem  delongas  as  cabe9aTB, 
reservando  para  si  o  supremo  mando. 

E  assim  este  homem  usurpou  o  logar  em  que  ora 
.  se  acha. 
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O  estado  da  Garanganja,  de  que  jà  demos  breves 
no^oes,  confina  de  leste  a  oeste  pelo  Luapula  e  Lua- 
laba,  do  norte  termina  no  corso  do  Lufira  até  Kicon- 
dja,  do  sudoeste  vae  ao  Mumbeje,  do  sul  limita-o  ap- 
proximadamente  a  serra  Muxinga. 

A  sua  organisa9ao  polìtica,  se  póde  dizer-se  assim, 
é  das  mais  curiosas  e  incomparaveis.  Musiri  representa 
e  personifica  tudo,  Nao  ha  classes  sociaes,  nem  direitos 
de  ordem  alguma.  Ninguem  ouse  arrogar-se  o  direito 
de  possuir  ou  negociar,  Infeliz  d'aquellè  que  tal  inten- 
te, porquanto  o  soba  confiscar-lhe-ha  tudo,  nao  inde- 
mnisando  os  commerciantes,  do  que  resulta  estes  nao 
quererem  trafico  com  pessoa  alguma  dos  seus  esta- 
dos! 

Se  um  ca^ador  abateu  um  elephante,  tira-lhe  as 
pontas  e  leva-as  ao  regulo;  se  outro  obteve  um  potè 
de  mei,  entra  com  elle  e  dà-lhe  o  mesmo  destino;  se 
terceiro  fez  apanha  de  milho,  renne  e  leva-o  ao  chefe; 
se  quarto  tem  uma  filha  galante,  apresenta-a  a  este, 
que,  agradando-llie,  fica  com  ella. 

Em  compensa^ao  chega  uma  comitiva  com  cem  far- 
dos  de  fazenda;  Musiri  compra,  e  n'esse  momento  con- 
sidera todos  comò  filhos,  distribuindo  pela  popula9ao  a 
fazenda  em  retalhos. 

Isto  faz  com  que  o  indigena,  jà  de  si  pouco  propenso 
ao  traballio,  o  abandone  de  todo,  inclinando-se  à  pilha- 
gem,  onde  com  mais  facilidade  póde  adquirir  artigos 
de  valor,  que,  entregues  ao  soba,  Ihe  captem  melhor 
as  disposÌ9oes  a  seu  respeito. 

Esta.questao  de  perfeita  igualdade  de  todos  perante 
o  regulo,  e  a  inteira  ausencia  de  no96es  de  proprie- 
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dade,  nSo  deixarà  progredir  este  estado,  pelo  menos 
emquanto  durar  tal  systema. 

Em  sua  vida  particular  o  regulo  da  Garanganja  é 
urna  personalidade  infeliz,  mesmo  rìdicula. 

Rodeado  de  grande  numero  de  esposas,  entre  as 
quaes  figura  urna  parda  de  proveniencia  duvidosa, 
por  nome  Maria,  que  o  aconselha  em  todos  os  negocios 
e  o  domina  completamente,  ao  caduco  regulo  nao  so- 
beja  o  tempo  para  pensar  n'ellas  e  quicjà  vigial-as, 
passando  uma  vida  atormentada. 

Musiri  nSo  tem  residencia  constante,  receioso  tal- 
vez  de  que,  sabendo  do  seu  paradeiro,  Ihe  pozessem 
termo  à  vida.  Dorme  de  dia,  vagueando  pela  noite 
de  tipoia,  de  casa  em  casa  de  suas  predilectas,  cer- 
cado  sempre  de  um  grupo  de  valentes  seus  servi^aes, 
e  no  intuito  sem  duvida  de  collier  alguma  em  flagrante. 

Elias  porém,  todas  peccadoras,  protegem-se  reci- 
procamente, trazendo  o  velho  às  escuras! 

Maria  da  Fonseca,  conhecida  entre  elles  pela  itfw- 
9ota,  poe  e  dispoe  de  tudo  na  Garanganja,  sendo  pelo 
seu  irregular  proceder  uma  das  causas  dos  desregra- 
mentos  que  por  ali  lavram. 

Desde  a  data  da  nossa  chegada  que  nos  annuncia- 
vam  diariamente  a  visita  d'aquella  dama,  e,  eflfeituan- 
do-se,  deixou  estranha  impressao,  pela  novidade  de  nos 
vermos  pela  primeira  vez  em  nossa  vida  nas  circum- 
stancias  mais  extraordinarias  em  que  um  homem  se 
póde  achar,  isto  é,  ter  de  repellir  por  maneira  brutal  as 
audazes  pretensoes  de  uma  beldade,  e  abandonar  a 
terra,  para  nào  ser  victima  de  alguma  vingan9a  d'essa 
atrevida  Messalina! 
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0  seu  aspecto,  ao  entrar  no  qnilombo,  tinha  o  quer 
que  era  de  phantastico. 

Envolvida  em  um  ampio  panno  de  cores,  de  Mocjam- 
bique,  pulsos  e  artelhos  cheios  de  braceletes  de  marfim 
e  oiro,  coberta  a  cabe9a  por  um  longo  e  bem  lan9ado 
tecido  azul,  d'onde  pendiam  lateralmente  duas  fitas 
bordadas  que  se  Hgavam  abaixo  do  queixo  por  grosso 
botao  de  oiro  lavrado,  cordao  do  mesmo  metal  ao  pes- 
C090  e  colossal  revòlver  na  destra;  està  mulher,  cujo 
sembiante  claro  nada  tem  de  repellente,  impoe,  com 
o  seu  porte  e  modo  altaneiro,  um  sentimento  de  admi- 
ra^ao  a  quem  no  primeiro  instante  a  encontra. 

Vinte  e  quatro  horas  depois  da  entrevista,  enviàmos 
OS  presentes  a  Musiri,  bem  comò  às  suas  seis  principaes 
esposas  ha^córes,  cujos  nomes  sao:  Maria,  Margarida 
(parda  tambem),  Kapapa,  Kamama,  Kanfua  e  Muloje, 
que  todas  se  dignaram  visitar-nos,  sem  contar  deze- 
nas  de  outras  a  quem  nSo  contemplàmos,  e  se  distin- 
guem  por  um  comprido  fio  de  latao,  artisticamente  en- 
rolado  em  espirai  de  roda  do  pesco90. 

Seguidaniente  a  estes  protestos  e  demonstra9oes 
de  mutua  amisade,  veiu  Moi-Musiri  ao  nosso  campo 
para  pagar-nos  a  visita,  pedir  uma  lente  e  uma  isca 
para  accender /ò^o  com  0  sol^  descrever-nos  elle  mesmo 
a  morte  de  Bohm  e  solicitar  ùm  documento  por  nós 
firmado,  no  qual  certificassemos  que  o  dito  viajante 
fora  victima  de  doen9a,  e  nunca  Musiri  concorrerà  em 
cousa  alguma  para  0  seu  desapparecimento. 

Fundado  no  testemimlio  de  uns  indigenas  de  oeste, 
dos  arabes  que  estavam  presentes,  e  emfim,  conven- 
cidos  pelas  geraes  indica9oe8,  passdmos-lhe  o  docu- 


Era  Bunqueia  107 

mento  requerido,  escrevendo-lhe  ainda  varias  cartas 
para  a  costa  occidental. 

0  veiho  regalo  dignou-se  expHcar  no  terreno  e  com 
0  proprio  bastSo  o  correr  das  aguas  do  Luapula  sobre 
0  Lualaba,  hydrographando  por  maneira  tal,  que  hou- 
vemos  de  seguil-o  n'uma  mìlha  quasi  de  extensSo,  para 
chegarmos  ao  sitio  onde  pretendia  figurar  a  confluen- 
cia  dos  dois  rios,  bem  corno  nos  descreveu  as  fumas 
de  Uncurroé,  dois  po^os  de  agua  fervente,  ao  norte  de 
Kicondja  e  oeste  do  Lnalaba,  d'onde  se  escapam  vapo- 
res  sulfurosos  e  em  que  se  dà  a  raridade,  segundo  elle, 
de  funccionarem  alternadamente.  Fallou  tambem  de 
um  cone  de  lodo  de  3  metros  de  alto,  na  lagoa  Lizua- 
la-Kowamba,  d'onde  sàem  vapores  sulfuricos,  convi- 
dando-nos  de  novo  .a  que  fossemos  là,  promettendo 
deixar-se  photographar  na  manha  seguinte,  depois  de 
tomarmos  juntos  um  copo  de  pombé. 

Acompanhava-o  n'esta  occasiao  uma  especie  de  buf-- 
fon,  talvez  feiticeiro  ou  doido,  cuja  figura  apresentà- 
inos  ao  leitor,  o  qual  nao  nos  largou  durante  a  entre- 
vista,  descrevendo  a  todo  o  instante  circulos  a  giz  no 
solo,  fazendo  esgares  e  momiees,  a  que  o  regulo  sor- 
ria,  usando  mesmo  para  com  elle,  e  amiudadas  vezes, 
de  certas  liberdades  que  nos  surprehenderam  em  ex- 
tremo. 

Tìinta  afiancjou-nos  ser  o  maior  feiticeiro  da  terra, 
qiie  ali  se  achava  para  conjurar  todos  os  feiti^os  que 
podessemos  fazer  ao  soba.  Fosse  por  este  ou  outro 
c^oso  motivo,  a  verdade  é  que  elle  parecia  louco! 

Ao  fechar  està  sessao,  porém,  nova  difficuldade  se 
^Presentou. 


108  De  Angola  d  contro-costa 

Madame  Marie  nao  era  senhora  a  r.ecuar  perante 
urna  primeira  derrota,  e  havendo-se  retirado  para  urna 
casa  de  campo  15  milhas  ao  norte,  enviava-nos  Musi- 
ri,  a  firn  de  convidar-nos  a  acompanhal-o  ali,  onde  um 
grande  jantar  nos  esperava. 

Superfluo  sera  dizer  que  de  sobejo  comprehendia- 
mos  a  sereia,  talvez  mellior  que  o  proprio  regulo,  ur- 
giudo  em  nosso  interesse  evitar  urna  viagem  a  sua 
casa* 

Por  isso,  havendo  ao  seguinte  dia  urna  nova  entre- 
vista  com  o  soba  (durante  a  qua!  o  photogl-aphàmos, 
pesàmos  urna  serie  de  pontas  de  marfim  com  balan- 
9a  romana  e  Ihe  demos  uma  no^ao  do  seu  valor  e 
pre^o  por  que  devia  vendel-o),  insistimos  ainda  uma 
vez  para  ir  ao  Moero,  e  comò  nao  accedesse,  e  ao  con- 
trario respondia  que  fossemos  antes  &  Kicondja,  onde 
finalmente  nao  tinhamos  o  menor  desejo  de  por  os  pés, 
annunciàmos-lhe  a  impossibilidade  de  fazer  a  visita  a 
Maria,  e  a  disposicjao  em  que  estavamos  de  partir  para 
o  sul,  a  firn  de  nos  reunirmos  ao  nosso  companheiro. 

Tornou  elle  com  solicitacjoes  de  que  nos  demorasse- 
mos  uns  dias,  esperando  quadra  mellior  e  menos  chu- 
vosa  para  a  partida,  etc;  corno,  porém,  pelo  nordeste 
eram  os  caminhos  vedados  à  expedÌ9ao  e  até  ao  oceano 
ainda  havia  a  percorrer  muitas  centenas  de  milhas,  fir- 
màmo-nos  em  nosso  proposito,  aprestandò  tudo. 

Restava  arrancar-llie  o  Trinta  das  màos. 

THnta  queria  retirar  comnosco  para  o  Zambeze, 
nós,  cujo  dever  era  protegel-o  na  qualidade  de  portu 
guez,  assim  o  declaràmos  ao  regulo,  que  accedeu  gra 
ciosamente,  falseando  logo  este  consentimento,  pel 
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ordem  dada  em  particular  ao  dito  Trinta  de  que  nao 
partirìa. 

Convinha-lhe  um  homem  que  fallasse  a  sua  lingua, 
a  do  Zambeze  e  a  portugueza,  sabendo  alem  d'isso 
que  entre  os  negociantes  do  Zambeze  nao  podia  fazer- 
Ibe  boas  ausencias. 

Cessaram  as  hesita^oes,  e  desde  que  declaràmos  ao 

Triiìia  a  conveniencia  de  ausentar-se,  tivemos  de  sus- 

tentar  o  nosso  papel;  e,  ordenando-lhe  que  preparasse 

tudo,  enviamol-o  vinte  e  quatro  horas  adiante  de  nós. 

A  todo  o  momento  suppunhamos  que  se  lam  bara- 

Ihar  as  nossas  rela9oes  com  Musirì.  Felizmente  tal 

nSo  succedeu,  e  o  regulo,  convencido  de  que  nada  ga- 

nharìa  com  uma  retirada  nossa  em  desagradavel  con- 

junctura,  enviou-nos  os  seus  comprimentos  com  os  ulti- 

mos  presentes. 

E  mais  diplomata  do  que  parece. 
Assim  deixàmos  em  paz  o  homem  que  é  hoje  o  ter- 
ror  de  todos  os  sertoes  desde  o  Lufira  inferior  até 
ao  sul  de  Ulalla,  e  que  a  par  de  grandes  crueldades 
abre-se  às  vezes  com  rasgos  generosos,  que  muito  o 
honram,  apesar  de  selvagem.  Com  Joao  Baptista  Fer- 
reira,  por  exemplo,  funante  portuguez  que  transita  por 
Uruaaté  ao  Moio*  e  outros  pontos,  succedeu  ainda  ha 
pouco  um  facto  frisante. 
Voltava  do  norte  n'um  estado  de  grande  apuro. 


^  Osertào  do  Molo  fica,  segundo  se  presume,  ao  longo  de  Lulua  e  no  pa- 
lilo de  6*  sul.  Molo  crémoa  ser  uma  designa^ào  devida  aos  compri - 
"bentos  previos  ali  usados,  antes  de  se  eucoutrarem  os  individuos  em 
«wsito,  cu  uso  particular  dos  regulos,  em  remetter  um  presente,  proximo 
ichegadado  viajante. 
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Ao  passar  na  altura  da  terra  de  Musiri,  que  nao  co- 
nhecia,  enviou  portadores  a  expor-lhe  as  circurnstan- 
cias  precarias,  solicitando  um  auxilio. 

0  velho  regulo,  deferindo  logo  o  pedido,  remetteu- 
Ihe  fato,  sapatos,  camìsas,  duas  pontas  de  marfim,  e  à 
recommenda9ao  de  que  apparecesse  quando  quizesse. 

Os  rapazes  pardos  afrìcanos  sao  uns  Lovelaces  ser- 
tanejos,  e  jà  nao  é  o  primeiro  nem  o  segnndo  que  Mu- 
siri  surprehende  em  devaneios  amorosos  com  as  suas 
esposas. 

Conta-se  que  ainda  ha  pouco  um  d'estes,  vindo  com 
elle  fazer  negocio,  foi  descoberto  em  via  de  materiali- 
sar,  de  accordo  com  uma  dama,  o  poetico  e  fervente 
sentimento  que  os  dominava;  e  sendo  o  regulo  d'isso 
informado,  ordenou  que  a  cabecja  do  conquistador  pas- 
sasse a  figurar  junto  de  tantas  outras  que  estao  pelas 
estacas  da  mussumba! 

Prevenido  a  tempo,  o  audacioso  D.  Juan  póde  esca- 
par-se,  e  Musiri,  mezes  depois,  esquecendo  este  nego- 
cio, mandou-lhe  entregar  no  Bié,  ou  onde  se  achasse, 
dez  pontas  de  marfim  que  Ihe  devia. 

Sao  factos  estes  altamente  louvaveis,  e  que  apraz, 
a  quem  tiver  de  por  a  lume  os  vicios  e  defeitos  do  ve- 
lho chefe,  registal-os  por  bons,  comò  attenuantes  dos 
ruins. 

Longo  seria  aqui  finalmente  relatar  usos  e  costumes 
d'aquellas  gentes,  de  que  mais  ou  menos  tivemos  co- 
nhecimento. 

Assim,  dos  funeraes  dos  sobas  ouvimos  as  mais  es- 
tranhas  historias,  com  accessorios  de  verdadeiras  heca- 
tombes,  onde  eram  immoladas  dezenas  de  victimas  do 
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sexo  fragil,  para  darem  ingresso  no  tumulo  em  com- 
panhia  de  seu  senhor,  isto  no  melo  de  ceremonias  te- 
tricas  de  sangue  e  fogo! 

E  aìnda  de  outras  nos  fallaram,  comò  aquella  usada 
nas  adivinha^oes  antes  da  guerra,  em  que  uma  das 
mulheres  do  soba,  sorte  de  Pythonisa,  é  envolvida  na 
pelle  de  um  homem,  cuidadosamente  esfollado  para 
esse  fim,  e,  posta  em  recinto  escuro,  d'ahi  expoe  pela 
noite,  ao  regulo,  as  consequencias  a  advir-Ihe  da  cam- 
panha  que  vae  encetar.  Tambem  a  do  juramento  pela 
agua,  onde  duas  panellas  se  acham  no  solo,  uma  com 
agua  fria,  outra  no  fogo  com  agua  fervente. 

O  individuo  accusado,  que  deseja  provar  a  sua  inno- 
cencia,  approxima-se,  e  mergulhando  as  maos  na  agua 
fria,  lava-as  com  ella,  para  seguidamente  as  introdu- 
zir  estendidas  na  agua  quente. 

Se  as  escalda,  as  palmas  se  Ihe  avermelham  e  elle 
as  retira  de  subito,  està  provada  a  criminalidade,  no 
caso  contrario  fica  livre. 

Por  vezes  lan9am  agulhas  no  fundo  da  panella  fer- 
vente, que  o  accusado  tem  de  retirar  uma  a  uma. 

Terminando  este  acervo  de  horrores,  diremos  ainda 
que  ha  varios  processos  para  acabar  com  os  feiticei- 
ros  e  criminosos,  sendo  um  dos  mais  frequentes  a 
inhuma^ào  incompleta  em  vida,  durante  vinte  e  qua- 
tro  ou  quarenta  e  oito  horas.  Para  isso  abrem  um  po^o 
vertical,  e  introduzindo  ahi  a  victima,  a  ficar  so  com  a 
cabeija  de  fora,  enchem  a  cavidade  de  terra,  calcan- 
do-a  em  redor. 

Após  vinte  ou  trinta  horas  retiram-no,  e  o  desgra- 
^ado,  jà  meio  paralytico,  succumbe  pouco  depois. 


T 
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.A  2  de  (lezembro,  por  urna  bella  maiiliil,  deixdmos 
'•<■  terra  de  Bunqiieia,  voltando  pelo  trllho  por  onde  ti- 
los  \indo,  a  caminho  do  campo  de  Tacata. 
nosso  pfoffì'amìna  de  viagem  estava  feito,  apus  as 
isariaa  modificatjòes. 
indo  impraticax'el  (portar  pelo  Kazembe,  l'amos  de 
reunir-noB  em  N'Tenque,  e,  atravez  do  Lutìra 
0  oriente,  tentarnios  attingir  o  Luapula  o  mais  ao 
posaivel,  i>ara  depois  pi-olongal-o  ou  transpol-o, 
ido  as  cu'Ciimstancias,  determinando  o  ponto  de 
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salda  do  lago,  que  estavamos  quasi  certos  ser  na  re- 
giSo  sudoeste  do  alludido  len9ol  de  agua,  e  nSo  no 
noroeste,  corno  indicàra  Livingstone. 

Pensavamos  mesmo  que,  se  se  conseguisse  encon- 
trar  algum  regulo  de  feÌ9ao,  poderiamos  construir  urna 
ou  mais  grandes  canoas,  para  um  de  nós,  caminhando 
rio  acima,  visitar  o  Bemba  dentro  dos  limites  do  tem- 
po e  dos  recursos  de  que  dispozesse. 

Por  sua  parte  Trinta,  embora  ha  dois  annos  tivesse 
passado  pelos  sertoes  de  leste,  declarou  nada  saber 
para  o  occidente  do  Lufira,  mas  se  o  pozessemos  ao 
oriente,  em  Caponda,  procuraria  o  caminlio  por  elle  se- 
guìdo  quando  viera,  o  qual  facilitava  a  nossa  conduc- 
9ao  para  Ulalla. 

E  obvio  que,  senhores  assim  de  um  atalho  para  nos 
levar  mais  tarde  à  banda  onde  convinlia  proseguir,  sem 
necessidade  de  guias  ou  dependencia  de  regulos,  fica- 
riamos  dominando  aquelle  sertao,  dispostos  a  esqua- 
drinhal-o  em  todos  os  sentidos,  porquanto  tinliamos, 
quando  fosse  pi^cisa,  a  retirada  se^ura  pelo  trillio  que 
Tnnta  nos  afian(,'ava  conliecer. 

Mal  sabiamos,  infelizmente,  que  este  leviano  e  z^- 
ranza,  que  em  tudo  se  mettia  e  de  tudo  fallava  sem  cri- 
terio, nos  liavia  de  preparar  crucis  dias  de  angustia, 
levando-nos  alfim,  ao  contrario  do  que  esperavamos, 
a  ser\nr-lhe  conio  guias,  no  meio  dos  ignorados  matos. 

Calixto  da  mais  genuina  qualidade,  coni  o  seu  vulto 
esguio  e  olhar  desconfiado,  esse  dcsditoso  andava  sem- 
pre em  ma  sorte,  a  ponto  de  tornar-se  opiniào  assente 
e  acceita  elitre  todos,  que  dizendo  elle  para  oeste,  era 
fazer  logo  i*umo  para  leste! 
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Nem  urna  so  vez,  corno  adiante  se  vera,  logroii  o 
nosso  lieroe  descobrir  trilho  aproveitavel  ou  dar  in- 
diea9ao  de  geìto,  e  quando  abrìa  a  bóca  para  offere- 
cer  conselho,  nova  desgra9a  estava  imminente  sobre 
a  caravana! 

Depois,  possuia  uma  cara  metade  que,  por  cruel  iro- 
nia do  acaso,  contrastava  singularmente  com  o  exotico 
esposo,  e  ao  passo  que  este  estirava  o  seu  desmesurado 
comprimento  n'uma  linha  de  1™,80,  ella  via-se  aperta- 
da  e  constrangida  em  mesquinha  concessao  de  1™,35 
de  longo. 

Chamava-se  Rosa,  tinha  um  genio  atroz  e  a  triste 
balda  de  aconselhar  o  marido,  mania  de  resto  con- 
sentanea com  aquella  apreciavel  qualidade;  aggravan- 
do-se isto  por  vir  para  o  sul  mal  disposta,  pois  Trinta 
possuia  de  ha  muito  outra  mulher  no  Zambeze,  cujo 
nome  bastava  pronunciar,  para  ver  Rosa  acommettida 
de  deliquios  e  perturba96es  nervosas! 

Era  extremamente  dada  a  feitÌ90s,  vendo  em  tudo  e 
todos  bruxarias,  que  o  pobre  homem  se  empenliou  em 
conjurar  com  adivinha9o<es  pelo  mato,  onde  consumia 
o  mellior  dos  seus  haveres! 

Em  sunnna,  póde  afian9ar-se  que  quem  tinha  de 
guiar  era  a  Rosa,  e  do  conselho  d'està  senhora  extra- 
hia  sempre  o  Trinta  a  quinta  essencia  das  suas  toli- 
ces! 

A  tao  gracioso  casal  é  que  a  expedÌ9ao  portugueza 
fa  em  breve  confiar  os  seus  destinos  durante  semanas. 

As  chuvas  haviam  cessado,  uma  virente  paizagem 
se  descobre  à  nossa  vista,  illuminada  por  brilhante 
luz. 
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N'esta  quadra,  especie  de  primavera  para  a  regiSo 
de  que  vamos  tratando,  se  considerarmos  no  movi- 
mento do  sol,  tendo  as  tempestades  varrido  e  limpo  a 
atmosphera,  e  a  agua  refrigerado  o  mundo  vegetai, 
este  desdobra  de  subito,  com  a  nova  folhagem,  verda- 
deiras  magnificencias  aos  olhos  do  viajante.  O  mundo 
animai  alegra-se  por  sua  parte,  as  aves  gorgeiam,  as 
borboletas  volitam  em  tomo  das  plantas  e  arbustos. 

Ser-nos-fa  muito  agradavel  dar  aqui  em  rapida  des- 
erip^ao  os  tra^os  caracteristicos  da  historia  naturai 
d'està  zona;  infelizmente  pouco  poderemos  dizer,  por- 
que  quasi  nada  aproveitàmos  até  està  data  dos  exem- 
plares  trazidos,  e  assàs  breve  foi  a  nossa  demora  para 
conseguirmos  estudo  de  vulto,  e  ainda  porque,  com 
respeito  à  vegeta9ào  e  flora  d'este  districto,  se  parece 
em  tudo  com  o  que  vimos  pelos  outros  sertoes  da  Africa 
centrai. 

A  uniformidade  é  o  facies  privativo  da  vegetaijao  dos 
plateaux  interiore»,  a  ausencia  de  complicadas  divisoes 
na  geograpliia  das  suas  plantas  o  mais  frisante  cara- 
cteristico,  que  se  podem  determinar  por  estes  tres  mo- 
dos  de  representacjao  :  o  bosque  denso,  o  matagal  ou  o 
brejo  com  arbustos,  corno  a  mupa  e  outros,  e  a  campi- 
na  vestida  de  gramineas.  *^ 

De  Mossamedes  a  Zanzibar,  do  Gabao  à  emboca- 
dura  do  Zambeze,  as  cousas  passam-se  sempre  assim, 
e  quem,  fazendo  uma  travessia,  attentar  n'ellas,  vera 
ainda  que  à  mesma  uniformidade  se  renne  estranha 
correla9ao,  e  se,  ao  partir,  deixa  a  euphorbia  e  a  Adan- 
Sonia,  para  entrar  com  a  Bauhinia  e  as  Erythrinas,  e 
por  seu  turno  troca  estas  pela  acacia  e  as  Brax^hyste- 
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gias,  mais  tarde,  quando  descer  para  o  oriente,  a  flora 
86  Ihe  apresentarà  com  as  mesmas  grada^oes,  e  pela 
mesma  ordem  que  a  deixou  ao  come90  da  viagem. 

Em  todo  o  caso  diremos  superficialmente  que  a  es- 
pecie das  leguminosas  é  muito  dominante  aqui,  com 
representa^oes  nas  sub-ordens  das  Mimosas,  PapUio- 
naceas,  et  e,  por  plantas  varias  comò  a  Tephrosia  vog., 
de  grandes  e  vistosos  cachos,  e  outras  do  genero  Ce- 
scdspina,  e  ainda  bastas  acacias,  etc. 

Os  generos  Hvòiaceas  e  Combretaceas  téem  a  sua  re- 
presenta9ao  nos  enormes  mumoés,  e  outros,  ao  passo 
que  as  Malvaceas  apresentam  gigantes  exemplares, 
corno  o  Eriodendron,  o  bao-bab,  e  tantos  que  nao  veri- 
fìcàmos. 

Entre  as  Rosaceas  citaremos  mais  urna  vez  a  cele- 

brada  arvore  da  nocha,  Parinarium  mohola,  e  das  Lilia" 

ceas,  algumas  do  genero  Methonica  superba,  trepadeira 

de  bellas  flores  rutilantes,  de  fundo  amarello  oiro,  e 

outras  do  Scilla  com  suas  espigas,  e  ainda  algumas  do 

genero  Aspargus,  eie. 

Commelynaceas,  azues,  roxas  e  brancas,  com  a  fior 
implantada  n'um  spatha,  sao  vulgares,  bem  comò  se 
pisana  com  frequencia  Zingiberaceas  rasteiras. 

Urna  saudade  branca  forra  os  campos,  e  tambem 
-^^  e  Agaves  diversas  constituem  pelo  geral  aquillo 
que  mais  nos  chama  a  atten^ao. 

Essa  soberba  euphorbia  candelabro,  talhada  à  gui- 
sa do  cactus  americano,  ostenta-se  em  grande  quan- 
todade;  mas,  facto  notavel,  e  para  o  qual  carecemos 
^xpUca(jao,  jamais  a  vimos  na  planicie,  e  apenas  cresce 
e  medra  nas  grandes  habita9oes  de  termites. 
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Póde  o  viajante  percorrer  muitas  leguas  em  pro- 
cura d'estas  euphorbias  na  pianura,  que  desde  jà  Ihe 
afian9àmos  que  nenhuma  encontrarà.  A  causa  d'este 
facto  escapou  ao  nosso  exame. 

De  palmeiras  ha  poucas  especies;  para  o  oriente 
véem-se  HyphoBnes,  entre  as  quaes  a  caracteristica  Ven- 
tincosa;  urna  sorte  de  Borassus  tambem  é  vulgar,  assim 
corno  nos  alagamentos  as  PhxBnix  estao  representadas 
por  arvore  similhante  à  tamareira  selvagem,  natural- 
mente a  Phcenix  spinosa. 

E  de  crer  que  as  Raphias  se  encontrem  no  Lufira 
e  Lualaba  inferiores,  pois  abunda  para  essas  bandas 
o  rnalufo;  entretanto  nao  podemos  garantir  que  sob 
nossa  vista  calsse  qualquer  exemplar. 

Em  resumo  as  gramineas  téem  aqui  bom  nimiero 
de  representantes,  desde  as  que  figuram  na  flora  eco- 
nomica, comò  por  exemplo  o  Penisetum,  até  ao  Arando 
pJir.  da  margem  dos  rios. 

Do  reino  animai  que  poderemos  dizer?  E  grande  a 
variedade  de  exemplares  que  se  encontram,  e  mui 
-  longa  seria  a  sua  enumeracjao. 

0  primeiro,  assàs  frequente  nas  matas  do  ceste, 
sobretudo  proximo  do  Lualaba,  é  o  elephante.  Abun- 
da em  tal  quantidade  este  quadrupede,  que  obtéem 
sempre  resultado  todas  as  tentativas  de  ca9a  feitas 
n'aquelle  sertao.  Raro  é  o  sobeta  de  vulto  que  nao 
possua  no  seu  quarto  e  em  cima  de  uma  mutalla  *  al- 
gumas  duzias  de  pontas,  assim  comò  rara  é  a  partida 


1  Mutalla,  especie  de  prateleira  entretecida  de  paus,  e  suspensa  om 
qiifttro  on  seis  forquilhas  vertioaes. 
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de  ca<;adores  que,  após  dez  ou  quinze  dìas  de  pesqui- 
za,  nao  consiga  abater  dois  ou  tres  d'estes  animaes. 

Um  dos  nossos  rapazes,  portador  do  Abbad,  na  tar- 
de do  terceiro  dia  de  marcila,  liavendo-se  afastado  do 
quilombo  em  procura  de  mei,  deu  de  frente  com  um 
que,  dìzia  elle,  quasi  Ihe  rastejàra  com  a  tromba  pelo 
lombo.  A  vinheta  do  come90  d'este  capitulo  dà  idea 
de  similhante  scena. 

O  elephante,  cujo  habitat  dia  a  dia  se  restringe,  onde 
hoje  com  certeza  mais  se  encontra  é  na  zona  que  vae 
do  alto  Zambeze  ao  Nyassa,  sendo  objecto  de  activa 
procura. 

Os  ca^adores  de  Musiri,  principalmente,  percorrem 
de  continuo  estes  matos  em  busca  de  marfim  para  o 
seu  senhor,  deixando  poucas  vezes  de  voltar  carrega- 
do8  d'elle,  e  fazendo  ao  pachyderme  tao  encamicjada 
guerra,  que  breve  vira  talvez  a  data  da  sua  completa 
extinc^ao. 

E  jà  que  do  depilante  temos  fallado  mais  de  uma 
vez,  nao  deixaremos  de  Ihe  dedicar  aqui  duas  linlias, 
embora  a  similhante  respeito  se  tenha  escripto  muito 
em  diversas  obras. 

O  elephante  africano  é  um  animai  verdadeiramente 
respeitavel.  Ao  vel-o,  grave  e  silencioso,  arrastando  a 
Hua  enorme  massa  por  meio  das  florestas,  tromba  recur- 
vada,  orelhas  em  movimento  altemadó  de  descanso  e 
de  atten^So,  sempre  cauteloso,  suspendendo  ao  menor 
ruido  para  esentar  ou  prevenir  o  bando,  fugindo  à 
menor  suspeita  de  perigo,  para  derruir  em  seu  cami- 
nho  quanto  Ihe  sirva  de  obstaculo,  nenluim  viajante 
debca  de  impressionar-se. 
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Tal  quadrupede  é  um  esagero  que  nSo  parece  per- 
tencer  ao  noaso  seculo,  e  nada  conforme  com  o  tres- 
cimento  da  aotual  vegfeta^ao,  pois  amesquinlia  o  arvo- 
redo  em  redor,  quando  appartcc  elitre  elle. 


•(  Mu'DeM 


As  creacidas  mimosaH  do  planalto,  que  o  pachvder- 
me  tanto  aprwìa,  sSo  verdadeiros  arbustos,  se  as  com- 
parannos  coni  as  alentadas  propor^^Òes  do  gigantesco 
quadnipede. 
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— Mette  respeito  este  bicho,  senhores,  exclamava 
iijatoiiio,  o  ca9ador,  quando  pela  primeira  vez  no  Lua- 
laba  se  viu  de  improvìso  em  frente  de  um  d'aquelles 
enormes  vultos. 

E  tinha  rasao  o  rapaz,  porque,  quando  ferido  e 
vracundo,  tromba  alevantada,  a  curta  cauda  à  guisa 
de  vassoura  erguida,  impoe  mais  do  que  respeito  ;  faz 
medo,  é  imponente! 

Nós,  que  o  vimos  muita  vez  de  perto  e  até  nos  pho- 
tographàmos  n'elle  sentados,  comò  se  mostra  na  gra- 
vura  junta,  jamais  deixàmos  de  experimentar  pavor, 
arrepio  subito,  inexplicavel,  comò  aquelle  que  sente  o 
homem  em  presen9a  de  um  perigo,  conliecendo  ser  im- 
possivel  evital-o! 

E  a  final  nao  é  tao  perigoso  comò  a  principio  póde 
suppor-se,  salvo  circumstancias  especiaes. 

0  elephante  africano,  escusado  é  dizel-o,  differe  do 
indiano,  nSo  so  na  fórma  comò  nos  habitos. 

Umviajante,  mais  entendido  em  similhante  assum- 
pto  do  que  nós,  diz  : 

«Divergem  os  elephantes  dos  dois  continentes  por 
tres  distinc^oes  peculiares.  0  dorso  do  elephante  afri- 
cano é  concavo,  o  do  indiano  coiivexo  ;  a  orelha  d'aquel- 
le  enorme,  cobrindo  a  espadua  quando  voltada  para 
traz,  emquanto  que  a  da  variedade  indiana  é  compa- 
rabvamente  pequena. 

«A  fronte  do  elephante  africano  é  convexa,  a  parte 
superior  do  craneo  derivando  para  traz  com  rapida 
inclina^ao,  emquanto  que  a  cabe9a  do  indiano  apre- 
senta urna  superficie  achatada  logo  acima  da  tromba. 
0  tamanho  medio  do  elephante  do  grande  continente 
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excede  o  da  India,  sendo  as  femeas  africanas  em  geraàTl 
do  tamanlio  dos  machos  de  CeylSo. 

«Pelos  seus  habitos  os  doìs  parecem  differir  tam — 
bem. 

«Em  Ceylao  o  elephante  vive  na  floresta  durante  c^ 
dia,  safndo  so  para  a  pianura  ao  cafr  da  tarde,  em — 
quanto  que  em  Africa  este  divaga  pelas  grandes  pia — 
nuras  à  bora  do  calor,  so  por  acaso  fugindo  aos  ardore» 
do  sol,  para  se  approximar  da  agua.» 

0  seu  modo  de  viver  nao  nos  parece  seja  bem  co- 
nhecido;  alem  d'isso  os  exageros  dos  indigenas  quando 
se  trata  de  elepbantes  sSo  taes,  que  se  Ibes  nSo  póde 
dar  credito. 

Habita  no  mais  denso  das  florestas,  alimentando-se 
das  pontas  das  mimosas  e  da  casca  de  raizes. 

Para  isso  tem  que  revirar  as  arvores,  a  firn  de  attin- 
gir  a  parte  mais  elevada,  e  isso  faz  elle  com  a  maior 
facilidade. 

Escolhida  a  pianta  que  pretende  aproveitar,  lan^a- 
Uie  a  tromba  à  parte  superior  do  tronco,  puxando. 

A  este  abaio  em  geral,  estoura  a  raiz  e  a  arvore 
càe.  Se,  porém,  nao  cede  inteiramente  a  este  esfor^o, 
vindo  bater  com  a  raniagem  em  terra,  o  pachyderme 
baixa  a  cabe9a,  e,  mettendo  urna  defensa  por  entre  as 
raizes,  fal-as  rebentar  ao  impulso  da  sua  poderosa  ala- 
vanca. 

0  elephante  emprega  sempre  o  dente  esquerdo,  e 
assim  se  explica  a  circumstancia  de,  ao  vel-o  de  perfil, 
apresentar  mais  calda  este  do  que  o  outro. 

E,  circumstancia  estranha,  é  tambem  para  a  esquerda 
que  vira  a  tromba  no  acto  de  apanhar;  e  por  isso  os 
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indigenas  recommendam  que,  quando  alguem  de  perto 
seja  perseguido  pelo  dito  animai,  corra  para  o  lado 
'  toeito. 

A  destruÌ9ào  operadà  em  poucas  horas  por  um  ban- 
do de  elephantes  n'uma  floresta  é  realmente  extraordi- 
naria.  De  noite  o  ruido  é  espantoso,  tendo  nós  occa- 
sfio  de  0  testemunhar  pela  primeira  vez  na  margeni 
direita  do  Cabompo,  onde  mais  de  cincoenta  pachy- 
dermes  andaram  toda  a  noite  a  uma  milha  do  nosso 
campo,  que  nao  podiam  descobrir  por  estar  no  fundo 
de  mn  valle,  a  sotavento  d'elles. 

Centenas  de  arvores  no  dia  seguinte  jaziam  no  solo, 
umas  partidas,  outras  com  grandes  rachas,  cobrindo 
com  saas  ramagens  as  pégadas  do  maior  dos  mammi- 
feros,  parecendo  mais  destro90  operado  por  formida- 
vel  tempestade,  do  que  obra  de  um  grupo  de  animaes. 
Algumas  observàmos  nós  com  4  e  5  palmos  de  cir- 
cumferencia  de  tronco,  nao  so  reviradas,  mas  fendi- 
das  pelo  melo. 

Em  bandos  de  vinte,  trinta  e  mais,  marcliain  cau- 
telosos,  sobretudo  quando  procuram  a  agua,  o  que  em 
geral  succede  pela  noite,  indo  quasi  sempre  um  macho 
na  frente,  para  explorar  o  campo. 

As  femeas  sao  timidas  e  menos  previdentes  quando 
andam  com  os  filhos,  talvez  porque,  muito  extremosas, 
estes  Ihes  absorvam  todos  os  desvelos,  fazendo-as  es- 
quecer  os  perigos, 

As  crias  sao  para  o  depilante  um  objecto  do  mais 
serio  cuidado. 

Assìm,  nao  é  raro  ver  as  màes  rolarem  na  lama  e 
esfregarem-se  nos  filhos,  ou,  tomando  com  a  tromba 
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por9oes  do  mesmo  lodo,  distribuir-lh'o  pela  pelle  para 
assim  OS  defenderem  da  ac9ào  do  sol  e  dos  ataques  de 
parasitas. 

Sempre  que  um  rio  caudaloso  tem  de  ser  transpos- 
to, machos  e  femeas  coUocam-se  em  linlia,  de  luna  a 
oiitra  margem,  e  formam  urna  corno  que  barreira  para 
moderar  o  ìmpeto  das  aguas,  ao  abrigo  da  qual  passam 
OS  filhos.  Em  smnma,  este  vivente  é  de  todos  os  habi- 
tadores  do  mato  o  mais  presentido;  em  geral  custa 
ao  ca9ador  approximar-se  d'elle,  tendo  de  Ihe  seguir  a 
trilhada,  e,  ao  sentil-o  perto,  desviar-se  a  sotavento, 
evitando  todos  os  ruidos. 

Ao  menor  barulho,  escapa-se. 

Habitualmente,  antes  do  bando  observa-se  um  ma- 
cho, que  de  tromba  no  ar  perscruta  quanto  o  rodeia, 
farejando  quaesquer  eventualidades,  para  fazer,  sendo 
necessario,  o  signal  de  alarme. 

Poucas  vezes  se  encontra  o  elephante  solitario  comò 
o  rhiiioceronte,  e  so  excepcionalmente  e  em  idade  mui- 
to  avan^ada  póde  dar-se  esse  facto. 

Como  remate,  diremos  que,  chegado  à  vista,  nao 
tem  o  ca9ador  nenhuma  difficuldade  em  matal-o,  pois, 
apontando  justamente  ao  rebordo  inferior  da  orelha,. 
com  urna  carabina  raiada  de  doze,  póde  succeder  vel- 
oscillar  após  a  detonacjao,  e  acercando-se  de  vigorosa 
arvore,  apoiar-se  n'ella,  para  pouco  depois  cafr  exani- 
me em  terra. 

Depois  do  elephante,  temos  a  notar,  nas  ditas  ter 
ras,  o  leào,  encontrando-se  em  grande  quantidade  o 
dois  typos — do  Nyassa,  sem  juba,  o  coroado  do  Cab 
sendo  raro  o  terceh-o,  escuro. 
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Este  ultimo  é  comtudo  menos  frequente,  ao  que  pa- 
rece,  attingindo  em  idade  adiantada  propor9oe8  ex- 
traordinarias. 

D'essa  especie  nos  deu  Musiri  urna  pelle  tanianha, 
que  um  rapaz  quasi  nao  podia  com  o  peso. 

Insigne  ca9ador,  os  destro90s  por  elle  feitos  obser- 
vam-se  por  toda  a  parte,  dirigindo  de  preferencia  os 
seus  ataques  aos  bandos  de  elands. 

Promiscuamente  encontram-se  leopardos,  hyenas, 
Hyena  crocuta,  cremos  que  lobos  *,  bem  corno  varieda- 
des  de  gatos  bravos,  talvez  o  Felix  cardcal  e  o  F.  ser- 
vai, a  Viverra  (?),  genettas,  etc,  e  ainda  nimierosos  re- 
ptis,  entre  os  quaes  figuram  cobras  venenosas,  corno  a 
Echidna,  de  que  matàmos  varios  exemplares,  e  outras. 
Nos  alagamentos  e  margens  dos  grandes  rios  vimos 
um  animai  em  tudo  similhante  ao  Aulacode  smndérien, 
talvez  o  mesmo  de  que  falla  Schweinfurth  ;  nas  pia- 
nuras  e  matas  abundam  antilopes  que  seria  extenso 
enumerar.  De  uma  femea  do  Unjiri,  que  abatemos 
entao,  damos  o  desenho. 

Tambem  se  véem  muitos  insectos,  entre  elles  alguns 
bastante  perigosos.  Assim,  houve  em  Bunqueia  ardua 
tarefa  para  acabar  com  os  escorpioes,  que  de  toda  a 
banda  appareciam  em  redor  do  campo,  ou  debaixo  das 
pedras  e  ainda  na  lenha. 

Logo  à  chegada,  um  homem  foi  perigosamente  pi- 
^0,  bem  comò  nós  mesmo,  por  um  muito  pequeno, 
que  se  introduzfra  na  mala  da  roupa.  Alem  d'este  ve- 
lenoso insecto  apparece  outro,  nao  menos  incommodo 


^  A  existencia  dos  lobos  é  duvidosa  aqui. 
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pela  mordedura,  cuja  ac9ao  sobre  o  homem  cliega  a 
attingir  graves  proporcjoes. 

E  um  myriapode  castanho  escuro,  de  0,08  e  0,10  de 
comprido,  que  os  portuguezes  sertanejos  denominam 
jnolho  de  cobra,  e  se  encontra  por  toda  a  Garanganja. 

Os  lepidopeteros  abundain  em  quantidade  tal,  quc 
(•obreni  o»  logares  humidos  e  pantanosos,  assim  corno 
varios  orthopteros  e  dipteros  mordazes. 

Entre  as  aves  existe  urna  que  os  ìndigeuas  denomi- 
nam Kincondja,  notavel  pelo  odio  ao  milhafre. 

Preta,  pequena,  do  volume  de  um  pardal,  quando 
muito,  juntam-se  em  grupos  de  tres  ou  quatro,  e  de  tal 
modo  o  aflligem  com  as  picadas,  que  o  afugentam  ater- 
rado.  A  sciencia  conhece-o  por  Dicrurus  divarioatas. 

Proseguindo  por  entre  os  matagaes  que  margìnam 
o  caminho,  chegàmos  novamente  à  vista  da  cordilhei- 
ra  que  pelo  occidente  determina  a  bacia  do  Lufira, 
onde,  segundo  todas  as  indica96es,  abunda  o  cobre, 
e  pouco  adiante  acampt'imos  junto  a  Kalabi. 

Desde  o  principio  da  nossa  marcha  por  està  zona 
chamou  a  nossa  atten(;ao  a  differen9a  grande  que  exis- 
te nas  longitudes,  e  sobretudo  as  da  regiào  lacusti'c 
centrai. 

Exprimiam-se  os  indigenas  com  respeito  ao  Lua- 
pula  e  lago  Bemba  em  termos  taes,  quando  inquiridos 
da  sua  distancìa,  que  ficavamos  admirados  pelo  afas- 
tamento  d'elles  do  logar  onde  acampàra  a  expedÌ9ao. 

0  mesmo  Lufira  e  toda  a  hydrographia  relativa  es- 
tava jà  por  nós  deslocada  de  mcio  gran  para  leste,  o  que 
nos  trazia  apprehensivos  pela  possibilidade  de  um  er- 
ro nos  chronometros. 
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Como  rectifical-os,  poréni?  Junto  ao  rio  Cabàco  fi- 
fàra-no»  a  mala  dos  ìnstrumentos,  e  coni  ella  urna  es- 
plendìda  luneta  de  Cazella  que  possuiamos,  perdendo 
assilli  teda  a  idèa  de  possivel  observa^ao  dos  satelli- 
te» de  Jiipiter. 

A  luneta  de  Abbad  foi  experimentada,  mas  coni  ella 
Dada  podia  lùzer-se  perfeito,  pois,  sendo  de  reduzida 
abertura,  quasi  nSo  separava  os  pequenos  astro»  do 
corpo  do  pianeta. 


So  tinhamos,  pois,  comò  ultimo  recurso,  as  obser- 
va<;0e8  de  distancias  lunares. 

Este  genero  de  trabalhos,  caro  leitor,  de  que  tantos 
viajantes  se  vanglorìam,  ^,  quanto  a  nós  (liomene  do 
mar  e  affeitos  ha  muìtos  annos  a  observatjSes),  de  im- 
possivel  pratica  no  sertSo  ou  a  bordo,  emquanto  se 
aio  usarem  outros  ìnstrumentos. 

Recorrer  a  distancias  para  regular  chronometros,  e 
ofanar-se  d'isso  em  livros  de  caracter  scientifico,  é 
moito  abuso  da  boa  fé  de  quem  as  desconhece  ou 
ignorancia  completa  do  que  significam. 
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Assim,  por  exeinplo,  junto  ao  Luapula,  mais  tarde, 
e  para  distrahir,  propozemo-nos  observar  quarenta 
grupos  de  distancias,  einpregando  para  isso  dois  sex- 
tantes  iias  ditas  distancias  e  alturas  da  lua,  e  o  Abbad 
na  altura  do  sol. 

Pois  bem,  calculadas  que  foram  as  primeiras  dez, 
notàmos  precisamente  que  difFeriam  pelo  geral  corno 
media  de  meio  gran  umas  das  outras. 

È  meio  gran!  cem  a  cento  e  vinte  segundos  de 
tempo  e  mais  que  sufficiente  para  endoidecer  quem 
por  ellas  quizesse  regular  os  seus  chronometros,  bem 
comò  o  bastante  para  confundir  toda  a  geographia  de 
uma  regiào. 

N'estas  circumstancias,  pois,  assentou-se  por  me- 
llior  nao  bulir  em  cousa  alguma,  e  deixar  correr  as 
longitudes  assim  até  à  costa  orientai,  tranquillisando- 
nos  tambeni  pela  idea  da  possibilidade  de  haver  exa- 
gero  para  o  oeste  nas  ditas  longitudes  da  regiao  lacus- 
tre, pois  foram  detenninadas  por  estima,  e  o  viajante 
calcula  ou  suppoe  sempre  a  sua  marcila  mais  extensa 
do  (jue  é  efifectivamente. 

Largando  as  minas  de  Kalabi,  após  uma*  noite  de 
tempestade,  que  poz  tudo  a  nado  na  barraca,  e  tendo 
feito  as  despedidas  offerecendo  certo  presente  a  sua 
possuidora,  seguìmos  caminho  de  Tacata,  coni  o  guia 
e  sua  cara  metade,  (jue  ali  nos  aguardavam. 

(^om  longa  espinganla  raiuna  ao  liombro  e  conipli- 
cada  bagagcm  de  cestos,  saccos  e  mnhambiu^,  o  nossu 
esguio  companheiro,  sempre  na  frente  e  seguido  da 
sua  Rosa,  ia  radiante,  fazendo  ver  aqui  o  atalho  e  atra- 
vessaudo  raminlios  n'aquelles  (|ue  uào  uos  conviiiliam. 


Viagem  de  regresso  131 

— E  um  bello  guia,  dizia-nos  André,  esperto  cabinda 
que  coinnosco  jà  fìzera  a  viagem  a  lacca;  conhece  os 
trilhos  e  tem  bom  feitÌ90  para  elles;  vae  d'aqui  corno 
am  fuso  direito  a  Mo9ainbique. 

Casualmente,  e  ao  termo  do  periodo  que  completa 
um  dia,  perdeu  de  subito  e  pela  primeira  vez  o  cami- 
nho! 

Embrenhando-nos  nos  matos,  tratàmos  de  còrtar  ao 
rumo  da  agulha  em  direc^ao  a  Tacata,  suspeitando 
desde  logo  que  nao  iriamos,  segundo  André  julgava, 
direitos  a  Mo9ambique,  e  que  o  fuso  era  mais  torto  do 
que  elle  se  persuadia. 

Torneando  morros  e  cerros,  apesar  das  instancias 
do  nosso  guia,  que  teimava  em  dizer  que  o  trilho  ficàra 
para  a  banda  do  nascente,  e  para  ahi  queria  partir, 
prolongàmos  a  linha  para  susudoeste,  e  a  5  de  dezem- 
bro  descobrimos  de  novo  o  caminlio  com  grande  es- 
panto seu. 

Dionysio,  um  rapaz  de  Benguella,  que  nós  a  todo  o 
momento  de  crise  mandavamos  pelos  matos  de  macha- 
do  em  punho  para  marcar  as  arvores  por  onde  la  pas- 
sando, signaes  que  depois  a  expedÌ9ao  seguia  e  mais 
de  urna  vez  nos  salvàra,  come90u  a  chasquear  do  Trinta, 
dizendo  que,  entre  muitas  cousas  d'este  ignoradas,  fi- 
^ravam  algimias  bem  triviaes,  comò,  por  exemplo, 
ser  elle  redondamente  pateta! 

E  este  atilado  raciocinio,  calando  no  espirito  de  mui- 
^08,  come9ou  desde  logo  a  diminuir  a  confian9a  que 
^'elle  tinham. 

— Veremos,  volvia  André,  talvez  que  mais  adiante 
^^ulia  a  gaììliar  esperto! 


132  De  Angola  d  controrcosta 

Depoìs  de  urna  jomada  excedente  a  vinte  e  quatro 
horas,  dèmos  vista  do  nosso  acampamento  em  Tacata, 
e  a  6  de  dezembro,  pelas  dez  da  manhS,  installavamo- 
nos  de  novo  entre  os  nossos. 

Que  diflferenijas  se  haviam  operado  nos  vinte  dias 
da  digressSo,  em  todos  os  compauheiros  de  trabalhos, 
e  quao  diverso  se  fizera  o  seu  aspecto  n'esse  curto  la- 
pso  de  tempo! 

Onde  estavam  esses  receios  e  medos,  essas  figiiras 
emmagrecidas  e  alquebradas,  fitando  tudo  com  olhar 
desvairado,  e  parecendo  a  todos  os  instantes  pedirem 
sete  palmos  de  terra  para  dormir  em  paz  o  somno 
etemo  ? 

Jà  ninguem  pensava  em  Lualabas,  florestas  e  fomes, 
disputando  a  cada  momento  as  minimas  parcellas  de 
carne;  a  esses  quadros  de  tristeza  e  desolacjào  que 
atraz  pintàmos,  succediam-se  agora  outros  risonlios  e 
cheios  de  vida. 

Durante  o  dia  transformava-se  o  quilombo  n'unì 
mercado,  onde  farinhas,  legumes,  aves,  peixes,  tudo  gi- 
rava e  apparecia  com  profusào,  espalhando  o  conforto 
e  o  contorno  das  fórmas  por  esses  organismos  e  corpo» 
jà  tao  mudados. 

Pela  tarde  cozinhava-se  e  comia-se  à  larga;  ao  anoi- 
tecer,  accesas  as  fogueiras,  vinham  os  bombos  e  marim- 
bas  arranjados  para  a  occasiao,  e  postas  em  fileiras 
as  panellas  de  pombé,  principiavam-se  dansas  ao  som 
de  córos  alegres  e  ruidosos. 

Os  homens  das  florestas  do  oeste  tinham  desappare- 
cido,  comò  que  por  magica  opera9ao,  para  darem  logar, 
assim  se  nos  afigurava,  a  outros  nov^os,  robustos  e  ne- 
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dios,  que  despreoccupados  se  entretinham  com  os  fol- 
gares. 

E  que  o  negro,  assim  corno  càe  rapidamente  exhausto 
de  forijas  quando  Ihe  falta  o  regular  sustento,  sobre- 
tudo  o  vegetai,  tambem  arriba  depressa;  e  o  homem 
que  ainda  hontem,  magro,  esqueletico,  com  o  ventre 
deprimido,  parecia  prestes  a  succumbir,  podeis  vel-o, 
urna  semana  depois,  gordo  e  bello,  se  for  alimentado 
do  modo  preciso. 

No  emtanto  novos  trabalhos  e  fadigas  se  prepara- 
vam,  em  que  a  vida  e  a  tenacidade  de  muitos  seria 
sabmettida  novamente  à  prova. 


CAPITULO  XXIII 


KSNOTA  RE(iIAO 


A  ^iiorra  (io  Caponila  e  juizo  do  N'Toiiqiio  sobn»  as  t(^rras  do  nascento 
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'*  Lufìra — Constnio-Ho  iiina  ponto  d  gontilica-  -IVavon  goraos  do  rio — 

*>  :»al  do  mato  —  Asporto  das  torras  do  aloni — O  dia  do  Natal  o  a  porda 
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■  JCTeiique  iii>i>iiacni  i[\\i-  imo  partissemos  para  leste, 

ì  de  certo  iriamos  eiieontrar  graves  obstaciilofl,  se 

i  perda  total  da  cai-avana,  por  terem  sido  devais- 

1  aqnellas  re*ri3e»  pela  guerra  de  Caponda. 

Iffada  esiste  por  ali  de  corner,  ofiautjava  elle;  estao 

do8  todn,s  o!4  CHTTtinlios  n'csaa  direc^ào;  em  suui- 

i  nem  um  mi»  bomem  appaTecerà  para  vo8  servir  de 

I  uo  Qieio  do9  di'sertos. 
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0  melhor  partirlo,  segundo  opinava,  era  deixarmos 
o  rumo  do  oriente,  e,  cortando  ao  sul  pelos  campos  de 
Muli-Ma-n'zovo,  seu  cunhado,  procurar  entao  a  passa- 
gem  para  a  nossa  terra. 

Infelizmente,  porém,  este  plano  nao  podiamos  ac- 
ceital-o,  porque  nos  levaria  mais  rapidamente  do  qiie 
queriamos  para  o  sul,  privando-nos  de  ver  aquillo  que 
mais  nos  interessava,  o  Luapula,  e,  se  tanto  fosse  pos- 
sivel,  a  sua  salda  do  lago. 

Reagindo  pois  contra  as  indicacjoes  do  regulo,  come- 
(*àmos  pelo  mez  adiante  a  preparar  as  cousas,  decidi- 
(los.  Gustasse  o  que  Gustasse,  a  seguir  pelo  meio  da  terra 
da  Katanga,  e,  transpondo-a,  beber  das  aguas  do  lago 
Bemba. 

Faltavam  la  mantimentos,  diziam  todos.  Para  re- 
mediar isso  ordenàmos  a  confec^ao  de  grande  numero 
de  saGGos,  com  o  entreeasGO  da  mupanda,  a  fim  de  os 
enelier  de  legumes  e  milho,  que  vinte  e  dois  liomens 
transportariam  a  rasao  de  60  libras  eada  um  *,  o  que 
perfozia  um  total  de  1:320  libras,  ou  2  libras  diarias 
para  setenta  pessoas,  que  eramos  ao  tempo,  propor- 
cionando-iios  assim  dez  dias  de  recursos,  embora  es- 
(*assos. 

Completos  e  cheios  os  saccos,  fìzemol-os  transpor- 
tar primeiro  para  a  margem  do  Lufira,  e  comò  ahi  fosse 
necessario  construir  uma  ponte,  pois  que  o  rio  corria 
caudaloso  e  levava  grande  volume  de  aguas,  reunimos 
n^esse  locai  mantimentos  em  abundancia,  a  fim  de  nao 


1  TiviMiios  de  {ibandonar  as  coUcc^oes  de  armas  e  os  ultimos  artigos  de 
conforto,  ]>ara  assim  rcunir  osto  numoro  do  individuos  dosonibjira^'ailos 


gnstar,  durante  os  primeiros  traballioa,  aquelles  que 
reservavamos  para  as  difficuldades  futiiras. 

Depois,  acrescentavamos  nós,  que  valem  os  medos 
com  que  pretendem  desviar-nos  oa  indigena»;  aeaso 
lìao  teiiios  ahi  o  Tniita?  Sabe  o  caminho  ao  nascente 
(le  Caponda,  e  eni  la  cliegando  logo  o  reconliecerà,  po- 
ilendo  nós  mesmo  inareal-o.  para  n'elle  entrar  na  volta 
do  lago. 

Certamente,  era  a  resposta,  e  socegados  os  espiritos 
coni  o  precioso  recmrso  de  um  guia,  que  nos  garantiu 
.ser  sufficiente  pol-o  em  Caponda,  para  nos  mostrar  o 
caminho  para  a  Muxinga  (serra),  e  ainda  seguros  da  re- 
tirada,  aprestàmos  tudo,  e  a  22  de  dezembro,  depois 
de  feitas  as  despedidas  a  Moi-N'Tenque,  e  de  Ihe  en- 
tregannos  uma  bandeira  e  uma  carta  em  agradeci-  . 
mento  ao  modo  benevolo  conio  nos  tratjira,  partimos 
para  a  margem  do  Tjufira. 

Era  tempo,  cincoenta  e  tres  dias  havia  que  parte  da 
expedicjao  estava  ali  ociosa,  comendo,  dormindo  e  dan- 
sando,  sem  outro  pensamento  mais  do  que  continuar 
n'esta  laboriosa  tarefa,  cujo  fim  nao  se  conseguiu  sem 
vermos  aimuviarem-se  muitos  rostos. 

Sada  melhor  do  que  viver  no  (piilombo,  parecia  a 
geral  opiniào,  e,  dominados  pelos  attractivos  de  uma 
Vida  de  mandriice,  mostravam-se  dispostos  a  ficar  ali 
para  sempre  no  cora^ao  do  continente.    . 

Esquadrinhando  o  valle  do  Lufìra,  que  coitc  aqui 
norte-sul,  em  leito  fundo,  pittoresco,  bem  vestido  de 
verde  na  margem,  ao  largo  de  denso  bosque,  achdmos 
aifim,  fronteh'o  a  urna;  libata  abandonada,  um  logar 
^nde  duas  grandes  arvores  frondosa s  nos  garantiam 
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a  possibilidade  de  na  quéda  se  enlaijarem  sobre  a  agua, 
fornecendo  os  primeiros  elementos  para  urna  ponte 
rustica. 

Doze  homens  de  machados  na  bóca  passaram  logo  o 
rio  a  nado  para  a  outra  margem,  e,  jogando-se  àquella 
de  là,  pegaram  de  atacal-a,  emquanto  nós  come9àmos 
a  cortar  a  d'està  banda. 

Longas  horas  levam  estas  fainas,  por  serem  pe- 
quenas  as  machadinhas,  espessas  e  duras  as  madeiras 
das  rubiaceas  e  outras  plantas  que  fomecem  os  paus 
para  està  sorte  de  construc9oes,  so  tirando  d'ellas  van- 
tagem  à  for9a  de  repetidos  golpes. 

Finalmente  tudo  se  fez,  e  em  logar  de  irem,  corno 
muitas  vezes  acontece,  rio  abaixo  as  arvores  que  pri- 
meiro  càem,  estas,  entrelacjando  os  ramos  ao  tombarem, 
ficaram  à  superficie  da  agua. 

Vindo  depois  à  floresta,  come9aram  todos  a  cortar 
paus  delgados  e  longos  para  prumos  e  estacas,  e  no 
espa9o  de  dois  dìas  estava  prompta  a  ponte  para  per- 
mittir  passagem  a  expedÌ9ao  portugueza. 

0  Lufira  é  um  rio  multo  fallado  n'este  sertao,  nao 
so  pelo  volume  de  agua  que  arrasta,  e  atravessar  a  zona 
mineira,  corno  pela  explora9ao  do  sai  que  se  opera  nas 
suas  margens. 

Mais  ao  norte  do  sitio  onde  nos  achavamos,  exis- 
tem  uns  amplos  plainos,  que  o  rio  alaga  nas  chuvas, 
e  na  secca  ficando  a  descoberto,  se  enchem  de  ef- 
florescencias  salinas.  Ahi  vao  os  naturaes  colher  estes 
depositos,  que,  por  estarem  misturados  de  terra  e  areia, 
elles  depuram  por  melo  de  lavagem  e  consequente  eva- 
pora^ao  em  jicrandes  pauellas. 
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Mettido  depois  o  sai  em  umas  muchas,  com  a  fórma 
de  cylindro  estrangulado  a  meia  altura,  envolvem-no 
em  folhas^  e  assim  o  levam  para  consumo. 

Foi  d'este  que  sempre  usàmos,  desde  o  Lualaba, 
onde  ficou  a  ultima  caìxa  de  rancho,  e  com  ella  tam- 
bem  OS  ultimos  pacotes  de  sai  refinado. 

O  tabaco  do  mato  em  pilhas  cylindricas,  e  de  or- 
dinario em  fermenta9ào,  encontra-se  tambem  aqui  em 
abundancia  e  d'elle  fizemos  compra  para  nosso  uso, 
pois  outro  nào  conlieciamos  desde  o  Cuando,  visto 
que,  por  escassear  no  primeiro  quartel  da  viageni, 
tivemos  de  ceder  todo  o  hirds-eye  que  guardavamos 
em  favor  dos  nossos  companheiros  indigenas. 

A  24  de  dezembro  transpozemos  o  rio,  acampando 
na  margem  direita  sob  uma  clmva  torrencial. 

Entràramos  n'um  paiz  inteiramente  novo,  virgem, 
corno  aquelle  d'onde  vinhamos,  de  pégada  de  europeus, 
e  em  que  a  cada  passo  havia,  por  assim  dizer,  uma 
iio9ao  nova  a  adquirir. 

Era  propriamente  a  Katanga,  paiz  limitroplie  do 
antigo  reino  de  M'Tanda,  hoje  Kazembe,  fundado  no 
seculo  XVI  por  um  dos  Muropues. 

0  seu  aspecto  severamente  selvagem  resaltàra-nos 
à  primeira  vista;  as  adustas  florestas  que  o  cobrem, 
enfeitadas  de  trepadeiras  e  cryptogamicas,  recorda- 
vam-nos  sombrios  esconderijos  là  para  o  centro,  antros 
de  mysterios,  onde  o  viver  é  um  segredo  distante  da 
dela9ào. 

Quadros  estranhos  estes,  cuja  for9a  attractiva  està 
na  rasào  da  importancia  do  sigillo,  e  que  fascinam 
sempre,  mesmo  os  habituados  às  selvas. 


142  De  Angola  d  contrar<osta 

Là  dentro  que  plantas,  arvores,  aniinaes  ou  outras 
raridades  existiriam?  A  phantasìa  encarregou-se  logo 
de  crear  matas  e  brenhas,  semeàdas  nas  clareiras  de 
lagoas,  onde  elephantes  se  deleitavam  banhando-se, 
ao  passo  que  indolentes  crocodilos,  estirando  na  areia 
todo  o  seu  comprimento,  viam  indifferentes  està  scena, 
e  perfidos,  sedentos,  se  arreme^avam  sobre  timidos  an- 
tilopes. 

E  este  fervilhar  de  sconas  desconhecidas  e  attrahen- 
tes  enredava-nos,  porque,  em  verdade,  quem  nào  sente 
o  prurido  da  ciiriosidade  à  lembran^a  de  surprehen- 
der  um  rhinoceronte  no  seu  petit  lever,  ou  de  contem- 
plar um  casal  elephantico  em  devaneio  amoroso  pelos 
bosques? 

Quando  alvoreceu  o  dia  de  Natal  do  amio  de  1884, 
crgueu-se  a  expedi^ao  portuguez'a  para  metter  a  ca- 
minho  por  um  atalho,  que  Trinta  afian^ou  convir  e  Ihe 
fora  indicado  por  um  indigena  seu  amigo. 

Lestos  e  bem  dispostos  avan9àmos  a  um  rumo  que 
devia  approximadamente  correr  a  les-sueste,  patinliau- 
do  a  agua  depositada  sobre  o  solo  impermeavel. 

0  paiz  (3  plano  a  principio,  e  o  nosso  guia  impavi- 
do, olliando  ora  para  a  direita  ora  para  a  esquerda, 
seguia  por  elle,  corno  se  de  ha  multo  o  conhccesse. 

Pouco  a  pouco  as  cousas  mudaram  de  aspecto.  A 
direc^ao,  a  principio  les-sueste,  desviou-se  para  nor- 
deste  e  seguidamente  ao  norte. 

0  Trinta  detinlia-se  a  miudo,  e,  contemplando  Rosa, 
reflectia  alguns  momentos,  ora  fitando-a,  ora  no  que 
o  rodciava,  para  em  seguida  encctar  de  novo  a  mar- 
cila. 
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Entao  a  trilhada,  até  ali  claramente  assente,  Qome- 
^ava  de  interromper-se,  umas  vezes  por  numerosas  pé- 
gadas  de  antilope»,  outras  pela  vegeta(;ao  que  a  cobria, 
e  logo  elle  de  novo  suspende,  arreia  a  carga,  e  de  arma 
ao  hombro  parte  para  um  lado  e  outro  a  procura  do 
quer  que  seja;  encarando  a  miudo  a  Rosinha,  que,  com- 
prehendendo  a  rascada,  Ihe  responde  com  suspiros. 

— Principia  a  entortar-se  o  fuso,  André,  o  homem 
jà  anda  às  aranhas,  diziamos  nós. 

— Verdade,  senlior,  replicava  elle,  o  liomem  jpa^'e^c?^ 
nào  sabeu  caminbo  de  Mo9ambique! 

Com  effeito  assim  era,  o  guia  ignorava  o  do  Lua- 
pula,  quanto  mais  o  de  Mocjambique!  Pela  bora  e 
meia  da  tarde  perdeu-se  totalmente,  dando  comnosco 
no  meio  de  um  matagal  alagadÌ90,  cercado  de  bos- 
qnes  verde-negros,  onde  nos  entregou,  k  imagém  e 
similhan9a  de  cbefe  de  gabinete  que  sàe  do  poder,  as 
redeas  do  govenio  e  os  ossos  do  festim,  para  d'elles  fa- 
zermos  o  que  nos  aprouvesse! 

Ao  cafr  da  tarde  d'esse  memoravel  dia  de  Natal  a 
expedÌ9ào  portugueza  acbava-se  perdida  no  sertao  da 
Katanga,  mal  acampada  junto  a  um  morrò,  zurzida 
de  prumo  pela  mais  furiosa  trovoada  de  tal  quadra, 
e,  desde  esse  dia  até  Mo9ambique,  nunca  mais  o  pobre 
Tìinta  tornou  a  encontrar  o  seu  celebre  caminbo,  nem 
fomeceu  indica9ao  que  aproveitasse. 

Eis  as  palavras  do  diario  n'essa  conjunctura: 

«  Nefasto  dia  o  de  boje,  e  triste  idèa  a  de  trazer  por 
guia  o  Trinta,  ou  ter-se  confiado  n'elle.  Cbove  a  tor- 
rente», ribomba  o  trovào,  emquanto  nós,  acocorados 
na  barraca,  rabiscàmos  estas  linbas,  recordaudo  o  baru- 
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Ilio  e  alegria  que  a  està  hora  lavra  por  todo  o  orbe 
catholico. 

(c  Lautas  mesa»  clieìas  de  iguarias  appeteciveis,  que 
com  seus  fumos  embaciam  os  crystaes  pelo  melo  es- 
palhados  profusamente,  circumdadas  de  familias,  que 
alegres  fallam  e  gesticulam,  riem  e  se  entresaudam, 
esquecendo  em  doce  convivio  o  rude  labutar  da  vida; 
é  o  quadro  que  se  nos  afigura,  e  tao  radiante  de  feli- 
cidade,  que  càe  de  geito  para  melhor  contraste  com  a 
amargura  da  nossa  situa9ao. 

«  Ao  salào  illuminado,  contrapoe  o  ironico  acaso  aqui 
a  cubata  de  palha;  ao  tepido  e  aromatico  ambiente, 
uma  toca  alagadi^a  repleta  de  liumidade  e  fumo  dos 
madeiros  molliados  que  ai'dem;  aos  lustres  e  candela- 
bros,  urna  caba9a  partida  com  um  morrào  melo  impre- 
gnado  em  azeite  de  ginguba;  aos  convivas  alegres 
servidos  por  creados  de  gravata,  os  vultos  esguios  e 
tetricos  de  dois  homens,  no  centro  de  negros  quasi 
iiiis  e  cuja  esperaii(;a  é  prestar  algum  servÌ90  à  scien- 
cia;  às  mesas,  emtìm,  vergando  sob  o  peso  de  iguarias, 
um  prato  de  feijao  cozido,  louvor  de  Deus,  uma  unica 
lata  de  peixe  e  outra  de  insonsas  salchichas,  para  este 
dia  especialmente  guardadas! 

«Urna  pouca  de  farinlia  do  sorgilo  de  infusao  em 
agua  foi  no  remate  o  nosso  Champagne,  com  o  qual 
brindamos  aos  ausentes,  convencidos  de  que,  se  o  sou- 
bessem,  llies  seria  grata  a  lembran9a,  mas  nunca  a  pos- 
sibilidade  de  se  tornarem  presentes! 

«  Estamos  irremessivelmente  perdidos,  segundo  cre- 
mos,  e  come^ain  a  realisar-se  os  agouros  de  N'Ten- 
que,  àcerca  das  difficuldades  a  encontrar  por  està  terra. 
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«AmaiibS  teremos  que  romper  a  machado  e  ao  ru- 
mo da  a^ulha  através  d'esses  matos,  sendo  certo  que 
até  ao  ezarar  estas  linhas  nao  decidimos  bem  qual  a 
direc9£o  mais  conveniente  a  seguir. 


"Como  saber  se  ha  alcfum  atallio  por  este»  bo^ques 
!■  a  que  «lirec^ao  corre?  Se  o  auspeitassenioa  eortaria- 
iiiijf»  uà  perpendieular,  mas  infelizmeute  Ìf;norauiol-o. 

"Um  facto  entranho  é  a  phoapboresceucia  do  solo 
an/illoso,  que  eui  toda  a  parte  scintilla,  perturbando  a 
vÌHta. 

■  Devilla  iiSo  sabcmoH  a  que  rìrcuinstaucìa  (pois 
l'iie^inort  a -presumir  serem  ìmsectos  da  fnniitia  dos 
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La/mpìfvides,  que  originavam  taes  claroes,  depois  uma 
sorte  de  Pholades,  typo  novo,  que  minava  a  arjplla,  e 
apparecendo  a  superficie  produzia  o  phenonieno  env 
([uestao),  apenas  asseguràmos  estar  o  terreno  cobertr^ 
de  pontos  luminosos,  e  que,  tentando  trazel-os  a  obser — 
va^ao,  colliemos,  ora  pequenos  peda90s  de  pau,  onx 
fragmentos  de  folhas,  ora  outros  diflferentes  artigos  en— 
volvidos  em  ardencia.» 

Aeabrunliados  pelas  impressoes  da  noite  anteceden- 
te, erguemo-nos  mal  dispostos. 

A  manlia  continua  nublada  e  frìa,  amea9ando  chuva. 
O  horisonte,  coberto  por  uma  espessa  barra  de  nimbus, 
aperta-nos  em  estreito  campo. 

Pelo  ar  correm  grossos  cumulos,  trazendo  comsigo 
umas  aragens  frigidas  e  desagradaveis,  que  rumorejani 
pelo  arvoredo  e  nos  enregelam  até  aos  ossos.  0  chao 
de  argilla  e  alagadi^o  torna-se  escorregadio,  cedendo 
del)aixo  dos  pés;  os  fatos,  impregnados  de  bumidadc, 
aconchegam-se  pouco  confortavelmente  ao  corpo. 

Dada  a  voz  de  leva  arriba  partimos,  seguindo  a  di- 
rec9a()  de  leste  verdadeiro. 

Uma  linlia  de  morros  nos  acompanha  o  caminho 
pela  esquerda,  que  nós  breve  deixàmos  a  perder  de 
vista  no  noroeste.  Por  vezes  planuras  limpas,  inter(*a- 
lam  coni  os  macissos  de  mais  denso  arvoredo,  vestidas 
de  gramineas  de  infinitas  qualidades  e  cores. 

N'ellas  apenas  cortam  a  monotonia  as  liabita^òes 
das  fcnnlfrs,  que  dispersas  similliam  colossaes  pyra- 
mides,  intervalladas  aqui  e  aleni  por  um  hoiupiet  de 
acdcìds,  (pie  a  camada  superficial  se  ligam  por  tortas 
e  nodosas  raizes. 
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Alguns  borassus  elegantes  agitam  dispersos  as  suas 
palma»  acinia  dos  capins,  similhando  enormes  venta- 
rolas,  niovidas  por  mao  occulta. 

O  sol  principia  a  descobrir,  e,  varrendo  com  o  seu 
feixe  multicolor  tao  gigante  paizagem,  fal-a  passar  por 
taes  grada9oes  de  cor  e  de  aspecto,  que  deslumbra 
quem  as  presenceia,  e  dissipa  a  nuvem  de  cacimha 
que  rasa  a  terra. 

Milhares  de  lindas  aves  empoleiradas  sobre  as  bri- 
Ihantes  cupulas  dos  ranios  superiores  que  o  astro  rei 
illuuiiiia,  entoam  eni  gorgeios  verdadeiro  liymno  de 
alegria,  que  unia  especie  de  mandrill  e  outros  macacos 
se  encarregam  de  interromper  com  os  seus  gritos  es- 
tridentes,  dispersando-as  assustadas.  Os  grandes  feli- 
nos  erguem-se,  soltando  surdos  grunhidos;  iimumera- 
vei«  insectos  enxameiam,  chiam,  esvoacjam;  rumoreja 
0  arvoredo  com  os  primeiros  sopros,  e  ali,  onde  o  geo- 
jO^pho  contemporaneo  deixa  nas  cartas  um  campo 
Sem  indica^oes,  a  natureza  opulenta  e  rica  corre,  salta, 
vivendo  alegre  e  primitiva. 

Pelas  doze  horas,  corno  fossemos  abrindo  passagem 
j)or  entre  troncos  e  ramagens,  viram  de  subito  os  da 
vanguarda  um  largo  trillio,  que  infelizmente  se  dirigia 
ao  norte. 

Nao  multo  bem  dispostos,  resolvemos,  comtudo,  se- 
}ruir  por  elle,  na  esperan<;a  de  encontrar  alguem  que 
iios  guiasse  ou  desse  infonna^òes  quanto  à  mellior  fór- 
ma de  fazer  a  viagem  para  o  Luapula. 

Proseguindo  durante  todo  o  dia,  entre  trilliadas  de 
elephantes,  acampàmos  ao  anoitecer,  sem  indicios  de 
;rente  em  parte  alguma,  descobrindo  apenas  as  péga- 
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das  de  dois  homens,  que  na  vespera  por  certo  tinham 
passado  em  sentido  opposto  ao  nosso. 

Pela  noite  concordàmos  em  continuar  para  diante 
no  mesmo  rumo,  embora  elle  nào  convìesse,  e,  sor- 
vendo  uma  chavena  de  chà,  envolvemo-nos  em  gabdes, 
deitando-nos  descansados. 

Para  algum  lado  baveria  salda,  eis  o  remate,  e  se 
nao  for  para  Mo9ambique,  sera  pelo  Kasembe  para  o 
Tanganyka  e  Zanzibar,  ou  para  o  Bemba,  Nyassa  e 
Rovuma,  e  comò  de  ba  muito  andavamos  habituados  a 
correr  matos  à  solta,  adormecemos  mais  tranquillos  do 
que  qualquer  ca^ador  indigena  affeito  a  selvas. 

Pelo  escuro  acordavamos  a  miudo  aos  estrondos  e 
urros  que  saiam  dos  bosques  circumvizinbos,  prova 
evidente  da  presenta  de  elepbantes,  hyenas  e  outros 
animaes  de  similhante  jaez,  e  logo  que  o  sol  se  mos- 
trou,  ingeridos  oito  gràos  de  quinino,  um  prato  de 
feijào  e  uma  pouca  de  carne  nadando  em  agua  com 
snl  do  Lufira,  abalàmos. 

André  Cabinda,  n'essa  noite  memoravel,  saira  da 
cubata  e,  dotado  de  coragem  nmito  inferior  à  medio- 
cridade  vulgar,  teve  ensejo  de  ver  cousas  estupenda^. 

Compromettendo  e  confundindo  todas  as  noijoes 
sobre  o  modo  de  viver  dos  elepbantes,  e  exagerando 
o  ([ue  via  pela  optica  do  medo,  arcbitectou  n'uma  pal- 
meira  o  gigantesco  vulto  de  um  d'estes  animaes. 

Claro  6  que  em  similhante  altura  elle  so  podia  consi- 
derar o  bicho  empoleirado,  e  permittindo-se  uma  pe- 
quena  amplia9ào,  afian^ou  mesmo  vel-o  passeiar  pelos 
troncos  superiores,  fazendo  com  a  tromba  varios  gestos 
facetos ! 
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A  noticia  fora  dada  com  inteira  convic9ào  ;  era  evi- 
dente, pois,  que  OS  elephantes  dormiain  pela  iioite,  al- 
ffaìis,  empoleirados  nas  arvores,  incontestavel  facto, 
que  constituia  urna  novidade  adquirida  para  a  sciencia! 
Mas  corno  subiam  elles,  e  que  motivo  levava  estes 
animaes  a  escolber  tal  meio  de  repouso? 

Eis  o  problema  que  assoberbava  André,  e  elle  mais 
tarde  se  propunha  resolver,  cujo  conhecimento  teria 
€omo  resultado  corroborar  a  sua  as8er9ao,  acrescen- 
tando  aos  numerosos  livros  escriptos  sobre  o  elephante, 
mais  uma  beni  curiosa  pagina  ! 

As  situa9oes  pouco  felizes  nem  sempre  sào  duradou- 
ra»;  assim  a  caravana  proseguia  silenciosa  o  caminlio 
para  o  norte,  e  nós  jà  calculavamos  (jue  uni  desvio  por 
aquelles  desertos  bastaria  para,  que  eni  logar  de  attin- 
ginnos  o  Indico  em  Mo9ambique,  so  o  alcan9assemos 
em  Saadani  ou  Zanzibar,  quando  o  acaso  nos  enviou 
sobre  o  caminlio  dois  indigenas,  que,  ao  ver-nos,  fugi- 
ram  espavoridos! 

«Cérca,  agaiTa»,  forain  as  ordens  pronunciadas,  e 
«ipós  um  certo  traballio  vierani  os  dois  a  nossa  pre- 
«en9a, 

Ohamado  o  interprete-guia,  expoz-llies  a  nossa  si- 
tuaQSo,  obtendo  a  resposta,  pouco  lisonjeira  para  elle, 
^ue  nós  lamos  em  direc9ao  opposta,  se  effectivamente 
pretendìamos  ir  para  Caponda. 

Feitos  OS  ajustes  e  entregues  unias  jardas  de  fa- 

zenda  a  cada  um,  acceitaram  o  guiar-nos  durante  tres 

dias,  e,  dando  as  costas  ao  norte,  voltàmos  por  onde 

tinkamos  vindo. 

Trinta  ficàra  attonito,  nós  apenas  embasbacados  ! 
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A  28  de  dezembro  caminbavamos  socegadameute 
sobre  as  indicaiyoes  dos  guias.  Um  sol  brìlhante  illmni- 
nava  o  orbe,  risonbo  era  o  panorama  que  nos  euvolvia, 
gostosa  a  coiivic<;ao  de  (jiie  iam  todos  os  estomagt>8 
cheios. 

Nós  inesmo,  enlevados  iia  obra  da  natureza,  dìgeriar 
mos  sereiiameute  o  quarto  de  litro  de  feijSo  que  ser- 
virà de  almo9o  e  tinhamo-nos  atrazado  em  companliip 
de  dois  moleques,  para  ver  iim  bello  ponto  aqai,  detep-' 
minar  inn  azìmuth  alem,  quando  subita  algazamu 
acompanhada  de  dezenas  de  denota9oes,  nos  detem  esr 
pantados. 

«Que  é?  Quefoi?»  Exclamàmos,  suppoudo  ataqoQ 
imprevisto,  e  avanzando  iia  idèa  de  ordeuar  o  quAT 
que  fosse,  esbarràmos  com  umas  figuras  estranluAi; 
que  nos  obrigaram  a  retroceder  pi'ecipitadamente. 

Dezesete  elephantes  vinham  sobre  nós,  acossadoB. 
pela  gente  que  ia  na  vangùarda,  obrigando-noB  Ben; 
protesto  a  desviar  para  dar-lhes  passagem  na  marcha. 

Exareuios  em  breves  palavras  o  que  do  diario  con- 
sta a  este  respeito. 

«Dia  31  de  dezembro. 

«Està  por  duas  boras  o  velilo  anno  de  1884,  de 
grata  lembran^a  para  a  expedi^ao  portugueza,  pois 
durante  elle  se  eonseguiu  resolver  muitos  dos  proble- 
mas  que  nos  haviamos  proposto,  acrescendo  ainda  (e 
e  este  um  beni  raro  facto)  termos,  durante  tal  tempo, 
transitado  pelas  mais  dojentias  regiòes,  sem  experimen- 
tar  sequer  uma  fel)re. 

«Nunca  exploradores  africanos,  a  nosso  ver,  podc- 
ram  gabar-se  d'isso. 
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«Estamos  em  piena  quadra  da  vida  selvageiii. 

«Ha  quatro  dias  qiie  se  acha  a  expedÌ9ao  acanipada 
n'este  quilombo,  empregaiido-se  na  faina  de  esquarte- 
jar  um  elephante. 

«Antes  de  haverem  topado  comnosco  os  dezesete 
pachydermes  no  dia  28,  eneontraram  Antonio,  que, 
visando-08  mais  a  geito,  Ihes  enviou  um  par  de  balas. 

«Um  d'elles  retrocedeu  inopinadamente,  deixando 
OS  companheiros,  que  debandaram  para  o  lado  oppos- 
to, e  perseguido  sem  treguas,  veiu  alfim  a  acabar  no 
amago  do  bosque,  a  2  kilometros  de  distancia. 

«Alii,  embora  longe  da  agua,  tivemos  de  fazer  o 
acampamento,  pois  elaro  é  que  ningueni  d'aqui  o  po- 
dia  arrastar  para  sitio  mais  apropriado,  e  lan<;ando-se 
a  nossa  gente  a  elle,  levou  quatro  dias  a  reduzil-o  a  ti- 
ras,  que,  colloeadas  sobre  miitallas  (paus  atravessados 
em  forquillias),  àe  seccaram  ao  fumeiro  para  guardar. 

«O  seu  peso  deve  approximadamente  ser  de  5  to- 
iieladas;  a  carne  tirada  jà  a  està  liora  monta  a  800 
kilogrammas. 

«Todos  comem  d'elle,  homens  e  feras.  Assim,  ante- 
hontem  foi  mister  conduzir  as  viseeras  para  um  valle 
aqui  proximo,  a  fim  de  evitar  a  sua  presen9a  ao  come- 
bareni  a  decompor-se;  pois  durante  toda  essa  noite 
parecia  que  estavamos  n'uma  menagerìe  no  momento 
da  refeicjao,  tantos  eram  os  urros  das  hyenas  e  dos 
leopardos  que  se  atiravam  ao  fomiidavel  festim. 

«E  uma  arca  està  floresta,  visto  o  grande  numero 
de  auimaes  que  por  ella  divagam. 

«Um  macaco  foi  surprehendido  e  apanhado  està 
uianhà  a  tiritar  de  frio  atraz  da  cubata  de  um  dos  che- 
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Ics;  UHI  velilo  leao,  ciijo  antro  sem  duvida  està  proximo, 
veni  fazer-nos  pelo  luar  e  invariavelmente  a  sua  visita 
às  dez  lioras  eni  ponto. 

«Sentando-se  a  distancia,  o  avelhentado  senhor  d'es- 
tes  dominios,  corno  qne  mostra  inquirir  da  auctorisa- 
<;ao  que  tenios  para  aqui  nos  esta-belecer,  e  soltan^^ 
dois  ou  tres  roneos,  piirece  aguardar  impassivel  uii. 
respcKsta,  deixando  Antonio,  o  ca<;ador,  preso  de  urna 
nevrose,  por  llie  niìo  auctorisarmos  a  remessa  de  duas 
halas. 

«Pela  noite  ningnem  ousa  transpor  o  bosqué  para 
ir  a  agua,  no  receio  de  alguni  encontro  com  as  feras; 
a  audacia  das  li  vena  s  é  tal  que,  apesar  das  fogueiras, 
vierani  ao  campo  na  noite  de  liontem,  roubar-nos  parte 
da  pelle  do  depilante  que  se  acliava  na  pallì^ada. 

«A  faina  de  esquartcjar  um  bicho  d'estes  tem  sido 
ciu»rine,  pois  que  so  a  macbado  se  Ihe  póde  extraliir  a 
j»elle  e  OS  inusculos. 

w Quando  corta vanios  no  priniciro  dia  as  carotidas, 
a  tìni  de  separar  a  (*al)eca  e  as  defensas,  jorrou  de 
subito  o  sangue,  e  de  envolta  coni  elle  encheu-se  o 
solo  de  uus  vernies,  cm  tudo  similliantes  aos  da  pu- 
trefacc^'ào,  mas  de  inuito  niaior  volume,  pois  chegaiu 
as  tliniensoes  de  uina  fava,  e  niovem-se  mais  rapidos. 
Disserani  os  pretos  que  todos  os  elepliantes  téem  estes 
biclios. 

«0  jantar  do  tini  do  anno  constou  da  tromba  do  ele- 
pliante  e  patas  do  iiiesmo  animai,  iguaria  que  de  resto 
nao  exaltaremos,  conio  inuitas  vezes  temos  visto  fazer 
pelo  motivo  de  necessitar-se  uns  molares  de  a<;o,  para 
tirar  d'ellas  mediocre  partido. 
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«Antonio  està  radiante,  sendo,  na  òccaslao  da  mor- 
te do  bicho,  conduzìdo  em  triumpho  a  cavallo  n'um 
dos  giiias  e  depositado  de  pé  sobre  o  cadaver  do  ani- 
mal;  honraria  està  qiie  Ihe  valeu  ter  de  desfazer-se 
de  quatro  jardas  de  algodSLo. 

«As  scenas  de  dia  e  noite  no  quilombo  sao  caracte- 
rìsticas  e  de  aspecto  selvagem,  vendo-se  sangue,  ossos, 
carne,  dispersos  promiscuamente  em  meio  do  geral  mo- 
vimento. 

«Duas  photographias  tiràmos,  na  inten^ao  de  as  re- 
produzir  na  Europa  *  e  adornar  a  parte  descriptiva  da 
nossa  viagem,  emquanto  Antonio  pelo  dia  continua  ca- 
f^ndo  gazellas,  quihunos,  etc,  em  companhia  de  Andre 
e  outros,  havendo  a  final  convencido  o  cabinda,  de  quo 
nào  e  facil  a  elephantes  enipoleirarem-se  de  noite  pe- 
las  arvores. 

«Xada  de  interesse  se  póde  dizer  geograpliicamente 
da  zona  em  que  nos  achàmos.  Tendo  atravessado  na 
perj)endicular  varios  riachos,  sempre  notàmos  que  to- 
dos  corriam  para  o  noroeste,  affluindo  portanto  ao  Lu- 
fira,  bem  comò  tudo  nos  leva  a  crer  que  ao  sueste  de 
nós  deve  estar  a  linha  divisoria  do  Zaire-Zambezc, 
attenta  a  jà  pequenez  d'estes,  e  afian^aram-nos  os  guias 
(jue  OS  de  là  correm  ao  sul. 

«O  solo  é  aqui  pela  maior  parte  constituido  por  uni 
{^'s  argilloso,  em  partes  ferruginoso,  semeado  de  ca- 
Ihaus  de  gneiss  com  quartzo  roseo,  de  fragmentos  de 
quartzite  e  pedacjos  de  crystal  de  esthose  n'elle  inclui- 
dos,  representando  talvez  pegmatites,  alternando  por 

*  Iiifi'liziiiriifc  lima  d'cllais  )M'nlrti-si'.  a  rclatìvai  no  (*aiii})U. 
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vezes  coin  schistos  argillosos  avermelhados  (paleozoi- 
cos),  povoados  de  nodulos,  liematite  e  limonite  terrosa. 

«Um  gres  liiio  branco  e  incollerente  affloreia  a  terra, 
porduzindo  pelo  seu  desaggrego  a  fina  areia  ({ue  se 
observa.  » 

Urna  suspeita  notavel,  e  que  na  Europa  vimos  de 
certa  maneira  confirniar-se,  foi  a  da  existencia  das  ter- 
ras  sedinientares  recentes,  quaternarias  e  terciarias 
por  ali. 

Assim  o  illustre  geologo  o  sr.  Nery  Delgado,  n'uma 
Oliva  subulata  que  trouxemos,  viu  a  confirmacjao  do 
primeiro  facto,  bem  corno  n'um  molde  de  Mnrexsp.  (?) 
e  em  terra  argillosa  vermelha  e  outracór  de  tabacojul 
gou  respectivamente  ver  evidenciada  a  presen(ja  dos 
depositos  terciarios  e  quartenarios  n'aquella  zona. 

Ainda  uni  exemplar  digno  de  mencionar-se  foi  o  do 
(*arvào,  que  guardainos  de  la,  e  sendo  reconhecido 
conio  tal,  ardeu  l)em  e  coni  o  clieiro  caracteristico. 

Speciniens  de  malachite  coni  quartzo  branco,  etc, 
tanibem  abund«ani  por  toda  a  Katanga,  tao  afainada 
pelas  suas  niinas  de  cobre. 

Terminando,  diremos  que  uma  frondosa  vegeta<;ao 
reveste  este  paraizo,  e  se  a  flora  é  de  vulto,  iiao  ineiios 
inqmrtante  a  fauna  se  mostra,  representada  pelos  mais 
corpulentos  animaes,  comò  leòes,  bufalos,  sobretudo 
OS  elephantes,  e  ainda  por  aves,  reptis  e  insectos  de 
variadissimas  fórmas  e  cores. 

De  um  qtnhnìHt  ali  morto  damos  amostra  na  gra- 
vura  atraz,  em  que  a  cannelura  das  liasteas,  existente 
so  pela  parte  frouteira,  foi  pelo  desenliador  casual- 
mente exnwrada. 


CAPITULO  XXIV 


TRINTA  DIAS  KAS  SELVAS 


^«^   dia  primeiro  do  anno  o  a  terra  de  Iramba — Os  ba-lamba  e  a  fuga 

tlos  ^^ias^ — 0  trilho  do  Trinta — (^lidados  a  ter  na  marcha  pelas  selvas — 

Oi»irìacbo8  transpostos  nos  priineiros  dias  e  a  angustia  que  nos  dominava — 

A?  c>x-iffen8  do  Cafué — Dois  bufalos  e  uin  leao — 0  dia  de  Reis  e  as  libatas 

tW  C'aponda — Fartos  arimos  e  faina  do8  nossos — Angustia»  experimcn- 

tai&£S  na  zona  inontanhosa — 0  dia  11  de  Janeiro  e  con8Ìdera9oe8  de  oe- 

eaaiao— 0  lobo  e  a  sua  persiHtencìa  em  seguir  os  trilhos  do  homeni — 

^tta.  manha  e  repastos — A  situai ào  do  Tì-inta  e  as  lioras  do  sonino — 

Impressào  que  nos  causou  a  terra  onde  estavanios — Inesperado  tirotcio 

JW>  norte  do  quilombo  —  Seria  urna  guerra  ou  urna  popula^ao  pacifica? — 

Receios  da  expedi^ao — A  caminbo  ao  romper  do  dia — Rasgo  de  valor  do 

Trinta—O  que  vimos  duas  horas  depois  -  0  nosso  guia  volve  prisioneiro 

<*  explica  quanto  observàra — Licuco,  o  innào  de  Musiri — Parlamenta-se — 

i'Xigencias  doH  enviados  e  a  nossa  retirada  para  o  mato — Um  acampa- 

^<*nfo  fortificado — Tudo  se  resolve  por  fini — Kotavel  prestigio  do  euro- 

l>t*u  entre  as  gente»  do  continente  negro — As  niinas  de  Kandumba  e  de- 

^♦^«^pero  de  um  rhinoceronte  —  Aonde  ficarà  o  trilho? 


Torecéra  o  dia  prinu-iro  ito  .inno  clarn  t-  sorridi-n- 
«to  de  bom  prcsagfio  pam  iiós. 
lartando-nos  do  acanipamento  em  qiie  fora  estpuir- 
tejado  o  eiepbantc,  cnjos  ossos  dispersos  entre  ciiizi 
liraniiii  inarnuido  a  nossa  passagt-ni  por  ali,  adianttì- 
mu-noK  para  o  susueste,  a  fini  de  entrar  em  Iraiiiba. 
U'rra  por  onde  segiiìa,  no  dizer  dos  gtiìas,  o  aiitijjo 
triiho  (jiie  conduz  ao  oriente. 

Immlm  ostava  pouco  menos  que  abaudonada,  e  apó( 
■lo!»  dia?>  (le  luarcha  vimos  duas  libatas  desertan,  Mii«- 
i  V  Murenga,  astiL-ntea  jiinto  ao  rio  ebamado  Tanti. 
<iude  itppareceu  para  niaior  coJisolaqifo  nni  bando  lìv 
nbfi,  salteailorOK  de  fcio  a»pec-to,  que  qui» 
tf--UD8,  e  coni  08  quaes  os  guias  t'iigirani. 
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A  situa rao  tornàra-se  similliante  às  anteriores,  iato 
t',  estavaiìios  n'nma  terra  brava  e  ampia,  deserta,  que 
nao  conheciamos,  sem  guias,  mettidos  em  densa  flo- 
resta,  faltos  de  farinha  e  feijao,  mas  carrogados  de  car- 
ne de  elepliante. 

«  E  a  terra  de  Caponda,  e  o  trilho  do  Trintaf  »  di- 
ziam  todos, 

Este  andava  desnorteado,  afiancjando  à  gente  que 
OS  malvados  guias,  por  terem  dois  cm^oipes,  o  haviaui 
enganado,  tazendo-se  seus  amigos,  e  até  a  propria 
Rosa,  no  seu  dizer,  o  loj»Tara  ludibriar,  inn)ondo-lhe 
a  forcja  tal  amisade. 

0  facto  de  uma  comitiva  acliar-se  de  subito  no  mato, 
abandonada,  e  sobretudo  desconhecendo  a  disposicjao 
da  liydrograpliia,  tem  o  inconveniente  de  correr  o 
ris(»o,  caso  se  aventure  a  toa,  de  seguir  de  longe  os 
cursos  dos  rios,  nào  encontrando  jamais  agua. 

K  a  fonie  póde  cui  Africa  supportar-se  uni  ou  dois 
(lias,  mas  a  sede,  é  caso  muito  mais  grave  e  de  sc- 
ria ponderacao. 

1  rgia  portanto.  em  mais  este  angustioso  transe,  pro- 
crder  circums})ectaiiunite,  e,  a pós  largo  meditar,  dispor 
as  cousas  de  modo  que  nao  fossem  u'um  momento  per- 
(lidos  todos  OS  nossos  csforcos. 

l)ci)ois  de  um  estudo  approximado  d'aquella  zcma 
resolvemos,  embora  para  o  oriente  fosse  o  nosso  ver- 
dadeiro  eaminho,  cortar  ao  nornordeste,  convenci<los 
de  (pie  assim,  a  nao  ser  a  infelicidade  de  seguir  por 
uuìa  liuha  divisoria  de  aguas,  encontrariamos  diaria- 
mente atHueutes,  ou  do  Lulira  pelo  oeste,  ou  dos  tri- 
butarios  do  Luapula  ou  liemba  por  leste. 
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Posta  pois  a  caravana  em  marcila,  atravessilnios 
jiincaes  e  selvas  aqiii,  para  transpor  ao  diante  niatos 
cemidos,  sempre  debaixo  de  cliuva  torreiicial. 

Mais  numerosos  que  desejavamos,  eome^aram  a  ap- 
pareeer  os  riachos  e  rios,  em  numero  tal,  que  tivemos 
|)or  vezes  de  fazer  em  vinte  e  quatro  lioras  trea  pontes, 
e  atravessar  altemadamente  outros  tantos  em  seus 
leitos,  com  agua  pela  cintura. 

A  imaginacjao  esvaia-se  contemplando  o  que  nos 
cercava;  a  cor  medonha  do  céu,  o  ruido  das  cliuvas, 
o  ribombar  do  trovào,  os  matagaes  por  toda  a  parte 
fechados;  os  nossos  homens,  niis,  escorrendo  agiui,  de 
machados  em  punlio  a  derribarem  as  arvores;  e  nós, 
Iiirtos,  encliarcados,  tiritando  de  frio,  a  abrir  um  tri- 
Ilio  para  o  norte,  tudo  isto  nos  convencia  da  insolita 
temeridade  da  nossa  empreza,  e  que  aquelles  infelizes, 
levados  pelo  genio  levianamente  aventureiro  dos  seus 
cliefes,  iam  ali  ao  final  encontrar  termo  a  tantos  reve- 
zes. 

A  f)  de  Janeiro,  pelo  meio  dia,  andando  a  expedi^ao 
SI  corta-mato,  conforme  dissemos,  operou-se  a  impor- 
tante descoberta  da  nascente  do  Cafué,  no  norte  clia- 
mado  Loengue,  e  deixando  de  subito  os  rios  que  cor- 
riam  para  a  esquerda,  pegàmos  n'um  (jue  deslisava 
a  direita. 

No  curto  espa(;o  de  tres  lioras  bebemos  agua  do 
Zaire  e  do  Zambeze,  e  prestada  a  tal  facto  a  attenc^So 
«jue  merecia,  proseguiu-se  à  aventura. 

Adiante  acampou-se,  e  quando  pelo  redor  andava- 
luos  em  procura  de  miiieraes  para  a  nossa  collec<;a<>, 
a|>ertou  Antonio  com  uma  luanada  de  bufalos,  ferindo 
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gravemente  dois,  um  dos  quaes  à  queìma  roupa,  re€3 
ben  a  baia  estacado  e  quasi  a  colhel-o. 

Infelizmente,  havendo-se  mettido  a  noite,  tresmalhk 
ram-se,  decidindo-nos  por  isso  procural-os  no  dia  sc^ 
guinte. 

Logo  ao  alvorecer  tentaram  ir  em  sua  pista  pel  o 
rasto  do  sangue,  nao  podendo  effeituar  a  busca,  pom  -s 
mal  haviam  saldo  do  quilombo  voltaram  todos  espavc^  - 
ridos,  declarando  que  um  enorme  leao  estava  deitad^^ 
sobre  o  logar  por  onde  o  bufalo  passàra,  e  perto  dt:--^ 
DOSSO  ponto  de  paragem. 

Nao  nos  agradando  a  proximidade  de  tal  viziuho--^ 
levantàmos  o  acampamento,  partindo  eni  seguiila  poi  ^ 
urna  campina  que  tìcava  a  leste. 

Durante  a  tarde  do  dia  de  Reis  vagueàmos  por  eii-^ 
tre  senzallas  queimadas  e  em  ruinas,  achando  largoss» 
caminhos  e  arimos  com  sorgho,  aboboras,  etc.,  domi— 
nip  agora  de  bufalos,  cujas  pégadas  eram  aos  milhares. 

Acampou-se  junto  a  uma  serra,  acjoitados  por  tem- 
pestade  medonha,  e  emquanto  a  chuva  caia  a  torren— 
tes  e  o  trovao  ribombava  liorrisono,  avistavam-se,  a  luz; 
dos  relampaf^os,  os  nossos  pelos  arimos  a  fazer  a  apa— 
nha  de  tudo  que  havia  aproveitavel. 

No  dia  seguinte  proseguimos  por  um  ampio  rasti^^' 
que  se  dirigia  a  leste,  notando  em  toda  a  parte  niarca?-^^ 
da  passagem  de  guerra  e  signaes  evidentes  de  luota-^ 
onde  OS  ba-zeba,  liabitadores  de  Caponda,  foram  vieti 
ma  dos. 

Para  a  frente  iomos  vendo  fartos  arimos  circum 
dando  libatas  derrocadas,  onde  encontràmos  abobora?*  ^^ 
milho,  e  unui  sorte  de  Cvctimis  satiims,  pepino,  eobert*  ^ 
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de  bicos,  e  assàs  agradavel,  de  mistura  com  panellas, 
bancos,  barris  de  polvora  e  grande  numero  de  utensi- 
lios  em  destro^os. 

A  gente  tomàra  ao  seu  radioso  estado,  e  carregan- 
do  quanto  podia,  voltava  de  novo  a  imaginar-se  salva 
e  livre  do  perigo  da  fome. 

A  trilhada,  sempre  limpa  e  plana,  evidenciava  que 
proximo  era  a  libata  grande  do  regulo  para  onde  se 
fazìa  todo  o  movimento  nos  tempos  da  prosperidade 
de  Caponda. 

Hoje  era  um  deserto,  e  fora  Musiri,  seu  chefe,  quem 
consentirà  que  estranhos  llie  fizessem  a  guerra;  singu- 
lar  politica  està,  tendo  so  por  alvo  a  espoliaQSo  do 
opulento  regulo  d'ali,  seu  vassallo,  ao  qual  os  vence- 
dores  saquearam  as  terras,  repartindo  os  despojos  com 
o  dito  Musiri,  assegurando-lhe  assim  a  serie  do  seu 
tremendo  prestigio. 

Ao  retirar  d'està  parte  do  districto,  desappareceu 
ainda  outra  vez  o  trilho,  tendo  de  proseguir  à  toa  pelo 
mate. 

Junto  a  um  grande  rio,  que  soubemos  mais  tarde 
ser  o  Lufubo  *,  affluente  do  Luapula,  andàmos  vinte  e 
quatro  horas  a  vaguear  para  sair  dos  brejos  e  matos 
que  o  vestem,  e,  volvendo  à  esquerda  por  entre  ser- 
ras  e  morros,  entestàmos  com  o  norte,  no  mais  fune- 
bre e  tetrico  dos  silencios. 


>  Foi  lineate  no  qae  tivemos  occasiSo  de  colher  um  exemplar  da  Acha- 
timi  Ivengi,  especie  nova,  terrestre,  para  ajuntar  a  tantos  outros,  que  fize- 
nm  da  nossa  pequena  collee^io  urna  das  mais  notaveis  recentemente 
vindas  k  Europa,  conio  se  ve  da  nota  no  fim  do  volume. 

Tot..  II.  U 
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Engolphando-no8  em  gargantas  e  desfìladeiros,  fo- 
mo8  por  està  via  dolorosa  à  procura  nSo  sabiainos  de 
que,  sofirendo  no  primeiro  dia  cruelmente  de  sède. 

Os  ennegrecidos  dorsos  dos  morros,  tapando-nos  o 
horisonte,  corno  que  abafavam  as  e8peran9a8,  e  as  tor- 
tuosas  ravinas  dos  sopiJs,  obrigando  a  inverter  a  miudo 
o  caminho,  lan9avam-nos  a  meio  do  dia  para  a  terra, 
abatidos  pelo  cansa^o. 

Era  a  mais  penosa  das  marchas  por  nós  feitas  aquel- 
la que  se  la  operando  pela  linha  das  serras  da  Katanga. 

0  solo,  por  sua  parte,  composto  de  calhaus  fra- 
gmentados  de  rochas  varias,  havia  posto  os  pés  de  mui- 
tos  em  deploravel  estado,  detendo-os  por  vezes  nas 
clareiras  que  avistavam. 

E  sem  embargo  urgia  caminhar,  fazendo-se  por  firn 
em  tao  agreste  zona  o  exagerado  trajecto  de  10  e  IH 
milhas,  entre  matos  de  mupandas,  mahanibas  e  aca- 
cias,  divididas  pelos  sulcos  e  fundas  covas  das  péga- 
das  do  depilante,  aqui  em  quantidade. 

A  11  de  Janeiro  tinliamos  feito  16  millias  em  iden- 
ticas  circumstancias  e  acampado  às  seis  horas,  no  meio 
de  um  diluvio. 

Quantos  dias  havia  que  nós  erravamo»  pelas  flores- 
tas,  ora  encontrando  um  trilho  antigo,  que  breve  se 
perdia  no  capim  e  por  onde  caminhavamos  por  mo- 
mentos,  ou  seguindo  à  corta-mato  para  o  norte! 

Tudo  continuava  a  demonstrar  que  està  zon<a  era 
desliabitada,  quer  jà  pela  presenta  do  maior  dos  qua- 
drupedes  e  falta  de  queimadas,  quer  pela  basta  urzella 
que  cobria  os  troncos  e  ausencia  de  traijos  de  macliado 
nos  ramos  do  arvoredo. 
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Os  mesmos  trilhos  de  p(5  posto,  que  por  vezes  appa- 
reeiam,  isso  mostravam,  pois  eram  caminlios  aiitigos, 
miisgosos,  cobertos  de  relva,  quasi  sempre  na  perpen- 
(licular  ao  rumo  em  que  iamos,  provavelniente  ligando 
em  oiitras  epochas  alguma  tribù  do  oeste  coni  o  curso 
(lo  Luapula,  e  agora  so  conhecidos  de  paiitlieras,  lo- 
bos  e  leoes,  cujas  pégadas  de  tempo  a  tempo  se  obser- 
vavam. 

K  notavel  o  tino  e  a  persisteneia  coni  que  o  lobo 
principalmente,  percorre  pela  noite  as  veredas  feitas 
pelo  liomem. 

Notàmos  as  marcas  da  sua  passagem,  durante  mi- 
l"as  e  milhas  por  vias  que  seguimos,  ealculando  pela 
posi^ào  d'ellas  o  numero  de  vezes  que  panira,  natural- 
"^^iite  para  farejar,  e  aquellas  que  se  havia  afastado 
P^ra  fugir  a  algum  perigo  ou  esconder-se. 

Depois  parecia  volver  pela  estreita  senda,  comò  con- 
victo  de  que  por  ella  irla  A  aldeia  ou  logar  onde  a  sua 
fonie  podesse  saciar-se. 

E  facto  originai,  j$eguindo-llie  as  pégadas,  nunca 
^G  reconliecer  que,  ao  approximar-se  de  qualquer  po- 
voa^ao,  saltava  para  fora  do  caminlio,  indicando  cla- 
rainente  n^sto  um  instincto  que  o  leva  a  esconder-se 
P^^a,  dispor  o  ataque. 

O  mais  triste  habitante  das  selvas,  corno  atraz  ficou 
^^^o^  fundado  no  que  vimos  e  nas  informa^oes  dos  in- 
^^S'^nas,  o  lobo,  e  em  nosso  pensar  o  maior  dos  infe- 
lizei^  na  ausencia  do  leào,  a  quem  de  longe  segue  para 
^P^oveitar-llie  as  migallias,  cliegando  a  lan^ar-se  aos 
^^^Ucos  era  decomposi^ao,  quando  aquelle  fiilta  ou  a 
^^^le  aperta. 


■IV. 
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Por  nossa  parte  observàmos  sempre  a  mesquinhe^  s 
dos  seus  repastos,  a  julgar  pelos  dejectos  espjilhado  ^ 
no  solo. 

Em  geral  evidenceia  banquete  de  ossos,  porque  o^^ 
excrementos  sao  constituidos  na  maior  parte  pelo  cal--^ 
careo,  e  com  frequencia  esses  residuos  vem  cheios  d^^ 
pennas  de  aves,  unlias,  pelles  de  pequenos  quadrupe— 
des,  demonstrando  quanto  fora  escassa  a  refeÌ9ào  que 
Ihe  deu  origem. 

Tiinta,  o  desditoso  guia,  era  victima  das  chufas  e 
amea9as  da  caravana,  tendo  que  intervir  muitas  vezes 
coni  a  nossa  auctoridade  a  seu  favor,  para  o  livraniios 
de  aggressoes,  quando,  inquirindo-o  sobre  sitios  à  vista, 
elle  respondia  com  ar  de  aterrado: 

— Perdi  ò  juizo,  senhores.  Nào  sei  onde  estou,  tudo 
para  mini  aqui  e  novo! 

Entao  esses  liomens  esfaimados,  cheios  de  fadiga  e 
desanimo,  deitavam-lhe  oUiares  torv'os,  tinham  fremi- 
tos  de  o  agarrar  e  quem  sabe  .  .  .  comer,  e  a  final  com 
rasao. 

— E  elle  o  culpado,  diziam  todos;  se  nao  fosse  elle 
nunca  nós  viriamos  parar  a  estas  terras,  talvez  para 
aqui  ver  o  ultimo  sol! 

E  isso  era  tambem  em  parte  verdade. 

A  11  de  Janeiro  fizemos,  comò  ficou  dito,  unia  mar- 
cila de  16  niillias  sob  chuva  torrencial. 

Extenuados  e  encliarcadissimos,  resolvemos  acani- 
par  pelas  ciuco  lioras. 

CoUocada  imia  pouca  de  carne  secca  sobre  as  bra- 
zas,  jantou-se,  e  envolvidos  pouco  depois  nas  inantas, 
deitdmo-nos. 


Tiinia  dim  non  sp./vas  lfi5 

in  ag^julaveis  eraiii  para  hós  esi^as  horas  passa- 
no rega(;'o  de  Morpheu,  poniue  «6  tlnninte  ellas 
descanaava  o  eHpÌrÌto  d'esse  labutar  incessante,  que  n 
puiiiia  a  tortura»,  Iibt.Ttando-8e  do  ferreo  jiigo  da  du- 
receio  ou  do  pavor! 


Ivi^KaM  terras  HoIit»rìa>  l-  ar>;iiiii'>ti;i>ia--.  on^ii-  nem  niu 
9Ù  mido  uccufiava  a  oxii'tencia  dos  not^atm  gimilhan-' 
tes,  oti  lima  tuiiea  marina  indicava  a  possibilidade  de 
eiilva^So,  itnpr«»xionavain-iio»  |K>r  maneira  tal,  qae  o 
matu  iKM  pan-eia  lun  va^io  cemiti'rìo  (|ir-  kc  abrira  n» 
caniinbo.  pr^'mpto  a  iiibiuuar  na  alluviàu  l>aIofa  e  na:* 
folliait  calila^  '-••  e^for^o»  de  meze^*,  rom  oi*  nonnoin  vuì- 
to»  enunagr^cidoB.  «^  reeeber,  abafando  no  denso  da 
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sua  ramagem,  os  derradeiros  gemidos  de  despedida 
d'aquelles,  de  quem  a  Providencia  se  esquecéra. 

Nunca  nos  passou  pela  idea  que  houvesse  em  Afri- 
ca tao  grandes  tractos  de  terra  deshabitada. 

Tinliamos  adormecido,  havia  duas  horas,  quando 
fonios  sobresaltados  por  algueiu  que  nos  chaniava. 

— Ergam-se,  senliores,  venbam,  ou9am! 

De  um  pulo  estavamos  de  pé,  e  em  dois  minutos 
acliavamo-nos  fora  esentando. 

— Ha  pouco,  disse  um,  os  homens  que  junto  vela- 
vani  da  fogueira  ouviram  para  a  banda  do  nomoroeste 
tres  tiros  quasi  seguidos. 

— Tiros,  e  a  està  bora!  exclamàmos  espantados  e 
logo  mais  dois  ecboaram,  depois  quatro,  oito,  dcz,  corno 
um  tiroteio. 

— E  guerra,  uma  guerra,  disseram  todos;  tantos  ti- 
ros a  desboras  nììio  podem  ter  outra  causa. 

Kaciocinando,  porcm,  ponderamos  o  seguinte: 

l^ma  batalba  é  inipossivel,  de  noite  os  indigenasnào 
se  batem;  alem  de  (pie,  para  isso,  era  necessario  que 
proximo  bouvesse  villa  ou  aldeia  de  vulto;  e  nada  por 
aqui  o  denota. 

Mesnio  junto  do  acampamento  viam-se  nunierosas 
pcgadas  de  elepbante  prova  certa  de  deserto. 

Ca(,*a  tambeni  niìo  era  acccitavel,  pois  lunica  vinios 
()  negro  eni  Africa  cac^ar  de  noite;  elle,  que  depois  do 
sol  posto  luìo  sae  do  campo,  atrcvia-se  agora  a  percor- 
rer OS  uìatos  em  cvneji^etica  excursao! 

A  verdade,  porcm,  e  que  perto  de  nós  estava  gran- 
de numero  de  gente,  vinda  ou  em  marcila  para  guerra: 
que  vencida  vingar-se-ia  de  nós  por  despeito,  venee- 
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dora  abusaria  d'essa  vantagem  para  espoliar-nos,  que 
urgia  evital-a  ou  abeirar  com  toda  a  cautela,  salvo  se 
OS  tiros  dados  n'este  momento  fossem  devidos  a  acto 
de  defeza  contra  subito  ataque  de  feras. 

A  nossa  posicjao  nao  era  multo  melhor  do  que  até 
ali,  e  o  encontro  de  alguem,  pela  qual  tanto  almejava- 
mos,  transformàra-se  agora  em  suspeitoso  desagrado 
e  serio  receio  de  ver  mais  compromettida  a  caravana. 
Estranilo  caso.  Esse  grupo  de  liomens,  que,  ha  tanto 
tempo  ao  abandono  e  transviados  nos  matos  do  enor- 
Mie  continente,  suspiravam  por  uma  morada  Immana, 
preferiam  agora  o  desamparo,  a  terem  de  encontrar-se 
oom  OS  seus  similhantes! 

Tao  perigoso  é  às  vezes  esse  bipede,  que  intitulam 
x-ei  da  creacjao,  quando  no  estado  selvagem! 

Licapazes  de  acertar  com  a  causa  dos  tiros,  que  con- 

tinuavam  a  ouvir-se,  voltàmos  para  as  camas,  à  espera 

do  dia  seguinte  para  tudo  averiguar,  nao  deixando  de 

inarcar  com  todo  o  cuidado  o  rumo  a  que  demorava  o 

logar  onde  se  produzira  aquelle  ruido. 

Apenas  o  sol  emergiu  do  circulo  apertado  que  nos 
limita  na  terra  o  campo  visual,  e  a  sciencia  chama 
liorisonte  sensivel,  pozemo-nos  em  marcila  n'essa  di- 
rec(jào. 

lamos  alfim  saber  o  motivo  ;  talvcz  encontrar  protec- 
9ÌI0,  reflectiam  muitos,  sem  duvida  ficar  prisioneiros, 
arrasoavam  alguns  em  àparte,  e,  comò  em  quasi  todas 
H8  circumstancias  sérias  em  que  se  encontraram,  cantar- 
i'oda  negro  là  foi  titubeante  e  cheio  de  receio. 

0  caminlio  a  principio  era  plano  e  lodoso,  marclian- 
do  nós  por  elle  a  custo  e  com  enfado  ;  adiante,  porém, 
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elevava-se  suavemente,  e,  tornando-se  enxuto,  seguìa 
por  meìo  de  urna  floresta  pouco  espessa  e  facil  de  trans- 
por,  carecendo  so  de  arredar  os  ramos  que  ds  vezes 
embara9avam. 

Ao  norte  quarta  ao  nordeste,  lamos  assim  avanzan- 
do de  agulha  em  frente,  quando  descobrimos  ao  nosso 
lado  um  largo  e  bem  pisado  trilho,  que  corria  paral- 
lelamente. 

— Oh!  foi  a  exclamazào;  a  final  temos  villas  ou  al- 
deias  aqui  proximas  ;  o  ruìdo  era  sem  duvida  produzido 
pelos  habitantes. 

Entestando  a  carreiro  adiante,  encaminharam-se  H- 
geiros  e  contentes  aquelles  que  ha  vinte  dias  desde  Moi 
N'Tenque  haviam  apenas  visto  os  guias  e  os  salteado- 
res  de  Iramba,  convencidos  jà  de  que  nao  era  guerra, 
mas  sim  pacifica  povoazào. 

No  curto  espa90  de  hora  e  meia  foram  transpostas 
5  milhas,  e  n'uma  abertura  da  floresta  dèmos  de  im- 
proviso  com  um  arimo.  Ao  longe  viam-se  tectos  de 
colmo. 

Proseguimos  em  silencio,  e  chegados  à  distancia  de 
tiro  de  espingarda,  acoitàmo-nos  na  mata. 

Trinta  teve  n'este  momento  um  rasgo  de  valor,  que 
o  alevantou  aos  olhos  de  todos. 

— Eu  vou,  senhore's,  explorar  o  mato.  Sei  a  lingua, 
sou  o  culpado  de  nos  havermos  transviado;  cabe-me 
ir  em  frente  saber  o  que  ha! 

E,  sem  mais  dizer,  abalou  de  arma  ao  hombro. 

Duas  horas  se  passaram  sem  que  d'elle  houvesse 
noticia,  tendo  a  nossa  angustia  crescido  a  ponto  de 
irmos  partir  em  sua  procura,  quando  de  subito  do 
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nieio  do  capìm  emergiram  duas  cabecjas  tisnadas,  mi- 
rali do-nos. 

liOgo  porém  que  os  vimos,  desappareceram  por  en- 
caxxto  corno  haviam  apparecido.  Rosa  chorava  corno 
ums  Magdalena! 

— Querem  ver,  exclamàmos,  que  està  perdido  o  ho- 
mexn?  Corramos  em  sua  pista,  talvez  ainda  possa  sal- 
var-se. 

^em  um  so  proferiu  palavra,  pessoa  alguma  se  re- 
casou,  e  lan^ando  mao  das  carabinas  partimos,  deixan- 
io  Daulheres  e  crean9as  atraz. 

Apenas  andariamos  1,5  milha,  vimos  ao  longe  urna 

^«pecie  de  libata,  ou,  melhor,  grande  acampamento. 

Logo  que  nos  approximàmos,  os  indigenas,  que  eram 

iiuinerosissimos,  pareceram  espantar-se  ainda  mais,  e 

^Sitando  com  grande  rapidez  armas,  flechas,  zagaias, 

^'^am,  saltavam  de  um  para  o  outro  lado,  comò  de- 

^^tiios,  "brandindo  seus  pendoes  de  córes  variadas. 

-Era  sem  duvida  um  dos  mais  curiosos  e  estranhos 
^^pectaculos  a  que  na  Africa  assistimos. 

vJm  rapido  relancear  bastou  para  comprehendermos 

^^^  nao  estava  a  expedÌ9So  em  face  de  uma  villa  po- 

^^c3a  de  pacata  e  hospitaleira  gente;  ao  contrario  de 

^^o  isto,  aquelles  que  tinhamos  em  frente  eram  ho- 

^^Xàs  de  guerra,  ali  reunidos  por  qualquer  circumstan- 

^^  por  nós  desconhecida. 

O  alvoro90  continuava;  com  a  ajuda  dos  binoculos 

*^^^iamo8  ver  um  grande  grupo  cercando  alguem  no 

^*^plo  espa^o,  e  agitando  armas,  enfeites  e  bandeiras. 

^stà  perdido  o  rapaz,  foi  a  idèa,  e  sem  mais  perda  de 

^^^po  ayan9àmos  direitos  a  elles,  no  intuito  de  salvar 
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o  malfadado  parlamentario,  que  por  nosso  servilo  tìiiha 
ido  sacrificar-se. 

Ao  verem  a  expedÌ9ào  arrear  cargas,  e  proseguir  em 
linha,  de  amia  cruzada,  suspenderam  os  indigena»  o 
estupendo  hrouhaha,  destacando  logo  ali  um  grupo  de 
quatro  homens  em  nossa  direc9ao. 

Nós  fizemos  alto  tambem.  Approximaram-se.  Trìnia 
vinha  no  meio,  com  ar  enfiado  e  cara  de  quem  tinlia 
visto  o  quer  que  fosse  de  feio,  muito  de  perto.  Haviam- 
n'o  desarmado,  e  parece  até  pretendido  amarral-o,  pois 
pulso»  e  bra90s  traziam  signaes  evidentes  de  lucta,  nas 
marcas  de  terra  e  rasgoes. 

Assumindo  um  ar  mais  altaneiro  e  atrevido  que  os 
proprios  indigenas,  cii'cumstancia  sempre  de  infallivel 
effeito,  quando  dirigida  com  senso,  avan90U  um  de 
nós  direito  a  elles,  e  arrancando-llies  o  guia  das  maos, 
})ol-o  de  nosso  lado. 

Agora  podemos  fallar,  e,  scntando-nos,  acocoraram- 
se  OS  demais  em  volta. 

«Senhores,  come^ou  Triiiia,  por  minha  vida  e  })cla 
da  Rosa,  que  nunca  me  vi  tao  embaracjado  e  proximo 
a  morrer  comò  lioje. 

«Està  libata,  que  ahi  védcs,  nao  e  de  gente  boa;  ao 
contrario,  em  seu  logar  està  acoitado  um  bando  de  tre- 
zentos  salteadores. 

«Licuco,  o  irnuìo  de  Musiri,  acha-se  ali  com  o  fini, 
segundo  presumo,  de  preparar  uma  guerra,  e  ouvi  di- 
zer  (pie  chegou  ha  dois  mezes  em  persegui^ao  de  Paulo 
Mohemeri,  o  celebre  branco  cuja  cabe(;a  Musiri  queria. 

«Logo  que  me  viram,  come(;aram  a  considerar-mc 
corno  um  traidor,  que  andava  a  guiar  o  Pauloj  e,  beni 
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^<y  facto  da  terra,  podia  ensinar-lhe  a  maneira  de  o.s 
P^i'der;  e  tirando-me  a  arma,  dispunham-se  a  matar- 
^^e,  rodando  em  volta  de  mim  coni  as  zagaias  encos- 
*^clas  ao  peito,  e  proferindo:  «Mate-se,  abra-se  jà,  para 
^^  Ihe  ver  o  cora<;ao!)) 

I]  0  desditoso  tremia  corno  cannilo  agitado  por  brisa 
^oudejante,  e  aconchegou-se  de  nós,  corno  disposto  a 
^Sto  partir  mais  d'ali. 

0  primeiro  ponto  que  urgia  resolver,  a  firn  de  ficar- 
^^os  em  bom  campo,  era  a  entrega  da  arma  roubada, 
^^m  o  que  nao  parlamentariamos,  vendo-nos,  se  o  re- 
^Visassem,  na  necessidade  de  a  irmos  buscar. 

A  isto  accederam  elles,  e  saindo  um,  voltou  com  a 
^spingarda  momentos  depois.  Mas  ao  tempo  jà  milita 
g^nte  se  accumulàra  de  volta,  e  olhando  suspeitosa, 
Ora  para  os  fardos,  ora  para  aquelles  que  nos  cerca- 
A^am,  envolveram-nos  })or  modo,  que  tivemos  de  orde- 
^^ar  aos  nossos  passassem  todos  a  uma  banda,  para 
Convergir  as  for9as  e  evitarmos  ser  ali  pilliados  inevi- 
travelmente. 

Encetadas  as  negociacjoes  reconliecemos  que  Tnnta 
bisserà  uma  verdade,  e  Licuco  *  ali  se  achava  por  ter 


^  Licuco  é  eiFectivamonte  irmào  de  Musirì,  vellio,  baixo,  magro,  sor- 
dido e  curvado,  cujos  olhos  pequeninos  e  oncovado»  faiscani  a  perfì- 
dia. 0  Pcu  aspeeto  tein  o  quer  que  seja  do  moclio,  e  as  maoH  nodosan  e 
rf'curvadaH  pela  medicina  feiticeira  fazem  Icmhrar  as  garras  de  um  vam- 
piro. As  barbaridadert  por  este  mon^^tro  praticadas  excodem  a  humana 
concep^So.  Assim,  contaram-uos  que  pouco  allt(^s  da  nossa  ehegada,  ha- 
vendo  colhido  em  flagrante  dclicto  uma  de  suas  nmlheres,  elle  mesmo  sr 
decidira  castigal-a,  e  pegando  de  um  entello  tìzera  sé.ance  tenante,  a  (;xcìf*ao 
d'essa  parte,  que  a  cobrir  natura  eìmuaj  para  depois  de  assada  conve- 
nientemente dcYorar  perante  a  iufeliz. 
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vindo  até  à  Katanga  em  persegui^ào  de  um  viajante 
europeu,  e,  nao  podendo  encontral-o,  o  ousado  velho 
pretendia  agora  espoliar-nos,  para  consolar-se  do  revez. 

0  seu  enviado  era  tao  atrevido  e  insolente,  que  tive- 
mos  de  metter-lhe  um  revolver  à  bóca,  para  fazel-o 
entrar  na  ordem,  nós  que  so  em  extremos  chegavamos 
a  similhantes  recursos. 

Licuco  queria  um  fardo  de  fazenda,  urna  arma  e 
farda,  ordenando  alem  d'isso  que  acampassemos  ali 
junto  d'elle,  para  visitar-nos  no  dia  seguinte. 

Calcule-se  com  que  boa  vontade  estariamos  na  pre- 
senta de  taes  exigencias,  cxtenuados  de  andar  pelas  sei- 
vas,  gastos  os  haveres  nas  terras  de  oeste,  e  na  distan- 
eia  ainda  de  1:000  milhas  do  mar! 

O  que  primeiro  fizemos  foi  romper  com  elles,  e  corno 
abalassem  quando  nos  viram  levantar,  partimos  mato 
a  dentro,  a  fim  de  construir  o  acampamento  no  bosque, 
onde  seria  facil  a  defeza,  e  sobretudo  para  ficarmos 
mais  perto  da  agua. 

N'um  instante  derivàmos  para  o  sul  1,5  millia,  e, 
transpondo  um  riaclio,  eis-nos  de  macliados  em  punho 
a  derribar  arvores  em  circulo,  a  fim  de  fecharmos  o 
quilombo.  Entretanto  os  indigenas,  havendo  voltado 
para  junto  do  monstro,  la  discutiam  a  entrevista  em 
alta  grita. 

Quando  nos  achàmos  fortificados,  com  agua  perto 
do  campo,  dcixàmol-os  approximar,  e  após  as  enfado- 
nlias  scenas  de  amea(;as,  gritos  e  polemicas  a  proposito 
(las  exigencias  do  chefe  e  de  cada  um  d'elles,  chegà- 
mos  a  accordo,  permittindo-lhes  assim  o  ingresso  a 
pouco  e  pouco,  mas  desarmados. 
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Durante  um  dia  inteiro  soffi-emos  com  inimitavel 
paciencia  essa  borda  de  salteadores,  à  qual,  sem  em- 
bargo, impozemos  um  respeito  difficil  em  taes  circum- 
8tancia8,  porque  Licuco  gosa  entre  os  seus  extraordi- 
narìo  prestigio,  acompanba-os  e  dirige-os  na  guerra, 
pilha,  devasta  e  com  elles  divide,  e  contava  cerca  de 
qnatrocentos  bomens,  emquanto  nós  apenas  tinbamos 
setenta,  bastando  uma  simples  ordem,  para  que  o  acani- 
pamento  corresse  o  grande  perigo  de  ser  completa- 
mente an-azado. 

Mas  ba  o  quer  que  seja  na  cara  e  no  aspecto  do 
tjuropeu,  cujas  longas  barbas  ainda  infundem  terror 
e  Ihe  facilita  em  Africa  o  dominio  e  prestigio  sobre  o 
indigena. 

Vendo-nos  invariavelmente  graves  e  serios,  a  me- 
ditar o  que  diziamos  e  decidindo  sempre  tudo  em  fór- 
ma de  justÌ9a,  promptos  a  proteger  a  nossa  gente,  mas 
tambem  a  corrigir  o  menor  abuso,  observando  os 
acam]>amentos  no  mato  e  jamais  em  suas  aldeias,  a 
ordem  e  o  socego  mantidos  n'elles;  informados,  emfim, 
pelos  nossos,  de  sabermos  mais  do  mato,  que  elles  to- 
do8  reunidos,  pois  eramos  nós  que  por  Cabompo,  Lua- 
laba  e  Iramba  sempre  baviamos  dirigido  a  caravana, 
acrescendo  ainda  o  pbenomeno  de  possuinnos  armas 
que  estavam  sempre  a  dar  tiros*,  os  indigenas  nào 
podiam  encobrir  o  seu  espanto,  tendo-nos  comò  crea- 
turas  excepcionaes,  conbecedoras  muito  naturalmente 
de  todos  OS  ramos  da  feitÌ9aria. 


'  E**taf*  ariiiHH  «Taiii  as  Winclu^^tiT.  que  tiiiliaiiios  o  ciiidailo  ih*  canv 
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Resolvido  tiulo  a  contento,  abalàmos  a  14  de  Ja- 
neiro ao  rumo  de  oeste  até  às  minas  de  Kandiimba, 
onde,  no  dizer  dos  naturaes,  encontrariamos  uni  cami- 
nho  para  o  sueste;  alii  chegàmos  pelo  meio  dia,  mar- 
cando a  nossa  passagem  com  a  morte  de  um  pato  co- 
lossal  de  esporao  nas  azas,  que  deu  dois  jantares  e  um 
almoijo  para  tres  liomens. 

Escusado  sera  declarar,  caro  leitor,  que  nenhum  dos 
salteadores  se  atreveu  a  servir-nos  de  guia,  e  que 
as  marchas  iam  proseguir,  comò  sempre,  sob  as  indi- 
cacjoes  e  conhecimento  dos  chefes  da  expedi^ao,  ou 
do  l^rìnta,  o  qual  acrescentava  agora  que,  posto  nas 
minas  estava  em  seu  caminlio  e  a  quatro  dias  ao  sul, 
nos  apresentaria  a  Moi  Mugabi,  seu  velilo  e  prezadc» 
amigo. 

Kandumba  e  uma  zona  ampia,  desliabitada  e  difficil- 
mente trilliavel,  por  onde  cnfiàmos  resolutos,  conven- 
cidos  que  o  Trinta  a  conhccia.  Tendo  andado  cerca  de 
7  millias,  salton  de  repente  a  frente  da  (Comitiva  uni 
enorme  rhinoceronte  preto,  unicornio  diziam  todos, 
([ue  no  im})eto  quasi  passou  por  cima  de  uni  dos  ^los- 
sos  companlieiros  da  vanguarda. 

Atirando-se-llie  duas  balas,  o  animai  deu  em  terra, 
seni  que  podessemos  perceber  limito  bem  o  motivo, 
])0Ìs  instantaneamente,  erguendo-se,  partiu  a  fugir  na 
direccjào  opposta,  deixando  um  rasto  de  sangue  por 
todo  o  trajecto. 

Similhante  pe(;a  de  ca(;a  nao  devia  desprezar-se,  e, 
largando  a  vereda,  la  fomos  ])elos  matos  em  seu  se- 
guimento, na  doce  convic(^'ào  de  nos  fornecennos  de 
carne  para  alguns  dias. 
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Fiigaz  foi  porém  està  esperancja,  pois,  adiantando- 
se  niuito  o  quadrupede,  tivemos,  depois  de  hora  e 
meia  de  corrida,  de  abandonar  a  idea  de  perseguil-o, 
tao  bravos  e  ajrrestes  eram  os  niatos  por  onde  se  niet- 
téni. 

Abunda  aqui  o  porco  espinlio,  do  qual  ouvimos  al- 
jriimas  historias;  entre  estas  figura  a  de  certo  meìo 
de  deteza  do  dito  animai,  que  consiste  em  disparar, 
corno  settas  contra  o  inimigo,  as  cannulas  que  Ihe  re- 
vestem  o  corpo. 

E  originai  e  curioso  este  expediente! 

Tornado  o  conveniente  repouso,  após  a  fadigosa  car- 
rcira  na  pista  do  rliinoceronte,  ])ozemo-nos  de  novo 
liii  niarcha. 

— E  o  caminho,  diziam  todos,  o  caminho  de  Moi 
Mugabi,  o  amigo  do  Trinta? 

— Ah!  isso  està  para  ali  (respondia.elle,  apontando 
para  o  oeste),  n'um  momento  se  aclia. 

Seguindo-o,  para  là  atravessàmos. 
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K)lo — O  Lufubo  e  uma  ponte  de  45  metros — Aspecto  da  natureza — An- 
ria  em  procurar  o  Luapula — Impressao  que  a  lembran^a  do  milbo  e  do 
Mìrgfao  produzia  em  nossas  pessoas — Trinta,  o  giiia  desnorteado — 0  ul- 
timo dia  de  Janeiro  e  um  caminho  inprevisto — Repentino  rufar  de  tam- 
bores  pela  noi  te — Era  o  Luapula. 
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IDìsponde-Tos,  caro  leitor,  e  acompanhae-nos  até  ao 
cora(>So  do  continente  n'este  instante. 

Bem  longe  estamos,  no  amago  da  Àfrica,  arredados 
de  tado  e  todos,  a  brai;oB  com  urna  vida  que  so  a  noaso 
lado  podereis  comprehender.  Véde-nos.  Emmagrecìdos 
e  tìsnados,  os  uossob  corpoa  a  custo  se  aprumam  no 
terreno.  Dog  fundos  sulcos  que  noe  cavam  as  faces, 
^scorre  permanente  suor,  que  deslisa  pela  esqualida  e 
incolta  barba,  indo  alagar  o  fato  roto  e  aujo,  cuja  qua- 
udade  e  cor  se  occulta  no  sebo  e  na  lama.  Os  cabellos 
™»  desalinho  pendem-nos  pelos  hombros,  cobertos 
^^^as  por  immnndo  farrapo  de  algodào,  as  pemas 
^  P^  acham-8e  envolvidos  em  artigos  que  outr'ora  ti- 
^erua  db  nome8  de  cal^as  e  sapatos,  e  agora  so  espe- 
'*n>  inaia  rasgSes  on  topadas  para  finalisarem  a  sua 
0  protectora. 


180  De  Angola  d  controrcosta 

0  nosso  olliar,  encovado  e  fundo,  é  inquieto  e  sus- 
peitoso,  consequencia  necessaria  do  viver  entre  peri- 
gos  e  receios  ;  a  voz  tem  inflexoes  roucas  e  asperas,  à 
8Ìmilhan9a  dos  rumores  e  urros  a  que  andàmos  affei- 
tos;  OS  movimentos  convulsos  e  nervosos  fazem-se  à 
medida  da  fraqueza  e  energia  que  luctam  para  nos 
aniquilar  ou  por  a  salvo. 

Em  volta  de  nós  um  bando  de  homens,  niis,  cober- 
tos  OS  rins  apenas  com  um  trapo,  acocoram-se  junto 
a  velhos  saccos  de  couro  e  caixas  ro<;adas,  precioso 
deposito  dos  nossos  labores,  mirando-nos  com  olhar 
curioso  e  prescrutador. 

Alguns  jazem  pelo  solo,  estirando  em  descanso  os 
membros  entorpecidos,  emquanto  outros,  com  o  roste 
apoiado  nos  punhos,  scismam  melancholicos. 

Pelo  rédor  densas  massas  de  vegeta9ao  fecliam  o 
campo  visual,  assombreando  com  a  sua  permanencia 
e  monotonia  a  negra  paizagem  que  nos  circumda. 

Todos  arregalam  attentos  olhos  para  o  papel  que 
temos  sobre  os  joellios,  e  que  simplesmente  e  uma 
carta  da  Africa  centrai. 

De  que  se  trata  ou  qual  o  objecto  de  discussao? 

Nada  menos  se  pensa  do  que  sair  do  lab}Trintlio 
onde  nos  achàmos  envolvidos,  de  procurar  atalho  que 
nos  afaste  de  similhante  dedalo. 

«Ali!  isso  està  para  ali»,  dizia  o  IHnta  a  15  de  Ja- 
neiro, apontando  para  o  oeste  e  referindo-se  ao  carni- 


nlio  do  seu  amigo  Mugabi  que  esperava  reconhecei^  -, 
e  comtudo,  a  31  do  mesmo  mez  ainda  elle  se  nao  eii.— 
contràra!  Durante  a  fatai  segunda  quinzena  alludid^i 
supportou  a  expedic^ao  portugueza  os  maiores  trabrt- 
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llios  e  fadìgas  que  a  homens  é  dado  superar,  e,  diva- 
gando à  tóa  por  esse  sertao  ignoto,  sem  jà  attender 
ao  firn  que  se  propunha,  perseguia  quanto  animai  bra- 
vio  se  Ihe  deparava. 

XSo  havia  outro  rumo,  indicacjao  ou  trilhada  alem 
da  pista  de  ca^a,  anceio  que  nao  tivesse  por  firn  achar 
cousa  que  se  comesse,  impulso  dominante  que  nao  an- 
dasse de  maos  dadas  com  a  fome. 

Pairava  sobre  nós  esse  cruel  vampiro  que,  roendo 
as  eutranhas,  transforma  o  liomem  no  quer  que  seja 
de  monstruoso  e  bestiai  ;  e  impellindo-nos  às  cegas  pelo 
meìo  dos  matos,  trazia-nos  desvairados,  indecisos  na 
nielhor  resoluijao. 

Jamais  safremos  d'aqui,  exclamavamos  por  vezes 
um  para  o  outro,  pois  nunca  conseguiremos  obter  ali- 
mento sufficiente  para  cortar  a  direito  ao  ponto  que 
a  comitiva  deseja  attingir. 

E  logo  occasionalmente  um  eland  saltava  perto,  um 
bufalo  apparecia  ennegrecido  por  entre  troncos  e  rama- 
gem,  um  rhinoceronte  galopava  junto,  e  nós,  abando- 
uando  a  trilliada  que  levavamos,  la  iamos  leguas  e  le- 
gna» no  seu  encalijo,  muitas  vezes  em  rumo  contrario 
ao  trazido. 

Depoìs,  acossado  o  animai  na  carreira  nao  via  ob- 
staculos,  e  pouco  adiante,  encontrando  um  pantano, 
nelle  penetrava  ligeiro. 

Embora  oppressos  pelo  causalo  da  faina,  seguiamos 
coni  agua  pelos  joelhos  em  sua  per8eguÌ9So,  rasgando 
fato  e  cames  nos  canni^os  e  espinhos,  para  mais  alem, 
caminliando  em  terreno  solido,  acliar  de  subito  um 
rio,  que  o  bicho  transpozera  a  nado. 
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Machados  à  mata,  eis-nos  a  derribar  o  arvoredo,  e, 
construindo  logo  rustica  ponte,  là  transpunha  a  expe- 
dÌ9ao  o  curso  esverdeado  que  Ihe  impedia  a  passagem,  " 
para  proseguir  nas  pesquizas  cynegeticas. 

Mas  entao  quantas  angustias  torturavam  os  chefes, 
confiando  à  instabilidade  de  quatro  ramos  as  caixas, 
saccos  e  instrumentos  que  os  pretos  pouco  cuidadosos 
conduziam;  quantas  occasioes  se  suspendia  quasi  a  cir- 
cula9ao  do  sangue,  vendo  qualquer  d'elles  hesitar  e 
tremer,  prestes  a  calr  à  agua  com  o  volume  dos  diarios 
e  cademetas! 

Inopinadamente  o  animai  volvia,  e  nós,  que  persis- 
tentes  continuavamos  na  sua  pista,  eramos  agora  for- 
9ados  a  abandonal-o  por  um  maior  grupo  que  appa- 
recéra  do  outro  lado. 

As  cargas  f  am  ao  chao,  cada  qual  partia  em  direc9oes 
differentes;  tiros  à  direita  e  esquerda;  tran8\'iavam-8e 
muitos  pelos  matos,  e  ao  calr  da  tarde  a  caravana,  dis- 
persa e  perdida,  deixava-se  ficar  no  mesmo  sitio,  espe- 
rando aniqnilada  pelos  cacjadores. 

A  simples  leitura  do  nosso  diario  mostra  beni  o  vi- 
ver de  entao.  Por  todos  esscH  dias  se  deparam  com 
epigraplies  e  paragi'aphos  comò  os  seguintes: 

«  Traiisviados  no  moto, — As  nove  lioras  da  noite  es-  - 
tamos  junto  a  um  rio,  que  nào  conheciamos.  Seguimos  ^ 
por  um  caminho  de  guerra  com  grandes  quilombos-- 
fortificados.  Ao  longe  véem-se  morros.  Matàmos  unir 
javali.  .  . 

(iPerdidos  corno  até  aqui.  —  Sumiu-se  o  campo  da 
guerra.  A  corta-mato  topàmos  um  rio  enorme  (talvez 
o  de  liontem),  onde  construimos  uma  ponte.  Da  banda 
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d'aquem  perseguimos  bufalos,  que  nào  colhemos  às 
maos  •  •  • 

^A  caqa  pelas  sdvas. — Logo  de  manhS  comeijàmos 
em  perseguisse  de  ca^a.  Feriram-se  elands,  Capello 
matoa  uni,  Antonio  outro,  que  se  julga  perdido  .  • . 

«Continudmos  perdidos. — De  machados  em  punho 
andou-se  o  dia  de  hoje  a  abrir  caminho  na  floresta. 
Mataram-se  gazellas,  perseguiram-se  javalis  de  quatro 
protuberancias  . . . 

i<  Sempre  transviobdos  e  cacando. — Casa  abundante. 
Nada  se  andou,  ou  andàmos  em  circulo.  Abateu-se  um 
bufalo  enorme,  cuja  carne  em  longas  tiras  n'este  mo- 
mento chia  nas  brazas.  Elephante  nSo  ha,  ou  pelo 
menos  d'elle  nào  vimos  signal.  Considera-se  . . . 

^  InvariavelmerUe  perdidos. — Larga  correria  hoje 
atraz  de  ca^a;  perdeu-se  uma  sorte  de  harrisbuck; 
mataram-se  dois  javalis  de  vulto,  etc.  » 

E  assim  comò  estes,  continha  o  diario  muitos  outros 
dias  de  nefasta  recordasSo,  em  que  no  cano  da  espin- 
garda andava  sempre  a  salva^ao  da  caravana,  e  na 
rude  energia  dos  chefes  a  invariavel  conservasao  do 
respeito  e  necessaria  disciplina  para  tSo  desmoralisa- 
dores  transes. 

E  depois  nào  eram  destituidas  de  risco  estas  corre- 
rias,  porque,  se  às  vezes  se  topa  com  mansos  e  timidos 
antilopes,  outras  ha,  em  que  quadrupedes  de  maior 
vulto  apparecem  de  repente,  sendo  preciso  todo  o  cui- 
dado  e  presteza  para  Ihes  evitar  o  encontro,  e  quisà 
perigosos  ataques.  Para  exemplificar  eis  um  resumo 
do  que  se  acha  ainda  no  diario  com  a  data  de  22  de 
Janeiro  : 
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c(A  marcila  continuava  pelos  terrenos  elevados  que 
(lelimitam  pelo  nortc  a  bacia  do  Lufubo  ',  na  esperan^ 
de  cncontrar  vereda  qiie  nos  levasse  para  leste,  e  sitio 
onde  o  caudaloso  rio  podesse  ser  transposto. 

«Urna  estranila  trìsteza  dominava  toda  a  comitiva, 
que  por  vezes- percorria  niilhas  sem  proferir  a  mais 
singela  plirase.  O  silencio  das  florestas,  as  exigencias 
estomacaes,  a  incerteza  de  obter  alimentai^So  no  con- 
tingente da  ca^a,  a  lenibran^a  dos  sofirimentos  passa- 
dos  e  o  receio  de  futuros,  crani  outras  tantas  idéan 
que  absorviam  o  pensamento  de  todos,  deprimindo  a 
vontade  e  abalando-llies  a  coragem.  Parecia  um  acam- 
pamento  funereo,  onde  apenas  havia  quatro  ou  seis, 
(][ue,  mais  confiados,  avan9avam,  convencidos  de  que 
deviamo»  beni  pensar  na  nossa  situa9So,  pois  a  perda 
d'elles  estava  ligada  in*emissivelmente  à  nossa. 

«Antonio,  o  ca^ador,  andava  incansavel  por  meio 
dos  campos  ein  procura  de  animai  para  ferir,  arris- 
caiido-se  muitas  vezes  a  morte  certa,  se  acaso,  emmara- 
nliaiido-se  n'esses  niacissos  de  verdura,  perdesse  a  pista 
da  comitiva. 

«  Havia  ciuco  lioras  que  camiiiliavamos  silenciosof 
sem  dar  vista  do  mais  singelo  vivente,  nem  ouvir  ' 
menor  ruido  (juc  despertasse  a  attencjao,  quando  os  d 
frente  foram  surjorehendidos,  e,  largando  as  carga 
dispersaram  em  todas  as  direccjoes. 

c<£ra  um  chaèntari  espaiitoso,  urna  confusao  gei 
em  que  cada  individuo,  nas  azas  do  susto,  procur 
salvar-se  a  seu  modo,  so  vindo  a  uiodificar-se  as  < 
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sas  com  duas  detona(;:des  seguidas^  que  afastaram  logo 
a  causa  que  originàra  o  perigo. 

«Um  rhinoceronte  enorme,  o  R.  hicomis, 'iorsmào  de 
estranho  furor,  tendo  apercebido  a  caravana,  emer- 
gira  de  subito  da  floresta,  e,  carregando  de  frente,  in- 
vestìu  na  carreira  com  um  dos  chefes  (Capello),  que  so 
teve  ensejo  de  saltar  ao  lado  para  o  ferir  pelas  espa- 
duas  com  uma  baia  à  queima  roupa. 

«Caindo  à  retaguarda  engatilhàra  de  novo. 

«Enraivecido,  o  monstro  fa  a  volver,  quando  An- 
tonio, acudindo  pressuroso,  o  carregou  pelo  outro  lado, 
e  chamando-lhe  a  attencjào,  envia-lhe  segundo  proje- 
ctil. 

«  Ao  ruido  da  explosao  e  à  algazarra  da  gente,  a  fe- 
ra, desnorteada,  partiu  comò  uma  flecha  pelo  interior 
dos  bosques. 

«Nào  havia  que  pensar.  Ferido  mortalmente,  dili- 
genciàmos  colhel-o  às  maos,  e  partindo  um  de  nós  com 
Antonio  e  outros  ca9adores  em  sua  perseguÌ9ao,  con- 
tinuou  o  outro  vagaroso  com  o  resto  da  gente  e  car- 
gas  pela  mesma  trilhada,  seguindo  as  manchas  do  san- 
gue. 

«Mas  o  rhinoceronte  nao  é  comò  o  elephante  pesado 
e  de  vulto,  caminhando,  mesmo  quando  ferido,  no  seu 
trote  vagaroso.  Apenas  acossado,  mette  a  todo  o  ga- 
lope,  que  nem  um  cavallo  acompanharia,  rasgando 
por  estevas  e  restolhos  onde  o  homem  mal  póde  pene- 
trar. Por  isso  em  breve  o  perdemos  de  vista,  e  após 
uma  carreira  de  3  milhas  famos  a  suspender,  jà  per- 
didas  as  esperan9as  de  o  alcan9armos,  quando  um 
novo  facto,  nào  menos  insolito,  se  nos  deparou. 
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((Em  vasta  clareira,  junto  ao  curso  de  um  riacho, 
estava  urna  manada  de  bufalos,  descansando  &  sombn 
dos  ramos  das  acacìas,  quando  o  rhinoceronte,  oego, 
em  vertiginosa  carreira,  atravessou  pelo  maio.  Imme- 
diatamente ergueram-se  todos,  dispersando-se  espar 
voridos  pelas  campos  em  redor,  vindo  miiitos  d'eHes 
cafr  de  repente  sobre  a  comitiva,  que  outra  vea  teve 
de  largar  as  cargas  em  debandada.  Depois  de  mn 
momento  de  panico  seguiu-se  tiroteio  geral,  que  dei- 
tou  por  terra  cinco  d'estes  formidaveis  animaes,  a 
distancias  varias  uns  dos  outros. 

((  Sem  mais  demora  acampàmos  ali,  afastados,  é  ver- 
dade,  de  nosso  rumo  umas  poucas  de  milhas  em  con- 
sequencia  da  correria  do  rhinoceronte,  mas  satisfeitos 
e  bem  dispostos,  pois  havia  o  mais  necessario — carne 
e  agua! 

«E  depois,  que  importava  o  logar?  Mais  ao  norte  ou 
mais  ao  sul,  o  mato  era  nosso,  a  este  estavamos  habi- 
tuados,  e,  nao  faltando  comestiveis,  adeus  terrores,  nem 
um  de  nós  se  arreceiava  d'elle,  tao  affeitos  chegàmos 
a  andar  ao  viver  das  selvas.» 

E,  diga-se  a  verdade,  se  e  estranilo  esse  viver,  tem 
um  nao  sei  que  de  attrahente,  de  candido,  de  primi- 
tivo, que  seduz!  Quantas  vezes  pensàmos  assìm  por 
là,  em  meio  dos  perigos  que  nos  cercavam  e  n'um  mo- 
mento tudo  podiam  destruir,  e,  posto  bem  ponderado 
o  negocio,  nos  persuadimos  que  mais  tarde  se  havianu 
de  ter  saudades  dos  devaneios  pelas  selvas,  d'essai 
excursoes  que  talvez  nao  possam  repetir-se,  e  onde  o 
espirito  especialmente  se  exercita  no  afan  continuo  d^ 
evitar  os  embara9os  e  complica96es  que  a  todo  o  mo- 
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mento  se  deparam  !  Ha  tìbras  no  cora9ào  hiimano  que 
!ió  vibram  n'aquelle  meio,  e  nascem  e  morrem  ador- 
tnecidas  no  remanso  dos  empoeirados  macadams  da 
irelha  Europa! 

Dos  muitos  animaes  que  na  Africa  au strai  se  en- 
contram,  é  sem  duvida  um  dos  mais  curiosos  de  des- 
erever  o  rhinoceronte,  embora  d'elle  multo  jà  se  tenha 
dito. 

Habitando  largas  zonas  do  continente,  onde  facil- 
mente póde  encontrar  a  alimenta9ao  peculiar,  o  rhi- 
noceronte vé-se  com  frequencia,  desde  as  margens  do 
Grange  até  ao  equador,  por  toda  a  zona  florestal  do 
centro. 

Quatro  especies  ali  habitam,  segundo  parece,  dei- 
xando  de  citar  urna  esj^ecial  de  que  os  indigenas  multa s 
vezes  nos  fallaram,  distincta  por  nào  ter  defensa  al- 
guma,  e  que  julgàmos  ser  my8tifica9ao  pouco  vulgar. 
Duas,  de  um  pardo  escuro,  comprehendem  os  chama- 
dos  rhinocerontes  negros;  as  outras  duas,  acinzenta- 
das,  abrangem  os  chamados  rliinocerontes  brancos. 
Sào  accordes  os  indigenas  em  declarar  o  preto  (porque 
nao  distinguem  as  duas  especies)  mais  pequeno  e  pe- 
rigoso,  emquanto  que  o  branco,  de  maior  vulto,  é  mais 
pacifico,  declara9ào  que  nós  podemos  tambem  corro- 
borar, por  havermos  observado  os  dois,  tendo  notado 
com  mais  frequencia  estes,  Advertimos,  porém,  que 
o  preto  a  que  nos  referimos  tem  um  chifre  so,  ou  o 
outro  é  tao  pequeno  que  mal  se  observa  a  distancia, 
e  nao  o  de  dois  chifres  iguaes,  E.  Keitloa,  conhecido 
no  Kalaharì,  cujo  habitat  desconfiàmos  se  nao  estende 
até  aos  lagos. 
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O  rhinoceronte  e  especie  de  habitos  soHtarios,  vive 
isolado  nas  florestas,  nunca  em  bando,  pasta  pelo  dia^ 
recolhe-se  na  bora  de  maior  calor;  procura  varias  ve- 
zes  a  agua,  nao  so  para  beber,  corno  para  se  esfregar 
no  lodo,  do  qual  se  cobre  inteiramente,  comò  observà- 
mos  em  certo  dia  em  que  de  longe  estivemos  assistindo 
às  ablu96es  de  iim  d'estes  quadrupedes.  TaJvez  paste 
tambem  de  noite,  conio  o  elephante;  jamais  tivemos 
occasiào  de  observar  isso,  sendo  comtudo  de  crer  que 
à  claridade  da  lua  se  entregue  a  similhante  tarefa. 

Apesar  de  feio,  sordido  e  pellado,  nao  é  tao  repel- 
lente comò  o  da  India,  que  tem  dobras  e  refegos  na 
pelle,  quando  sendo  alias  a  d'este  lisa  e  continua;  é 
desconfiado  e  presentido,  tem  os  olhos  pequenos  e  pro- 
ximos  do  focinho. 

Alimenta-se  de  vegetaes,  raizes,  hervas,  tuberculos, 
sendo  extremamente  guloso  da  canna  do  sorgho,  em 
que  faz  verdadeiros  destro90s. 

Entre  os  costumes  do  dito  animai  vamos  registar  um 
muito  curioso.  Sempre  que  no  meio  dos  matos  vimos 
os  seus  dejectos,  acliavam-se  estes  espalliados,  e  essa 
dispersao,  acompanhada  de  fundos  sulcos  na  terra,  afi- 
gurava-se-nos  fora  feita  coni  corpo  resistente. 

Inquirido  o  facto,  soubemos  ser  costume  do  rliino- 
ccrònte,  quando  termina  as  dc^'eccjoes,  andar  em  redor 
do  locai,  espreitando  a  floresta.  Certificando-se  de  que 
ninguem  o  observa,  n'um  impeto  de  furia  arreme9a  pa- 
ra longe,  com  a  ajuda  da  defensa,  a  materia  defecada. 

Eiitao  ninguem  ousc  d'elle  approximar-se,  dizem  os 
indigenas,  tal  e  o  furor  de  que  se  aclia  possuido!  E  doi- 
do,  acrescentam  elles,  e  essa  loucura  effectivanieiite 
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se  dà  por  vezes,  pois  o  rhinoceronte,  que  em  geral  se 
afasta  dos  acampamentos  e  agglomera9oes  de  gente, 
apparece,  às  vezes,  de  subito  n'um  quilombo,  nao  se 
arreceiando  das  fogueiras  oii  dos  homens,  que  deban- 
da e  destroe  em  caminho.  Este  singular  procedimento, 
assàs  verificado  \  explicaram-nos  uns  ca9adores,  decla- 
rando  que  sempre  que  tinham  morto  algum  dos  ditos 
animaes,  encontraram,  ao  abrir  o  craneo,  uns  bichos 
longos,  de  y^  de  pollegada,  cobertos  de  pello,  aloja- 
dos  entre  as  membranas  que  forram  a  massa  cerebral. 
Estes  vermes  movem-se  com  facilidade,  e  aos  ataques 
por  elles  dirigidos  a  certas  regioes  do  encephalo,  deve 
o  bicho  OS  momentos  de  raiva  a  que  alludimos. 

E  um  dos  babitadores  das  florestas  mais  respeitados, 
pelo  seu  vulto  e  for9a,  pois  n'esta  nao  Ihe  excede  muito 
0  elephante,  afastando-se  d'elle  os  leoes,  bufalos,  etc. 
Deve  ter  longa  vida,  a  julgar  pelo  tempo  que  leva  a 
completa  formacjao  da  grande  defensa,  que  no  branco, 
conhecido  por  Bhin.  Osicellii,  chega  a  attingir  a  altura 
de  um  liomem. 

«Na  idade  de  dois  annos,  diz  Anderson,  a  defensa 
lem  apenas  1  pollegada,  aos  seis  chega  a  9  ou  10,  e 
cresce,  comò  se  ve  nas  especies  brancas,  até  ao  com- 
primento  de  3  ou  4  pcjs.» 

Em  summa,  pela  sua  grandeza,  é  dos  quadrupedes 
que  melhor  póde  supprir  uma  comitiva  quando  lucta 
com  a  fome,  nao  sendo  a  sua  ca9a  extremamente  difficil. 


*  O  rbinoceronte  que  el-rei  D.  Manuel  cnvlou  em  1513  a  Leno  X, 
ptrwre  baver  compromettido  o  barro  om  ciuo  se  aehava,  ataeantlo  tudo 
n'unì  paroxismo  de  cbolera  similliante. 
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Durante  os  dias  23,  24  e  25  de  Janeiro  choveu  co- 
piosamente, conservando-nos  no  quilombo,  em  pieno 
cora9ao  de  Africa  e  completa  ociosidade,  com  a  mes- 
ma  indifFeren9a  e  descuido  comò  se  estivessemos  em 
partida  de  campo  na  Europa. 

Decididamente  as  selvas  eram  dominio  nosso. 

Bem  providos  agora  de  alimento,  com  a  carne  dos 
bufalos  mortos,  resolvemos  nao  pensar  mais  na  libata 
de  Mugabi  *,  o  celebrado  amigo  do  Trinità,  e  esforijar- 
mo-nos,  tanto  quanto  possivel,  por  seguir  em  direitura 
a  leste,  procurando  o  Luapula. 

A  26  d'aquelle  mez  proseguiu  pois  a  expedi^So  no 
prolongamento  do  rio  Lufubo,  depois  de  havermos  fe- 
ndo uni  bufalo,  que  se  escapou,  morto  um  quicema 
jEgocei'os  dlips,  cacja  por  aqui  abundante,  e  aberto  o 
unico  frasco  de  molho  Morton  que  possuiamos,  luxo 
extraordinario  em  tao  reconditos  logares. 

A  mata  é  ([uasi  exclusivamente  composta  de  mupan- 
das  longe  do  rio;  junto  a  elle  ha  matagaes  e  brejos 
de  espinho,  que  mal  consenteni  observ^ar-lhe  o  curso. 

0  paiz  baixa  e  deve  ser  insalubre. 

Da  variada  fauna  d'està  terra  observàmos  nós  ze- 
bras,  bufalos,  palancas,  quicemas,  gungas  e  macacos. 

Tambem  trouxemos  uma  especie  de  ostrea  da  vasa 
do  rio. 

O  solo,  pelo  geral,  e  constituido  por  scliistos  argillo- 
sos,  cinzento  coni  leitos  alternadamente  ferruginoso». 
Abunda  o  quartzo,  a  limonite,  ete. 


'  Mais  tnnlo  soubt'inos  cjuo  siinillmnte  libata  ja  liào  cxistia  e  que  Mu- 
gabi tlcsappanTi'ra. 
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Pouco  a  pouco  tomou-se  mais  tortuoso  o  leito  d'este 
affluente  do  Luapula,  desenrolando-se  em  caprichosas 
voltas,  por  maneira  que  era  quasi  impossivel  prolon- 
gal-o^  alargando  e  seguindo  a  direc9ao  media  do  nor- 
deste. 

Nio  sendo  conveniente  continuar  em  tal  rumo,  e 
Ila  incerteza  da  largura  que  o  rio  teria  para  baixo, 
resolvemos,  depois  de  ciuco  dias  de  marcha,  construir 
wn.a  ponte  e  transpol-o;  traballio  difficil,  porque,  tendo 
ali  50  metros  de  largo,  grande  corrente  e  profundida- 
^^7  as  primeiras  arvores  deiTuidas  foram  logo  arrasta- 
da«  pelas  aguas. 

-Alfim  là  se  conseguiu  conservar  duas,  e  ligando  a 
cixato  OS  estrados,  fez-se  uma  ponte  de  45  metros  em 
tT'es  tramos,  que  se  ligou  à  terra. 

Dorante  os  labores  de  tal  con8truc9ao,  abatemos 
wxmjavali  cinzento,  de  sedas  pretas  pelo  lombo,  e  do 
q^xal  jà  em  outro  capitulo  demos  o  desenho,  carne  que 
v^iu  agradavelmente  cortar  a  monotonia  d'aquella  de 
bviialo. 

As  chuvas  calam  agora  incessantemente,  o  que  em- 

l>surafava  a  marcha,  sobretudo  nos  muchitos  marginaes 

io  rio  e  no  humus  balofo,  onde  se  formavam  atoleiros 

^   loda9aes,  exhalando  um  vapor  pesado,  nauseabundo 

^   abafadifo. 

Como  é  triste  o  caminhar  em  taes  circumstancias, 
^  ftnebre  o  aspecto  do  sertao  n'esta  quadra! 

0  pardacento  e  nublado  céu,  o  verde  negro  do  ar- 
^Wedo,  0  assobiar  do  vento  nas  ramagens,  o  espelha- 
^0  da  agua  por  entre  a  subvegeta9ao,  tudo  fórma  um 
4^adro  horroroso  a  quem  o  presenceia,  e  que  nós, 
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embora  multo  insìstamos,  nSo  somos  capazes  de  des- 
ere  ver  com  justeza  ao  leitor. 

E  tudo  quanto  se  póde  imagìnar  de  frio,  humido  e 
desagradavel,  com  mais  as  graves  notas  da  fraqueza, 
do  tedio  e  da  fonie,  a  emmoldurarem  este  conjuncto. 

Mas  o  pensamento  era  attingir  o  Luapula,  esse  mys- 
terioso  e  malfadado  rio,  em  cuja  busca  ha  tanto  tem- 
po nos  extenuavamos,  e  onde  pretendiamos  encontrar 
recursos,  nao  ousando  por  isso  là  determo-nos  em 
considera9oes  e  devaneios. 

Para  ali  ha  via  povoadores  com  certeza,  tribus  fartas 
e  espalhadas  ao  longo  do  rio,  comestiveis,  mandioca, 
milho,  etc,  que  era  o  desejado. 

Milho  ! .  .  .  Nao  se  imagina  a  nossa  alegrìa  ao  lem- 
bramo-nos  das  amarellas  espigas  d'està  graminea  ou 
das  branqueadas  do  sorgho!  Calcule-se  pois  a  ancia 
com  que  marchavamos,  e  o  antecipado  contentamento 
d'esses  infelizes,  que  oonstituiam  a  expedi^ào  portu- 
gueza,  ao  pensar  n'elle. 

A  enormidade  das  nossas  miserias  póde  avaliar-se 
por  està  candida  declara^ao,  assim  comò  a  de  nos  ver- 
mos  em  um  acampamento  &  beira  do  rio,  rilliando  uma 
espiga  de  milho  assado! 

Para  nós  a  lembran^a  de  similhante  facto  e  a  idea 
da  sua  realisa^ao  attingia  as  proporcjòes  de  uma  ven- 
tura seni  igual;  era  o  cumulo  do  jubilo  emergiiido  su- 
bito do  iiieio  do8  soffrimentos,  comò  o  mimoso  lirio  do 
centro  de  pantano  pestilento. 

Um  jirurido  glutao  nos  dominava;  esqueceramos 
tudo  ante  a  asselvajada  ancia  de  encher  o  estomago, 
positivamente  animalisados,  mìo  differindo  em  cousa 
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alguma  o  nosso  modo  de  pensar  do  de  qualquer  com- 
panheiro  indigena. 

Mas  onde  estava  o  Luapula? 
Sim,  esse  rio  por  nós  tao  cubÌ9ado  e  cuja  posÌ9ào  nos 
mappas  era  tal  que,  por  nossos  calculos,  jà  nos  acha- 
vamos  ao  oriente,  e  junto  do  Bemba? 

Consultando  a  miudo  o  mappa,  debalde  era  o  in- 
tento de  assegurar-nos  da  sua  distancia  ou  afastamen- 
to,  sem  saber  sobre  que  ponto  nos  determinar. 

Para  leste  estava  elle  .com  certeza;  mas  onde  e  quan- 
do chegariamos?  Eis  o  problema. 

Trinta^  era  obvio,  andava  tonto,  e  mirando  obliqua- 
mente a  Rosa,  que  logo  Gravava  ingenua  os  olhos  no 
cliao,  respondia  que  com  elle  nao  contassem,  pois  a  ca- 
be9a  se  Ihe  viràra  desde  o  desapparecimento  da  libata 
do  seu  amigo  Mugabi. 

Assim  foram  correndo  as  cousas  até  ao  ultimo  dia 

4e  Janeiro,  em  que  fizemos  15  milhas,  por  uma  zona 

divisoria  de  aguas,  e  entao  deparàmos  com  caminho 

batido  (é  o  termo  proprio),  seguindo  para  o  nascente. 

Um  trilho  era  uma  providencia. 

Dionysio,  o  explorador,  enviado  pela  tarde  a  farejar 

08  arredores,  voltou  pelo  escuro  sem  esclarecimentos, 

declarando  apenas  que  desconfiava  existirem  proximo 

libatas  e  o  caminho  seguia. 

Mas  no  livro  do  destino  parecia  estar  escripto  que 
^amos  até  Mo9ambique  sempre  por  desertos.  Que 
admirava  pois  que  està  regiSo,  totalmente  desconhe- 
cida,  fosse  tambem  um  deserto  ? 

Entrou  a  noite  comnosco  no  meio  das  selvas,  e  com 
ella  veiu  a  bora  do  descanso  e  do  silencio. 

▼ou.   II.  13 
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Mal  houvera  tempo  para  armar  dois  paus  com  um 
feixe  de  capim  por  cima,  e  estender  dentro  uma  pelle 
de  leopardo. 

N'este  pequeno  arimo  deitàmos  os  fatigados  corpos, 
entorpecidos  pela  marcha  e  calor  do  dia,  fixando  natu- 
ralmente a  nossa  atten9So  na  maneira  por  que  nos  li- 
vrariamos  dos  embara908  e  apuros  para  prover  de  sub- 
sistencia  a  caravana  n'uma  terra  na  apparencia  erma. 
Nada  nos  occorria.  Esforijavamo-nos  por  dormir,  mas 
baldado  empenlio  ;  no  anilado  azul  encravadas,  brilha- 
vam  milliares  de  estrellas  com  tropical  fulgor,  distra- 
hindo-nos  a  atten9ao. 

Fechavamos  os  olhos,  mas  breve  os  abriamos  à 
contempla9ao. 

A  via  lactea,  conio  um  immenso  gaze  transparente, 
tra9ava  na  abobada  uma  sinuosidade  gigante. 

As  constclla96es  do  sul,  caminhando  lentas,  espar- 
giam  sobre  a  terra  uma  luz  fraca,  sufficiente  comtudo 
para  se  aperceberem  os  objectos. 

Jà  algumas  horas  se  haviani  passado,  e  a  attenc^ao 
continuava-nos  presa,  o  vento  calra,  tudo  entràra  em 
silcncio,  quando  de  subito  julgàmos  ouvir  ao  longe, 
muito  longe,  os  sons  de  uma  caixa  de  batuque  ou  rufo. 

Rufos,  tambores;  seria  engano? 

Ageitando  o  ouvido  pareceu-nos  ouvil-os  de  novo. 
Chamado  o  pessoal,  e  pondo-se  todos  à  escuta,  cliegou- 
se  a  concluir  que  eram  os  ruidos  em  questao,  e,  caso 
OS  animaes  silvestres  d'està  parte  nào  tivessem  o  es- 
tranho  costume  de  rufar  em  caixas  (corno  André  facil- 
mente se  inclinava),  para  o  Uulo  d'onde  vinham  sons 
devia  de  liaver  gente. 
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Recolkemo-nos  sobresaltados  e  curioso»,  meios  con- 
vencidos  de  que  breve,  talvez,  iriamos  encontrar  quem 
no6  fomecesse  informa9de8,  e  sobretudo  milho,  o  cele- 
brado  milho! 

Assim  que  rompeu  a  aurora  de  1  de  fevereiro  met- 
teii-«e  a  expedi^So  em  marcha,  e  caminhando  pelas 
margens  de  um  rio  caudaloso,  de  cerca  de  50  metros 
de  largo,  chegou  à  beira  de  um  outro  curso  de  agua, 
cnja  grandeza  e  aspecto  nao  podia  deixar  duvidas. 

Era  effectivamente  o  Luapula,  os  ruidos  provinham 
de  mu  batuque! 


CAPITULO  XXVI 


NO  LUAPULA 


A  tristeza  de  outr'ora  o  a  alogria  presento  —  As  cliuvas,  o  vento  e  a 
hnmidade — Panorama  pittoresco — Flora  e  fauna — Campinas  alaga- 
^—0  vento  e  a  chuva  no  rio  —  Ardua  tarefa  dos  prlmeiros  dias — In- 
stabilidade  dos  acampamentos  —  As  nossas  pretensues  de  visitar  o  Ban- 
?neolo  e  evasivas  dos  indigenas — Obstinada  reluctancia  do  secretano 
uoregulo^  em  nSo  consentir  que  se  construisse  urna  canoa — Rasòes  ad- 
todas  em  vista  do  proceder  de  um  zanzibarlta — A  escravatura  no  ser- 
^  e  uni  quadro  das  scenas  a  ella  referentes — Terininam  pelo  captiveiro 
— Visitas  a  Kinhama  e  urna  tempestade  no  rio — A  expedi^ao  transpòe 
oLaapula — Os  ma-ussi — Seu  aspecto,  habitos,  viver  isolado  e  cumpri- 
n^cntos  originaes — ^Nós  extrahimos  fazenda  das  cataractas! — Urna  serra- 
ineria  no  acampamento — Decide-se  a  partida — Manejos  para  captar  as 
**a8  digpoBÌQÒes  do  regulo. 


I 


4ì^-= 


Efffctìvanicnt^e,  sciii  o  cspcrar,  efstftvainop  A  beira 
il)  Liiapula. 

Apu«  as  fa(iiy:as  e  emcxjÒes  da  viagem  atravez  das 
matas  de  Capomla,  foÌ  urna  verdadeira  felicidade  o 
em-^ntro  do  g^randi-  rio. 

A  tristeza  tumular  dos  ultimos  diaa  succederà  ago- 
ra urna  alegria  estranila:  parecia  urna  comitiva  de 
loncoa,  constìtuida  por  infolizes,  que,  naufragos  ainda 
de  hontem  n'esse  oceano  de  foUiageni,  vestìdura  dos 
boequcii  do  oeatc,  ontrontrava  agora  no  rio  uni  conio 
quc  porto  de  sbrigo,  urna  praia  de  refugio. 

Limpa  de  cupins  urna  emincncia  que  se  debru^a 
»obre  a  margeni.  nVlla  se  constrniram  acto  continuo 
huniuatt  CKpa<;-osiiti,  onde  nos  inrttallanioR  conimoda- 
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mente,  apesar  do  intenso  calor  e  das  permanentes 
tempestades  que  a90Ìtavam  o  acampamento. 

Chove  n'esta  regiSo  por  modo  extraordinario,  sendo 
raros  os  dìas  que  se  passam  sem  muitas  horas  de  agua 
acompanliada  de  trovoes  e  relampagos,  elevando-so 
està  em  pouco  tempo  nas  grandes  trovoadas  a  urna 
centena  de  millimetros. 

O  rio,  por  onde  deriva  toda  aquella  que  càe  sobre 
o  Bangueolo,  cresce  entao  n'uma  so  noite  de  1  metro 
e  mais  acima  do  nivel  em  que  se  achava. 

O  vento  sopra  rijo  dos  quadrantes  meridionaes,  as 
trovoadas  procedem  do  nordeste  e  principalmente  do 
sueste. 

A  humidade  é  ali  excessiva,  opprimindo  no  mais 
denso  dos  bosques  os  pulmoes,  e  a  tensào  do  vapor 
da  agua  no  ar,  póde  em  muitos  casos  attingir  a  cifra 
de  30  millimetros. 

Dentro  das  barracas,  embora  se  achassem  constan- 
temente  ateadas  fogueiras,  as  malas,  caixas  e  cal^ado 
cobriam-se  inteiramentc  de  bolor,  logo  que  se  nSo  re- 
petisseni  as  limpezas. 

A  margem  esquerda  do  Luapula  està  desliabitada  e 
inculta. 

Ha  poucos  annos  ainda,  disserani-nos,  liavia  ao 
longo  d'ella  villas  e  largos  (frihios  *,  que  lioje  desappa- 
receni  completamente,  pela  crescente  influencia  de  Mu- 
siri,  e  muito  receio  que  d'elle  teem  os  ma-ussì. 

Nada  mais  pittoresco  que  as  margens  d'este  gran- 
de tributario  do  Zaire  n'aquelle  parallelo,  vestidas  d( 


1  Arimosy  planta^ues. 
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tao  frondosa  e  variada  vegeta9ao,  que  difficilmente  se 
pód.e  descrever. 

O  seu  leito  tem  500  metros  de  largo,  é  pouco  sinuo- 
so, e  as  ribas  sao  revestidas  de  densos  bosques,  onde 
troTxcos  enormes  se  véem  occultos  pelos  entrela9ados 
ramos  da  pimenta  selvagem,  ostentando  seiis  bagos 
de  coral,  e  por  outros  cobertos  de  curiosas  fugeras  e 
trej>adeiras  variadas. 

jN'a  quadra  pluviosa,  esse  arvoredo  marginai  afoga- 
se,     tal  comò  nos  igarapés  do  Amazonas,  deixando  so 
as  copas  terminaes. 

fos  velhos  ramos  superiores  e  a  elevada  altura  ob- 
»eirA^am-se  as  habita9oes  do  termes  mordax,  assim  co- 
dos  madeiros  seccos  pendem  verdadeiras  grinal- 
da  MiLCuna  pruriens,  inteiramente  envolvidas  por 
t>a^ta  folhagem,  formando  perfeita  abobada. 

celebre  cumba,  de  que  falla  Barth,  arvore  da 

iagueta,  Xylopia  Ethiopica,  tem  por  aqui  exemplares 

se  Ihe  assimilham,  se  nao  sao  os  mesmos,  cobrin- 

^^>     profusamente  as  terras  ribeirinhas,  por  meio  das 

Sl^^s-es  surgem  os  imponentes  cachos  da  Combretum, 

^^^3  ^  bracteas,  de  um  vermelho  resplandecente,  bri- 

^^^m  no  escuro  dos  macissos,  rivalisando  em  colorido 

^^^^im  OS  tliyrsos  de  bastas  campanulas  alaranjadas,  er- 

S'^^idos  na  extremidade  dos  ramos  das  spathodeas,  e 

^^^^a  iniinidade  de  outras  plantas. 

Alegres  quadrumanos  saltam  de  ramo  em  ramo,  en- 
^^^  OS  quaes  um  cynocephalo,  parece  ser  a  especie  mais 
^Vilgar. 

Os  antilopes  sao  communs  por  toda  a  parte,  bem 
^omo  animaes  de  grande  tamanho. 
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0  rhinoceronte,  ha  pouco  por  nós  descripto,  é  ex- 
tremamente  abundante,  povoando  os  bosqiies,  sempre 
attento  aos  menores  ruidos. 

Elepliantes  colossaes,  de  orelhas  espalmadas,  exer- 
cem  por  està  terra  continuas  depredaijoes. 

Os  high'lands,  que  pelo  occidente  determinani  a  ba- 
cia d'aquelle  len9ol  de  agua,  desapparecem  para  sem- 
pre, ao  viajante  que  se  acha  proximo. 

Apenas  a  leste  se  ve  uma  linha  de  collinas  diviso- 
ria das  suas  aguas  e  das  do  Bangueolo. 

Para  alem,  seguem-se  .as  terras  dos  ma-ussi,  onde 
se  espraiam  enormes  lagos;  ao  oriente  sao  os  domiuios 
do  regulo  Kinhama,  os  dos  ba-lungo,  o  paiz  da  Liinda, 
e  a  zona  do  Bemba,  pantanoso,  e  no  limite  o  plateau 
de  Babisa,  tudo  paizes  pelo  geral  pouco  salubres. 

Sulcado  em  todos  os  sentidos  por  grandes  linhas  de 
agua  que,  engrossadas  pelas  chuvas,  alagam  as  cam- 
pinas  suburbanas,  o  ampio  districto  que  vamos  des- 
crevendo  é  quasi  intransitavel  na  epocha  das  trovoa- 
das. 

As  suas  extensas  pianura»  cliegam  a  surpreliender 
pelo  espectaculo  do  rapido  alagamento,  tornando-se 
entao  em  verdadeiras  bacias,  que  facilmente  se  trans- 
formam  em  pantanos. 

O  terreno  é  aqui  tao  plano,  que  bastam  às  vezes 
poucos  millimetros  de  agua  para  produzirem  charcos 
seguidos. 

E  assim  por  meio  d'essas  lagoas  e  dos  adustos  ma- 
cissos  das  gramineas  e  papyrus  empennacliados,  corre 
e  alonga-se  immenso  len^ol,  que,  comò  espelho  gigan- 
te, se  perde  pelas  matas  d  distancia. 
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Adormecido  em  ampia  bacia,  durante  as  demoradas 
Imas,  que  por  mezes  reinam,  esse  curso  interior  des- 
p^Tta  impetuoso  ao  primeiro  bafejar  da  procella,  des- 
p^<lindo  veloz  as  suas  ondas  esverdeadas. 

0  espectaculo  entao  toma-se  magestoso,  corno  ti- 
v'emos  occasiSo  de  presenciar. 

A  agitada  superficie  do  rio,  revolta  pela  tempes- 
tade,  expelle  em  curvas  cycloidaes  avalahches  de  agua, 
que,  sacudida,  investe  os  macissos  marginaes,  para  os 
torcer  e  arrancar,  abysmando-os  no  pelago! 

Seus  affluentes  breve  o  engrossam,  por  milhares  ir- 
radiam  n'um  momento  as  lagoas  do  seu  seio,  espar- 
ge-se  o  colosso  pelas  campinas,  afogam-se  os  mata- 
gaes,  e,  quando  brilha  o  relampago  no  meio  do  venda- 
val,  so  se  distingue  céu  e  agua. 

Fogem  d'elle  os  povoadores  aterrados  ;  sendo  muitas 
^  vezes  as  choupanas  engulidas  e  numerosas  as  victi- 
^*8  apanhadas  de  improviso  em  frageis  canoas,  e  a 
®8ta  lucta  medonha  dos  elementos,  so  é  dado  resistirem 
'J^c^nstros,  comò  o  crocodilo  ou  o  hyppopotamo! 

Os  jejuns  das  ultimas  semanas  nSo  nos  haviam 
^xisentido  nos  primeiros  momentos  tomar  estreita 
^^ta  d'estes  factos  e  da  paizagem,  pois  o  nosso 
ideal  entSo  era  comer  e  beber;  à  vista  do  milho,  das 
g^Uinhas,  da  carne  de  hypoppotamo  e  das  panellas 
^^  pombé,  que  o  chefe  d'ali,  Moi-Kinhama,  acabava 
^^  nos  mandar,  esqueceu-se  tudo,  pois  as  imperiosas 
6  tiremendas  reclama9oes  do  estomago  nSo  permittiam 
dexuoras. 

roi  ardua  a  tarefa  da  primeira  quadra,  se  bem  que 
S^stosa,  pois  logo  que  voltaram  os  enviados  do  chefe 
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com  seus  presentes  e  o  convite  do  soba  para  que  fosse- 
mos  mais  para  o  sul  4  milhas,  a  firn  de  acampar  fron- 
teiros  d'elle,  entabolaram-se  as  rela9oe8,  come9ando 
as  compras  incessantes. 

Era  curioso  de  presenciar  a  vertigem  dos  nossos  es- 
faimados  perante  as  grandes  canastras  de  milho  ;  lou- 
cos,  perdidos,  quasi  se  queriam  vender  por  urna  es- 
piga. 

Depois  do  milho  e  das  gallinhas  succederam-se  os 
pombos,  a  carne  de  antilope,  os  bellos  peixes  do  Lua- 
pula,  faina  ininternipta,  de  que  se  nao  podia  abrir 
mao. 

Os  dias  subsequentes  à  nossa  chegada,  foram  gas- 
tos  em  fazer  acampamentos  varios,  segundo  a  vontade 
do  nosso  novo  amigo. 

Como  o  primeiro  construido  tivesse  fìcado  na  con- 
fluencia  do  Lobemba-Luapula,  o  regulo  convidou-nos 
para  que  viessemos  para  o  sul  estabelecer-nos  e  em 
logar  proximo  d'elle,  desembaraijado  de  riachos;  assini 
fizemos;  urna  noite  porém,  e  sem  o  esperannos,  sub- 
mergiu-se  o  acampamento,  forijando-nos  a  fugir  do  rio 
com  agua  pela  cinta;  facto  que  deu  logar  a  instar  com- 
nosco,  para  passarmos  d  outra  margem. 

De  campo  em  campo  assim  andàmos,  até  definitiva- 
mente nos  installarmos  na  margem  direita,  para  onde 
fomos  em  canoas  alugadas,  pois  outras  nao  tinhamos, 
e  elaro,  pondo-nos  essa  circumstancia  um  pouco  & 
mercé  do  regulo. 

Kinhama,  sem  embargo,  era  um  bom  homem,  com 
quem  estivemos  durante  muitos  dias  nas  melliores  re- 
hii^oes,  e  de  (juem  conservamos  grata  recordacjao. 
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O  nosso  dourado  sonho  era  visitar  o  lago,  quer  por 
terra,  quer  construindo  grande  canoa,  que  poriamos  a 
nado  a  montante  de  urna  cataracta  que  o  rio  tinha, 
nSo  longe  do  logar  em  que  nos  achavamos,  chamado 
Mambirima,  para  depois  seguirmos  curso  acima. 

Nem  uma  nem  outra  cousa^  porém,  podémos  fazer. 
Por  terra  oppunha-se  elle  formalmente,  dizendo  que 
eram  pouco  certos  os  ma-ussi,  bastando  attentar  no 
que  mezes  antes  Mieri-mieri,  regulo  d'ali,  fizera  a  um 
branco  *  para  que  no#  dissuadissemos  d'esse  proposito. 

Por  mar  nSo  era  mais  provavel,  e  a  ir,  seria  so  à 
cataracta,  tendo  ainda  assim  em  caminlio  Moi  Kitum- 
bi,  junto  ao  rio  Lucra,  homem  assàs  duvidoso  para 
que  n'elle  nos  fiassemós. 

Estavamos  assim  coUocados  entre  Scylla  e  Caryb- 
dis,  obrigados  a  ficar  ali  ou  voltar  atraz. 

O  desapontamento  era  cruci:  renunciar  ao  mais 
bello  dos  nossos  donhos  no  momento  em  que  julgava- 
mos  vel-08  realisados,  era  positivamente  uma  decep9ào. 

Mas  que  fazer,  que  partido  tomar? 

Para  cumulo  de  infelicidade,  o  velho  regulo  nao  con- 
sentia  sobretudo  na  construc9ao  da  canoa.  Sempre  que 
n'isso  Ihe  fallavamos,  reunia-se  o  conselho  de  estado, 
e  logo  uma  estranha  creatura,  especie  de  seu  secre- 
tano particular,  sustentando,  que  eramos  agentes  se- 
cretos  de  Musiri,  com  elle  combinados  a  firn  de,  fingindo 
compra  de  mantimento ,  furtarmos  as  canoas  para  em 
breve  passar  uma  guerra  enviada  por  este,  votava  enfu- 
recido  contra  toda  a  concessao  n'esse  sentido! 


Milito  provavelinente  Giraud. 
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O  proprio  Kinhama  chegàra  a  espantar-se  urna  vez 
d'està  ob8tina9ao,  e  multo  embora,  arvorando-se  eiB 
tutor,  tivesse  por  nós  una  cuidados  e  extremos,  que 
mais  parecia  sermos  dois  jovens  inexperientes  qu€ 
homens  a  sós  atravessando  o  continente;  nao  deixou 
de  mostrar  a  sua  estranheza  ante  a  decIara^SLo  do  ca- 
be9udo  secretano. 

Enviados  do  chefe  da  Garanganja,  là  parecia  ac 
velho  que  nao  podiamos  ser. 

Alem  d'isso,  para  aggravar  està  ordem  de  cousas, 
descobriu  aquelle  senlior,  que  o  famigerado  Trinta  ha- 
via  estado  largo  tempo  no  Musiri,  sabendo  a  lingua 
da  localidade,  e  portanto  era  mais  um  espiao  que  tinha- 
mos  a  nosso  servÌ90,  idèa  de  que  nSto  foi  possivel  ar- 
redal-o,  abortando  por  isso  os  nossos  planos  e  fene- 
cendo  a  insistencia  da  construc9ao  da  grande  canoa. 
Pobre  Trinta,  mesmo  &  parte  as  suas  funciyoes  de  guia, 
foi-nos  sempre  embara90. 

Parece  que  um  ou  dois  annos  antes,  um  mercador 
de  Zanzibar  havia  ali  estado,  e  tendo-lhe  Kinhama 
consentido  que  construisse  uma  embarca9ào,  este  levoii 
a  efFeito  a  obra,  e  terminada  ella,  embarcou-se,  rou- 
bando  tres  mullieres  e  fugindo  com  os  seus. 

Sao  a  peste  do  interior  estes  mercadores  de  escravos 
e  traficantes  de  Zanzibar,  de  cujo  apparecimento  em 
grandes  comitivas  vem  sempre  a  desola<;ao  e  a  morte. 

0  seu  repellente  negocio  leva-os  a  esquadrinliar 
todos  OS  sertoes,  e,  ao  que  parece,  nao  é  este  dos  que 
tenlia  sido  menos  flagellado. 

Quao  frequente  nao  6  o  ouvir  dizer  a  este  ou  àquelle 
indigena,  que  a  terra  que  adiante  do  viajante  se  es- 
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mde,  lioje  deferta,  era.  oiitr'oni  l'xtcìisH  <;aiiipiiia,  se- 
Meada  e  farla,  (judu  iiiiUiilavam  as  aklcias  :'i  Ijtira  de 
f  «rystallmos  regatoB. 

f-*1  «^'="' 


F  Qiie  OS  sciis  habìtadoi-ea  cram  ricos  e  felizes,  viven- 
)  ero  meio  de  rebaiilios  e  da  mais  notoria  abimdan- 


Depois  ouvil-os  acrescc'iitar:  Um  dia  da»  Icrras  do 
stc,  urna  alluvìào  de  lanffuanas  oii  ontroe,  trans- 
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pondo  o  Tanganika,  come90u  a  espraiar-se  para  o  ces- 
te, e  investindo  em  razzias  medonhas  com  tudo  em  ca- 
minho,  veiu  invadir  a  terra  em  questao. 

Bastos  corno  formigas,  acoitados  pelos  capìns  dos 
arredores,  preparavam-se  pela  noite  para  ao  romper 
da  aurora  por  em  execu^ao  seus  tenebrosos  planos. 

Sempre  que  um  dia  come9ava,  era  assaltada  uma  al- 
deia,  sempre  que  uma  aurora  despontava,  eram  victi- 
mados  os  naturaes. 

E  bem  verdade  isto  é,  leitor. 

Em  meio  de  gritos  de  guerra  avan9avam  essas  co- 
liortes  de  malvados  pelo  mato. 

Chegados  às  palì^adas  de  macliado  em  punlio,  fa- 
zem-nas  voar  em  peda90S,  precipitando-se  no  interior 
com  feroz  anciedade. 

0  espectaculo  que  se  segue  é  pelo  geraJ  indescripti- 
vel. 

Desvairados  pelas  ruins  paixoes  que  a  desregrada 
cubÌ9a  Ihes  inspira,  loucos  e  perdidos,  lan9am-se  a  tudo 
e  todos  comò  verdadeiras  feras,  disputando  entre  si  a 
posse  de  quanto  véem. 

Em  dez  minutos  opera-se  a  confusao  mais  estupen- 
da, a  que  lego  se  segue  uni  medonho  concerto  de  gri- 
tos, berros,  urros,  exclama^oes,  tiros,  gemidos  e  pro- 
te  sto  s! 

Aqui  e  um  grupo  que,  segurando  uma  joven  de  vinte 
annos,  tenta  manietal-a,  disputando  depois  entre  si  a 
sua  posse. 

Adiante  està  um  barbaro  que  il  propria  mae  arranca 
o  filhinho,  vibrando-lhe  para  isso  um  formidavel  golpe, 
que  (j^uasi  Ihe  desarticula  o  bra<;o. 
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Mais  longe  urna  dezena  roubam,  ferozes,  os  despojos 
do  regalo,  que  a  seus  pés  jaz  estendido,  com  o  cora^ao 
varado  por  urna  zagaìa. 

Em  redor  ferem-se  golpes  em  todos  os  sentidos,  para 
calar  protestos  ou  satisfazer  brutaes  desejos;  e  quan- 
do ao  cair  da  tarde  o  sol,  despedindo-se,  deixa  mei^- 
Ihar  nas  sombras  a  hon'ida  scena,  da  senzalla  so  existe 
cinza,  e  dos  naturaes  urna  centena  de  escravos! 

Em  orgia  sem  igiial  passam  a  noite  os  conquista- 
dores, violentando  estas,  zurzindo  aquelles,  até  que 
rompe  o  dia  e  com  elle  recome^a  o  saque. 

Emfim  liomens,  mulheres,  crean^as  sem  distinc9ao 
de  idades,.  acorrentados  ao  lihamho  (cadeia),  là  vao  car- 
regando  os  fardos  que  os  bandidos  foram  pilhando. 

(^ontiniia  a  negra  quadra  com  todos  os  horrores. 

Durante  dias,  as  miseras  creaturas,  quebradas  pela 
fadiga,  deprimidas  pela  fome,  com  os  pés  em  chagas,  os 
membros  sulcados  de  profundos  rasgoes,  que  o  azorra- 
jriie  dos  guias  sem  cessar  reabre,  assistem  a  innumeras 
scenas  de  morticinio,  arrastando-se  a  custo  sob  as  pe- 
sadas  cadeias. 

Em  coro  de  tristonhos  lamentos  e  angustiosas  suppli- 
ca», no  meio  das  hediondas  scenas,  a  que  taes  marchas 
lugubres  dao  logar,  come9am  a  morrer  por  dezenas. 

Muitas  vezes,  alternando  com  os  vivos,  véem-se  a 
longa  corrente,  uns  moribundos,  outros  jà  cadaveres, 
arrastados  pelos  companlieiros,  que  os  guias  nao  soltam 
para  nao  repetir  um  trabalho  incommodo. 

Agora  é  uma  pobre  mSe,  emmagrecida,  esqueletica, 
que,  n'um  ultimo  arranco,  aperta  ao  peito  o  filliinho 
liirto,  jà  morto;  logo  é  uma  outra,  que,  tendo  succum- 

Toi..  n.  Il 
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bido,  vae  arrastada,  cingindo  com  os  resequidos  bra^os 
o  fructo  das  suas  entranhas,  que,  aìnda  com  alento,  nào 
póde  desligar-se,  sendo  victinia  dos  choques  que  o  ca- 
daver  experimenta  de  encontro  às  asperezas  do  esca- 
broso terreno. 

Yj  assira  vae  a  caravana  prosegulndo  em  funebre 
marcha  do  nascer  ao  por  do  sol,  atravez  dos  campos, 
que  ennegrecidos  penedos  semeiam,  dando-lhe  um  ar 
de  luto  permanente,  até  alfim  cliegar  rareada  ao  sen 
destino — o  captiveiro. 

Duras  scenas  sao  estas,  que  o  nosso  seculo  enver- 
gonham  ! 

Como  Kinhama  nos  tivessc  intimado  a  mudar  pela 
terceira  vez  o  quilombo,  aprestou-se  tudo  para  esse  fini, 
depois  de  termos  despendido  vinte  dias  em  negooios  e 
entrevistas  para  conseguir  a  explora^ao  do  eurso  supe- 
rìor  do  Luapula,  e  de  transposto  o  rio  dez  vezes,  roni 
o  risco  de  algum  mergulho,  muito  possivel  n'osta  epo- 
clia  tempestuosa. 

Kis  a  tal  respeito  o  que  em  nosso  diario  se  aclia,  rela- 
tivamente a  urna  visita  l'eita  a  25  de  fevereiro: 

((Terminado  um  formidavel  aguaceiro,  despediuio- 
nos  (lo  regulo,  seguiudo  para  a  praia  a  fini  de  enibar- 
caruios. 

«Era  sol  posto. 

«A  està  bora  o  rio,  assombreado  pelos  primeiros 
assomos  da  noite,  tem  aspecto  menos  attrabente  e 
j)oetico  que  pelo  dia.  J&  nSo  é  o  limpido  crystal,  re- 
verberando  a  luz  do  astro  rei,  de  margens  matizadas 
de  nenupliares  e  outras  flores,  por  onde  volita  um 
mundo  de  alados  insectos,  expondo  ao  sol  suas  cores. 
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rìegada»;  mas  urna  superficie  escurecida,  estirada  e 
p  tetrico  aspeeto,  lembranilo  no  profimdo  socego  que 
i  reina,  o  fundo  abysmo  que  sob  nossoB  pés  se 
tuga,  dominio  de  ferozea  liabitadorea. 


«Vogavamos  vagarosoa  rio  acinia,  pois  tinhainos  2 

iilhas  a  perrorrtT  para  cbegarmos  ao  ponto  de  de«em- 

qui;,  envoltos  no  compltìto  esciiro  da  noite,  e  en- 

dos  n'um  estreito  esquife,  quando  nos  surprehen- 

feu  urna  trunii'iida  tcmpfstiide. 
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«Em  verdade  e  apesar  de  marinheiros,  aos  primeì- 
ros  riimores  da  procella,  confessàmos  que  nos  senti- 
mos  pouco  à  nossa  vontade  em  cima  de  agua. 

a  Era  urna  navega^ao  de  novo  genero. 

(cA  casca  que  nos  transportava  tinlia  li  palmos  de 
largo,  sendo  porém  bastante  comprida. 

«Aos  continuos  repellòes  do  vento,  encrespou-se 
rapido  o  liumido  fluido,  cuja  corrente  a  favor  este  ac- 
celerou,  a90Ìtando-nos  de  lado  com  grossos  pingos  a 
cliuva. 

«0  pequeno  batel,  colludo  por  tao  variadas  forcjas, 
balan^ava-se  à  doida,  demonstrando  na  sua  corno  que 
instabilidade,  que  nao  ha  via  sido  construido  para  taes 
proezas. 

«  Os  pagaeiros  vogavam  energicos,  agachando-se  no 
intuito  de  enxergar  e  reconhecer  a  terra  fronteira,  em 
meio  d'essa  confusao  de  chuva,  vento,  gemer  de  arvo- 
res,  tresmalhar  de  vagas,  ao  passo  que  nós,  a  tiritar, 
ageitavamos  o  fato  ao  enxarcado  corpo,  e  ferrando  as 
niaos  na  borda,  assistiamos  comò  estraiihos  a  està  me- 
(lonha  scena! 

«Nem  pio!  toda  a  nossa  sciencia  de  marinheiros 
caia  perante  a  experiencia  de  dois  negros  de  longas 
pagaia»  em  punlio. 

((Por  vezes  o  esquife,  elevando  a  proa,  ameacjava 
mergulhal-a  para  sempre,  ao  passo  que  em  redor  o 
marulho  da  agua  produzia  ruidos  estranhos,  comò  que 
murmurio  de  ora(;oes! 

((Entao,  ao  estalar  a  faisca,  estremeciamos  involun- 
tariamente;  e  vendo  pelo  deslumbrante  clarrio  dos  re- 
lampagos  o  quadro  de  que  faziamos  pai-te,  ficavamos 
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por  alguns  segundos  corno  que  cegos  e  euvolvidos 
no  ribombo. 

«  De  tempo  em  tempo,  a  canoa  nas  ondula9oes  era 
detida  sem  o  esperarmos,  pelo»  ramos  das  arvores  ala- 
gadas,  e  coni  os  balan90S  desencontrados  quasi  sosso- 
brava,  sentindo  nós  calafrios,  com  a  idèa  de  uma  pos- 
sivel  visita  aos  crocodilos. 

«Finalmente,  após  duas  horas  de  esfor^os  e  sustos, 
dando  em  porto  amigo,  desembarcàmos. 

A  1  de  mar<jo  transpozemos  o  Luapula  para  a  mar- 
gem  direita,  visto,  no  dizer  do  regalo,  so  por  là  liaver 
caminkos,  e  por  aqni  matagaes  e  alagamentos. 

Oh  ma-nssi  sao  os  povoadores  d'està  terra;  deprimi- 
do8,  de  teio  aspecto  e  ferozes,  exageram  a  sua  fealda- 
de  com  o  repellente  uso  de  limar  todos  os  dentes  da 
frente  em  ponta,  rapando  o  cabello  nos  parietaes.  Os 
desenhos  darao  d'elles  idea  melhor  que  qualquer  des- 
crip9So. 

Sào  marinheiros  e  pescadores,  modo  de  vida  assàs 
lucrativo  n'estas  regioes,  onde  existe  extraordinaria 
abundancia  de  grande  e  bom  peixe,  sem  fallar  de  cro- 
codilos, hyppopotamos  e  numerosos  vianatus. 

Vivem,  por  assim  dizer,  isolados  na  sua  terra,  conio 
quasi  todos  OS  povos  d'aqui,  arriscando-se  ao  ultra- 
passar-lhe  as  raias  a  perder  em  a  cabe9a. 

Os  cumprimentos  usados  por  estes  indigenas  sao 
tambem  originaes. 

Rolam-se  de  costas  perante  o  soba,  e,  batendo  as 
palmaBi  operam  com  os  labios  um  som  similhante 
por  AÓB  produzido  para  chamar  os  pintainhos, 
.Hqaelle  responde  por  modo  differente, 
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iste  é,  aperta  os  bei^os  para  forcar  o  ar  a  escapar-He, 
produziiido  um  ruido  desagradavel. 

Fumam  nas   mutópas  e  untam  as  cabelleiras  coii^ 
azeite. 

Exageradamente  ciibi^osos  e  ladroes,  sao  por  Ì8S<7 
eiii  extremo  desconfìados,  e  sobretiido  de  urna  pueri-^ 
lidade  sem  igual. 

Assilli,  o  celebrado  secretarlo  do  soba  teimava,  que 
iios  nao  deixassem  ir  k  cataracta,  porque,  sendo  nós 
homeiis  saidos  do  colnnga;  (mar),  e  de  là  trazendo  as 
fazeiidas  e  contaria,  era  de  crer  que  da  mesma  cata- 
racta,  que  fa  zia  ruido  corno  o  mar,  soubessemos  d'ella 
taniboni  extrahir  fazenda. 

E  OHI  tal  caso  queria  que  os  ensinassem  primeiro  a 

tìral-a! 

C)  velilo  Kinhama,  que  via  nos  brancos  umas  creatu- 
ras  sobreiiaturaes,  que  tudo  sabiam  fazer,  pensou  em 
reorgauisar  o  seu  material  de  gueiTa,  e  trazendo-nos 
a  proposito  cpuintas  armas  vellias  possuia,  a  firn  de  que 
as  foncertassemos,  mandou  dar  rebate  por  toda  a  terra, 
para  (pie  viessem  quaiitos  esmerilhoes  quebrados  exis- 
tlssem. 

Ouraiito  (lias  passàmos  a  t'orjar  e  temperar  fuzis, 
arranjaiido  os  feclios,  até  que,  decidido  nada  poder 
fazi'r-se  no  lago,  e  sobretudo  vendo  que  a  fazenda  e  o 
(luinino  estavam  a  acabar,  resolvemos  partir  a  5  de 
inailo,  e  explorar  a  sós  por  nossa  conta,  o  curso  do  rio 
até  onde  podesse  ser  e  as  nossas  forcjas  o  permittissem. 

Hestava  poréni  dispor  cuidadosamente  o  regulo,  pois 
havendo  de  o  atravessar  novamente,  so  o  poderiamos 
conseguir  por  graciosa  concessao  d'elle  e  em  suas  ca- 
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iióas,  arriscando-nos,  caso  o  indispozessemos,  a  fìcar 
perpetuamente  entre  o  Luapula  e  o  Bemba. 

Todo  o  juizo  era  pouco. 

Procedendo  com  toda  a  cautela,  preparàmos  as  cou- 
^^»  em  nosso  interesse,  e  presenteando  o  velho  com  urna 
irma  reiuna  e  um  bello  panno  de  reps,  alcan9ànios 
Telle  a  promessa  de  enviar  barcos,  que  tres  dias  a  mon- 
tante nos  passariam,  (*om  a  condÌ9ao  de  no  regresso  llie 
^razerem  um  presente-surpreza. 

Feito  isto,  deixàmos  para  sempre  o  lago,  onde  com- 
tudo  colhemos  varias  e  diversas  Informacjoes,  cujo  re- 
«umo  aqui  apresentàmos. 

Na  zona  lacustre  que  a  leste  de  nós  tìcava,  existe,  se- 
^mdo  elles,  um  lago  profundo,  d'onde  sàe  o  Luaiiula,  e 
*e  chama  Bangueolo;  junto  d'este  e  ao  nascente  alonga- 
»e  um  outro  de  caracter  pantanoso,  cliamado  Bemba, 
que  com  o  primeiro  communica  por  um  canal  denomi- 
Qado  Imanzi. 

Estes  dois  len9oes  de  agua  téem  ilhas  por  meio,  onde 
»e  dorme  em  viagem,  bem  comò  muitos  affluentes,  prin- 
cipalmente pelo  sul,  que  n'elles  desaguam  na  esta9ao 
chuvosa. 

0  rio  con-e  do  norte  para  o  sul,  e,  proseguindo  em 
tortuosas  voltas,  passa  na  antiga  residencia  do  chete 
Mieri-meri,  corta  adiante  perto  da  terra  de  um  outro 
eliamado  Musiri,  e,  despenhando-se  na  cataracta  Mam- 
birìma',  segue  por  entre  cachoeiras  a  caminho  do  poen- 
te,  para  entSo  voi  ver  ao  norte. 


I  Eiradamente  chaiiiada  nas  cart^i.^  n*(>onte8  Monhututa,  que  e  o  nome 
•le  mii  no  que  pmxinio  (let«agua,  Moinhatete. 
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Recebe  pelo  sul  muitos  tributarios,  e,  deslisando  am- 
pio por  melo  de  illias,  veni  por  firn  a  passar  no  paral- 
lelo em  que  nos  achavamos. 

Assim,  a  indica^ao  de  Livingstone  sobre  a  passageni 
originaria  do  Luapula  (do  lago)  estava  deslocada,  cir- 
cumstancia  que  nada  tem  de  estranho,  porque  o  illus- 
tre viajante  nao  chegou  ali;  agora,  porém,  deve  achar- 
se  perfeitamente  determinado  o  seu  verdadeiro  logar, 
em  vista  da  viagem  e  esfbr90s  de  V.  Giraud,  que  là  se 
nos  antecipou  apenas  umas  poucas  de  semanas. 

Mesmo  o  logar  da  morte  do  viajante  inglez  aclia- 
se  erradamente  coUocado  nas  cartas,  sendo  a  residen- 
cia  de  Kitambo,  segmido  todas  as  indica^oes,  muito 
mais  para  o  sul  e  a  caminho  da  Muxinga,  facto  que 
tambem  nos  leva  a  crer  que  o  ousado  pioneiro,  ao  sen- 
tir-se  dominado  pela  doen^a,  procurava  o  caminho  do 
Zumbo. 
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no  Luapula,  possuissemos  ainda  cincoenta  fardos  de 
fazenda  e  vinte  de  missanga,  teriamos  segdSdo  atravez 
dos  ma-ussi  e,  comprando  canoas,  navegado  no  lago. 

Mas  OS  recursos  estavam  apenas  em  dois  fardos  in- 
completos  e  n'um  punhado  de  contaria  branca,  que 
ninguem  queria  acceitar  em  pagamento,  acrescendo 
ainda  ama  unica  meia  on^a  de  quinino  para  tede  o 
trajecto. 

Tudo  bem  pensado,  pois,  havia-se  resolvido  abaiar. 

Após  tres  dias  de  marcha  em  companhia  do  velho 
Mutonbi  (grande  macota,  e  secretano  do  regalo),  que 
parecia  experimentar  satisfa9ao  especial  em  nos  sacu- 
dir  para  fora  dos  dominios  de  seu  amo,  acampàmos 
junto  à  beira  do  rio  em  questSo,  cujo  curso  viemos 
approximadamente  prolongando. 

A  depressSo  centrai,  que  forma  a  sua  bacia,  é  ex- 
clusivamente  constituida  por  schistos  argillosos  uuias 
vezes  cinzentos,  outras  avermelhado  escuro,  muito  fi- 
namente micaceos  em  pontos  e  de  certo  pertencentes 
ao  grupo  paleozoico. 

Do  seu  desaggrego  resultam  esses  tractos  iiiiper- 
nieaveis  e  escorregadios,  que  tanto  favorecem  os  depo- 
sitos  aquosos  e  embara^am  a  marcha  das  caravauav^. 

Por  toda  a  parte  se  véem  semeados  de  calliaus,  àe 
quartzo  rolado,  de  lascas  de  silex,  de  accumula^oes 
emfim  de  hematite  coucrecionada. 

0  subsolo  onde  o  podémos  observar  era  compoi^to 
por  um  gres  muito  rijo  de  cimento  argilloso,  e  outromai!? 
fino,  argillo-micaceo,  de  cor  ocliracea,  notando-se  as 
vezes  filoes  de  quartzo  com  limonite  em  amostras  dis- 
persas. 
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Xa  opiniao  dos  giiias  d'ali,  o  mellior  caminho,  ou 
j^iites  o  unico  que  n'aquelle  parallelo  existia  para  dire- 
t-tamente  attingir  as  terras  d'alem  da  Muxinga,  ficava 
«0  (>e»te  do  Luapula,  iirgindo  por  isso  atravessal-o  no 
jionto  em  que  nos  acliavamos,  e  seguir  para  o  susu- 
este,  contornando  o  rio,  até  o  encontrar  no  meio  dos 
Tììatos. 

Essa  linha  dircela  para  o  sul  atravessa  todo  o  sertao 
meridional  na  extensao  de  240  milhas,  deixando  ao 
nascente  Ulalla  e  ao  poente  Iramba,  e  vae  bifurcar-se 
:iH)bre  a  mesma  Muxinga,  lan9ando  um  ramai  para  o 
rio  Lunsenfoa  e  outro  para  Liteta. 

Estavamos  assim  em  perigo  de  nos  vermos  de  novo  a 
^^  pois  todos  afian^avam  ser  para  ahi  a  terra  de- 
serta, obtendo  a  unica  indica9ao  de  que  deviamos 
procurar  nas  selvas  o  trilho  que  se  dirige  ao  sueste, 
e  depois,  mettendo  por  elle,  fazer  200  milhas  geogra- 
phicas  para  o  meio  dia. 

0  que  o  leitor  porém  nao  sabe,  é  que  sendo  jà  pro- 
blema serio,  procurar  vereda  em  meio  de  sertoes  adus- 
t08,  metter  por  ella  n'uma  tal  extensao,  e  mais  do  que 
mò^  é  um  impossi vel. 

Apparece,  por  exemplo,  o  caminho,  e  logo  a  cara- 
vana  dirige-se  por  elle  decidida.  Porém,  3  milhas  mais 
adiante  atravessa  uma  campina  alagada  e  comecja  a 
«er  difficil  distinguil-o;  2  kilometros  mais  longe,  uma 
manada  de  elephantes,  tendo  por  elle  passado,  fize- 
ram-n*o  totalmente  desapparecer. 

Desnorteados  cortam  os  homens  à  direita  e  esquerda, 
e  se  acaso  téem  a  felicidade  de  o  encontrar  de  novo,  é 
para,  ao  cabo  de  uma  bora  de  cuidados,  o  verem  enfiar 
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de  Cruz,  com  um  rio  de  leito  profando,  e  sumir-se  ac 
contìnuo  da  outra  banda. 

E  estes  factos,  repetindo-se,  pelo  menos,  dez  vez 
em  doze  lioras,  é  de  presumir  a  difficuldade,  durar 
semanas  de  trajecto,  de  proseguir  seni  ter  por  gii 
pessoa  que  o  conlie^a. 

Apesar  d'isso,  a  8  de  mar^o  transpozemos  o  Lii 
pula,  junto  à  confluencia  de  um  novo  Lubemba,  e  1 
zendo  campo  na  margem  esquerda,  largàmo-uos  a  ce 
siderar. 

Estavamos  a  salvo  de  alguma  exigencia  dos  ma-m 
e  isso  nao  era  pouco,  urgia  agora  descansar  una  dii 
a  firn  de  adquirir  quanto  peixe  apparecesse,  e  leva 
em  pilhas  e  secco,  para  o  meio  dia;  beni  corno  se  pc 
sou  em  nao  pjirtir,  seni  tentar  um  ultimo  esfoiHfO, 
fazer  urna  visita  a  Tenfio,  regulo  que  domina  na  ca 
ra(*ta. 

A  pai^agem  quo  do  quilombo  se  desdobrava  aos  n< 
SOS  ollios  era  magnificente.  O  j)rateado  lencjol  de  cigi 
(jne  aqui  nao  tcm  menos  de  GOO  metros  de  largo,  desi 
veloz  para  o  norie  por  meio  de  illias  e  bancos,  oriiac 
por  macissos  de  arvore<lo,  do  meio  do  qual  se  ek 
a  alturas  prodigiosas  a  Ilypha'ne  ventricosa. 

As  bacias  e  aberturas  nas  margens  sao  assoberl 
das  de  massas  de  gramineas  e  flores  aquaticas,  ( 
eobrindo-as  similham  terra  firme,  quando  às  ve 
podem  encharcar  inteiramente  um  liomem. 

Ahi  socega  a  agua  nas  represas. 

Os  cypós  das  Apocinaceas  ligam-se  de  arvore 
arvore,  eutrela(;ando  a  ramaria  de  plantas  A  feÌ9ao 
PandaììKs,  cujas  raizos  sustentnm  os  tr()ncf)s  no  ar,  e 


(jiMiito  que  outros  ae  dc'bni(;am  e  tocam  com  seus  ca- 
ciifis  rutilantes  os  lirios  e  iieniipliares  qiie  revesteiii  n 


^^^"Kegosija-se  o  miindo  alado,  eiicliendu  o  ar  t'oni  seus 
''^titifos  e  gorj^eios.  ao  passo  que  quadiMimanos  Hf^-fì- 
^^ti  saltam  espavoridos  A  uossa  approximae^So. 

Dez  diaa  ali  estivemos  platidaniente  t-mbevecidoB 
peraiite  tal  panorama,  despendendo  as  boras  de  tra- 
"alhn  l'Ili  iliversaN  nijwcr va (,■<"■»•«,  cntre  aw  (piaes  fiffii- 
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ram  as  distancias  lunares  das  quaes  mais  adiante  fair 
Itiremos,  gastando  outros  em  devaneios,  empregando 
algumas  a  corner  gallinhas  guisadas  em  tutano  de  ele- 
pliante,  que  muitas  ali  existem,  pratos  de  pirào  de  mi- 
llio,  peixes  cozidos  *,  e  tudo  regado  com  amplos  copos 
de  pombé. 

De  Moi  Muié  vinha  gente  diariamente. 

Estavamos  uns  perfeitos  regulos  africano»,  indiflFe- 
rentes  ao  tempo  e  inclinados  ao  pasmo. 

As  mulheres  da  caravana  tambem  nos  for^aram  a 
prolongar  a  demora,'  pois  que,  prestes  a  serem  maes, 
formoso  era  ter  com  ellas  essa  atten9So. 

A  1 6  nasceu  um  robusto  menino,  ao  qual  o  augusto 
progenitor,  o  Trìnfa,  nào  póde  por  muito  tempo  ter  a 
consola^ao  de  acalentar,  A'^isto  ter  succumbido  vinte  e 
(juatro  lioras  depois;  a  17  nm  outro  xìn  a  luz  do  dia, 
fi(*aiido  nós  na  expectativa  de  mais  dois  partos,  que  em 
de  crer  viessem  a  ter  logar  em  Ulalla! 

A(*eommodados  estes  negocios  abalàmos  com  a  au- 
rora de  18  de  marcio,  em  procura  do  caminbo  que  nos 
devia  ficar  a  susueste,  e  de  algum  ramai  que  nos  con- 
duzisse,  conio  ficou  dito,  à  cataracta;  ao  passo  que  alu- 
gavamos  unia  grande  canoa,  para  levar  as  damas  con- 
valescentes,  tres  dias  a  montante  do  logar  em  que  nos 
achavamos. 

No  acampamento  d'essa  noite  deu-nos  o  tao  celebra- 
do  Trinta  serios  cuidados,  pois,  cheio  de  saudades  da 


•  É  extromamonte  abiindanto  o  poixc  no  Luapiila,  ropctiiiioi»,  liavrii- 
clo  tftlycz  nSo  monoH  de  trinta  r^^])('eil^s  diff(Tf>ntcs.  K  para  lauìi*ntar  i\\\v 
%  absoltita  falta  dv  alcool  nos  ìnliihisso  d<>  tni/<T  rxfMiìjdarcH. 
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sua  Rosa,  que  seguirà  por  mar,  abalou  ao  escurecer 
matos  a  dentro  em  procura  do  rio  e  d'ella. 

Moito  casualmente  um  formidavel  leào  com  a  sua 
eompanheira,  logo  que  as  sombras  nos  envolveram  em 
seu  manto,  veiu  postar-se  junto  do  campo,  soltando  ur- 
ros  tremendos. 

Acontecia,  porém,  que  por  vezes  o  animai  calava-se, 
deixando  decorrer  quartos  de  hora  sem  dar  rumor  de 
si,  facto  que  nos  trouxe  por  espa90s  de  sobreaviso, 
^sperando  a  todo  momento  vel-o  dar  ingresso  no  qui- 
lonxbo,  e  sobretudo  nos  encheu  de  receios,  pois  podia, 
regressando  o  enamorado  guia  da  sua  entrevista,  pre- 
cisamente n'um  d'esses  intervallos,  passar  a  fazer  ines- 
peradamente  uma  viagem  for9ada,  atravez  do  appare- 
Jho  digestivo  do  felino! 

E  se  nao  viajou  pelo  menos  assustou-se,  pois  na 
'^olta,  sentindo  entre  si  e  o  quilombo  o  ronco  do  ani- 
^^^a1,  nao  fez  mais  do  que  abandonar  a  arma,  e,  tre- 
pB.xido  a  uma  arvore,  dormir  ahi  empoleirado,  facto  que 
por  vergonha  negou,  dizendo  haver-se  perdido,  por 
Parseguir  uma  manada  de  bufalos,  dos  quaes  matàrà 
dois  de  um  tiro  ! 

Tres  dias  mais  longe  avistàmos  de  novo  o  rio,  e 
^Om  elle  as  damas  e  a  canoa  que  pretendiamos  conser- 
^^j  para  o  explorar,  facto  este,  que  nao  teve  efFeito, 
por  fugirem  os  barqueiròs  com  a  embarca9ao. 

Sopra  de  novo  o  vento  sueste  rijo,  as  chuvas  acabam 

^'esta  epocha,  so  no  quadrante  noroeste  se  véem  nu- 

Vens  e  o  fuzilar  dos  relampagos,  e  por  onde  primeiro 

^me9aram  as  trovoadas,  é  ahi  que  agora  vem  termi- 

tiar. 

WOL.  U.  15 
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Multo  infelizmente,  apesar  da  situa9ao  melhorada 
em  que  nos  achavamos,  come9àmos  por  noesa  vez  aquì 
a  padecer,  e,  ou  porque  durante  muito  tempo  desco- 
nhecemos  o  regimen  vegetai,  ou  porque  agora  nos  ali- 
mentavamos  quasi  exclusivamente  de  peixe,  ou  por 
outra  qualquer  rasào,  a  verdade  é  que  o  scorbuto  co- 
meijou  a  atacar-nos  gravemente. 

As  gengìvas  ulceradas  sangravam  a  miudo,  a  ìnflam- 
ma^fto  da  bòca  e  o  ardor  constante  affligiam-nos  por 
modo,  que  nao  nos  permittiam  fumar  e  até  comer,  zom- 
bando de  certa  maneira  do  tratamento  pelo  chlorato 
de  potassa. 

0  scorbuto  do  sertao,  comò  algures  jà  tivemos  occa- 
siao  de  dizer,  differe  um  pouco  d'aquelle  que  conhece- 
mos  comò  scorbuto  do  frio,  e  ao  passo  que  n'este  sSo 
as  inflamma^oes  e  ulceras  de  que  acabàmos  de  fal- 
lar comò  que  as  manifesta9oes  primarias  da  doen^a, 
n'aquelle  sao  ao  contrario  tardias,  e  por  assim  dizer 
evidente  indicio  de  definitiva  geral  infec9ao. 

Come9am  os  primeiros  sjnnptomas  por  um  certo 
prurido  na  parte  inferior  das  pernas  e  tomozelos, 
que,  excitando  a  comicliao  e  o  consequente  co^ar,  acaba 
por  desapparecer  em  parte,  deixando  formar  pequenas 
fistulas. 

Pouco  a  pouco  profundam  estas,  e  augmentando  em 
circumferencia,  resistem  ao  tratamento  da  quina  e 
camphora,  ou  outro  qualc^uer,  ao  passo  que,  quando 
occasionalmente  fecliam,  fica  urna  mancha  larga  e  es- 
cura, que  tarde  desapparece. 

Este  estado  conserva-se  em  geral  largo  tempo,  seis 
mezes  ou  um  anno,  até  que  por  fini,  qualquer  causa  de 
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terminante,  frio,  chiiva  ou  miidan^a  de  alimentatilo,  e 
talvez  a  introduc9ao  subita  de  alcool  no  novo  regimen, 
provoca  as  manifesta96es  que  a  miudo  se  observam. 

Bdca,  mucosas,  gengivas,  tudo  se  infiamma,  e  està 
ordem  de  cousas,  quando  se  demora  seni  tratamento, 
i«ó  tarde  na  Europa  desapparece  por  completo. 

Tendo  fugido  os  barqueiros  com  as  canoas,  ficàmos 
8ÓS,  e  caminhando  ao  rumo  da  agulha  no  prolonga- 
niento  do  rio,  achàmos,  a  10  millias  adiante,  o  trilbo 
de  que  temos  fallado. 

Àeampou-se,  decidindo  entao  que  um  de  nós  ali 
licagse,  emquanto  o  outro  irla  em  frente  reconliecer  o 
Luapula  até  onde  podesse.  Inventariou-se  o  que  pos- 
suiamos,  que  entao  se  reduzia  a  trinta  pe^as  de  fazen- 
da,  tres  latas  de  chà,  meia  on9a,  quando  multo,  de  qui- 
nino  e  duas  pequenas  phamiacias. 

A  24  portanto  partiu  aquelle  a  quem  cabia  essa  tare- 
fii  e,  afastando-se  um  pouco  do  caudal  do  tributario  do 
Zaire,  proseguiu  para  o  susueste. 

Largas  campinas  o  defrontavam. 

A  principio  come^aram  os  ribeiros  a  multiplicar-se, 
era  o  Kiofoclii  pequeno,  logo  o  grande,  adiante  ap- 
pareceram  alagamentos  que  foi  preciso  contornar,  de- 
pois novos  rios,  até  que  ao  cabo  de  dois  dias  de  marcila 
encontrou-se  um  grande  curso  de  agua,  que,  sendo  im- 
possivel  dominar,  o  obrigou  a  retroceder. 

Estava  fecliada  a  passagem,  so  com  ponte  ou  canoa 
se  transporia;  estava  em  resumo  exarado  no  livro  dos 
destinos  que  a  recondita  cataracta  nSo  seria  por  olhos 
nossos  admirada.  Era  triste,  mas  paciencia;  depois  nós 
jà  nSo  estavamos,  ao  tempo,  muito  para  teimas. 
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O  Luapula  proseguia  limpo  e  lai'go  com  urna  cor- 
rente de  4  a  5  milhas,  podendo  observar-se,  para  là 
do  rio  jà  citado  e  ao  longe,  a  quebrada  que  origina  o 
desnivelamento. 

Finalmente,  dizendo  adeus  ao  grande  tributario  do 
Zaire,  que  tanto  trabalbo  e  fadiga  nos  bavia  propor- 
cionq^do,  voltàmos  decididamente  as  costas  ao  norte,  e, 
proseguindo  pelo  trillio  junto  ao  qual  estava  acampada 
a  caravana,  marclidmos  decididos  para  Ulalla. 

Era  tempo  e  urgia  proseguir. 

«Ao  sul»,  foi  a  voz. 

Todos  OS  riacbos,  seni  excep9ao,  corriam  para  o  nor— 
oeste,  para  irem  desaguar  no  Lucutdboa,  que  agora- 
tinbamos  à  nossa  direita  e  desUsa  todo  elle  approxima— 
damente  do  sul  ao  norte. 

A  altitudc  acima  do  nivel  do  mar,  que  após  a  noss^v. 
cbcgada  aos  dominios  dos  ma-ussi,  nao  tinba  sensivel — 
mente  variado,  come9ava  agora  a  crescer. 

0  paiz  era  menos  plano,  menos  fecliado,  os  bosques? 
menos  espessos,  alternando  com  sulcos  e  depress6es> 
vestidas  de  gramineas,  onde  serpeavam  pequenos  ri- 
beiros,  que  pouco  a  pouco  fam  decrescendo,  o  que 
provava  tambem  que  famos  para  urna  linba  divisoria 
de  aguas. 

E  fcrtil  e  deve  mais  para  o  sul  ser  naturalmente 
saudavel  està  terra,  calculando-a  nós  accessivel  ao  es- 
tabelecìmento  de  europeus. 

Abundam  n'ella  os  elepbantes,  e  por  modo  que  lego 
no  primeiro  acampamento  dois  investiram  com  o  Tiin- 
fa,  que,  apesar  de  ter  urna  Isella  Snider  na  mào,  se 
escondeu  atraz  de  um  morrò  de  termites,  allegando 
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depois  que  assim  procederà,  para  ver  se  os  bichos  vi- 
nham  para  junto  d'elle  ! 

E  singular  o  receio  que  a  formiga,  esse  insecto  quasi 
antìpoda  do  depilante  na  escala  dos  seres,  inspira  a 
este  animai. 

O  bisonde  (formiga  guerreira)' sobretudo,  ao  appro- 
ximar-se,  causa-lhe  um  verdadeiro  pavor,  ìmpellindo-o 
a  fugir  acto  continuo. 

Se  o  surprehende  a  dormir  ataca-o  de  subito,  e  logo 
Ihe  investe  com  as  orelhas,  tromba  olhos,  por  tal  modo 
que,  segundo  nos  affirmaram,  chega  a  matar-se,  cor- 
rendo à  solta  pelos  matos  e  dando  com  a  tromba  pelas 
arvores ! 

A  um  dia  de  marcila  do  logar  atraz  citado,  andàmos 
em  perseguÌ9ao  de  ca9a,  abateudo  um  javali,  que  nos 
pareceu  differente  dos  das  tres  especies  jà  atraz  men- 
cionadas,  e  cujo  desenho  nao  tivemos  ensejo  de  fazer 
para  demonstrar  talvez  a  existencia  de  um  quarto  ty- 
pò  d'estes  feios  viventes. 

O  deserto  volvéra  a  cercar-nos  ;  sem  embargo,  devia 
està  terra  em  remotos  tempos  ter  sido  povoada  de  li- 
l)atas  numerosas,  de  que  nao  encontràmos  vestigios, 
mas  a  prova  evidente  existe  nas  arvores  outr'ora  cor- 
tadas  em  grande  numero  a  1  metro  de  altura  do  solo, 
que  mais  tarde  rebéntaram,  ficando  o  grosso  madeiro 
de  baixo,  sobrepujado  por  delgadas  hastes,  unico  ves- 
tigio que  de  si  deixa  o  africano,  elle  que  cousa  alguma 
construe  perduravel. 

Todas  as  suas  obras,  comò  grandes  cubatas,  pali- 
^adas,  arruamentos,  pontes,  etc,  em  breve  o  tempo  e  a 
for9a  vegetativa  destroem,  desfazendo-as  e  cobrindo- 


230  De  Angola  d  contra-costa 

as  por  maneira  que  seis  annos  depois  o  viajante  passa 
sem  que  d'ellas  descubra  o  menor  vestigio. 

Como  por  magico  transformar,  tudo  se  some. 

Volvem-se  matas  e  selvas,  onde  usualmente  e  de  pre- 
fereneia  o  bufalo  transita,  em  busca  de  alguma  pianta 
de  cultivo  que  liaja  ficado  esquecida  pelos  arimos,  e 
onde  OS  ratos  dominam,  cubi^osos  de  ver  o  que  as  gra- 
mineas  podem  dar. 

Afastando-se  o  bomem,  desapparece  com  elle  o  seu 
traballio  de  annos,  tornando  tudo  em  redor  ao  aspecto 
selvagem  de  outr'ora,  e  quando  o  investigador,  ao  ter 
noticia  dos  movimentos  migratorios  de  uma  tribù  quaJ- 
quer  em  um  sertao  desconhecido,  procura  as  ruinas 
das  povoa9oes  onde  ella  dominou,  póde  estar  certo  de 
ter  comò  unica  indica9ao,  os  cortes  das  arvores  pelo 
negro  derrubadas. 

Pela  tarde  descansàmos. 

Como  o  sol  baixasse  rapidamente,  andavam  os  nos- 
sos  azafamados  em  procura  de  paus  proprios  para  a 
construc<;ao  de  cubatas,  quando  um  do  bando,  que  se 
dirigira  ao  oeste,  deu  noticia  proxima  de  fumo,  saindo 
do  nuito,  e  multo  provavelmente  de  liomens  ali  acou- 
tados. 

Quem  poderia  ser,  pensavamos  nós,  que  dquella 
bora  se  regosijava  em  tao  reconditos  sertoes,  abeirado 
de  um  fogo  que,  sem  o  saber,  o  denunciava. 

Posto  a  caminlio  Tmita  com  mais  tres  companbeiros, 
eil-os  que  se  approximam  de  um  acampamento  sordido, 
escondido  entra  as  grandes  hervas,  scudo  de  subito 
recebidos  por  meio  cento  de  bomens  emmagrecidos  e 
niis,  de  arcos  tendidos  e  settas  apontadas! 
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pio  podeiido  operar  raiiida  fuga,  pelo  grande  nu- 
li de  mulheres  que  tinliam  e  peso  das  creau<;aB. 
pareciam  estes  dt^agra^ados  estar  deeìdìdos  a  defender- 


^^^K  suppondo-nos  aggressore^s  do  norte  e  caravana 

^lUraral  mente  de  Musiri. 

Ao  pronuneiar  o  nome  d'este  regolo,  treniiam  os  in- 
ffliaes  coroo  cauniijos  soprados  por  vendaval,  cibando 
para  nós  coni  nui  ai-  de  desvairamento  de  quem  està 
pérdidn  pam  sempre. 
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So  a  disto  OS  podémos  convencer  de  que  eramos 
gente  pacìfica,  e  mesmo  honesta,  em  busca  de  cami- 
nho  para  a  nossa  terra,  nao  tendo  por  mister  fazer  mal 
a  pessoa  algiima.  E  logo  conseguimos  saber  que  esses 
infelizes  eram  outr'ora  habitadores  das  terras  de  Ca- 
ponda,  e,  fugidos  durante  a  guerra,  erravam  jà  de  ha 
muito  pelos  matos,  sem  saber  para  que  terra  deveriam 
ir  assentar. 

De  um  de  Iramba  Ihe  fixàmos  o  busto  no  cliché. 

Possuidores  apenas  de  arcos  e  flechas,  difficilmente 
podiam  ca9ar,  achando-se  todos  mais  ou  menos  esfo- 
meados  e  em  estado  de  magreza  que  inspirava  ^6. 

Distribuindo  com  elles  alguma  carne,  porque  pouca 
podiamos  ceder  em  vista  do  isolamento  em  que  nos 
achavamos,  convid-àmol-os  a  proseguir  comnosco  para 
o  sul,  afian9ando-lhes  que  para  essa  banda  arranja- 
riamos  terra  de  soba  conliecido,  que  consentiria  em  re- 
cebel-os  e  deixal-os  estabelecer-se  em  paz. 

Escusado  é  dizer  que,  após  aceederem  contentes  a 
nossa  proposta,  pela  noite  se  escaparam  desconfiados, 
nao  dando  nós  nunca  mais  noticia  de  tal  gente. 

E  quereis  saber,  leitor,  a  futil  causa  d'essa  tremenda 
guerra,  da  qual  mais  de  um  vez  tenios  fallado,-  e  que 
arrasou  todo  o  sertao  do  norte,  limpando-o  comò  a 
palma  da  mao,  e  pondo-nos  tambem  em  perigo  de 
morrer  por  là  a  fome? 

Eil-a: 

Caponda  tinlia  um  niacota  grande  na  terra,  designa- 
do  por  Kolama,  e  que,  segundo  parece,  era  um  ousa- 
do  perturbador  da  paz  das  faniilias,  coni  os  seus  per- 
manentes  reqiiestos  às  clama.^. 
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Collocado  urna  bella  tarde  à  beira  do  Luapula,  o 
famigerado  D.  Juan,  tendo  apercebido  na  outra  mar- 
gem  urna  das  companheiras  de^  Kinhama,  taes  artima- 
nhas  e  feìti^arias  poz  em  pratica,  que,  conio  sapo  eni 
face  da  donìnha,  attrahiu  a  infeliz,  levando-a  a  aban- 
donar  o  lar. 

Até  aqui  nao  tìnha  a  questao  para  o  velho  senhor 
xim  facies  de  grande  consequencia,  porque  mulheres, 
pensava  elle,  havia  muitas;  o  que  porém  Ihe  despertou 
inopinadamente  as  iras,  levando-o  a  lanijar  mao  de  um 
energico  recurso  repressivo,  foi  a  circumstancia  de 
haver  o  Kalama,  ao  afastar-se  com  a  sua  diva,  pregado 
um  /eitÌ4p  de  tal  ordem  na  margem  do  rio  e  porto,  e 
isto  muito  naturalmente  para  se  por  a  coberto  de 
qualquer  perseguiijao,  que  ninguem  ali  fa  que  nao  suc- 
cumbisse  de  prompto! 

Consultados  os  quinbandas  no  modo  de  resolver  o 
intrincado  problema,  foram  todos  de  unanime  opiniao, 
que  so  colhendo  o  Kalama  e  cortando-lbe  pelo  rente 
a  cabe<;a,  para  a  por  no  sitio  onde  o  rapto  tivera  lo- 
gar,  se  poderia  conjurar  o  maleficio. 

Dito  e  feito,  resolveu-se  a  guerra,  pediu-se  e  pagou- 
se  em  bom  marfim  a  Musiri  licenza  de  a  fazer  a  um 
vassallo  seu,  e  pouco  tempo  depois,  n'um  espinheìro 
do  porto,  là  vimos  nós,  os  chefes  da  expedÌ9ao,  a  ca- 
he(;a  do  infeliz  namorado,  com  bocados  de  pelle  ainda 
suspensa  das  faces,  cabe^a  que  Kinhama  nos  nao 
eonsentiu  trouxessemos,  allegando  finamente  nao  Ihe 
convir  que,  ao  volvermos  à  nossa  terra,  o  nosso  mo- 
narcha  a  visse,  persuadindo-se  que  elle  tyrannisava  os 
povos  do  seu  dominio.  Que  originai! 
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PuUulam  por  modo  os  leoes  n'esta  regiSo,  que  na 
noite  de  30  de  mar90  houvemos  pelo  escuro  de  abater 
algumas  arvores  e  fechar  o  campo  com  mna  pali^ada, 
a  firn  de  evitar  alguma  surpreza,  menos  delìcada,  d'este 
temivel  animai. 

Andavam  em  grupos  de  roda  do  acampamento,  sol- 
fando roncos  que  nao  permittiam  conciliar  o  somno, 
nem  a  observa9ao  tranquilla  de  um  eclipse  da  lua, 
que  n'essa  noite  teve  logar,  e  tenninou  ds  8**  30', 
ficando  o  astro  da  noite  cereado  por  dois  fomiosos 
lialos  comò  que  prismaticos. 

Era  de  ver  o  espanto  dos  nossos,  quando  llie  annun- 
ciàmos  pela  tarde,  que  a  lua  nascerla  tapada,  e  so 
depois  de  alta,  envergaria  o  seu  manto  prateado! 

Se  até  ali  feitÌ9o  de  branco  era  o  melhor,  agora  fei- 
tÌ90  de  branco,  tinha  diaho! 

Estavamos  na  linlia  divisoria  Zaire -Zanibeze,  lijiven- 
do  no  ultimo  dia  do  niez  almo9ad()  coni  aoua  do  pri- 
meiro  e  jantado  oom  aquella  do  segundo. 

De  novo  esvoa9ava  aqui  a  conliecida  mosca  tzé-tzé, 
infestando  os  niatos  em  que  nos  aeliav  amos. 

Logo  que  alvoreceu  aprestamos  tudo  para  nos  por 
a  caminlio.  Antonio,  que  estava  sempre  a  espreita, 
mal  a  aurora  havia  amostrado  o  primeiro  arrebol,  des- 
cobriu,  nao  longe  e  entre  os  altos  capins,  uma  basta 
manada  de  bufalos,  pastando  socegadamente. 

Eil-o  de  aiTiia  ao  liombro,  acompanliado  apenas  por 
dois  homens,  na  direc9ao  em  que  os  bufalos  se  acba- 
vam;  tao  infeliz  foi  porém  na  sua  empreza  d'esse  dia, 
que  esteve  proximo  a  dar  contas  a  Deus  do  que  ed  por 
baixo  havia  feito. 
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Occulto  por  entre  as .  gramìneas,  caminhava  baixo 
e  com  cautela,  depois  de  descer  ao  fundo  de  urna  de- 
pressSo,  para  subir  a  encosta  fronteira,  quando  uni  for- 
midavel  leao  coroado  saltou  na  sua  frente,  so  devendo 
0  salvar-se  ao  medo  que  o  animai  tomou,  pelos  gritos 
dos  negros  apavorados. 

0  rei  das  selvas  estava  tambem,  segundo  parece, 
extasiado  na  eontempla9ao  dos  bufalos,  nao  se  atre- 
vendo  a  um  ataque,  eni  vista  do  numero  d'aquelles  bi- 
chos,  e  esperando  multo  provavelmente  que  alf^um  se 
tresmalhasse. 

Um  vasto  plateau  se  abria  para  alem,  onde  so  se  en- 
contravam  lagpas  e  charcos,  ao  passo  que  ao  oriente 
um  cordào  de  serras  se  alonga  de  norte  a  sul,  indi- 
cando uma  8epara9ào  de  aguas  de  dois  systemas  hy- 
drographicos. 
Para  aquem  o  Cafue,  para  alem  o  Luangua  talvez. 
0  trilho  pelo  qual  partiramos  do  norte  ja  ha  muito 
se  havia  perdido  ;  n'este  dia,  por(?m,  comò  mais  de  uma 
hora  estivessemos  à  borda  de  um  rio  de  varzeas  largas 
^  lodosas  impossiveis  de  transpor,  vendo  na  margem 
apposta  um  rhinoceronte  que  pacientemcnte  procedia 
^  lamacentas  ablu96e8,  os  nossos  liomens,  espalhados 
Pelo  mato,  encontraram,  sem  que  o  espcrassemos,  um 
^minho  que  justamente  corria  na  direc9ao  desejada. 
E  o  nosso  de  certo,  o  mesmo  que  atraz  perderamos, 
uiziam  todos,  e  mettendo  por  elle,  caminhàmos  pelo 
^eio  de  uma  mata  densissima  que  nada  deixava  aper- 
^eber  em  redor,  contentes  de  ter  acbado  uma  indica- 
sse que  nos  levaria  talvez  a  porto  de  abrigo  onde  en- 
contrassemos  de  comer,  que  sempre  andava  escasso. 
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Trìnta  fora  o  primeiro  a  proclamar  a  authenticidade 
do  cammho,  que  era  o  d'elle  tambem,  afian^ando  oo- 
nhecel-o,  que  estavamos  salvos,  e  em  resumo,  que 
iriamos  corno  fasos,  direitos  para  o  Zambeze. 

Sete  diasjà  iam  que  andavamos  novamente  nomato, 
e  se  notarmos  que  à  insufficiencia  dos  melos  de  trans- 
porte é  devido  sempre  o  perigo  da  fome,  pois  que  um 
homem  nas  circumstancias  em  que  se  achavam  os  nos- 
sos,  pouco  mais  de  30  libras  póde  carregar,  peso  que 
representa,  quando  muito,  a  carne  para  oito  ou  dez  dias, 
nao  o  libertando  para  transportar  sequer  a  menor  caixa; 
ver-se-ha  facilmente  que  o  receio  de  nos  faltar  de  co- 
rner tinha  serio  fundamento. 

E  se  a  idèa  da  ca^a  alentava  os  animos,  a  que  ainda, 
para  o  caso  presente,  acrescia  a  declara9ao  do  nosso 
Trìnta,  que  conhecia  o  caminho  comò  os  seus  proprios 
dedos,  a  lembran9a  de  nos  poder  ella  falhar  nSo  dei- 
xava  de  nos  trazer  appreliensivos. 

Por  vezes  a  floresta  abria  e,  foiTnando  amplos  lamei- 
ros,  vestia-sc  de  um  capim  cortante  comò  navallia,  que 
urgia  evitar  cuidadosamente  para  nao  se  ficar  litteral- 
mente  golpeado. 

0  liabito  do  mato,  porém,  ensina  a  marchar  pelo 
solo  balofo  e  lodoso  em  que  este  assenta,  nao  de- 
vendo o  viajante  por  o  pè  à  tóa  quando  marcha,  e  «io 
contrario,  deixal-o  resvalar  mansamente,  a  fim  de  que 
as  liervas,  dobrando-se,  Ihe  offere9am  um  seguro  ponto 
de  apoio. 

Um  bando  numeroso  parecia  ter  passado  ha  pouco 
tempo  por  està  mesma  tnlhada,  pois  nos  qnilombos 
em  que  penetràmos  encontxayaiDrse.algims  artigos  que 
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pela  frescura  evidenciavam  ter  sido  recentemeiite  ma- 
nipulados. 

As  jomadas  feitas  por  essa  gente,  sem  duvida  de 

guerra,  deviam  ser  beni  compridas,  visto  dois  e  tres  dias 

nos  serem  precisos  para  chegar  de  um  a  outro  quilom- 

bo,  podendo  tambem  notar-se,  pelas  pégadas,  em  que 

direc^ao  haviam  proseguido,  e  quantas  as  vezcs  elles, 

suspeitosos  talvez  de  alguni  riiido,  ou  em  busca  de 

caQa,  haviam  saldo  para  fora  do  trilho,  acoitando-se 

pelas  selvas. 

N'estes  quilombos  acampavamos  nós,  tendo  unica- 
mente de  arrancar  os  paus  para  construir  as  nossas 
cabanas  ou  ninhos  de  capiiu. 

Certa  noite,  junto  a  urna  d'ellas,  ruido  espantoso  se- 
meado  de  roncos  e  bufos  terriveis,  de  envolta  com  es- 
toiros  tremendos,  se  fez  ouviu,  pondo  a  caravana  toda 
depé. 

A  nossa  gente  pegàra  em  armas,  e  alguns  tiros  fo- 
fam  dados  à  tòa;  a  algazarra  no  campo  contrastava 
com  08  ruidos  de  fora. 

Era  o  caso,  ao  que  parece,  que  urna  manada  de 
bu&los,  achando-se  acoitada  nao  longe  de  nós,  fora 
surprehendida  por  um  bando  de  elephantes,  que  em 
sua  marcba  devastadora  haviam  com  elles  encontrado, 
semeando  na  troupe  o  terror  e  a  confusào. 

Debandando  à  doida  em  todos  os  sentidos,  haviam 
luuitos  vindo  passar  proximo  da  palÌ9ada,  pondo-nos 
^ni  risco  de  acordar  pela  noite,  abra9ados,  sem  que- 
rer,  a  um  bufalo  colossal  ! 

Limpo  e  batido  continuava  o  trilho  adiante,  e  limpo 
de  suspeitas  fa  tambem  o  nosso  espirito  agora,  esperan- 
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do  convictos  a  todo  o  instante  ver  despontar  ao  longe, 
n'uma  volta,  os  conicos  tectos  de  qualqucr  libata. 

O  vulto  esguio  do  guia  da  Graranganja  descortina- 
va-se  à  frente  da  comitiva,  radioso  e  contente,  seguido 
da  inseparavel  Rosa. 

As  aguas  corriam  à  mao  direita  em  fundas  depres- 
soes  vestidas  de  capim,  ao  passo  que,  nas  ondula96e8 
intervalladas,  densas  matas  Ihe  cobriam  ps  dorsos, 
niatas  tristes  e  sós,  onde  nem  um  so  golpe  de  macha- 
do  evidenciava  proxima  a  passagem  do  homem  ali. 

Gigantescos  morros  de  termites  se  faziam  notar  em 
todo  o  trajecto,  coroados  por  um  verdadeiro  bosque, 
onde  se  erguia  altiva  e  invariavelmente  uma  euphor- 
bia,  d'essas  de  que  jà  fallàmos,  à  fei^ao  de  candelabro. 

Nas  paredes  do  cone  viam-se  aqui  e  alem  desaggre- 
gos,  mostrando  mi  o  terreno  interior,  polido  e  luzidio 
em  resultado  do  traballio  dos  antilope^  com  a  lingua, 
que,  achando-o  salgado  pela  accumulac^ao  do  segrego 
d'aquelles  insectos,  ali  passam  lioras  em  consoladora 
tarefa. 

E  quando  precisamente  iamos  nuiis  lestos  e  des- 
preoccupados,  julgando-nos  possuidores  de  segura  e 
certa  vereda,  eil-a  que  de  subito  immerge  no  leito  de 
um  rio,  e,  desenvolvendo-se  em  lacetes,  nos  lan^ou  no 
mais  grave  dos  embara90s. 

«  Senliores  (exclamaram  os  da  vanguarda),  uni  ^>am- 
60»;  isto  queria  dizer  que  o  caminho  se  dividia  em  dois 
correndo  cada  qual  em  rumos  niuito  differentes. 
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Se  ao  correr  as  psiginas  (la  prcsrnte  obra,  o  leitor 
Hante  da  exposÌ<;.no  facìl  e  de  priiiinres  littoranofi,  ex- 
amar:  mas  é  massudo  estc  livrn!  Replicar-lhe-liemos: 
im,  senhor,  é  urna  verdade  o  que  diz,  mas  casualmente 

sua  descobertanào  attìnge  as  propor(,^3ea  d'qiiella  da 
'olvora,  pois  os  anctores,  ao  rabiscal-o,  jà  d'ìsao  està- 
'ma  convictos,  pela  excellente  rasSo  de  qne,  para  es- 
irever  livrea  d'estes,  é  primeiro  que  tudo  preciso  sa- 
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Ora  (3  isso  precisamente  o  que  elles  estao  certos  que 
mal  sabem  fazer. 

Se  ainda  a  sua  audacia  subir  de  ponto  a  Icval-o  a 
meio  do  segundo  volume,  e  suspendendo  ahi  exclamar: 
(3  uma  jeremiada  permanente,  um  constante  lamento, 
um  alinhavo  de  decep9oes  e  desesperos,  està  descri- 
P9ao  de  viagem;  replicar-lhe-hemos  tambem,  que  para 
nos  desculpar  nao  carecemos  da  sua  benevolencia,  pois 
que,  tornando-se  a  nossa  primeira  obriga<;ao  o  ser  ver- 
dadeiros,  e  havendo  a  dita  viagem  sido  uma  constante 
lucta  com  a  fome  e  com  o  deserto,  este  livro,  gemendo 
assim,  nao  faz  mais  do  que  espelhar  um  a  um  os  fa- 
ctos  que  n'ella  se  deram. 

Durante  o  trajecto  de  uma  à  outra  costa,  raro  foi 
o  dia  em  que  nos  erguemos,  que  nao  tivcssemos  de 
luctar  com  um  embara9o  ;  da  primeira  &  ultima  pagina 
do  diario,  rara  é  a  linha  em  que  se  nao  deixa  trans- 
parecer  este  estado  de  cousas. 

Se  nao  eram  fugas  era  a  fome,  se  nao  era  està,  vi- 
nham  as  perfdias  e  falsa  fé  do  indigena,  e  na  falla 
d'estas  tinhamos  logo  conio  distraetelo  o  deserto  ou  a 
cliuva,  quando  nao  as  mortes  e  a  mosca! 

Como  pintar,  pois,  com  alcgres  cores  um  quadro 
de  si  tao  escuro  e  tetrico? 

Que  se  attente  n'este  instante  na  nossa  situa^ao  e 
se  diga,  se  alguma  cousa  póde  liaver  de  mais  cruel  e 
enfadonho,  de  que  aquillo  que  acabava  de  nos  acon- 
tecer  junto  a  fronteira  de  Ulalla. 

Haviamos  encontrado  um  novo  trillio  que  julgava- 
mos  ser  o  nosso,  e  desciamol-o  rapido  e  contentes  a 
caminho  do  sul;  quando  precisamente  almejavamos 
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ver  um  tecto  de  colmo,  que  nos  evidenciasse  a  proxi- 
midade  de  um  povoado  em  que  nos  supprissemos  de 
mantimentos  de  que  come9avamos  a  carecer,  o  trìlho 
dividia-se  em  dois,  deixando-nos  perplexos,  sem  saber 
que  partido  tomar. 

0  mesmo  Trinta  estava  embasbacado,  nao  ousando 
ayentar  conselho  nem  fomecer  mdica9ao. 

Suspensos  e  irresoliitos  nos  demoràmos  uma  boa 
hora  detidos  por  està  difficuldade,  emquanto  o  nosso 
guia  divagava  pelos  matos  circumvizinhos,  em  pro- 
cura de  indicio  que  nos  aproveitasse  para  o  caso. 

Alfim  veiu,  e  após  uma  Hgeira  conferencia  com  a 
Rosa,  declarou  que  o  caminho  era  o  do  sueste,  que 
precisamente  seguia  a  direc9ao  que  nós  desejavamos, 
e  que  o  do  sudueste  era  trilho  antigo,  jà  de  ha  muito 
nSo  percorrido,  etc. 

Em  vista  de  tal  enfiàmos  por  aquelle  que  nos  indi- 
cavam,  passando  a  correr  com  a  nossa  boa  estrella  e 
com  a  ignorancia  do  guia. 

Apenas  4  milhas  de  marcha  havìam  sido  feitas, 
quando  um  inopinado  traballio  se  apresentou  à  cara- 
vana. 

0  atalho,  salndo  do  bosque,  emergfra  n'uma  larga 
varzea  do  capim  navalha  e,  serpeando  ahi,  dirigia-se 
para  o  rio  que  deslisava  a  meio,  e  cuja  profundidade 
era  tal,  que  so  a  nado  podia  transpor-se. 

Machados  ao  arvoredo  se  metteram  logo  e,  após  por- 
fiada  lucta,  construiu-se  uma  ponte  por  onde  todos 
passaram. 

Descansando  pela  noite  em  uma  encosta  d'onde  a 
vista  descobria  accidentes  diversos  de  terreno,  e  o  es- 
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pirìto  se  allìviava  na  contempla^jSo  de  mais  largos  ho- 
risontes,  volvemos  no  dia  seguinte  ao  afan  de  cami- 
nhar,  que  come9ava  entao  a  tomar-se  urna  lucta  pela 
existencia. 

As  provisoes  de  bóca  escasseavam,  a  pressa  com 
que  marchavamos  e  a  tzé-tzé  sacudiam  a  ca^a  da  trì- 
Ihada,  nao  sendo  possivel  colher  &  mao  nem  urna  ga- 
zella. 

Observando  attentamente  o  que  nos  cercava,  come- 
^àmos  a  suspeitar  que  iamos  mal  dirigidos. 

A  medida  que  nas  matas  nos  atufavamos,  volviam 
estas  a  tomar  mais  fero  aspecto. 

Nao  era  um  bosque  aberto,  d'esses  remexidos  pela 
mSo  do  homem,  onde  os  troncos  por  todas  as  direc^Ses 
téem  marcas,  e  desembara^ados  de  tojo  e  restolhos  que 
as  foofueiras  aniquilaram,  emergem  de  um  tapete  de 
relva;  e  ao  contrario,  fechando-se  gradualmente,  em- 
bara(;ava-se  com  imia  basta  subvegetacjao,  cobrindo-se 
de  urzellas  e  cntrel{i<;ando-se  de  trepadeiras. 

Habituados  A  vida  do  mato,  a  nossa  vista  estava  de 
ha  multo  costumada  a  reconliecer  promptamente  estas 
variantes  de  braveza,  a  notar  nos  tra<jos  especiaes  do 
bosque  a  maior  ou  menor  probabilidade  da  solidao,  a 
ler  nas  pégadas  dos  quadrupedes  e  na  direc^ao  por 
ellcs  tomada  a  rasao  do  seu  isolamento  e  abandono. 

Por  isso,  na  propor9ao  em  que  avan9avamos,  cres- 
ciam  OS  nossos  receios  pelo  futuro  da  expedi^ao,  sen- 
tindo  desejos  de  retroceder. 

Ao  terceiro  dia,  eram  nove  horas  da  manbà,  a  comi- 
tiva seguia  em  silencio  por  entre  uma  mata,  quando 
ao  desembaracjar-se  d'ella  e  sair,  a  gente  da  vanguar- 
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da  deu  noticia  de  um  rio  profundo,  so  a  nado  transpo- 
nìvel. 

Mandou-se  fazer  alto,  metteram-se  machados  à  obra, 
e  emquanto  se  construia  urna  ponte,  os  chefes  da  ex- 
pedÌ9ao  discutiam  entre  si  sobre  o  modo  de  vencer  as 
difficuldades  que  de  novo  se  apresentavam. 

Quando  multo,  o  comer  chega  para  dois  dias  e  isso 
dijBScilmente.  0  aspecto  de  quanto  nos  rodeava  cada 
vez  era  mais  lugubre. 

A  linha  para  o  sueste  era  sem  duvida  vantajosa, 
pela  direc9ao  que  levava,  mas  internando-se  no  Ulal- 
la,  onde  irla  ella  parar?  Para  o  oeste  era  retroceder, 
mas  para  là  nos  tinha  ficado  o  outro  ramo  do  caminho, 
acrescendo  que  nunca  ouviramos  dizer  que  os  cami- 
nhos  do  Zambeze  cortassem  por  Ulalla.  Mas  tambem, 
a  existirem  estes  ou  libatas  no  poente,  poderiamos  nós 
attingil-os  com  os  poucos  recursos  que  possuiamos? 

Todas  estas  questdes  postas  mia  e  singelamente  nos 
assoberbavam  o  espirito. 

Lembravamo-nos  que  haviamos  atravessado  uma 
grande  parte  do  negro  continente,  onde  mil  e  um  ti- 
nham  sìdo  os  obstaculos  encontrados,  mas  que,  mercé 
da  Providencia,  todos  se  haviam  vencido;  que  cin- 
coenta  vezes  tinhamos  estado  a  piqué  de  perecer  pela 
fome,  e  outros  tantas  com  inaudita  felicidade  havia- 
mos escapado;  e  considerar  agora,  que  jà  tao  pro- 
xìmos  do  remate  podiamos,  pelo  facto  de  errar  no 
escolha  de  um  trilho,  ficar  miseravelmente  estirados 
no  sertSo,  tomàra-se  para  nós  uma  angustia  cruel. 

Reunindo  em  conselho  alguns  dos  mais  importan- 
tes  da  comitiva,  ouvimol-os  tambem,  mas  a  sua  opi- 
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niSLo,  menos  fundamentada  que  a  nossa  em  conheci- 
mentos  geographìcos,  pouco  adiantou. 

Todos  respondìam  :  quem  sabe,  talvez  para  ahi  haja 
gente,  e  talvez  nao  haja. 

£ram  dez  horas  e  meia,  terminàra  a  construc9So  da 
ponte,  e  sobre  ella  passàmos  para  a  outra  margcm  do 
rio. 

No  chSLo,  sentadas  em  linha,  as  mnlheres  da  carava- 
na,  coni  as  pequenas  cargas  ao  lado  e  os  filhìnhos  so 
pcìto ,  olhavam-nos  com  ar  de  quem  de  nós  s6  espera- 
va a  salva^ào. 

Ao  attentar  nos  seus  vultos,  nao  poderam  deixar  de 
se  nos  marejar  os  olhos  de  lagrimas. 

A  final,  qiie  culpa  tinham  as  infelizes  de  ter  vìndo  a 
tuo  longe  parar?  Elias  que,  aleni  da  pacotilha,  tinhani 
&  sua  conta  o  carrego  dos  fìlhinhos,  que,  apesar  detndo. 
crani  companhciras  dedicadas  e  fieis,  sempre  promptas 
a  receber  o  excesso  de  carga  que  apparecia.  que  ha- 
viani  desde  a  costa  transportado  os  mais  delicados 
instrumentos  da  expedi^ao,  pois  sextantes,  inclmome- 
tixìs,  otc,  tudo  \nnha  A  sua  eonta,  iani  agora  talvei 
sor  as  prinieiras  a  cair,  tonibando  para  ali  cadavenr> 
onlai^adas  ao  frueto  querido  das  suas  entranhas, 

E  o  dolioado  sentimento  da  maternidade,  tao  vivo 
na  inulhor  solvagein.  conio  na  elegante  habitadon  ii*> 
boulevard,  parecia  ali,  em  nieio  da  braveza  de  c^kra- 
ctor  dos  nossos  companlieiros,  merecer-nos  mais  cle- 
vado  rt^spoito. 

DejHìis  a  niulher,  jH>r  mais  nieigti,  mais  fìraoa  e  m^ 
dodicada,  captiva  sempre,  e  a  idt'a  de  a  ver  oaìt 
morta,  as  vezes  joveu,  abraijada  ao  filho,  affligt  in£z> 
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taxnente  mais  do  que  ver  rolar  moribundo  em  terra 
ixni  latagào  de  ennegrecida  barba. 

Nao  havìa  porém' tempo  para  considerar.  A  expedi- 
9SI0  la  jogar  uma  ultima  cartada,  abandonando  o  trilho 
por  que  viera;  e  dando  a  voz  de  leva-arriba,  postados 
em  fronte  uma  duzia  de  homens  de  armas  em  punho, 
abalàmos  ao  rumo  de  oessudoeste,  deitando  pelas  sel- 
vas  à  cortar-mato. 

Sob  08  membrudos  bra90s  dos  nossos  companhei- 
ros  gemia  a  ramagem  em  frente;  aos  possantes  golpes 
de  machado  estouravam  os  troncos  e  cypós  que  nos 
tomavam  a  passagem;  a  intervallos,  os  numerosos  af- 
fluentes  do  rio  que  transpuzeramos  pelo  norte  e  corria 
aolonge  parallelamente  a  nós,  enxarcavam-nos  até  aos 
joelhos. 

Silenciosos  e  cabisbaixos  caminhavam  todos,  bati- 

do8  por  um  vento  fresco  do  sueste.  0  aspecto  da  na- 

*Ureza  continuava  sendo  o  mesmo,  o  solo  consei^Vava 

^  ùivariabilidade  das  nossas  ultimas  descrip9oes  petro- 

^ogicas. 

As  duas  horas  deu-se  um  momento  de  descanso, 
^^go  depois  abriu-se  de  novo  a  marcha. 

Nem  um  ruido,  nem  um  animai,  nem  uma  singela 
^^ore  derribada,  no  intuito  de  collier  o  mei  depositado 
^^  qualquer  cavidade  superior. 

Um  silencio  funebre  nos  envolvia,  e  acompanhava 
por  entre  os  bosques. 

Pelas  seis,  jà  com  o  sol  no  occaso,  acampàmos  em 
^^iHa  encosta  junto  a  um  rio. 

Haviamos  feito  22  milhas  de  caminho,  e  em  todo 
^se  longo  trajecto  nada  tinhamos  colhido  de  novo. 
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0  mantimento  expirava  para  muitos  n'essa  noite, 
a  situa9ao  fa-se  tornar  em  breve  desesperada. 

Aconchegando  o  barrete  às  orelhas  para  nào  ouvir 
OS  queixumes  de  alguns  mais  esfaimados,  envolvemo- 
nos  em  nossos  gaboes,  tentando  conciliar  um  somno 
impossivel. 

Ha  bem  poucos  dias  parecia-nos  que,  abeìrados  do 
Zambeze,  tinhamos  quasi  um  pé  na  Europa,  agora  afi- 
gurava^se-nos  que  està  fugia  de  nós  para  sempre,  e 
OS  sinistros  rumores  do  mato,  que  outr'ora  nos  passa- 
vam  desapercebidos,  comò  os  lamentos  da  hyena  e  o 
pio  da  coruja,  eram  hoje  escutados,  e,  sem  querermos, 
pareciam-nos  imiia  prece  em  nosso  favor,  um  agouro 
do  fim  proximo  que  nos  aguardava. 

A  fadiga  felizmente,  corno  sempre,  vencia-nos,  e, 
depois  de  algumaa  horas  de  vigilia,  calmos  em  somno 
profundo.  Alvoreceu  o  dia  seguinte,  e  a  aurora  desdo- 
brado  o  seu  opalino  manto,  veiu  illuminar  com  luz 
amarellada  o  campo,  destacando  tristemente  da  som- 
bra 08  vultos  dos  nossos  companheiros. 

Cada  qual,  curvado,  amarrava  a  sua  carga,  mais  de- 
sejoso  de  abandonal-a  do  que  gastar  as  poucas  lor^as 
sem  proveito  no  seu  transporte,  e  mirando  os  esfai- 
mados  aquelles  que  mais  felizes  ainda  conservavam 
uma  tira  de  carne  para  o  almocjo,  là  bebiam  um  ca- 
neco  de  agua,  apertando  o  ventre  deprimido  com  a  cor- 
reia  da  cinta. 

O  pouco  que  possuiamos,  liavia  sido  distribuido  por 
aquelles  em  peiores  circumstancias  e  principalmente 
pelas  mulheres,  vendo-nos  obrigados  a  comer  a  nossa 
magra  ra9ao  dentro  das  cubatas,  para  nao  sermos  des- 
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agradavelmente  alvos  dos  sofregos  olhares  d'aquelles 
a  quem  cousa  alguma  coubera. 

Fechada  em  silencio  està  triste  scena,  pozemo-nos  a 
camìnho,  organisando  à  frente  um  grupo  de  ca9adores, 
que  ìnfelizinente  pouco  nos  parecia  poderìam  fazer, 
pois  Antonio,  estava  agora  coni  runa  entorse,  que  mal 
Ihe  permittia  andar. 

Por  sua  banda  os  brechadores,  pela  mór  parte  gente 
de  Benguella,  là  iam  mais  satisfeitos,  capitaneados  por 
Dionysio,  que  juràra  nSo  parar  sem  encontrar  o  ca- 
minho  que  nos  ficàra  para  o  oeste. 

Trirda  nem  ousava  ir  à  frente  da  comitiva,  e  dei- 
xando-se  atrazar  envergonhado,  marchava  no  conce, 
seguido  da  sua  inseparavel. 

Durante  ciuco  horas  successivas  se  caminhou,  trans- 
pondo seis  rìos  e  constraindo  duas  pontes,  até  que 
pelas  dez  e  meia  suspendemos,  para  descansar  de  si- 
mìlhante  afan. 

Nada  se  vira  ou  ouvlra  em  redor,  tudo  socego  e  si- 
lencio; da  mesma  ca9a  nem  a  pista  haviamos  observado, 
e  apenas  imia  ou  outra  cobra  ou  algum  reptil  haviam 
fogido  assustados  à  nossa  approxima9ao. 

0  terreno  era  plano,  nao  deixando  a  floresta  ver 
por  fora  cousa  alguma,  e  embora  por  vezes  tivessemos 
mandado  subir  às  arvores  para  esquadrinhar  os  arre- 
dores,  cousa  nenhuma  se  tinha  apercebido. 

Apenas  imi  dos  homens  là  de  cima  afian9àra  ter 
visto  para  o  poente  serras,  isso  porém  nao  era  uma 
ìndica9SU)  que  muito  aproveitasse,  se  bem  que  nos  ter- 
renos  accidentados  é  onde  muitas  vezes  se  encontra 
gente  em  Africa. 
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Antonio  batia  o  mato  em  roda,  Dìonysio,  o  homem 
das  occasioes,  abalàra  sem  descanso,  marcando  com  o 
machado  as  arvores  por  onde  passava. 

Urna  bora  havìa  que  nos  achavamos  n'estes  termos, 
e,  dando  ordem  para  proseguir,  apromptavamo-nos 
para  largar  em  frente  pelas  marcas  das  arvores,  quan- 
do um  tiro  soou  ao  longe. 

Um  tiro,  para  o  oeste,  para  a  banda  da  vedetta, 
era  sem  duvida  dado  por  ella,  mas  que  importava? 
Alguma  pe9a  de  ca^a  avistàra;  mau  ca9ador,  porém, 
nao  esperavamos  d'elle  cousa  de  proveito. 

Ruminando  estas  e  outras  considera9oes,  la-mos  par- 
tir, quando  inopinadamente  soou  outro  tiro. 

Vae  em  perseguicjào  o  pateta,  acrescentàmos  ;  mc- 
Ihor  fora  que  endireitasse  para  o  por  do  sol  e  fosse 
caminhando  sempre. 

De  subito  um  terceiro  soou,  lego  um  quarto,  e  cntào 
muitos  se  seguiram. 

E  estranilo,  que  sera? 

Arriba  todo  o  muiido,  o  bomem  que  assim  atira  é 
porque  encontrou  novidade,  e,  dando  o  exemplo,  se- 
guimos  à  frente  pela  linha  dos  golpes  brancos  nos 
troncos. 

Em  dois  minutos  infiltrava-se-nos  no  corpo  uma 
alma  nova;  sorria-nos  o  futuro,  julgavamo-nos  salvos, 
passàra  de  todo  a  fonie. 

Dionysio  nao  cessava  de  dar  tiros,  e  embora  nao 

fosse  sisudo  gastar  assim  as  muni^oes  sem  proveito, 

'  ao  echoar  de  cada  detona^ào  derramava-nos  elle  no 

espirito,  sem  o  pensar,  uni  aleuto  decidido  e  uni  suave 

consolo. 
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Avante,  que  a  nossa  boa  estreUa  ha  de  guiar-nos,  e 
apertando  o  passo  corriamos  pelo  mato. 

Hora  e  meia  trilhàmos  no  restolho  e  no  capim,  até 
que  ao  longe  demos  vista  do  nosso  heroe,  que,  sentado, 
de  carabina  no  bra90,  sorrìa  gostoso  para  nós,  fumando 
no  cachimbo,  muito  naturaknente  um  peda90  de  car- 
vSo. 

— EntSo,  explorador,  o  que  é  que  viste  para  dar 
tantos  tiros? 

— Aqui,  senhores!  E  apontando-nos  para  o  chSo, 
mostrou-nos  um  bello  caminho,  limpo  e  batido  de  gen- 
te, correndo  ao  rumo  do  sul. 

Seria  enfadonho,  leitor,  volver  a  descrever-vos  a 
sensa^ao  experimentada,  ao  pormos  o  pé  sobre  essa 
vereda  branqueada,  que  fa  talvez  salvar-nos. 

A  nossa  commo9ao  era  tamanha,  que  nao  calmos 
nos  bra^os  de  Dionysio  para  evitar  uma  scena  de  ef- 
fìisào  sempre  ridicula  aos  olhos  do  africano,  de  si  pou- 
00  propenso  a  tiradas  de  transporte,  mas  ordenando 
a  abertura  de  imi  fardo  de  fazenda,  demos  quanto  Ihe 
podiamos  dar;  doze  bra9as  de  algodào,  para  na  pri- 
meira  terra  encontrada  apparecer  aos  olhos  das  da- 
mas,  vestido  comò  homem  de  subida  condÌ9ao  ;  e  con- 
trastar com  OS  companheiros,  contraste  alias  facil,  pois 
tudo  andava  esfarrapado  e  mi. 

De  seguida  reunimo-nos,  e  fazendo  um  pequeno 
discurso  aos  nossos,  lembràmos-lhes  que  ali  nao  havia 
que  fraquejar,  que  aquelle  que  arr easse  nao  tinha 
que  contar  com  o  auxilio  dos  companheiros,  e  seria 
homem  morto  ;  que  urgia  fazer  um  esfor90  na  salva9ào 
de  todos,  e  que  qualquer  que  ousasse  soltar  mna  pa- 
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lavra  de  desalento,  ou  pretendesse  transvìar  compa- 
nheiros  do  camìnho,  levarla  logo  corno  paga  um  tiro, 
acto  continuo. 

Era  melo  dia  e  nieia  bora  quando  nos  pozemos  de 
novo  em  marcha,  e  sem  resfolegar  proseguiu  a  cara- 
vana  seguidamente  até  às  tres  e  meia,  descansando 
apenas  um  momento,  para  logo  continuar  outra  vez  a 
marcha,  até  às  seis  horas  da  tarde,  em  que,  completa- 
mente extenuada,  encontrou  um  elevado  morrò,  acam- 
pando ahi. 

Um  corvo  estranho  soltou-se  do  pincaro,  e,  esvoa- 
9ando  espantado,  rastejava  por  vezes  quasi  com  a 
gente,  curioso  de  ver  tal  novidade. 

Estirados  no  solo,  entregavamo-nos  tristes  &  con- 
templa9ao  de  um  ribeiro,  cujas  aguas  murmuravam 
no  fundo. 

Alguns  dos  liomens,  sentados  nas  cargas,  comecja- 
vam  de  erguer-se,  e  tirando  da  cinta  os  macbados, 
preparavam-se  a  cortar  paus  para  as  nossas  cbo<;as, 
quando,  sem  o  esperarmos,  um  rapaz  de  Benguella 
nos  apparece  no  mato  aos  saltos,  trazendo  na  mào  o 
quer  que  fosse. 

Mal  elle  se  abeirou  de  nós,  que  apercebemos  a  cau- 
sa da  sua  alegria. 

0  ladino,  n'um  passeio  em  redor,  em  busca  de  en- 
contrar  cousa  que  comesse,  topàra  com  um  cabo  de 
macliado  ainda  incompleto,  e  que  n'aquelle  momento 
o  iirtista  abandonàra. 

0  espanto  e  a  alegria  cliegàra  ao  cumulo. 

«  Saltem  rapazes,  batam  esse  mato  em  redor,  que  te- 
mos  ahi  bicho  de  dois  pés  acoitado!»  E  n'um  relampago 
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toda  a  comitiva  investiu  de  carabinas  na  mào  com  o 
matagal  em  todos  os  sentidos. 

N&o  se  fizeram  esperar  as  nossas  previsoes,  e  dez 
minutos  depois,  um  negro,  magro  e  feio,  agarrado  por 
mais  de  vinte,  era  trazido  corno  um  assassino  à  nossa 
presenta. 

O  infeliz  tinha  mais  aspecto  de  doido  do  que  de  paci- 
fico artista,  em  labor  pelas  sei vas  ;  e  olhando-nos  com 
ar  abysmado,  parecia  esperar  urna  senten9a  de  morte. 

«Amarra,  nao  largues,  aguenta!»  eram  as  vozes  de 
todos,  tendo  nós  que  intervir,  para  evitar  o  total  esma- 
gamento  do  recemchegado. 

Collocando-se  a  nosso  lado  deixàmol-o  socegar,  e, 
tirando  uma  bra^a  de  fazenda,  demos-lh'a,  acompa- 
nhada  de  uma  pitada  de  tabaco  do  mato. 

Carregado  o  cachimbo  foi-lhe  acceso,  e  deixando-o 
fumar  e  accommodar-se,  porque  o  seu  tremor  era  tal 
que  Ihe  nao  permittia  o  exprimir-se,  chamàmos  à  barra 
o  Trinta,  comò  o  unico  que  sabia  a  lingua  do  paiz, 
para  nos  servir  de  interprete. 

Restabelecido  ao  seu  normal  estado,  foi  inquirido, 
sabendo-se  d'elle  o  seguinte: 

Era  um  negro  do  Iramba,  pertencente  à  senzalla 
de  Moi  N'Tenque  (mu-lamba),  cuja  libata  estava  d'ali 
a  1  milha,  na  falda  do  morrò  que  viamos  ;  e  onde  n'um 
momento  podiamos  chegar. 

Que  este  N'Tenque,  acrescentou,  estava  subordina- 
do  a  um  soba  maior  no  sul  chamado  Kassongo  Mona, 
que  por  sua  vez  era  o  mais  distante  vassallo  do  gran- 
de Musirì.  Que  a  terra  em  resumo  era  farta,  e  n'ella 
encontrariamos  mantimentos  quantos  quizessemos. 


} 
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Inquirido  sobre  o  caminho  por  que  tinhamos  andado 
nos  ultimos  dias  a  leste,  respondeu  que  do  rio  onde 
fizeramos  a  ponte,  chamado  Motundo,  proseguindo  no 
trilho,  so  a  dez  dias  encontrariamos  gente,  porque  tudo 
para  ali  era  deserto. 

Ao  ouvir  està  revela9ào,  nao  podémos  deixar  de 
dar  gra9as  à  Providencia,  e  lembrar-nos  que  o  estra- 
nilo presentimento  que  nos  havia  levado  a  apartar 
d'aquella  zona,  tinlia  o  quer  que  era  de  extraordina- 
rio, e  quÌ9à  de  milagroso. 

0  que  é  certo  é  que,  para  este  genero  de  viagens, 
aventurosas,  carece-se,  primeiro  que  tudo,  ser  feliz,  e 
aquelle  que,  por  uso  e  costume  vir  os  seus  propositos 
baldados,  deixe-se  de  as  emprehender,  porque  no  mais 
simples  acaso  póde  muito  facilmente  encontrar  a  morte. 

Restava  ao  cabo  da  inquirÌ9ao  saber  se  eìn  tudo  era 
verdadeiro  o  que  o  negro  apparecido  dizia,  ou  se  uma 
boa  parte  das  suas  declara9oes  seriam  falsas. 

A  primeira  que  nos  sobreveiu  foì  amarral-o,  guar- 
dando-o  pela  noite,  com  sentinella  à  vista.  Como,  po- 
rém,  tal  proceder  tivesse  um  caracter  de  energia,  que 
nao  convinlia  a  quem  corno  nós  tanto  dependia  agora 
dos  indigenas,  abstivemo-nos,  preferindo  mandar  Dio- 
nysio  com  mais  alguns  em  companhia  do  homem,  para 
reconhecer  o  logar  da  senzalla  e  dar  um  presente  ao 
soba. 

Dito  e  feito  partiram,  e  pelas  dez  horas  da  noite 
voltaram,  com  uma  lembran9a  de  farinha  e  gallinbas, 
que  a  essa  mesma  bora  foram  cozinhadas. 

Estava  salva  a  expedÌ9ao  de  uma  das  maiores  cri- 
ses  por  que  passàra,  e  adormecendo  uns  de  estomago 
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cheio  e  outros  vasio,  é  de  acredltar  que  pelo  geral  so- 
nhassem  com  pratos  de  pirao. 

Pela  manlia  do  dia  subsequente  prosegiiimos,  e 
após  urna  bora  de  passeio  aclulmo-nos  à  beira  de  iim 
plateau,  que,  visto  a  descoberto,  era  coroado  de  mor- 
ros,  terminando  n'um  córte  abnipto  de  leste  a  oeste, 
de  nào  menos  de  150  metros  de  desnivelamento,  córte 
que,  a  nosso  ver,  determina  por  està  banda  a  bacia  do 
Cafué. 

Ao  longo  espraiava-se  a  vista  a  grande  distancia 
por  urna  ampia  pianura  que  fa  morrer  nos  confins  do 
horisonte,  e  onde  a  vegeta9ao  differia  muito  sensivel- 
mente,  pois  terminavam  de  subito  as  acacias,  para 
serem  substituidas  pelas  mupandas,  espinlieiros  de 
gomma,  mucaratis  tortuosos,  etc. 

A  natureza  do  solo  era  tambem  inteiramente  diffe- 
rente, e  ao  passo  que  em  cima  se  viam  as  argillas  ver- 
mellias  em  resultado  do  desaggrego  scliistoso,  em  baixo 
tomavamos  a  encontrar  a  celebrada  areia  da  bacia  do 
Zambeze,  tal  qual  a  haviamos  encontrado  ao  oeste  de 
Libonta,  affloreada  em  grande  extensao  por  placas  de 
um  sandstone  ennegrecido. 

Junto  a  nós  e  d  esquerda  erguia-se  o  morrò  dos 
corvos,  por  nós  assim  baptisado,  pelo  subito  appare- 
cimento  do  animai,  que  por  sua  parte  tambem  nos 
evidenciou  a  proximidade  de  gente. 

Descendo  avertente  abrupta  de  que  nos  achavamos 
abeirados,  viemos  em  baixo  acampar  no  bosque,  fron- 
teiros  à  libata  de  N*Tenque,  matando  ali  nao  menos 
de  ciuco  cobras,  no  logar  que  limpavamos  para  o  acam- 
pamento. 
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De  novo  nos  achavamos  entre  gente,  que  desde  o 
Luapula  esqueceramos,  e  o  que  urgìa  era  entrar  em 
immedìatas  negocia9des,  a  firn  de  matar  aquillo  que 
mais  nos  affligia — a  fome. 

Mas  o  negro  nunca  tem  pressa,  e  ladino  negociante, 
sabendo  que  vinhamos  esfaimados,  come^aram  a  pedir 
exageros  pela  mais  pequena  quinda  de  farinha  de  sor- 
gilo, que  se  tornava  impossivel  satisfazel-os. 

Até  às  tres  horas  da  tarde  nos  torturaram  em  dis- 
cussoes,  pedindo  e  nao  vendendo,  situa^ao  critica,  que 
OS  nossos  compromettiam  gravemente  com  a  sua  pre- 
sen9a  e  com  instancias  tolas,  fazendo  que  os  indigenas 
nao  vendessem. 

Ao  final  logràmos  come^ar  a  permuta^So,  pagando 
alto,  é  claro;  mas  logo  que  nos  apanhàmos  com  tres 
dias  de  mantimento,  baixàmos  a  cota9ao  de  tres  quar- 
tas  partes,  a  firn  de  assim  nos  indemnisarmos  dos  des- 
perdicios  do  debute. 

Os  povoadores  d'aqui  sao  gente  de  Iramba  ainda, 
cujo  typo  diversifica  um  pouco  dos  do  norte,  e  cujo 
atrevimento  em  muito  os  excede.  Algumas  pliotogra- 
phias  d'eli es  tiràmos,  de  que  damos  tres  especimens 
aqui. 

Havendo  saldo,  pouco  antes  da  nossa  chegada,  inco- 
lumes  de  uma  guerra  que  Ihes  dirigfra  Kitumbi  (chefe 
ma-ussi  do  Luapula),  conservavam  do  facto  pimpona 
recorda^ao,  impondo-se  altaneira  e  mesmo  atrevida- 
damente. 

N'Tenque,  que,  claro  é,  nao  queria  tomar  sobre  si  a 
responsabilidade  de  haver  detido  viaj antes  da  nossa 
monta,  quando  o  seu  amo  e  senhor,  o  celebrado  Ki- 
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riifumpa  ou  Kassongo  Mona,  que  pelos  dois  nomea  é 
c^Ueccnhecido,  se  achava  tao  proximo  d'ali,  pediu-nos 
i:>ejra  que  partissemos,  promptificando-se  elle  mesmo 
^^    servir-nos  de  guia. 

Estava  aqui  a  chave  da  quegtao  agora. 

Indubitavelmente,  n'esta  regiao  nao  se  pensava  em 

-<^jigola,  nem  na  sua  existencia.  Negociava-se  para  o 

^Sambeze  e  para  o  Cafué,  sendo  pois  mais  que  certo 

^^ue  grandes  e  batidos  trilhos  para  Id  deviam  existir^ 

;^ara  nós  bem  mais  commodos  de  trilhar,  do  que  fazer 

^erribadas  d  corta-mato. 

Mas  comò  saber  onde  ficava  esse  trillio? 
Um  vassallo  de  N'Tenque  se  encarregou  de  o  mos- 
trar, mediante  um  pagamento  de  vulto,  e  isto  envol- 
vido  tudo  no  mais  completo  segredo. 

Nao  queria  elle  que  o  Kassongo,  nem  por  sonhos, 
soubesse  que  alguem  havia  mostrado  o  trillio  da  reti- 
rada  aos  brancos,  pois  sabia  que  este  se  exasperaria, 
por  ver  que  a  tal  facto  era  devida  a  sua  curta  demora 
na  terra,  e  multo  naturalmente  pensarla  em  castigar 
0  culpado. 
Espertezas  gentilicas. 

Assim  se  combinou  que  elle  partirla  comnosco,  de 
mistura  com  os  outros,  e  no  logar  onde  depozesse  o  seu 
cachimbo  sobre  uma  pedra,  volvendo-se  a  ponto  pro- 
ximo para  cortar  um  tronco,  era  sabido  que  d  mao  es- 
querda,  estava  o  caminho  procurado  ahi, 

Todas  essas  artimanhas  nos  jogaram  um  pouco  de 
sobresalto,  porque,  comò  jd  uma  vez  no  primeiro  vo- 
lume o  aventdmos,  ao  negro  parece  que  Ihe  apraz  lu- 
dibriar  o  branco,  lisonjeia-lhe  isso,  segundonos  parece, 
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o  seu  amor  proprio,  convence-se  talvez  o  triste  que, 
enganando-nos,  é  tao  esperto  e  tao  feiticeiro  corno  nós! 

Como  porém  com  tal  falta  de  fé  perderiamos,  quando 
muito  o  soffucUe,  fomos  sem  receio  esperando  ver  o  que 
as  cousas  davam. 

Pela  pianura  areosa  afóra  se  alongou  a  caravana, 
atravessando  em  companhia  numerosa  uns  poucos  de 
riaclios,  que  todos  corriam  para  a  direita,  recebendo 
em  caminho  a  visita  de  um  homem,  chamado  Moi  Ka- 
boio,  irmao  de  Komfiimpa,  vassallo  fugido  de  Musiri, 
por  nào  poder  satisfazer  a  constantes  exigencias  d'este 
em  marfim,  e  que  foi  o  primeiro  e  imico  a  quem  Trinta 
por  estas  regioes  conlieceu, 

«Foi  meu  amigo,  additou  o  nosso  alongado  gaia; 
no  tempo  em  que  cu  vim,  tinha  a  sua  libata  proximo 
de  Caponda  sobre  o  rio  Lubemba;  e  tratou-me  com 
toda  a  liospitalidade.)) 

Pequeno,  de  olhar  insinuante,  milito  mexido,  muito 
fallador,  mais  tarde  com  as  suas  idas  e  voltas,  e  apre- 
goados  bons  officio»  junto  do  Kassongo,  ia-nos  com 
elle  baralhando,  sondo  justo  por  isso  fecliar  este  ca- 
pitulo  com  uma  pequena  historieta  a  seu  respeito. 

Haviamos  chegado  junto  a  um  rio  chamado  M'pon- 
gué  e  transposto  o  seu  curso  para  a  outra  banda,  quan- 
do adiante,  em  cima  de  uma  pedra,  vimos  entre  o  ca- 
pim  o  cacliimbo  fallado. 

«Olha,  elle  cà  està,  o  narguilé!»  E  sem  mais  dizer, 
colhendo-o,  escondemol-o,  dizendo  a  N'Tenque,  que 
mais  para  diante  nao  iamos,  que  ali  nos  con\Tnha 
acampar,  que  fosse  elle  de  nossa  parte  ao  Kassongo, 
dar-lhe  parte  do  succedido,  e  dizer-lhe  que  os  brancos 
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ficavam  ali,  para  descansar,  comprar  mantimentos  e 
esperar  a  sua  vìsita. 

Milito  felizmente  ninguem  suspeitou  da  nossa  es- 
perteza,  e,  erguendo-se,  là  foram  ter  com  o  chefe,  em- 
quanto  os  nossos  de  machados  em  punho  derribavam 
arvores  para  fazer  o  acampamento. 

Moi  Kaboio  fora  tambem,  contente  e  alegre,  pare- 
cendo  o  melhor  e  mais  bem  disposto  dos  amigos. 

Havia  seis  mezes  que  elle  abandondra  a  sua  libata, 
vagueando  d  tda  pelos  bosques. 

Antes  d'isto  era  um  grande  da  terra,  possuia  muitas 
senzalas  e  numerosas  mulheres  por  esposas. 

Uma  tarde  o  sol  declinava,  este  heroe,  em  poetica 
contemplammo,  sentado  d  porta  da  sua  residencia,  aca- 
bdra  as  ultimas  caba^as  de  pombé  em  companhia  de 
amigos,  e  puxando  do  cachimbo  chamou  uma  das  suas 
mais  galantes  mulheres,  ordenando-lhe  que  Ihe  cozi- 
nhasse  o  pirao.  Lan^ou-se  ella  logo  com  afan  d  tarefa, 
e  assin)  que  terminado  o  considerou,  pol-o  n'uma  tra- 
vessa, apresentando  ao  seu  amo  e  senhor. 

Muito  infelizmente  nSo  ficdra  o  prato  ao  gosto  d'este 
perverso,  que  para  castigar  a  infeliz  do  seu  erro  culi- 
nario, se  nSo  para  se  mostrar  grande  aos  olhos  dos 
amigos  presentes,  mandou  buscar  um  cutelo,  e  vibran- 
do d  triste  um  golpe  de  morte,  fel-a  depois  e  por  sua 
mSo  em  tiras,  para  a  introduzir  em  uma  colossal  pa- 
nella,  que  acto  continuo  foi  posta  ao  fogo! 

Que  assombro,  e  que  tyrannias  se  commettem  ainda 
por  esses  sertSes! 

Estremecem  as  fibras  do  coramao,  e  a  penna  corno 
que  se  recusa  a  regìstal-as. 


CAPITULO  XXIX 


ULTIMOS  DIAS  NO  PLANALTO 


Os  enTiados  do  Kassongo,  presentes  e  instancias — Offertas  &  genti- 
Ilea  e  nm  desfecho  trìste  das  rcla^oes — Parlamentoa-se  alfim  e  partimos 
— De  subito  o  caminho  divide -se — Encurva-se  em  direc^oes  diflTerentes 
e  n<S8  abandonàmol-o — A  corta-mato  a  encontrar  o  outro — Urna  lagoa 
inesperada,  onde  a  caravana  vae  com  agua  pela  cinta — As  pescarias  no 
Chòa,  e  um  bomem  que  a  expedi^ilo  perde — Duas  palavras  sobre  a  ve- 
geta^2o  e  causas  do  seu  destro^o — Adiante  transviàmo-nos  nas  faldas 
da  serra  Lnpampa — Corvo»,  cobras  e  um  casal  leonino  4  vista — Entra- 
mos  de  novo  no  trilbo — Moi  Oanza  e  os  passaros  da  ca^a — Os  babita- 
dores  d'ali  e  os  seus  cumprimentos — As  annadilbas  do  bufalo  e  o  cami- 
nho da  Sitanda — 0  harrisbuck — Traslado  do  diario  sobre  a  descida  da 
serra  Muxinga — Panorama,  vereda  difficil — Sensa^io  estranha  pelos  au- 
ctores  experimentada — Radicai  mudan^a  operada  na  flora — Mutiates, 
bao-babs  e  gongós — Considera^oes  Àcerca  da  Muxinga — A  Manica  e  os 
fnneraes  do  regulo  d'ali — Moi  Kicaxi,  a  mulber  mavorte — Os  arimos  do 
sorgho  e  os  destro^s  do  rhinoceronte  e  do  unjiri  —  Liteta  ~  Reputa^ues 
da  sua  farinba —  Trinta  reconhece  alfim  o  caminho  —  Ht/phcmeSf  a  lAvin- 
gtUmia  e  um  cactus? — Falta  de  sai  —  Processo  indigena  da  extrac^So 
das  plantas — A  gente  de  Liteta — 0  tabaco  polvora  e  os  canudos  de  fu- 
mo— O  labio  das  mulheres  e  o  passaro-gato — Marchas  fatigantes< — An- 
tilopes  e  leoes — A  mio  esquerda  d'estes — Atravez  de  uma  zona  acciden- 
tada — Anceios  em  ver  o  Zambeze  ~  Finalmente  avistàmol-o. 


A  parte  da  viagem  que  medeia  entre  eate  ponto  e  o 
^^to  Zambeze  vae  sei-  rabiscada  na  medida  da  rapi- 
'"^z  em  que  foi  feita,  ìsto  por  convencìdos  irmos  de 
Ile,  He  ao  tempo  almejavamos  pela  vista  do  Zambe- 
*^.  nSo  meno»  ancioso  deve  estar  o  leitor  de  se  ver 
^bertado,  e  para  sempre,  d'essa  monotonia  das  selva», 
Por  onde  o  arrastdmos  durante  dezenas  de  capituloB. 
Adiante,  pois. 

Logo  que  temiinou  o  acampamento  appareceram  oa 
*^nviado8  do  Kassongo  eom  um  presente  de  farinha, 
^allinbaa,  e  as  costumadas  promessas  e  arengas,  pe- 
<ìindo-no9  para  que  ficassenios  ali  alguns  dias,  pois 
^ra  soba  portuguez  e  tinba  cousa  importante  para  noB 
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Como  estivessemos  fomecidos  de  mantimentos,  re- 
plicàmos-lhe  com  um  presente,  e  a  declara^ao  de  que 
no  dia  seguinte  partiriamos,  sem  falta,  e,  caso  nos  qui- 
zesse  ver,  que  viesse. 

Resumidamente,  diremos  que  se  passou  todo  o  dia 
e  metade  da  noite  em  idas  e  voltas  do  quilombo  para 
a  residencia  do  regulo,  e  que  às  sete  horas,  jà  pelo  es- 
curo, Kaboio  nos  trouxe  un^a  ponta  de  marfim  de  60 
libras  de  peso,  lembran9a  por  que  enviàmos  ao  soba  o 
melhor  presente  que  podiamos,  e  que  elle  nos  devolveu 
para  ser  augmentado. 

Nao  satisfazendo  nós  tal  exigencia,  appareceu  o  re- 
gulo ao  romper  do  dia  8  de  abril,  acompanhado  de 
todos  OS  seus  guerreiros  armados,  vindo  na  retaguarda 
Kaboio.  Depois  de  grande  arenga  tivemos  de  Ihe  atirar 
aos  pés  com  a  ponta  de  marfim,  e  mandando  acto  con- 
tinuo engatilhar  armas,  recebemos  em  troca  a  nossa 
fazenda  jà  meio  roubada,  lembrando-llie  que  elle  se 
fornecia  do  Zambeze,  de  que  nós  eramos  senliores,  e 
que  pertanto  Ihe  ensinariamos  mais  tarde  a  maneira 
delicada  comò  devia  proceder. 

De  sobejo  compreliendeu  Kassongo  a  nossa  decla- 
ra^ao,  e  comò  ao  tempo  tivesse  uma  comitiva  para 
aquellas  bandas,  que  nós  multo  provavelmente  liavia- 
mos  de  encontrar  em  viagem,  arreceiou-se  por  tal  fór- 
ma, que  ainda  ao  caminlio  nos  enviou  gente  a  descul- 
par-se. 

Em  vista  de  tal  parlamentou-se,  asseverando  ao  fi- 
nal que  nada  fariamos  a  ([uem  quer  que  fosse  dos  seus 
filhos,  e  que  ao  contrario  Ihe  seria  dada  protecijao,  se 
acaso  OS  topassemos  para  o  sul. 
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Uf!  era  tempo,  e  enviando-lhe  uns  lencjos  em  des- 
pedida,  abalàmos  pelo  trilho  fora,  ao  grito  de  «para 
o  Zambeze  6  o  caminho!» 

O  paiz  densamente  arborìsado  nas  prìmeiras  mìlhas 
cometa  ao  dìante  a  abrir  em  largas  clareiras  cobertas 
de  basto  capim. 

Como  em  muitas  outras  occasioes,  proseguìamos  a 
8Ó8  com  OS  nossos  recursos  e  conhecimentos  do  mato, 
obvio  era  pois  que  alguma  complica^ao  ou  obstaculo 
devia  estar  a  deparar-se-nos  ;  effectivamente  nao  nrgiu 
ir  longe  para  que  o  topassemos;  caminhando,  havia 
tres  horas,  à  solta  e  contentes,  trilho  afóra  fomos  sem 
0  esperar,  surprehendidos  pelos  da  vanguarda,  que, 
parando,  gritavam:  «Dividiu-se  o  caminho  aqui!» 

De  nenhuma  vantagem  seria  o  repetir  n'este  logar 
as  duras  phrases  expectoradas  no  mesmo  sitio  da  sepa- 
ra^So  dos  trilhos,  pelos  chefes  da  expedÌ9ao;  mais  fa- 
eil  nos  foi  entSo  dizel-o,  de  que  hoje  com  socego  re- 
lembral-o  ;  sómente  acrescentaremos  que,  nSo  havendo 
mais  rasao  para  enfiar  por  um  do  que  por  outro,  to- 
màmos  o  da  esquerda,  pela  unica  oircumstancia  de  que, 
vindo  para  o  sueste,  ao  mesmo  tempo  que  dava  sul,  la 
sempre  dando  leste  tambem. 

Ao  cabo  de  meia  bora,  encurvou  o  malfadado  a  les- 
te, dez  minutos  depois  come9ou  de  cifrar  para  o  nor- 
deste,  e  alfim  cortou  direito  ao  norte. 

Com  mil  jacarés!  Ao  norte,  quando  o  que  precisa- 
mente desejavamos  era  ir  para  o  sul. 

Largando-o  de  vez,  botàmòs  de  novo  &  corta-mato, 
postas  as  caras  ao  oessuduoeste,  a  fim  de  ver  se  topa- 
vamos  aquelle  que  para  a  direita  tios  ficava. 
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Multo  felizmente,  após  7  milhas  de  marcha,  n'elle 
entràmos,  e  proseguìndò  satisfeìtos  pela  assente  e  ba- 
tida  vereda,  vimol-a,  espantados,  pelas  quatro  horas 
da  tarde,  entrar  e  sumìr-se  n'uma  ampia  lagoa,  de  3 
milhas  de  largo,  e  algumas  6  ou  8  de  comprìdo. 

Hoc  opus,  hic  labor  est. 

A  meio  e  a  distancìa  viam-se  ilhotas,  e  n'uma  d'el- 
las  mesquinhas  liabita^oes. 

Sem  hesitar  mettemo-nos  a  este  pequeno  mar,  e  com 
agua  pela  cinta  fomos  em  linha  até  junto  das  palho- 
tas,  a  fim  de  que  uns  tristes  pescadores  que  ali  resì- 
diam  nos  ensinassem  para  onde  ficàra  o  caminho,  e 
em  resumo  o  que  tinhamos  a  fazer. 

De  dentro  de  agua  os  miravamos  com  ar  de  quem 
implora  protec^So,  e  de  bra^os  estendidos,  pingando, 
mostrando-lhe  o  comprimento  de  algodSo  que  Ihes 
preparavamos  corno  remunera9ao  dos  seus  servi^os, 
mais  pareciamos  o  Crispiniano  de  Bocage,  do  que  atre- 
vidos  chefes  de  urna  caravana  que  vinha  da  contra- 
costa. 

A  lagoa  chama-se  Chóa,  diz  o  diario.  Abunda  em 
peixe  pequeno,  que  os  indigenas  colhem  com  longas 
pali^adas  rectilineas,  tendo  de  espa9o  a  espa^o  uma 
especie  de  portas,  onde  canastras  collocadas  a  propo- 
sito recebem  os  animaes  arrastados  pela  corrente. 

Secco  e  empilliado  em  esteiras,  enviam-no  para  os 
sertoes  circunivizinhos. 

A  terra  é  accidentada  em  redor,  a  lagoa  despeja 
para  o  Lucanga,  affluente  do  Cafué. 

Até  às  sete  lioras  levàmos  a  atravessal-a,  perdendo 
no  trajecto  um  liomem  de  nome  Kibanda,  que,  coberto 
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de  boubas  e  lepra,  se  transvìou,  sem  ser  possivel  mais 
encontral-o. 

SSo  frequentes  as  bestas  de  presa,  e  roncam  durante 
teda  a  noite  os  leSes  nos  arredores. 

Para  a  banda  de  là,  pelas  ravìnas  e  por  entre  mor- 
ros  e  cerros,  a  flora  cometa  rapidamente  a  avultar. 
Apparecem  de  novo  os  crescidos  mumoés,  bem  corno 
elevadas  mupandas,  d'onde  os  pretos  tiram  os  seus 
pannos  da  casca,  batendo  està  com  urna  especie  de  pi- 
ccia, até  isolarem  a  fibra  dos  entrecascos  que  a  escon- 
dem,  e  ainda  mohombos,  verdadeiros  loureiros  pela 
fórma  e  aspecto,  na  margem  do  rio,  e  logo  molombo- 
tes,  cujo  fructo,  quando  verde,  similha  o  café,  etc. 

E  facto  digno  de  notar-se,  jd  que  fallàmos  de  vege- 
ta^fto  de  vulto,  que,  se  o  arvoredo  do  negro  continente 
em  muitas  regiSes  se  apresenta  com  um  aspecto  de 
certa  maneira  rachitico,  nSo  é  isso  devido  a  que  nSo 
existam  por  là  especies  capazes  de  attingir  as  propor- 
^Ses  das  maiores  arvores  do  Brazil,  mas  porque  as  for- 
mìgas,  o  fogo  e  os  chamados  ca^adores  do  mei  Ihes 
fazem  uma  permanente  guerra. 

Effectivamente  é  nas  maiores  arvores  onde  se  en- 
contram  com  frequencia  buracos,  que  as  abelhas  pelo 
geral  aproveitam  para  ahi  depor  os  seus  favos,  e  que 
08  exploradores  derribam  para  colher,  comò  sSo  estas 
tambem  que,  pela  sua  idade,  téem  a  casca  que  as  re- 
veste inferiormente  mais  secca  e  pertanto  mais  facil- 
mente atacavel  pelo  fogo,  e  em  summa  é  às  maiores 
que  OS  termites  se  aferram  com  afan,  a  fim  de  as  cir- 
cumdar  com  suas  habita^Ses,  e  consequentemente  mi- 
nal-as  e  perdel-as. 
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Durante  dois  dias  de  marcha  proseguimos  pelo  ata- 
Iho  que  os  pescadores  nos  indicaram;  ao  terceiro,  porém, 
havendo  este  emergido  n'uma  campina  lodosa  que  um 
bando  de  elephantes  retrilhàra  em  todos  os  sentidos, 
desappareceu, 

0  interessante  a  notar  é  que  se  nos  atravessava,  na 
perpendicular  ao  caminho  que  desejavamos  seguir, 
urna  serra  que  sabiamos  chamar-se  Lupampa,  e  que 
nSo  houve  remedio  senSo  escalar. 

A  1 1  de  abril  achava-se  a  expedi^ao  a  nosso  cargo 
empoleirada  no  alto  da  serrania,  mirando  a  natureza 
e  retemperando  nas  brìsas  frescas  os  corpos  escalda- 
dos,  tendo  morto  ao  acampar  um  dos  corvos  atraz  fal- 
lados,  e  que  aqui  esvoa^avam  em  grupos,  e  colhido 
uma  Python  formidavel,  que  se  acoitava  n'umas  pedras 
junto  ao  campo. 

No  dia  seguinte  tratdmos  de  prolongar  este  cordao 
orogi'aphico,  e  procurar  garganta  que  nos  desse  en- 
sejo  de  descer  a  vertente  meridional. 

Eram  seis  horas,  tinliamos  apenas  abalado,  quando 
inopinadamente  tivemos  occasiao  de  admirar  um  qua- 
dro soberbo,  que  dois  roncos  evidenciaram. 

N'uma  eminencia  pedregosa  um  vellio  leSo  senta- 
do  mirava  senlioril  a  caravana  que  desfilava  pela  terra 
em  baixo,  ao  passo  que  uma  leóa  se  entretinlia  pelo 
redor  em  voltas  e  contra-voltas. 

Nem  palavra  se  proferiu,  e,  proseguindo  na  mesnia 
ordem,  deixilmos  ficar  em  soeego  o  dominador  d'aquel- 
les  sitios. 

Deseida  que  foi  a  serra,  entestdmos  com  uma  longa 
pianura,  e  15  milhas  adiante  topàmos  com  um  acam- 
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pamento  de  comitiva  e  um  largo  trilho,  por  onde  avan- 
fàmos  durante  5  milhas  até  ir  bater  junto  de  um  pes- 
cador,  que  nos  conduziu  à  libata  de  Moi  Oanza. 

E,  caso  originai,  apesar  de  andar  à  corta-mato,  era 
precisamente  para  este  sitio  que  nos  dirigiamos  ao 
sair  de  Kinfumpa. 

Vimos  aqui  pela  prìmeira  vez  umas  aves,  que,  tendo 
por  costume  andar  pairando  por  cima  dos  logares  onde 
se  acham  antilopes,  evidenceiam  ao  viajante  a  presenta 
d'estes,  e  sao  pelos  indigenas  conhecidas  pelos  pas- 
saros  de  ca^a,  tendo  um  nome  que  nos  escapou. 

Os  elephantes,  sobretudo,  sao  com  frequencia  victi- 
mas  das  suas  indica^oes. 

Os  habitadores  d'aqui,  raianos,  sao  mistura  de  gente 
de  Iramba  e  de  outras  procedencias,  nao  tendo  typo 
especial.  Apenas  os  seus  comprimentos  nos  chamaram 
a  atten9So,  pois  téem  o  habito,  após  acocorados,  de  ba- 
ter nas  coxas  prolongadas  palmadas,  proferindo  as  for- 
mulas  de  sauda9So. 

Vinte  e  quatro  horas  despendidas  a  comprar  man- 
timento  nos  pozeram  em  termos  de  poder  abaiar  sem 
receio  para  as  terras  merìdionaes,  e  cortar  pela  libata 
de  Moi  Musiri  para  o  rio  Mencanda,  antepenultimo  dos 
que  se  encontram  até  à  Muxinga. 

Estavamos  quasi  à  beira  d'essa  colossal  quebrada, 
que  as  cartas  punham  a  marginar  pelo  meio  dia  o  Iago 
Bemba,  e  nós  iamos  deslocar  para  o  sul  de  muitas  de- 
zenas  de  milhas. 

Agora  nSo  faltavam  guias,  porque,  sendo  universa! 
o  uso  dos  pannos  de  casca,  o  menor  peda9o  de  algodao 
leva  OS  naturaes  a  fazerem  prodigios. 
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Caminhando  entre  matos  e  campinas,  ora  seguido 
do  C.  indicator,  que  com  o  seu  tché-tché  parecia  compri- 
mentar-nos,  ora  evitando  grandes  armadìlhas  feitas 
para  colher  os  bufalos,  detivemo-nos  urna  noite,  em 
Moi  Musiri,  notando  ahi  o  caminho  de  Sitanda  ou  Mi- 
tanda,  onde  Selous  esteve,  e  comprando  urna  cabra,  ani- 
mal  que  nSo  viamos  desde  as  terra»  de  Moi  NTenque. 

Durante  o  dia  15  fizemos  uma  grande  marcha,  di- 
vertindo-nos  em  pequenas  correrias  atraz  de  ca9a,  que 
a  final  nao  colhemos,  porque  ninguem  agora  pensava 
em  perder  tempo  com  taes  devaneios. 

Eram  rhinocerontes  que  se  viam,  e  sobretudo  um 
antilope  castanho  escuro,  o  mais  ladino  de  quantos 
existem  no  sertSo,  que  raro  se  deixam  approximar,  e 
nós  suppomos  ser  o  harrisbuck  dos  inglezes. 

As  ciuco  da  tarde  haviamos  suspendido,  alegres  e 
contentes.  Preparava-se  para  o  dia  seguinte  um  caso 
de  circumstancia,  a  descida  da  serra,  e  embora  nao 
quizesse  isso  dizer  que  estavam  terminados  os  nossos 
affazeres,  era  pelo  menos  uma  cousa  nova,  que  nos  fa 
f urtar  à  monotonia  da  campina  e  do  bosque,  e  sobre- 
tudo approximar-nos  do  Zambeze,  descendo  para  ni- 
veis  mais  proximos  d'aquelle  oceano  por  que  tanto 
almejavamos. 

Eis,  letra  a  letra,  as  linhas  que  ao  dia  seguinte  ra- 
biscàmos. 

«Dia  16  de  abril.  No  sopé  da  Muxinga. 

«  Achàmo-nos  acampados  em  baixo  da  serra,  e  litte- 
ralmente  quebrados  pela  fadiga.  Habituados  de  ha 
muito  a  caminhar  em  terreno  sem  accidentes,  e  a  lan- 
9ar  portanto  so  em  jogo  os  musculos  que  determinam  a 
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locomo^ao  plana  e  horìsontal,  experimentàmos  um  bem 
estranho  cansa90,  quando  por  mais  de  urna  bora  ti- 
vemos  que  nos  contar  em  equilibrio  por  urna  encosta 
talhada  a  45^. 

«Logo  que  amanheceu  partimos  ao  rumo  de  su- 
sueste  por  urna  densa  mata  afóra. 

«  Ao  meio  dia  avistàmos  ao  longe  grandes  serras  na 
direc^So  leste-oeste,  que  se  iam  multiplicando,  escure- 
cendo  e  avultando  à  medida  que  nós  caminhavamos, 
até  que  pelas  tres  boras  ebegàmos  à  beira  de  profun- 
dissima  encosta,  defrontada  por  elevadas  montanbas 
e  mbrros. 

«O  panorama  que  d*abi  se  gosava  tinba  o  quer  que 
era  de  soberbo  e  imponente. 

«Transformàra-se  a  scena. 

«A  enganadora  pianura,  fecbada,  escura,  escon- 
dendo em  seu  seio  Ioda9aes  e  lameiros,  e  corno  que 
adormecida  em  toda  a  sua  extensao  em  fundo  letbar- 
go,  desapparécera  entSo  para  ceder  o  logar  a  uma  na- 
tureza  mexìda  e  convulsionada,  evidenciando  no  seu 
todo  um  trabalbo  gigante  de  outros  tempos,  e  cbeia 
de  movimento  agora,  traduzido  nos  varios  ruidos  do 
vento  a  assobiar  pelas  gargantas,  dos  regatos  a  des- 
penbarem-se  nas  encostas,  dos  rios  a  murmurarem  nos 
valles. 

«Os  nossos  olbos  nao  se  cansavam  de  admirar  tao 
vasto  scenario,  e  ao  attentar  na  enfiada  de  gigantes 
morros  que  se  multiplicavam  até  aos  confins  do  borì- 
sonte,  e  ver  em  baixo  a  prateada  fita  do  rio  Molun- 
guiji  a  destacar-se  em  meio  de  verde  vegetai,  occor- 
riam-nos  os  panoramas  da  costa  occidental  no  alto  da 
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Chella,  nao  ousando  partir,  sem  dar  à  chapa  pliotogra- 
phica  a  impressao  d'esse  quadro  *. 

«Pelas  tres  e  quarenta  minutos  comeQàmos  a  des- 
cìda  que,  sobretudo  para  os  carregadores,  obrìgava 
aos  mais  peniveis  esfor9os,  por  ser  feita  em  atalho  que 
as  aguas  trabalham  na  epocha  pluviosa,  semeado  de 
calhaus  de  quartzo,  que  rolavam  pela  ladeira  abaixo  a 
todo  o  instante,  por  meio  das  avultadas  massM  de 
schistos  micaceos,  que  em  grande  parte  constitaeiiio 
solo  aqui. 

((As  cinco  horas  chegàmos  ao  sopé,  rubrog,  alògofM^ 
dos,  tendo  feito  uma  quéda  de  quasi  400  metrodl 

((Um  e  outro  experimentàmos,  ao  pousar  afi,-  ìaH^ 
sensa^ao  de  angustia  e  constric9&o,  que  nos  tùt^mti$ 
calr  em  terra,  e  se  em  grande  parte  podìa  ter  por  o4» 
geni  o  calor  e  fadiga,  nao  menos  seria  devido  d  dìffb» 
ren^a  de  peso  do  ar,  tao  caracteristica  era  a  oppre»- 
sao  que  nos  dominava  o  pcito. 

«0  que  sobretudo  mais  nos  feriu  o  espirito  foi  a 
subita  mudancja  na  vegetacjao. 

((Uma  bora  de  trajecto,  e  tanto  bastou  para  que  nos 
acliassemos  n'um  corno  que  novo  mundo. 

((Em  riba  tudo  vinoso,  ed  em  baixo  tudo  secco, 
conio  se  um  prolongado  estio  Ihe  houvesse  passado 
por  cima. 

((Desapparcceram  as  acacias  e  as  mupandas,  vendo 
nós  pasmados  surgir  as  bauhinias,  que  desde  Capan- 
gombe  nao  vianios,  mutiate  d'ali,  pau  ferro  aqui  cha- 


1  Ciisiuilinontr  cssti  photo^j^-apliia,  quando  n'vi'huia  na  Kun)pa,  uào 
mostrou  o  valor  que  Ihe  attribuì ainos,  teudo  por  isso  de  rojeìtal-a. 
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Attdo,  e  cujas  follia»  tCem  essa  proprìedade,  de  quu 
juigùmo»  jà  ter  fallado,  a  saber:  pela  mauha  estào  ho- 
rÌHontaes,  dando  iiuia  bella  sombra,  e  mal  o  sol  se  er- 
jfUc,  dispÒem-Mt:  a  cutelo  por  maneira  que  nSo  ìnipcilem 
a  aci^So  dos  iil-iis  raìos. 

] 

1 

f 

1 

1        -™" 

■Eni  volta  d'estes,  avultavain  os  bao-babs,  gongós 
corno  OS  ile  Qnnicnj,aius,  eRpinheiros,  ctc,  tiido  envol- 
vido  ii'unia  temperatura  de  33"  ceutig-rados.» 

Decididaniente  acabàra  para  iióa  o  plaiialto,  agora 
nò  rcdtava  dcscer  para  o  mar. 

N'3o  noe  parece  preciso  demorar  aqiii  eobre  o  facto, 
de  ter  aiidado  sempre  estc  dcsiiivelaiiiemo  gigante  da 

j 
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Africa  centrai  erradamente  collocado  nas  cartas,  e 
havennos  sido  nós  os  primeiros  que  ao  certo  o  collo- 
càmos;  corno  nao  carece  tambem  de  repetir-se,  que 
nào  é  elle  positivamente  o  que  se  chama  urna  serrania 
a  duas  vertentes,  e  apenas  urna  quebrada  ou  profundo 
córte  no  plateau,  com  suas  ravinas,  taludes  e  contra- 
fortes  a  piqué  e  volvidos  ao  sul;  córte  que  até  certo 
ponto  se  póde  considerar  a  divisoria  das  aguas  do 
Zaire  e  Zambeze,  mas  nao  absolutamente  fallando, 
pois  rios  ha,  que  de  cima  deslisam  para  este  ultimo, 
comò  pela  carta  se  evidenceia. 

Para  o  noroeste  de  nós  fìcava  a  Manica  do  norte, 
dominio  do  regulo  Chitanda  ou  Sitanda,  chefe  cujo 
tra90  mais  caracteristico  da  sua  passagem  pela  terra 
é  a  inhuma^ao  feita  com  grande  pompa,  e  da  qua!  nos 
contaram  cousas  fabulosas,  entre  as  quaes  figuram  o 
enterramento  de  muitas  mulheres  em  vida,  banquetes 
dados  ao  defunto  um  anno  depois  do  seu  desappareci- 
mento,  etc. 

Engolpliando-nos  por  entre  cerros  e  sulcos,  pemoi- 
tàmos  uma  noite  junto  de  Moi  Kicaxi,  velha  dama- 
chefe,  proprietaria  de  villas  e  aldeias,  que  ao  ver  ap- 
proximar-nos,  saltou  para  o  campo  com  duas  enorme» 
zagaias  na  mao,  prompta,  ao  que  parecia,  para  a 
guerra! 

Estacando  abysmados,  houvemos  que  explicar  a  au- 
daz  seiihora,  quaes  os  nossos  fins,  e  a  rasao  do  nosso 
apparecimento  ali,  facto  este  que,  socegando-a  uni  pou- 
eo,  a  levou  a  abandonar  uma  das  zagaias,  que  entre- 
gou  a  urna  ereada,  reservando  eomtudo  a  outra  para 
OS  casos  imprevistos. 
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Mais  tarde,  corno  sempre  acontece  com  guerreiros 

d'este  jaez,  calmados  os  mavorticos  furores,  um  multo 

particular  assomo  de  sympathia  por  um  de  nós  come- 

90U  de  apoderar-se  da  respeitavel  proprietaria,  cami- 

nliando  as  cousas  por  modo  que  estivemos  quasi  a 

piqué  de  repetir  a  celebrada  scena  de  que  o  Egypto 

foi  testemunha,  a  saber:  um  homem  esquecido  dos 

seus  deveres,  atravessar-se  com  o  gladio,  ao  passo  que 

Ulna  dama,  culpada  d'esse  mal,  se  deixava  picar,  &  falta 

de  aspide,  por  uma  sorucuciì! 

Vastos  arimos  de  sorgho  cercam  as  povoa^oes  pelo 
^^mpo,  onde  o  gentio  de  dia,  mas  sobretudo  pela  noite, 
^nipoleirado  n'uns  palanques  se  entretem  a  bater  em 
paus,  fazendo  um  ruido  que  tudo  desperta,  para  afu- 
g'entar  o  rhinoceronte  e  o  unjiri,  Strespesciceros  cudù, 
Stue  por  aqui  fazem  suas  incursoes,  devastando  tudo. 

A  tzé-tzé,  que  infestava  o  planalto,  desce  com  o  via- 
J^mte  para  baixo,  afugentando  em  voltas  quantos  ani- 
^aes  existem. 

Liteta  é  o  ponto  de  cruzamento  das  caravanas,  que 
^o  planalto  se  dirigem  para  o  Zambeze,  afamado  pelas 
^xias  boas  farinhas,  que  o  gentio,  após  longas  marchas 
^m  cima  e  esfaimado,  procura  com  avidez. 

Ahi  acampàmos  a  10  de  abril,  para  d'ella  nos  for- 
Xiecer  tambem,  e  foi  ahi  que  a  final  o  Trinta,  reconhe- 
f^eu  o  caminho. 

Era  tempo. 

Caracterisam  n'esta  zona  a  vegeta^So  muitas  Hy- 

j)h(Bnes  sem  extumecencias  a  meio  do  tronco,  bem  comò 

lima  outra  palmeira,  que  pensàmos  ser  a  Livingstonia , 

e  ainda  uma  pequena  pianta,  que  julgàmos  ser  um  ca- 
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ctus,  à  feÌ9So  do  BMpscdis  cassyta,  prenderam  a  nossa 
atten^So. 

Um  dos  grandes  flagellos  n'esta  terra  é  a  falta  de 
sai  capaz.  Extrahem-no  os  indigenas  de  duas  especies 
de  plantas  herbaceas,  urna  das  quaes  com  um  caule 
tenro  de  0",15,  terminado  por  pequena  esphera,  cresce 
nos  pantanos.  Enfeixadas  e  seccas,  sào  reduzidas  a 
cinzas,  que,  postas  de  infusSo  e  coadas,  abandonam 
ao  depois  por  evapora9ao  o  sai  que  contéem. 

A  gente  de  Liteta  é  feia,  picada  das  bexigas,  rela- 
tivamente niais  deprimida  que  a  do  plateau,  comò  as 
photographias  podem  mostrar;  limam  os  dentes,  usanu 
de  arcos  e  settas,  poucas  armas,  pannos  de  casca 
pelles,  e,  caso  raro,  detestam  o  cachìmbo,  fumand 
geralmente  o  tabaco  fortissimo  que  possuem  em  tu- 
bos  de  cannilo. 

E  tal  a  energia  d'este,  que  bastou  a  um  dos  no88(^ 
homens  fumar  d'elle  uma  cachimbada,  para  dar 
terra  entontecido. 

Vimos  pela  primeira  vez  aqui  mulheres  com  o  lab^m.o 
fiirado  e  n'elle  introduzida  uma  rodella  de  zinco,  coecz^o 
é  de  uso  entre  sengas  e  mugoas;  bem  comò  tivem^Ds 
ensejo  de  observar  uma  curiosa  ave,  o  passaro-ga^  o. 

De  corpo  amarello,  azas  pretas  e  face  superior    <ìa 
cauda  d'està  ultima  cor,  esvoa9a  de  arvore  em  arvox-e^ 
miando  corno  qualquer  maltez  em  devaneio  pelos   te- 
Ihados  alheios. 

Pana-Chane,  Mutabarango,  rio  Muembeje,  etc,  fo- 
ram  successivamente  esta96es  por  nós  visitadas,  ao 
longo  de  um  caminho  assàs  trilhado,  entre  serranias 
pelo  rumo  medio  de  susoeste. 
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^s  marchas  agora  eram  extremamente  fatigantes, 
pois  toda  a  zona  qne  se  estira  da  Muxinga  &  serra 
ICÌTopira  é  accìdentada  por  modo  que,  apenas  faziamos 
lima  ascensao,  logo  2  kilometros  adìante  tinhamos  urna 
^l^pressSo,  para  mais  ao  longe  volver  de  novo  a  subir, 
^    «ussim  de  seguida. 

Escorrendo  corno  cascatas,  paravamos  na  encosta, 
i^pois  trepavamos  de  novo,  animados  pela  idèa  de 
^^star  de  alguma  eminencia  o  Zambeze  ;  baldado  em- 
F^^nho,  apenas  em  cima  um  profundo  valle  nos  con- 
^^dava'  a  descer,  e  com  a  sua  presen9a  marcavamos 
^>^aÌ8  urna  decepQSo. 

Sao  muìto  frequentes  aqui  os  antilopes,  pois  gniìs, 

'Uujiris,  m'pallas,  etc,  vimos  nós  dispersos  pelos  matos. 

LeOes  sSo  tambem  nfimerosos,  andando  nós  na  tri- 

lliada  de  um  par,  junto  ao  rio  Mosengache,  em  cami- 

tìho  para  o  nascente. 

— Mau  bicho,  dizia  um  guia  que  comnosco  levava- 
xnos. 

— Da  mSo  esquerda  d'elle  é  que  deve  a  gente  arre- 
cear-se,  pois  é  essa  a  mais  forte  e  que  joga  sempre 
em  Érente. 

Ujr  facies  notavel  de  toda  està  parte  do  continente, 
é  a  devida  às  altemantes  de  vegeta9So. 

Quando  no  fundo  dos  valles  volvia  sempre  o  reino 
vegetai  a  assimilhar-se  ao  que  vimos  no  sopé  da  serra 
Muxinga,  mal  nos  alevantavamos  ao  alto  de  qualquer 
carro,  que  logo  as  mupandas  e  plantas  companheiras 
nos  surprehendiam. 

Descendo  e  subindo  assim  fomos  por  dias,  pagando 
cara  a  idèa  que  haviamos  feito  de  toda  a  zona  margi- 
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nal  do  largo  rio,  quando  em  Libonta,  pois  a  julgava- 
mos  um  areal  deserto  e  nii  de  arvoredo  ;  até  que  a  25 
de  abril  pela  manhS  dèmos  ao  longe  vista  de  urna 
serrania,  que  soubemos  ser  a  Kiroporia,  e  que  o  gmh 
de  Zambeze  prolonga  pelo  sul  na  distancia  de  4  mir 
Ihas. 

Gom  o  corafSo  palpitante,  para  diante  investìmos. 
Queriamos  ser  os  primeiros  a  vel-o,  a  saudal-o,  o  eo* 
lesso  que  atravessa  urna  das  nossas  mais  ricas  edo- 
nias,  e  sentandonnos  à  sua  beira  socegar. 

Cerca  de  700  milhas  ainda  iam  d'ali  ao  mar.  Um 
fardo  com  seis  peQas  de  fazenda  e  meia  lata  decM^iik 
quanto  possuiamos,  e,  sem  embargo,  nada  nos  afliijptt; 
por  là  encontrariamos  mais  perto  ou  mais  longe  qwA 
nos  soccorresse  e  em  resumo  por  elle  abaixo  baviamos 
de  ir'ao  oceano,  esse  tSo  anciado  terminus  dosnosaos 
labores,  e  onde  em  socego  poderiamos  considerar  nos 
resultados  da  nossa  empreza. 

Oflfegantes  nao  paravamos,  exhortando  com  pala- 
vras  e  gestos  os  nossos  enfraquecidos  companheiros, 
que  radiantes  e  enchendo-se  de  animo  nos  seguiam, 
convencidos  que  breve  estariamos  a  salvo. 

Eram  elles  os  primeiros  homens  do  ceste,  que,  atra- 
vessando  de  vez  todo  o  continente,  vinham  saudar 
n'aquelle  parallelo  os  seus  similhantes  de  leste,  e  era- 
mos  nós  tambem  aquelles  que,  tendo  tido  a  dita  de 
OS  guiar,  haviamos  tido  a  felicidade  bastante  de  fazer 
face  a  todos  os  perigos  que  nos  rodearam,  e  salvar  no 
meio  das  mais  graves  peripecias  uma  missào  que,  sendo 
o  nesso  pesadelo  de  cada  noite,  era  para  o  nesso  paÌ2 
um  serviQO  inadiavel. 
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Dez  vezes  subimos  ao  alto  de  cerros,  ora  picados 
pela  tzé-tzé,  ora  fugindo  à  formiga,  ora  deixando  nos 
espinhos  das  fìindezas  os  restos  do  apodrecido  fato,  e 
dez  vezes,  após  urna  decep9ao,  tivemos  que  tudo  des- 
fazer,  descendo  o  que  tanto  nos  custàra  levar  a  cabo 
subìndo. 

O  grande  rio  parece  fugir  de  nós,  e  corno  sempre, 
quando  muito  se  anceia  por  attingìr  um  ponto,  mal  se 
calcala  a  sua  dìstancia,  nós  ardendo  de  impaciencia, 
parecìam-nos  as  horas  seculos. 

«E  agora!»  E  ao  alto  da  serra  guindavam-se  os  che- 
fes,  laudando  mao  dos  binoculos,  e  logo  ao  attingil-a 
urna  mais  elevada  os  defrontava,  encobrindo-lhes  o 
horisonte. 

Finalmente  eram  tres  horas  e  vinte  minutos  quan- 
do escalàmos  a  ultima,  e  da  cumiada  dèmos  vista  do 
colosso. 

Hurrah!  foi  o  grito  unanime,  e,  sentando-nos  nos  al- 
cantis  da  encosta,  dèmos  lai*gas  à  commo9ao  que  nos 
dominava. 

Que  panorama,  que  quadro  d'ali  se  desenrola  aos 
olhos  dos  recemchegados  ! 

Aos  nossos  pés,  esboroada  e  por  fundos  sulcos  ras- 
gada,  caia  quasi  a  prumo  a  encosta  da  serra,  litteral- 
mente  vestida  de  arvores,  que  se  debru9avam  sobre 
a  campina. 

Em  baixo,  amesquinhado  pela  distancia,  serpeava 
o  Zambeze,  resplandente  &  luz  do  sol,  com  o  seu  leito 
semeado  de  ilhas  e  as  varzeas  cobertas  de  verdura. 

Pelo  sul  a  dentro,  rasa  comò  a  palma  da  mao,  alon- 
gava-se  a  perder  de  vista  uma  campina,  que  se  con- 
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fundìa  nos  confins  do  horisonte,  deixando  erguer  pelo 
meio  morros  e  serranias,  qne  por  aquella  margem  di- 
videm  as  aguas,  emquanto  que  pelo  lado  do  p6r  do  sol 
urna  terra  alcantilada  nos  encobria  a  vista  do  rio  para 
a  banda  do  Cafué,  por  detraz  cfa  qual  elle  surdia  de 
improviso. 

Columnas  de  fumo  saldas  de  varios  pontos  eviden- 
ciavam  a  existencia  de  aldeias  e  da  basta  popula9ào  que 
Ihe  habita  nas  margens,  accentuadas  em  muitos  sìtìos 
pelas  manchas  branqueadas  das  planta9oes  do  sorgho 
ja  resequido. 

0  sol,  descrevendo  o  seu  circulo  gigante  na  celeste 
abobada,  come9ava  de  apropinquar-se  do  occaso,  e 
ainda  nós,  absortos  na  contempla9ao  d'està  scena,  con- 
tinuavamos  pendurados  em  riba  da  serra. 

Attrahidos  pela  mirifica  visao  de  um  quadro  pouco 
vulgar,  custava-nos  a  apartar  d'aquelle  sitio  aonde 
naturalmente  jamais  voltariamos. 

Alfim  nao  liouve  remedio  senao  cortar  pelos  encan- 
tos,  e,  ealando  sensacjoes,  partir. 

A  serra  Kiropira,  porém,  do  ponto  em  que  nos  aclia- 
vamos  para  baixo,  é  por  tal  maneira  aspera  e  fragosa, 
que  so  coni  raro  tino  se  consegue  descel-a  seni  cair. 

Com  cuidado  e  pouco  a  pouco  se  fez  a  descida,  mas 
comò  a  ladeira  fosse  estreita,  e  o  astro  do  dia  estivesse 
quasi  a  desapparecer,  tivemos  de  acampar  no  meio  da 
encosta,  n'um  logar  onde  topàmos  agua,  aguardando 
o  dia,  para  decididamente  attingir  o  curso  do  rio. 

Pela  noite,  cercados  de  fogueiras  na  serra,  o  pano- 
rama tornou-se  feerico  logo  que  a  lua,  com  a  sua  mei- 
ga  luz,  pairando  nos  céus,  esclareceu  a  terra. 
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Incomparavel  noite  essa,  de  que  conservàmos  gra- 
ta recorda^So,  e  em  que  nós,  de  ventre  para  baixo,  so- 
bre  urna  penedìa,  passàmos  horas  esquecidas  na  con- 
tempIafSo  do  rio  e  nas  recorda9oes  da  patria. 

Estavamos  prestes  a  volver  a  ella,  a  voltar  ao  man- 
do civilisado,  e,  sem  o  percebermos,  come9avanios  a 
pensar  e  sentir  de  modo  diverso;  renascia  em  nós  a 
vida  de  outr'ora,  iamos  deixar  emfìm  de  ser  homens 
do  mato. 

Logo  que  a  aurora  do  seguinte  dia  assomou,  pres- 
tes e  de  pé  estava  toda  a  caravana,  e,  abandonando  a 
mela  encosta,  descemos  serra  abaixo  para  a  planiu*a. 

As  oito  horas  achavamo-nos  na  campina  de  Chòa,  en- 
tra bao-babs,  sycomoros  e  fechados  espinheiros,  acos- 
sados  por  verdadeiro  mart}TÌo. 

NSo  bastavam  os  parasitas  que  nos  atormentavam 
08  esqueleticos  vultos,  e  no  valle  de  um  rio  que  nos  de- 
frontava,  picados  da  tzé-tze,  fomos  cafr  no  meio  de 
uma  alluviào  de  bissonde,  formiga  guerreira,  para  fu- 
gir  à  qual,  deixàmos  a  pelle  nos  bicos  dos  espinheiros 
e  nos  enchemos  de  praganas  de  capim,  atolando-nos 
finalmente  n'um  lameiro,  para  fugir  do  qual  tivemos 
de  laudar  mao  à  subvegeta9ao  que  nos  cercava,  co- 
Ihendo,  sem  o  perceber,  uma  leguminosa  de  vagens 
pelludas,  que  produz  horrivel  comichao,  similhante  d 
originada  pela  Mocana  pruriens! 

Eram  as  pragas  do  Egypto.  As  nove  horas  acampd- 
mos  na  margem  do  rio,  bebendo  a  tragos  da  sua  agua 
esverdeada. 
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A  caravana  à  beira  do  Zambeze — Os  negociantes  portuguezes  a  mon- 
tante e  as  vantagens  em  se  approzìmar  do  rio — 0  nosso  dominio  no  Zam- 
beze e  o  que  d*elle  se  diz  — Nìnguem  corno  nós  ali  poe  e  dispoe — 0  acam- 
pamento  e  o  qaadro  qae  d*elle  se  desenrolava — A  baixa  das  aguas  e  o 
vento  rijo  n'esta  qaadra — Revela^òes  do  TriìUa  sobre  a  sua  segunda 
espoea — Subita  revela^ào,  originando  urna  cruel  decep^ào  — Os  chucu- 
lumbes  e  o  seu  exotico  pentcado — Algumas  considera^òes  àcerca  do  rio 
em  que  nos  achàmos — Curso  desembara^ado  e  facil  navega^ào — 0  Cafué 
— Importancia  dos  sertoes  em  vista  da  proximidade  dos  cursos  de  agua 
— A  ezplora^Ao  mineira,  comò  rapido  incentivo  para  a  colonisa^ao  —  £m- 
fim  o  que  vira  a  ser  o  caminho  do  Zambeze — As  terras  de  alem  — 0 
Dande  e  a  Chedima  ou  Monomotapa  —  Duas  palavras  àcerca  da  gente  do 
Dande — Seus  adomos  e  espirito  bellico — 0  cafre-zulo  Chaka — As  ter- 
ras d*aquem — O  Boròma  e  a  ca^a — Natureza  do  solo — 0  peixe  ele- 
ctrico — Quéda  da  foiba — 0  Likago  e  seus  effeitos  preservati vos — 0 
idioma  de  Camoes — Sycomoros,  bao-babs  e  hortas — Os  bois  e  consìde- 
ra^ues  sobre  ellcs — D'onde  vcm,  do  outro  mundo — A  nossos  pés  estava 
o  Aruangòa. 


^    A  audiiciosa  pequeiia  ciiravana,  que  eia  inarco  de 

1884  partirà  da  costa  do  oeste,  e  atravessando  para  o 

"valle  de  Barótze  ahi  se  extraviàra  entre  lanieiroa  e 

goas,  para  logo,  transpondo  o  Liambae,  cortar  atre- 

L  pelas  selvas  do  Cabompo,  e  rasgar  pelos  matos 

t  Lualaba,  dormindo  na  Katanga  e  zombando  dos 

io»  indigenas,  qiie  Ihe  agouravam  a  perda  em  Ca- 

mda,  sertào  d'onde,  apesar  de  gravissìmos  embara- 

,  se  IhTou  galhardamente,  para  mais  longe,  extra^ 

da  em  Iramba,  ver  da  novo  a  morte  a  dois  passos; 
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achava-se  agora,  tranquiUamente  acampada  nos  plai- 
nos  do  Chèa,  &  beira  do  gigante  Zambeze,  cujo  curso 
se  dìspunha  a  seguir,  e  mesmo  explorar. 

Ningaem  jà  duvidava  do  exìto  da  nossa  missao, 
porque  todos  sabiam  que  rio  abaixo  puUulavam  as 
habita^òes  dos  commerciantes  portuguezes,  com  cujo 
auxilio  poderiam  contar  estrangeìros,  quanto  mais  na- 
cionaes. 

Mesmo  a  montante  as  topariamos  tambem,  pois  em 
Kassoque  se  achavam  ao  tempo  Mendon9as,  Monteiro 
e  SimSes,  cujos  aviados  percorrem  o  Ulenji,  a  Manica* 
e  08  Machuculumbes  diariamente,  homens  que  nao  é  a 
primeira  vez  que  entre  si  se  quotisam,  para  repatria 
ou  enviar  para  Paramatenga  e  caminho  de  Soshon 
inglezes  transviados  por  aquellas  terras  e  individuo 
de  outras  nacionalidades. 

Para  todo  aquelle  que  por  estes  sertoes  se  perde 
ou  for  victima  de  roubos  ou  perfidias  gentilicas,  é  ì 
dica9ao  segura  o  abalar-se  para  junto  do  curso  do  ric^  o^ 
pois  ahi  encontrarà  sempre  apoio  e  protecijào  e,  ei^c  m 
cada  residencia  de  portuguez,  urna  casa  onde  sei^^orà 
recebido  comò  familia. 

Livingstone  beni  o  podia  testemunhar,  corno  gara=i}- 
tir  o  póde  tambem  o  sr.  W.  Kerr,  ainda  lia  pouco  ps^B.8- 
sado  eni  Tote,  e  tantos  outros  Anajantes,  nào  figuran  "^o 


^>8 


*  0  soì»a  grande  de  Manica  era  eni  ontro  tenij^o  ChitAnda,  b<»mfin    «jne 
entre  os  seus  tinha  a  reputavào  de  nào  corner.  Xunca  o  haviam  YÌ>to    se- 
nào  fnniar  ììaniba  n'nni  enorme  caehimì^o,  Apparece  n't^ta  U'rra  urna  dori- 
ca originai,  eoni  enjas  cansas  nào  j>o<iemo5  atinar.  e  se  maiiifesta  j>eiji 
inehavào  do  ventre  e  pema?.  sorte  de  t>iema  dr  que  mv»rTem  l»raii(-i»5  e 
pn^tos.  Ha  tambem  o  earrapato  da  fibre,  de  que  adiaute  fallart-md*. 
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por  menos  os  desgra^ados,  cuja  insensata  audacia  leva 
a  8ÓS  por  aquellas  terras  em  busca  de  oiro,  corno  um 
celebrado  mestre  John,  ha  tempos  apparecido  no  Zumbo 
sem  um  ceitil  de  seu,  ao  qual  os  nossos  deram  fazenda 
e  quanto  precisava,  enviando-o  com  guias  e  recommen- 
da^Ses  para  o  Kassoque,  a  firn  de  que  o  pozessem  a 
caminho  de  Paramatenga,  e  um  outro  boer,  cujo  com- 
panheiro  havìa  sido  assassinado,  e  os  banhiai  tinham 
colhido,  levando-o  preso  a  Diu,  para  que  fosse  entre- 
gue  ao  capìtSo  mór  Firmino,  e  ainda  muitos  que  seria 
longo  enumerar. 

Apraz-nos  esmiuQar  estes  factos  e  significal-os  aqui, 
porque  é  tSo  frequente  e  de  feÌ9ao  recente,  o  fallar-se 
do  nosso  dominio  na  Zambezia,  comò  de  uma  phanta- 
sia,  que  nos  nSo  consente  o  animo  cortar  por  falsidades 
sem  Ihes  dar  o  conveniente  correctivo. 

E  se  é  certo  que  ninguem  comò  nós  se  aventura 
pelo  sertSo  africano,  certo  é  tambem  que  ninguem 
comò  o  governo  portuguez  dispoe  n'um  momento  dado 
de  maior  for9a  e  influencia  em  tao  reconditos  logares. 
Basta  uma  ordem  do  govemador  de  Tete,  para  que 
Kanhemba,  capitSo  mór  do  Nhacóa,  estabelecido  no 
prazo  da  coróa,  que  pelo  sul  do  rio  vae  até  à  emboca- 
dura  do  Kafué,  e  sobretu^lo  a  Araujo  Lobo,  capitao 
mór  do  Zumbo,  cavalheiro  com  quem  tivemos  o  pra- 
zer  de  mais  tarde  estar  em  contacto,  e  avaliar  as  suas 
apreciaveis  qualidades;  espalhem  por  aquellas  terras 
dois  a  tres  mil  cypaes  armados. 

A  nossos  pés  corria,  comò  ficou  dito,  o  Zambeze,  e 
durante  tres  dias  ahi  nos  deixàmos  estar  entregues  a 
uma  ociosidade  de  que  muito  careciamos. 
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0  acampamento,  collocado  k  beira  mesmo  do  rio, 
deixava  vel-o  desembara^  ado,  podendo  nós  pelas  honu 
da  refei^So  notar,  ora  os  manejos  de  nm  oiocodilo, 
em  vìa  de  trepar  para  urna  das  ìlhaa  do  meio,  ora  ter 
de  face  um  hyppopotamo  indifferente,  mergulhando 
aqai,  soltando  aleni  roncos,  qné  fiuEiam  lembitu-  tun 
rebecfto  tocado  de  repellSo. 

Desde  a  for^a  das  chovas  j&  o  rio  tìnha  baixado  de 
5  metroB,  come^ando  a  soprar  n'esta  quadra  e  diaria- 
mente apoz  a8  dez  horas  (a.  m.)  nm  vento  rìjo,  durante 
o  qual  Bc  toma  perìgoso  percorrel-o  em  pequena  em- 
barc»^. 

Manuel  de  Àbreu,  conhecido  pelo  Kavimda,  é  o 
homem  que  n'aquelle  ponto  està  estabelecido,  mas  qoe 
infelizmente  n'esta  occasiSo  se  acbava  fora,  sendo  nós 
visitados  por  um  seu  61bo,  e  por  numerosa  gente  da 
libata,  a  quem  ouviamos  gostosamente  pronunciar  à 
saudatjSo  da  noasa  terra — bona  dias,  senhor. 

Foi  no  dia  da  visita  de  Gaetano  de  Abreu,  que  o 
Trinta  experimentou  a  mais  cruel  das  decep95es  e  Rosa 
a  mais  monumentai  das  alegrìas! 

Desde  a  descida  da  Muxinga,  que  o  nosso  alongado 
companheiro  nos  fallava  constantemente  na  sua  outra 
esposa  e  em  termos  os  mais  lisonjeiros,  encarecendo- 
Ihe  a  esperteza  e  a  aptidSo,  ao  ponto,  dizia  elle,  du 
até  saber  fazer  pSo! 

E  ha  de  fazel-o,  additava,  para  lego  volver,  co9ando 
o  occiput,  0  que  falta  é  o  trigo!  , 

ÀBsim  que  assentàmos  arraiaes  no  Chóa,  o  homem 
nao  socegavti,  e,  de  um  latìo  para  o  oiitro,  apoquenta- 
va-nos,  pedia-nos  fazenJa  pura  Ihe  levar  preaeutes,  e 


Zambeze  abaixo  289 

emfim  8olicitava  urna  demora  nossa  ali,  emquanto  elle, 
[l'urna  corrida,  iria  buscal-a! 

NSo  no8  achavamos  muito  de  geito  a  prolongar  a 
sstada  em  tal  logar,  so  para  Ihe  satisfazer  um  leviano 
lesejo,  davamos  mesmo  ao  demo  a  lembran9a  do  nosso 
beroe,  quando  uma  cìrcumstancia  imprevista  tudo  veiu 
resolver. 

Havendo  chegado  ao  quilombo  uns  pretos  que  se  de- 
ram  por  conliecidos  do  Trinta,  e  do  seu  antigo  menage^ 
correu  este  logo  a  elles,  perguntundo-lhes  pela  estre- 
mecida  metade  que  deixàra  ha  dois  amios  no  Nhacóa. 

Olhando-o  de  soslaio,  os  dois  replicaram:  «Està  boa, 
là  està  à  sua  espera». 

Radiante,  veiu  ter  comnosco  a  dar-nos  conta  da 
fiausta  nova,  e  acrescentando :  «Là  està  e  ainda  nos  ha 
de  fiazer  pao  està  viagem». 

No  entretanto  a  Rosa,  por  mais  espei^ta,  emquanto 
o  esposo  soltava  aos  quatro  ventos  da  fama  a  novida- 
de,  foi  ter  com  os  informadores,  e,  por  mais  manhosa 
e  ladina,  conseguiu  d'elles  saber  a  verdade. 

Apenas  senhora  do  segredo,  eil-a  que  entra  pelo 
acampamento  dentro,  aos  saltos  e  vrravoltas,  e  n'uma 
explosao  de  alegrìa  exclamava  ante  o  esposo  boquia- 
berto  e  estonteado: 

«Tem  outro  homem  ella,  jà  casou  ha  muito  tempo!» 

Tableau: 

TMnta,  hirto  e  de  prumo,  estava  assombrado;  em 
volta  estrondeavam  as  gargalhadas,  e  nós,  apertando 
a  cinta,  suffocavamos! 

Entre  os  factos  dignos  de  mencjao  por  nós  aqui  ob- 
servados  foi  aquelle  de  um  typo  chuculumbe. 

▼OL.  n.  19 
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Povo  qué  habita,  corno  jà  dissemos,  para  o  oesno- 
roeste  do  logar  em  que  nos  achavamos,  parece,  sem 
ser  extremamente  feroz,  ter  habitos  ass&s  prìitiitiyos, 
pois  todoB  vestem  urna  pequena  pelle,  usam  zagaia,  e 
amanham  a  terra,  corno  nol--o  afiaii9arain,  com  enxadaiS 
de  paù. 

0  mais  curioso  tra90  d'estes  indigenas  é  porém  o 
penteado. 

Os  macliuculumbes  usam  puxar  o  cabello  todo  paia 
o  alto  da  cabe9a,  e  à  medida  que  este  vae  crescendo, 
vSo-no  emendando  e  torcendo,  à  feifào  de  rabicho,  com 
azeite  e  manteiga,  cSegando  a  attingir  um  comprìmcn- 
to  exagerado. 

Estes  rabichos  espetados  dSo-lhes  tùna  fei^So  aasàs 
originai,  podendo  notar^se,' quando  acocorados  empo- 
quenos  grupos  de  roda  do  fogo,  ao  volverem  as  caw 
uns  para  os  outr(^^  um  verdadeiro  jogo  de  pau  feito 
com  as  cabelleiras. 

Pela  noite  sobretudo  véem-se  embara^ados  para 
accommodar  tal  topate,  tornando-se  necessario  a  espo- 
sa, após  deitado  o  marido,  amarrar-lhe  o  extremo  da 
trunfa  ao  tecto  da  casa! 

Que  originai! 

Fazer  n'este  logar  e  antes  de  partir  urna  descri- 
p^ao  do  nesso  rio  seria  ocioso,  depois  do  que  sobre  elle 
téem  fallado  tantos  viaj  antes;  encarecel-o  corno  via  im- 
portante de  communica<;ao  seria  repetir  o  que  dezenàs 
de  vezes  se  tem  tambem  dito  e  escripto. 

0  Zambeze,  cujo  curso  de  Kariba  para  jusante  vae 
limpo  de  embara<jos  até  a  Kaborabassa,  e  d'ahi,  es- 
praiando,  corre  até  ao  oceano  sem  obstaculo  algum,  i 
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jà  hoje  o  caminho  por  onde  se  fazem,  embora  com  tra- 
balhoy  todas  as  pennuta9oes  para  as  terras  do  interior, 
caminho  que  so  espera  vehiculos  de  moderna  feiijao, 
para  que  se  tome  exclusivamente  a  unica  débcmché  a 
todo  o  commercio  dos  amplos  sertoes  que  o  marginam; 
e  aìnda  a  imponente  massa  de  affluentes  que  sobre 
elle  convergem,  lavrando  as  terras  longinquas,  podem 
em  muitos  casos  vir  a  ser  aproveitados,  alargando  a 
area  de  faceis  transportes  por  via  fluvial. 

O  Cafué,  por  exemplo,  é  um  d'estes,  que,  tendo  a  um 
dia  de  viagem  da  confluencia  do  grande  rio  urna  cata- 
racta,  vae  depois  limpo  por  entre  a  Manica  e  a  Iramba, 
até  quasi  proximo  da  Katanga,  podendo  ser  percorri- 
do  por  embarca^des  de 'grande  lote. 

£  se  é  verdade  que  nos  nao  é  facil  dizer  rigorosa- 
mente ao  leitor  qual  a  absoluta  importancia  dos  ser- 
t5e8  de  que  vamos  fallando,  qual  o  seu  methodo  de 
explora^So  e  modo  de  aproveitar,  qual  emfim  o  futuro 
que  cada  imi  d'elles  espera,  pois  sào  essas  questoes 
para  mais  largo  estudo,  sendo  mesmo  para  notar  a 
nossa  reserva  pelos  capitulos  que  atraz  ficam,  com 
respeito  a  este  assumpto;  nao  menos  verdade  é,  e  facil 
de  afian^ar,  que,  em  identidade  de  circumstancias,  o 
distrìcto  que  regado  for  por  maior  rio  sera  o  que  mais 
garantias  terà  de  prosperar,  acrescendo  que  aquelle 
cujo  futuro  depender  de  explora<;ào  mineira,  nunca 
poderà  ser  cousa  alguma,  quando  ficar  afastado  de 
curso  caudaloso  ^ 


1  B«8ta  que  considcremos  nas  riquczas  minciras  do  Bcmbc  na  no88a 
prorincia  do  ocste  e  no  infcliz  debuto  da  sua  cxplora^ào,  por  vìa  de  trans- 
porte 4b  costas  do  negro,  para  que  dlsso  nos  convcn9amos. 
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Ora  n'estas  circurnstancìas  se  acham  urna  grande 
parte  das  terras  que  acompanliam  o  ampio  tribntarìo 
do  Indico,  bem  corno  os  seos  afEinentes:  haja  vista 
Iramba,  Caponda,  Katanga,  etc. 

E  corno  cousa  alguma  mais  rapidamente  chama  i 
eolonìsa9So  e  à  formatilo  de  grandes  centros  de  ex- 
plora^So  mineira,  urge  que  o  governo  de  Sua  Ma- 
gestade,  sem  perda  de  tempo,  ordene  mn  de£m1a?o 
estudo  do  alto  Zambeze,  e  mórmente  doB  aeus  afflnm* 
tes,  corno  Cafué,  Sanhati,  etc.,  pois  se  nos  afigora  esA 
n'esse  estudo  a  pratica  realÌ8a9ao  da  definitiva  abe^ 
tura  e  mmiediata  prosperidade  d'aquellas  feracìseiiaas 
terras. 

E  mesma  nossa  conyic9So  que,  f cito  elle,  viremo» 
nós  no  conbecimento  do  inestimavel  recurso  que  ili 
possuimos,  corno  chegaremos  a  compenetrar-nos  da 
idèa  de  que,  se  nSo  é  este  talvez  um  rio  em  melhores 
termos  de  aproveitamento  que  o  Zaire,  é  ao  menoB 
proximamente  igual,  levando-lhe  porém  a  grande  van- 
tagém  de  occupar  uma  melhor  posi^ao  geographica, 
ser  mais  facilmente  attingivel  o  seu  curso  medio,  e 
drenar  sertoes  que,  por  salubres,  e  infinitamente  mais 
ricos  do  que  aquelles  por  onde  deriva  o  rio  de  Stan- 
ley, sao  em  tudo  mais  proprios  para  o  estabelecimento 
do  europeu. 

0  caminho  do  Zambeze,  n'um  praso  mais  ou  menos 
curto,  ha  de  fatalmente  ser  o  rivai  d'aquelle  do  Zaire, 
e  conven<;am-se  todos  que  o  europeu  que  nSo  fizer 
fortuna  e  nao  lograr  saude  em  Caponda,  em  UlaUa, 
em  Iramba,  nunca  viverà  tambem  em  Uregga,  entree 
OS  tuchilangue  ou  os  bateke  do  Congo. 
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Està  é  a  verdade. 

Assìm  que  nos  achàmos  com  for<;as  de  botar  a  ca- 
minho,  levantàmos  campo,  seguindorio  abaixo  pela  sua 
margem  esquerda. 

Da  banda  de  alem  estendia-se  o  grande  territorio 
do  Dande,  que,  defrontando  por  oeste  com  o  Sanhati, 
vae  para  leste  topar  com  outro  districto  de  nao  me- 
nor  importancia,  Chedima  ou  Monomotapa,  hoje  po- 
voado  em  parte  pelos  banliai,  sob  a  direc<;ao  nominai 
de  Zuda  *. 

E  bastante  difficil  precisar  a  casta  de  povoadores 
pelo  Dande  espalhados,  tao  numerosas  sao  as  incur- 
soes  feitas  pelos  landins  de  Muzilicatzi  e  outros  der- 
ramados'  por  toda  a  banda,  comò  os  de  Guàroguàro, 
de  Xiadionga  ou  Gurure,  de  Fonde,  Cauere,  Katan- 
ga,  Manìcusse  e  até  Peizene,  que  hoje  se  acha  ao  norte 
do  Zambeze. 

Sunmiariamente  o  que  lavra  é  o  sangue  zulo,  distin- 

guìndo-se  os  habitadores  do  Dande  pela  sua  cor  azevi- 

chada,  robustez,  grandes  olhos  e  apparencia  agrada- 

vel,  bem  comò  pelos  adomos  de  cabe<;a,  com  contarias 

e  tran^as,  nhunzosj  cordoes  de  missanga  à  cinta,  kim- 

potes,  e  ainda  por  os  seus  chefes  ou  mambos,  comò  os 

de  Chedima,  usarem  uma  tatouage  em  fórma  de  cruz, 

qua,  tomando-lhes  o  frontal  de  uma  fonte  à  outra, 

desce  a  meio  e  perpendicularmente,  quasi  à  ponta  do 

nariz. 

Extremamente  belKcosos,  téem  estes  povos  preceitos 
e  costumes  estranhos,  que  evidenceiam  bem  comò  entre 


'  Estc  regolo  foi  batido  na  occasULo  da^nossa  paasagem. 


294  De  Angola  d  controrcosta 

elles  ficaram  arreigados  tradicionaJmente  os  marvoti- 
cos  furores  do  celebre  cafre-zulo  Chaka  *. 

Assim,  por  exemplo,  é  de  praxe,  sempre  que  doi» 
mambos  se  encontram  ao  acaso,  ba  terem-se  um  com  o 
oiitro  até  que  um  d'elles  succumba,  lucta  que  eviden- 
ceia,  nao  so  a  rasao  de  manca  entre  elles  haver  concor- 
dia, mas  mais  esclarece  o  fim  que  teve  em  vista  o  chefe 
que  primeiro  iniciou  similliante  preceito. 

Em  resumo,  sao  assàs  industriosos,  pois  se  nSo  véem 
senao  utensilios  de  ferro,  comò  machados,  facas,  etc., 
fcitos  pelos  ba-zizuro. 

Pelo  lado  de  cà  ficavam-nos  as  terras  de  Boròma,  e 
para  longe  a  Senga. 

A  29  de  abrilao  anoitecer  achavamo-nos  acampados 
na  libata  d'aquelle,  rilhando  em  descanso  a  carne  de 
um  ^(/oceros  elipsiprimnus ,  que  por  aqui  abunda,  e 
haviamos  abatido  em  caminho. 

Pulava  a  ca^a  em  todos  os  sentidos,  avistando  nós 
rhinoceroiìtes,  quicemas,  de  quo  acima  falldmos,  zebras 
de  que  abatemos  urna  tambem  à  salda  da  senzalla, 
enormes  (luadrumanos  barbados,  cuja  especie  nfto  po- 
di'mos  precisar,  e  urna  gallinacea,  a  feÌ9ao  do  pavao, 


*  Clijika  foi  no  oonio(;o  d'c'sto  scculo  o  fillio  do  um  chcfe  zulo,  qne 
primeiro  or^L^aiiisoii  (li.scij)linarm(ait(»  os  sciis  cxorcitos,  levando  as  vàMB 
coiKiuistjis  ató  ao  Natal,  ondi*  vcncvii  Muzilioatzi,  que  mais  tarde  fbi  sea 
logar-tcìicntc  e  coiuinistador  do  Transvaal,  csmagaiido  os  bccliuanas;  e 
vindo  i)or  .sua  vcz  a  scr  inijicllido  para  o  uorte,  estabelecou-se  na  senra 
Miitopo,  ondi;  avassallou  ma-kalacas  ma-ehonas,  fundando  o  reino  dos 
matrht'lrs,  do  quo  hojo  ó  chofV  Lo  lìongula. 

Foi  de  Chaka  tambom  gonornl  Manikus,  quo,  após  uma  rotiriwla  pou- 
oofoliz  (!(•  T^ourou<^o  Marqu<\s,  fundou  o  roiuo  zulo  d«*  Gasa,  onde  roiiiou 
Muzilla  e  liojc»  nominalmonto  dirigo  o  Oungmioana. 
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tendo  porém  na  cauda  so  duas  pennas  comprìdas  ter- 
minadas  em  espatrila,  e  que  suppomos  ser  conhecida 
na  Huilla. 

Os  dias  30  de  abril  a  1  de  maio  proseguiu  a  expe- 
di^So,  acossada  pelo  desejo  de  chegar  ao  Zumbo,  por 
entre  morros  e  serranias,  que  Ihe  castigavam  severa- 
mente OS  pés. 

O  paiz  vae  tendo  aqui  um  tom  de  mais  em  mais  pitto- 
resco, o  rio  estreita,  para  passar  ruidoso  n'uma  lupata. 

A  natureza  do  solo  é  assàs  varia,  e  nas  serranias, 
do  meio  da  argilla  vermelha  e  calcareos  rosados  emer- 
gem  rochas  de  gneiss  escuro,  grès  grosseiros  incohe- 
rentes,  amphibolites  de  cor  negra,  micachistos  e  pe- 
gmatites,  fragmentos  de  diabase,  formando  provavel- 
mente  filoes  nas  rochas  crystallographicas  da  regiao, 
magnetites,  lascas  de  gabbro  (?)  e  calcedonia  verde, 
etc.;  à  mistura  com  blocus  de  quartzo,  crystaés  d'este 
minerai,  schistos  micaceos,  e  outros.  A  tzé-tzé  tende  a 
desapparecer,  gigantes  bao-babs  avultam  pelas  cam- 
pinas  e  encostas. 

Pelas  lagoas  pescam  os  naturaes,  em  armadilhas, 
topando-se  com  frequencia  um  peixe  electrico,  sorte  de 
Clarias  (bagre),  no  dizer  dos  negros,  que  suppomos  ser 
especie  de  nós  nao  conhecida. 

A  flora  por  sua  parte  é  que  vae  mudando  um  tan':o 
de  aspecto. 

Mnitas  arvores  no  Zambeze  largam  a  folha  em  maio, 
comedo  do  inverno,  so  principiando  a  vestir-se  no 
mez  de  novembro;  algumas  outras  nao  seguem  porém 
està  regra,  e  na  for9a  da  secca,  em  pieno  mez  de  se- 
tembro,  pegam  vi^osas  a  rebentar. 


<r* 
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Em  Capingaira,  libata  ae  mercadores,  defleansémoB 
algam  tempo^mirando  os  oi>vo8  typos  que  noe  ee».^ 

Urna  d'ellas  ouvìmos  citar  com  estranilo  affinoo  e 
segura  garantia  de  successo,  e  vìnha  a  ser,  qae  ens- 
tìa  certa  beberragem,  on  melhor  dnas,  de  effiràtos  of- 
postos,  que,  quando  administeada  às  mulheres,  tinhi 
corno  consequencìa  o  socegar  o  espìrìto  dos  marìdoe, 
por  ter  urna  verdadeira  ac^So  prophylactica  conine 
adulterio! 

NSo  ha  Lovdace  que  Ihe  resista,  era  a  opiniSo  do  ^ 
narrador,  e  um  olhar  que  ouse  levautar  para  urna  dama 
assiin  prevenida,  ou  melhor,  coura^ada  centra  t&mm 
assaltos,  sera  urna  sentenza  de  morte  centra  si  prdb» 
rida,  a  menos,  é  darò,  que  nSo  confae^a  o  segreèi 
da  outra  bebida,  verdadeìro  antidoto,  que  so  deve  s^ 
do  exclusivo  conhecimento  do  esposo. 

Tem  este  precioso  e  inestimayel  phfltro  entre  os  na- 
turaes  o  pouco  euphonico  nome  de  Likago,  e  parece 
ser  por  ali  usado  com  frequencia,  o  que  mostra  que 
o  camarada  negro  é  tambem  egoista,  e  que  portas 
a  dentro,  em  meio  do  seu  pequeno  serralho,  nSo  com- 
prehende  o  variatio  delectat,  senao  comò  conceito  judì- 
cioso  para  uso  particular. 

A  lingua  agora  fallada  era  em  muitos  logares  o  por- 
tuguez,  nào  se  ouvindo  senao  estropiar,  a  mercadores 
e  sua  gente,  o  pobre  idioma  de  Camoes,  circumstan- 
cia  està  que  trazia  os  nossos  companheiros  embas- 
bacados,  pois  Ihes  parecia  estranho,  comò  tao  longe 
aquelles  homens  sabiam  a  lingua  que  se  fallava  em 
Angola. 


Zambeze  abcdxo  297 

Eìm  caminho  gìgantes  sycomoros  abriam  os  seus 
enormes  ramos  n'uma  area  de  muitas  dezenas  de  me- 
tros  de  circumferencia,  acobertando,  por  vezes,  dos 
raios  candentes  do  sol  a  comitiva  inteira  com  a  sua 
benefica  sombra. 

Os  bao-babs  nmnerosissimos  avultam  monstruosos 
por  entre  os  espinheiros,  com  a  sua  casca  fendida  e 
cerceada  em  muitos  pontos,  pela  constante  procura 
de  fibra  para  artefactos  diversos. 

Hortas  vÌ90sas  circumdadas  d'essa  Verhefoacea  de  flo- 
res  amarellas  que  serve  para  troviscar  peixe,  tambem 
se  nos  deparavam  junto  às  libatas,  onde  nós  compri- 
mentavamos  cubÌ90sos,  couves,  alfaces,  rabanetes,  etc., 
que,  em  verdade,  mais  nos  impressionaram  com  o  seu 
subito  apparecimento,  do  que  a  mesma  idèa  de  nos 
acharmos  abeirados  do  mundo  que  pensava. 

O  que  porém  causou  uma  profunda  sensa9ào  a  toda 
a  gente  da  caravana,  fazendo  com  que  suspendessemos, 
a  firn  de  por  momentos  os  mirar,  foi  a  primeira  ma- 
nada  de  gado  vaccum. 

Ao  vel-os  pacientes,  pastando,  gordos  e  luzidios, 
Sem  consciencia  do  tremendo  perigo  que  de  tao  perto 
OS  ameaQava,  a  tzé-tzé,  que  infesta  toda  a  margem  de 
là  do  Zambeze,  e  a  de  cà  mesmo  em  muitos  pontos, 
nSo  podémos  deixar  de  recordar  os  nossos  bois,  com- 
panheiros  que  nos  haviam  ficado  nas  selvas,  e  tao 
grande  servÌQO  nos  haviam  prestado. 

Que  haveria  sido  de  nós,  os  chefes  da  expediQao, 
se  acaso  nSo  houvessemos  tido  a  providencial  idèa 
de  trazer  bois-cavallos  em  numero  sufficiente  para  re- 
sistirem  às  marchas  que  fizemos? 
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Quem  poderia  so  de  um  folego  marchar  de  Quiteve 
a  Libonta,  800  milhas  approximadamente,  que  tanto 
foi  a  distancia  por  nós  percorrida,  se  acaso  nao  tive: 
se  bois  de  montada  e  em  numero  sufficiente  para  ft 
zer  tal  trajecto? 

E  que  seria  sobretudo  da  caravana,  no  Luatuta,  Mmo 
M'palina,  na  pianura  do  Lobale  e  nas  matas  do  Cf-  a- 
bompo,  se  acaso  à  sua  frente  nao  fossem  sempre  os 
bois  corno  supporte  do  animo  e  garantia  de  recurs^    o? 

Teriamos  succumbido  fatalmente  à  fome,  porqi le, 

corno  jà  mais  de  urna  vez  o  dissemos,  entre  os  nun       le- 
rosos  embara90s  que  nos  envolveram  por  entre  as  s^— el- 
vas  do  negro  continente,  figura  por  maior  aqu^^IJe 
devido  a  este  terrivel  flagello,  de  que  so  nos  libei*"^tó- 
mos  muita  vez,  sacrificando  as  cabe9as  de  gado  gB,ue 
possuiamos. 

Por  todas  estas  rasoes,  por  considerarmos  inoyi- 
nadamente  em  todo  este  alinhavo  de  trabalhos,  é  (jiie 
liaviamos  siispendido  junto  aos  bois,  e  ahi  gosto^^- 
mente  scismavamos  no  passado. 

E  estes  devaneios,  muito  embora  pare9am  nao  t^r 
valor,  téem-no,  pois  podem  ser  ensinamento  proveito^o 
para  viajantes  novos,  que,  por  alheios  ao  modo  de  v^i- 
ver  nos  bosques  africanos,  sejam  levados  a  errar  ra^ 
organisa9ao  do  seu  pessoal. 

Que  attente  bem  aquelle  que  se  propoe  transitar 
em  zonas,  onde  todas  as  probabilidades  indicam  o  (1  ^- 
serto,  e  se  abalan^am  a  largas  viagens  no  contine:ii- 
te,  que  os  dois  factores  primeiro  a  attender  sao  os  da 
alimenta^ao  da  sua  gente,  e  um  economico  dispensar 
da  propria  energia,  ao  principio. 
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Se  Ihe  è  indispensavel  o  quinino,  nao  menos  neces- 
sario é  poupar  as  forQas,  e,  em  logar  de  comeQar  por 
devaneios  e  proezas,  corno  muitos  novos  viajantes  fa- 
zem,  isto  éj  por  marchas  forQadas,  a  pé  e  a  grandes 
distancias,  por  caQadas,  correrias,  etc,  que  mais  nSo 
fazem  senSo  enfraquecel-os,  iniciem-se  pouco  a  pouco 
nos  labores  da  vida  nova  que  vao  encetar,  por  exerci- 
cios  moderados  na  marcha  a  pé,  e  por  aquelles  a  ca- 
vallo quando  tenham  occasiao. 

Sempre  que  possam  fa^am  acquisÌ9So  de  dois  ou 
tres  bois-cavallos  e  transportem-nos  comsigo,  que  Ihes 
serSo  elles  de  grande  recurso,  porque  o  traballio  que 
estes  animaes  dao  na  passagem  dos  pantanos  e  atolei- 
ros  é  sobej  amente  compensado  pelo  conforto  do  nosso 
transporte  e  pelas  for9as  e  saude  que  nos  conservam. 

O  boi  é  um  animai  incomparavel  para  o  mato.  Ali- 
mentando-se por  sua  conta  e  risco,  nao  precisa  o  via- 
jante  pensar  n'elle  e  apenas,  quando  o  possa  fazer, 
chegar-lhe  uma  ra9ào  de  milho  ou  de  batata  doce;  ao 
passo  que,  intelligente  e  afFeito  às  difficuldades  das 
selvas,  o  boi  transita-lhe  por  toda  a  parte  cuidadoso, 
Sem  que  imia  vez  o  jogue  a  terra,  ou  se  atole  descui- 
dado. 

Abeirou-se  de  um  rio,  deixe-lhe,  por  assim  dizer,  as 
redeas,  póde  ficar  certo  aquelle  que  no  lombo  do  ani- 
mal  se  achar  bifurcado,  que  jamais  elle  se  metterà  d 
agoa,  se  vir  que  o  rio,  por  lodoso,  é  intransponivel  em 
bons  termos. 

Com  referencia  ao  primeiro  factor  de  que  fallàmos^ 
isto  é,  a  alimentaQSo  da  caravana,  nao  precisa  encare- 
cer-se  o  boi  comò  recurso  precioso  ;  mas  convem  lem- 
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brar,  qne  alem  da  inflaencia  qne  materialmente  póde 
ter,  tem  tambran  aqaella  moral,  Bustentando  o  fuiimo 
e  tibia  coragem  do  negro,  pela  certeza  de  ver  qne  na 
eabeqa  da  comitiTa  vào  una  poncos  de  milhares  de 
kilos  de  carne,  que  Ihe  serSo  reourso  no  pràneiro  caso 
desesperado. 

Se  nSo  fosaem  ob  bois,  certamente  a  ncwsa  expedi- 
(^  teria  tìdo  ontro  firn,  e,  em  legar  de  havermos  tri- 
Ihado  sem  retroceder,  o  camìnho  qne  nos  propnnhamos, 
bouveramoa  de  ter  assìstido  6a  mais  desoladoras  soe- 
nas  de  deser^,  e  qui^à  a  ama  geral  debandada  pebw 
matos.  Os  boia  foram  a  tàbna  de  salvafSo,  e  qnem 
quizer  seguir  o  nesso  conselbo,  leve  ao  partir  do  lito- 
ral  nmas  poucas  de  dazias  d'estes  para  abater. 

Como  terminassemos  mentalmente  ama  boa  parte 
d'estae  conBÌdera<;5eB,  deìxàmos  o  rebanho  em  soc^o 
no  meio  da  campìna,  endireitando  para  a  banda  do 
nascer  do  sol,  legar  onde  noe  ficava  e  Zumbo,  que  nos 
preparavamos  a  encontrar. 

0  sol,  entSo  jà  bem  alto,  illuminava  com  glorìosH 
luz  0  e8pa9e  e  a  superfìcie  da  terra,  deixande  destacar 
com  nitidez  em  reder  todes  os  accidentes  do  terreno. 

DeBdebravam-se  ae  longe  para  e  oriente  aquelles 
que  mais  nes  prendiam  a  atten9Se,  entra  os  quaes  fi- 
guravam  erguidos  a  serra  Manzeanzoé,  em  cujas  fal- 
das  està  assente  a  villa  do  Zumbo,  as  altas  montanhas 
d'alem  do  rio,  que,  correndo  perpendicularmente,  vSo 
perder-«e  no  «ul,  e  o  complicatlo  de  morros  e  cerroB, 
que  deade  a  ultima  lupaia  onde  passaramos  vem  cor- 
do approximiulamunte  com  o  Zambeze  at*?  està  ulti- 

1  villa. 
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EEabitantes  de  aldeias  e  povoados  vinham  ao  ca- 
minho  observar  a  caravana,  que  em  linha,  coni  o  roto 
pendSo  nacional  à  frente,  se  dirigia  para  o  oceano. 

Vena  do  Gafué  ou  de  Manica,  diziam  uns  ;  de  Ulalla, 
acrescentavam  outros;  de  longe  diziam  alguns;  do 
oatro  mundo,  additou  um  mais  atilado,  e  tinha  rasao, 
porqae  se  o  nosso  aspecto  nao  era  positivamente  de 
resuscitados,  era-o  a  alegria  e  satisfa^ào  que  nos  do- 
minava. 

Após  a  tristeza  tumular  de  mezes  volviamos  de 
novo  ao  mundo. 

Transpostos  uns  elevados  contrafortes  dos  ultimos 
eerros  por  onde  vinhamos  caminhando,  desembocàmos 
alfim  em  ampia  pianura,  que  direitamente  nos  levou 
por  entre  espinheiros  e  bao-babs  até  junto  do  mais 
desenvolvìdo  dos  sycomoros  que  em  nossa  vida  hemos 
visto. 

A  sombra  d'elle  nos  quedàmos  estafados,  transu- 
dando  agua  por  todos  os  poros. 

A  nossos  pés  corria  um  rio,  que,  a90Ìtado  por  bri- 
sa  fresca,  encrespava  ligeiramente  a  superficie  da 
agua,  deslisando  de  manso  para  o  meio  dia.  Era  o 
Aruangda.  A  mSo  direita,  um  outro  len9ol  de  agua  de 
mais  avultadas  propor9oes  resplendia  à  luz  do  sol,  des- 
lisando rapido  por  entre  as  serras  e  campinas  que  o 
mari^am. 

Era  o  Zambeze. 
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A  villa  (lo  Zumbo  acha-se  assente  na  margeni  es- 
^luerda  do  Zainbeze,  exactamente  a  jusaiit»*  da  oon- 
flnencia  do  Arnangòa  com  este  rio. 

Se  houveramos  de  fazer  luna  resenlia  debaixo  do 
ponto  de  vista  da  saliibridade,  do  pittoresco  e  do  at- 
trahente,  de  quanto»  pontos  pelo  interior  vimos,  diriii- 
1108  que  0  Zumbo,  depois  do  plateau  da  Huilla,  t-  » 
>onto  quc  mais  sympatbias  nos  inspii-ou, 

Os  grandes  rios  que  jimto  a  elle  deslisam,  as  sen-a- 
rias  que  o  circumdam,  a«  brisaa  frewcas  que  o  varrrni. 
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fazem  d'este  logar,  sobretudo  quando  se  attente  que  se 
trata  especialmente  da  Zambezia,  um  ponto  verdadei- 
ramente  excepcional. 

0  Zumbo,  que  outr'ora  foi  a  chave  commercial  de 
todos  OS  sertoes  circumvizinhos,  permutando  com  a 
Chedima  e  o  Dande,  com  a  Senga,  a  Manica,  os  mui- 
sas  e  OS  uembas,  com  o  Usezuro,  o  Arenje  e  Musilica- 
tzi,  chegou  a  ser  uma  villa  com  duzentos  fogos,  tendo 
um  ampio  convento  da  invoca9ao  de  S.  Domìngos, 
por  padroeira  Nossa  Senhora  do  Rosario,  e  uma  pò- 
pula9ào  para  cima  de  1:000  almas;  caiu  mais  tarde  du 
stta  grandeza,  a  ponto  de  jazer  esquecido,  todo  o  lapH<> 
de  tempo  que  mediou  desde  1836,  em  que  o  Boróma 
H^sumiu  por  ordem  do  governo  do  districto  a  sua  admi- 
nistra9ao,  até  1863,  em  que  foi  novamente  reoccupado. 

A  historia  da  sua  funda^ao  e  do  seu  abandono,  tal- 
vez  para  proximo  tempo  dos  Filippes,  difficilmente  se 
faria  por  nublosa,  levando-nos  alem  dos  limites  iiii- 
postos  a  este  genero  de  obras;  o  mesnio  siiccederia 
coni  a  resenha  das  explora^oes  mineiras  n'aquella  tao 
rica  regiSo  operadas,  onde  liguram  as  minas  de  Mixon- 
ga,  na  terra  dos  pimbes;  as  de  Pemba,  na  riba  es- 
querda  do  Aruangna,  em  terras  da  Morunguja;  a  de 
Mucariia  na  margem  do  Zambeze,  e  até  mesmo  em 
Tati,  etc.  Dos  tempos  recentes,  eis  em  dojs  tra^os  o  qui- 
de  mais  frisante  existe. 

Um  dos  vultos  de  que  mais  se  falla  na  terra,  por  ter 
ali  gosado  de  grande  reputacào,  e,  ao  que  parece,  exer- 
cido  alta  influencia  nos  ultinios  tempos  de  prosperi- 
dade  d'aquella  villa,  foi  um  celebrado  fr.  Fedro  da 
Santissima  Trindade,  que  ha  pouco  menos  de  um  se- 
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culo  por  là  andou,  e  a  cuja  sepultura  aìnda  hoje  os 
indigenas  se  dirigem  em  occasioes  de  grandes  calami- 
dades. 

Seguindo  pelo  caminho  de  Sofala,  o  asceta  estabe- 
leceu-se  primeiro  em  tcrras  do  Dande,  levantando  a 
sua  custa  urna  pequena  ermida,  onde  exercia  as  pra- 
ticas  do  seu  santo  mister. 

Varias  persegui^oes  dos  principes  d'aquella  zona 
levaram-no  a  abandonal-a,  escolhendo  mais  tarde  para 
sua  residencia  o  districto  do  Zumbo,  onde  a  muita 
piedade  e  virtude  Ihe  grangearam  rapidamente  a  fama 
de  santo,  e  sobretudo  o  res})eito  do  regalo  Mazombuc?, 
que  ao  tempo  pretendia  dominar  ali. 

Homem  de  espirito  snperior,  mas  eom  peqnenos  re- 
cursos,  foi  pouco  a  pouco  dispondo  as  cousas  até  che- 
jjar  a  conseguir  algnns  dos  altos  fìns  que  tinha  em 
mente. 

Eis,  para  exemplificar,  comò  elle  se  houve  na  coii- 
struc<j2o  do  enorme  convento,  cujas  ruinas  os  auctores 
d'este  li\TO  tiveram  occasiao  de  ver. 

Fr.  Fedro  organisàra,  logo  desde  a  sua  chegada, 
vastos  celeiros,  onde  vagarosamente  ia  accumulando 
mantimentos. 

Conta-se  que  certo  anno  uma  fome  devastadora  la- 
vrou  pelas  terras  do  Senga,  por  modo  que  succumbiam 
em  grande  numero  os  naturaes  d'ahi. 

Fr.  Fedro  mandou  deitar  pregao  por  toda  a  terra, 
dizendo  que  aquelles  que  quizessem  escapar  ao  terri- 
vel  flagello,  viessem  para  cerca  d'ella  ajudal-o  a  levan- 
tar  as  paredes  de  uma  igreja  e  convento,  que  elle  ahi, 
com  a  ajuda  de  Deus,  os  sustentaria. 
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Toda  a  gente  correu  a  similhante  appello,  e  entSo 
era  de  ver  corno  o  austero  sacerdote,  esquecendo  por 
momentos  os  mistéres  do  seu  piedoso  officio,  empn- 
nhava  o  martello,  e  no  meio  dos  ìndìgenas  dirigìa  a 
construc9ao  de  um  edificio,  que,  pelo  que  ainda  resta, 
parece  ter  sido  enorme. 

Cliamavam-lhe  o  Comanhundo,  de  Comarior-rihundo 
(bater  com  o  martello),  em  recorda9So  de  os  haver  li- 
vrado  da  fome,  mediante  pancadas  de  martello,  e  o 
seu  nome  é  tao  venerado  ainda,  que  corre  entre  elles 
que  o  seu  espirito,  encarnado  agora  no  corpo  de  uni 
leSo  (distinc9ao  grande  que  os  negros  aqui  so  conce- 


dem  aos  chefes),  vagueia  pelo  Zumbo,  aconselhandc 
aquelles  com  quem  S}nnpathisa. 

A  verdade,  porém,  é  que  a  construc^ao  d'este  con — 
vento  redundou  para  a  villa  n'uma  aurora  de  grandeza- 
pois  affluiram  de  toda  a  parte  negociantes,  que.  està— 
belecendo-se  ali,  viveram  om  paz  e  abastan^a  durantt- 
annos. 

Fr.  Fedro  nao  se  applicava  so  no  derramamento  di- 
benetìcios  espirituaes  pelo  rebanho  a  seu  cargo;  dedi- 
cando-se ao  cultivo  da  scieneia,  descobriu  plantas  t.^ 
niedicamentos  especiaes  com  que  praticou  curas  mila— 
grosas  n'aquella  terra,  onde  nao  liavia  medicos.  Aindji 
lioje  se  conhece  e  procura  o  celcbrado  oleo,  para  alli— 
vio  e  cura  dos  rheuniatismos  ali  abundantes. 

Ao  tombar  fr.  Pcdro  para  a  sepultura,  foi  substi- 
tuido  por  fr.  Joào,  liomem  sem  energia  nem  prestigio- 
e  que  para  abreviar  a  qut'da  do  Zumbo,  teve  a  triste 
idèa  de  entender-se  com  Boróma,  e  erigir  uma  capelhi 
e  casa  na  outra  margem  do  Aruangóa,  para  onde  foi 
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iver,  deixando  a  sós  o  celebrado  capitao  mór,  Inha- 
(iTii'ómo,  Alexandre  da  Costa,  que  por  desaven9a  coni 
Lm  morador  d'ali  Gaetano*,  atrai90ou  a  sua  terra  e 
ente,  e  entendendo-se  com  Zéca,  chefe  dos  banhae, 
-2  com  que  este  regalo  viesse  de  subito  sobre  a  villa, 
estro9ando-a, 

Foi  isto  pelo  anno  de  1754.  Passados  os  negocian- 
'S  para  a  margem  de  là,  junto  do  novo  estabeleci- 
»^eiito  de  £r.  Joào,  ahi  estiveram  assentes,  dando  ao 
tìo  o  nome  de  feira. 

ISdais  tarde  urna  querella  entre  o  mambo  Guénde, 
'X^to  Boróma  na  ordem  da  successào,  e  o  capitao  mór 
^sé  Fedro  Diniz,  a  proposito  da  mae  d'aquelle,  Nina- 
iiame  Nhamangondo,  fez  com  que  a  feira  fosse  aban- 
>Xiada,  até  que  ein  1863  foi  de  novo  e  definitivamente 
brilla  occupada. 

£asta  de  indica9oes  historicas  que,  para  o  presente 
»»so,  de  pouco  aproveitam. 

T^ransmittida  a  noticia  da  nossa  chegada  ao  comman- 
^xite  militar  do  Zumbo,  a  fim  de  que  desse  as  provi- 
^xicias  necessarias  para  a  caravana  transpor  no  dia 
-Quinte  o  Aruangóa,  adormecemos  sob  o  ampio  syco- 
^c^ro  que  de  tecto  nos  servia,  convictos  de  que  a  nossa 
^issao  la  proxima  do  seu  fim  ;  bem  comò  estava  attingi- 
'^  0  resultado  que  nos  propunhamos,  isto  é,  chegar  a 
t^9ambique,  partindo  de  Angola,  atravez  da  regiao 
^8  lagos. 

Sapidamente  se  propalou  que  estavam  perto  do 
-*xunbo  uns  homens  que  se  ignorava  d'onde  vinham; 


1  Gaetano,  conliecido  por  Xinticué. 
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e  logo  que  alvorecea,  appari-ceiido  I 
passàmos  para  o  oatro  lado,  ditudil 
no  meio  de  um  concurso  de  povo. 

Por  cntre  os  vultos  tisnados  Aon  \ 
vain-Ke  as  caras  brancas  don  nossod 
ituifonnes  iiiìlitares,  as  casati  de  para 
pecto  cmfim  de  alguma  couì^h  difFt| 
que  vmhamo»  affeitos. 

Convenienteniente  mstallad<.>s  i 
da  ao  feitio  doa  tembés  arabcs,  l'  colli 
rio,  ahi  passàmoB  dezenove  dìa^,  cerJ 
em  ociosa  indifferen9a  e  embebìdos  i 

Após  urna  travessia  de  quiiize  ined 
8&mo8  OS  olbos  a  percorrer  dczcnas  t 
d'un  naturaliste,  de  Darwin,  8em  o  recul 
riar,  a  nSo  ser  para  o  Mmanach  nauHcM 
buas  logariihmicas,  foi  mn  verdadeiro  i 
tre  de  livTOS  e  de  latra  redonda. 

Asshn  de  um  folego  foi  o  Almanaeh 
de  1885,  0  Palacio  de  Niorì-cs,  df  CapJ 
da  trigesima  mda  hrigada,  e  (juiinto;; 
iiham  ds  iiiaos. 

Xào  lianios,  devoravainos,  e  a  e:*traiili| 
esaa  leitiira,  em  parte  pueril,  uos  produ; 
pIicnonieDo  de  que  nào  podOmos  dar  intl 

As  descript^òes  rclativas  às  scena»  alil 
tercasavam-nos  por  modo,  que  uada  havl 
parasse  dos  volumes,  prazer  e  encanto  ql 
si  todas  as  mais  consÌdcra<jÒL's. 

Para  contraste  eom  o  activo  e  liidi(,'Oi 
mezes  atraz.  a  iniajriiia^So  corno  que  llie  a 
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->  socego,  e  eni  siiave  tranquillidade  là  ia  pela  Frauda 
ilo  seculo  xviii,  giiiada  pelo  eiiredo  de  Capendu,  afer- 
rada  ao  Mei  dm  grilhetas. 

Pela  tarde  jantavaiuos  em  a  iiossa  varanda,  e  após 
bis  boas  ehaveiias  de  café,  carregavam-se  os  cacliini- 
bos,  e,  estirados  (•onveiiieutemente  iias  longas  cadei- 
ras,  aguardavanios  a  visita  de  cpiantos  europeus  por 
5ili  residem. 

Que  imagiiiareÌ8,  leitor,  d'essas  tardes  de  ocio,  se 
vos  dissermos  que  tbraiii  talvez  as  melliores  e  mais 
agradaveis  de  quantas  passadas  ao  reniatar  a  viagem? 

Depois  de  cliegados-ao  oceano,  tudo  tenninou;  a 
rudeza  do  viver  dos  matos,  os  sofFriinentos,  tudo  se  es- 
vaiu  corno  o  fumo,  em  face  do  borboriuho  da  tolda 
do  vapor,  do  tresmalliar  das  vagas,  do  vaivem  e  indif- 
feren9a  dos  passageiros,  cliegando  a  fazer-nos  min- 
guar  aos  proprios  ollios. 

Ali  ainda  nos  achavaiuos  a  dois  passos  do  sertao, 
campo  das  nossas  proezas.  Estavamos  perante  liomens 
aflFeitos  ao  viver  das  selvas,  unicos  capazes  de  com- 
prehender  e  apreciar  o  que  por  là  se  passa,  a  quem 
apraz  dizer  e  contar,  na  certeza  de  que  se  é  entendido, 
emquanto  que  as  damas  e  os  engravatados  senhores 
que  na  tolda  do  navio  escutam  a  narra9ao  da  mais  sin- 
gola peripecia,  sao  auditores  indifferentes,  aos  quaes 
tiem  e  facil  approximar  a  idèa  do  perigo. 

Historias  de  que  Jules  Verne  deu  a  melhor  das  no- 
tas,  é  o  seu  considerar;  e  mirando  o  viajante  dos  pés  à 
cabe9a,  calculam-n'o  talvez  mui  proximo  do  modo  de 
8er  selvagem,  lancjando-lhe  comò  consola9ao  e  fingido 
interesse,  a  seguinte  interroga9ao :  «Leoes  viu  algumVw 
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Largas  foram  as  conversas  aH  Bustentadaa,  em  que 
cada  qual  exhibia  os  seus  cpnhecimentos  de  serteioMago, 
corno  numerosas  foram  as  historias  oavidas  ic^rea  das 
terras,  povoadores,  etc. 

CanBados  de  nos  sustentar  atravez  de  todos  os  ca- 
pitulos  antecedentes  na  altara  da  descrìp^So,  pedìmoB 
Tenia  para  transcrever  o  que  porli  m  disaeeoimii,  tal 
qual  corno  na  rela9So  da  vìagem  se  encontra;  certos  de 
que  o  leitor,  se  considerar  massada,  restar-lli^-lia  a 
consola9fto  de  que  Ihe  é  pregada  j&  no  limite  d'este 
tràbalho. 

<cDia  7  de  maio. 

«Estamos  ha  tres  dias  no  Zumbo.  Alguns  traballios 
se  operam,  mas  jà  em  lìmitada  escala.  Fiz^nos  ama 
peqLa  ««n,^  i.  roin»  do  conv«.*,  «  ig«i.  (^ 
cemiterio),  bem  comò  uma  ou  duas  excava^Ses.  Um 
fragmento  de  objecto  liturgico  e  uma  colhér,  foi  o  que 
achàmos. 

«0  edificio  que  està  em  ruinas  é  enorme,  feito  de 
blocos  de  rocha  talhada  em  cubo  regular. 

«Pelo  norte  ergue-se  a  serra  Manzoanzoé,  onde,  se- 
gundo  dizem,  existem  uma  ou  mais  lagoas  de  agua 
quante. 

«Temperatura  moderada,  vento  fresco,  ambiente 
alegre,  paizagem  pittoresca. 

«Dia  9  de  maio. 

«Fallou-se  hoje  de  habitos,  costume»  e  cren9a8  dos^ 
negros  van-sua  (zumbos);  citaram-se  o  modve,  o  morufir- 
go,  OS  pand6res,7na7nbos,mizimos,chamujires  e  zinaguras, 
comò  as  dansas  vm^ngo  e  rnarombo.  Opera9ào  com- 
provativa  de  ser  ou  nào  verdadeira  uma  determinada 
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accusa^ào,  por  meio  do  pò  da  casca  das  arvores,  Cor- 
pande,  Croncomo  e  Cfdncundo,  mìsturado  em  agua,  que 
se  ministra  ao  individuo  suspeito,  ao  qual  so  salva  o 
recurso  do  vomito  ;  é  a  primeira  assàs  conhecida,  pani 
que  aproveite  o  repetil-a. 

«Ijeva-se  a  effeito  n'um  largo,  coUoca-se  o  paciento 
entre  duas  grandes  panellas  de  agua  niorna,  deita-se 
o  pò  n'uma  outra  pequena,  que  elle  toma  das  màos 
do  ciganga^  seguindo-se  à  ingestào  do  pò,  a  da  agua, 
ora  de  um  ora  de  outro  dos  citados  vasos. 

«Distendendo-se-lhe  enormemente  o  ventre,  todos 
aguardam  o  phenomeno,  até  que  vem  o  desfecho. 

«Se  vomita,  enchem-llie  a  cabeifa  de  farinlia,  dego- 
lam  algumas  gallinhas,  derramando-lhe  por  cima  o  san- 
gue, e  mil  outras  scenas  estranlias  ;  indo  alfim  a  victima 
ter  com  o  accusador,  que  fatalmente  Ihe  pagarà  o  mi- 
lando,  ou  ficarà  pertencendo  comò  escravo  ao  accusa- 
do.  Se  porém  nao  vomita,  està  perdido  sem  remissao, 
escusa  contai*  salvar-se. 

«A  idea  de  Deus  e  vaga,  e  tem-se  de  todo  apaga- 
do  com  o  desapparecimento  dos  esfor^os  dos  missiona- 
rios.  MwmnyOf  dizem  para  significar  o  Todo-Podero- 
»o,  mas  nao  ligam  pensamento  preciso  ao  que  queira 
iste  ^significar,  confundindo-o,  pelo  geral,  com  os  seus 
regulos  fallecidos,  ou  melhor  a  alma  d'elles,  viairibos  e 
vnizimos. 

«Entre  os  adimas,  povos  de  Cliedima,  isto  corno 
resto  de  antiga  influencia  missionaria,  ligam  à  idèa  de 
murungo  a  existencia  dos  astros,  da  terra,  etc,  che- 
gando  a  haver  um  comò  que  genesi,  quando  preten- 
deni.explicar  o  apparecimento  do  genero  humano,  di- 


_  _  I  • 


314  De  Angola  d  controrcosta 

zendo  que  Deus  foraiou  o  homem  de  urna  8Ó  cor,  a 
preta.  Achando-se  todos  reunidos  no  centro  da  fenv, 
8epararam-se,  no  intuito  de  chegar  cada  qual  ao  logar 
que  Ihe  estava  marcado  ;  corno  porém  houvesse  em  ca- 
rainho  um  rio  que  urgia  atravessar,  a  firn  de  se  pu- 
rificarem,  e  alguns  mais  j)regui(;osos  ficasssem  para 
traz,  lavaram-se  os  prinieiros  que  o  transpozerani,  por 
o  acharem  cheio,  ficando  branco»,  ao  passo  que  os  ul- 
timos,  achando-o  quasi  secco,  n'elle  so  poderam  be- 
ber  agua  pelas  maos,  ficando-lhes  estas  e  as  solas  dos 
pés  apenas  d'aquella  cor. 

«Resumidamente,  as  cren^as  e  costumes  d'estes  po- 
vos  sao  OS  raesnios  que  por  toda  a  Zambezia;  acredi- 
tam  nos  inangonas^  feiti<;os  e  feiticeiros,  procedem  comò 
em  toda  a  parte  a  omf^escuves  (adivinha9oes),  teem  simi- 
Ihantes  ceremonias  nos  easamentos,  mesnios  castigos 
para  o  adulterio,  igiiaes  exigencias  para  coni  o  sogrn 
diuiihze  ou  muene  mnxa  uà  Clicdinia,  identica»  provas 
de  agua  e  fogo,  o  niesmo  receio  pelos  ìnacauzos  (cemi- 
terios),  povoados  de  mlz'nnos;  praticam,  em  »umnia,  a 
ceremonia  do  sfmhe,  logo  que  llies  acontece  ìnaiwn 
(desgrarai,  derramando  t'arinlia  e  j)ombé  no  logar,  qui* 
ao  cabo  de  tempo,  se  é  encontrada  intacta,  é  de  bum 
signal,  se  dispersada  de  inau  agouro. 

ai)  j.)(in(Jòi'  é  urna  das  indicac^oes  mais  vulgarmentc* 
usadas,  (juando  se  trata  de  mystificac^'òes,  e  é  està  uuia 
eutidade  de  ([ue  nao  podemos  dar  inteira  contanos. 

((l  mas  vezes  julgiimos  ver  em  similliante  termo  a 
significa^ào  da  alma  de  um  maiuhn,  que  se  houvesse 
eucaixado  no  corpo  de  um  kào,  outras  vezes  era  sini- 
plesmeute  um  homem,  que  attingia,  (juaiulo  muito.  as 
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propor(;oes  de  um  adivinlio.  N'este  ultimo  caso  o  es- 
pertalhao  qiie  se  affaz  a  este  modo  de  vida  veste-se 
eom  urna  pelle  d'aquelle  animai,  outras  vezes  mesmo 
sem  ella,  e  vae  adivinhar  o  qiie  Ihe  parece,  ver  se 
està  imminente  mna  guerra,  se  é  bom  o  europeu  que 
passou,  se  existem  adulteras,  etc. 

«Aeompanhado  de  duas  ou  tres  rapari*»as,  approxi- 
ma-se  da  habita^ào,  roja-se  pela  terra,  pòe  em  jiratica 
mil  esgares  e  momices,  e,  urrando  comò  o  rei  das  sel- 
vas,  cometa  de  dizer  e  contar  o  (pie  llie  parece,  cer- 
eaudo-o  toda  a  popula^ao,  que  Ihe  deposita  em  volta 
tannila,  gallinhas,  pombe  e  outros  artigos. 

«Assiste  a  este  senhor  uma  regalia  originai,  e  vem  a 
ser,  que,  após  o  seu  especial  servÌ90,  póde  collier  e  le- 
var comsigo  a  mais  galante  rapariga  que  avistar. 

«No  primeiro  caso,  ao  que  nos  pareceu,  o  pandór 
representarà  uma  alnia  do  outro  mando ,  alma  de  um 
mambo,  divagando  pelos  bosques,  de  que  o  zinaguro 
é  a  quinta,  essencia,  bem  comò  os  chaviugires ,  etc. 

«Dia  12  de  maio. 

«Entre  as  varias  doen^as  (jue  atHigem  os  povos  d'es- 
tes  sertòes,  ouvimos  fallar  das  boiibas,  do  majjére  e  da 
cheringosa  comò  as  de  mais  seria  pondera<;ào.  Sào  as 
duas  primeiras,  em  verdade,  as  graves  e  de  contagioso 
caracter,  transmittindo-se  coni  estranila  facilidade  de 
um  sexo  ao  outro,  e  operando  destro^os  monumentaes. 

«Estao,  ao  que  julgàmos,  mal  estudadas  ainda,  e  o 
seu  caracter  de  universalidade,  pois  lavram  lioje  por 
muitos  sertoes,  pareceu-nos  beni  poder  attnbuir-se  ao 
elemento  arabe,  que,  espalhado  pelo  interior,  as  trouxe 
da  bacia  do  Nilo,  onde  se  encontra  algo  de  similhante. 
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«0  que  Sem  duvida  parece  certo,  pelos  pontos  de  con- 
tacio que  observàmos,  principalmente  na  primeira,  é 
ter  està  doen<;a  por  origem  a  syphlis,  modificada  e 
adaptada  a  novo  meio  e  novas  circumstaiicias. 

«Como  ella  tem  um  praso  de  incubaifao  e  uma  de- 
terminada  demora  na  presenta  dos  primeiros  sympto- 
mas,  que  póde  ir  de  dez  dias  a  dois  ou  tres  mezes,  ere- 
mol-o  nós. 

«Umas  placas  arredondadas  apparecem  primein» 
nas  palmas  das  maos  ou  na  testa,  ligeiramente  córa- 
das,  que,  espalhando-se  pouco  a  pouco,  augmentam, 
chegando  às  vezes  a  formar  fistulas  e  suppurar. 

«  Pelo  geral,  concomittante  com  està  primeira  phase^ 
apparece  uma  fistula  mais  importimte,  sem  po8Ì9a<» 
determinada,  que  muitas  •  vezes  um  ferimento  póde 
mesmo  originar,  de  aspecto  variavel,  desde  alguma 
colisa  que  se  parece  coni  o  cancro  phagcdenico,  ate 
urna  placa  redonda  seni  bordos,  suppurante,  e  qut- 
julji'tunos  sor  a  bouba  inae. 

((Caniinlia  essa  ordcni  de  cousas,  qowi  facies  niai> 
ou  menos  grave,  até  ([Uc  se  eliminain  pouco  a  pouco 
as  placas,  para  de  subito  se  cobrir  o  corpo  de  manclias 
verinellias,  no  negro  amarelladas,  sorte  de  rost-ola. 
ijuc  póde  deniorar-se  de  uni  a  muitos  inezes;  e  pódo 
tambem,  cjuando  seni  tratainento,  trazer  fundas  coni- 
plica^òes,  corno  grande  intìannnac^ao  pelos  miisculos  ào^ 
bra^os  e  coxas,  chegando  a  fonnarem-se  feridas  enor- 
nies.  Entao  a  doen(;a  caminha  infieionando  todo  o  orga- 
nismo. Nas  articulac^oes  onde  primeiro  appareceu  urna 
Oli  outra  placa,  succedeu-se  ao  presente  urna  exostose. 
deformando-se  as  juntas  dos  dedos,  mesmo  às  vezes  as 
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grandes  articulaifoes,  corno  o  joelho  e  cotovelo,  ulcera- 
se  a  garganta,  gengivaa;  era  resumo  a  doen^a  apode- 
ra-se  do  individuo,  lan9ando-o  com  frequen(*ia  para  a 
sepultura* 

«O  trataraento  mais  aproveitavel,  jà  que  as  manifes- 
taijoes  primeiras  d'este  padecimento  se  assimilham  às 
secundarias  da  syphilis,  parece  ser  o  do  iodeto  de  po- 
tassio, que,  quando  successivamente  empregado,  se 
póde  alternar  com  o  de  ammonia,  para  evitar  as  conse- 
quencias  sérias  da  reiterada  applica^ao  d'aquelle,  comò 
coryzas,  etc. 

«Os  grandes  derivativos,  os  banhos  quentes  e  uni 
cuidadoso  resguardo  do  corpo  com  flanellas,  para  evi- 
tar a  estranila  tendeiicia  rlieumatismal  d'este  padeci- 
mento, sao  indica^oes  preciosas,  comò  extraordina- 
rìamente  se  póde  recommendar  o  uso  de  preparados 
mercuriaes  para  corabater  as  ulceras,  que  em  geral  de 
mau  caracter,  comò  jà  fica  dito,  so  a  elle  cedem. 

«Facto  notavel  e  por  muita  gente  afian^ado,  é  que 
aste  flagello,  após  se  ter  apoderado  do  organismo,  pa- 
rece, quando  à  morte  escape  o  paciente,  desapparecer 
por  completo  ou  eliminar-se  ao  cabo  de  sete  annos; 
bem  comò  tera  ainda  tra90s  caracteristicos  e  origi- 
naes,  a  saber,  que  sendo  o  homem  victima  das  varias 
manifesta^oes  de  que  fallàmos,  a  mullier,  pelo  geral, 
o  nSo  e  ou  pelo  menos  tao  gravemente,  pois  quando 
muito  vao  os  symptomas  até  à  roseola,  com  quéda  de 
Gabello,  etc,  annunciando-se  as  boubas  por  uma  sin- 
gela  leuchorrea. 

«E  ainda  poderemos  citar  outra  circumstancia  es- 
tranila, e,  que  vem  a  ser  a  immunidade  futura  do  ma- 
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cho  depois  de  tratado,  embora  a  femea  conserve  evi- 
dencia  do  contagio,  circumstancia  que  se  nSo  dà  coni 
individuo  estranilo  ao  ménage. 

«Eis  quanto  sabemoa  e  podemos  dizer  sobre  tao  no- 
tavel  flagello. 

«0  mapére  apparece,  ao  que  julgàmos,  às  vezes  de 
envolta  com  as  boubas,  se  nao  é  a  justa  expressào 
d'estas  em  caso  particular,  outra  vezes  so. 

«K  urna  doenija  caracteristica  pelo  ataque  directo 
àa  articulaifoes,  chegando  a  haver  casos  estupendos  de 
inflamma9ao  d'estas,  ao  ponto  de  cafrem  phalangetas, 
phalanges  e  quÌ9à  radios  e  cubitos. 

«Nao  nos  demorAmos  sobre  ella,  porque  pouco  po- 
demos observar,  bem  comò  nada  podemos  dizer  do  seu 
tratamento,  que  nos  parece  so  poder  ser  assente  por 
um  estudo  attento  e  prolongado. 

<(A  chenìiffoza^  emfini,  e  um  padecìmento  que,  em- 
bora vulj^ar,  nao  toni  a  gravidade  d'aquelles  ja  cita- 
dos,  assimilhando-se  muito,  em  nossa  opiniiìo,  ao  que 
vimos  na  costa  do  oeste,  sob  a  designa(;iÌo  de  maculo. 

(fApresenta-se  em  goral  precedida  de  grandes  dy- 
senterias  e  logo  uleera(;3o  do  orificio  terminus  do  appa- 
relho  digestivo,  vermes,  etc,  atirando  coni  frequeiioia 
j)ara  a  sepultura  coni  a  victima,  quando  se  nao  sujeita 
a  tratamento  energico,  de  purgativos,  cautcrios  e  oii- 
tros  que  a  tlieraj)cutica  indica.» 

Cliegou  alfim  o  dia  23  de  maio,  por  nós  indicarlo  pa- 
ra a  j)artida  rio  al)aixo,  e  logo  que  amaiilie(*eu,  proni- 
j)tas  as  canoas  ([ue  dcviam  transportar  a  expedi(^ao, 
nos  embarctimos  em  comj)anliia  do  commandante  mi- 
litar e  de  alguns  negociantes  ali  residentes,  conio  Man- 
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teigas,  Goerinho  e  outros,  em  direcifao  à  embocadura 
do  Panhame.  Ahi  se  acha  estabelecido  o  capitao  mór 
Araujo  Lobo,  em  bella  e  beni  eonstruida  vivenda,  onde 
nos  recebeu  principescamente,  proporcionando-nos  iim 
dia  de  distrac^ao  l)em  agradavel;  e  tambem  tivemos 
ensejo  de  ver  gentes  do  norte,  muizas  e  outros,  que 
vinham  trazer  a  noticia  do  fallecimento  de  um  regulo 
do  Nyassa,  e  perante  nós  executaram  dansas  e  me- 
neios,  à  fei^ao  d'aquelles  que  téem  logar  no  Kazembe. 
Prolongava-se  ante  nós  e  por  toda  a  riba  direita  do 
rio  o  paiz  da  Chedima,  paiz  que  outr'ora  fizera  parte 
^l'esse  fallado  imperio  de  Monomotapa,  de  que  Ophir 
'"^eria  a  capital,  Saba  uma  das  suas  rainhas,  Salomac» 
lini  dos  exploradores  do  oiro,  e  c*ome<;ando  por  a<|ui, 
atirava  com  o  seii  limite  orientai  para  Sofala  no  Ocea- 
no Indico,  comprelu»ndendo  Barué,  o  Tzezuro,  o  Dan- 
^^7  a  Manica,  etc. 

ID'essas  grandezas,  se  existiram,  nao  resta  nem  a 
^^rnbra,  divagando  por  ali  tao  semente  as  tribus  dos 
^dirnas,  dos  adenlias  e  outros,  que  conscrvam  na  tra- 
^^<?3o  uma  longinqua  recordaifào  de  taes  factos. 

E  no  emtanto  o  Zimbaué  de  Monomotapa  devia  ser 

,  a  sua  córte  numerosa,  a  julgar  dos  titulos  e 

upa96e8  de  que  ouvimos  fallar. 

1^  assim  que  se  encontra  o  lìeuanje  (principe  herdei- 

^*^^^,  08  machinda  e  muava-marnhos  (principes  e  prince- 

^5^s  seus  fìlhos),  a  zingva  (sua  primeira  mulher),  as  ne- 

'*^^^ìdas  (esposas  nobres),  mucaraugas  (concubinas),  o 

'^cutemìiffa  (sorte  de  secretarlo  do  Monomotapa),  o  xì- 

^^mo  (commandante  das  forifas),  o  n  tondo  (sacerdote 

^ticarregado  das  ceremonias  nas  maranzns,  aquelle  que 
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dava  a  posse  aos  imperadores),  o  muenemuxa  (sorte  d  ^e 
govemador  civil),  os  bimanze  (escravos  do  imperador  ^ , 
e  muitas  distinccjoes  que  seria  longo  enumerar. 

Foi  na  residencia  de  Araujo  Lobo  que  primeiro  ti- 
vemos  occasiào  de  ver  e  desenhar  a  physionomia  de 
luna  mulher  do  Senga,  cujos  beÌ908  deformados  pelo 
uso  do  Katoto,  se  alongam  pelo  modo  por  que  a  gra- 
^1lra  do  presente  capitulo  darà  idèa. 

Da  banda  de  àquem,  as  da  Chedima  seguem  uni 
pouco  o  systema,  mas  nao  com  tanto  exagero,  intro- 
duzindo  apenas  um  botSo  de  metal  ou  uma  argola  pe- 
quena  a  que  dào  o  nome  de  pette. 

O  uso  de  rasgar  as  orelhas  para  introduzir  rodellas 
de  marfim,  argolas  de  metal  e  outros  artigos  é  com- 
mum  n'esta  zona  entre  homens  e  mulheres,  bem  comò 
as  contarias  sao  por  elles  muitìssimo  apreciadas. 

Em  resumé  diremos  que  os  adimas  se  distingueni 
pelo  modo  por  que  agradecem  os  favores  recebidos, 
batendo  o  pé  com  forc^^a  e  arrastando-o  multo,  ao  passo 
que  as  mullieres  fazem  uma  mesura  quasi  ajoelhando, 
dando  de  seguida  grande  palmada  na  nadega. 

Dormìndo  uma  noite  na  illia  de  Macata-cata,  a  melo 
do  rio,  passHinos  a  té  ao  dia  25  na  residencia  de  duas 
novas  auctoridades,  Sebastiao  de  Moraes,  sargento 
mór  do  Macomo,  prazo  que  pela  sua  posiijao  geogra- 
phica  merece  toda  a  atten^ào,  pois  nos  parece  ser  a 
chave  da  rciriao  aurifera  do  Mazòé  e  serra  Macomo*: 
e  Miguel  Lobo  logo  a  j usante. 


•   Ksta  serra  oarocia  de  inna  scria  exploravao,  pois  dVIIa  dorivani  fo- 
li» m  iMsos  rios  de  leitos  auriferos,  quo  tributani  o  Luia  e  Aroenha. 
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Para  o  norte  do  rio  e  longe  estirava-se  a  serra  Mus- 
sendaruze,  afamada  pela  sua  riqueza  em  cobre. 

A  26,  deslìsando  entre  montanhas,  pois  tao  acciden- 
tada  e  pittoresca  e  a  Chedinia  corno  a  Senga,  viemos 
topar  com  o  Caxomba,  fronteiro  à  aringa  de  Xaqua- 
niquira,  regolo  dos  pimbis,  desembarcando  ahi,  para 
por  terra  fazer  caminho  até  Tete. 

Um  simples  golpe  de  vista  nos  evidenciou  o  estado 
anormal  em  que  se  achava  toda  a  terra,  pois  nao  se 
viam  ^enao  libatas  desertas,  queimadas  umas,  destro- 
9adas  outras,  por  toda  a  parte,  com  tra90S  de  lucta 
recente  ainda. 

O  governo  ordenàra,  em  virtude  dos  constantes  rou- 
bos  dos  banhae,  iim  severo  castigo  àquelles  povos,  que 
OS  capitaes  móres  do  Caxomba  (Firmino),  de  Chicóa 
(Ignacio),  e  um  certo  Vicente  José  Ribeiro,  o  mesmo 
que  primeiro  encontràra  o  viajante  Kerr  em  caminlio 
para  Tete,  puuham  no  momento  em  pratica. 

Xós  porém,  cansados  de  uma  tao  longa  viagem,  nao 
nos  achavamos  positivamente  em  circumstancias  de 
ir  empenbar  uma  lucta,  em  que  se  agitava  tanta  gen- 
te, urgindo  tomar  todas  as  precaucjoes. 

A  minguada  caravana  liavia  gasto  os  seus  recursos 
e  for^as  com  labores  de  outra  sorte;  fecliar  a  sua  car- 
reira  com  a  guerra  seria  exigir-llie  muito  n'esse  mo- 
mento. 

Como  proceder,  porém,  se  para  o  sueste,  e  mesmo 
sobre  o  nosso  caminho,  é  que  a  guerra  contra  Zuda 
estava  mais  accesa. 

O  melhor  que  decidimos  foi  dirigìr-nos  ao  quartel 
general  das  opera^òes,  Din,  residencia  do  capitfio  mór 

▼OL.  U.  ti 
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flmmiOi  e  ahi  aproveìtar  o  enago  da  paHMa  de  il- 
gama  fixr^  para  oom  éDa  ir  em  oampanlday  almdo 
o  camìnho. 

A  29  eata^ramoa  ali,  em  me»  de  mn  hnmkal^m, 
mc9D8o,  de  quasi  mil  cypaea,  que  pan  o  £a  acgaiub 
minto  fefixmente  prqMunavam  o  assalto  4fibatado» 
gnlo  jà  falladoi  topando  cabe^as  de  aobetos  Toieìioi 
por  todos  OS  cantos  por  onde  nos  lórsvamosi  e  dopo* 
^os  das  uhìmas  lactas  Iravadas  no  noroeste. 

O  paiz  é  falto  de  agna.  No  leito  do  no  DaqUi  al* 
fluente  do  Zambeze,  eneontrémos  a  bnlliay  de  qae  li 
n'erta  regiSo  ma  grande  jarigo,  que  vae  ale  Tele, 
alem  talvez. 

ITuma  serra  proxima  a  Diu  esiste  urna  pianta^ 
de  chinchonas  (quina  amarena),  de  cqa  pro^^ 
n2o  nos  podémos  dar  conta. 

Os  tra^os  geraes  do  paiz  sSo  erbremamente  ^ttoM- 
C08,  OS  accìdentes  de  terreno  numerosos,  as  rìqueos 
mìneraliferas  grandes,  no  dizer  de  todos. 

Pela  tarde  de  29  passàmos  a  ver  distribuir  muni- 
9068  aos  cypaes,  e  a  30  logo  muito  cedo  nós  abalàmos 
coni  seiscentos  d'elles,  que  deviam  acompanhar-nos 
durante  15  mìlhas,  e  deixando-nos  o  caminho  aberto 
para  a  direita,  envolverem  de  subito  pela  esquerda  a 
libata  do  regulo,  ficando  assim  liberta  a  marcha  i 
nossa  caravana. 

NSo  foi  sem  um  sentimento  de  pena,  que  ao  dia 
seguinte  nos  apartàmos,  pois  sabendo  o  fim  a  que  se 
destinavam,  e  sobretudo  ser  um  servilo  do  estado,  sen- 
tiamos  pruridos  de  com  elles  avan9ar  e  castigar  de 
urna  vez  o  rebelde  chefe. 
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O  risco  de  comprometter  o  resultado  dos  nossos 
trabalhos  d'isso  nos  dissuadiu.  D'ali  até  Tete  o  paiz 
toma-se  menos  pittoresco.  A  vegeta9ao  é  pobre,  a  terra 
pedregosa,  indicando  pelo  geral  muita  seccura. 

Os  rios  areentos  nào  téem  n'esta  quadra  agua,  vendo- 
86  marcados  por  uma  facka  de  arando^  a  zona  é  de- 
serta, OS  matos  povoados  de  tzé-tzé,  a  ca9a  rara,  o  ca- 
ler grande. 

Rio  Muze,  Nhacanssassa,  Canjeza,  Nhanha  Joanna, 
forani  os  pontos  onde  successivamente  acampàmos, 
bebendo  a  agua  de  sordidas  cacimbas  abertas  na  areia 
dos  rios,  até  que  a  4  de  junho  avistàmos  de  novo  o 
carso  do  grande  rio  que  atraz  deixaramos,  para  en- 
trar agitado  nos  rapidos  de  Kabora-bassa  *,  e  mais  ao 
diante  dèmos  vista  da  villa  de  Tete,  onde  a  cara  vana, 
pela  uma  bora  da  tarde,  posta  em  linha,  com  o  seu 
pendao  à  frente,  deu  entrada  solemne,  sendo  saudada 
enthusiasticamente  pelo  govemador  Braga,  membro 
da  sociedade  de  geograpliia  de  Lisboa. 

Estava  por  assim  dizer  termìnada  a  nossa  missào; 
as  selvas,  os  matos,  as  feras,  a  fome,  tudo  havia  termi- 
nado  comò  por  encanto,  de  um  passo  estavamos  cer- 
cados  de  compatriotas,  immersos  n'um  mundo  meio 
cìvilisado. 

E  ao  ver  o  cozinheiro  arrumar  na  grosseira  moham- 
ba,  com  ar  de  desprezo,  os  pratos  e  copos  de  ferro,  os 
garfos  e  os  sujos  cacliimbos,  exclamando:  «Isto  jà  nao 
presta»,  tivemos  um  assomo  de  saudade  das  selvas  do 
Lualaba. 


1  Kabora-l>ai»sa,  no  dizer  dos  indlgcuas,  significa,  acaba  o  tervigo. 
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Pouco  a  pouco  no8  habituàmos.  0  pensamento  e  ^^  ^ 
brilho  da  ciyilìsa9So  europèa  come^aram  de  exerce^^'^^ 
em  nós  a  sua  fatai  influencia,  arrastando-nos;  a 
zia  hospìtaleira  do  govemador  Braga,  a  graciosa  bon- 
dade  dos  negocìantes  de  Tete,  Martìns,  Anacleto  e  on- 
tros,  a  sua  generosìdade  para  com  a  nossa  gente,  o 
desejo  de  nos  serem  agradaveis  emfim,  tudo  concorrìa 
para  calmar  e  esquecer  os  sofi&dmentos  da  nossa  vida 
atormentada. 

Tres  dias  depois  da  chegad^  foi-nos  dado  um  bau- 
quete,  onde  numerosos  toasts  se  fizeram,  e  no  dia  se- 
guinte,  tendo-se  tudo  aprestado,  embarcou-se  a  expe- 
dÌ9fto  com  destino  ao  mar. 

A  viagem  d'ahi  até  ao  Mazaro  é  assÀs  conbecid^ 
para  que  d'ella  aqui  fallemos. 

Para  baixo  de  Tete  o  rio  desenrola-se  magestosc^»^  o 
com  800  metros  de  largo,  e  engolphando-se  no  pas8»^  --se 
da  Lupata,  contorce-se  entra  serranias  aprumadas 
alastrando  para  alem  nas  planuras  de  leste. 


A  cor  das  suas  aguas,  a  vegeta9ao  marginai,  a  muK^J- 
tidao  de  ilhas,  os  cerros  que  ao  longe  se  projectai^^n 
azues  no  panno  dos  céus,  volveram  esses  dias  de  àess^  s- 
cida  pelo  rio  dias  de  suave  descanso  e  distrac9ao  pa^isra 
nós,  consentindo  cogitar  e  comparar  o  viver  de  ago"  ra 
com  aquelle  junto  ao  curso  do  Luapula. 

Adiante  a  sua  largura  é  tal,  que  difficilmente  o  i  S'  i 
jante  seguido  em  embarca9ao  póde  d'ella  dar-se  con"*a. 

0  leito  é  lìmpo,  e  embora  em  logares  nao  seja  pmcro- 
fundo,  póde  ser  multo  bem  navegavel,  em  quasi  tc^^o 
o  anno,  por  embarca^oes  que  nao  demandem  mais   de 
pé  e  melo  de  agua. 
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E  mesmo  possivel  que  um  estudo  continuado  da 
I>Tofundidade  e  regimen  de  aguas  venha  de  futuro  a 
indicar  passes  mais  profundos  e  vantajosos  à  navega- 


Avan^avamos  sempre,  jà  longe  nos  ficava  a  Lupaia, 
ilhas  multiplicavam-se  em  nossa  proa,  acampando 
'ellas  pela  noite;  Senna  estava  à  vista,  com  o  seu 
pecto  tristonho,  encravada  entre  pantanos,  so  espe- 
rando uma  ordem  para  transpor  o  rio  e  assentar  na 
^langanja  de  Fedra  chamada,  logo  o  Cliire  desembo- 
oava  a  jusante,  marcando  o  seu  apparecimento  com  a 
JPsis^a  stratiotes,  erguendo-se-lhe  pelo  o  oriente  o  for- 
midavel  morrò  Murrumballa,  cujo  vulto  imponente  as- 
sombreia  as  campinas  suburbanas;  Cmfim  Mazaro  avis- 
tou-se. 

Um  sol  glorioso  illuminava  està  paizagem,  uma  bri- 
sa  fresca  e  marcirà  rociava-nos  os  bustos  carregada  de 
aromas  marinhos,  milhares  de  aves  esvoa9am,  entre 
as  quaes  nao  menos  de  ciuco  variedades  de  rollas,  a 
Kucupoé  (cor  de  tijolo),  a  Kind-usaro  (rolla  communi), 
a  Katunduro  (rolla  de  cauda),  a  Xidimiga  (verde),  e  a 
Bampe  (de  pequeno  vulto),  de  envolta  com  tutinegras 
(Nhadumhos),  e  outros  passaros. 

Demorando-nos  apenas  o  tempo  necessario  para  ar- 
ranjar  embarca9oes,  entrtlmos  a  24  de  junlio  no  rio  Cuà- 
cuà,  e  a  26,  pelas  quatro  horas  da  tarde,  após  uma  na- 
vegaijSo  por  lameiros,  avistàmos  Quelimane,  assente 
na  margem  esquerda,  e  numerosas  embarcacjoes  fun- 
deadas. 

Ninguem  nos  reconhec(?ra  ao  desembarcar,  pois,  tis- 
nados  do  sol,  com  os  fatos  enxovalhados  e  rotos,  a 
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longa  barba,  e  uns  farrapos  brancos  enrolados  à  ca- 
be9a,  mais  pareciamos  mouros  do  Zanzibar,  que  com- 
patriotas  d'aquelles  que  là  residiam. 

Augusto  de  Castilho,  o  govemador  geral  da  provin- 
cia, achava-se  casualmente  ali,  de  volta  de  uma  das 
suas  primeiras  excursoes  ao  delta  do  rio,  e  recebendo- 
nos  de  braifos  abertos,  saudou-nos  em  nome  do  paiz. 

Algumas  horas  de  navega9ào  a  bordo  do  paquete 
Dunkeld,  do  coramando  do  estimavel  Broadfoot,  nos 
transportaram  d'esse  ponto  à  embocadura  que  nos 
abria  a  porta  do  azul  oceano,  essa  estrada  e  dominio 
do  homem  civilisado,  e  vinte  e  quatro  horas  depois 
fundeavamos  em  Moifambique. 

A  nossa  gente,  jà  vestida  de  matizadas  cores,  de- 
bruifava-se  da  proa,  admirada  de  comò  o  mar  podia 
ter  tal  extensào,  que  banhando  Angola,  fa  tambem 
banhar  Mo^ambique,  ao  passo  que  nós  meditavamo» 
na  tenaci dade  dos  musculos  da  humana  pema,  que 
havendo  sido  postos  em  movimento  n'aquella  provin- 
cia, haviam  seni  cessar  funccionado  até  està,  na  exten- 
sào de  4:r)00  milhas  geographicas. 
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Dissemos  no  capitalo  xi  i{\u\  se  o  tomi)o  iiol-o  pcr- 
mittisse,  volvcriaiiioa  a  cscrever  diias  i)ala\'ras  acerca 
do  homem  africano.  Niìo  e  seni  es(»rui)ulo  que  ora  o 
fazemos,  nao  so  p(.4o  receio  de  enfadar  o  leitor  coni 
assnmpto  qne  8Ó  interessa  aqnelles  avesados  a  espe- 
cialìdade,  mas  porqne  nao  se  aclia  elle  completo,  conio 
clesejavamos  fazel-o. 

Sem  embargo  dois  tracjos  ahi  ficam  do  nosso  modo 
de  ver  a  este  respeito,  que  bem  podeni  deixar-se  es- 
quecidos,  a  titnlo  de  sciencia  de  appendice. 

Africa  era  o  nome  ji^(»nerico  (jue  os  romanos  davam 
ao8  paizes  lioje  correspondentes  a  Tunes  e  Tripoli,  e 
este  tenno  era  identico,  scfrundo  Servio,  ofraninìati(*o 
do  IV  secalo,  a  aprirns,  exposto  ao  sol,  e  apnran, 
aquecer-se  ao  sol.  A  raiz  d'està  jjalavra  e  rl<%  fnr, 
fogo  ou  calor,  (pie  se  encontra  no  clialdaico  n-jp]  (lia- 
rac),  queimar;  no  liebraico  p-^-^  (baracj),  rehimpafjo;  no 
grego  <fpu3CT5;;  no  latini /)7r/y/.'<,  assado  ao  lame. 
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Tambem  se  poderia,  na  opìniSo  de  Bei^er,  acbar 
urna  etymologia  mais  sìmples,  suppondo  que  Africa 
se  deriva  de  afer,  que  significa  róoso  e  quemado,  a  sua 
raiz  é  phar,far  d'onde  se  formaram  o  hebraico  "^sn 
(chafar),  raborìsar-se,  envergonbar-se;  o  grego  icup  e 
iropfvpa;  o  la,tìni purpura  epyra. 

Bochart  pretendeu  ainda  derivar  Afirica  de  pn*i9 
(pheriq)  espiffa,  em  virtade  da  abnndancia  do  triga 
que  cresce  ali;  urna  tal  fertilidade  porém  nSo  nos  par 
rece  bastasse  para  a  differen^ar  de  outras  provineias 
corno  a  Sicilia,  que  mais  Ibe  cabia  este  ncnne,  pois 
mereceu  a  designa9So  de  cdleiro  do  povo  romano. 

Alguns  grammaticos  latinos  emfim  opinaram  que 
Afrka  se  formava  de  a  privativo  de  ^^^frìo^  tremura^ 
porque,  diziam  elles,  nunca  se  treme  de  frìo  na  Africa; 
etymologia  està  for9ada  sem  duvida,  pois  o  cume  do 
Atlas  està  sempre  coberto  de  neve,  d'onde  sàem  rios 
cujas  aguas  sao  frigidissimas,  e  que  os  romanos  beni 
conheciam. 

Os  hebreus  davam  aos  africanos  o  nome  de  tI3^3lS 
(lubim,  loubim),  derivado  de  lavò,  que  significa  o  fogo, 
o  calor,  a  sède.  Os  gregos  chamavam  os  AiSuoi,  e  os 
latinos  Libyes,  sendo  estes  os  povos  que  elles  censi- 
deravam  aborigenes  de  ali,  corno  se  infere  de  phrases 
de  Sallustio,  proconsul  da  Numidia  quarenta  e  cinco 
annos  antes  de  Christo,  que  diz  no  capitulo  xvm  da 
Guerra  de  Jugurtha:  Africani  initto  habuere  Gcetult  et 
Libyes. 

NSo  fallando  porém  nos  eg}^cio8,  cuja  civilisa^So  é 
multo  anterìor  à  dos  romanos  e  mesmo  à  dos  gregos, 
cuja  situasse  na  parte  nordeste  do  continente  africano 
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marcava  sem  duvida  o  ponto  inicial  por  onde  nas  epo- 
chas  mais  remotas  se  deviam  ter  feito  as  incursoes  dos 
povos  primitivos,  aìnda  os  romanos  distinguiam  ou- 
tros  povos  na  Libya  ou  Africa  propriamente  dita. 

Assim  no  extremo  occidente  do  litoral  Mediterraneo 
estavam  a  Mauritania  Tingitana,  correspondendo  ao 
imperio  de  Marrocos  e  a  sua  capital  era  Tingis,  hoje 
Tanger.  Occupando  urna  parte  da  regiao  da  Argelia 
achava-se  a  Mauritania  Cesariana,  que  entestava  com 
a  Numidia,  reservando-se  ultimamente  o  nome  de  Afri- 
ca à  pequena  por9ao  norte  de  Tunes.  D'està  provincia 
até  ao  Egypto  estendia-se  a  Cyrenaica  ou  Pentapole 
e  a  Libya  propriamente  dita. 

Nas  Mauritanias  dominavam  os  mauritanos,  mau- 
rusios  ou  mauros  ;  no  interior  para  o  sul  estendia-se  a 
Gretulia,  onde  residiam  os  getulas,  que  primeiro  tinliam 
estado  na  Numidia,  d'onde  haviam  tomado  o  nome  de 
nnmidas,  isto  é,  nomadas. 

Os  getulas,  que  alguns  quizeram  fazer  descendentes 
dos  getas  que  habitaram  no  actual  territorio  da  Ruma- 
nia  antes  da  invasao  dos  barbaros  no  imperio  romano, 
evìdenciavam  pelo  geral  os  caracteres  anthropologicos 
que  ainda  hoje  se  reconhecem  nos  kabylas  louros. 

E  muito  embora  Sallustio  nos  diga  que  entre  os  li- 
byos  e  os  getulas  tinliam  vindo  estabelecer-se  arme- 
nios,  medas,  persas  e  outros  povos,  e  se  saiba  mesmo 
que  quatro  seculos  depois  de  Sallustio  vieram  os  van- 
dalos,  que  tinliam  partido  da  foz  do  Oder  e  do  Vistula, 
estabelecer-se  na  Mauritania  e  Numidia,  parece  com- 
tudo  que  a  presen9a  da  ra9a  branca  na  Africa  data 
de  mais  remota  antiguidade. 
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E  a  final,  se  attentermos  barn  na  disposi^So  phynea 
das  terras  no  vasto  continente,  facilmente  condoiEe- 
mos  que  é  ella  sem  duvìda  a  causa  do  grande  afaraio 
dos  poYos  que  o  habitam,  que  foi  à  sua  especial  confor- 
ma9So  que  estes  devem  o  seu  estado  de  ignoiancta, 
a  sua  corno  que  separa^So  do  resto  do  mundo  civili- 
sado. 

Basta  a  singela  obserya9So  n'esse  enprme  triangolo^ 
para  d'isto  nos  convencermos;  basta  a  simples  ìnapeo- 
9S0  das  suas  costas  abruptas,  testas  do  plateau  centrai, 
pelo  ceste  e  por  leste,  e  o  enorme  Sahara  pelo  norte 
e  o  Kalahari  pelo  sul,  para  nos  demonstrar  que  em 
taes  circumstancias,  nenhum  continente  podia  ter  sido 
o  primeiro  a  desvendar  os  segredos  do  seu  interior  i 
ardente  cobÌ9a  da  explora9&o  e  da  sciencia. 

Esses  dois  barrancos  que  ao  oriente  e  occid^ate  se 
estendem  parallelamente  às  suas  costas,  por  onde  salr 
tam  as  aguas  do  interior  em  cascatas  e  catadupas,  e 
as  convulsoes  geologicas  de  um  sublevamento  cu  de- 
pressao  semearam  de  morros  e  ravinas,  foram  corno 
cancella  posta  ao  humano  anceio  de  tudo  conhecer, 
obstaculo  pensado  para  o  interior  esconder. 

Depois  vinha  o  Sahara  ao  norte,  essa  estirada  re- 
giào  que  do  Atlantico  se  atira  triste,  monotona  até  ao 
valle  do  Nilo,  terras  de  egypcios  e  arabes,  cuja  explo- 
ra9ao  tantos  seculos  levou,  negar  por  sua  vez  o  accesso 
aos  ferteis  plateaux  do  sul. 

Adormecido  no  lethargo  enorme  de  um  torrido  ca- 
ler, apenas  perturbado  em  loriges  pelo  ardente  sopro 
do  Simoun,  essa  zona  por  tanto  tempo  julgada  pianura 
arenosa  sem  montes  nem  valles,  que  ainda  guarda  tal- 
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vez  a  preciosa  recorda9ào  dos  seus  derradeiros  lagos, 
nas  deprossoes  de  El-juf  e  de  Uad-Righ,  foi  a  mais 
sèria  barreira  entre  os  dois  mundos  oppostos. 

E  corno  se  isto  nao  bastasse,  fechava  o  quadro  pelo 
sul  o  pseudo-deserto  de  Kalaharì,  em  partes  desnu- 
dado  e  arìdo,  amea9ando  com  o  soffi*er  toda  a  tenta- 
tiva  de  explora9So. 

O  interesse  que  podesse  ter  o  desvendar  dos  mys- 
terios  do  negro  continente  caia  perante  a  idèa  das  dif- 
ficuldades  a  superar  e  a  imagem  de  soflfrimentos,  que 
iiinguem  ousava  suppor  se  nao  continuasse  interior 
a  dentro. 

Por  sua  parte  o  indigena,  jà  apertado  por  este  cir- 
culo  de  obstaculos,  jà  separado  do  oceano,  esse  grande 
caminho  intemacional,  sem  barreiras  nem  obstaculos 
que  à  marcha  do  progresso  se  opponham,  fechado  ou 
arredado  d'elle  por  montes,  serras  e  cataractas,  nunca 
ousou  transpól-o  e  afastando-se  d'ellas  emergir  em 
suas  aguas,  fazer-se  em  urna  palavra  nauta. 

E  tao  verdadeiro  é  este  facto,  que  là  onde  menores 
eram  os  obstaculos,  mais  depressa  caminhou  a  alheia 
influencia,  que  na  costa  de  leste  por  mais  suave  de 
inclina^ào,  menos  elevada  e  menos  abrupta,  marchou 
mais  rapido  o  curioso  viajante  ou  mercador,  mais  cedo 
come^ou  a  transforma9ào  do  indigena,  primeiro  emfim 
se  teve  conhecimento  do  cora9ào  do  continente. 

Por  isso  se  tem  figurado  a  muitos  viajantes  que, 
sob  o  ponto  de  vista  intellectual,  os  povos  do  conti- 
nente africano  se  podem  classificar  em  decrescente 
escala  de  leste  para  o  oeste,  facto  que  nós  modificàmos, 
dizendo  sob  o  ponto  de  vista  da  perfectibilidade,  se 
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adiantàra  n'elles,  acceitando  esse  estado  de  superìoii- 
dade  relativa,  corno  em  grande  parte  devido  às  indi- 
caQÒes  citadas. 

ArredadoB,  pois,  europeus  e  a&icanos  por  tSo  estra- 
nho  concorso  de  circomstancias,  assistiram  alheios  ao 
decorrer  dos  seculos,  receiosos  aquelles  de  se  appro- 
pinquar de  urna  regiao  que  so  obstaculos  Ihe  apresen- 
tava, ignorantes  estes  de  quanto  pelo  mundo  se  pas- 
sava, até  que  chegaram  os  tempos  mais  recentes. 

Foi  no  xvni  seculo  que  as  correrias  por  causa  da 
escravatura,  continuando  a  atirar  europeus  para  as 
plagas  africana»,  come9aram  a  adiantar,  aos  jà  nume- 
rosos  coulieeìnientos  dos  poi*tugueze8  sobre  o  sertSo, 
no^oes  mais  especiaes  dos  habitadores  de  tao  estra- 
nha  terra. 

Em  busca  de  bra90s  para  os  estabelecimentos  agri- 
colas  da  America,  as  ilhas  do  Indico,  e  para  os  merca- 
dos  do  SudSo,  os  traficantes  adiantaram-se,  e,  enfian- 
do por  esses  adustos  sertoes,  traziam  na  volta  noticias 
estupendas  das  maravilhas  do  nubloso  continente. 

Pouco  a  pouco  crescia  o  interesse,  affluiam  os  inte- 
resseiros,  até  que  o  condemnavel  trafico  e  a  historia 
das  barbaridades  em  tal  negocio  eommettidas,  attra- 
hiudo  as  atten<;oes  da  Europa,  arrancaram  um  grito 
de  caridade  aos  povos  civilisados,  e  a  bora  da  protec- 
<^ao  e  liberta9ào  do  negro  soou  na  pendula  dos  seculos. 

Desde  o  tratado  pai-a  a  suppressao  da  escravatura, 
que  raiou  a  aurora  do  conhecimento  da  terra  negra  e 
da  felicidade  dos  seus  babitadores. 

Finiiados  nas  indica^oes  de  negreiros,  come9aram 
a  affluii'  viajantes,  que,  primeiro  levados  pelo  interesse 
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de  testemunhar  de  visu  taes  barbaridades,  e  contal-as 
à  Europa  abysmada,  se  devotaram  pouco  a  pouco  para 
o  grande  interessse  que  a  sciencia  tinha  a  colher  de 
taes  traballios,  come9ando  de  rasgar  o  véu  dos  mys- 
terios. 

Passo  a  passo  se  povoou  de  novos  tra90S  esse  ser- 
tao,  que  entao  branco,  tao  exactamente  havia  sido  tra- 
9ado  pelas  informa9oes  dos  portuguezes,  e  aos  velhos 
lagos  Zambre,  Quelle,  ete.,  substituiram-se  os  Bem- 
bes,  Ukerue  e  outros,  aos  incertos  cursos  do  Zaire, 
Nilo  e  Zambeze,  o  seu  acei-tado  serpear  de  lioje,  de- 
terminado  pelas  modemas  explora^oes. 

Assente  a  hydrographia  e  com  ella  o  relevo  d'essa 
grande  terra,  foi-se  mais  longe,  estudaram-se-llie  al- 
titudes,  constituÌ9ao  geologica,  as  leis  meteorologicas 
do  movimento  de  suas  esta96es,  medidas  hygienicas  a 
observar  na  residencia  prolongada  ali,  distribuiu-se  a 
sua  vegeta9ao,  assim  corno  se  acertou  a  proveniencia 
da  sua  flora  economica,  notaram-se  uma  a  uma  as  suas 
mais  ricas  produc96es  e  a  maneira  de  as  explorar,  es- 
tudou-se  o  negro,  os  seus  habitos  e  costumes,  suas  lin- 
g-uas  e  dialectos,  sómente  ao  incursar  nos  limites  da 
ethnograpbia,  ao  querer  acertar  com  o  modo  por  que 
se  distribuiriam  os  indigenas  de  Africa,  qual  a  sua 
proveniencia,  quaes  as  immigra96es  que  deram  ori- 
gem  estranha  à  fusao  de  individuos  que,  umas  vezes 
filhos  das  mais  distantes  tribus,  se  assimilham,  se  aj)- 
proximam  por  originaes  tra90s  de  aflfinidade,  e  outros, 
embora  vizinhos,  se  afastam,  todos  se  véem  mais  ou 
menos  embara9ados,  todos  se  tresmalbam  na  procura 
do  fio  que  os  guie  pelo  inextricavel  labyrintho. 

TOL.  n.  22 
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Mas  siupeiidAinos  estas  i'oii»iÌ(Iern^V«,  tjuo  }&  |MtrH 
longe  DOS  fam  levando,  pu-n  arertnr  »  dircito  no  va~ 
minilo  qne  nos  interessa. 

Ka  Àfrica  todos  os  tres  grandes  lypos  do  bmnem 
téem  OS  sena  representanteB. 

A  ra^  branca  (entende-se  qne  nSo  &]lftmoa  das  co- 
lonias  enropéas),  a  raQa  branca,  repettmos,  é  r 
tada  pelo  arabe  semita  e  pelo  berbere,  * 
do  antigo  getnla,  occupando  o  norte  desde  o  Hediteaf- 
raneo  até  &  sona  qne  se  estende  de  Cabo  Verde  ao 
esteeito  de  Bab-el-Mandeb;  zona  onde  se  enoontram 
ra^as  bellicosas,  onde  estados  poderosos  se  criam  e  m 
umnllam,  apparecendo  e  desapparecendo  comò  pm- 
encanto,  onde  o  &natismo  religioso  e  a  ambi^^  poli- 
tica referrem  nos  cerebros  aqnecidos  ao  sol  tnqncal, 
onde  appareeem  ob  prophetas  acompanbados  de  exer^ 
ritos,  onde  n'uma  palavra  pulsa  o  corai^So  da  Africa! 

A  ra^a  negra  é  a  (loraìnante  desde  n  Saliara  at^  20' 
sul,  occupando  todas  as  re<riòes  de  uiiia  costa  A  outra 
do  continente  conio  scnhora. 

O  typo  mongolico  cu  aniarello  emfim  deixa  perceber 
ainda  vestigios  de  ìnfusSo  antiga  nos  coptas  e  fellah», 
e  é  de  crer  que  nos  inesmos  hottentotes  do  sul.  Os 
liovas  e  malgaclies  de  Madagascar  sSo,  conio  é  sabìdo, 
nialaios. 

Tudo  demonstra,  e  sobretudo  a  confonnai^ào  cra- 
neaiia  o  e^-idencia,  que  a  degradasse  é  progressiva  de 
norte  a  sul.  O  abyssinio  approxima-se  do  arabe  e  de 
algumaa  tribus  da  Senegambia.  0  cafre  teiii  o  progna- 
thisino  do  negro,  mas  faz  lembrar  o  homem  do  norte. 
0  hottentote  e  o  fmslimen  enrygnatha  e  prognatha  ao 
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mesmo  tempo,  apresentam  urna  creatura  corno  que  es- 
peeìal,  entre  os  outros  typos  humanos. 

Apesar  do  typo  ne^o  ser  o  dominante  na  Africa,  e 
ser  este  continente  eonsiderado  o  seu  verdadeiro  ber^o, 
a  anthropologia  mostra-nos  que,  obedecendo  d  lei  ge- 
mi que  colloca  cada  ra^a  ou  especie,  quer  na  fauna 
quer  na  flora,  no  habitat  que  mais  convem  &  sua  natu- 
reza,  a  ra^a  negra  n'uma  epocha  muito  afastada  de 
nÓ8,  n'uma  epocha  mesmo  prehistorica,  occupou  toda  a 
zona  intertropical  comò  aquella  que  Ihe  é  mais  favo- 
ravel. 

A  America  mesmo  nao  escapou  a  similhante  lei,  e 
OS  primeiros  que  a  ella  aportaram  tiveram  occasiào 
de  ver  na  sobredita  zona  uma  popula^ào  negra  ainda 
bastante  numerosa.  Os  hespanhoes  encontraram  ne- 
gros  na  California  e  na  America  centrai,  especial- 
mente no  isthmo  de  Darien.  La  Pérouse  descreveu  os 
califomianos,  que  se  approximavam  muito  mais  dos 
australianos,  que  dos  africanos.  Vasco  Nunés  de  Bal- 
lK)a  encontrou  negros  no  isthmo  de  Darien,  e  os  pri- 
meiros colono3  das  Antilhas  encontraram  na  ilha  de 
S.  Vicente  os  caraibas  negros  em  guerra  coni  os  ca- 
raibas  vennelhos,  invasores.  Foi  d'està  ilha  onde  ainda 
restavam  bastantes  para  constituirem  na^ao,  que  em 
1 794,  tendo-se  revolta  do  contra  os  inglezes,  foram  de- 
portados  para  a  terra  firme.  Os  caraibas  negros  ainda 
hoje  se  encontram  nas  ilhas  Roatan,  adjacentes  à  costa 
de  Honduras. 

Mas,  pondo  de  parte  està  questào,  na  mesma  Ame- 
rica, onde  a  ra9a  negra  primitiva  està  quasi  totalmente 
fxtincta,  e  so  existem  representantes  d'ella  nos  des- 


340 

cendentes  das  levas  importai]  ti  s  <la  Africa,  verciuoii 
que  o  typo  negro,  posto  que  ilisseminailo  por  teda  a 
parte,  occapa  ainda  hoje  urna  arca  inimeusa  na  zona 
intertropical  do  velho  mundo,  ficaiido  si^niente  a  Ku- 
ropa,  por  situada  fora  d'es^  zona,  gosando  o  prinle- 
gio  de  aer  o  ber^o  e  o  hcdntat  ])riijirio  da  gente  arii-a 
oa  branca. 

£  assiin  corno  os  hindus  fai^om  a  ti'ansic^no  do  ramo 
ariano  da  ra^a  branca  para  (is  iiegroidt-s,  no  ceutro 
asiatico-oceaDico,  asaim  outro  i-aiiio  da  rava  braiicn  se 
encarre^  de  representar  o  mcsmo  papel  na  terra  da 
ra^a  negra,  na  Àfrica:  queremos  tatlar  do  ramo  semi- 
tico. 

Este  Bubdìvide-se  ali  em  libyo  e  semitico  propria- 
mente dito,  Bendo  que  o  prìmeiro  se  eompòc  <]os  eg\-- 
pcioa  e  do»  berbéres,  egypcios  (^ue  nào  sào  inala  qnp 
nm  misto  do»  antigos  povos  do  Kg\-pti>,  ilos  arabes  r 
outroB. 

A  familia  berbere  occupa  o  norte  da  Africa  deede  o 
Atlantico  até  Tripoli  e  desde  o  Mediterraneo  até  ao 
8ul  do  Sahara  da  banda  do  sudoeste.  Compreliende 
08  kabylas  do  Atlas  {d'onde  sSo  oa  tj'pos  louroB  in 
Aurea),  os  shellas  da  vertente  occidental,  06  chaouiss 
no  sopé  do  Aurés,  os  mozabitas,  imochags  on  tuaregs 
da  zona  mèdia  do  Sabara,  até  aos  mestico»  ou  mouros 
da  margem  direita  do  Senegal. 

0  ramo  semita,  propriamente  dito,  compòe-se  dos 
abyssinios,  dos  arabes,  doa  yemeuios  e  dos  judeus.  A 
familia  amhara,  que  parece  ter  sido  o  reaultado  de  uni 
cruzamento  primitivo  dos  semitas  asiaticos  (syro-ara- 
bes)  e  de  urna  ra9a  aborigene,  està  hoje  composta  àe 
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eleiìieiitos  ethiopicos,  egypcios,  arabicos  e  negros,  mais 
Oli  iiienos  misturados 

A  familia  arabica  coinprehende  os  arabes  e  08  ye- 
inenios,  apresentando  estes  ultimos  ó  t^-po  puro  do  H- 
toral  do  Mar  Vemiellio  ;  familia  que  se  prolonga  coni 
OS  arabe»  desde  o  Egypto  até  Marrocos  e  desde  a 
Abyssinia  até  ao  paiz  dos  fulas  ou  pulas,  do  golfo  de 
Adem  até  à  Cafraria  on  Mocaranga;  do  Mar  Vemiellio 
e  do  Mediterraneo  até  ao  Paniyr,  às  nascentes  do  Gan- 
ges  e  às  plagas  do  Cambodja. 

A  area  da  familia  arabe  é  immensa,  occupada  porém 
por  grupos  disseminados,  e  o  termo  beduinos,  que  si- 
gnifica nomada,  caracterisa  a  sociedade  da  tenda  e  da 
tribù,  popula9ao  rarefeita  e  perpetuamente  irrequieta. 
0  homem  da  tribù,  que  ca9a  e  pesca,  raras  vezes  é 
agricultor;  mas  em  compensa^ao  e  guerreiro,  pastor, 
e  salteador,  hoje  vagueando  nos  leitos  enxutos,  ari- 
dos  e  estereis,  dos  mares  terciarios. 

Adiante  acompanharemos  os  bedjas,  os  gallas  e  oii- 
tros  afferentes  do  ramo  semita,  nas  suas  expedÌ9oes 
atravez  do  continente  africano. 

Emquanto  ao  ramo  allophylo  da  ra^a  branca,  pode- 
mos  asseverar  que  se  retrahiu  no  caminlio  dos  cruza- 
mentos  com  as  ra^as  amarella  e  negra,  e  que  desde  o 
euskaro  da  J3iscaya  até  ao  aino  do  Japao  se  conser- 
vou  sempre  branco  e  conta  no  seu  scio  os  mais  formo- 
308  exemplares  da  esthetica  das  fórmas  humanas,  comò 
jào  OS  georgiauos,  os  circassianos  e  os  tchérkesHes* 

A  analyse  ethnologica,  de  mais  em  mais  aperfeìacMk 
la,  tem  derradeiramente  modificado  profundamente  o 
losso  modo  de  ver  com  rela9ao  à  afiricana  gente,  e 
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ali  onde  aiuda  ha  pouco  se  uSo  viam  senao  uegi-oi*  iia 
generalidade,  onde  se  estabelecia  tomo  negra  loda  a 
jiopula^'ào  compx'eliendida  elitre  a  liulia  que  vae  dt 
Cabo  Verde  ao  ciibo  Guardafui  e  a  estreniidade  me- 
ridional da  Africa;  discrimina  ella  hoje  grupos  diffe- 
rentes,  taes  corno  hottentotes,  pidas,  nubios,  gallas  e 
até  cafi-es,  restringindo  o  tronco  propriamente  uegrw 
a  propor(;6e3  estranhameiite  reduzidas. 

O  negro  constitue  niesmo  urna  familia.,  por  assini 
dizer,  isolada  no  meio  d'essa  eeti-auba  accumuIaijSo  de 
povoadores  do  vasto  continente,  e  d'onde  so  a  anthro- 
pologia  o  póde  arrancar  nos  limite»  e  fronteìra»  coni 
as  outras  popula^òes. 

No  intuito  de  tornar  cgmprehensivo  o  estudo  qui- 
vae  correndo,  cifremos  agora  com  precìsào  os  princi- 
pae»  ramo»  da  grande  agglomera^ao  poH-morpha  da 
Africa,  mais  ou  menos  referente»  ao  negro. 

FoderemoB  assim  designal-os: 

Ramo  africano  ou  fula,  negro,  bantu  e  hottentote. 

Ramo  negTO-asiatico-malaio  e  polynesio  ou  extra- 
africano. 

0  ramo  africano,  que  na  Senegambia  é  representado 
pelos  jalofoB  e  pela  familia  malinkia  (mandingaa,  ban- 
barras),  é  desde  o  futa-<ljalon  até  ao  paiz  doB  ashantis, 
personificado  pelo  grupo  pula  ou  fula  e  nuba,  que  tam- 
bem  occupa  a  Senegambia,  a  serra  Leda,  etc. 

Os  pulas  sSo  naturalmente  um  misto,  resultado  do 
cruzamento  das  ra9a8  arabes  vindas  do  oriente  com  os 
negros  do  SudSo,  a  que  depois  se  succedem  na  costa 
Occidental  os  negros  da  Guiné,  ashantis,  dahomeanos, 
povoB  do  Benin  e  do  GabSo,  designados  pelos  nomes 
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de  sequìaiiis  e  oronghons,  homens  das  flòrestas,  aka- 
lais,  mpongué,  os  fans  ou  pahuìns,  anthropophagos 
que  tiveram  por  ber9o  originario  talvez  o  nordeste  do 
continente. 

Da  banda  da  costa  orientai  véem-se  os  abyssinios, 
OS  somalis,  bedja,  barabras  egalas,  que  apresentam  ty- 
pos  mixtos,  comtudo  bastante  afastados  do  negro,  mais 
proximos  do  arabe,  resultado  provavel  do  cruzamento 
prolongado  de  ambos  elles,  assim  corno  os  negTos  do 
Zanzibar  compoem  o  grupo  chamado  dos  suahelis,  ou- 
tro  mixto  de  arabes,  hindus  talvez,  e  negros. 

No  centro  so  recentemente  se  conliecem  algumas 
popula^oes:  comò,  por  exemplo,  os  akkas,  ra^a  anà  e 
que  parece  ser  uma  das  mais  antigas  do  continente 
negro,  os  nham-nhamos  e  os  mombutos,  que  certa- 
mente receberam  tambem  infusoes  do  sangue  arabe 
que  com  tanta  abundancia  impregnou  os  povos  do 
norte  da  Africa. 

O  siU  em  resumo  està  occupado  por  tres  grandes 
grupos  principaes:  os  cafres,  os  hottentotes,  e  os  bush- 
men.  Os  bushmen  occupam  o  sudoeste  da  Africa  aus- 
tral,  parecendo  o  ultimo  gran  da  escala  ethnologica 
d'este  continente.  Sào  verdadeiros  pygmeus,  cuja  me- 
dia ainda  é  menor  que  a  dos  akkas.  Caracterisados 
pela  sua  estatura  diminuta,  por  uma  cor  de  couro  usa- 
do  ou  melhor  de  tabaco,  téem  os  cabellos  implantados 
em  grupos  e  sào  especialmente  notaveis  pela  steato- 
pygia  das  mulheres. 

Os  hottentotes  dominam  as  regioes  situadas  àquem 
dos  precedentes,  aos  quaes  se  assimilham,  ou  antes 
parecem  possuir  o  typo  aperfeÌ9odo.  Sào  pastores,  por 
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vezeB  oa9ad<»«fl,  raras  vezes  agiicnltoTea,  ao  pasao  qne 
08  btiihmen,  que  habitam  as  fiorestas,  sSo  exdtUDTa- 
mente  ca9adorefl  e  pescadore^. 

Fedro  Kolben,  prossiano  qne  esteve  oito  atmoB  no 
Osbo  da  Boa  E8paaii9a,  n'nma  obra  qne  pnblìcon  em 
Nnremberg  em  1719,  aponta  dezesete  na^des  de  bot- 
tentotCB,  a  saber:  gongemanos,  k<Àaqnaa,  aoBsaqnas, 
odiqnas,  kmgriqnaB,  namaqnas,  attaqnas,  khorogan- 
qnas,  kopmanos,  bessaqoas,  Bongnas,  dnnqnas,  dama- 
qnas,  ganvos  ou  ganriqnas,  hntenìqnas,  hamtoTers  on 
khamtOTei^  e  beykony.  Ob  kokaqnas  on  kofaaqoaa  sSo 
08  mesmos  a  qnem  Dapper  dea  o  nome  de  saldimha^ 
ters,  por  estarem  com  oa  BosBaqnas  p^io  da  babìa  do 
Saldanba. 

Os  cafres  habitun  em  terceiro  1(^^  ao  sneste  da 
Àfrica,  entre  o  Zambeze  e  o  paU  doa  bottentotes,  qne 
ellea  repellìram  em  Buaa  gaerraa  de  leste  piura  oeate. 
S3o  de  estatura  alta,  a  pelle  pardo-torrado  e  bello 
aspecto  physico.  A  lingua  que  fallam  estende-se  ao 
longe  para  o  nordeste,  que  é  a  sua  patria  primitiva, 
até  ao8  grandea  lagos. 

Os  betchuanas  representam  este  grupo  no  centro. 
SSo  pastores  e  guerreìros  livres,  deixando  a  agricul- 
tura  à.B  mulheres  por  cioBos  da  sua  liberdade,  notando- 
se  a  sua  disciplina  no  combate  em  tudo  sìmilhante  à 
dos  zulos  e  basutos. 

0  segundo  ramo  a  que  nos  referimos  é  o  negro-asia- 
tico-malaio  e  polynesio  ou  extra-africano,  e  qne  com- 
prehende  trea  grupos  differentes. 

1."  Grupo  negrito,  hoje  o  que  passa  por  ser  o  pri- 
mitivo do  Industào  e  occupa  as  ilhaa  Àndaman  no  golfo 
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de  Bengala,  a  peninsula  de  Malaca,  alguns  pontos  da» 
Filippinas,  ilhas  Lequios  e  Formosa. 

2.®  Grupo  papua,  dominador  na  Nova  Guiné,  Nova 
Caledonia  e  que  é  proximamente  negroide,  mais  ou  me- 
iios  cruzado  com  um  typo  amarello  relativamente  per- 
feito. 

3.®  Grupo  australiano,  aparentando  os  caracteres 
negriticos  mais  accentuados,  posto  que  os  cabellos  se- 
jam  quasi  corredios. 

Difficil  sera  apresentar  aqui  um  esbocjo  dos  caracte- 
res anthropologicos  das  differentes  ra9as  de  que  iemos 
vindo  fallando,  urge  porém  dizer  alguma  cousa  sobrc 
o  caso,  a  fim  de  os  deixarmos  de  vez  em  paz  e  socego. 

Come9aremos  pelos  negros  africanos,  que  sao  os 
mais  numerosos  e  mais  antigamente  conhecidos. 

As  pinturas  pharaonicas  do  Egypto  de  ha  quatro  e 
ciuco  mil  annos,  nol-os  representam  com  a  cor  e  feicjoes 
que  actualmente  os  caracterisam,  e  o  mesmo  proplieta 
Jeremias  e  Herodoto  fazem  d'elles  especial  men^ào. 
Como  OS  negros  do  ramo  africano,  porém,  nao  sao  to- 
dos  da  mesma  familia,  e,  longe  de  offerecerem  uma 
unidade  de  typo,  apresentam  entre  si  differencjas  es- 
senciaes,  tornou-se  necessario  o  dividil-os  em  grupos, 
ilos  quaes  alguns  mesmo  sao  mais  que  variedades  e 
inereciam  o  nome  de  ra^as:  taes  comò  os  negros  da 
Guiné,  OS  hottentotes  e  os  cafres. 

Grupo  futa. 

Os  fulas,  nham-nhamos,  abyssinios,  etc,  formam 
o  ramo  negroide,  ou  negro  avermelhado,  especie  de 
tra^o  de  uniSo  entre  a  ra^a  semitica  e  a  ra9a  negra, 
do  cruzamento  dos  quaes  talvez  provenham. 
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Nos  tempOB  mais  remoto»  houve  infiltrasse»  de  rai;a 
branca  do  norie  para  o  centro  da  Africa  e  vei-dadeiras 
invasoes  de  leste  para  o  oeute.  D'estas  invasSes  iiasce- 
ram  racjas  niixta»  ou  cruzaflas,  as  quaea  tambem  ae 
pozeram  em  nio\-imeiito,  couio  os  fiilas,  e  recalcaraiu 
cada  vez  mais  para  oeste  a  primitiva  popula<;ào.  Maiit 
adiante  havemos  de  liistoriar  a  marcila  d'estas  ra^as 
mixtas,  isto  é  dos  jag'gus,  umas  vezes  inìmigos  outi-as 
iilliados  dos  portuguezes,  ati-avez  do  continente  «egro. 

O  t^'po  fula  actual  mais  acceiituado  encontra-sB  no 
baixo  Senegal,  na  Senegambia,  e  espccialmente  eutre 
Nìger  e  Bomu,  lagoTchad,  Kordofan,  Darfur,  etc. 

Grupo  neff-ro  propì-tamente  dito. 

A  pelle  do  negro  africano,  jA  em  capitido  atraz  o  dis- 
semos,  é  de  um  preto  avelludado,  liizidio,  cambiando 
do  castanbo  esciu-o  ao  preto  de  azeviche,  excepto  nas 
palmas  das  màos  e  plantas  dos  p^s,  onde  é  cÓr  de 
pergaminho  velbo,  e  mais  espessa,  mais  tnrgesceute, 
mais  fomecida  de  glandulas  sudoriparas  e  cryptaa  se- 
baceas,  qiie  nas  outras  ra^as. 

A  rede  mucosa,  que  é  a  sède  da  colora^ào,  nadà  of- 
ferece  de  particular  na  sua  estructura;  so  contém  nas 
cellulas  sobrepostas  uma  substancia,  quer  amorpha, 
quer  granulosa,  tanto  mais  escura  quanto  a  cellula  que 
a  possue  estiver  mais  profundamente  situada.  E  o  pi- 
gmento, que  vemos  diminuir  nas  doen9as  chronicas, 
ou  quando  o  individuo  é  transportado  aos  paizes  frios. 

A  intensidade  da  colora^ao  iiào  caminha  de  accordo 
com  a  latitude;  os  extremos  da  escala  chromatica  en- 
contram-se  misturados  e  juxtapostos  no  cora^So  da 
Alrica,  e  até  no  equador. 
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A  cabelladura  do  negro  é  curta  e  encarapinhada  ; 
Pruner-Bey  demonstrou  mesmo,  que  os  cabellos  nào 
sào  cylindricos  corno  no  branco,  mas  sim  elUptìcos  e 
desprovidos  de  medullas.  A  sua  sec^ao  transversai 
apresenta  a  figura  de  urna  ellipse,  cujo  eixo  maior  ex- 
cede  de  um  ter90  ao  menor,  tendo  de  notavel  o  facto  de 
que  o  eixo  maximo,  considerado  em  varios  cortes,  nào 
permanece  parallelo  a  si  proprio,  mas  ao  contrario  gira 
por  assim  dizer  em  volta  do  eixo  do  cabello.  E  a  està 
disposi^ào  que  é  devido  o  estado  encarapinhado  da 
cobertura  do  craneo  do  negro. 

Téem  elles  o  pello  raro  no  corpo,  a  barba  curta  e 
encaracolada,  as  sobrancelhas  pouco  povoadas. 

A  cara  é  projectada  para  a  frente,  quer  dizer,  obli- 
qua de  cima  para  baixo  e  de  traz  para  diante  até  à 
maxilla  inferior,  que  recua  em  sentido  inverso. 

0  prognathismo,  que  é  de  regra  da  maxilla  superior, 
falta  muitas  vezes  na  inferior,  està  porém,  sempre 
mais  ou  menos  pujante,  distingue-se  pelo  reciio  do 
uiento. 

Os  dentes  seguem  a  direc9ao  dos  alveolos,  e  sao 
^•andes,  brancos  e  inalteraveis,  ao  contrario  do  que 
acontece  nas  ra^as  louras,  onde  a  carie  dentaria  6  fre- 
quentissima e  repellente. 

Os  malares  sào  um  tanto  salientes,  mas  sempre  me- 
nos que  na  ra9a  mongolica.  A  fronte  é  algumas  vezes 
elevada  e  arqueada,  outras  deprimida,  peccando  por 
um  estreitamento  lateral  evidente,  e  està  disposÌ9ào 
variavel  da  fronte,  nào  menos  que  a  maior  ou  menor 
inclina9ào  da  maxilla  superior,  faz  variar  o  angulo  fa- 
cial  em  limites  multo  consideraveis,  de  66®  a  80°. 
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0  craueo  u  alongudo,  (lolichocephalo,  Kulvo  algiuuH» 
uxfep(;òes  da  costn  oceìdeutal  da  Africa,  (io  lado  riti 
Gabào  e  no  cnra(;à<)  do  uoiitìncutf,  onde  «  dr.  Schweiii- 
furtli  a])oiita  os  bougos  corno  brachyceplialos  puro»»  t- 
OS  iihani-nliainoj'  comò  8ub-braclivcephalos. 

E  de  fonila  elliptiea,  tem  o  occiput  «aliente,  a  froiitf 
bonibeada  no  meio,  sem  vestigios  de  bo8sa«  cnronat-h. 
e  aportado  ao  nivel  das  fontcs,  qne  fi3io  pnifuiidnuieiitc 
escavadas.  Às  arcadas  supraciliares  fazetn  apcnas  uiiim 
tsaliencia  mediocre,  caracter  cjuc  o  distingue  do  sme- 
traliano,  no  qual  sào  muito  accusadas;  o  e6pa(;o  intcì^ 
urbitario  é  mais  largo  que  uo  brjuico  e  menos  que  no 
amarello;  o  meaino  se  dà  coui  as  arcadas  zygoniatìcas. 
quo  apenas  dào  iinia  amplitiide  relativa  &  face  do  ne- 
gro. 

T*o  pxame  de  um  grandissimo  nnnu'i*o  se  tem  di- 
duzido  urna  media  de  0'',}.9  para  diametro  antero-poe- 
terior  e  0",13  para  o  diametro  transvereo,  bem  comò 
para  a  face  0",18  de  altura,  desde  o  mento  até  i  ìn- 
ser^So  dos  cabellos  e  0",13  de  urna  à  outra  arcada 
sygomatica,  Broca  achou  em  oitenta  e  ciuco  negros 
occideutaes  um  indice  cephalico  medio  de  73  e  uma 
capacidade  craneana  de  0"',001372  (menos  0"',000151 
«[Ue  nos  alvemezesì. 

Segundo  as  invetiitiga<,-òeK  muìtu  exteui^as  de  Meigv. 
o  negro  estii  jtela  capacidade  do  craneo  depois  dos 
anas  da  Europa,  do»  tìnnezes,  dos  semitas,  dos  niou- 
goes.  dos  esquiiuaus.  ais^im  corno  dos  malaìos  e  das 
trìbxis  3»clvagni:>  da  Amcrira:  mas  levarla  rantagcni  no 
L-ouiparat^iìo  Ar^  autipi»  ra<:«#  rivìlijwidas  da  Aiuerii-a 
l^axtcquvii.  etc.i,  «t>s  t-gj-pi-ios  de  tmlas  as  e|MK-haH,  ao» 
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hindus,  hottentotes,  australianos  e  melanesios.  A  con- 
pIusSo  racional  de  tal  compara^ao  é  que  a  capacidade 
io  craneo  nao  se  acha  em  perfeito  accordo  com  o  grau 
le  civilisa^So  de  um  povo,  corno  tao  pouco  com  o  des- 
L*nvolvimento  intellectual  do  individuo. 

A  bóca  é  prognatha,  quer  dizer,  projectada  para  a 
frente,  pelo  menos  no  que  respeita  à  maxilla  superior, 
iiao  participando  a  inferior  n'isto,  a  maior  parte  das 
vezes,  por  ser  o  mento  mais  ou  menos  reintrante,  o 
que  Ibes  dà  um  aspecto  caracteristico. 

Todas  as  aberturas  da  face  sao  largas  no  esqueleto, 
mas  no  vivo  os  ollios  sao  pelo  contrario  menos  aber- 
tos  que  no  branco.  Os  globos  oculares  sao  à  fior  do 
rosto:  de  uma  cor  uniformemente  preta  na  iris  e  na  pu- 
pilla e  amarellados  na  sclerotica. 

O  nariz  é  deprimido  na  raiz,  achatado  e  muito  largo 
nas  azas,  de  modo  que  o  maximo  diametro  das  narinas 
é  transversai  em  vez  de  ser  antero-posterior.  Os  labios 
sao  grossos.  Os  dentes  sao  grandes,  bem  espa9ados, 
brancos  e  inalteraveis.  As  orelhas  sao  pequenas,  arre- 
dondadas,  e  o  lobulo  pouco  destacado. 

O  pescoso  é  grosso  e  curto,  e  as  espaduas  menos 
potentes  que  as  do  branco,  e  comò  tem  os  ossos  do 
craneo  e  a  pelle  da  cabe^a  espessos,  carrega  de  pre- 
ferencia  à  cabe^a.  As  tres  curvas  da  columna  verte- 
bral  sao  menos  pronunciadas  n'elle  que  no  europeu  ;  o 
thorax  é  relativamente  achatado  de  um  lado  a  outro, 
approximando-se  assim  da  fórma  cylindrica;  a  bacia 
é  densa  de  cavidade  cuneiforme  inclinada  de  diante 
para  traz  e,  comò  os  ossos  iliacos  se  erguem  vertical- 
mente, é  ao  mesmo  tempo  alta  e  estreita. 
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Os  ossos  (los  membros  sao  alongados  nas  suas  par- 
tes  inferiores  e  o  collo  do  femur  é  tao  pouco  inclinado, 
que  forma,  na  maioria  dos  esqueletos,  um  angulo  re- 
cto com  o  corpo  do  osso. 

O  negro  tem  a  barriga  da  pema  situada  alto,  o  cal- 
canhar  largo  e  saliente,  o  pé  comprido  e  chato,  a  pema, 
o  antebracjo  e  a  mao  mais  compridos  que  no  europeu, 
e  pelo  contrario  a  coxa  e  o  bra9o  mais  curtos. 

Um  caracteristico  nao  menos  importante  é  a  ciirteza 
do  dedo  grande  do  pé  combinada  algumas  vezes  com 
um  ligeiro  afastamento.  Està  disposÌ9ao,  de  que  se  pre- 
tendeu  fazer  um  argumento  para  os  approximar  dos 
quadrumanos,  reduz-se  ao  seguinte:  que  o  grande  dedo 
muito  raras  vezes  excede  o  segundo,  mas  fica  geral- 
mente  ao  mesmo  nivel,  nao  se  seguindo  d'ahi  que  pos- 
sa fazer  opposicjao  aos  outros  dedos  corno  o  pollegar, 
caso  para  que  sera  necessario  um  musculo,  que  nunca 
a  sciencia  descobriu,  ou  ao  menos  um  tendao  apone- 
vrotico  proprio  pnra  esso  uso. 

A  estatura  media  no  negro  iguala,  se  nao  excede  a 
(lo  branco,  mas  o  seu  tallie  e  seni  flancos.  As  paredes 
abdominaes  sao  mais  flaeeidas  que  as  d'este  e  o  umbigo 
uni  pouco  saliente. 

As  glandulas  mamniarias  da  negTa  siio  eoni(*as,  vo- 
lumosas,  flaeeidas  e  j)en(lentes  loj>o  depois  da  primeira 
laeta^ao;  a  bacia  tem,  corno  e  de  suppor,  mais  largura 
que  a  do  liomem,  e  os  ossos  iliacos  mais  inclinados  e 
mais  adelga(;a(los  na  sua  j)art(?  centrai.  N'ellas  a  stea- 
topvgia  ou  eamadas  gordas  da  repao  glutea  so  se  en- 
contra  excepeionalmente.  Ha  menos  se])ara9ao  eutre 
auìbos  OS  sexos,  tanto  na  estatura  corno  uo  cabello,  nos 
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negros  do  que  entre  nós,  bastando  dizer  que  a  mulher 
tem  o  Gabello  quasi  tao  curto  corno  o  homein. 

Se  passarmos  ao  exame  das  visceras,  diremos  que, 
do  mesmo  modo  que  na  pelle,  o  systema  glandular  in- 
testinal  é  multo  desenvolvido  ;  o  figado,  por  ex  empio, 
e  as  capsulas  supra-renaes,  sao  de  um  volume  despro- 
porcionado,  parecendo  que  um  estado  de  hyperemia 
venosa  é  habitual  a  esses  orgaos.  0  apparelho  vascu- 
lar  é  forte;  mas  o  systema  venoso  predomina  visivel- 
mente  sobre  o  arterial.  0  sangue  é  espesso,  negro, 
viscoso,  e  muito  raramente  sàe  em  jacto  pela  sangria. 
Os  pulmSes  sao  relativamente  muito  menos  volumo- 
sos  que  as  visceras  do  baixo  ventre,  e  estao  ordinaria- 
mente muito  melanosados. 

Os  nervos  periphericos  sao  desproporcionadamente 
grossos,  coni  relacjao  ao  volume  do  cerebro,  que  por 
estreito  e  alongado  tem  circumvolucjoes  menos  compli- 
cadas.  Pela  sua  ponta  arredondada,  pelo  seu  loìmlo 
posterior  menos  desenvolvido,  assimilha-se  ao  cerebro 
das  nossas  creancjas;  pela  saliencia  do  lobulo  parietal, 
ao  cerebro  das  nossas  mullieres.  Todavia  este  é  mais 
largo  na  europèa.  A  fórma  do  cerebello,  o  volume  do 
cerebro  e  da  gianduia  pineal  collocam  tambem  o  ne- 
gro ao  lado  da  creanza  aria. 

O  peso  medio  do  enceplialo  obtido  por  muìtas  ob- 
serva^oes,  segundo  uns,  é  de  1*',354,  e  segundo  outros 
(le  1*^,458.  A  media  para  o  peso  do  cerebello,  compa- 
rado  ao  do  cerebro  propriamente  dito,  é  13,83  :  85,93. 

O  typo  negro  caracteristico  póde  subdividir-se  em 
variedades  constituidas  pela  cor,  desenvolvimento  in- 
tellectual,  habitos,  modo  de  ser,  etc,  em  agrupamen- 
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tos  difFerentes,  situados  no  sul  ao  noroeste  e  nordeste 
do  grande  continente,  ou  seja  grupo  da  bacia  do  Ogo- 
way  do  Sudào  occidental  e  orientai,  do  Nilo  superior; 
comprehendendo,  o  Bagliirmi  e  o  Bomu,  os  negro»  do 
Dakar,  Casamansa,  Grambia,  Niger,  Guiné  superior, 
Yoruba,  etc,  e  os  mombutos,  nham-nhamas,  gentes 
do  Nilo  branco,  e  outros. 

Grupo  bantu. 

0  dominio  geographico  d'este  grupo  é  enonne,  co- 
brindo  por  sua  parte  urna  zona  importante  do  conti- 
nente, pois  se  estende  desde  o  golfo  da  Guiné  ao  paiz 
marginai  do  lago  Ukerue,  e  d'ahi  até  fora  do  tropico 
de  Capriconio- 

Comprehende  elle  todos  os  povos  que  conhecemos 
pela  designa^ao  de  bantus  do  oeste,  centraes  e  de  leste, 
isto  é,  gaboes,  congos,  bundos  de  um  lado  ;  betchuanas, 
lundos  e  outros  ao  meio  ;  zanzibares,  marones  e  cafres 
ao  outro. 

Os  primeiros  d'estes  grupos  sao  racjas  juxtapostasa 
alguina  aborigene  e  para  ahi  levados,  comò  de  resto 
todos  OS  outros,  por  movimentos  de  successivas  emi- 
gra(;oes,  achando-se  estreitamente  ligados  pela  qnes- 
tao  da  lingua,  que  tudo  leva  a  crer  ter  sido  em  tem- 
pos  reniotos  uiua  so! 

1.^  Os  cafres y  com  seus  alliados,  os  betehuana  e  os 
l)asutos,  occupam  a  extremidade  sueste  da  Africa, 
desde  o  Zambeze  até  &  colonia  ingleza  do  Cabo  da 
Boa  Esperan^a. 

Assimilbam-se  pelos  caracteres  geraes  ao  typo  pre- 
cedente; mas  téem  a  cor  menos  preta,  o  nariz  meuos 
aclìatado,  a  estatura  mais  alta. 
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Sob  o  ponto  de  vista  intellectual,  occupam  mesmo 
um  logar  multo  superior  aos  negros  da  Guiné  e  do 
Congo. 

Construem  povoa9oe8  de  notavel  extensao,  entre- 
gam-se  à  crea9ao  do  gado  e  à  agricultura,  lavram 
bem  08  metaes.  0  •  que  comprova  principalmente  a 
superioridade  intellectual  dos  cafres,  é  que  os  seus 
progressos  nao  téem  sido  devidos  ao  mahometismo, 
comò  OS  das  popula95es  do  Sudao  de  que  vimos  de  fal- 
lar, havendo  realisado  esses  progressos  de  per  si. 

Povo  pastoni,  conquistaram  o  sul  todo,  sobrepon- 
do-se  e  misturando-se  à  ra9a  indigena,  que  ainda  se 
encontra  no  meio  d'elles,  mas  na  mais  infima  condi- 
talo de  povo  conquistado. 

Suppoe-se  que,  vindos  da  regiao  do  Nilo,  sao  de 
sangue  syro-arabe,  e  penetraram  pelo  norte  do  Nyassa 
desde  os  tempos  mais  remotos. 

Téem  cabellos  encarapinhados  e  lanudos;  mas  os 
labios  menos  espessos  e  a  pelle  menos  carregada  que 
OS  negros  propriamente  ditos.  Distinguem-se  pela  sua 
estatura  elevada,  olhos  vivos  e  encovados.  Sao  noma- 
des,  guerreiros,  e  muito  superiores  intellectualmente 
aos  negros  puros. 

Os  betchuanas  téem  pouco  mais  ou  menos  os  mes- 
inos  caracteres  que  os  cafres,  e  sao  da  mesma  ra9a. 
Procedem  de  uma  mistura  muito  antiga  dos  invasores 
e  negros  indigenas. 

Eodeados  de  tribus  diversas  pelo  occidente  e  pelo 
sul,  e  nao  tendo  nunca  tido  relacjoes,  nem  coni  os  negros 
nem  com  arabes,  chegaram  por  si  proprios  a  um  esta- 
do  social  e  politico  relativamente  aperfei^oado. 

TOL..  u.  23 
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Muitos  viajanies  nos  dSo  d'elles  a  seguinte  mtare»- 
sante  noticia:  «  Os  cafres  e  betchuanas  téem  a  eabei^ 
redon^a  e  grande  e  devem  ser  contado»  entre  os  wAh 
bradiycephalos.  Seus  cabellos  copiosos  e  encan^nh.. 
dos  sSo  exactamente  os  dos  negros,  o  sea  oompExmento 
no  emtanto  nSo  excede  poUegada  e  meia,  Tendo-ee  se- 
parados  em  madeixas  torcidas  oa  entran9ada8,  outm 
vézes  .apados  no  alto. 

«Os  olhos  abertos  com  graciosa  curva,  um  poufio 
levantados  no  angolo  extemo,  cobertos  por  sobrance- 
Ibas  espessas  e  nitidamente  desenhadasi  sSo  de  notavd 
tamanho. 

«O  narìz,  recto  e  largo,  é  ìgaal  em  toda  a  sua  ex- 
tens&o  ;  a  bdca,  eujas  commissuras  nSo  ultrapassam  os 
cantos  das  narinas,  é  adomada  de  b6Ì90S  grossosi  fiioes 
cheias  e  moito  arredondadas,  completando  o  rorto^ 
cujo  córte  é  geralmente  redondo.  As  cìrciimToIufSeB 
do  pavilh2o  auricular  sSo  bem  dès^ihadas* 

«  Pelo  geral  o  corpo  tem  uma  tendencia  a  engordar  e 
revela  grande  for9a  muscular.  A  estatura  vulgar  ex- 
cede a  media  da  dos  eiu'opeus,  l^^SO,  o  tronco  e  rega- 
lar comparativamente  a  altura  das  pemas;  a  cor  da 
pelle  faz  lembrar,  às  vezes,  a  cor  dos  paus  de  cbocola- 
te  e  tem  o  mesmo  suave  lustre. 

«Como  tra90  caracteristico  da  sua  nacionalidade,  os 
cafres  marcam-se  com  tatoages  de  diflferentes  modos, 
limando  os  dentes  incisivos  em  ponta,  para  os  tornar 
mais  temiveis  na  peleja,» 

Emfim,  resta-nos  fallar  dos  caracteres  anthropologi- 
cos  da  ra^a  que  occupa  o  exti-emo  sul  da  Africa^  e  que 
constitue  o  grupo  das  na9des  hottentotes. 
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Os  hottentotes  sao  os  hàbitadoreL  da  extremidade 
sudoeste  da  Africa,  desde  o  tropico  de  Capricomio  até 
ao  Cabo  da  Boa  Esperan9a,  acreditando-se  que  antiga- 
mente  se  estendiam  até  mais  ao  norte,  sendo,  segundo 
Ten-Rhyne,  Zavorzik  e  Kolben,  muitas  as  nacjoes  hot- 
tentotes que  habitavam  tal  regiào,  que  segundo  De- 
lisle  se  estendia  desde  o  Cabo  até  ao  norte  do  tropico 
de  Capricomio,  e  Ihe  marca  por  essa  parte  corno  limite 
o  reino  de  Mataman,  de  Abutun  e  Monomotapa,  ao 
passo  que  por  leste  Delisle  poe-lhe  por  fronteira  o 
Monomotapa  e  as  ten-as  maritimas  a  que  os  portu- 
gnezes  davam  o  nome  de  Terras  de  Zangana,  dos  fu- 
mos,  dos  naonetos  e  Natal,  e  o  resto  do  paiz  rodeado 
pelo  oceano. 

No  seculo  passado  consideravam  hottentotes,  pro- 
priamente ditos,  OS  povos  que  estavam  para  o  sul  da 
Angra  da  ConceÌ9ao  ao  sul  do  Bragaval  por  24°  lati- 
tude,  e  assim  por  diante  todos  os  povos  que  habita- 
vam a  Angra  Pequena,  Angra  Junta,  Porto  dos  Ilhéus, 
e  teda  a  costa  ao  norte  do  Cabo  das  Voltas. 

Mataman,  que  corresponde  ao  actual  Herero  e  Da- 
raara,  era  o  reino  de  Matama  ou  paiz  dos  simbelas,  que 
Duarte  Lopes  diz  estender-se  ao  sul  do  rio  Bragaval 
(hoje  Tsuntab)  até  perto  das  montanhas  da  Lua,  e  que 
ao  oriente  estava  separado  do  imperio  do  Monomota- 
pa pelo  rio  de  Bagamiari  para  là  do  rio  Cuari. 

Abutua  estendia-se  desde  as  montanhas  da  Lua  até 
Manica;  Lopes  collocava  os  butuas  mais  ao  centro  na 
regiào  occupada  pelos  betcliuanas  ao  norte  do  Kala- 
hari  e  circumvizinhan^as  do  N'gami.  Talvez  Lopes 
quizesse  dizer  betchuas. 


356  De  Angola  d  controrcotta 

As  prìncìpaes  tribus  dos  hottentotes  sSo  actcmlm^te 

05  coras  ou  coranas,  namaquas,  bushmen  oa  bù9(àimar 
nes  e  OB  griquas,  que  sSo  o  resultado  da  figa^So  dos 
hollandeees  com  as  mtdheres  indigenas. 

Os  hottentotes  sSo  negros  pelas  fei^5es,  mas  nSo  pela 
cor,  que  é  de  amarello  sujo.  Téem  a  fronte  estrdta,  die- 
vada e  arqueada,  a  cabei?a  multo  alongada,  o  mento 
retrahido  e  ponteagudo,  as  orelhas  grandes  e  sem  h- 
buio.  Mas  o  qtie  dà  tim  aspecto  hediondo  &  sua  yhy- 
sionomia  é  o  prognathismo  muito  accusado  das  maxil- 
las  e  o  extremo  achatamento  do  narìz|  cuja  ponta  està 
n'um  plano  posterior  aos  labios  espessos  e  salientes. 

Differen9am-se  dos  negros  propriamente  dìtos,  bSo 
sÓ  pela  cor  da  pelle,  mas  pela  sua  pequena  estatini, 
que  ainda  é  menor  nos  bushmen. 

Anthropologistas  ha  que  os  approxìmam  da  ra^ 
mongolica  pela  obliquidade  exagerada  dos  olhos  e  a 
saliencia  consideravel  dos  zygomas.  Todavìa  téem  a 
barba  e  cabello  encarapinhados  lanudos,  bem  ao  con- 
trario d'aquelles. 

Outros  ha  que  téem  querido  ver  urna  caracteristica 
de  ra9a  na  steatopygia,  comò  em  outro  logar  dissemos, 
e  no  desenvolvimeuto  das  uymphas,  a  que  se  dà  o  nome 
de  avental  das  hottentotes.  Este  avental  chega  a  ter 

6  centimetros  de  comprimento  por  3  de  largura  e  lo 
millimetros  de  espessura,  anomalia  està  de  conforma- 
(jào,  que  so  se  apresenta  tambem  na  tribù  dos  btish- 
ìnerij  cuja  estatura,  corno  se  sabe,  é  ainda  inferior  à  dos 
akkas. 

«Os  akkas,  estabelecidos  ao  sul  dos  mombutos,  diz 
Schweinfurth,  formam  urna  populafào  de  muito  peque- 
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na  estatura,  que  corresponde  talvez  aos  anoes  ethiopes, 
de  que  fallou  Herodoto,  e  àcerca  dos  quaes  os  antigos 
imaginaram  numerosas  609068  poeticas. 

«Parecem  pertencer  a  urna  longa  serie  de  povos 
anoes,  que  apresentam  todos  os  caracteres  de  urna 
ra9a  aborigene,  e  que  no  equador  se  encontram  de 
urna  costa  à  outra.  Du  Chaillu,  unico  que  na  minha 
opiniao,  pelo  que  eu  saiba,  tenha  estado  em  contacto 
com  individuos  d'està  exigua  ra9a  equatorial,  diz,  fal- 
lando dos  obongos  do  Gabao,  cuja  estatura  regular  é 
de  1",50,  pouco  mais  ou  menos,  que  elles  téem  os  ca- 
bellos  curtos,  mas  o  corpo  muito  velloso. 

«  Nada  encontrei  parecido  com  isto  nos  que  me  foi 
dado  ver,  mas  no  restante,  tudo  o  que  se  conta  dos 
povos  anoes  da  Africa  centrai  coincide  com  o  que  sa- 
bemos  dos  akkas.  Apontaremos  a  similhan9a  que  os 
nossos  pygmeus  téem  com  os  bushmen. 

«  L.  Fritsch,  auctor  da  excellente  obra  sobre  as  po- 
pula9oes  do  sul  da  Africa,  foi  o  primeiro  que  me  fez 
notar  isso. 

«Quanto  a  mim  é  indubitavel  que  entre  as  tribus 
africanas  as  que  apresentam  esse  caracter  anormal  de 
exiguidade,  sao  os  restos  dispersos  de  uma  ra9a  au- 
toclitona,  que  vae  desapparecendo. 

«Segundo  Fritsch,  a  estatura  media  dos  verdadei- 
ros  bushmen  é  de  1°*,44.  Ora  a  estatura  mais  avanta- 
jada  que  me  deram  os  akkas,  que  eu  medi,  foi  1",500 
e  OS  mais  somenos  1°,235  e  1",340.)) 

A  cor  dos  akkas  é  de  um  trigueiro  ba90  bastante 
claro,  o  do  café  mal  torrado.  Todos  os  que  vi  tinham 
pouca  barba  e  o  cabello  curto  e  lanudo.  Téem  a  ca- 
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be^d,  grande  e  fora  de  propor^So  com  o  pescoso,  del* 
gado  e  fraco,  qua  a  sustenta. 

A  fórma  da  espadua  differe  notavelmente  do  que 
ella  é  nlBk  maxima  parte  dos  negros,  o  que  depende  do 
deseuvolvìmento  anormal  dos  omoplatas;  os  bra^os 
sSo  comprìdos  e  delgados. 

0  tronco  tem  um  comprimento  desproporcionado. 
O  peito,  chato  e  àpertado  em  cima,  alarga-se  para  dar 
um  ponto  de  fixa^So  ao  enorme  abdomen;  faz  parecer 
OS  akkas,  ainda  que  sejam  de  certa  idade,  coni  as 
crean9as  eg3rpcias  e  arabes. 

0  dorso  é  muio  arredondado;  a  espinba  dorsal  é  de 
tal  modo  flexivel,  que  no  firn  de  unia  refeÌ9&o  copicm 
o  centro  de  gravidadé  desloca-se,  a  parte  lombar  da 
espìnha  cava-se,  e  entSo  de  perfil  o  dorso  figura  poueo 
mais  ou  menos  a  curva  de  um  G. 

Os  joelhos  sSLo  grossos  e  ùodosos,  as  outras  artìcu- 
la^Ses  da  pema  salientes  e  angulosas;  os  pés  viradoB 
para  dentro,  o  que  nao  é  vulgar  nos  negros. 

0  andar  dos  akkas  é  um  •balan90  acompanhado  de 
solavancos,  que  se  propagam  a  todas  as  partes  do  cor- 
po. As  maos  sao  delicadas  e  franzinas. 

Mas  o  que  especìalmente  caracterisa  a  ra^a  é  a 
cabe9a,  a  sua  fórma  e  physionomia.  Immediatamente 
se  nota  o  seu  prognathismo.  Em  dois  akkas  (de  que 
o  auctor  dà  o  retrato),  o  angulo  facial  era  de  60**  e  66®. 

A  maxilla  projecta-se  em  um  resto  tanto  mais  accu- 
sado,  quanto  o  mento,  cuja  saliencia  é  sempre  fraca,  e 
por  vezes  muito  recuado. 

0  craneo  é  largo,  quasi  espherico,  e  apresenta  uma 
excava9ao  profunda  na  raiz  do  nariz.  Estas  partici!- 
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larìdades  tambem  teriam  igual  applica9ao  aos  btish- 
men. 

Todavia  estes  ultimos  teem  ollios  pequenos,  e  de 
tal  modo  semicerrados,  qiie  mal  sao  visive! s,  ao  passo 
qiie  OS  akkas  ti'^em  os  ollios  bem  feiididos  e  largamente 
abertos. 

Se  OS  akkas  differem  dos  hishmen  em  rela9ao  aos 
olhos,  téem  comò  elles  orellias  enormes,  ao  contrario 
das  oiitras  popula9oes  d'aquella  regiao,  que  se  fazem 
notar  pela  pequenez  e  elegancia  das  suas. 

Os  labios  acompanham  naturalmente  a  saliencia  das 
maxillas,  que  sao  alongadas,  menos  espessas  que  as 
da  maioria  dos  negros,  e  raras  vezes  se  juxtapoem. 
O  seu  bordo  extemo  e  de  aresta  viva,  o  que  faz  lem- 
brar  a  bóca  simìana;  os  grossos  bei^os  carnudos  bolea- 
dos  dos  outros  africanos  nao  apresentam  este  caracter 
de  inferioridade  animai  dos  akkas. 

A  extrema  mobilidade  do  rosto  e  dos  ollios,  os  ges- 
tos  rapidos  de  maos  e  pés  com  que  acompanham  todas 
as  suas  palavras  e  os  continuados  movimentos  sacu- 
didos  de  cabe^a  em  todos  os  sentidos,  contribuem  a 
tornar  o  aspeeto  d'este  povo  pequeno  excessivamente 
extravagante. 

Pelo  que  diz  respeito  à  agudeza  dos  sentidos,  à  des- 
treza  e  astueia,  os  akkas  estao  milito  acima  dos  seus 
vizinhos  mombutos.  Sao  essencialmente  cacjadores, 
excellentes  na  arte  de  inventar  e  por  armadilhas  de 
surprehender  a  ca9a  e  perseguil-a. 

A  rela9ao  do  viajante  russo  suggeriu  a  M.  de  Quatre- 
fages  as  seguintes  reflexoes:  «Pelo  que  diz  respeito  à 
estatura,  os  akkas  nada  apresentam  novo,  t<»em  a  mes- 
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ina  estatura  dos  obongos,  descobertos  no  Gabfto  por 
Du  Ghaillu,  os  quaes  téem  no  maximo  1"',504  e  no 
mìnimo  l'^jSOG,  mas  nSo  sSo  as  mais  exiguas  ra^as 
conhecidas». 

Abaixo  d'elles  ha  os  mincopis  (maximo  l'',480  e  mi- 
nimo l'^^STO)  e  OS  huskmen  (maximo  l'',445,  medio 
1",31  e  minimo  1»,14). 

SchweinfurtL  considera  comò  quasi  certo  qua  to- 
das  as  ra9as  an2s  apontadas  na  Africa  pertencem  a  urna 
mesma  popula^So  aborigene  dispersa  e  proxima  a  ex- 
troguir-se,  facto  que  M.  de  Quatre&ges  parece  con- 
testar, nSo  consentìndo  t^l  generalisa9fto,  pela  rasSo  de 
que  OS  akkas  téem  a  cabe9a  quasi  espherica,  ou  por 
outra  s3o  brachycepbalos  ou  pélo  menos  sub-brachy» 
cephalos,  ao  passo  que  os  bushmen  ou  bascMmanes  sSo 
pelo  contrailo  umà  das  rafas  mab  dolichocephalas  que 
se  conbecem. 

A  brachycephalia  dos  akkas  antes  os  approxima  dos 
negros  bradiycephalos  do  estuario  do  Gabao  e  do  paiz 
de  Oroungou,  corno  tambem  dos  negritos,  notaveis 
pela  pequenez  da  estatura  junta  à  brachycephalia. 

Dois  rapazes  akkas,  enviados  do  Cairo  ao  professor 
Panceri,  de  Napoles,  deram  logar  a  qiie  os  sabìos  da 
Europa  julgassem  de  visu  a  pequena  ra<;a  da  Africa 
equatorial. 

0  mais  velho,  que  tinlia  em  1874  doze  a  quatorze 
annos,  media  entao  1°*,11,  e  o  mais  novo,  de  pouco 
mais  ou  menos  nove  aunos,  1  metro. 

Mas  volvamos. 

Habitando  um  paiz  arido  corno  o  Kari-Kari  ou  Ka- 
lahari,  entalados  entre  os  coranas,  os  namaquas  e  os 
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cafre»,  vegetam  miseravelmente,  sem  ligacjoes  sociaes 
com  08  outros  liottentotes,  ou  os  mesmos  griquas,  esse 
cruzamento  de  namaquas  e  coranas  com  europeus,  e 
que  mais  se  approximam  do  liottentote  do  que  de  liol- 
landez. 

Apresentados  os  tracjos  geraes  distinctivos  das  dif- 
ferentes  ra9a8  africanas  vamos  seguir  as  incursoes  dos 
povos  que,  penetrando  no  continente  africano  pela  sua 
ponta  de  nordeste,  o  percorreram  de  leste  a  oeste,  comò 
OS  arabes  na  parte  norte,  ou  o  sulcaram  em  toda  a  sua 
extensào,  seguindo  de  Kilima  o  mesmo  rumo  na  regiào 
tropical,  e  d'ahi,  percorrendo  ao  longo  de  todo  o  litoral, 
se  foram  perder  no  sueste  com  os  jagas,  fraccionando, 
repellindo,  disseminando  a  ra9a  autochthona,  cujos  res- 
tos  escalonados,  apresentando  os  mesmos  caracteres 
anthropologicos,  marcam  hoje  a  zona  equatorial  que 
Ihes  foi  bercjo. 

Onde  se  estabeleceram  os  primeiros  negros,  d'onde 
vieram  elles?  Eis  o  caso. — Parece  ser  hoje  geralmen- 
te  acceito,  que  o  ber^o  da  ra9a  negra  africana  està  na 
regiao  lacustre  equatorial,  e  que  tendo-se  pelo  nordes- 
te  o  elemento  semita  introduzido  no  continente  para  se 
alliar  ao  nigritico,  dando  em  resultado  popula^oes  que 
cortaram  e  repelliram  o  elemento  autochthono,  mais 
tarde  outro  ramo  do  typo  branco,  o  ariano,  veiu  fun- 
dir-se  tambem,  estabelecendo-se  no  norte  (vandalos). 
Lsto,  digamos,  nos  tempos  liistoricos,  porque  jà  vimos 
que  urna  racja  loura  se  estabelecéra  ao  norte  do  Atlas 
em  epochas  preliistoricas,  com  que  se  nao  deve  con- 
fundir  estas  de  que  ora  tratàmos.  Mas  retrocedamos, 
para  ordenar  a  nossa  exposicjao. 


362  De  Angola  d  contror-costa 

Os  povos  que  na  noite  dos  tempos  primeiro  se  offe- 
recem  à  nossa  considera^ao,  suprehendendo-nos  pela 
sua  adiantada  civilisa^ao  e  cujas  prova»  nos  legaram 
nas  prodigiosas  pyramides,  nos  obeliscos  de  Luqsor 
e  no  zodiaco  de  Denderah,  habitavam  o  Egypto  e  de- 
nominavam-se  retus  ou  egypcios. 

Os  retus  jà  de  si  eram  um  amalgama  ethnographi- 
00,  pois  OS  amus  semitas  que  se  tinham  estabelecido 
no  delta  do  Nilo,  cruzando-se  com  os  nahassu  da  Nubia 
e  OS  libus  (berabras)  da  Libya,  originaram  d'està  mis- 
tura de  asiaticos,  os  povos  africanos  conhecidoa  pelos 
retus,  povos  que  apesar  da  grande  infusao  de  sangue 
africano,  eram  comtudo  menos  pretos  que  os  berabras. 
Extremamente  audazes,  bellicosos  e  conquistadores, 
subjugaram  os  syro-arabes,  os  israelitas  semitas,  bem 
comò  OS  bedjas  nigricios  que  Ihe  estavam  em  redor, 
povos  estes  que  apparecem  com  o  nome  de  begas  no 
tempo  de  Ptolomeu  Evergetes,  e  nas  ruinas  de  Axoum 
se  acliam  inseriptos  com  o  nome  de  bukas.  Strabao  e 
Diodoro  Siculo  refcrem-se  evidentemente  a  elles  tam- 
bem. 

Vj  por  todos  sabido,  que  os  bedjas  teem  grande  affi- 
nidade  com  os  scliohos,  danakils  ou  afers,  somalis, 
masais,  jaggas,  galas,  ormas,  ba-liumas  e  cafres  (ban- 
tus),  e  que  todos  estes  povos,  de  unia  organisa^ao  bel- 
licosa, sairam  de  leste  da  Africa  e  caminliando  uns 
para  oeste,  atravessaram  toda  ella  seguindo  depois 
o  litoral  oceanico  atc  se  perderem  no  Zambeze,  comò 
OS  jaggas,  bantus  do  oeste,  emquanto  que  outros,  aba- 
iando para  o  sul,  foram  occupar  o  Zambeze  medio  e 
o  litoral  indico,  conio  os  bantus  de  leste,  zulus,  ca- 
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fres  da  costa  e  cafres  do  plateau.  Facil  é  ver  que  de 
longa  data  come^oii  o  movimento  dos  povos  orientaes 
que  até  aos  nossos  dias  sulcaram  o  continente  africa- 
no, e  que  ao  passo  que  Strabao  nos  informa  d'elles 
ao  sul  do  Egypto,  Herodoto,  que  foi  a  esse  ber^o  da 
sciencia  collier  os  germens  da  civilisa^ao  grega,  apon- 
ta-nos  a  existencia  dos  tuaregs,  que  elle  denomina  ma- 
zyes,  ao  oeste  do  mesmo  Eg\^to,  comò  Ihe  foi  indi- 
cado  pelos  sacerdotes  egypcios. 

O  tuareg  com  o  berbere  ou  imoschag  correspondem 
aos  antigos  libus,  libyos,  getulas,  numidas  e  maurita- 
nos,  sendo  portanto  de  origem  europèa,  quer  prehis- 
torica  com  os  antepassados  dos  kabylas  louros,  os  libus 
(tamlius  dos  egypcios),  quer  em  epochas  mais  recentes 
com  OS  carthaginezes  (phenicios,  semitas),  gregos,  ro- 
manos,  vandalos  e  mesmo  beduinos  do  deserto  syro- 
arabico,  sendo  que  o  nome  de  mazyes,  que  Herodoto  dd 
aos  tuaregs,  faz  lembrar  o  de  mazigues  dado  aos  mar- 
roquinos  actuaes.  Com  a  conquista  mussulmana  \4eram 
alem  dos  syro-arabes,  gregos,  kurdos,  armeijios,  per- 
sas,  egypcios,  berabras  e  sudanezes,  estabelecer-se  no 
norte  da  Afidca  e  cruzando-se  com  os  imoschags  origi- 
naram  typos  diversos. 

D'aqxii  se  ve  que,  se  ao  nordeste  temos  um  povo 
resultado  de  cruzamento  entre  o  ramo  semita  e  os  ni- 
gricios,  na  restante  faxa  norte  temos  um  outro  em  que 
predomina  a  racja  branca;  e  no  sul  do  Egypto,  na  re- 
giao  do  Kenia  e  Kilima  uma  ra<;a  guerreira  negra,  com 
algum  sangue  syro-arabe,  destinada  a  retalhar  a  ra^a 
negra  autochtliona  em  toda  a  regiào  equatorial,  substi- 
tuindo-se  a  ella  por  cruzamentos  multiplicados,  e  en- 
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cnrralando  a  por^o  que  se  nSo  quiz  Bujeitar  noB  con- 
fina da  Africa  meridional,  onde  hoje  se  revela  pelos 
seuB  caractereB  anthropologicos. 

Ob  libns  (berabras)  e  os  nahassn  (nubios),  qoejàtì- 
nham  contrahido  relafSes  de  conBanguinidade  com  ob 
retuB  egypcios,  tinham  Bubido  o  v^e  do  W^o.  Depoìs 
08  bedjas,  fiiréB  e  fonjéB  repelliram-os  para  o  norte,  e 
OB  prìmeìroB  fimdaram  o  imperio  de  Àloa  no  Senaar.  No 
seculo  XTi  OS  fimjés  conquistaram  Alca  e  tormaitni-Be 
poderosoB,  batendo  no  seculo  passado  os  abjBsinioB, 
até  que  em  1830  foram  subjugados  por  Mefaemet  Ali, 
pachà  do  Egypto. 

D'oste  encontro  do  elemento  berbere  primitivo  oa 
antes  do  libyo  e  nubio  reunido  ao  egypcìo  com  o  de- 
mento bedja,  resolton  na  parte  leste,  o  que  era  de  espe- 
rar do  choque  de  duas  ra^as  guerreiras,  um  oscillar  va- 
riavel,  conservando  até  hoje  a  antiga  rivalidade  bedja* 
e  berabras  (lioje  abyssinios  e  gallas),  queparece  foram  as 
duas  na^òes  ou  suas  congeneres  que  realisaram  essas 
longas  incursòes  aeeulares,  percorrendo  ostrajectos que 
j4  mdicàmos  para  os  jaggas,  bedjas  para  ceste,  os  zu- 
los,  gallas  para  o  sul. 

E  posto  que  este  ponto  seja  bastante  obscuro,  parece 
encontrar-se  a  confirma^Èio  na  distrìbui^So  ethnogra- 
pliica  d'esaes  dois  povos,  que  de  commum  consenso 
OS  ethnographos  e  anthropologistas  consìderam  conge- 
neres. Seguindo-os  no  mappa  vé-se  a  enorme  torrente 
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As  rela96es  portuguezas  logo  no  comeQO  do  seculo 
XVI  por  occasiao  das  primeiras  exploracjoes  no  Congo 
fallam  repetidas  vezes  da  presenta  dos  jaggas  a  leste 
do  reino  do  Congo,  isto  é,  em  Matamba. 

Assim,  corno  jà  tivemos  occasiao  de  narrar,  no  ca- 
pitulo  que  trata  do  Congo,  o  rei  D.  Alvaro  I,  atacado 
por  elles  que  entraram  por  Batta,  deveu  a  sua  restau- 
ra^ào  no  throno  ao  soccorro  das  armas  portuguezas 
em  1570. 

Merolla  observa  que  os  primeiros  religiosos  que  se 
estabeleceram  por  ali  foram  tres  dominicanos,  e  que 
tendo  d'estes  morrido  dois  pelo  calor  do  clima,  o  ter- 
ceiro,  que  exercia  as  func9oes  de  capellao  de  D.  Alva- 
ro, foi  n'esta  occasiao  morto  pelos  jaggas,  que  vinham 
commandados  por  um  famoso  cliefe  chamado  Zimbo, 
de  que  jà  tambem  atraz  fallàmos. 

Das  mesmas  na9oes  de  que  os  portuguezes  logo  ti- 
veram  conhecimento  depois  de  se  estabelecerem  na 
costa  Occidental  de  Africa,  as  principaes,  e  que  ficavam 
a  leste  do  Congo  e  Angola,  foram  os  anzicos  e  os  jag- 
gas, formando  varios  reinos  independentes  taes  comò 
Bocca-Meala,  Anzico,  Matamba  e  Cassanje,  cuja  si- 
tua^ao  vamos  apontar.    * 

Bocca-Meala  oii  Buca-Meala  estava  a  leste  de  Loan- 
go  e  do  Gabao  e  Pongo  e  ao  norte  de  Anzico.  Era 
habitado  pelos  jaggas. 

Segundo  Lopes,  na  relaQao  de  Pigafetta,  os  anzicos 
estavam  entre  o  segundo  dos  grandes  lagos  d'onde  sàe 
o  Zaire  e  o  paiz  dos  ambus  (mombutos?)  que  Ihe  ficava 
a  leste.  Aqui  se  encontravam  as  provincias  de  Pombo, 
Vamba,  Mopende,  Mosongo  e  o  paiz  dos  bakkas-bak- 
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kas,  que  eram  urna  especie  de  pigmeus,  que  habitavain 
as  florestas  do  norte  e  o  remo  de  Fimjeno* 

Os  bakka-bakkas  sSo  talvez  os  akkas  oa  tikki-tìk- 
kis  que  est&o  effectivamente  a  leste  do  Zaire  e  ao  norie 
do  lago  Muta-Nzige  (Muta  Anzico?),  talvez  meanio  nm 
ramo  d'este  povo  anSo  impellido  para  oeste  scjain  os 
bakko-bakkos  que  estSo  hoje  no  Cacongo. 

0  reino  de  Funj^no  traz  logo  &  lembran^a  o  nome 
doB  funjés,  que  com  os  bedjas  habitam  a  leste  dos  akkas 
e  dos  nham-nliamòs,  corno  reminiflcenrìa  d'esses  povos 
aades  repeDidos  por  elles  ou  da  sua  effiectìva  passar 
gem  e  estabelecimento  na  costa  ocddentaL 

£  està  opiniSo  parece  achar  justifica^So  no  qi]»£bM- 
man  diz  de  outropovo  anao,  vìzìnho  doBbakka-baUaS) 
OS  osheras  ou  fims  do  Ogowé.  «Lea  £an8  wifàKHm^  hsiMf 
d^Ogowéj  dont  le  nom  difficile  à  prononeer  npdle  eàsà 
des  funjés». 

Modernamente  os  imnoos  foram  chamadoa  matikaim 
(l>atekes?):  o  seu  rei  era  o  Macoco  ou  Micoco,  sendo 
oouheoidos  comò  anthropopliagos.  Lopes,  na  relai^o 
de  Pigjifetta,  diz:  «  A  carne  liumana  vendesse  nos  mer- 
cados  corno  a  de  vacca  nos  talhos  da  Europa^  pois  co- 
mem  toilos  os  escravos  que  apanham  na  guerra,  Ma- 
tam  seus  proprios  ser\os  quando  os  acham  gordos,  ou, 
se  Ihes  da  mais  lucro,  vendem-n'os  para  o  matadouro 
publico.  Quando  estào  farlos  de  virer,  on  para  sim- 
plesmente  mostrarem  a  pouca  TaUa  em  que  téem  a 
YÌda,  offereceuh-se,  com  os  seus  e^cravofcs,  para  serem 
i^unidi^  jx^los  seus  priiH*ìpes* 

*  Enconiram-se  nat^^Oes  que  se  alimentam  da  carne 
di^^  es!run^'iros«  mas  nao  ha  senio  c^  anziecfes  que  se 
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devorem  uns  aos  outros,  sem  exceptuarem  os  proprios 
parentes  » . 

Taes  scenas  de  cannibalismo  e  ainda  a  situacjao  que 
Lopes  aponta  aos  anzicos,  faz  ver  que  estes  sào  sem 
duvida  OS  mombutos,  que  coni  os  manyemas  e  bagu- 
has  formam  a  tran8Ì9ao  entre  os  balundas  e  os  cafres 
(Bantu)  *. 

O  reino  de  Matamba,  que  se  diz  estava  ao  sul  de  An- 
zico  e  ao  norte  de  Cassanje,  era  tarabera  habitado  pelos 
jaggas,  sendo  n'este  paiz  que  reinou  a  celebre  rainha 
de  Singa  ou  Schinga.  Entre  Matamba  e  Benguella  fi- 
cava  o  paiz  do  jagga  Cassanje  separado  de  Benguella 
pelo  alto  Cunene.  A  leste  estendia-se  o  imperio  do  Mo- 
nemuji  (Uniamuezi)  e  os  reinos  de  Cliicova  Abutua  e 
de  Toróa.  Abutua  ficava  desde  os  moutes  da  Lua  no 
actual  paiz  de  Batoko,  a  oeste  do  Zambeze  que  o  sepa- 
rava do  imperio  do  Monomotapa,  assim  comò  tambem 
separava  este  ultimo  das  terras  dos  mumbos  e  dos  zim- 
bas  ou  mazimbas.  Manuel  de  Faria  e  Sousa  diz  que 
OS  mumbos  comem  carne  humana  e  a  compram  n'um 
matadouro  publico. 

Toróa  era  o  nome  que  os  naturaes  davam  aos  mon- 
tes  da  Lua,  e  o  reino  que  ficava  para  o  norte  d'essa 
chamada  cordilheira  parece  ser  o  actual  paiz  de  Urua 
ou  Ulna. 

Os  mumbos  (mombuto?),  cannibaes  e  os  zimbas,  de 
cuja  existencia  mi  regiao  orientai  do  Zambeze  se  con- 
serva a  memoria  no  nome  de  musi-zimbas  no  paiz  dos 


1  Diremos  urna  vcz  ainda  aqui  que  adoptàmos  a  designayào  Bantu  por 
ser  geralmente  usada,  mas  nào  por  correcta,  pois  Bantu  significa  gente. 
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maravìy  jonto  à  circamstancia  de  ser  Zimbo  qae 
pitaneava  os  jaggas  qae  invadiram  o  Congo  no  secib» 
lo  XYij  8&0  factos  que  lan9am  algama  Inz  Bobre  o  trur 
jecto  d'esse  povo  de  conquistadores,  qne,  paitinda  Ah 
Kìlima,  fotam  bate]>-se  no  oeste,  depois  ao  pé  do  Zmg^ 
beze,  vindo  a  final,  ao  que  parece,  para  as  nmgeu  fio 
Cunene. 

Ao  sul  do  jagga  Cassanje  estavam  as  terraa  dos  ji|u 
gas  Inaquoques  (qmboqnes?),  a  {urovineia  de  OÙk  eci 
temtorios  de  Muzumbo-Apolnnga. 

Merolla  observa  que  aquelles  da  terra  de  Gassaiyei 
que  delimita  o  rdno  de  Matamba,  estavam  contiiiiÉ* 
mente  em  guerra  com  a  rainha  de  Singai  qMftlìi 
amiga  dos  portuguezes  e  &vorayel  aos  Inranoos.  H9 
tempo  do  auctor,  os  portogezes  empr^|;aTam  nas  mm 
guerras  o  auxilio  de  outro  principe  d'éUes  àmaié» 
Qalangola  (Cajangola  ^ 

Cassanje,  segando  Merolla,  parece  ser  om titolodo 
ehefe,  que  elle  chama  muìto  poderoso  imperador  do« 
jaggiis,  e  que  Carli  apenas  dà  o  titulo  de  grao  senior. 

Duarte  Lopes  diz  que  jaggas  óu  jindes  habitam  0 
Monemujì  ao  longo  das  margens  do  Nflo,  desde  as  soas 
fontes,  que  elle  situa  nos  lagos  que  estao  ao  leste  do 
Congo,  até  o  imperio  do  Preste  Joao. 

Porém  no  seciJo  seguiate  Battei  affirma  que  elles, 
que  no  seu  tempo  assolaram  o  reino  do  Congo  e  0  de 
Angola,  tinham  vindo  da  Serra  Leoa,  eontradic^o  està 
fiieil  de  iH)nformar,  corno  em  outro  logar  jà  mostrémos; 


>  M;i^y]àr  fklU  ilo  risiilo  do  Bié.  disnido  q«e  se  desgBSTm  Cijsgg* 
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e  que  se  approximarmos  do  que  sabemos  do  antigo 
reino  de  Melli  e  dos  melliugas  ou  maudìngas  do  Futa- 
Foro  e  Futa-Jalon,  ciijos  naturaes  pulos  apresentain 
caracteres  anthropologieos  que  recordam  os  bedjas,  ahi 
teremos  urna  das  étapes,  que  marca  o  caminho  d'este 
povo  guerreiro  de  leste  a  oeste,  atravessando  todo  o 
continente  africano. 

Battei,  depois  de  ter  servido  dezeseis  mezes  com 
elles  nas  guerras  do  Congo,  deixou  urna  rela9ao,  que 
anda  publìcada  na  collec9ào  de  Purchas,  e  onde  elle 
conta,  que  o  grande  jagga  ou  chefe,  que  elles  chamavam 
Elembe,  tinha  vindo  de  Serra  Leoa  à  testa  de  doze  mil 
d'estes  cannibaes,  e  que  depois  de  ter  assolado  muitas 
terras  se  foi  estabelecer  no  reino  de  Benguella,  onde 
teve  corno  successor  o  celebre  Kalundula  ou  Imbe  Ka- 
landula,  homem  corajoso,  cuja  severa  disciplina  la  ao 
ponto  de  ordenar  que  os  que  se  tinham  portado  mal 
no  combate,  fossem  executados  e  devorados  pelos  com- 
panheiros  de  armas. 

E  Battei  que  nos  diz  ainda,  fallando  dos  costumes 
dos  jaggas  do  seu  tempo: 

«Elles  me  disseram  que  os  portuguezes  Ihes  davam 
o  nome  de  jaggas;  mas  que  a  si  proprios  se  designa- 
vam  pelo  nome  de  imbangolas  (M'ba-n'gola).» 

Nas  terras  onde  havia  abundancia  de  pabneiras,  vi- 
via  de  preferencia  este  povo,  porque  era  apaixonado 
pelo  vinho  e  fructo  d'està  ai-vore,  que  tem  para  ^elles 
dupla  applica^ào,  pois  Ihes  serve  para  comer,  e  tiram 
d'ella  o  azeite. 

O  methodo  da  extraccjào  do  vinho  é  differente  do 
dos  imbondas,  que  sobem  a  arvore  pai'a  encherem  em 

V<*L.  Il  ÌA 
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cuna  as  caba^as,  emqaanto  elles  cartam  a  arvore  pela 
raizy  deixando-a  deitada  no  chSo  dez  ou  dosedksuh 
tes  de  extrahirem  o  cubifado  liquido.  Abrmdo  esùio 
doìs  bnracos  quadrados,  um  no  topo,  outro  ao  meio, 
de  cada  urna  d'ellas,  tìravam  de  manM  até  à  noite  urna 
cU^  q.e  <»d.  .^  <a  f<»n»«.do  «dm  do.d< 
vinte  e  seis  dias,  ao  firn  dos  quara  se  eagota  e  secca 
completamente. 

Em  todos  08  logares  em  que  se  d^norassem  àgm 
tempo  cortayam  aryores  que  ch^assem  para  se  fo^ 
necerem  de  vinho  um  mez,  e  ao  espirar  d'este  praao, 
tomavam  a  cortar  igual  numeroi  de  modo  que  em 
pouco  tempo  assolavam  todo  o  pausi  Jamais  se  èeosh 
ravam  n'um  logar  senAo  emquanto  encontravam  pio- 
visSes,  e  no  tempo  da  colheìta  estabeledamHEie  uà  re- 
gimo mais  fertil  que  podiam  descobriri  para  fiuerem  a 
apanha  e  roubarem  o  gado  alheio;  visto  que  uimca 
plantavam,  nem  semeavam,  nem  creavam  rebanhos,  e 
a  sua  subsistencia  era  sempre  feita  c%m  o  producto  das 
constantes  rapinasi 

Quando  atacados  conservavam-se  na  defensiva,  e 
deixando  dois  ou  tres  dias  ao  inimigo  para  abrandar- 
Ihe  a  furia,  vinham  alfim  pela  noite  em  emboscada  a 
alguma  distancia  do  acampamento,  e  no  dia  seguinte, 
lancjando-se  ao  assalto,  carregavam-no  furiosamente, 
por  dois  lados,  que  de  subito,  nSo  se  podendo  defender 
contra  a  astucia  e  a  for^a  combinadas,  Ihe  caia  triste- 
mente nas  màos. 

*  Kalandula,  ao  servilo  do  qual  Batel  esteve,  tinha 
cabellos  compridos,  ornados  de  conchinhas  e  usava  um 
collar  das  mesmas,  assim  comò  à  cintura  trazia  penden- 
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tes  ovos  de  avestruz  e  urna  tanga  feita  de  palmeira  tao 
fina  corno  seda. 

O  seu  corpo  era  marcado  eom  varios  desenhos,  e 
todos  OS  dias  imtado  com  gordura  de  gente,  tendo 
alem  d'isso  atravessado  no  nariz  um  peda90  de  cobre 
de  diias  pollegadas  de  comprido,  e  o  mesmo  adorno 
nas  orelhas.  A  negrura  do  corpo  estava  encoberta  por 
vernizes  vermelhos  e  brancos. 

Invariavelmente  era  acompanhado  de  vinte  ou  trinta 
mulheres,  das  qiiaes  urna  trazia  o  seu  arco  e  as  suas 
frechas,  e  outras  qiiatro,  as  taQas  de  que  elle  usava 
para  beber,  ajoelliando-se  quando  elle  bebia,  e  com  as 
maos  batiam  palmas,  cantando. 

Usam  as  companheiras  dos  jaggas  o  cabello  disposto 
em  altos  topetes,  entremeados  de  conchas,  e  conside- 
ram  urna  belleza  ter  quatro  dentes  de  menos,  dois  em 
cima  e  dois  em  baixo.  As  que  nào  téem  animo  de  os 
arrancar,  sao  tao  pouco  estimadas  que  nem  querem 
comer  nem  beber  com  ellas.  O  pescoso,  bra^os  e  per- 
nas  sao  cheios  de  collares,  braceletes  e  manilhas,  e  em 
roda  dos  rins  usam  um  panno  de  seda. 

Sao  fecundas,  mas  nas  suas  marchas  os  homens  nào 
consentem  que  ellas  criem  os  fillios,  enterrando-os 
assim  que  véem  a  luz.  Tal  era  a  rasao  por  que  estes 
guerreiros  errantes  morriam  ordinariamente  sem  pos- 
teridade.  Apresentavam  comò  argumento  favoravel 
d'aste  procedimento  o  nao  quererem  ser  importunados 
pelo  cuidado  de  crear  os  jovens,  nem  retardados  nas 
suas  digressoes  sempre  precipitadas. 

Se  acontecia,  porem,  tomarem  alguma  povoa9ao, 
conservavam  os  rapazes  e  raparigas  de  doze  ou  treze 
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annpB,  corno  se  fosaem  seus  filhos,  matando-lbes  oi 
paes  e  os  m&e%  para  os  comerem. 

Com  elles  andavam  estes,  acompanluuido-os  nas 
suas  ineureSes,  depois  de  IheB  terem  posto  tun  coQar, 
que  era  o  distìnctÌTo  da  nova  condÌQ&o,  e  qae  hariam 
de  trazer  até  terem  provado  a  sua  coragenii  offerecea- 
do  ao  chefe  a  cabef  a  de  mn  inìmigo.  . 

À  inarca  da  sua  infamia  desapparecìa  entào,  e,  de-    i 
clarado  gonao,  quer  dizer  soldado,  gosava  de  todae  u 
^egalias  dos  aeus  companheìros.  i 

É  ainda  Battei  qae  iudagou  quo  em  todo  o  acam-    I 
pa&iento  nfio  havia  mais  de  doze  jaggas  verdndcìros,    i 
nem  mais  de  quatorze  oa  quinze  mulheres  da  nie^ma 
nai;So,  em  vista  de  terem  deixado  a  sua  patria  liavìu    ' 
mais  de  cincoenta  amios,  tendo  o  esercito  occasiào  di;    , 
ser  renovado  mais  de  uma  vez.  No  campo  eram  em  nu- 
mero de  dezeseis  niìl,  e  este  nmnero  às  vezes  aogmeo- 
tava  por  novas  encorpora^Ses. 

Bem  estranhos  eram  seus  costumee.  ÀBsim  Kalan- 
dilla  nada  emprehendia  importante  sem  primeiro  fazer 
um  sacrifìcio  ao  diabo.  Àntes  de  nascer  o  sol  tornava 
o  seu  logar  com  muita  pompa,  e  havendo  omado  a 
cebe(;a  com  pennas  de  pavào,  collocava  de  cada  lado 
um  feiticeiro;  cercando-ae  de  quarenta  ou  cincoenta 
mulheres,  que  formavam  eirculo  à  roda  d'elle,  tendo 
na  m£o  uma  cauda  de  zebra,  que  ellas  sacudiam  can- 
tando acompanhadas  pela  musica. 

No  centro  do  eirculo  accendia-se  uma  grande  foguei- 
ra,  sobre  a  qual  collocavam  una  pós  brancos  dentro 
de  um  vaso  de  barro.  Os  feiticeiros  come^avam  por 
se  servirem  d'estes  pós,  para  pintarem  a  testa  e  as 
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fontes  do  grande  chefe,  e  acto  contìnuo  pintavam-lhe 
o  estomago  e  o  ventre  ao  travez,  coni  encantamentos 
e  ceremonias  enfadonhas. 

E  logo  Ihe  apresentavam  o  seu  Kasengala,  especie 
de  arma  multo  parecida  com  o  machado,  recommen- 
dando-lhe  que  nSo  poupasse  os  inimigos,  porque  ti- 
nha  comsigo  o  seu  moquisso. 

Depois  traziam-lhe  urna  crean9a  do  sexo  masculino, 
que  elle  immolava  immediatamente.  Està  primeira  vi- 
ctima  era  seguida  de  quatro  homens,  que  elle  tambeni 
feria  para  os  matar,  e  que,  se  nao  morriam  do  primeiro 
golpe,  eram  levados  para  fora  do  acampamento  e  aca- 
bados  por  outras  maos. 

Quando  estava  para  come9ar  està  carnificina,  os  fei- 
ticeiros  ordenavam  a  Battei  que  se  retirasse,  porque 
elle  era  christao,  e  o  diabo,  diziam  elles,  fa  apparecer- 
Ihes. 

Para  ultimo  acto  de  tao  barbara  tragedia,  o  grande 
senhor  mandava  degolar  ciuco  vaccas  dentro  do  acam- 
pamento e  ciuco  fora.  Tambem  era  immolado  igual 
numero  de  cabras  e  de  caes. 

A  fogueira  era  regada  com  o  sangue,  e  os  corpos 
devorados  com  muita  alegria.  A  mesma  festa  era  às 
vezes  celebrada  com  identicas  ceremonias,  pelos  outros 
chefes  do  acampamento,  comò  jà  fallàmos  em  nosso 
livro  «Z)e  Benguella  ds  terras  de  lacca»,  referindo-nos 
ao  jaggado  de  Cassanje. 

Para  enterrarem  os  mortos,  està  gente  fazia  uma 
sepultura,  na  qual  collocava  o  cadaver  sentado,  depois 
de  Ihe  terem  multo  bem  disposto  o  cabello,  lavado  e 
corno  que  embalsamado  com  pós  odorlferos.  Na  sua  ul- 
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tima  morada  sao  introduzidas  duas  das  suas  mulheres, 
que  se  sentam  ao  pé  d'elle,  e  tambem  as  suas  armas, 
que  sao  quebradas  no  mesmo  sitio.  Depois  enche-se  a 
sepoltura  d^  terra*. 

Os  que  morrem  na  terra  d'elles,  sao  inhumados  da 
mesma  fórma,  mas  poem  com  elles  na  sepoltura  os 
seus  utensilios  domesticos.  Todos  os  mezes  os  paren- 
tes  do  defunto  se  reunem  no  logar  do  descanso  tres 
dias,  e  fazem  libaQoes  de  sangue  de  bode  e  de  vinho 
de  palmeira! 

Este  exagerado  devaneio  com  rela9ao  aos  jaggas 
nao  deixou  de  ter  o  seu  logar  ao  achanno-nos  para 
resumir  o  que  temos  dito  sobre  os  liomens  de  Africa, 
e  vem  a  ser,  que  se  é  grande  a  confusao  antes  dos 
tempos  liistoricos,  se  essa  confusao  continiia  por  secu- 
los  a  ter  logar  na  constante  mistura  das  popula<;oes 
do  vasto  continente,  nao  concorreram  menos  para  a 
aggravar  por  ultimo  os  jaggas,  nas  marchas  monumen- 
taes  que  fizeram  pelos  sertoes. 

Cortando  e  rccortando  territorios  em  diversos  sen- 
tidos,  recha9aram  povos,  conquistaram  terras,  bara- 
lliaram  popula96es,  que  dirigidas  tambem  por  variai 
maneiras  vieram  alfim  a  confuiidir-se  no  labyrintho, 
que  forma  o  facies  actual  que  conhecemos,  e  que  mais 
principalmente  ao  sul  do  equador  se  torna  indiscri- 
mina vel,  pela  grande  similhan9a  que  ha  entre  n'golas, 
bangalas,  damaras,  amboellas,  betchuanas,  e  mesmo 
cafres,  etc. 


*  Eni  noHso  livro  a  De,  Ihnguella  as  terras  de  lacca»,  falldinos  de  fuct»» 
si  mi  Ih  auto  coni  rei  519  ao  ao  soba  do  Kimbuiida. 
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Podem  e  devem,  corno  apontàmos,  ter  alguns  d'es- 
tes  povos  origens  bem  difierentes;  ao  presente,  porém, 
o  elemento  syro-arabe  lavrou  por  elles,  de  modo  que 
diflScibnente  se  podem  discriminar. 

A  verdade  é  que  deve  ter  existido  espalhada  pelo 
continente  nos  tempos  historicos  mna  popula^ao  auto- 
chtliona  bastante  densa;  que  essa  popula^ao,  quanto  a 
nós,  ainda  e  hoje  representada  pelo  tj^po  ba-chequelle, 
bushmen,  fans,  tikki-tikki,  etc,  muito  embora  a  cor,  o 
comprimento  dos  cabellos  e  sobretudo  a  conforma<;ao 
craneana  divirjam  porvezes,  pois  sao  isso  variantes  in- 
troduzidas,  ou  por  subito  elemento  estranilo,  ou  pelo 
modo  de  ser  de  meio  e  de  vida  especial  ;  que  cercada  e 
dìspersada  pelas  ra^as  ìnvasoras,  se  mostra  hoje  conio 
verdadeiras  ilhas  no  meio  do  oceano  agitado  que  as 
cerca,  e  a  todo  o  instante  amea^a  engulil-as  ;  e  que,  pe- 
los  caracteres  especiaes  que  se  Ihe  notam,  parece  ter 
affinidades  com  os  povos  que  na  noite  dos  tempos  pò- 
voaram  o  Egypto. 

A  Arabia  foi  a  porta  muito  naturalmente  aberta 
para  as  invasoes,  e  desde  o  Suez  at(5  ao  Guardafili  der- 
ramou-se  pela  Africa  o  sangue  syro-arabe,  primeiro 
na  zona  limitada  pelos  parallelos  dos  dois  pontos  in- 
dìcados. 

De  mistura  coni  aquelle  dos  liabitadores  naturaes 
em  boa  parte,  originou  as  primeiras  populacjoes  que 
cìtàmos,  vindo  a  constituir  mais  tarde  os  typos  generi- 
cos  que  conliecemos. 

Depois,  por  uni  naturai  movimento  de  expansao, 
come90u  de  alastrar-se  para  o  sul  esse  estupendo  ag- 
glomerar de  gente,  que,  ora  buscando  as  zonas  que 
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mais  08  attrahiam  e  adaptaudo-se  a  ellati,  ora  percor- 
rendo em  correrias  os  vastos  serlÒes  que  o»  cercavaio. 
toraui  entrecruzando-se,  formando  populatjòes  mais 
ou  menos  sedentaria^. 

Nas  grande»  depressÒes  e  no  valle  doa  rios  crea- 
ram-Be  typos  eapeciaes  de  homens  pequenos,  rauhiti- 
coB,  suspeitosos,  de  lìnguagem  pouco  euphonica;  iias 
iiiontanhaB,  nos  elcvados  plateanx,  fizeram-de  os  lio- 
inen»  destros,  desenvolvidos,  guerreiros,  dado»  à  aren- 
ati e  eeuipre  promptos  a  eoltar-ee  dos  cimos  onde  rciii- 
diam  para  eamagar  oa  habitsidores  de  baixo, 

Pouco  a  ponce  comei^ou  o  movimento,  e  coni  elle  a 
derivatjào  a  caminboB  differenteB  d'estes  idtimos,  em 
grandes  emigra^òes,  mnito  principalmente  pela  costa 
orientai. 

Pela  propria  parte,  os  habitadores  de  ori//Ìn/-,  on  fo- 
ram  sot&endo  a  sorte  de  vencìdos,  ou,  para  eacapar  a 
ella,  come<;aram  um  movimento  de  retrocesso,  bara- 
Ibando-se  por  sua  vez  popula^des  puramente  centraes 
com  outras  affeitas  aoa  litoraes. 

Foi  entSo  que  de  redor  do  Koenia  e  do  Kìlìma  se 
despenhou  a  mais  monumentai  das  torrentes;  que  nSo 
devemos  so  cifrar  no  recente  movimento  dog  jaggas, 
mas  acreditar  que  come<;ou  n'uma  epocha  bem  ante- 
rior,  de  seculos  talvez;  e  que  operaram  na  superficie  do 
continente  uma  completa  revolu^So,  deixando  proxi- 
mamente  a  actual  condi^So  ethnologica. 

Tudo  se  mexeu  durante  esses  tempos  de  convulsao, 
e  povos  que  babitaram  a  bacia  do  Congo  foram  atira- 
dos  para  a  Guiné  e  Congo  inferior  para  dar  logar  a 
imperios  corno  a  Anzicana;  outros,  que  possuiam  a  re- 
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^ào  lacustre,  abalaram  para  os  substituir  em  paizes 
corno  oUnyamuezi,  Unyaniambe  e  outros.  Gente»  pro- 
ximas  d'estes  transpozeram  o  Zambeze  para  fundar 
Abutua,  Monomotapa,  etc,  que  zimbas  reconquista- 
ram  e  refundiram  em  Changamira  e  terras  de  zulos, 
derivando  para  o  oeste  grupos,  que  vieram  em  nossos 
dias  chamar-se  batchuana,  basato  (cafres  do  plateau), 
e  tantos  outros. 

Pelo  occidente  uma  fórma  similhante  seguiram  as 
cousas,  e  alem  das  gentes  originarias,  comò  os  mat- 
chena  e  tantos  outros  desconhecidos,  surgiram  os  n'go- 
las  e  a  Matamba  (sera  o  mesmo  Mataman,  e  comò  tal  a 
terra  dos  damàras,  onde  em  seu  tempo  reinou  HumbiV), 
e  ainda  quantos  sao  hoje  conhecidos. 
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BSKRVADOS 

Aitar» 

Azimuthii 

Latitudo 

Loniritudo 

Observa^Sca 

2Ì. 

SO.40.19 

0    t     II 
15.12.30 

0    /     Il 
12.04.29 

• 

6S.1C.U 

— 

15.44.40 

11.50.45 

• 

36.59.S7 

— 

15.49.25 

12.03.56 

• 

S7.S3.56 

— 
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12.05.08 

■_ 

^ 

— 
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.- 
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• 
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— 

— 

» 
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— 
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— 

- 

— 
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— 
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.- 

15.05.02 
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• 
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• 
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— 

14.52.04 

14.23.20 

- 

— 

— 

14.51.47 

— 

a 

35.29.45 

— 

15.12.55 

12.56.00 

• 

23.06.10 

321,8 

- 

— 

• 

12.19.48 

— 

15.23.33 

13.46.10 

- 

- 

- 

15.27.54 

- 

£L 

43.39.32 

- 

15.46.05 

14.04.24 

• 

40.22.26 

— 

16.16.41 

14.18.18 
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16.42.00 

15.00.24 
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Allnras 

A7.inmths 

Latitude 

Longitudo 

ObaervafòcB 

l 

0       t        ti 

42.44.27 

0    /     Il 
16.00.45 

0    /     // 
15.18.56 

26.46.30 

— 

15.41.01 

15.42.32 

— 

— 

15.47.34 

- 

1 

37.33.25 

— 

15.20.30 

16.14.19 

Latitude  à  bora  do  calcalo  15<'.17'.42'' 

27.01.37 

— 

15.09.59 

16.58.51 

Latitude  à  bora  do  calculo  15•.10^59'' 

34.22.48 

— 

15.24.53 

17.20.58 

45.24.18 

55,0 

15.32.21 

17.42.15 

— 

— 

15.47.29 

— 

4Ó.04.19 

— 

15.50.07 

18.08.34 

32.08.52 

16.01.23 

18.11.24 

Latitude  à  bora  do  calculo  16«.05/.53" 

42.05.34 

— 

15.51.53 

18.43.47 

■ 

44.20.02 

__ 

15.54.52 

19.21.53 

35.37.19 

321,9 

15.45.56 

19.42.59 

44.00.03 

327,7 

15.16.09 

20.25.30 

50.28.51 

329,0 

14.45.37 

20.51.49 

51.33.39 

324,8 

14.52.07 

21.55.55 

46.&1.15 

— 

15.04.20 

22.56.00 

41.55.51 

— 

15.01.25 

23.13.15 

43.46.01 

— 

14.30.17 

23.27.00 

48.35.27 

— 

14.09.52 

23.59.00 

65.15.00 

84,4 

13.39.56 

24.21.00 

Inr.-ll«.as 


obseifodos 


387 


o    r     n 


11.07.37 


ro.so.o6 

rà.  16.01 
V3.30..Ì0 

r9.47.:i2 


M.00.21 
iO.«».?4 
17.1Ó.32 

19.30.00 

19.0.'».  li 
l6.19..Vi 

.0.26.12 
la.SG.OC 


^Vziiiiuths 
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0     f      " 
13.00.00 

101,6 
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— 

12.10.01 

lll.ló 
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— 

11.22.20 

— 
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— 
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— 
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26.54.32 

26..>9.11 
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Eimuths 

Latitudc 

Lougitudc 

Observa^Ses 

^ 

— 

o    /    n 
13.30.35 

— 

— 

13.55.12 

0       ^        // 

28.13.46 

A  laUtudo  à  bora  da  longitudo  13*>59a2'' 

520,15 

14.52.00 

28.58.43 

319,06 

15.10.30 

29.18.57 

— 

15.38.03 

30.21. 2."> 

326,24 

15.38.03 

30.21.25 

— 

15.51.54 

32.02.30 

— 

— 

33.32.38 

— 

16.00.43 

— 

17.51.44 

36.52.21 
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MESTRE 

For^a  horìsontal 

For^a 

total 

Inclina^fto 

Declinarlo 

^SLo 

C.  g.  1. 

l'nidad«  ingleta 

C.  g.  1. 

Unidade  ingletn 

S. 

NW. 

3 

0,2344 

5,0838 

0,3147 

6,8269 

0     1 
41.52,2 

0     t 
22.06 

— 

- 

— 

— 

— 

21.58 

— 

— 

— 

— 

— 

21.17 

9 

0,2387 

5,1776 

0,3183 

6,9039 

41.24,8 

— 

8 

0,2405 

5,2173 

0,3315 

7,1926 

43.30,0 

21.25 

>3 

0,2369 

5,1390 

0,3264 

7,0811 

43.28,1 

22.18 

•1 

0,2370 

5,1420 

0,3275 

7,1035 

43.37,5 

20.26 

IO 

0,2371 

5,1426 

0,3339 

7,2433 

44.45,9 

18.31 

14 

0,2381 

5,1647 

0,3306 

7,1704 

43.55,3 

18.28 

» 

0,2411 

5,2301 

0,3352 

7,2717 

44.00,6 

19.36 

>2 

0,2447 

5,3088 

0,3380 

7,3319 

43.36,6 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

15.42 

^ 

0,2559 

5,5523 

0,3424 

7,4281 

41.37,2 

- 

— 

- 

— 

— 

— 

14.41 

.. 

•• 

— 

^ 

~ 

13.31 

81 

0,2578 

5,5920 

0,3456 

7,4974 

41.45,9 

— 

►72 

0,2538 

5,5061 

0,3427 

7,4336 

42.12,5 

— 

150 

0,2565 

5,5627 

0,3469 

7,5256 

42.20,3 

15.24 

685 

0,2581 

5,5979 

0,3508 

7,6103 

42.38,7 

— 

550 

0,2471 

5,8597 

0,3441 

7,4645 

44.06,6 

— 

900 

0,2432 

5,2752 

0,3535 

7,6674 

46.31,7 

— 

tl50 

0,2404 

5,2149 

0,3486 

7,5612 

47.23,7 

17.38  • 

1151 

0,2405 

5,2157 

0,3503 

7,5992 

47.39,5 

- 

— 

- 

— 

- 

— 

- 

18.20 

SlOO 

0,2411 

5,2313 

0,3651 

7,9197 

48.39,5 

— 

" 
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Meteorologia  e  magnetismo 


Dois  aneroides  de  Casella:  ii.<»'  4:784  e  4:785. 


HypsometroB  : 


CorrecfSes 
antes  da  partida 


n.«  109 +  0«,194  ou  5«»,26 

n.«  221 4-  0°,319  ou  8»-,58 

n.o  222 -f-^>831  ou  8»'",89 

n.«  219 -j-  ^>130  ou  3"",54 


ThermomctroB  : 


10» 


n.o  9918 +(>>,2 

n.«  9919 -f  0",3 


11/ 


9920 


+  00,2 


Thermometros  de  maxima  : 

n.°  9915 +0",1 

u.o  9916 -)-0'»,2 

n,^  9917 +0o,2 

Thermometros  de  minima: 

n>  9912 0«,0 

n.o  9913 0o,0 

n.«  9914 0",0 

Psycliroiiictro  : 

ii.*^  4-J388  socco 0",0 

11."  4i>:>89  iiiolliadc» 0",0 

Themiomctros  de  uiiifilnr: 

11."  1 —  0"/) 

11."  i> —  0",8 

11."  8 — 0«,3 

Uni  l)aro<rrai)lio  Richard. 
Dois  cliroiioiiictros  do  Dciit. 


CorrecfSet 
depoia  da  chegadA 

+  0^,191  ou  5— ,09 

4-  0*>,255  ou  6— ,aO 

+  00,189  ou  5— J(>4 

partiu-se. 

Correc(9ct 

20»  SO* 

+  0»,4  +0»,4 
+  0«,4  +0»^ 
+  (>',4      +0»,4 


+  0«,1 
-!-0»,l 
+  0>,1 


0»,0 
+  0«,1 
+  0»,1 


1°,0 


0»,0 

+  o»,i 


+  0',1 


-f  0",1      +  00,1 
-1-  O",  1       -i-  0',2 


— 1«,3 

—  O-sG 

—  1^3 


<5 

1     ■ 


IXSTRUMEXTOS  MAGNETICOS 


Tini  unifilar  coni  duas  bnrras  para  ol)scrva^ào  do  oscilla<^'oos. 
l'in  incliiKunctro,  modclo  pcfjncno,  de  Dover,  coni  diias  agulhas. 
Dnas  ìiussolas  de  dcdinavào  (systcma  Katcr)  de  Casella. 
Sextaiitivs,  li(>ris»oiites  artificiacs,  etc. 


Meteowloyia  e  magnetismo  3i)7 


OBSERVAgÒES  ÌIETEOROLOGICAS 

Todos  08  dados  mctcorologicos  qne  se  aeham  nos  mappas  quc  apre- 

itÉinoe,  constam  dos  elementos  BCgointes  :  pressAo  atmospherica,  tem- 

do  ar,  tensSo  do  vapor,  humidade,  direc^Io  e  for^a  do  vento 

(0—5),  qnantidadc  e  qualidade  das  nuvens.  chuva  (pela  durando  em  ho- 

TmM)j  trovoadas,  rclampagos  e  todos  os  mais  phcnomcnos  accidentaes  nos 

intenrallos  das  observa^oes. 

Ab  observa^des  simultaneas  feitas  a  0^.8'  de  Greenwich,  segando  as 

loealidades,  foram  ezecutadas,  desdc  Mossamedes,  a  0^.57',  até  Tete  às 

PRE8SÀ0  ATMOSPHERICA 

O  hjpsometro  servili  sempre  de  padr2o  para  a  pressSo  atmospheriea, 
o«  instromentos  observados  foram  o  barometro  George  e  o  aneroide 

ipensado  de  Casella. 

O  primeiro  preparava-se  geralmente  depois  de  aeampar,  e  eonserva- 
armado  e  cheio  durante  dias  seguìdos,  quando  a  demora  se  prò- 
kngava;  mas  se  o  acampamento  tinha  de  se  levantar  no  dia  segninte, 
aio  se  enchia  o  barometro  George  e  era  o  aneroide  que  se  obser^'ava; 
■endo  as  leituras  de  qualquer  d*elles  referidas  às  do  hypsometro. 

O  hypsometro  foi  observado  sempre  que  havia  oecasiSo  e  facilidade 
para  o  fazer,  empregando  todos  os  thermometros  e  tornando  a  mèdia  dos 
nanltados. 

Alem  dVstes  instrumentos,  havia  mais  o  barographo  Riehard,  o  qnal 
tegiston  perfeitamente  durante  toda  a  travessia,  fomeeendo  os  meios  de 
comparando  entre  o  barometro  George  e  o  aneroide.  0  Riehard  ainda 
prestoa  8ervivf>s  mais  imi>ortantes  À  meteorologia  afrieana;  quando  ha- 
tìa  demora  de  quiuze,  vinte  ou  mais  dias  no  mesmo  ponto,  o  seu  registo 
lomeceu  as  varia^òes  diumas  da  pr(*ss2o,  eomo  por  exemplo  na  Huilla 
durante  vinte  e  tres  dias,  eineoenta  e  um  dias  em  Muene  NTenque, 
Tinte  e  trt^s  dias  em  Luapnla  e  dezoito  dias  no  Zumbo. 

O  barometro  de  mereurioi  nan  innumeras  vezes  que  se  eneheu,  em- 
pregando ora  um  ora  outro  tul>o,  apreseutou  geralmente  aeeonlo  eom  o 
hjpaometro,  e  podem-se  eonsiderar  as  suas  leituras  approximadas  a  +  1,0 
■lillimetros.  Km  uma  ou  outra  vez,  que  a  differenza  para  o  hypsometro 


*  É  o  iMiroiiMtro  Georire  uni  inutrtimonto  prcciono  para  o  Tii^ant^,  pela  fraudo  fkrill- 
■o  tranaporte,  •rm  p<*rifo  do  »or  damuiflrado,  rapldex  com  quo  •«  anna  e  promptillra 
a  olMienraf  Io  ;  Inobràmot  om  poqnono  mi»lbnramrato  qxkf  tomari  mait  faril  a  lettura  : 
c«aid«le  rm  vm  peiiorao  aro  de  foiba  metallira,  plntado  de  preto,  qoe  ponna  correr  ao  Iobro 
éa  Mbo  e  M  dera  collocar  qua»!  tangenUt  ao  menftro  da  colninna  merrarial. 
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fui  superior  a.  3  millimetroB,  8iispc!t«u-sc,  com  rasSo,  qae  a.  ronaidenrcl 
humìdadc  do  ar  na  occaai3o  do  enchimcnto,  jimta  i  elevada  t^aperatnn, 
tinhs  pTcjudicado  a  opera^So. 

0  aneroide  moBtron  sempre  mul  pequenas  dìfierenfOB  para,  o  h7pw>- 
metro,  atmpre  que  a  marcha  se  effectuava  evm  graadea  mndaii(aa  de 
il1titudl^;  assira,  ucocnpaiihaiido  o  barometro  e  hypeometro  antes  de  «n- 
birmos  o  pluualto,  quando  està  grande  difTereDfa  de  nivel  ee  transpoc, 
divergiu  ìogo  8  a  10  miUimctroB  para  menoa.  Indicando  maior  altituda. 
Tendo-ae  corrigido  d'està  differea^a  Da  Huilla,  durante  toda  a  travenu, 
fmqaanto  a  prcssSo  regnlon  entrc  640  e  680  millimetroe,  conserfOD-M 
eom  peqncnas  differenfaa,  inferiores  a  I,!)  millimetrOB,  em  reluv^u  M 
hypsomctro;  porém,  quando  se  effectuon  a,  dcscida  para  o  Zambeze,  iia- 
vameute  bc  forato  notando  dìffercn^aa  em  sentido  opposto,  qne  toma 
augmentando  até  alean^arem  -)-9  milìimetroB  no  Zombo;  isto  é,  «laiiiì- 
velraente  a  mesnia  differenza  eni  sentido  opposto,  qac  te  tinha  Achndv 
na  Bubida  du  serra  de  Chella.  Note-se,  quc  no  observalorìo  do  Infinte 
D.  Luiz,  antes  da  partida,  se  fez  a  compara^3o  do  aneroide  eom  nm  bx> 
rometro  em  um  recipiente,  no  qual  a  preaaào  se  diniinuin  ale  S40  mìlli- 
metroB,  o  n'estas  circuffistancìas  o  aneroide  n3o  se  afaHlou  mais  de  1,5 
do  barometro  submcttido  à  mesma  pressSo. 

As  varia^'òes  dinmas  da  prcasào  regiatadas  no  bsrographo  Richard 
suo  multo  euriosas  e  inatmetiTaa,  porqne  foram  obscrvadas  eui  t^ndifùei 
de  oJtitudes  e  de  tempo  muìto  diSercntes. 

Na  Huilla  a  yaria^iio  diurna  foi  deduzida  de  vinte  e  Ires  dìas  ds 
obHTTKvIo  (6  a  SS  da  mùo  de  IBM),  em  IS-JB/  Ulitndfl  S-,  l».Xf  h»^ 
tnde  E.,  1:738  metroa  da  altìtade,  e  i  dìitancia  de  160  kilometrtM  d> 

Como  se  observa  nas  estafSes  elevadas  no  continente  do  nosso  paù, 
o  minimo  da  madmgada  é  o  minimo  piincipal  do  dia,  isto  é,  a  preesio 
is  qoatro  horas  da  manbl  é  ìnferìor  A  das  tres  horae  da  tarde,  s  ampli- 
tude  da  varia^So  dinma  é  conBÌderaTe]ment«  aupcrior  &  das  estafÒes 
elevadas  da  Eoropa.  Na  Huilla  é  mais  do  quo  dupla  da  da  estasio  da 
serra  da  Eatrella,  em  1;441  metivs  de  altitude. 

Està  grande  dlfferen^  provéro  da  latitude,  pois  é  sabido  qne  nos 
paizes  intertropicaes  a  yariafio  diurna  da  preseSo  é  a  maxima  do  globo 
e  regula  por  3  milllmetivB  ao  nivel  do  mar. 

Comparando  a  curva  da  variafSo  diurna  do  barometro  na  Huilla 
(fig.  1)  com  a  correspondente  do  mez  de  maio  do  observatorìo  de  Loao- 
da,  (fig.  2)  o  que  se  nota  immediatamente  é  uma  consideravel  elevafio 
do  minimo  das  tres  horas  da  tarde  n'aqnella,  de  modo  qae  o  minimo 
principal  é,  comò  acima  diaaemos,  o  da  madmgada.  Gm  Loanda  dà-ae  o 
caso  contrario,  é  o  minimo  daa  ties  boras  da  tarde  o  mais  consideravel, 
e  a  amplitude  maxima  tcm  logar  entie  as  pressòes  das  nove  horas  da 


Meteoìvloffia  e  magnetismo  399 

manhS  e  a  das  tres  horas  da  tarde,  no  valor  de  2,94  millimetros;  a  diffe- 
renza entre  as  pressoes  correspondcntes  a  estas  horas  na  Huìlla  é  ape- 
nas  de  1,06  millimetros,  mas  as  diffcrcn^as  entre  os  minimos  da  madru- 
gada  e  os  maximos  das  nove  horas  da  manhS  sao  mni  proximamcnte 
iguaes  nas  duas  localidades  (1,5  ou  1,6  mUlimetros). 

£  0  minimo  da  tarde  que  se  acha  modificado  na  Huilla,  e  é  o  mesmo 
qae  se  nota  nas  varia^oes  diumas  do  barometro  no  littoral  de  Portugal 
e  na  serra  da  Estrella,  facto  que  se  póde  expllcar  pelas  correntes  vindas 
do  mar,  qne  dando  accesso  de  ar  nas  horas  mais  quentes  do  dia,  vào 
contrariar,  pelo  effeito  do  seu  peso,  a  manifestazào  regular  do  minimo 
das  tres  horas  da  tarde. 

NSo  parece  pois  ser  a  altitude  o  unico  factor  do  typo  das  variaz^es 
diumas  barometricas  com  o  minimo  principal  de  madrugada;  typo  da 
serra  da  Estrella,  Huilla,  etc.,  mas  sim  a  sua  proximidade  do  mar,  ou 
mais  geralmente  a  posi^ào  da  estazSo  sobre  a  vertente  da  montanha,  ou 
na  proximidade  duella.  A  discussSo  dos  typos  das  varia^òcs  diumas  dos 
outros  pontos  parece  corroborar  està  opiniSo,  comò  passàmos  a  ver. 

A  segunda  estazSo  onde  se  registaram  as  varia^òes  diumas  da  pres- 
sfU>  foi  Muene  NTenque,  em  llo.22'  S.,  26o.55  E.,  1:260  metros  de  alti- 
tude, mas  a  consideravel  distancia  do  mar,  visto  estar  mui  proximamcnte 
a  diBtancias  iguaes  dos  oceanos  Atlantico  e  Indico. 

A  curva  (^g,  3)  representa  a  variazSo  diurna  d'està  esta^So  durante 
cincoenta  e  um  dias  (1  de  novembro  a  21  de  dezembro  de  1884). 

A  differenza  entre  o  minimo  da  madrugada  e  o  maximo  das  nove  horas 
da  manhà  tem  sensivelmente  o  mesmo  valor  de  Loanda  ou  da  Huilla; 
e  entre  o  maximo  da  manha  e  o  minimo  da  tarde  excede  de  3  millime- 
tros (3"",06),  um  pouco  inferior  à  correspondente  differenza  em  Lioanda 
(3"",24)  (fig.  4).  Vé-se  portanto  que  a  altitude  nSo  parece  influir  aqui 
no  minimo  da  tarde  ;  estando  està  estazSo  collocada  no  meio  do  planalto 
da  Africa  meridional  ;  comporta-se  este  comò  se  fosse  um  extenso  mar  ; 
a  viraz^  tanto  de  um  comò  de  outro  mar  nSo  Ihes  chega,  nSo  influindo 
directa  nem  indirectamente. 

O  mesmo  se  póde  dizer  da  estazSo  seguinte,  Luapula,  cuja  altitude 
ainda  é  consideravel  (1:070  metros)  e  apenas  differe  de  l^AS^  de  longi- 
tude  mais  orientai  (fig.  5). 

A  curva  da  fig.  6  representa  a  variaz^o  barometrica  no  Zumbo,  du- 
rante dezoito  dias  de  maio  de  1885.  Està  é  caracterisada  pela  mui  pe- 
quena  differenza  entre  o  maximo  e  o  minimo  noctumos  ;  o  valor  d'està 
differenza  é  apenas  0,24  millimetros;  tanto  o  maximo  comò  o  minimo 
sào  mai  fracos. 

A  menor  distancia  ao  mar  é  ainda  superior  a  650  kilometros;  é  pos- 
sivel  que  o  vento  SE.  que  n'esta  epocha  predomina  seja  causa  da  per- 
turbazSo  que  se  nota. 


r 


UO  Mdcuru/oi/iu  /;  iiiaijnclisiito 

Sito  cstas  S.S  obscrya^ùes  inaia  notAveis  qae  fÌEemos  relatÌTamcDlc 
□  barometro,  porquanlo  da  vuriafSo  aimua,  comò  é  obviO)  nftdft  podc* 

tempi:katuea 


Tainlicm  nada  podemos  dixor  sobrc  a  variu(3o  nimua  ila  tt-inppratura. 

apcnaa  dìri^moa,  qim  entre  oa  paralltrlos  de  11°  e  16°  $.,  limiti^g  da  dobm 

(Icrrota,  a  maxima  temperatura  obaervada  foi  3&°,1,  no  dia  (^  ile  eeteni- 

J,ro  de  1884,  em  15».4'  S-,  12".5C  E.  e  1:018  metro»  de  allitade.  Em  abril 

e   ninio   de  1885  obscrvanim-se   tempcraturaa  maiimaa  miii  prosìmaa 

d'aquolla  (34'',5  e  33",7);  notaram-SP  ]Mirtanto  eetas  IcinperatupaB  i-xtri'- 

mae  iiu  pasaagcm  da  estasilo  das  clmvas  para  u  d(i  cacitnho  e  Tice-vcraa. 

Durante  as  l'iiuvaa  e  no  leinim  do  eacimbo,  na  ttinperaturas  maximal 

idersm  de  30",  mas  tambcm  n3o  forain  inferiore»  a  20°,  corno  s- 

vonbect'r  pela  fig.  G  (cstampa  I.*). 

"Tipcratnras  minimaa  foram  oiuifo  alem  do  que  ^rallIICntt^  w 

1  junho,  julbo  C  agosto,  obscrvJmoB  por  vezca  tompcraliuaB 

e  0°,  entre  1:060  e  1:250  metros  de  aJlitnde;  as  temi>craturaji 

eitremas  d'aqnellea  trez  mezca  forara  reapcctivamente  — l'ii, 

— 1°,5. 

I  B.  noite  de  31  de  jnuho  gelou  a  ngna  que  se  tiaha  deìzado  <>in 

nm  prato  exposta  a  irradiatilo  noctumn  e  tnmbem  se  notou  geaiia  por 

Na  aPKUnda  e  terceira  deeadns  do  incz  de  jiillin,  em  algumas  madni- 
gadaa  obieve-ae  gèlo  em  agua  que  para  esae  firn  se  deizoa  expoata,  ha- 
Tcndo  gtada  varias  vezes;  o  mesmo  aconteccu  em  agosto,  uà  terceiia 
decada,  em  que  a  temperatura  foÌ  alguna  dias  abaìxo  de  0°,  sendo  aiada 
— 1°,5  a  mìnima  eitrema  no  dia  24;  n'esta  manhS  podémos  obter  gèlo  i 
superficie  da  agua,  mesmo  jfl  dcpoia  do  eoi  cstar  aciroa  do  horiaotite.  As 
tempera turaa  minimaa  mais  eleradaa,  gerat mente  nSo  excedem  de  10°; 
em  julho  o  valor  da  temperatura  minima  mais  elevada  foi  6°,9. 

Em  geral,  n'aquelles  tres  mezes,  sempre  qne  havia  calma  ou  vento 
multo  fraco  e  o  céu  limpo  pela  madrugada  a  temperatura  do  ar,  e  prin- 
cipalmente a  da  camada  mais  prozima  do  terreno,  era  inferior  a  0*. 

Durante  a  cstac^o  das  chuvas  e  principalmente  nos  quatro  mezca  de 
Dovembro,  dezcmhro,  Janeiro  e  fevcreiro,  aa  tempcraturas  mìnimaa  regn- 
laram  entra  14°  e  18°,5,  comò  se  v6  na  meama  fig.  6;  porém  na  esta^àn 
secca  OS  limites  das  teroperaturas  minimaa  sSo  muito  mais  eitcnaos,  e  mni 
principalmente  no  mez  de  setcuibro,  em  que  està  csta93o  termina  e  co- 
meta a  das  chuvas,  as  tempcraturas  minima»  oscillaram  cntre  1°,5  e  20",2. 

Pelo  que  reepcita  &b  varia^Ocs  diumas  da  temperatura  do  ar,  aio 
muito  maia  consideraveis  durante  a  csta^So  secca  do  que  durante  a  cbu- 
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vosa  ;  sào  mui  frequentes  n'aquella  quadra  yaria^ocs  snperiores  a  20®;  nos 
quatro  mezes  de  junho,  julho,  agosto  e  setembro,  as  maximas  varia^oes 
diumas  foram  respectivamente  26°,0,  27°,8,  29,1  e  26°,0  e  as  menores  fo- 
ram  13",5, 15*',2, 16*»,0  e  13",3.  Na  esta^ào  das  chuvas,  e  sobretudo  na  for^a 
dVUa,  a  yaria9lo  diurna  da  temperatura  regula  por  6<*  a  8°,  nSo  excedendo 
de  16*»,  havendo  algumas  de  3*,6  e  3*»,8,  corno  em  novembro  e  dezembro 
de  1884. 

CHUVA,  TROVOADA,  NUVENS,  ETC. 

As  chuyas  estSo  tSo  lìgadas  às  trovoadas  na  zona  tropical  de  Africa, 
que  se  p<Sde  affirmar  de  urna  maneira  geral,  que  nao  se  dà  um  pheno- 
meno  sem  outro.  A  fig.  1  mostra  bem  està  rcla9So.  A  for^a  da  estaQSo 
chuYOsa  teve  logar  nos  mezes  de  novembro,  dezembro,  Janeiro  e  feve- 
reiro,  entre  11®  e  12®  S.  e  25®  a  28®  E.,  regiào  sensivelmente  equidis- 
tante dos  dois  oceanos.  No  mez  de  dezembro  de  1884  regìstaram-se  vinte 
e  nove  dias  de  chuva,  o  maximo  observado.  No  mez  de  novembro  regis- 
taram-se  vinte  e  tres  dias  de  trovoada,  foi  tambcm  o  maximo  observado 
das  manifesta^oes  electricas. 

£m  outubro  e  novembro  foram  algumas  trovoadas  forti ssimas  e  du- 
radouras,  acompanbadas  de  fortes  batogas  de  agua,  scudo  a  chuva  muito 
grossa  e  o  vento  violento. 

Note-se  que  na  maior  for^a  das  chuvas  e  trovoadas  no  interior,  estas 
nio  corresponderam  às  que  se  manifestaram  na  costa  occidental  (Loan- 
da)  e  mais  ao  norte  em  S.  Salvador  do  Congo. 

As  maiores  chuvas  e  trovoadas  tiveram  logar  n'estes  ultimos  pontos 
em  fevereiro,  mar9o  e  abril,  de  modo  que  tanto  as  chuvas  comò  as  tro- 
voadas pareceriam  propagar-se  de  E.  para  W.,  se  nSo  fossem  attribuidas 
a  outra  origem  as  chuvas  do  littoral. 

Para  corroborar  està  asserQlo  notàmos  mais  de  urna  vez,  que  as  tro- 
voadas, sempre  que  appareciam  de  NW.  ou  SW,  nSo  subiam  nem  da- 
vam  chuva,  e  que  pelo  contrario  davam  chuva  e  eram  fortes  todas  as 
que  se  apresentavam  dos  quadrantes  NE.  ou  SE. 

Pelo  meiado  do  mez  de  setembro  come90U  a  nublar-se  o  céu  de  cu- 
mulos,  com  vento  do  quadrante  SE.,  fresco  por  vezes;  na  ultima  decada 
manifestam-se  as  primeiras  chuvas  e  trovoadas  pelos  14®  S.,  24®  E.  e 
1:100  metros  de  altitude.  N'esta  epocha  achava-se  o  sol  na  proximidade 
do  eqnador;  à  propor9So  que  elle  foi  declinando  para  o  sul  foram  suc- 
cessivamente augmentando  em  quantidade  e  energia  os  phenomenos 
electricos  e  de  precipita9ào  ;  assim  em  outubro  jà  se  contam  vinte  dias 
de  chuva  e  doze  de  trovoada,  em  novembro  vinte  e  ciuco  de  chuva  e 
vinte  e  tres  de  trovoada,  em  dezembro  vinte  e  nove  de  chuva  e  vinte  e 
um  de  trovoada.  Em  Janeiro  de  1885  nota-se  um  enfraquecimento  nas 
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A  indìna^So  magncticA  foi  di'termiimila  cmprpgrRndo  um  Ìiiclinain<>- 
Iro  (le  Dovei,  a."  66,  de  peqnonaa  dimcueùcìi,  immidci  de  diias  agulbaii  dp 
7  cenlimetros  de  comprimento. 

0  circulo  vertical  tein  71  niillìmctroe  de  diametro  mt«.-rDO  e  i  dii'i- 

dido  em  meios  graus.  l'odia-ee  avallar  eum  a  upproximagjo  de  C,  |Mir 

le  doÌB  microBcopioB,  a  poBÌ;Ìo  ilo  cada  cxtremidadc  da  a^iliA. 

ulhns  eraiD  magneti sadas  eoi  sentido  opposto  eni  cada  ubwrvKcIn, 

*  I  'ido  ao  centro  de  gravidade  uSo  eorrciipmi- 

pservnyòoa  que  a  incliiiavùo  yac  ttagmea- 

ol         »do  ero  Muene  NTenquc,  4l°.37'.2,  cin 

ci        '  H',  aeui penaB  inferior  15'  ao  qiic  se  ob»crvou  eu 

'iiida,  na  costa  ot^idcutal,  em  15°.44'  S. 
^J  maior  valor,  foi  o  ultimo  obaeirado,  em  Tete,  4e°.39',5  em  l&'.W  S. 
33°.33'  E.  Em  i.ieiios  de  6"  de  latitude  variim  a  iuelinavao  7".2'. 


DECLISA^AO 

Obt«ve-se  a  declina^ao  emprogando  diiae  baesolas  da  Can'IIa  {tyttf 
ina  Kaler).  Observava-sc  o  azimuth  iiiaf^etìco  do  Kol.  e  di-dmia-M  i 
deeliuaySo  ]icln  differenza  l'ntre  eaU'  e  n  azliuiitli  verduUi'lix)  i|iic  »■  «liti- 
liha  pelo  ('«Icilio. 

Estc  elemento  magnetico  iiem  wmpre  pòde  ser  bem  detenniii»iio, 
de(iprezaudo-se  algiunas  obsen'a^òcii,  cujos  viilureii,  eem  du^-ida  ]ii>r 
attraefùca  lo(^iieH,  eatavam  viaiveiiiiente  alterados. 

Combinando  oe  valores  da  deci  in  ai;  So,  inclina^So  e  da  for^n  lnl«! 
magnetica  oliservadoa  na  rcgÌ2o  da  Africa  que  atraveasàiuos,  coiu  w 
obtidoB  na  meaiua  cpocha  no  observatorio  de  Loaiida  e  ainda  nm  (v 
obaervadoe  na  liba  de  S.  Tliomé  em  maio  de  1881,  tendo  atteutào  ><• 
t«mpo  decorrldo,  trac&mos  as  linhaa  que  se  rSem  no  mappa  geographii'" 
junlo,  que  repreaentam,  eom  aìguma  approxima^So,  as  linfaas  isiigotw!. 
ÌB(K^lin!caB  e  iEodjnamieaa',  nSo  bo  deve  eomtudo  considera)'  a  positi 
d'catas  linhaa  corno  reaultado  de  caleulo,  poia  é  obvio  que  nìo  era  yoi- 
aivel  cmpregar  o  methodu  do»  menores  quadradoB,  por  esemplo,  diepoulo 
de  tSo  peqiicno  ninnerò  de  elementoa  eni  lima  repiSo  tilo  eouaidernM'l 
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AVES 


A  presente  lista^  comprehende  urna  parte  das  aves  coUigidas 
dorante  a  travessia  do  continente  africano  de  1884  a  1885 
peloB  exploradores  Capello  e  Ivens.  Dizemos  urna  parte  por 
qua  entra  foi  perdida  durante  a  viagem. 

Consta  està  collec9So  de  trinta  especies  exploradas  entre 
1P.22'  e  15^38'  latitude  sul  e  23^43'  e  30^21'  longitude  éste. 
Sic  de  urna  regiào  cuja  fauna  come9a  apenas  a  conhecer-se. 
A  maioria  das  especies  sSo  representantes  da  fauna  ornitholo- 
gica  do  sul  da  Africa.  O  Amauresthes  fringiUoideB,  talvez  agora 
BÓ  encontrado  ao  sul  de  Zanzibar,  dà  à  fauna  d'està  curiosa 
regiSo  um  cunho  da  avifauna  afìricana-oriental.  As  especies 
que  téem  citada  a  Omithologie  d'Angola  pertencem  tambem 
à  Afiica  Occidental  e  entre  estas  é  notavel  a  Musophaga  Eossae, 
tambem  pela  primeira  vez  achada  em  longitude  t3o  orientai. 
£  seguida  està  lista  das  especies  que  primeiro  remettemos  ao 
museo  de  Lisboa  do  rio  Coroca,  juntamente  com  animaes  de 
ootras  classes. 

1  Neophron  pileatos.  (Burchell.) 

Um  exemplar  {.  Iris  escuro  com  reflexo  azulado.  Huilla. 

É  a  primeira  vez  que  vem  para  a  riquissima  collec^So  do  nosso 
museu  nacional  um  exemplar  d'està  especie  da  provincia  de  An- 
gola. £  portanto  uma  especie  a  additar  à  fauna  omithologlca  d*esta 
nossa  bella  possessSo. 


1  Este  trabalho  é  devido  ao  ex."®  sr.  José  Augusto  de  Sousa,  distincto 
conservador  da  8ec9So  zoologica  do  museu  de  Lisboa.  Reptis  e  insectos 
trazidos,  nSo  figuram  n'esta  obra,  por  nao  havcr  pcssoa  que  do  seu  es- 
indo  se  encarregasse. 


ndigena  Gonija.  Iluilla. 
3.  Haliaetus  voeifer.  (Daud.) 

Boeage,  Omilb.  d'Angola,  p.  40. 

Um  eicinpIftT.  Iris  castanho.  Noiof!  indlgcn»  Qunlucua. 

Margene  do  rio  Cuncue  (entre  16"  e  17°  latitnde  snl). 

Come  peixe  6  quando  uste  é  grande,  ajuda-o  a  femos  a  couiel-o 

,  Irrisor  eryUirorbyiichus.  (Latli.) 
Boeage,  Oi-nith.  d'Angola,  p.  13fi. 
Um  esemplar.  Iris  cgcuro.  Nomo  indipcna  2ltili>la-ie>la. 

Margens  do  rio  Cunene  (entrf  16"  e  17"  iHlìtiide  sul). 
Come  insectoa. 

5.  SchÌEorfais  coticolor.  (Smith.) 
Bocago,  Omilh.  d'Angola,  p.  134. 
Um  eit'inplar.  Nome  indigena  Queh.  Huilla. 
Dii  gritoa  sijiiìiliauteB  bob  da  cabra,  do  (ju«  Itn'  pmvrin 

de  fpaiKaro  cabra.' 

6.  Pidoiiops  Retzit.  (AValilb.) 

Bocnge,  Oi-nìth.  d'Angola,  p.  2 
Um  esemplar.  Iris  amarrilo  ca 
Mai^ens  do  rio  Oiinene  (entre  16"  e  17°  latitude  e 

7.  Lamprotornis  Hewesi.  (Wahlb.) 

Boeage,  Omitk.  d'Angola,  p.  303. 

Um  esemplar.  Iris  cacuro.  Nome  indigena  Jungo. 

Margens  do  rio  Coneue  (entre  16°  e  17°  latitude  sul). 

8.  Herodias  alba.  (L.) 

Boeage,  OrniOi.  d'Angola,  p.  442. 

Um  esemplar.  Iris  amarello.  Nome  indigena  Nhangue. 


).  Nome  indigens  Quìolihi. 

snl). 


16°  e  17"  latitude 


Margens  do  rio  Cunene  (entre 

9.  Bntorides  atricapillus.  (Afzel.) 

Um  eiemplar.  Iris  amarello  ea 
Margens  do  rio  Cunene  (entre 

10.  Faldnellos  igneos.  (Gm.) 

Boeage,  Omitk.  d'Angola,  p.  458. 

Um  esemplar.  Nome  indigena  Candongóbùa. 

Margens  do  rio  Cunene  (entre  16°  e  17°  latitude  sul). 


11). 


Nome  indigena  DombaeUa. 
17°  latitude  ful). 
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11.  Ibis  aethiopica.  (Lath.) 

Ik)cage,  OmiUi.  d'Angola,  p.  459. 

Um  esemplar.  Nome  indigena  Combo-Combo  (Cabra). 

Margens  do  rio  Cuncne  (entre  16°  e  17*  latitude  sul). 

12.  Circus  pygargos.  (Sharpe.) 

Layard  and  Sbarpe,  Birds  of  South  Africa,  p.  12. 
Um  esemplar  novo.  Iris  amarcllo.  Nome  indigena  Cabempa,  Ca- 
pturado  em  Muene  NTcnque  em  22  de  novembre  de  1884. 

13.  Melierax  gabar.  (Daud.) 

Bocage,  Omith.  d'Angola,  p.  15. 

Um  esemplar  novo.  Iris  amarello.  Capturado  em  Muene  NTen- 
que  em  30  de  dezembro  de  1884. 

14.  Milims  aegyptius.  (Gm.) 

Bo(*age,  Omith,  d'Angola,  p.  43. 

Um  esemplar.  Nome  indigena  Pungua,  Capturado  em  Muene 
XTenque  em  18  de  novembro  de  1884. 

15.  Falco  subbuteo.  (L.) 

Bocage,  Omith.  d'Angola,  p.  48. 

Um  esemplar.  Iris  escuro.  Nome  indigena  Cabcmba,  Capturado 
em  Muene  NTenque  em  21  de  novembro  de  1884. 

16.  Dendrobates  cardìnalìs.  (Gm.) 

Bocage.  Omith.  d'Angola,  p.  76. 

Um  esemplar  J.  Nome  indigena  Muhanga.  Capturado  em  Muene 
NTenque  em  21  de  novembro  de  1884 

17.  Coracias  caudata.  (L.) 

Bocage,  Omith.  d'Angola,  p.  84. 

Um  esemplar  adulto.  Iris  castauho.  Nome  indigena  Mtixia,  Ca- 
pturado no  Zumbo  em  12  de  maio  de  1885. 

Come  insectos. 

Outro  esemplar  novo.  Iris  castaiiho.  Capturado  em  Muene  NTen- 
que em  13  de  dezembro  de  1884. 

18.  Eaiystomus  afer.  (Lath.) 

Bocage,  OmitJt.  d'Angola,  p.  85. 

Um  esemplar.  Iris  castanho.  Capturado  em  Muene  NTenque  em 
10  de  dezembro  de  1884. 
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Xerops 
^  Bocaj 
m  Urne 
^H     novemb 

l'iferops 


9  NTeiique  inn  I!  ile 


is  apiaster.  (X.l 
Bocagc,  OmifA.  d'Augola,  p.  86. 
Um  eiemplar  novo.  Captnriido  i' 
novembro  de  1884 

Iferops  buUockoides.  (Smith.) 
Uocage,  Ontith.  d'Angola,  p.  93. 
^  Um  rxpmplar.  Nome  indigena  l'tlobe.  Cupturudu  uo  rio  Luupuìii 

ein  fi  de  maio  di' 1885. 

21.  Pogomirhynchus  frontatae?  (Cab.) 

Jour.f.  Ora  1880,  p.  351,  pi.  ii,  f.  1. 

Um  eiemplar  uovo.  Iria  cbcuto.  Capturado  rm  Mnrae  XTonqnc 
eiii  13  de  dcaembro  de  1884. 

Hcsitàmos  eni  referir  eete  esemplar  au  Pogonorhynehta  diade- 
tmitiiì.  As  malliaB  triangulares  ein  quu  tcniiÌDftm  ai  colivrtimJ 
al  area  leyam-nns  a  u3o  o  conaidcrar  cela  eapecìe.  0  nusao  tutrtujiìia 
tielà  u'nni  estndo  de  plutiiagcin  muito  pari;(ùdo  com  a  C 
Inda  do  dr.  l'alianis. 

22.  Torkus  meIaiioleucii.s,  (Lii-lit.i 

Bocage,  Omith.  d'Angola,  p.  116. 

Um  cicmplar  $.  Iris  cinzento.  Captnrado  no  rio  Anangda  em 
2  de  mwo  de  1885. 

23.  Tockus  erythoHifiichus.  (Temm.) 

Bocage,  Omilh.  d'Angola,  pag.  ISO. 

Um  esemplar  ^.  Iris  amarello  canario.  Nome  indigena  N?iatiie- 
góto.  Capturado  no  rio  Aruangóa  era  2  de  maio  de  1885. 

24.  Corythaix  porphyreolopha.  (Vigore. ) 

Layard  and  Sharpc,  Bird»  of  South  Africa,  p.  142. 

Um  CKcmplar.  Iris  cHcuro.  Nome  indigena  Maeueo.  Capturado 
cm  Lìtctc  cm  20  de  abril  de  1885. 

Uutro  exemplar.  Iris  eacuro.  Capturado  no  rio  Mulonguigae  em 
22  de  abril  de  1885. 

25.  Hosophaga  Rossae.  (Gould.) 

Bocage,  Omìlh.  d'Angola,  p.  133. 

Um  esemplar.  Iris  eBcuro.  Capturado  cm  Lnapola  em  9  de  fé- 
vereiro  de  1885. 

Està  Dotavel  especie  é  a  prìmeìra  vec  que  é  encontradft  em  re- 
giSo  fora  doH  limites  da  provincia  angolense. 
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26.  Platystira  peltata.  (Sundev.) 

Ibis,  1873,  p.  160,  pi.  IV,  fig.  2,  3.— Sharpe.  Cat,  of  birds.  BriL 
Mus,  IV,  p.  147. 

Um  exemplar  com  a  indica^So  de  $  tendo  a  garganta  branca, 
toda  a  parte  superior  e  o  collar  preto  coracino.  Membrana  palpe- 
brai oncamada.  Iris  escuro.  Capturado  no  rio  Luapola  em  18  de 
fevereiro  de  1885. 

Outro  exemplar  com  a  indica^So  de  femea  tendo  a  cabe9a  acin- 
zentada,  dorso  de  uip  cinzento  ferruginoso;  coberturas  alares  bor- 
dadas  de  um  ruivo  claro,  remiges  orladas  esteriormente  da  mesma 
cor;  garganta  e  peito  tingindo-se  levemente  de  fulvo,  que  se  pro- 
nuncia mais  no  collar;  rectrices  preto  esverdeado  orladas  de  cin- 
zento muito  claro,  as  lateraes  orladas  de  branco,  sendo  na  parte 
terminal  mais  larga.  Iris  castanho.  Capturado  no  rio  Luapula  em 
18  de  fevereiro  de  1885. 

27.  Dicmms  divaricatus.  (Licht.) 

Bocage,  Omith.  d'Angola,  p.  211. 

Um  exemplar.  Iris  vermelbo.  Nome  indigena  Metengo,  Captura- 
do em  Muene  NTenque  em  11  de  novembre  de  1884. 

Outro  exemplar.  Capturado  no  Zumbo  em  6  de  maio  de  1885. 
Està  especic  ataca  o  milhafre  no  ar,  so  ou  acompanbada. 

28.  Fiscus  collarìs.  (L.) 

Bocage,  Omith.  ^Angola,  p.  215. 

Um  exemplar.  Iris  escuro.  Nome  indigena  Mnlola  ià  Cumo,  Ca- 
pturado em  Muene  NTenque.em  21  de  novembro  de  1884. 

29.  Telephonus  erythropterus.  (Shaw.) 

Bocage,  Omith.  d'Angola,  p.  223. 

Um  exemplar.  Iris  escuro.  Nome  indigena  Baia.  Capturado  em 
Muene  NTenque  em  28  de  novembro  de  1884. 

30.  Oriolus  notatus.  (Peters.) 

Bocage,  Omith.  d'Angola,  p.  236. 

Um  exemplar  J.  Iris  vermelho.  Capturado  em  Muene  N*Tenque 
em  11  de  novembro  de  1884. 

Outro  exemplar.  Iris  vermelho.  Nome  indigena  Igenegt.  Captu- 
rado no  Li  te  te  em  19  de  abril  de  1885. 

31.  Turdus  libonyanus.  (Smith.) 

Bocage,  Omith.  d'Angola,  p.  266. 
Um  exemplar.  Capturado  em  Muene  NTenque. 
VOI.,  n.  ^ 
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32.  Thainnolaca  Shelleyi.'  (Sharpe.) 

CaL  of  birds.  Brii,  Mu8.,  vii,  p.  52. 

Um  exemplar.  Iris  escuro.  Capturado  em  Muene  NTenque  em  10 
de  dezembro  de  1884. 

Tcm  a  parte  anterior  da  cabe9a  de  cor  isabella,  corno  um  exem- 
plar descripto  por  mr.  Shelley  nos  Proceedings  of  the  Zool.  Soc 
of  London,  de  1881,  p.  572.  spec.  a.  £ste  exemplar  é  de  Ugogo,  que 
dista  quasi  200  milhas  para  oeste  de  Zanzibar. 

33.  Gorvultur  albicollis.  (Lath.) 

Layard  and  Sharpe,  Birds  of  South  Africa,  p.  417. 
Um  exemplar.  Iris  castanho  escuro.  Capturado  passado  o  rio  Lu- 
canga,  paiz  montanhoso,  em  10  de  abril  de  1885. 
Raro. 

34.  Penthetria  ardens.  (Bodd.) 

Bocage,  Ovnith.  d'Angola,  p.  559. 

Capturado  em  Caponda  em  18  de  Janeiro  de  1885. 

35.  Vidua  principalis.  (L.) 

Bocage,  Omith,  d'Angola,  p.  345. 

Um  exemplar.  Capturado  em  Muenc  NTenque  em  dezembro  de 
1884. 

3G.  Amauresthes  Iringilloides.  (Lafr.) 

Finsch.  und  Hartl.  VUg.  Ost.  Afe,  p.  434. 

Um  exemplar.  Capturado  em  Muene  N'Teuque. 

37.  Cursorius  senegaleusis,  (Liclit.) 

Bocage,  Orìdth.  d'AngoIu,  p.  419. 

Um  exemplar.  Capturado  em  Muene  NTenque,  em  planioies  ala- 
gadas,  a  5  de  novembro  de  1884. 

38.  Laomedontia  carunculata,  (Gin.) 

Bocage,  Omith.  d'AngoUij  p.  430. 

Um  exemplar.  Iris  amarello  canario.  Nr>me  indigena  (litilHììnìa. 
Capturado  no  Zambcze  em  17  de  outubro  de  1884. 

30.  Mycleria  senegaleusis.  (Sliaw.) 

Bocage,  Oniith.  d' Angola j  p.  452. 

Um  exemplar.  Iris  amarello  canario,  joelhos  e  pés  cor  de  rojia 
Nome  indigena  Ijuapanja.  Caj)turado  na  planicie  proxìmo  de  Quin- 
funpa  em  8  de  abril  de  1885 

Vive  nos  rios.  Come  peixe. 
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40.  Nettapus  auritus.  (Bodd.) 

Bocage,  Omith.  d'Angola,  p.  498. 

Um  exemplar.  Nome  indigena  LuipuL  Capturado  no  rio  Lua- 
pula  em  24  de  fevereiro  de  1885. 
Mergulba  quando  é  perseguido. 

41.  Dendrocygna  viduata.  (L.) 

Bocage,  Omith,  d'Angola,  p.  489. 

Um  exemplar.  Nome  indigena  Uirire  (chora).  Capturado  no  rio 
Luapula  em  28  de  fevereiro  de  1885. 
Assobia,  vòa  largo,  apparece  na  Huilla  de  arriba^llo. 


AVES  DO  RIO  COROCA 

Capturadas  em  inarco  de  1884 

42.  Saxicola  leucomelaena-monticola.  (Seebhom.) 

Col.  of  hirds  Brit.  Mus.,  v..  p.  379. — Saxicola  Uucomelaena, 
Burch.  Bocage,  Omith.  d Angola,  p.  271. 

Um  exemplar  $.  Nome  indigena  Txaira, 

£  tambem  conhecido  dos  portuguezes  por  Gallo  daa  pedras, 

Um  exemplar  J.  Concorda  a  plumagem  d'este  exemplar  com  a 
diagnose  de  um  novo  de  anno,  descripto  por  mr.  Seebhom. 

43.  Merops  superciliosus.  (L.) 

Bocage,  Omith,  d Angola,  p.  87. 
Um  exemplar.  Iris  amarello  escuro. 


CONCHAS  TERRESTRES  E  FLUVIAES 


As  conchas  terrestres  e  fluviaes  recolhidas  diirante  a  viagem 
foram  depositadas  na  8ec9llo  zoologica  do  museu  de  Lisboa  e 
0  seu  estudo  confiado  ao  ex."°  sr.  Arruda  Fiirtado. 

Como  quasi  sempre  acontece,  pouquissimas  vezes  urna  es- 
pccie  foi  representada  por  mais  do  que  um  exemplar,  e  nem 
sempre  bcm  conservado.  Està  circumstancia  fez  com  que,  por 
ser  limitado  esse  numero,  se  difBcultasse  enormemente  o  estudo 
consciencioso  d'essas  especies,  que,  provindo  de  uma  regiào 
completamente  inexplorada,  devera  ser  em  grande  parte  novas. 

O  estudo  sobre  os  Lanistes  ou  Ampulldrias  senestres,  cara- 
cteristicas  das  regi5es  africanas,  aonde  havia  duas  especies  e 
duas  variedades  novas,  e  das  Achatinas,  aonde  tambem  ha 
duas  novas,  acaba  de  ser  publicado  no  Journal  de  Conchylio- 
logie. 

A  lista  summaria  das  especies  é  a  seguinte: 

1.  Streptaxisj  sp.  ? — Luapula.  Individuo  novo  e  pertanto  indetenni- 

navel. 

2.  Ennea  Uevigata,  Dohm. — Luapula  e  margens  do  rio  Lìfué. 

3.  Hdicarion,  sp.  ? — Luapula.  Muito  quebrado;  indetcrminavel. 

4.  Capelloi,  sp.  nov. — Luapula. 

d.  Helix  indecorata,  Gould. — Rio  Cabaco  e  Luapula. 

6.  sp.  ? — Rio  Luapula  e  Licutaba,  e  Uanza. 

7.  BuLimu8f  sp.  ? — Rio  Dàqui. 


^m 

Conclias                 ^| 

■ 

^H 

sp.  ì— SeralocaliiUde. 

^^1 

sp. 

?— Sem  locai. 

^H 

Bp. 

?— Rio  Lifu*,  Individuos  aiuda  novos. 

^H 

8p. 

'—Rio  Lifu*.  Individuo»  ainda  novos. 

^H 

CapeUoi,  Bp.  nOT.  —  Caa Bongo. 

^H 

Jcen«",  ap.  nov.— Sem  locai.  (LuFuIhiV). 

^H 

Suixliiea 

badia,  Mot.  ?— Snm  locai.  E^icinplun-s  todos  dedcoradoo. 

^H 

Phy.aca 

naixn/i,  Mor.— Sem  locai. 

^H 

«p. 

¥— CaBBongo. 

^B 

Cyciwrfw 

na  i^hxn,  Pff.  ?-Kio  Dàqui. 

^H 

Jmpu/ia 

^a,  sp.  ?— Rio  LiatnHcusse. 

^H 

ep- 

?~PìanÌPÌe  depoia  do  Congo,  Móna. 

■ 

^H 

iMmeta 

^^B 

oitiin,  Peii'rB.— Zumbo, 

^^M 

lanJietianus,  var,  nov. — Rio  Zambeze,  entre  Zumbo  n 

relè. 

^H 

trapaiformU,  vw.  nov. — Hio  Cunndo. 

^H 

^H 

«1>- 

V— OaBBongo,  Móna. 

^H 

Afrlajiia 

Bp.  ?— Rio  Zainbczc. 

^H 

Unto  rAombula,  Lbhi. — Ilio  Long&. 

^H               'js 

Bp. 

V  — Rio  Conjubia.  EbIc  Uitio  rcprcBCiitado  por  urna  valvula 

^H 

f^l. 

?^MiilB«g:uÌgue.  Idem. 

^B 

Bp. 

?— Rio  Cabumi)0.  Idem. 

^H 

sp. 

?-8em  locai.  Idem. 

^^                          32 

~  IToreì,  Smith  ?— Rio  Caboinpo.  Parecc  o  arlultn  qiie 

■tind&nio 

a  conhecido. 
I.  Anodonta,  sp.  ? — Rio  Zambeze. 
l.  Spalha  Wahlbergi,  KrSuBB. — Rio  Zambeze,  Zumbo. 

i.  Onditeyi,  Ktìnig.^ — Rio  Diqui. 

i.  Corbtcula,  Bp.  ? — Rio  Cabompo. 
'..  Elktrìa,  sp.  ?— Rio  Luapula. 


NOTA  SOBRE  AS  COLLECgÒES  BOTANICAS 


Os  srs.  Capello  e  Ivens  trouxeram  da  sua  ultima  e  tao  no- 
tavel  viagera  duas  collec95e8  de  plantas  :  a  primeira  em  data  — 
abril  e  maio  de  1884 —  provém  da  regiao  percorrida  de  Mos- 
samedes  até  à  Huilla,  e  foi  enviada  d^este  ponto  para  a  Eu- 
ropa; a  segunda,  colligida  durante  a  travessia^  e  muito  mais 
importante,  foi-me  entregue  pelos  illustres  exploradores  no  seu 
regresso;  e,  em  consequencia  de  demoras  soflfridas  pelo  pri- 
meiro  pacote  de  plantas,  chegou  &  minha  mao  muito  antes 
d'aquella  que  havia  sido  remettida  da  Huilla.  Ambas  fazem 
hoje  parte  dos  herbarios  da  secySo  botanica  do  museu  nacio- 
nal. 

Occupado  em  outros  trabalhos,  nSo  pude  desde  logo  estu- 
dal-as;  e  apenas,  ajudado  n'esta  primeira  coordenayào  pelo  sr. 
J.  Davcau,  as  distribui  pelos  generos  das  familias  naturaes  a 
que  pertencem,  determinando  semente  algumas  especies  mais 
conhecidas.  As  listas  que  hoje  publico,  a  pedido  dos  illustres 
exploradores  e  meus  amigos,  s3lo  pois  provisorias  e  sujeitas  a 
varias  altera98es.  Entre  as  plantas  que  nào  determinei  ha  sem 
duvida  algumas,  que  lun  exame  demorado  levarà  a  identificar 
com  especies  jà  conhecidas;  mas  ha  tambem  muitas  novas,  que 
serào  descriptas  e  nomeadas  em  um  trabalho  definitivo.  Por 
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outro  lado,  algumas  estSo  representadas  por  exemplares  tao 
imperfeitos,  que  sao  nRo  so  indeterminadas  corno  indetennina- 
veis,  sendo  porém  ein  numero  relativamente  pequeno  as  que 
se  acham  n'esta  caso. 

Das  duas  collec95es,  corno  disse,  a  mais  importante  é  sem 
compara9ào  aquella  que  os  exploradores  formaram  durante  a 
travessia,  n2lo  so  pelo  numero  dos  exemplares,  corno  tambem 
e  principalmente  porque  esses  exemplares  provém  na  maior 
parte  de  rcgìSes  absolutamente  inexploradas,  sendo  n'esta  col- 
lecyao  que  abundam  as  especies  novas.  Do  primeiro  exame  a 
que  procedi,  resulta  que  ali  se  encontram  representadas  pro- 
ximamente  252  especies  distinctas,  pertencontes  a  59  familias 
naturaes,  nSo  contando  as  Cryptogamicas,  Das  252  especies, 
204  pertencem  ds  Dicotyledoneas,  e  48  às  Monocotyledoneas, 
liavendo  mais  umas  4  Cryptogamicas  susceptiveis  de  determi- 
nayfio.  As  familias  mais  largamente  representadas  sào:  as  Le- 
guminosas  com  32  especies,  seguindo-se-lhes  as  Compostas  com 
26,  e  as  Rubiaceas  com  10.  Nem  d'estes  numeros,  nem  da  na- 
tureza  das  especies  jà  conhecidas,  e  que  figuram  n'esta  col- 
lec9ào,  se  podem  tirar  conclusSes  geraes  relativas  a  analogias 
e  rela93e8  de  fioras,  Estes  estudos  comparativos  eram  interes- 
sante» no  caso  da  pequena  collec9ao  do  sr.  S(Tpa  Finto,  for- 
mada  teda  na  localidade  centrai  do  valle  de  Xinda;  no  caso 
das  plantas  coUigidas  pelo  sr.  Anchieta  ein  volta  de  Cacouda; 
ou  no  caso  das  plantas  que  reuuiram  os  srs.  Capello  e  Ivens 
durante  a  sua  primeira  viagem,  cm  Caconda,  e  de  Caconda  ao 
Bilie.  No  nosso  caso,  poróm,  a  colIec9ao  nao  pertence  a  urna 
fiora  espeeial.  As  plantas  foram  colligidas  eni  toda  a  largura 
da  Africa,  em  diversas  latitudes,  longitudes  e  altitudes,  desde 
0  Coróca  até  ao  Zunibo.  Em  urna  traballio  definitivo,  aquellas 
analogias  serao  tomadas  em  conta  ;  mas  a  proposito  de  cada  es- 
pecie e  de  cada  localidade.  Estas  distine9Òes  serào  faceis,  por- 
que as  plantas  estao  cuidadosamentc  etiquetadas,  tendo  ou  a 
desìgnayao  da  localidade,  ou  a  data  em  que  foram  colhidas, 
da  qual  pela  rela9ào  da  viagem  se  deduzini  desde  logo  a  lo- 
calidade, sua  latitude  e  longitude. 
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Em  resumo,  póde  deprehender-se  d'este  primeiro  exame, 
que  08  trabalhos  dos  srs.  Capello  e  Ivens,  n'este  sentido  espe- 
cial, foram  multo  valiosos,  e  vieram  enriquecer  a  sciencia  com 
algiimas  fórmas  novas,  dando  ao  mesrao  tempo  indicaySes  pre- 
ciosas  8obre  a  extensào  de  outras  fórmas  jà  conheeidas  pelas 
regiSes  internas  e  absolutamente  inexploradas  da  Africa  cen- 
trai. A  lista  dos  gencros  representados  na  collec92lo  é  a  se- 
guinte  : 

I.— DICOTYLEDONEAE 


1.  Rànunculacbae. — Genero  Clematis,  represenlado  portres  espccics; 
CUmatis  ITiunbergii ;  mais  urna  fórma  proxima  da  C  chryaocarpa,  mas 
bem  distincta  d'està  especie,  provavelmcnte  a  mesma  de  que  jà  foram 
trazidos  exemplarcs  pelos  srs.  Capello  e  Ivens  da  sua  primeira  viagem, 
e  para  a  qual  eu  havia  proposto  o  nome  de  C.  Capelloi^;  e  uma  tereeìra 
espccie,  sem  flores,  indcterminavol. 

2.  Nthphaeackae. — Genero  Nymphaea;  duas  fórmas  distinctas  da  mes- 
ma especie  vulgar  na  Africa,  a  N.  stellata,  uma  do  rio  Cuito,  outra  do  rio 
Luatuta. 

3.  Cappabidacbae. — Genero  Cleome,  representado  por  tres  especies  ;  C 
hirta;  C.  foliosa;  e  uma  terceira  espccie. 

4.  Polygalkae. — Genero  Polygala,  representado  por  duas  especies; 
P.  rari/olia;  e  uma  fórma  da  polymorpha  P.  arenaria, 

5.  Tamariscinkae. — Genero  Tamarix,  representado  pelo  vulgar  T.  ar- 
ticulata.  0  exemplar  foi  colhido  na  regimo  do  Coróca. 

6.  Hypkbiciveae. — Genero  Psorospermum,  representado  pelo  P./ebri- 
fuffum. 

7.  Malyaceae. —  Genero  Ahutilon;  uma  especie  do  rio  Coróca,  identica 
ao  n.**  4982  do  herbario  Welwitsch. 

Genero  Hibiscus,  representado  por  uma  especie  da  florcsta  de 

Luapula. 

Uma  Malvacea  cuja  posi^ào  generica  é  para  mim  ainda  um  tanto  du- 
vidosa,  identica  ao  n.°  4943  do  herbario  Welwitsch,  e  a  exemplarcs  maii- 
dados  de  Caconda  pelo  sr.  Anchieta  em  1877  e  1880,  faz  tambem  parte  du 
presente  collec9So. 


'  EsUiB  plantofi  ost&o  aiiida  cm  Inglatorra  ])ara  urna  ultima  rcvisSo,  o  por  isso  nSo  pudc 
comparar  com  ellas  os  uovo»  exemplarOH,  o  ccrtificar-me  da  Hua  ideutidadc. 
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8.  TiLiACEAi. — Genero  Triumfetta,  representado  pela  T.  WdwUèchii;  e 
por  urna  fórma  visinha,  mas  mais  hirsuta,  proveniente  das  proximidades 
do  rio  Cabompo. 

9.  Malpiohiaceae. — Genero  Heteropterys,  representado  pela  unica  es- 
pecie da  Afìrica,  H,  africana,  colhida  no  rio  Coroca. 

10.  Zyooprtlleax. — Genero  Zygophyllum^  representado  pela  fórma 
typica  do  Z.  simplex,  e  pela  variedade  prostratum  da  mesma  especie; 
ambos  os  cxcmplares  da  regi  So  do  Coróca. 

11.  Geramiaceae. — Genero  Oxalis;  a  especie  0.  sensitiva,  colhida  no 
acampamento  do  Lunda. 

Genero  Impa^tiens,  representado  por  urna  especie,  talvez  nova, 

proveniente  de  Lufira. 

12.  OcHNACBAE. — GcncTO  Ochua,  representado  por  ama  fórma  visi- 
nha  e  talvez  identica  à  0.  pygmaea;  e  por  uma  espccie  proxima  da  0. 
vagans,  mas  sem  duvida  distincta. 

13.  Ampblideae. — Genero  VUis,  representado  pelas  seguintes  especies; 
.  F.  pendula;  F.  obtusata;  mna  fórma  proxima  do  F.  macropus;  uma  especie 

de  folhas  digitadas;  e  uma  especie  de  folhas  intciras;  as  tres  ultimas  em 
cxemplares  imperfeitos  e  de  diffidi  determina^ào. 

14.  Anacardiaceae. — Genero  Rhns,  representado  por  uma  espccie  co- 
lhida nas  proximidades  do  Coróca. 

Genero  Odina,  representado  por  uma  especìe  identica  ao  n."  4438 

do  hcrbarlo  de  Welwitsch. 

15.  Leguminosae. — Genero  Crotalaria,  representado  por  uma  fórma 
proxima  ou  identica  à  C  parvula;  e  por  mais  duas  especies. 

Lotus,  representado  por  uma  especie. 

Psoralca;  a  P,  oòfuòifolm,  do  rio  Coróea. 

Indif/ofera;  a  /.  heììfjucllciisin,  do  rio  Coróca. 

Tcphrosia:  a  bella  especie  T.  Vogelil,  do  acainpamento  do  Luiipu- 

la.  Està  pianta  é  enijiregada  no  envenenaniento  do  peixe  (nota  de  Capello 
e  Ivens;  vid.  as  Piantai  ute.is  da  Africaportuguezaj  pag.  130). 

^i<chy)ioincnc,  representado  por  duas  especies. 

Sìnlthì'a,  representado  por  duas  especies. 

C'CÌ^saspis,  rej)resentado  por  urna  especie  que  julg'O  nova.  E  dis- 
tincta da  G.  lupulhia;  e  tanibem  distin<ta  de  uma  especie  inedita  ainda, 
que  existe  no  herbario  de  Welwitsch  sob  o  nome  de  Smithia  coronilloì- 
dc8  (n."  2141),  e  d(!vera  reeeber  o  nome  de  (t.  coronilloides.  Infelizmente 
OS  nossos  cxeuìiilares,  colhidos  pelos  srs.  Capello  e  Ivens  em  dezembro 
de  1884,  estào  seni  fior. 

Dcsmod'niìììy  representado  por  duas  especies  das  margens  do  rio 

Cabompo;  uma  é  proxuna  e  talvez  identica  ao  1j,  ^peciosuvi;  a  outra, 
apparentenuMite  nova,  é  extremamente  curiosa;  os  extnnpiares  estào  ein 
fructo,  coni  os  fructos  aìnda  novos,  e  o  gynoplioro  attinge  8  centimetn)s 
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de  complimento,  dando  à  pianta  um  aspccto  singular,  à  primeira  vista 
bem  afastado  de  ama  leguminosa. 

Teramtnis,  represcntado  por  uma  fórma  do  T.  labialis,  de  folhas 

notavelmente  coriaceas,  proveniente  do  acampamento  do  Luapula. 

Viffna,  representado  por  daas  especics;  F.  ornala;  e  V.  procera, 

ambas  colhidas  nas  terras  do  Mirambo. 

Dolichos,  representado  por  seis  especies,  algumas  provavclmente 

novas,  e  que  uma  revisào  mais  demorada  poderà  talvcz  demonstrar  que 
perteneem,  em  parte,  ao  genero  anterior. 

Erio9tma;  uma  unica  especie,  o  E,  lencanthttm. 

Rhynco9Ìa;  uma  especie,  identica  ao  n.*  4073  do  hcrbario  de  Wel- 

witsch. 

Caualpinia;  a  commum  C,  pttlcherrima,  que  hoje  se  cultiva  por 

teda  a  parte  nos  tropicos,  proveniente  do  rio  Coróca. 

Cassia;  a  C,  occidentalis,  colhida  no  Zumbo;  e  uma  variedadc  da 

C.  Kirkii. 

Brachystegia:  d'este  interessante  genero  ha  tres  especies  na  col- 

lec9ào  :  primeiro  a  B.  tamarindoideSf  uma  pianta  bem  conhecida  e  uma 
das  essencias  florestaes  mais  largamente  espalhadas  em  parte  da  Africa. 
Os  nossos  viajantes  atravessaram  grandcs  florcstas  d*esta  arvore  éntre  os 
rios  Quitengue  e  Toni,  onde  os  genti  os  Ihe  davam  o  nome  vulgar  e  muito 
conhecido  de  «Mupanda»  (vide  PI,  uteis  da  Afr.port.,  p.  154).  Ha  depois 
exemplares  de  uma  especie  curiosa,  que  julgo  nova,  colhidos  nas  proxi- 
midades  do  rio  Bengue,  onde  Ihe  d2o  o  nome  de  «Mucope»;  e  finalmente 
om  pcqueno  exemplar  imperfeito  de  uma  terceira  especie  indetermina- 
vel. 

16.  RosACEAB. — Genero  PotentiUa,  represcntado  por  um  mau  exem- 
plar sem  flores. 

1 7.  Saxifbaoacbak. — Genero  Vahlia;  a  especie  V.  capensis,  provenien- 
te do  Coróca. 

18.  Dbosbraceae — Genero  Drosera;  D.  Burkeamiy  colhida  nas  mar- 
gens  de  um  affluente  do  Culto;  e  uma  fórma,  pertencendo  provavclmente 
a  D,  ramentacea,  das  margcns  do  Chicolaxi. 

19.  CoMBBBTACBAB. — Gcucro  Combretum;  o  C.  platj/petalum;  e  uma 
especie  muito  visinha  ou  identica  ao  (7.  constrictum. 

20.  Mybtacbab. — Genero  NapoUona;  slN,  imperialis,  proveniente  das 
proximidades  do  rio  Cuti  ti,  onde  tem  o  nome  vulgar  de  «mole». 

21.  Melastomaceab. —  Genero  Dissotis,  representado  pelas  seguintes 
especies  ;  D.  caespitosa;  D.  tximia;  D,  canescens;  uma  quarta  espccie  nào 
determinada. 

Genero  Osbeckia;  uma  especie  nào  determinada. 

22.  Onagbabiae. — Genero  Trapa;  a  T,  hispinosa,  proveniente  do  rio 
Luapula. 


^,  ^ 
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23.  Bbgoniaceab. — Genero  Begonia,  representado  por  urna  unica  es- 
pecie. 

24.  CucoBBiTACEAE. — Gcncro  Acanthosicyos,  representado  pelo  A.  hor- 
rida,  urna  pianta  caracteristica  da  regiSo  arida  das  WdudUchias ;  o  exem- 
piar  da  presente  coIlec^So  provém  das  proximidades  do  Coróca. 

Genero  Cucumis;  urna  variedade  do  C.  hirautus,  tendo  folhas 

mais  mollemente  villosas  do  que  o  typo. 

25.  FicoiDEAE. — Genero  Gistókia;  ama  fórma  da  especie  polymorpha 
6r.  pkamaceoide8, 

Genero  Sesuvium;  urna  variedade  do  S.  digynum. 

Genero  Limeun,  repiesentado  por  uma  especie  nào  detenni- 

nada. 

26.  Umbelliferae. — Genero  Peucedanttm,  representado  por  orna  es- 
pecle.  Ha  a  mais  um  exemplar  de  Umbellifera  indeterminavel. 

27.  RuBiACEAE. — Genero  Pentas,  representado  por  duas  especies,  que 
se  referem  aos  numcros  3515,  e  5316  do  herbario  Welwitsch. 

Heinsia;  uma  espccie  vizinlia  da  H.  jasminiflora,  proveniente  do 

rio  Lunga. 

Gardenia;  a  G.  Jovis-toncmtis ;  provém  do  rio  Cabompo,  onde 

tem  o  nome  vulgar  de  «  Chingoribite  ». 

Oxi/anthus,  representado  por  uma  especie  do  rio  Cabompo. 

Tricalysia;  a  T.  huillensis,  Welw.  mss.  ;  provém  do  Cabompo. 

Bavetta;  uma  especie  nào  determinada. 

Spermacoce;  a  S,  dihrackyata;  e  outra  nao  determinada. 

28.  CoMPosiTAE. — Genero  Elephantopvs ;  uma  especie  do  Luapula. 
Nidorella;  a  N.  microce.phalnj  cu  uma  fónna  muito  proxima*,  e  a 

X.  juìtcea,  Welw.  inss.  (u."  4005). 

J^liichca;  urna  ospceie  ])roxiina  ou  identica  aos  n.***  3923,  3924  de 

Wclwltsc'li. 

Kpaltes;  a  esjìccie  E.  gariepna,  proveniente  do  Coróca. 

Ilelichrìjsum  ;  duas  especìes  indcterminadas. 

Inula;  uma  especie  identica  aos  exemplares  de  Welwitsch  u." 

3444 

Wedclia;  urna  especie  iiideterminada. 

Corcopsis;  especie  proxima  ao  C.  macrantha. 

Javmea;  uma  especic  proxima  ou  identica  ao  J.  composìiaìtnii. 

Cotida;  uma  especie  muito  proxima  ou  identica  a  C.  antlìemoi- 

dcH. 

Ilaplocarpha ;  a  //.  scaposa,  proveniente  das  origeus  do  rio  Luu- 

laba. 

Ccììtaurea;  uma  especie  colhida  nas  margens  do  Cabompo. 

Pleicotaxls;  1\  jiiacrocephality  Welw.  (3889);  e  uma  especie  proxi- 
ma ao  P.  auriculaia,  Welw.  mss.  (3891,  3888). 
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Dicoma;  UBoa  especie  nllo  determinada. 
Lactuca;  urna  especie  vizinha  da  L,  Capensis, 


Ha  mais  algumas  Compostas  cuja  situa^ào  generica  fica  n*ama  prì- 
meira,  maito  rapida  e  imperfeita  revisSo  algam  tanto  duvidosa;  corno 
sSo:  urna  especie  pertencendo  talvez  aos  generos  Grangea  ou  Dicroce- 
phala;  duas  Inuloideas  curiosas,  representadas  tambem  no  herb.  de  Wel- 
witsch;  duas  Senecioideas,  que  n2o  existem  n*este  herbarìo;  e  duas  espe- 
ci es,  pertencendo  ao  grupo  das  Cynaroideas. 

29.  LoBELiAcsAE. — Gcncro  Lobdia;  urna  especie  vizinha  da  L,  rhyn- 
chopetalum, 

30.  Ebenaceae. — Genero  Eudea;  urna  especie  de  fructo  comestivel 
da  planicie  proxima  ao  rio  Oancondo;  tcm  o  nome  volgar  de  «Choca- 
làla». 

31.  Apoctkaceas. — Genero  Landolphia;  a  especie  d*este  genero,  ten- 
do a  nota  de  ser  a  pianta  da  borracha,  é  representada  na  collec^ào  por 
um  exemplar  imperfeitissimo,  consistindo  apenas  de  dois  pequenos  tron- 
cos  e  algumas  folhas.  Comparando  as  folhas  com  os  exemplares  do  ber- 
bario  Welwitsch,  parecem-me  pertencer  à  especie  L,  otoartensis,  que  eu 
jà  indicàra  comò  uma  das  espeeies  de  que  provém  grande  parte  da 
borracha  africana  (Plantaa  uteis  da  Afr,  pori.,  p.  216).  Os  exemplares 
dos  srs.  Capello  e  Ivens  foram  colhidos  em  outubro  de  1884,  junto  ao  rio 
Mnmbeje  e  tem  a  nota  de  que  a  pianta  apresentava  uma  grande  vege- 
ta9So. 

Ha  mais  duas  Apocjnaceas,  uma  indeterminavel,  e  outra  que  me  pa- 
rece  pertencer  ao  genero  Bhyncospermum, 

32.  AscLEPiADEAE. — Gcncro  Gomphocarpus,  representado  por  uma  es- 
pecìe. 

Genero  Asdepias,  representado  por  duas  espeeies,  uma  das  quaes 

se  approxima  do  n.**  4090  do  herbario  de  Welwitsch. 

33.  Geiitianaceas. — Genero  Faroa;  a  Faroa  aalutaris,  proveniente 
dos  terrenos  alagados  perto  de  Libonta;  ha  tambem  na  collec92o  um 
exemplar  um  pouco  diverso  de  aspecto,  mas  pertencendo  à  mesma  espe- 
cie, que  foi  colhido  junto  ao  rio  Ninda. 

34-  BoBEAoiNEAE. — Gcucro  Hdiotropium,  representado  por  tres  espe- 
eies bem  distinctas,  todas  da  regimo  do  Coróca. 

35.  CoMvoLvuLACEAB.— Genero  Ipomaea;  a  L  pdargonioides  (Welw., 
n/*  6112);  e  mais  quatro  espeeies. 

Genero  CreMa;  uma  especie  vizinha  da  C,  salutaris.  Provém  da 

regiào  do  Coróca. 

36.  SoLANACEAB. — Gcncro  Physalis;  uma  especie  da  sec^So  Withania; 
proveniente  do  Coróca. 

37.  SsBOPHCLABnrEAE. — Està  familia  acha-sc  representada  por  varias 
espeeies  dos  generos  Striga,  Bachnera  e  Sopuhia, 
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38.  Pedalineae. — Genero  Sesamum;  o  S.  angolense. 

39.  AcANTHACEAE. — Gcnero  Thumbergia  ou  proximo;  representado  por 
scis  cspccies  n2o  detenninadas,  e  em  parte  novas. 

Genero  Eraniheum;  urna  especie,  colhìda  no  rio  Loapula. 

Genero  Jvsticìa;  representado  por  duas  especies,  colhidas  nas 

proximidades  do  rio  Cabompo,  e  do  rio  M'palina. 

40.  Yerbenackae. — Genero  Clerodendron;  representado  por  tres  es- 
pecies. Os  exemplares  de  urna  d'estas,  consistindo  cm  pequeninos  la- 
inos  com  algumas  flores  ainda  em  bot2o,  apresenta  um  aspecto  sin- 
gular,  e  bem  diverso  do  habitual  no  genero,  o  que  resulta  talvez  do 
cstado  dos  exemplares.  Foi  colhido  em  outubro  de  1884,  nas  terras  do 
Mlrambo. 

Genero  Vitex;  urna  especie  vlzinha  do  V,  cantata,  e  identica 

ao  n.°  5695  de  Welwitsch. 

Genero  Lippia;  uma  especie  identica  ao  n.°  5717  de  Welwitsch. 

proveniente  do  Coróca. 

.  41.  Labiata«. — Alem  de  ama  especie  do  genero  Acracephalus,  consti- 
tuem  està  familia  na  collec^ào  onze  fórmas  diversas,  pertencentes  a  oito 
generos  distinctos,  que  nSo  determinei  n'esta  prìmeira  revisSo,  e  que,  em 
parte,  eststo  representadas  por  exemplares  pouco  completos. 

42.  Amabantaceae. — Genero  Centema  ou  vizinho,  representado  por 
uma  especic,  colhida  proximo  ao  Cabompo. 

Genero  AUemanthera ;  a  A,  Achyrantha  ou  multo  vizinha;  pro- 

vém  da  regiao  do  Coróca. 

Deve  pertcncer  a  està  familia  um  exemplar,  sem  flor  nem  fructo, 
colludo  em  abril  de  1885.  Segundo  uma  nota  dos  viajantes,  os  ncgros 
(l'aquella  regiao  extniliom  d'està  pianta  parte  do  sai.  que  empregani  uà 
eozìnha. 

43.  Chenopodiaceae. —  Um  exemplar  imperfeito  e  de  difficil  determi- 
na^ao. 

44.  Tuymelear.— -Genero  Gnidia\  representado  por  uma  especie  nova 
ou  ainda  inedita,  a  qual  j)ertencem  talvez  os  exemplares  trazidos  pelos 
srs.  Cai)elIo  e  Ivens  de  sua  prinieira  viagem,  assini  corno  outros  envia- 
dos  pelo  sr.  Ancliieta. 

Genero  Ijisumphon,  duas  especies;  urna  das  teiTas  do  Mirambo 

outra  do  rio  lU'ngue.  Jà  de  sua  primeira  viagem  os  srs.  Capello  e  Ivens 
haviam  trazido  urna  esj)ecie  nova  d'este  genero,  cujos  exemplares  nào 
tenho  agora  em  Lisboa,  mas  que  coneordam  talvez  eom  uma  das  fórmas 
da  presente  colleeyào. 

45.  Lalrineae. — Genero  Cassytha;  duas  fórmas  um  pouco  diversas, 
uma  das  quaes  concorda  absolutamente  com  a  pianta  a  que  Welwitsch 
(leu  no  seu  herbario  o  nome  de  C.  cuanzensis.  Mas  està  e  as  duas  fórmas 
da  presente  collecc^'ao  perteneeni,  ereio,  a  C.  fiUformis.  Uma  das  fórmas 
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colhidas  pclos  ars.  Capello  e  Ivens  proyém  do  Coróca,  a  outra  dos  ma- 
tos  proximos  ao  rio  Lombo. 

46.  EoPHoiBiACBAB. — Groncro  Euphorbiay  rcprescntado  por  duas  espe- 
cics,  urna  do  grupo  Tithymalmy  a  outra  cactiforme. 

PhyUarUhus;  o  F.  reiiculatus;  provém  do  Coróca. 

Acalypha;  a  A.  dumetorum;  foi  colhida  em  novembro  de  1884. 

Uma  Euphorbiacea  incompleta  e  indeterminavel. 

47.  Urticaceae. — Genero  Doratenia;  uma  especic  representada  por 
nm  exemplar  incompleto,  indeterminada  e^  provavelmentc  nova,  do  rio 
Mugando. 

Genero  Urtica,  duas  especies  indeterminadas. 

£ncontra-se  ainda  na  collec^So  um  pequeno  numero  de  excmplares, 
oito  ao  todo,  pertencentes  a  Dicotyledoneas  ;  mas  que  numa  primeira 
rcvisào  e  pelo  seu  mau  estado,  me  foi  impossivel  referir  à  familia  na- 
turai a  que  pertencem. 


IL  MONOCOTYLEDONEAE 


48.  HrDBOciiARiDBAs. — Gcucro  OUelia;  rcprescntado  por  uma  espe- 
cie, que  habita  as  aguas  do  rio  Luanguinga. 

Genero  Boottia,  rcprescntado  por  uma  especie  das  lagoas  do 

Zambeze.  Tanto  està,  comò  a  precedente  s2o  muito  interessantes. 

49.  OiiCHioEAK. — Genero  Eulophia,  rcprescntado  por  tres  especies. 
Genero  Habenaria;  a  H,  robusta  (Wclw.  n.*»  695);  mais  uma  es- 
pecic identica  ao  n.'»  687  de  Welw;  e  uma  terceira  indeterminada. 

Genero  Lissocliilus ;  L.  arenarius;  e  uma  segunda  especle  inde- 
terminada. 

Ha  ainda  duas  especies  de  Orchidcas,  cuja  situa9So  generica  nSo  deter- 
minei. 

50.  SciTAMiNEAs. — Rcprcscntada  pelas  flores  de  um  exemplar  incom- 
pleto, ao  que  parecc  do  genero  Amomum, 

51.  Ibidbab. — Genero  Gladiolus;  quatro  especies;  o  G.  Wélwitsctiu ; 
uma  especie  muito  proxima  ao  G.  hengutUensis ;  uma  especie  proxima  ao 
G.  lurìdus;  a  quarta  indeterminada  e  proveniente  de  Lifué. 

Genero  Morcea,  tres  especies  indeterminadas  e  porventura  novas, 

uma  das  quaes  é  bastante  notavel. 

Genero  Lapeyroima;  uma  especic  muito  vizinha,  comquanto  tal- 

vez  distincta  da  Lapeyrousia  (Chieda)  erythrantha,  cncontrada  por  Pe- 
ters  na  Zambezia.  A  pianta  da  nossa  collcc^ào  foi  colhida  em  Janeiro  de 
1885,  e  portanto  no  lado  orientai. 
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52.  Amabtllideae. — Genero  Hypoxis;  duas  especies,  porventura  ine- 
ditas. 

Genero  Buphane;  o  B.  toxicaria,  proveniente  do  rio  Cabompo; 

o  B.  angolensis  das  florestas  junto  ao  Mombeze.  0  exemplar  da  ultima 
dìflFere  um  pouco  dos  de  Welwitsch  (n.®  4012),  mas  julgo  ser  a  mesma  es- 
pecie. 

Genero  Vellozia;  urna  curiosa  especie  d'este  curioso  genero,  tal- 

vez  inedita.  Foi  colhido  o  exemplar  em  outubro  de  1884,  perto  do  Luala- 
ba.  E  pouco  frequente,  e  liabita  nas  fendas  das  rochas  dos  logares  eleya- 
dos  (nota  de  Capello  e  Ivens). 

53.  Taccaceas. — Genero  Tacca;  refiro  a  este  genero  urna  inflorescencìa 
ainda  nova  de  um  exemplar  sem  folhas  ;  provém  das  proximidades  do  rio 
Cabompo. 

54.  LiLLACEAE. — Genero  Asparagus;  o  A,  defltxua, 

Chlorophytum  ;  uma  especie  proxima  do  C  orchidastrum, 

Scilla;  a  S,  hispidulaj  à  qual  os  negros  dSo  o  nome  de  «Tchian- 

gatata». 

Anthericum,  uma  especie  indeterminada,  proveniente  das  proxi- 
midades do  Lufira. 

Gloriosa;  uma  especie  indeterminada,  talvez  nova  e  multo  inte- 
ressante. E  perfeitamente  distincta  da  G,  superba,  assim  corno  das  ontras 
duas  especies  representadas  nas  collec^òes  de  Welwitsch  ;e  parece-mc 
igualmente  diversa  da  especie  descripta  e  figurada  na  obra  de  Peters.  0 
exemplar  foi  colhido  em  novembro  de  1884. 

Sandersonia;  uma  especie  indeterminada  e  talvez  nova. 

Ha  mais  uma  Liliacea  da  qual  nao  determinei  o  genero. 

55.  CoMMELYNEAE. —  Gcncro  Ancilema,  representado  por  uma  especie. 
Conimeli/ uà,  representado  por  quatro  especies,  eutre  as  quaes  al- 

f^uinns  porventura  novas. 

51).  Xyrideae. — Genero  Xyris,  representado  por  urna  especie  colhida 
no  rio  Cunia. 

57.  AuoiDEAE. — Gen(TO  Amorphophallusy  representado  pelo  Amorpho- 
phallus  (Ilyd rosine)  angolensisy  Wehv.,  n."  228.  0  nosso  exenqilar  provnii 
das  niargens  do  Cabongo. 

58.  CypERACEAE. —  Genero  AscolepU,  representado  por  tres  bonitas 
especies,  qne  mais  detido  exainc  identificarà  talvez  com  as  deseriptas  p<^'r 
Welwitseli  no  Sertum  ou  demonstrarà  sereni  em  parte  novas.  Provnn 
das  origens  do  Lualaba,  do  Cubango,  e  do  rio  CaV)ompo. 

Genero  Cypenis,  representado  por  uma  espeeie  da  regiào  do  Co- 

róca. 

59.  Gramixkae. —  Està  faniilia  està  muito  pouco  representada,  apenns 
por  quatro  especies  provavelmente  de  quatro  generos  diversos  ;  mas  tao 
incompletas  que  sera  inqiossivel  chegar  a  sua  determinatilo. 
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m.— CR  YPTOGAMIC  AE 

Maito  escassamente  representadas  por  quatro  gcneros  das  Filicineas 
Adiantum,  Nephrolepia,  Hypolepis,  (?)  e  um  genero  indeterminado  ;  por 
urna  Lycopodiaeea  aquatica  do  rio  Bengue,  provaTelmente  do  genero  Sal- 
vinia;  e  por  urna  Muscinea  sem  fructifica9ào,  e  portanto  indeterminavel. 


A  segunda  collec9ao  em  importancia;  e  primeira  na  data  da 
sua  forma9So,  provém  do  trajecto  de  Mossamedes  à  Huilla, 
serra  de  Chella,  etc.  Toda  està  regiSo  é  relativamente  bas- 
tante conhecida;  sobretudo  pelos  admiraveis  trabalhos  do  dr. 
Welwitseh.  Mas  o  que  na  Africa  se  chama  conhecido,  està 
apenas  entrevistO;  mesmo  quando  por  là  passou  um  coUector 
tao  cuidadoso  e  perito  corno  Welwitseh.  Segue-se,  pois,  que 
està  collec9So  tem  ainda  muito  interesse,  e  abunda  em  indica- 
9oe8  novas  e  valiosas. 

Consta  de  proximamente  57  especies  de  Phanerogamicas,  e 
6  de  Cryptogamicas.  Das  primeiras,  52  pertencem  às  Dicoty- 
ledoneas,  e  acham-se  distribuidas  por  25  familias  naturaes;  e 
as  einco  restantes  a  tres  familias  das  Monocotyledoneas.  Todos 
OS  exemplares  estào  cuidadosaraente  etiquetados,  com  indica- 
9ao  das  localidades  em  que  foram  colhìdos,  dos  seus  nomes 
vulgares  e  dos  seus  usos  entro  os  naturaes.  Estas  indica9(5es 
aproveitarei  no  traballio  definitivo  sobre  estas  plantas,  assim 
corno  no  segundo  volume  das  Plantas  uteis  da  Africa  Portu- 
gueza,  que  tendono  publicar  brevemente. 

A  lista  doB  generos  que  compSem  a  pequena  collec9lo  for- 
mada  entro  Mossamedes  e  a  Huilla  é  a  seguinte: 

I.— DICOTYLEDONEAE 

1.  RAHimcui.AcsA£ — Genero  ClemcUis,  reprcsentado  pela  C.  simeims       ' 
da  serra  da  Chella. 

2.  PoBTULAGACKAE. — Genero  Talimum,  urna  especie  indeterminada,  co- 
Ihida  entre  Mossamedes  e  Capangombe. 

TOZ«.  u.  80 


(Wclw.  u 


limi  tu  n 


5.  TiLiACKiB,^ Genero  TriutaftUa,  &  T.  rhomboiika. 

G.  AHPBunEAa. — Genero  Vitit,  urna  enjiccic  ila  B«rni  da  CliuUii. 

7.  A KiciKDiicBJE.— Genero  Hhu*,  o  B.fimiffitiea  (Welw.  m».)- 

8.  LEODUDicaAE.'— Gejit'xo  Crotalaria,  n'preecntado  pela  C.  data;  C, 
ari/yi-fa;  iimB  fi5raia  proxìuia  oa  identica  &  C.  tpinota;  e  uni»  quarti  et- 

Genero  Eriofema,  duas  espoties. 

Genero  Coatta;  a,  C,  Kirkii. 

'J.  Caissci^cxAE. — Genero  Crtueiila;  a  C.  a^stinica. 

10.  Cccdbbuacb&b. — Genero  CucumU;  urna  cspccie  proxinia  lui  C. 
aogitfalit. 

11.  BuuutEAE. — Genero  OldeiUaiulia,  uiaa  eepccic. 

12.  CoMPOsrrAB. — Genero  Fleiotaa^U,  urna  especic  viiiiiha,  luiis  tyi»' 
rcntcìnentn  distincta  do  i*.  auricalala. 

Genero  Siumta,  uiua  eepceif. 

Genero  Eleatheropappuf,  o  JC,  glaiiàuloB 

Genero  Heliehri/mtH,  urna  esperie. 

Genero  Inula,  urna  cspceie. 

Genero  Arttjttina,  a  A.  Cofiii,  ou 

t>  lìidtite,  urna  osjiocie. 
Genero  Gìjiiura,  duas  eepeuìes. 

13.  PLUMBAaiKEAK. —  Genero  l'iumbago, 

p.  ,„ji,m,. 

14.  CoKVOLVCLACEiE. — Geucro  Ecoli'vlut  ou  Sreweria,  urna  cepwif- 
Genero  Argyrta  ou  proiimo,  ama  eapecie. 

ló.  CoBD[ACEAG. — GeDcro  Cardia,  urna  eepecic. 

Ili.  DoRRAaiNEAK.^tienero  ìleliolropiam,  uuia  CHpccie. 

IT.  SoLANÀCKAK. — Genero  Solamim,  repreecntado  por  tres  eaj>ecii'^ 

18.  Pedaluìeae.— Genero  l'edalinm,  o  P.  adenopht/Uiim  (Wel».,  u." 
1G37). 

Genero  Seaumuin,  o  S.  pentaphtjlltim  (Welw.). 

19.  AcANTKACEAE. — Uma  espeeie  indetenninada. 
—Genero  Lantana,   repreaentado   por   dua»  espc- 


ri. Ladutag. — Genero  Ltuau,  una  eapecie  ;  e  mais  taes  fónnas  dii- 
tiuelas  de  gcneroa  quo  nSo  deteitninei. 

23.  Aharaijtacbab. — Genero  Ceiosia,  urna  especie. 

Sericocoma,  uma  eBpet'ie. 

.^irua,  Ulna  especie. 

-■—  Achyraalhee,  urna  especle. 
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23.  Chenopodiaceae. — Genero  Chenopodium,  o  vulgar  e  cstlmado  C. 
ambrosioides  (vide  PL  utets  da  Afr,  porL  p.  243). 

24.  PoLYOox£A£. — Gencro  Polygonum,  urna  especie. 

25.  BuxACEAB.— Genero  Buxus,  representado  por  urna  especie  da  ser- 
ra da  Chella.  0  nosso  ezemplar  nio  tem  flores  nem  fructos,  mas  parecc- 
mc  bem  pertencer  ao  genero  Buxus;  e  u*este  caso  constitulrd  urna  espe- 
cie nova,  pois  é  dlstincto  do  B.  Hildehrandtii  (Adansonia  xi,  268),  a 
unica  especie  africana.  No  nosso  exemplar  ha  um  dimorphismo  follar 
pronunciado  entre  os  ramos  inferiores  e  os  superiores.  Se  a  detcrmina^ào 
generica  é  ezacta,  està  pianta  é  urna  das  mais  curiosas  da  collec^So. 


IL—  MONOCOTYLEDONE  AE 

26.  LiuACEAE. —  Genero  Asparagiis,  o  A.  angolensis,  e  mais  wna  cs- 
IHjcic. 

27.  Cyperaceae. — Genero  Cf/perns,  urna  especie. 

28.  Gkamineae. —  Duas  fórinas  distìnctas,  urna  do  genero  Panicum,  a 
outru  em  exeiiiplar  iuiperfeito  e  indetcrminavel. 

m.— CR  YPTOG  AMIC  AE 

Este  grupo  é  representado  por  algumas  Filicineas  dos  genero»  :  Adian- 
tum,  urna  especie  ;  Pteris,  quatro  especies  ;  e  um  exemplar  indetcrmina- 
vel, provavclmente  do  genero  Nejphrodium, 

Seteiubro  de  188(5.  —  Comic  tìe  Ficaiho, 


LISTA  DOS  EXEMPLARES 


DE 


MINERAES  DE  ROCHAS  E  DE  FOSSEIS* 


Bahia  dos  Elephantes,  160  metros  de  altitude. 

Fragmento  de  quartzo  hyalino. 

Gesso  fibroso. 

Conchas  recentes  dos  generos  Phorus,  Triton  (T,  mccirUum, 
Lamk.),  Patella  (duas  especies  proximas  de  P.  IJuéitanica,  GmelÌD, 
e  P.  ocerulea,  Linn.),  Calyptraea  (similhante  a  C  trochifarmis,  Grat.), 
Arca  (A,  tenilis,  ljìjm,= SenUia  senilis,  Gray)  e  Serpula  sp. 

Mossamedes. 

Silex  pjromaco. 

Grès  calcarifero  amarello  (molassa  terciaria)  com  moldes  de 
blvalvas,  provayelmente  da  epocha  terciaria  e  o  mesmo  deposito 
das  margens  do  Cor<$ca. 

Mossamedes,  Ponta  da  Fortaleza. 

Grès  calcarifero  cinzento  (mollassa)  com  moldes  de  bivalvaA 
muito  abmidantes,  cujas  conchas  foram  destmidas  restando  yasios 
OS  espa^os  que  ellas  occupavam. 


1  Estes  ezemplares  foram  obsequiosamente  classificados  na  Sec^io 
dos  trabalbos  geologicos  sob  a  direc92o  do  ez."^  sr.  Nery  Delgado.  A 
analyBC  microscopica  das  rochas  foi  feita  pelo  ez.'^*  sr.  Alfredo  Ben-Saude. 


Exemplares  geologicos 


ì&nssara^A^s  leoeta  no  Mil  da  Ponta  do  Noronhal,  150  metros 
de  altitudc. 

Grès  grfutsciro  iimiiroll')  de  cuucuto  citlcarcA.  ProvaTelmoitc 
tcrci&rio. 

CoDchaa  rccontcs  doB  gen^roB  Serpillo,  Coma  ou  Erato,  l'urpum 
ou  CanetUaria,  Fiima  ?,  Purpura  (subgpneni  Thaletit),  l'aUUtt, 
CiUi/plraea  (priKÌina  tic  C.  trodiifoitni»,  (irai.),  Arca  (A.  arnìlìt). 
Vf'-ee  qut^  a»  fSpM'ics  sSo  hb  mosniu»  qui>  uh  bahia  Hdb  Klt-phimint. 


Qiuirtzo  hjalino,  fragment')  pinto  nn  »ii|ii'rfìric. 

Peqaeno  calhan  rolado  de  qiiartzjti.'  avcrmclhada. 

Calcaren  ailicioso  compacto  pinieiito,  cortado  il«>  venulan  iIp 
quartzo,  e  silex  cinzento  cortado  de  vennlas  aub-pamllelus  ile 
ijiiartnt  brauco,  provavolracnte  represcii landò  uiu  APtidi'uti'  m 
fitlearen.  BSo  calli  aus  roladoB  da  pmlu. 

CalcKTcfl  CQiicrecioDHdn  Btalac litico. 

Gréa  niuito  fino  argillo-ralcarifcro,  de  rór  amarcllada  (mnllaii' 
M?)  e  calcareo  argi Ilo-arenoso  comparto,  encliciido  dois  ninUrs  ilii 
Vardiuia  do  typ"  do  C  hiam,  Broecbi. 

Pertenfreró  no  gnipo  tcrciarinV 

Colera  (rio)  e  suas  mai-gens,  S.  Beato  do  Sul. 

Pcqucno  calbau  rolado  de  quartzitc  ci n cento- Mcura. 
Sehistn  silicioco  ancgrodn. 

Calcareo  amarellado  teiroBO  com  crystaea  de  calcite. 
Concbas  dos  gencros  Cufica,  Natta,  Btteeinum  ou  Ebuna,  e 
Ostrta,  Bubstitnidas  por  calcite,  todaa  ou  quasi  todag  de  peqnmi 
eBtatura.  Provavclmente  rcprcBcntam  um  deposito  da  era  tcrcinrin. 
Conchas  rccentea  do  genero  Achatina. 

Entre  Giraul  e  Fedra  Grande. 

Grès  calca  rifero  (molasBa). 
Fedra  Nascente. 

QuartEO  liyalino,  fragmento  lascado  de  nm  eryatal. 

CheUa. 

Silex  de  cor  ci  aia. 

Serra  da  Chella,  850  metros. 

Schisto  BÌlicioBo  de  cor  clam.  Provavolmente  alterna  com  m- 
madaB  argillosas  (de  schisto?). 
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Serra  da  Ghella,  900  metros. 
Sii  ex  de  cor  darà. 

Serra  da  Chella,  1:000  metros. 

Grès  fino  micaceo,  de  cimento  argilloso,  e  de  cor  clara. 

Serra  da  Chella,  1:500  metros. 

Schisto  argilloso  muito  carregado  de  oxydo  de  ferro,  passando  ^ 
limonite. 

Serra  da  Ghella,  1:600  metros. 

Limonite,  conere^Jo  em  rocha  argillosa. 

Huilla,  planalto  (lagoa). 
Limonite. 

Huilla. 

Schisto  silicioso  vermelbo- escuro. 
Quartzitc  de  cor  rosada  clara. 

Quipungo. 

Fragmento  rolado  de  um  erystal  de  feldspatlio. 

Tongo-tongo. 

Magnetite. 

Rio  Caeulovar,  Humbi. 

Quartzo  resinite  de  cor  amarellada. 
Pegmatitc,  pequeno  fragmento  rolado. 
Jaspe  vermelbo,  fìtigmento  lascado  nas  bordas. 
Jaspe  amarello,  idem. 

Dos  Gambos  para  o  Humbi,  lorocuto. 

Pegmatite,  de  feldspatho  rosado. 

Quartzitc  scbistoide. 

Quartzite,  concre^Jo  rija  no  meio  de  um  grès. 

flambi. 

Grès  similbante  ao  da  serra  de  Chella,  a  1:000  metros. 

Gabompo. 

Limonite,  ferro  pisolitico. 

Quartzo  hyalino. 

Quartzite. 

Concre^So  silici  osa  no  meio  de  um  grès. 


Ria  Boqué. 

Hrmntito  temiBa. 
FnigiiH'iilo  di-  qiinrt^ir.  li» 

Lunga  (Oaharé). 

Siici  pyromaco. 
Rio  T'ChioToe,  Lualaba. 

Magnetite. 
N'Tenque. 

Quartzo  granitlnr  e  oxydo  do  frrro  hjdrntndo  (de  nm  fililo  ?). 

Calabi. 

Schisto  argilloso  com  malncliitc.  Do  grapo  paleozoico? 
Quartzo  com  malachite. 

Li  moni  te. 

Qiiartzitc  tìna  branca,  fragmcnto  solto. 
Quartzitc  femiginoaa,  fragmento  Bolto. 

Sllex  pyromaco,  fragmeuto  aolto,  do  qual  se  dcatacou  artificial- 
mente (?)  urna  lasca. 
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Candomba. 


Grès  avcrmclhado  eom  malachite. 
Schlsto  argilloso  com  malachite.  Grupo  paleozoico? 
Schisto  silicioso.  (A  preparando  microscopica  mostra  um  crystal 
de  rutilo,  mica,  argilla,  oxydo  de  ferro  e  milito  quartzo.) 

Banqueia. 

Schisto  argilloso  mais  ou  menos  macio,  de  cor  acinzentada,  ge- 
ralmente  muito  pouco  ou  nada  micaceo.  Do  grupo  paleozoico. 
Quartzo  hyalino  granular. 

Masire. 

Quartzo  granular,  provavelmente  formando  velo  nos  schistos. 

Inafumo. 

Quartzite  com  grossos  grlU>s  de  quartzo  em  matriz  mais  fina,  de 
cor  ayermelhada. 

Ao  norte  de  Inafumo. 

Silez  cinzento  anegrado. 
Schisto  silicioso  cinzento. 
Schisto  argilloso  avermelhado. 

Ao  norte  de  Inahimo,  Quirema. 

Fragmento  de  jaspe  vermelho  escuro.  (Pedemeira  de  espingar- 
da.) 

« 

Lnssalla  (rio). 

Gneiss. 
Quartzite. 

Schisto  silicioso  negro  (lyditc). 
Schisto  argilloso  alterado,  vermelho. 

Schisto  argilloso  cinzento  (a  rocha  procedente  nao  alterada). 
Do  grupo  paleozoico. 

Na  Katanga. 

Schisto  argilloso  avermelhado.  Do  grupo  paleozoico. 
Hulha,  ardendo  bem  e  com  o  cheiro  caracteristico.  Do  systema 
carbonifero  {?). 
Gneiss  com  quartzo  rosado. 
Malachite  em  quartzo  branco. 


Luapiila,  margem  direita. 

Silei,  lasca  aolta,  ralada. 
Onartio,  friif^BDto  solto,  rolailo. 
Hematite  cnncrpeionnda. 

Lueutaboa  (rio). 

Grès  fino  argilto- micaceo,  de  cor  ocbracea. 

Crostai  de  quanzo. 

LimoDite,  eoncre^ilo  em  argilla. 

Caniinho  do  Lnapula  para  Quinhunpa. 

Girés  multo  rijo  de  cimento  argtllosn. 

Schiato  argilloso  cinzento  com  manchas  avcrmclhadas  <-an 
mnito  finamente  micaceo  em  partca.  Do  gnipo  paleozoico. 

fìaminho  de  N^enque  para  Quinlumpa. 

Calcareo  cr7Btallino  cinzento-anegrado  de  grSo  fino,  cnm  t 
brancos  de  calcite. 

Rio  Mulet«chi. 


GoeisB  decomposto,  com  u 
Qnartzo  granular. 


a  lamina  de  qoartzo  Ìnt«rcalada. 
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Rio  Mutondo,  caminho  de  Quinfampa,  vindo  do  Luapula. 
Quartzlte.  Do  grapo  paleozoico. 

Mambeje  (rio). 

Hematite  terrosa. 
Limonite. 

Quartzo  byalino,  fìagmento  lascado  intencional monte  para  ser- 
vir corno  pedemeira  de  espingarda  (?). 
Quartzo  granular. 

Serra  Kiropira,  Zambeze. 

Schisto  granatifero,  finamente  granular,  vermelho-escuro,  quasi 
negro.  Ao  microscopio  reconhece-se  que  é  constituido  pela  aggre- 
ga^So  de  pequenos  individuos  de  quartzo  com  pequenos  crjstaes 
de  granadas;  um  e  outro  elementos  de  dimensoes  microscopicas, 
e  em  disposi^Io  parallela.  Pertence  à  serie  de  rochas  crystallo- 
phyllicas,  ou  grupo  archaico,  da  regiSo. 

Micaschisto,  de  cor  branca  azulada,  com  a  estructura  lamellar. 
Constituido  principalmente  de  mica  em  disposi^So  lamellar,  in- 
cluindo  agglomera^oes  lenticulares  de  quartzo  granular.  Contém 
numerosos  crystaes  microscopicos  de  turmalina,  e  numerosas  man- 
chas  vermelbo-escuras  de  oxjdo  de  ferro,  resultantes  da  decompo- 
SÌ920  de  um  minerai,  provavelmente  pertencente  às  granadas  ferri- 
feras.  Sem  duvida  da  serie  de  rochas  crystallophyllicas,  ou  grupo 
archaico. 

Amphibolite,  de  cor  negra,  grSo  fino,  estructura  crjstallina 
schistosa.  ComposÌ9fto  :  amphibole  verde  escura  e  quartzo  granular. 
Idem. 

Micaschisto  muito  rico  em  quartzo,  de  mica  branca  e  com  al- 
guns  grSos  de  turmalina.  Idem. 

Pegmatite  de  grandes  elementos,  de  um  veio. 

Grès  fino  schistoide  ou  quartzite. 

Serra  Muchinga. 

Quartzo  branco. 

Quartzo  crjstallisado,  de  um  veio. 

Quartzo  adherente  a  um  fìagmento  de  rocha  granitoide  branca 
(gneiss),  na  qual  provavelmente  formava  um  veio. 
Quartzite  branca,  avermelhada  por  alterarlo  à  superficie. 
Quartzite  com  grSos  ferruginosos,  fragmento  rolado. 
Gneiss  branco,  cinzento,  e  de  cor  avermelhada.  Do  grupo  archaico. 
Amphibolite.  Idem. 


Entre  Chòa  e  Zunibo, 

Ainpliìholite. 

Magnetilp. 

Agatha  verde. 

Qua.ttzo  crfBtalIieado, 

AmphibolÌBchi  e  to . 

Gabbro  (?). 

GneieH. 

Magnetite. 

Calcedoni»  verde. 

Priignieiito  do  pcode  ili-  (|unrt!in. 


Zuinho. 


GncÌBB  de  cdr  escura.  EBtructiir&  lAmellar;  grJIo  mediano.  Com- 
posto de  mica  negra  em  peqnenae  palhetas  diapostas  parallels- 
mente,  envalvendo  gr^s  irreguJareB  de  quartzo,  de  algune  milli- 
metroB,  e  de  feldspatho. 

Calcareo  rosado. 

Quartzite  avei-melhada. 

Qiiartzite  poiico  micacea. 

Grès  groBseiro  poiico  coherente. 

Gréa  fino  argilloso  incoberente,  de  cdr  csbranqnifada. 

Jaspc  branco. 

Diabase,  de  c5r  verde  negra,  com  aBpecto  aphanitico.  Estructu- 
ra  macìssa.  Tcitura  granular  fina.  Composta  de  augitc  em  cres- 
ta ce  e  grSoB  iiTCgulareB  em  estado  de  altera^Jo  (transfonnada  em 
chiorite)  e  de  plagioclase,  cm  bom  catado  de  conaerva^So  e  trans- 
lucido.  Como  clemente  secundarìo  tem  alguma  magnetite  em  oc- 
taedros.  Provavelmente  forma  um  fil3o  nas  rocbas  ciystallophylli- 
cas  da  regiSo. 
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Lupaia  de  Gamitto. 


Schisto  argilloso  ayermelhado  escoro.  Do  grupo  paleozoico. 
Gneiss  branco  com  mica  branca. 

Rio  Daquì,  Zambeze. 

Hulha. 

Anthracite,  fragmento  solto,  gasto  na  superficie  pela  acQào  dos 
agentes  extcmos. 

Carbonato  de  ferro  e  carbonato  de  calcio  em  laminas  alteman- 
tes. 

Rocha  argillosa  macissa.  Composi^slo  :  massa  kaolinica  princi- 
palmente com  bydratos  de  ferro  e  outras  impurezas,  e  alguns  gra- 
nulos  de  quartzo.  Provavelmente  o  resto^  alterado,  de  rocha  fcld- 
spathica  macissa,  talvez  trachyte.  A  estructura  originai  manifesta- 
se  muito  imperfeitamente. 

Inhajinga,  Zambeze. 
Agatha. 

Judeu,  Zambeze. 

Calcareo  argilloso  (lacustre?). 
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Abai  ou  Nilo  Azul  (rio),  descoberto 
por  Fedro  Paes,  10. 

Abjssinia,  viagcm  à,  G  a  10. 

Accuda  albida,  leguiuinosa  de  espi- 
nho,  da  goinmsL,  pennata,  174;  caf- 
fra,  251  ;  no  Cabompo,  441. 

Adenota  kchee,  antilope,  254  e  ^1). 

Adivinha^Ckis,  166  a  168. 

Adulterio,  nos  ba-eoróca,  91). 

Airiea,  centro  da  Africa,  o  que  se 
pensava  da,  385  a  388. 

Aigoreros  eUipsiprimntni,  256. 

Alvaro  (D.),  rei  do  Congo,  45. 

Alvaro  II  (D.),  rei  do  C*ongo,  reinado, 
46  e  47. 

Alvaro  III  (D.),  rcinado  e  guerras, 
47. 

Alvaro  IV  (D.),  rei  do  Congo,  47. 

Alvaro  y(D.),  rei  do  Congo,  reinado, 
48. 

Alvaro  VI  (D.),  rei  do  Congo,  48. 

Alvaro  VII  (D.),  rei  do  Congo,  rci- 
nado e  guerras,  50  e  51. 

Alvaro  VIII  (D.),  rei  do  Congo,  51. 

Alvaro  Lopes,  enviado  portugucz  no 
Congo,  42. 


Amarai  (Francisco  Ferreira  do),  go- 
vcmador  de  Angola,  66. 

Amarylli»  taxicaria,  euphorbia,  207. 

Amboellas,  tribù,  267. 

Ainbrozio  (D.),  rei  do  Congo,  47. 

Ancbieta  (José  de),  naturalista  em 
Africa,  131  ;  opiniSo  de,  132. 

André  Vidal  de  Negreiros,  governa- 
dor  de  Angola,  51. 

Angola,  guerra  em,  1663, 51. 

Angra  do  Negro,  balda  de  Mossa- 
medes,  110;  colonÌ8a92o  de.  111. 

AnOes,  257. 

Antilopes,  gallengues,  Oryx  gaxdlay 
122;  m*pallas,  jEpyceroi  mdam- 
ptts,  173,  250  e  336;  gungas,  Ito- 
celtpkuB  ortas,  nuimas,  unjirìs, 
Sterpsiceroe  aidu,  quibunos,  gazel- 
las,  Serincapra  hohor^  173;  ÌTàn- 
gui,  palancas,  Hgppoiragu$  equi- 
nus,  Adenota  lechee,  254  e  336; 
quissema,  cutungué,il^pocero«e^t- 
pèiprimnui^  256;  capadjis,  338; 
CaamOt  391  ;  barrìsbuck,  411. 

Antonio  (D.),  rei  do  Congo,  49. 

Antonio  Carlos  Maria,  ca^ador,  162. 

Armadilba,  bopo,  338  e  393. 

Arundo  phragmiUs,  232;  cannival, 
282. 

Aves,  no  Zambeze,  898  a  899. 


Bagrea,  Clarias  capeimn,  247. 

Ha-hae,  175. 

Ba-iauma,  tribus  do  rio  Cuando,  MH. 

Bambi,  C'epAa{op/iH8  mtrgen»,  144. 
jatubn,  liftbitiuiteB  de  leste  du 
Coltelle,  tribù,  324. 

Banana  (Porlo),  2ó  e  m. 

BoB-diitiba,  193. 

lìa-D'dirico,  gente  do  Dirigo,  3()t<. 

Ua-nhaneca,  tribus  de  Qaipungo,  174; 
seuB  cOBtumes,  170. 

Ba-nhengo,  tribus  no  rio  Lìa-Mucns- 
sl,  370;  rouljo  feito  pelos,  374. 

lìanja,  jwrtellH,  un  Cbella.,  ]3!l. 

Ban-jau,  Uh. 

Ban-kumbi,  entre  db,  213  a  237;  tri- 
bus  do  Humbe,  217;  fuiicriLCa  dos. 
222  e  223. 

Ban-pata,  175. 

Brui-iimba,  tribus  do  Humbe,  S17. 

Baobab,  142. 

B»-polo,  17Ó.  ' 

Ba- pungo,  175. 

Ua-qua-neituata,  anòes,  357. 

Ba-quibita,  175. 

IJarotze,  valle  do,  357  e  381  ;  terre- 
□OH  alagodoB,  378  e  379;  peiie 
no,  380;  caminhoa  para  o,  4lX); 
couBtituitào  geologica,  426. 


Ba-vii^o,  geute  do  Libi^bi',  308. 
Belavelltt,  logar  de,  208. 
Bento  (S.),  fazcnda  no  rio  Corico,  Sili. 
Bernardo  (D.),  rei  do  Congo,  morte 

d'este,  47. 
RìaHoude,  forniiga,  372. 
iloia  cavaUoa,  305;  do  malo,  8O0  e 


Bonibyx,  iii»ect4>,  180. 
Borlungo,  eapecie  de  pombf,  I!I3, 
JloteUplueore/u,  guuga,  1  Ti. 
Drachifatfyia  apiir/ormi*,  174 
Bi-uco,  gargaata  na  surra  da  Clic  Ila, 

13tì. 
Buta,  rtptit,  Eclitdiia  «nV^in* 

DO  da,  207. 

,  254  e  355. 


Coam a, 'antilope,  391. 

Cabaut^'e,  entre  o  Cunene  e  Cuban- 
go,  267. 

C'abompo  (rio),  406;  probletOM  a  re- 
solver, 4lHi;  deacrip^So  e  origcm 
do,  418;  ebegadii  ao,  421  ;  aflaeiite 
do  Zambezc,  i2tì  •  e  onatilnicdo  geo- 
logica daa  margens  do,  427  ;  aspe- 
cto  Helvagem,  428  a  432. 

Cabra,  N'duglii,  254. 

Ca?a,  3tì9  e  376;  no  Humbc,  209;  no 
Zambezc,  392  e  393;  no  Cabom- 
po,  442,  335  e  338. 

Cochinde,  Mi/rothoianiig  flabtUifbiia, 
pianta,  173  e  174. 

Cacbira,  soba  do  Ilauda,  252. 

Cachitanda  (rio),  250. 

Cacimbo,  estatico  aeeea  cm  AfHcii, 
147. 

Caionda,  arraial  de,  143. 

CSes,  utilidade  doB,  369;  morte,  43TÌ 
morte  de  oro,  440. 
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Cafima,  terras  de,  259  e  323. 
Cafuta  (Moi),  soba,  420. 
Cahama,  terras  de,  204. 
Caheta  (Muene),  soba  no  CaboDipo, 

444. 
Cajimballe,  foresta  de,  343. 
Cajinga  (barrete),  269. 
Calci,  chefe  dos  guerreiros  do  soba 

de  Quipungo,  178. 
Calfele,  grande  do  soba,  178. 
Calleba,  portella  na  Chella,  139. 
Calombeu  (rio),  369. 
Calonga  (rio),  afluente  do  Cunene, 

249. 
Calungo-lungo  (Muene),  soba,  367. 
Calmi  (Muene),  336. 
Cambae  (rio),  bra90  do  Zambeze,408. 
Camba,  districto  da,  233. 
Campana    (padre),    missionario    no 

Humbe,  224. 
Campullo  (Moi),  soba,  256. 
Cangungo,  logar  na  margem  do  rio 

Cuito,  307. 
Canis  mesomelus,  mabeco,  257. 
Caongo,  terra  de,  230. 
Caonha,  doen^a  do  gado,  remedio, 

235,  (nota). 
Capadji,  cabra,  338. 
Capangombe,  131;  estrada  de,  123; 

geologia,  123. 
Cameiros,  damba  no  rio  Coróca,  119. 
Carregadores,  considera^òes,  preoc- 

cupa^òes,  86  a  88  ;  fugida  de,  105  e 

274  ;  doen9a  dos,  342  ;  morte,  366  ; 

receio  dos,  406. 
Ca-runda,  habitante  da  Lunda,  typo 

e  sentimentos,  418. 
Cassoneira,  euphorbia,  62. 
Catalla,  morrò,  172. 
Catiba  (Muene),  regulo  do  Cubango, 

266. 
Cauri,  busio,  75. 
Cephalophiis  mergens,  antilope,  144. 
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Ctrcopiihtcus  Wtneri,  macaco,  180. 
Cerifhium,  fossil  na  facha  sub-allu- 

vial,  113. 
Cha-Malundo,  morrò,  131. 
Chana,  pianura  coberta  de  graminea. 

426. 
Charadrius  caruncula,  ave,  233. 
Chella,  serra  da,  139  ;  subida  da,  140. 
Chibemba,  logar  do  chefado  nos  Gam- 

bos,  190. 
Chicolui  (rio),  363. 
Chilembi  (Muene),  regulo  da  Lunda, 

413. 
Chimpumpunhime  (rio),  187. 
Chingongochella  (Muene),  soba,  419. 
Chinhama  (Muene),  soba,  440. 
Chobe  (rio;,  307  e  344. 
Chuva,  festa  da,  222  ;  tempo  da,  358 

a  362. 
CircumcisSo,  entre  os  ba-coróca,  101 

e  320. 
CIvilisa9ao  em  Africa,  considera^oes, 

414  a  417. 
Clarias  capensiSf  bagre,  247;  peixe, 

380. 
Clima,  do  Congo,  54  a  57  ;  da  Huilla, 

149  e  187. 
Cobra  de  agua,  145  ;  historias  exage- 

radas  a  respeito  da,  146, 147,  248  e 

338. 
Colonias  pcnaes,  79,  181  e  182. 
Colonisa9ao,  154  a  158. 
Combulé  (rio),  364. 
Comitiva,  numero  conveniente,  64; 

morte  de  umhomem  da,  436  ;  doen9a 

da,  438  ;  morte  de  dois  homens  da, 

439;  fugida  da,  440;  um  homem 

perdido  da,  441;  fugida  de  uma 

mulher  da,  445;  fugida  de  dois 

homens  da,  445;  perseguÌ9So  dos 

fugitivos  da,  117  e  118. 
Congo  (0),  21  a  37;  considera9oeB 

sobre  o,  28  a  37  ;  historia  politica 
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jiriniuiru  inpi^dl^Su  vai,  41  ;  i'Iii-f;«- 
ilo  cbii  nupui-liinhoii  no,  19;  elcivSo 
ilii  ni  (In,  nH  a  Tilt;  gucrriui  tio,  Tii) 
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t'iiiijunililii  (rio),  91)8. 
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lìiJMtltuitllo  KF<ologI(<fi,  et!;  Imlil- 
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fj/rna    etmtiformìit,  fossil  nn  fatha 
ruballuTÌal.  113. 
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Dnni1>u».  ^Gl. 

Dnima,  375  e  370. 

OegraduloB,  consìderavùce  sobri-  o!>, 

77  a.  81.  ] 

nol|iiipche  (Padre),  miesioiiiuio  ito 

Hoiiibe,  224. 
Dombo  Anibuill»,  51. 
Dentea,  (lostiune  de  os  parttrcm.  174, 

175  e  im. 
Dendùrùei/ffiui   vidtuUa,  psto  do  rio 

fonica,  104. 
Dialeetos,  uunieracSo  da  gtnte  de  rio 

Corica.  98. 
/Wojjiyro»  mttpiri/onait,  arrorv,  149. 
Diogo  (D.;,  rei  do  Coup»,  «. 
Dirti-o,  logw  no  CttUnps  3W. 
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Dnpw^wl  (FlMlir),  ]«9l 


Elrpkanivs.  no  liv  C-w 
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Porto  Plnda  da,  86  a  90  ;  às  terras, 
ao  sul  de  Benguella  em  1785, 109  ; 
partida  de  Mossamedes  para  o  in- 
terior, 123  ;  partida  da  Huilla,  187  ; 
dilfìculdades  da,  378  ;  problemas  a 
resolver  pela,  63  a  64. 
Enterramentos,  dos  ba-coróca,  99  e 
100;  dos  ban-kumbi,  222  e  223. 


F 


Fauna,  na  Fedra  Grande  e  na  Fedra 

Pequena,  124  e  125;  naHuilla,  173; 

no  Humbe,  209  ;  no  rio  Cunenc,  232, 

233,  247,  251  e  254. 
Febre,  considera^òes,  290  a  292. 
Feiti^os,  feiticeiros,  n'gangas,  164  a 

168,  371  a  374. 
Felix  jubata,  felino,  411. 
Ferro  magnetico,  189. 
Festas,  da  Helttf  198  a  200;  das  don- 

zellas,  201;  do  Goiigó,  220  a  222; 

da  cliuva,  222;  dos  mautimentos, 

222. 
Fetos,  Ea  Chella,  142. 
Flamingo  Phoenicopterua  erythorocoSf 

do  rio  Coróca,  104. 
Flora,  no  litoral,  62;  na  Huilla,  149  e 

150;  na  serra  da  Chella,  142;  na 

Handa,  251,  252,  299  e  300. 
Florestas,  em  Casengo  e  Golungo, 

62. 
Fosseis,  em  Mossamedes,  112. 
Francisco  (D.),  rei  do  Congo,  43. 


G 


Gaivotins,  399. 

Galengue,  antilope,  Ori/xgazella,  103. 

122  e  145. 
Gambos,  192. 


Gar^as,  Herodias  alba  e  HerocUas  in- 
termedia, 104;  Rtcurviroetra  avo- 
celta,  399. 

Garcia  I  (D.),  rei  do  Congo,  47. 

Garcia  II  (D.),  rei  do  Congo,  reina- 
do,  48  e  49. 

Gazellas,  Cervicapra  bohor,  173;  Ce- 
phalophus  mergena,  205. 

Geologia,  em  Capangombe,  123  ;  alem 
da  Chella,  245  e  246  ;  opiniSo,  131. 

Ghiva,  228. 

Giraues,  tribus  do  rio  Giraul,  115. 

Glania  siluris,  peixe,  380. 

Gneiss,  246;  granito,  246;  em  loru- 
cuto,  201. 

Gongó,  fructo,  149  e  150;  festa  do 
220  a  222. 

Governo  de  Angola,  76.  • 

Guerra,  250. 

Gungas,  Boselephua  areaa,  173. 


H 


Habita9oes,  dos  coróca,  116  e  321. 

Habitantes,  do  Humbe,  219  e  220. 

Hai,  terras  do,  188. 

Hamba,  chef  e  entre  os  ban-kumbi, 
220. 

Hamba  N'gonga,  soba  da  Gamba,  233. 

Handa,  252. 

Harrisbuck,  antilope,  411. 

Hela,  festa  da,  198  a  200. 

Henrique  (D.),  rei  do  Congo,  45. 

Herodias  bubtdcu^,  ave,  399. 

Hopo,  armadilha  para  ca9a,  338  e 
393. 

Hospital  em  Loanda,  73. 

Hottentotes,  254  e  255. 

Huca,  comò  chamam  Deus  os  ba-co- 
róca, 100  e  116. 

Huilla,  148  ;  agricultura  na,  148  ;  cli- 
ma da,  149  ;  partida  da,  187. 
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Humbe,  liistoria  ilo,  '2Ui  a  211;  pax- 

tida  do,  230. 
Humpata,  logar  perto  da  Huilln,  309. 
Hyeua,  261. 
HypìuTìit»,  62  e  308;  Hyph(en£  vev- 

tricom.  411. 
IJiippotrague  rqiiiniit,   jiFilitiica,  254. 

T 

Itonliocando,  lagna,  87 S. 
lelobnudu,  terraH  di-,  1^1. 
Iquebo  (rio),  274. 
IgrejaH,  nu  Sonho,  52. 
liba  de  Loanda,  75. 
Instruiiientofl  musìcos,  ST.'i. 
lomcuto,  201. 


JoSo  Affotjso  de  Avoiro,  viagem  cm 
Africa,  4. 

JoAo  P'erQandes,  primeiro  ^xplorador 
da  Africa,  3. 

JoS»  II  (D.),  cauiinho  da  India,  4. 

JoSo  Hary  (D.),  rei  do  Congo,  52. 

JoBo  Siiiitto  Tomba  (D.),  rei  do  Con- 
go, 52. 

iosi  liaptìsta  de  Audradc,  (■omman- 
dante  das  fctrta«  da  guerra  ao 
Congo,  em  lltòii,  53. 

Jovi,  rei  do  Cougo,  41. 

Jurainento,  prova  jiela  bcbidii,  Kld. 


Leùes,  no  rio  ConJca,  103  e  122  ;  cafa- 
dor  de,  127  e  128;  visita,  130;  do 
Rio  Muniho,  130;  prevenfào  con- 
tra  o,  412. 


I.copardoB,  uo  rio  Oorócn,  192. 

Lialui,  380. 

Liambae  (rio),  357. 

LiB-Mncu88Ì  (rio).  370. 

Liba  (rio),  427. 

Libonta,  385  a  401  ;   povonfilo  Ai-, 

393;    o   que  dÌE   Livingstone   de. 

394;  clima  de,  3^;  ao  Cubompo, 

405  a  421. 
LÌBBBÌe-ia-MurÌDga,  lagoa  3TC;  cn;x 

nu,  376. 
l.ioiiBe  (Mueue),  302. 
Loandu,  GT  a  61  ;  historia  e  conquie- 
ta aoa  boUandezcs,  69  e  70;  forta- 

Iczas  de,  71   e  72;  edificios,  74; 

adminietracSo,  76;  degrudados  tm, 

considera^ùee,  77  a  81. 
Loangiiinga  (rio),  379. 
Lobale,  plaiiieie  de,  344,  SiS. 
Loniba  (rio),  338. 
Luttlaba  (rio),  44.1. 
Luanhica,  soba  do  Genji,  3Ì<3. 
Luatuta  (rio),  293. 
Lueti  (rio),  411. 
Lunda,  paiz  da,  413. 
Luinaa   ou   ba-genji,  babitaiilp»   de 

Libonto.  395. 
Lulua(rio),412. 

Lumupa,  L'aclioeira  no  Luapidii,,  42ti. 
Lunga  (rio),  298;  affluente  do  Ciiito, 

440  e  443. 
Lauguf-llitngo  (rio),  347. 

M 

Mabanda  (rio),  273. 

Mabanja,  chofe  de  Bui^ubso,  307. 

Mabecos,  CanU  metomàva,  257  e  258. 

Mabóca,  fmelo,  150. 

Maboqne,  quadrupede,  103, 

Macueo,  Cercopithecus  Weimìri,  180. 

Ma-cÒB,  334. 
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Macoco,  no  alto  Zaire,  8. 
Maionje,  terras  de,  188. 
Marno,  lagóa,  260  e  307. 
Man-bunda,  gente  das  margcns  do 

rio  M'palina,  302  e  333. 
Mangoia,  trìbus,  419. 
Mani  Sondi,  rei  do  Congo,  42. 
Maninga  (rio),  affluente  do  Cabompo. 

440. 
Mania  midtiscutcUum,  n^caca,  258. 
Ma-róze,  habitantes  das  margens  do 

Liambae,  408  ;  costumes  dos,  408. 
Maniru,  327. 

Massango,  Penisetum,  282. 
Ma-tchona,  324. 
Material  de  expedÌ9So,  65. 
M'borambonga,  arvore,  327. 
Merops  supercUioaus,  milhanico  do 

rio  Coróca,  104. 
Meteorologia,  considera^oes,  357   a 

362. 
Milongo,  remedio,  221. 
Minerios,  246. 
MÌ88Ìonarios  no  Congo,  43. 
Mionga  (Muene),  soba,  269. 
Missues,  na  Huilla,  169  a  171;  no 

Humbe,  223  e  224. 
Molomo  (Muene),  soba,  270. 
Montes  negros,  contrafortes  da  Chel- 

la,  115. 
Mossamedes,  expedi^ues  a,  110;  co- 

lonisa^ào  em.  111;  historia.  111; 

clima  de.  111  ;  geologia  e  fosseis 

de,  112  ;  tribus  de,  151  ;  via^So  em. 

151  a  154. 
M'pallas,  ^piceroa  melampua,  anti- 

lopes,  250  e  336;  Adenota  Itchttf 

336. 
M'palina  (rio),  300. 
Muanja  (Muene),  soba  nas  terras  de 

Quipungo,  179. 
Mucano,  crime,  415. 
Mucaratia,  arvore,  335  e  339. 


Muchito,  floresta,  343. 
Mucobessa,  soba  de  Libonta,  393. 
Mulande,  arvore,  Dioapyroa  meapili- 

formia,  149. 
Mucope,  terra  de,  191. 
Mu-cuancalla   ou  bushmen   ou  ba- 

chequelle,  206  ;  costumes  dos,  207. 
Mué,  mulolla,  255. 
Muesse  (rio),  351. 
Mugil  africanuaj  peixe,  380. 
Mulolla,  261. 
Mumóes,  arvore,  339. 
Munda  (Muene),  371  e  376. 
Munguri,  terras  de,  191. 
Mungamba,  soba,  340. 
Muninho  (rio),  128  ;  planta^oes  no  rio, 

128. 
Mupa,  arvore,  251. 
Mupandas,  arvore,  Bracyategia  api- 

coB/ormia,  174,  254  e  268. 
Mupane,  arvore,  228. 
Musiri,  soba  da  Garangauja,  406. 
Mussongo  (Muene),  soba,  307. 
Mutiate,  Balìinia,  126,  228. 
Mutonto,  arvore,  268. 
Myrotamnua  flabeUifolia,  174. 


N 


Nampandi,  soba  do  Cuanhama,  224  a 

227. 
Nandumboe,  morrò,  172. 
Nauéoa,  terra  das  margens  do  rio 

Caculuvar,  189. 
Nascente,  fazenda  do  sr.  Nestor,  127. 
N'boto,  fructo,  Euclea  lanceolata,  149 
N^caca,  Mania  multiacutatum,  258. 
N'duas,  ave,  399. 
N'dughi,  cabra,  254. 
N'dumbiro,  arvore,  268. 
Negro,  àcerca  do,  313  a  329,  consti- 

tui^ào  phjsica  do,  314  a  316  ;  con- 


Ngiuigitiiulivinlios,  l(>4u  lfi8;a<livi~ 

iihatao  pelo,  371  a  374. 
Nguiga-o-enum,  rei  do  Congo,  41. 
N'froDgn  (Hamba),  eolie,  de  Ctuiilja, 

233. 
N'gundc,  leito  azpcio,  UG. 
Nhengo  (rio),  3G7. 
Nitida  (rio),  365  a  3t». 
N'jungos,  arvoic,  335,  339. 
Noclmirik,  airort,  Par  ma/rolii.   Ii',1. 
Nuiinft,  antilope,  173. 
Nuinitla  indcgr/'B,  ave,  'à'JÙ. 

■  0 

Oco,  arvore,  3G5. 

Odree,  pianta,  ìlli. 

Ogati,  padre,  niissiouario   no  Iluin- 

bc,  224. 
Oiaiidn  (Miiene),  BOba,  encontro  v.nm, 

420. 
Ombougo,  mulo  il  u,  L','>9. 
Ornukuru,  divindade,  327. 
Oryx  gatella,  galengiio  uu  rio  CoriJ- 

ca,  122  e  145. 


Palanca,  Hyppotragìis  equinus,  254. 

PapymB,  410, 

Parrà  africana,  ave,  309. 

Pato  fcrrSo,  Fkclroplerua  gambcii- 
eia,  pato  communi,  i'ixcilonella 
erythrorhyneha,  104;  avea  do  rio 
Coróca,  399. 

Pau  sandalo,  ì'teroearjnis.  150. 

Pedra  grande,  l'26. 

Pedra  inalor,124. 


Padra  pcqucna,  124. 
Pedra  da  providencia,  l'il. 
Pedro  Ae  Agua  RoBada  (1^-),  i 

Congo,  53. 
Pedro  I  (D.),  rei  do  Congo,  43. 
Pedro  U  (D.),  rei  do  Congo,  47 
Peìieano,  PtL  rufetcxiu,  do  rì< 

róca,  104;  Ibis,  399. 
Peonga,  logar  de,  233. 
Phenìi,  palmeira,  142. 
Pinda  (Porto),  pouto  do  parlirtii, 

a  94. 
l'iuiaotum  Maasoiigo,  370. 
Plnualto,  subida  parti  o,  140  a  1^ 
Plantafùes  no  alto  Zambeae,  370. 
l'iiifiafus  armatile,  ave,  399. 
l'oinba,  cadela,  morte,  205. 
PoDib£,  bebida  fermcutada,  178. 
Porco,  P/taoiiocierue  Afri.,  417. 
Psislia  «Irariola,  pianta  iniiiatii 


Co- 


ar}Hi, 


Qucmbo  (rio),  348. 

Qiifrqufdula  hùtUntota,  pato  do  rio 

Coróea,  104. 
Quihita,  terraB  de,  179. 
Quilulo,  espirito  ou  alma  dot!  inor- 

tos,  196. 
Quima,  teiraa  de,  230. 
Quimballa,  cesta,  283. 
(juipóllas,    tribua    de  Mosaaincilee, 

Ilo. 
Quipungo,  162  ;  viagem  a,  172  a  180. 
QuisBenia,  25tì  ;  ^goctroe  EUipeipri- 

fflriu*  437. 
IJuissungu  grande,  grande  do  soba 
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Quitcve,  iia  inargem  do  Cunene,  237. 
Quitiaba  (Muenc),  soba,  348. 
Quizura,  chefc  dos  guerreiros  do  jag- 
ga  Zimbo,  216. 


R 


Haphia,  palineira,  370. 
Hecurvirostra  avocetta,  gar9a,  3i)9. 
Rhinoceronte,  no  rio  Coróca,  122. 
Roubo,  374. 
RubiaceaS;  252. 

s 

Sai,  336. 

Salubridade,  considera9uc8  sobre  a, 

156  a  158. 
Salvador  Correla,  conquista  de  Loan- 

da  por,  70. 
Sandìs,  feiti^o,  164. 
Sonho  (Congo),  igrejas  no,  52. 
JSchizorhia  concolor,   ave  cujo  canto 

se  assimilha  ao  da  cabra,  172. 
Sebastiao  Grillo  (D.)  rei  do  Congo, 

52. 
Scnzallas,  residoncia  dos  chefes  in- 

digcnas,  177. 
Sepultara,  365  ;  dos  ban-dimbas,  196 

a  198. 
Silva  Porto,  17,  363. 
Spatulata  capeiisis,  pato  do  rio  Co- 
róca, 104. 
Stricknos  sps.,  especie  de  laranja,  150. 
Sublevamento  da  facha  da  costa,  113 

e  114. 
Super8tÌ9ao,  nos  ban-dimbas,  195. 


T 


Terrenos  cretaceos,  no  Douibe  até 
Novo  Redondo,  113;  tcrciarios  em  | 


MossamedcB,  Coróca  e  Bahia  dos 
Elephantes,  113. 

Tamaocix  articidata,  arvore  na  mar- 
gem  do  rio  Coróca,  103. 

T*chicongo,  pan  camphora,  Tarcho- 
nanthus  camphoratus,  150. 

Temba-N'dumba,  mulher  do  jagga 
Zumbo,  216. 

Temperatura,  no  Hai,  189;  no  Cune- 
ne, 236. 

Terminalia  angolensis,  150. 

Textor  tryihr,  ave,  399. 

Thalassiomis  leuconata,  pato  do  rio 
Coróca,  104. 

Thomaz  de  Sistula,  superior  dos  ca- 
puchinhos  no  Congo,  52. 

Tiatra  ou  gallo  das  pedras,  Saxicola 
leucomelaena-monticula,  104. 

Tóca,  cobra,  248. 

Tongo-tongo  ou  morrò  sagrado,  189. 

Toquero,  capital  do  Cuanhama,  228. 

Trafico  de  escravos,  prohibi^io  em 
1548  no  Zaire,  45. 

Travessias  de  Africa,  tentativas  pe- 
los  portuguezes,  1;  de  Balthazar 
Rcbello  de  Aragào,  3  ;  de  Estevào 
de  Athaido  e  padre  Fernando,  9, 
de  Salvador  Correia  de  Sa  Benevi- 
des,  10  ;  de  Manuel  Godinho,  10  a 
12;  de  José  da  Rocha,  12;  de  As- 
sump^So  e  Mello  e  Manuel  Caeta- 
no  Pereira,  13;  do  dr.  Lacerda,  e 
Joao  Pinto,  13;  de  Honorato  com 
OS  pombeiros  Pedro  Baptista  e 
Amaro  José,  14;  de  Silva  Porto, 
de  Serpa  Pinto,  Capello  e  Ivens, 
17. 

Tribus,  no  districto  de  Mossamedes, 
115  e  116. 

Trichoa  speciosa,  150. 

Trilhos,  400. 

Trovoadas  no  Cabompo,  445  a  448. 

Tzé-tzé,  mosca,  410. 
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m 

Manuel  Pacheco,  7;  de  Gouva!» 

H 

de  Silveira,  7;  de  ».  Joùo  BermU- 

V 

dez  ii  terras  de  Preste  Joio,  A« 

■ 

Francisco  Barreto  e  Vaaeo  Feraan- 

^1              Uclia,  fracto,  14!). 

des  HoDicm  na  Africa  orientai,  B; 

^T               i;iha,emNovoRribii<b.  na 

Uiyiri,  luitilopc,    UtErptÌKr'it  cudii. 

de  Almcida  e  D.  Chrietovio  d» 

103  e  173. 

Gama  i.  AbyaBinia,  10;  de  Coiwta 

Monteiro  e  Gwtiito  do  Zamb«ze  ho 

_                              V 

Muata  Cttzembe,  14;  de  Gm«a  ao 

■ 

Muata  lanvo,  15;  de  Oongiilvee  « 

^H              Ì'am-Booéj  ca9i«iorcs  no  Caboriipo, 

Jn5o  Baptista,  16  e  17;  de  Hont«- 

^i^                  443. 

nha  e  Teixctra.  IT;  programma 

Vegeta^ao,  no  litoral,  G2  p  115. 

de,  406. 

VRstimentHS,  doB  bfin-rliuiha,  194. 

X 

Vìa^  no  dìstrìtito  de  Mo»samedcs, 

^^t                  considura^ùea  sobre  a,  151  e  154, 

XieusBe,  201. 

^1              Vidua  pai-adUra,  av,  2(M. 

^^M               Viageita,  ein  Africa,  de  Jo3o  Affoneo 

z 

^M                   de  Aveiro,  Pero  de  Evor»,  Gon^n- 

^H                  lo  EnncE,  Mem  Roilrigucs,  Rodrigo 

^M                  Hebello  e  Bodrigo  Reinel,  4  ;  dn 

ZamlicKE,  cubeceiras  ib.  3011.  elii-gad» 

^H                    Buy  de  Sousa  ao  alto  Zaire,  5  e  G; 

ao,  381  ;  aridcK  do,  388  a  33i;  pa»- 

^H                  de  FeruSo  Gomcs  Bardo,  Joio  San  - 

sagem  do,  397  e  398;  divisùo  «m 

|H                  ches  p  Cid-Mohamed,  6;  de  Grc- 

dola  bravoe.  408. 

^^                     gorin  d.-   Quadra  d  Al.ysainia,  G; 

Zebra»,  338.                                                            1 

no  Congo,  Baltliazar  de  Castro  e 

""  "  "  J 

1 
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J 

m  ^m»   w  ■ 
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SEGUNDO  VOLUME 


Acacia  alhida,  leguminosa  da  gomma 
arabica,  60. 

Achantaceaf  arvore,  15. 

^goctro8  ellips,  quicema,  190. 

Agaves,  pianta,  119. 

Alimenta^ao,  falta  de  clementos  para 
a,  60  e  61. 

Alves,  119. 

Anacleto,  sr.,  negociante  emTete,324. 

Appendice,  hi'storia  do  homem  africa- 
no, 329  a  377. 

Araujo  Lobo,  capitao-mór  do  Zumbo, 
287. 

Arimos,  planta^oes,  200. 

Aruangoa  (rio),  305. 

Arando,  graminea,  120. 

Aspargus,  119. 

Aulacode  anindérien,  roedor,  127. 


B 


Ba-ieque  ou  ba-iongo,  gente  da  Ga- 
ranganja,  51  ;  costumes,  52. 

Hangueolo,  200  e  205;  impossibilida- 
de  de  visitar  o  lago,  205  e  206  ;  in- 
forma9oes  a  respeito  do,  215  e  216. 

Barraca,  construc9ao,  24. 


Ba-zeba,  gente  de  Caponda,  160. 

Bemba,  lago,  4  e  215. 

Bisonde,  formiga,  229;  ataque  aos 

elephantes,  229. 
Bois-cavallos,  morte  dos,  12. 
Boròma,  terra  na  margem  do  Zambe- 

ze,  294. 
Boìibas,  doen^a,  315;  historìa,  316. 
Braga,  sr.,  govemador  de  Tete,  324. 
Bufalos,  159,  160  e  186. 
Bunqueia,  capital  da  Garanganja,  65  ; 

rio,  75;  partida  de,  115. 
Buta,  cobra.  Echidna  arietans,  59. 
Borassus,  120. 

e 

Cabaco  (rio),  affluente  do  Zambeze, 
16. 

Ca^a,  183  a  186. 

Cachima  (rio),  17. 

CaQoneira,  euphorbia,  78. 

Cafué  (rio),  159,  235,  257  e  291. 

Calequé,  terra  de,  19. 

Canhinga  (Muene) ,  soba  Ca-runda,  1 2. 

Capanga,  terra  de,  67. 

Capinguira,  libata  na  margem  do 
Zambeze,  296. 

Caponda,  terra  de,  dominio  de  Musi- 
ri,  51  ;  Muene,  soba  de,  72  ;  morte 
de,  historia,  73;  encontro  com  gente 
de,  232  ;  guerra  de,  orìgem,  233. 


\ 
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Castilho  (Augusto  de)  govemador 
geral  de  Mo^ambique,  326. 

Cazomba,  logar  no  Zambeze,  321. 

Cesaslpma,  arvore,  119. 

Chaka,  chefe  zulo,  294. 

Cha-mulanda,  chefe  dos  basanga,  15. 

Charadriva  caruncula,  ave,  16. 

Chedima,  terras  de,  ou  Monomotapa, 
293;hÌ8toria,  319e320. 

Cheringosa,  doen^a  em  Africa  315; 
historica  da,  318. 

Chire  (rio),  325. 

Chitanda,  regulo  de  Manica,  274. 

Chòa,  lagoa,  266;  campina  de,  281. 

Chorchorus,  raiz,  60. 

Combretaceas,  119. 

Combretum,  arvore,  201. 

Comitiva,  fugida  de  um  da,  8  ;  morte 
de  dois  da,  9;  morte  de  mn  da,  10 
fugida  de  uma  mulher  da,  13  ;  mor- 
te de  um  da,  14;  morte  de  um  da, 
15;  extravio  de  um  da,  16;  fugida 
de  trcs  da,  17  ;  morte  de  uin  da,  17  ; 
morte  de  dois  da,  18;  fugida  de 
um  da,  19;  novo  aspccto  da,  K^2 
e  138;  partida  de  Mueno  N'Ton- 
que  da,  139;  perdida,  143  e  144; 
encontro  da,  170;  perdida,  182  e 
18,3;  grandes  dittieuldades  no  ea- 
niinho  da,  243  a  2ól  ;  extravio  de 
um  da,  2GG. 

Commrhjìiaceas,  119. 

Cuik'ua  (rio),  325. 

Cncumis  satlnts,  KiO. 

Cuinba,  Xybtpia  Etliioptca,  201. 

Cunde-Hundo,  serra,  78. 


D 


Dande,  terras  de,  povoadores  de,  293. 

Daqui,  rio,  322. 

iJicrurus  dliaricaiiniy  ave,  128. 


E 


Echidna,  cabra,  127. 

Elanda,  antilope,  183. 

Elephante,  morte  de  um,  6  ;  ca9ada8 

ao,  120;  costumes  do,  122  a  126; 

encontro  de,  150. 
Eriodendron,  arvore,  119. 
Euphorbia,  120. 
Explora^ào,    projectos    de,    115    e 

116. 
Exploradores,  na  Katanga,  72;  na 

Garanganja,  94  ;  questoes  com  os, 

95. 


Fauna,  na  Garanganja,  120, 147, 151 

e  190. 
Feijao  da  terra,  Fortwfecia  stibterra- 

nea,  15. 
Felix  caracal,  127. 
Felix  servai,  127. 
Firmino,  capitào  mór  de  Din,  2^7. 
Flora,  em  Taeata,  23  e  119  ;  na  serra 

:\luchinga,  272,  273  e  277. 
Funeraes,  na  Garanganja,  110  e  111. 


G 


Garanganja,  estado  da,  51  ;  explora- 
dores na,  72;  estabeleciniento  da. 
1U3  e  104;  limites  da,  104;  orga- 
ni sa^ào  politiea,  101. 

Geologia,  nas  margens  do  Lualaba. 
10;  em  Kalabi,  69  e  154  ;  na  bacia 
do  Lualaba,  220  ;  nas  nnirgens  (io 
Zambeze,  295. 

Ginguengue,  fructo,  r><J. 

Giraud,  explorador  francez,  205. 
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Goerinlio,  sr.,  ncgociante  no  Zuinbo, 

319. 
Gramineas,  120. 
Guias,  fugida  dos,  7. 

H 

Harrisbuck,  270. 
Homoptera,  insecto,  39. 
Hyena  crocuta,  127. 
Hygiene,  preceitos,  54  e  59. 
Ht^hoenes,  palmcira,  120. 
Hì/phcenes  ventricosaj  222  e  275. 


Iinanziy  canal  quc  liga  08  dois  lag09, 

215. 
Inafumo,  dona  das  minas  de  cobre 

de  Kalabi,  70. 
luliamorómo,   Alexandre   da  Costa, 

capitao  mór,  309. 
Iu8ecto8,  127. 
Iramba,  paiz  de,  51,  157  e  221. 


Jicula  (rio),  14 

Joào  Baptista  Ferreira,  funante  por- 

tuguez,  109. 
Juramento  na  Garanganja,  111. 


K 


Raboio   (Moi),'  irmào  de  Kassongo 

Mona,  259. 
K^bora-bassa,  cataraeta  no  Zambeze, 

290  e  323. 
Kalabi,  minas  de,  67  e  69;  explora^So 

da  mina  de,  70. 
Kalama,  soba  de  Caponda,  232. 


Katoto,  enfeite  que  usam  as  mulhc- 
res  do  Senga  nos  bei^os,  320. 

Kamama,  esposa  de  Musiri,  106. 

Kandumba,  terras  de,  174. 

Kanfua,  esposa  de  Musiri,  106. 

Kanhemba,  capitào  mór  de  Nhacóa, 
287. 

Kassoque,  logar  no  Zambeze,  286. 

Kapapa,  esposa  de  Musiri,  106. 

Rarema,  e8ta9ào  no  lago  Tanganika, 
96. 

Kassongo,  terra  de,  80. 

Kassongo  Mona,  soba  em  Iramba, 
257  ;  presente  de,  254. 

Ratapena,  terra  de,  94. 

Ratanga,  paiz  da,  51;  importaucia 
mineira  da,  71. 

Raxenguenéquc  (rio),  affluente  do 
Lualaba,  5. 

Razembe,  potentado  a  cste  do  Lua- 
pula,  96. 

Reitloa,  rhinoceronte,  187. 

Ricaxi  (Moi),  mulher-chcfe,  274. 

Ricondja,  lago,  4,  19  e  94. 

Rimpotes,  enfeites  da  gente  do  Dan- 
de, 293. 

Rincondja,  Dicrurus  divariccUuSf  128. 

Rinfumpa,  ou  Rassongo  Mona,  soba 
em  Iramba,  257. 

Eanguebe  (Muene),  soba,  17. 

Rinhama,  regulo,  202. 

Riropira,  serra,  277  e  278. 

Ritambo,  soba,  216. 

Ritumbi  (Moi),  soba,  205. 


Laiidolphia,  arvore  da  borracha,  9. 

Languanas,  denominando  gentilica 
da  gente  que  vem  de  Zanzibar, 
arabes,  51  e  207  ;  razias  feitas  pe- 
los,  208  a  210. 


I 


Licueo,  innJo  de  Musiri,  82; 

trocom,  170el7l. 
Likago,  bebidfl,  hìatoria  do,  '296. 
Liliaceas,  119. 

LiBunla  Kuwanibgi,  Ingoii,  107. 
Liteta,  terrsE  de,  221  ;  povoa^ilo  di'. 

275;  mantimentoa  eto,  275;  vege- 

taf^o  CI")  ^75. 
Loengae  (rio),  è  o  C«fué,  159. 

..  128;  pela  Ina. 


LotliitB,  raiz,  60, 

LuaUba  (rio),  4;  de  Nyangu^,  Uf 

Yanng,  do  Webb,  4. 
LunagiiA  (rio),  235. 
LiULpula  (rio),  4,  195  o  199  ;  margviif 

0   pOTOadoTca,   20^  ;    partida    do. 

220;  pcixca  no,  224;  eiuuraSo  no. 

227. 
Imbemba  (rio),  222. 
Lucanga  (rio),  266. 
Luco,  gramiuRa,  1!). 
Lufira  (rio),  IH  e  139;  poute  no,  1-Kl 
Lunda,  gente  da,  13;  cncontro  coin 

gente  da,  13. 
Lunscjtfoa  (rio),  221. 
Lufubo  (rio),  161  ;  l)aei«  do,  IM. 
Lupanpa,  serra,  268. 

M 

Mucaraii»,  arvorc,  15. 
Macata-Uca,  illia  no  Zambezc,  32(>. 
Hachucnlembca,  tribii,  290. 
Macomo,  praxo  uo  Zainbczi:,  320. 
Mapére,  docn^a  om  Africa,  315;  IjIe- 

toria,  318. 
Malvaceo,  119. 
Haliivo,  bebida,  8.'ì. 
Mambirima,  eataracta  no  Luapnlii. 

206. 
Mambo,  chofo  indigena,  294. 


Manioaiizoé,  serra,  300. 
Margarida,  espusa  ile  Mti: 
Mitria,  eapoea  di'  Mnsire.  lOtt. 
Murrutnlifllla,  8«m  da,  325. 
Mart!ue,sr.,  negoclaute  emTctr.ififL 
Mutingulnlie,  NTenque,  43. 
Ma-uBai,poroadore8doLuapul«,2l3; 
uostuijies  e  coinprimentos  doe,  231 

Muy  Pigueira,  dr.,  t'iinìcu,  31. 
Mfthonina  vujterba,   tn'p>ili!Ìra,  I1!L 
.Vtuucanila  (rio),  269. 
Miurì'mierì,  rrgulo  tlo  Lttitpala,  "XA. 
MimoBO,  leguminosa,  >I9. 
Miiias,de  cohrr  KaUbJ,G9;  Mpl«r 

CiUi  das  miuas  ile,  7U  a  71. 
.Missola,  Dsposa  de   Muaire,  IVà  «- 

106. 
Mix'ingfl,  terra  d<-,  mlua.'!  em,  OtNì. 

,  Iago,  4,  66  e  96. 
Moio,  sertio  do,  109. 
MoInDguiji  (rio),  271. 
Mosca,  Xzè-Uk,  12  e  16. 
Mosengarlie  (rio),  277. 
M'pala,  autiIoi«,  9. 
M  poDgiié  (rio),  258. 
Muaelii  (rio),  19. 
Muuna  {Muene),  solia,  13. 
Mucendn,  an-ore,  15. 
Mucbaii,  paeoles  de  sai,  141. 
Muchitos,  floresta,  191. 
MucoHh,  terra  de,  75. 
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Tennlteg,  habitafio  dos,  146. 
Tetc,  villa  de,  cliegada  a,  323. 
Trinta,  preto  do  Quilimanc  a  noaso 

servivo,  (ili;  como^ia,  llG;oguÌH 
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